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O  BAIRRO  ALTO 


DE 


LISBOA 


VOLUME   I 


\ 


*-^ 


Duque  d' Ávila  e  de  Bolama 


A 
VENERADA  MEMORIA 

DE 

SUA  EXCELLENCIA 


DUQUE  DAVILA  E  DE  BOLAMA 

A  QUEM  Portugal  deve 

o   EXEMPLO 
DO  TALENTO  AO  SERVIÇO  DA  BONDADE, 

O  MODELO 
DA   HONRADEZ  INCONCUTIVEL, 

E 

do  zelo  no  trabalho. 

Politico  serio,  patriota  verdadeiro, 

adversário  leal, 

amigo  dedicado  e  grato. 


Lumiar  —  Maio  de  1902. 


y.  de  C.  \ 


Se  é  Portugal  a  digna  coroa  da  Europa,  Lisboa  resplandece 
como  digno  carbúnculo  em  tal  coroa ;  é  a  acrópolis  do 
Tejo,  a  cidade  dos  mármores,  dos  templos,  dos  palácios, 
dos  jardins ;  a  cingida  de  verdura,  de  flores,  de  abundân- 
cia ;  a  mãe  dos  grandes  homens,  das  grandes  armadas,  e 
de  ur/^a  famiiia  grande  de  cidades  espalhadas  nas  cinco 
partes  do  orbe. 

Castilho.  —  Quadros  históricos  de  PortugaL 
(Tomada  dé  Lisboa.) 


AO  LEITOR 


(Prologo  da  i^  edição) 


1879 


Propuz-me  contar  o  que  soubesse  da  fundação  e 
engrandecimento  de  um  dos  bairros  mais  interes- 
santes de  Lisboa ;  e  o  fructo  dos  meus  estudos  lit- 
terarios,  genealógicos,  e  artisticos,  constitue  o  pre- 
sente volume,  primeiro  de  uma  serie  de  descripções 
archeologicas  da  nossa  Capital. 

Apparecer  com  umas  pobres  paginas  de  velha- 
rias, quando  conscienciosamente  desenterradas,  não 
me  parece  inútil,  hoje  que  para  as  investigações  his- 
tóricas se  formou  uma  larga  corrente  na  opinião,  hoje 
que>o  vulgarisar  os  ftiais  altos  assumptos,  e  até  mi- 
núcias apparentemente  insignificantes,  é  tarefa  de 
"itos  e  bons  trabalhadores. 
-L  historia  de  Lisboa  está  por  escrever.  Dava  uma 
lia  obra,  sem  duvida,  que  ainda  falta  na  nossa  bi- 
[)graphia.  A  não  serem  escriptos  dispersos  e  in- 
npletos,  embora  eruditos  e  valiosos,  nada  temos 


o  e  deduzido.  Compendiarei  por  tanto 
'  summaria  de  uma  parte  ao  menos  < 
Io. 

ão  chegar  a  prova  documental,  entrari 
iras;  mas  a  conjectura  tem  quanta  vez  ei 
ias  foros  de  certeza ! 
ião  tiver  gosto  por  um  tal  género  de  e 
abrirá  sequer  o  livrinho ;  em  troca,  abril- 
es  a  quem  apraz  divagar  nos  bairros  vi 
adrinhal-os  com  olhos  de  antiquário  e  i 
vanear  pela  Alfama  pittoresca  e  acaste 
lossas  chronicas  cavaileirosas  e  monasl 
ntre  o  presente  adivinhar  o  que  lá  v£ 
iho  e  Ovidio  entreviam  ainda  as  caban: 
•o  e  os  juncaes  dos  paúes,  entre  as  opi 
:hitectonicas  das  Rsquilias  e  do  Foro  r' 

r  um  livro  d'este  género  é  abrir  de  pi 
na  janella  para  a  banda  do  passado.  Pi 
convidar  o  leitor  a  vir  encostar-se  ao  pt 
:plicar-lhe  o  panorama.  Se  pois  o  leiti 
logo  me  acceita  o  convite,  jKissemos  í 
•imeiro. 


ADVERTÊNCIA 


doesta  2,^  edição 


Vinte  e  três  annos  depois  da  i.*  edição,  sai  a 
lume  esta  2.*,  correcta  e  muito  accrescentada,  quando 
o  auctor,  já  alquebrado  pelos  annos  e  trabalhos  da 
vida,  a  custo  encontra  animo  para  pesquizas  novas. 
Possa  isto  atenuar  a  culpa  de  qualquer  engano  his- 
tórico, ou  apreciação  menos  exacta. 

O  auctor  nunca  alimentou  a  veleidade- de  apre- 
sentar os  seus  livros  como  definitivos  ;  tem-n-os  ape- 
nas na  conta  de  degraus,  que  a  pouco  e  pouco  vão 
encaminhando  investigações  subsequentes.  Refor- 
mou, á  vista  de  documentos,  muitas  asserções  que 
pareciam  inatacáveis,  e  tomará  por  grande  favor  os 
reparos  dos  estudiosos,  dos  que,  mais  felizes  do  que 
elle,  mais  sagazes,  niais  instruidos,  se  lhe  adianta- 

n  alguns  passos  n'este  caminho  escabroso  da  chro- 

a  lisbonense. 

\  vaidade  não  é  o  seu  forte,  e  o  seu  lemma  é  a 

dade. 


í 


XIV 


Muito  mais  poderia  ter  accumulado  de  noticias, 
se  este  rebuscar  documentos  não  fosse  diffiçillimo 
para  um  homem  só,  já  exhausto  de  tarefa.  Os  titu- 
los  dos  prédios  dão  em  geral  immenso;  mas,  ou 
pouco  adiantam  quando  as  propriedades  sãp  adqui- 
ridas modernamente  em  hasta  publica,  ou  não  são 
mostrados  de  boa-mente  pelos  donos.  Chronicas 
Reaes  e  monásticas,  tornaram-se  tão  raras,  que  o 
possuil-as  é  custoso,  e  o  manuseal-as  nas  bibliothecas 
tarefa  de  costa  acima.  Registos  baptismaes  e  obi- 
tuários nas  parochias,  nem  sempre  os  Reverendos 
Parochos  teem  tempo  de  os  facultar  largamente  para 
buscas,  como,  por  ordem  expressa  do  Monsenhor 
seu  Arcebispo,  os  facultaram  os  Parochos  Parisien- 
ses ao  incançavel  Jal.  Informações  vocaes  de  pessoas 
edosas,  ou  vêem  confusas,  ou  só  valem  por  documen- 
tos quando  emanam  de  sabedores.  Tombos  genealó- 
gicos, nem  sempre  saem  fidedignos,  e  exigem  estu- 
dos de  contra-prova  muito  especiaes  e  fatigantes. 
Observações  oculares  directas,  correm  embaraçosas 
e  longas  para  quem  vê  as  egrejas  fechadas  logo  de- 
pois das  primeiras  Missas,  e  tem  que  luctar  com  a 
desídia  de  tirannetes  municipaes  ou  burocráticos,  im- 
portunados por  quem  deseja  examinar  por  si  próprio 
uma  capella,  um  salão,  um  quadro  sumido  atraz  de 
alguma  papeleira,  uma  escola  albergada  em  qual- 
quer palácio  histórico. 

Tudo  isto  entende m-n  o  á  légua  os  que   lidam 
n'esta  mesma  faina,  e  conhecem  por  experiência 
que  é  querer  escrever  com  exacção. 

Quem  ler  esta  edição  nova,  e  a  comparar  com 
anterior,  perceberá  quantas  mudanças  se  operara 


XV 


em  Lisboa  nos  últimos  vinte  annos.  A  Capital  passa 
metamorphpses  diárias;  p  presente  do  indicativo 
troca-se  a  cada  passo  em  pretérito  perfeito.  Existe 
tal  edi^cio;  vê-se  tal  inscripção;  ha  tal  rua  ou  tra- 
vessa—  escrevia  o  autor  em  1879.  Agora  tem  que 
dizer:  existiu,  viu-se,  houve. 

Lisboa,  estacionaria  durante  muitas  dezenas  de 
annos,  move-se  hoje  com  desusada  pressa;  corta-se 
de  avenidas;  povôa-se  de  casas;  despe  o  vestido 
verde  dos  seus  arredores  campestres;  sulca-se  de 
vias  férreas ;.  sacrifica  um  dos  seus  antigos  encantos, 
as  praias ;  entraja-se  á  moderna,  e  communga,  em- 
fim,  quanto  sabe  e  pode,  n'esta  geral  acceleração 
da  vida,  que  é  a  febre  da  Europa  e  do  mundo. 

Todas  as  transformações  apontadas  terão  sido 
acaso  úteis  e  sensatas  ?  não  me  atrevo  a  dizel-o ;  po- 
rém é  innegavel  um  melhoramento  geral  na  salubri- 
dade e  na  limpeza  dos  bairros,  nas  communicações, 
que  os  teem  aproximado,  e  no  aspecto  dos  prédios, 
que  teem  dado  a  Lisboa  uma  feição,  não  direi  ar- 
tistica,  mas  alegre.  O  que  é  também  certo  é  que  o 
passado  vai  sendo  sacrificado  ao  presente,  e  que  um 
utilitarismo  burguez  e  tacanho  absorve  e  deshonra 
egoisticamente  a  Arte.  Ulysses  transformou-se  no 
Barão  Haussman. 

Um  livro  pois  como  este  que  o  leitor  pôz  diante 
dos  olhos,  não  deixa  de  ter  o  seu  logar,  como  todo 
o  padrão,  por  modesto  que  seja,  que  assignalecivi- 
'ções  mortas  e  restaure  ruinas.  E'  preito  a  nossos 
iores ;  incitamento  a  noSsos  filhos  e  netos ;  tombo 
^  nossos  haveres  de  familia.  O  auctor  pendura  com 
'^  piedosa  no  alcáçar  das  nossas  glorias  um  qua- 


ia  velha  Lisboa  que  foi,  da  Lisboa  nossa  avoen- 
ia  Lisboa  nosso  orgulho  e  nosso  brazSo.  Ha-de 
r  quem  se  compraza  em  contemplar  esta  longa 
de  pinturas,  como  quem  se  revá  nos  retratos 
ja  mãe. 

IS  nossas  mães  só  podemos  falar  com  o  coração; 
is  de  todo  o  coração  que  o  auctor  fala  da  Lisboa 
a. 

;m  ainda  outra  razão  para  falar  d'ella  assim :  é 
esta  obra  provém  das  Memorias  de  Castilho. 
)go  no  principio,  desejando  estudar  o  sitio  em 
se  levanta  o  prédio  em  cujo  primeiro  andar  nas- 
1  36  de  Janeiro  de  1800  o  Poeta,  começou  aper- 
:r  a  Chronica  da  Companhia  por  Balthazar  Tel- 
sahiu-!he  um  capitulo,  que  se  accrescentou  com 
ou  quatro  mais.  Vendo  que  -esse  ponto  accesso- 
i  alastrando  demasiado,  deu-lhe  toda  a  largueza, 
;reveu  um  volume,  que  n'esta  edição  se  desdo- 
Em  maior  somma  de  paginas. 
)is  motivos  para  a  sympathia  do  autor.  O  pu- 
I  illustrado  certamente  os  entende  e  aprecia. 

jmiar  —  Novembro  de  1901. 


CAPITULO  I 


Não  vão  longe  os  fastos  nobiliários  do  Bairro  alto 
de  S.  Roque;  a  pouco  mais  alcançam  de  trezentos 
e  sessenta  annos. 

No  primeiro  quartel,  e  na  primeira  metade,  do  sé- 
culo XVI,  toda  esta  vasta  região  eram  campos,  já  ma- 
ninhos, já  cultivados  (i).  Aquelle  taboleiro  montuo- 
so,  que  lá  desde  a  lomba  dos  Moinhos  de  vento  se 
tombava  para  sobre  as  ribeiras  desertas  do  Tejo, 
sombreavam-n-o  oliveiras,  bastas  para  o  lado  onde 
hoje  é  S.  Roque ;  matizavam-n-o  matagaes  e  pastíos 
silvestres,  e  repartiam-n-o  casaes  e  herdades  ermas, 
aprasiveis  pela  postura  do  chão,  e  pelo  lavado  dos 
ares. 

Lisboa  não  passava  n'esses  tempos  para  fora  da 
íca  torrejada  com  que  a  cingira  el-Rei  D.  Fer- 
ndo  de  1373  a  1375.  Para  a  banda  do  poente  fin- 


1)  Miguel  Leilão  de  Andrade,  Miscelânea.  Dialogo  lo.» 


IO  LISBOA  ANTIGA. 

dava  na  torre  de  Álvaro  Paes,  cubello  exti 
lanço  de  muralha  que  se  empinava  desde 
verde,  por  Iraz  do  velho  paço  dos  Esiáos,  i 
de  uma  escarpada  vereda ;  ou  mais  á  modei 
minava  no  lado  sul  do  largo  de  S.  Roque, 
torre  histórica  onde  fechava  o  lanço  do  mi 
subia  desde  a  Avenida,  de  traz  do  theatro  di 
ria  II,  ao  longo  da  calçada  do  Duque  (i). 


( I )  Esta  Íngreme  calçada  teve  vários  nomes  ;  o  n* 
que  lhe  conheço  é  o  iJe  calçada  do  Postigo  do  Ce 
comado  da  denominaçlti  da  porta  que  lhe  ficava 
porta  assim  chamada  em  honra  do  fundador  do  pro 
vento  do  Carmo.  Depois  chamou-se  calinada  do  l 
^  Carmo;  depois  calçada  do  Postigo  de  S.  Roqu< 
áquella  porta,  ou  posiigo,  deu  nome  a  imagem  de 
collocada  na  sua  parte  superior.  Este  nome  duroL 
pelo  menos,  porque  assim  o  escreve  a  Chorographi. 
Carvalho  fallecído  em  171Í.  Entre  esse  anno  e  o  de 
cou-se  o  nome  no  de  calçada  do  Duque.  Esse  Duc 
Cadaval,  cujo  palácio  existia  dentro  de  um  grandi 
rua  do  Príncipe,  ao  Rocio,  onde  veio  a  construir-s< 
do  caminho  de  ferro.  Traz  eSsa  denominação  Frfi 
reira  de  Sant'Anna  em  1745  na  sua  Oironica  dos  C 
t.  I,  pag.  38o.  Depois  do  terrernoto  porém,  como 
mappas  inéditos  que  existem  na  Torre  do  Tombo, 
Carmo  se  chamava  a  que  subia  do  Rocio  até  bif 
o  Carmo  e  para  S.  Roque ;  calçada  do  Duque  desi 
furcação  até  á  rua  da  Condessa;  calçada  de  S.  R 
torre  de  Álvaro  Paes.  Depois  este  ultimo  titulo  acal 
tal  do  Governo  Civil  de  1  de  Setembro  de  itíSçe 
sob  a  denominação  de  calçada  do  Duque  a  linha  ( 
piava  no  Rocio  e  seguia  á  direita  aié  S.  Roque.  Ce 
aterros  feitos  para  a  estação  do  caminho  de  ferre 
mudou. 

E  houve  ainda  mais;  o  nome  do  Duque  alaslr 
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Ao  lado  da  torre,  a  que  parece  ter  dado  nome  o 
venerando  Chanceller-mór  Álvaro  Paes,  abria-se 
uma  porta  chamada  do  Condestavel,  e  mais  moder- 
namente de  S.  Roque.  A  muralha  formava  angulo 
e  tornejava  para  o  sul.  Pouco  abaixo  rompia-se 
desde  i56o  o  postigo  da  Trindade.  A  muralha  se- 
guia sempre  para  o  sul.  No  sitio  onde  hoje  vemos 
o  largo  do  Loreto,  campeava,  com  quatro  bastiões 
ameiados  a  importantissima  porta  de  Santa  Cathe- 
rína,  olhando  ao  poente.  A  muralha,  tendo  deixado, 
separada  d'ella,  e  extra  muros,  a  então  recente  egreja 
do  Loreto,  continuava  a  descer  pelo  lado  oriental 
do  que  é  hoje  a  rua  do  Alecrim,  e,  depois  de  se  abrir 
no  postigo  do  Duque  de  Bragança,  encaminhava-se 
até  ao  sitio  que  fica  entre  os  dois  Ferregiaes,  o  de 
cima  e  o  de  baixo.  Por  ahi  perto  eram  já  as  ribeiras 
fragosas  do  mar,  medonhas  e  tristes  (que  me  dizeis 
a  isto,  habitantes  da  rua  24  de  julho  ?)  a  tal  ponto, 
que,  ainda  el-Rei  D.  Sebastião,  o  aventuroso  Rei- 
cavalleiro,  ahi  andava  de  noite  a  divagar,  arrostando 
perigos. 

A  dita  muralha  formava  outro  angulo,  e  seguia 
para  o  oriente. 

Não  é  meu  propósito  o  costeal-a  toda.  Voltemos 


que  a  Gamara  demoliu  o  palácio  d'eiie.  Os  habitantes  da  pró- 
xima rua  dos  Gallegos  requereram  a  mudança  d*essa  designa- 
ção para  rua  do  Duque  l  Porquê  ?  não  se  percebe ;  os  Gallegos 
Âo  uns  cidadãos  como  os  outros,  e  mais  úteis  que  muitos 
'ortuguezes.  Para  que  foi  expungir  o  antigo  lettreiro  ?  Apesar 
le  absurdo  sem  rasão  plausível,  a  Gamara  approvou-o,  o  Go- 
ernador  Givil  sanccionou-o,  e  desde  Maio  de  1867  a  rua  dos 
Gallegos  é  a  rua  do  Duque,  Seja  assim. 
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ã  S.  Roque ;  e  d'esse  ponto  elevado,  se 
nos  primeiros  vinte  ou  trinta  annos  d 
mirariamos  campo  extensíssimo,  que  se  i 
para  o  lado  do  poente. 


Pois  quasi  tudo  isso,  esse  âmbito  de 
meados  acaso  de  algum  colmado  solita 
de  barrocaes,  e  ora  lavradios  ora  vinh; 
pertença  de  uma  quinta,  cujos  senhores 
dos  de  Galliza,  brilham  nos  melhores  i 
Portugal :  os  Andrades. 

Estes  Andrades,  ou  Andradas,  que, 
Miguel  Leitão  {o  da  Miscellanea),  que  o 
ambos  esses  appellidos  são  um,  tinha. 
bres  authenticos,  e  gente  de  haveres. 

A  casa  d'esta  sua  quinta  que  bem  sít 
então !  á  beira  da  estrada  que  ia  pan 
de  vento  e  Campolide ;  bella  vista  de  c 
e  ás  abas  de  Lisboa.  A  parte  rústica  da 
esténdia-se  «desde  a  porta  de  Santa  C 
á  Esperança,  e  desde  o  mar  até  aos 
ventoí,  conforme  diz  Miguel  Leitão  (i); 
a  marcação  mais  minuciosa  que  dá  o 
Manco  de  Lima  (2},  idesde  S.  Roque  j 
porta  de  Santa  Catherina,  e  d'ali  até 
Chagas  e  Boa  Vista  (hoje  a  Esperança) 
sava  aos  Moinhos  de  vento,  e  acabava 


(O  Miscelt.  Dial.  10." 

(2)  Famílias  de  Portugal,  geneal.  mss.  da  B 
de  Lishoa.  —  LeUra  A,  lom.  m,  pag.  ^79 
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rencia  em  S.  Roque».  Concordam  inteiramente  os 
dois  escriptores. 


Vivia  em  Lisboa  em  tempo  d'el-Rei  D.  João  II  e 
d'el-Rei  D.  Manuel,  segundo  parece,  um  homem  no- 
bre, da  antiga  geração  de  Alteros,  arvore  que  re- 
monta a  sua  origem  (no  dizer,  muita  vez  fallivel, 
dos  genealogistas  velhos)  ás  primeiras  eras  da  Mo- 
narchia.  Chamava-se 

I  —  João  de  Altero  de  Andrada.  Diogo  Gomes 
de  Figueiredo  no  seu  Nobiliário  manuscrito  (i),  ignora 
a  ascendência  dè  João;  e  escreve  apenas:  «Dizem 
seus  descendentes  que  era  filho  legitimo  de  Vasco 
Martins  de  Altero,  Alcaide  mór  de  Alemquer;  po- 
rém d'isso  não  ha  prova,  nem  conjectura  que  favo- 
reça essa  sua  affirmaçãò,  posto  que  não  duvidamos 
que  por  alguma  via  seja  descendente  dos  mesmos 
Alteros.» 

Que  foi  pessoa  abastada,  tudo  o  comprova;  os 
seus  haveres  territoriaes  estendiam-se  nessa  área 
que  demarquei  pouco  acima ;  e  a  morada,  que  ser- 
via de  cabeça  á  dita  quinta,  erguia-se  justamente  no 
sitio  onde  hoje  campeia  a  grandiosa  casa  que  per- 
tenceu aos  Condes  de  Lumiares,  enquadrada  entre 
as  actuaes  ruas  de  S.  Pedro  de  Alcântara,  dos  Ca- 
lafates, da  Agua  de  flor,  e  da  Boa-hora. 

Esse  João  de  Altero  casou  com  sua  parenta  He- 

la  de  Andrada,  filha  de  Ruy  Paes  de  Andrada ; 

1  qual  Helena  teve  três  filhos : 


(i)  Hoje  em  poder  de  Anselmo  Braamcamp  Freire. 
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2  —  Nicolau  de  Altero  de  Andrada, 
falarei, 

2  — Francisco  de  Andrada  de  Alte 
reu  solteiro,  e 

3 — Brites  de  Andrada,  mulher,  e  t 
de  Sebastião  (ou  Bastião)  da  Costa,  Esi 
mara  d'eI-Rei  D.  João  III,  e  em  1340 
zenda  do  Infante  D.  Duarte  (i).  Brites 
de  Fevereiro  de  i566,  e  foi  sepultada  e 
gos  de  Lisboa,  com  um  filho  e  uma 
epitaphio  dizia : 


Aqvi 


lAZ  BREATIZ 
DÃDRADE  MOLHER 
Q  FOI  DE  BASTIÃO  DA 
COSTA  FALECEO  A  -  r; 
DE  FEVIREIRO  S   156Õ 
IAS  AQVI  TAÕ  BEM -AN 
T"  DA  COSTA  DÃDRA 
DE- SEV- F"- FALECEO  ■  A 
3.  DE    DEZ"   DE-  1572 
E  DONA  HELENA  DAN 
DRADE   F'    DO    DITO 
ANT"  DA  COSTA  FAL 
ECEO    1    DE    IVLHO 
DE  95 


(i)  Hist-  gen.  da  C.  R.  —  Prov.  — T.  «,  pag. 
<i)  Apontamento  do  consciencioso  José  Vai 
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Por  morte  do  velho  João  de  Altero,  passou  sua 
viuva  Helena  a  segundas  núpcias  com  seu  primo 
com  irmão  Bartholomeu  de  Andrada.  Levou-lhe  ella 
em  dote  metade  da  casa,  pelo  menos,  do  defunto ; 
e  a  Nicolau  e  sua  irman  Brites,  filhos  do  primeiro 
matrimonio,  caberiam,  não  sei  em  que  proporção, 
os  restantes  fragmentos  da  grande  quinta,  que  ficou 
desmembrada,  sim,  mas  ainda  posse  do  mesmo  san- 
gue. 

Quem  vinha  a  ser  Bartholomeu  de  Andrada  ?  um 
filho-seguòdo,  talvez  sem  eira  nem  beira,  e  de  quem 
esta  alliança  fez  de  repente  abastado  cidadão. 

Por  sua  mãe,  Isabel  de  Andrada,  ou  Isabel  Af- 
fonso  de  Andrada,  ou  Isabel  Freire  de  Andrada  (i) 
blazonava  descender  dos  celebres  Condes  de  An- 
drada e  Villalba,  de  Galliza;  Miguel  Leitão  de  An- 
drada orgulha-se  com  a  ideia  de  provir  também 
d'essa  estirpe ;  mas  o  seguro  Anselmo  Braamcamp 
Freire  rebate  a  lenda  (2). 

Ha  quem  diga  que  orphan  de  pae,  se  recolhera 
Isabel  de  Andrada  a  um  mosteiro  de  Franciscanas, 
onde  acertou  de  a  ver  o  seu  parente  Gil  Thomé 
Paes,  capitão  de  ginetes,  que  se  achara  com  o  Prín- 
cipe D.  João  (depois  Rei)  na  batalha  de  Toro.  Ver 
a  recolhida  na  sua  grade,  e  ennamorar-se  d' ella,  fora 


tas,  conservado  entre  alguns  dos  manuscritos  archeologicos 
existentes  no  museu  da  Real  Associação  dos  Architectos  e 
Archeologos  portuguezes,  no  Carmo. 

(1)  Assim  a  designam  documentos  a  pag.  63  y.  do  volumoso 
ocesso  do  morgado  da  Torre  da  Sanha,  no  cartório  do  Hos- 

ital  de  S.  José. 

(2)  Livro  /.**  dos  Bra:{ôes  da  sala  de  Cintra  —  pag.  372. 
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oesmo.  Concluída  a  paz  casaram,  po 
Teve  Gil  Thomé  Paes  o  foro  de  Dor 
1-Rei  D.  Duarte,  correspondente  ao  de 
e  era  filho  de  Ruy  Freire  de  Andra< 
Iguns,  nascendo  na  freguezia  dos  Mi 
oa  em  1414,  o  que,  a  ser  verdade,  fa; 

0  bastante  outoniço. 

isso  deve  ser  confusão  entre  um  neti 

mesmo  nome,  o  que  não  sei.  Gil 
árido  de  Isabel,  é  mais  moderno  qu< 

aqui  vai  a  prova : 
i  Carta  de  padrão  de  juro  datada  de 

Novembro  de  1641  (Chancellaria  d 

III,  Liv.  Si,  fl.  163)  lê-se: 
Sabendo  que  Gil  Thomé,  meu  Almi 
enas  e  armasens  do  Reino,  tinha  alg 
b  dote  de  Isabel  de  Andrade,  sua  n 
nprar  em  heranças  e  bens  de  raiz,  Ih 
mener  que  quizesse  antes  comprar  d 
aro,  e  elle,  por  me  servir,  quiz  excu 
■.  outra  fazenda  em  que  tinha  vontadi 
ir  comigo  de  me  comprar  para  a  dita 
rade  sua  mulher  3o  mil  reaes  de  te 
erdade  para  sempre,  por  preço  de  4 

1  reaes,  que  é  a  rasão  de  16  mil  reae 
.»  etc. 

osilla  de  17  de  Dezembro  de  iSÕa 
Isabel  de  Andrade,  mulher  de  Gil  1 
il  reis  de  tença  de  juro  do  i."  de  Jan 
1  diante  no  Almoxarifado  de  Aveiro, 
ima  nota  á  margem  consta  que  esi 
'endido  a  Manuel  Gomes  de  Elvas  e 


r 


I-    «      «-  .B       -    • 
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vembro  de  1612  (Doações  dos  Reis  D.  Sebastião  e 
D.  Henrique,  Liv.  12,  fl.  102)  (i). 

0  que  parece  é  que  um  Gil  Thomé  Paes  foi  insti- 
tuidor do  morgado  da  Torre  da  Sanha,  de  que  era 
ultimo  possuidor  o  talentoso  estadista  e  homem  de 
sciencia  João  de  Andrade  Corvo  (2). 

Entre  os  filhos  de 

1  —  Gil  Thomé  Paes  e  Isabel  de  Andrada  figura 
3  — Nuno  de  Andrada,  Gavalleiro  da  Casa  d'el- 

Rei  D.  João  III  com  i:25o  reaes  de  moradia  (3)  e 
o  nosso  supra-mencionado 

2  —  Bartholomeii  de  Andrada,  Não  é  muito  con- 
jecturar que  este  nascesse  no  fim  do  século  xv. 
Também  é  provável  que  desposasse  sua  prima  He- 
lena antes  de  i5i3,  porque  ri'esse  anno  o  vemos 
dar  de  foro  aos  Religiosos  da  Trindade  um  campo 
ftde  terras  de  pão  e  olival»,  que  certamente  lhe 
adviera  por  cabeça  de  sua  mulher,  e  onde  existia 
desde  os  principios  do  século  xvi,  como  melhor  di- 
rei logo,  uma  ermida  fundada  por  el-Rei  D.  Ma- 
nuel. Parte  d'esses  campos,  compraram-n-os  depois 
os  Jesuitas,  para  edificarem  a  sua  Casa  professa  de 
S.  Roque  (4).  Mas  basta,  que  já  vamos  antecipando. 

(i)  Communlcações  de  Anselmo  Braamcamp  Freire. 

(2)  Vejam-se  os  substanciaes  artigos,  que  o  fallecido  José 
Maria  António  Nogueira  publicou  em  dois  números  do  Jor- 
nal do  Commercio.  em  1872,  extratando  o  processo  relativo  ao 
dito  Morgado.  N'esse  tombo,  que  também  estudei  por  meus 

os  em  1882,  vêem  a  fl.  5i  bons  esclarecimentos,  e  afl.  i3i  v. 

ata  do  nascimento  de  Gil  Thomé  Paes.  Manco  de  Lima 

r>,  não  sei  porquê,  como  natural  do  Pedrogam. 

3)  Hist.  gen,  —  Prov.  —  T.  II,  pag.  8o3. 

^)  S.  José — Hist,  chron.  da  Ord.  da  SS.  Trind. — T.  I,  pag.  1 79. 


-ii_ 
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Foi  Bartholomeu  de  Andrada  Escudeirc 
accrescentado  a  CavaUeiro  fidalgo  em  li 
i:36o  reaes  de  moradia;  e  n'e5se  anno  lhe 
sada  licença  para  ir  na  armada  com  c 
D.  Jayme  á  tomada  de  Azamor  (i).  Era 
eido  em  iã2i,  segundo  deixa  perceber  i 
dado  de  21  de  Junho  d'esse  anno,  determii 
dêem  aos  seus  herdeiros  66:222  reaes  do  dt 
terço  dos  19^:664,  que  em  i5i6  lhe  tini' 
desembargados  para  cumprimento,  das  i 
roas  de  moto  do  seu  casamento  (2). 


(i)  Mandado  Je  10  de  Maio  de  i5 14  — Manuel  £ 
Fana,  mss.  intitulndo  Torre  do  Tombo,  copia  em 
Anselmo  Braamcamp  Freire  —  T.  II,  fí.  3n  v. 

(a)  Id.  — T.  11,  fl.  3ii  V. 

Esta  phrase  de  moto  do  seu  casamento  é  freque 
liga  linguagem  forense,  mas  difficil  de  perceber.  In 
da  pepuinte  maneira : 

Aos  moradores  da  Casa  Real,  isto  é,  aos  que  ti 
radia,  ou  recebiam  ordenado  assentado  nos  livro 
domo  mór,  como  Damas,  Moços-Fidalgos,  Escude 
vai leiros  Fidalgos,  eic,  dava-se  um  lanio  para  anxil 
pezas  do  seu  casamento ;  foi  o  que  succcdeu  de  ce 
tholomeu  de  Andrade,  CavaUeiro -Fidalgo,  quando  1 
Isabel  de  Andrade  sua  prima.  A  palavra  motus  em 
além  de  outras  accepções,  a  de  motivo,  causa.  Plin 
escreveu  (Ep.  L.  III.  v.):  Audisti  consilii  mei  molu. 
ou  acabas  de  ouvir,  os  motivos  do  meu  procedímei 
meu  propósito  É  licito  pois  admillir-se  que  a  1 
moto  do  seu  casamento  se  pode  traduzir  assim:  de 
por  motivo,  do  seu  casamento. 

Tudo  isto  é  apresentado  timidamente,  e  como  1 


"l^p*»1f. 


CAPITULO  II 


Antes  de .  proseguir,  e  mostrar  a  descendência 
de  Bartholomeu  de  Andrada,  estudemos  a  ascen- 
dência de  Isabel  de  Andrada,  sua  mãe,  deixando 
de  parte,  no  sótam  das  fabulas  vaidosas,  a  sua  fi- 
liação nos  Condes  de  Villalba. 

Era  irman  de  Ruy  Paes  de  Andrada,  filhos  am- 
bos de 

1  —  Rodrigo  Affonso  de  Andrada^  chefe  d'este 
ramo  da  família,  e  com  solar  em  Montemor  o  ve- 
lho. 

2  —  Ruy  Paes  foi  senhor  de  um  vinculo  em 
Ceiça,  Junto  a  Ourem,  e  de  uma  grande  quinta  em 
Cadima,  termo  de  Montemor,  onde  habitou.  Casou 
com  Leonor  Vaz  de  Novaes,  filha  de  Vasco  Lou- 
renço, pessoa  nobre ;  tiveram : 

3  —  Diogo  de  Andrada^  que  obteve  carta  de  Bra- 
-  em  12  de  Agosto  de  i522  (i),  e  teve  vários  fi- 
s; 


)  Visconde  de  Sanches  de  Baêna  —  Archivo  heráldico. 
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3  —  Gaspar  da  Fonseca  e  An 
representado  pelo  snr.  D.  Joáo  d 
Reino ; 

3  —  Ruy  Paes  de  Andrade  (2.* 
se  na  tomada  de  Azamór  em  1 5 
dos  actuaes  Viscondes  de  Mayon 

3  — Helena  de  Andrade  —  supi 
de  Altero,  e  depois  de  enviuvar 
lomeu  de  Andrada. 


Do  seu  casamento  com  Helena 
por  única  filha  a  Isabel  de  Andn 
diante  o  que  succedeu  a  essa  \ 
agora  ao  primogénito  do  fallecid 
e  enteado  de  Bartholomeu,  o  no 
apresentado 

2  —  Nicolau  de  Altero  de  And 
militasse  ou  seguisse  carreira.  Ge 
parece,  a  viver  em  Lisboa  ni 
coubera  por  herança.  Julgo  entr 
de  moradores  da  Casa  d'el-Rei 
Vejo-o  mencionado  como  Escud' 
Rei  D.  Manuel  (3),  e  como  Ca\ 
D.  João  III  (4). 

Apparece-me  como  Cavalleirt 


(i)  Quasi  ludo  que  ahi  fica  é  forrage 

des  do  Liv.  i."  dos  Brasões  de  Anselrr 

(i)  Hisi.  Gen.  —  Prov.  —  T.  II,  pag,  : 

(3)  Id,  jbid.  —  pag.  370. 

(4)  Id.  ibid.— pag.  8>3. 


r 
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dê  i528  com  7^0  reaes  por  mez,  e  um  alqueire  de 
cevada  por  dia  (i).  Casou  com  sua  prima  com  ir- 
man  Martha  de  Andrada,  filho  de  Pêro  de  Andrada 
e  de  Catherina  Coelho,  que  eram  de  outro  ramo  da 
mesma  familia,  chamado  dos  Andradas  do  Pedro- 
gam  grande  (2). 

Teve  d'ella  seis  filhos : 

3  —  JoãOy  que  morreu  menino ; 

3  —  Lui\  de  Altero  de  Andrada,  Capitão  de  In- 
fanteria  no  reinado  d'el-Rei  D.  Sebastião.  Indo  para 
a  índia  na  nau  a  Santa  Clara»,  perdeu-se  na  costa 
do  Brazil,  sem  deixar  descendência.  Vem  mencio- 
nado no  Dialogo  III  da  Miscellanea. 

3  —  António  de  Andrada  de  Altero  casado  com 
D.  Anna  de  Almeida,  filha  de  João  Gomes  de 
Moura ; 

3  —  Helena  de  Andrada,  Freira  em  Santa  Clara 
de  Lisboa ; 

3  —  Joanna  do  Espirito  Santo,  idem;  e  final- 
mente 

3  —  Brites  de  Andrada,  a  qual  casou  em  1  .**  nú- 
pcias com  Balthazar  de  Seixas,  de  quem  teve  dois 


(i)  Severim  de  Faria —  Torre  do  Tombo,  mss.  de  que  tem 
copia  Anselmo  Braamcamp  Freire  —  T.  II,  fi.  729. 

{2)  Segundo  o  advogado  Diogo  Giraldes,  a  ti.  109  v.  do  ci- 
tado processo  do  morgado  da  Torre  da  Sanha,  era  Martha 
<^'*  \ndrada  filha  natural  de  Francisco  Lopes  de  Andrada. 

<  -o  genealogista  dá-a  por  filha  de  Francisco  Mendes  de 
j  rada.  Outro,  Manuel  Alvares  Pedrosa.  T.  I,  pag.  143,  ti- 
t  Andrades,  chama-lhe  Margarida  Ribeiro  de  Vasconcellos, 
\      L  de  Francisco  Pedrosa  Rebello.  Tudo  são  confusões  para 

<  n  não  tem  os  documentos  á  vista. 
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ixaram  prole,  e  em  a 
;  nas  lettras  e  nas  a 
erir-me  depois  largan 


itulando.  vemos  o  sej 
e  João  de  Altero  de  A 
ielle :  uma  porção  p 
x>rção  para  os  filho: 
)u,  pelo  novo  casam 

de  Andrada,  e,  por  i 
le  terreno,  chamam 
icellanea,  a  este  Bartl 

em  que  depois  se  fa 
tem. 

enhor  não  era  elle,  vi 
êra  caber-  também  b 

s  que  pelo  meio  do 
i  proprietários  da  qui 

náo  sei  de  quem  a  h 
)  de  João,  e  Bartholo: 

Nicolau. 


CAPITULO  III 


Mais  umas  palavras  sobre  Andrades. 

Dos  Andradas,  da  Galliza,  que  pelo  andar  dos 
tempos  foram  condes  de  Villalba  e  Andrada,  só  se 
prova  descenderem  (ainda  que  illegitimamente)  os 
Freires  de  Andrada,  Condes  de  Bobadella  e  de  Ca-  ' 
marido. 

Certo  é,  porém,  que  o  Conde  D.  Pedro  cita  no 
seu  Nobiliário  uns  Andrades  de  Braga,  que  de  certo 
são  anteriores  áquelles,  e  dos  quaes,  se  existiram, 
podem  descender  outros,  que  talvez  assim  expli- 
quem muitas  pre tenções. 


§1 

Andradu  de  Cunrldo  e  Bobadella 

I  —  Nuno  Freire  de  Andrada,  fidalgo  gallego, 
nhor  de  Puente  de  Eume,  Ferrol,  e  Villalba,  vi- 
i  pelos  annos  de  1220.  Teve  filhos: 
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2  —  Fernão  Peres  de  Aiidrada,  primogi 
senhor  da  casa,  fallecido  sem  geração,  e 

2  —  Pedro  Freire  de  Andrada,  que  na  i 
successão  de  seu  irmão  continuou  a  raça. 

Nos  fins  do  século  xv  já  esta  estirpe  goi 
títulos  de  Conde  de  Villalba  e  de  Andrada 
representação  acha-se  hoje  no  Duque  de  Alb 

No  meio  do  século  xiv  encontra-se  em  F 

1  —  D.  Nuno  Freire,  Mestre  de  Christo, 
da  Corunha.  Conjectura  Braamcamp  Freir 
filho  do  citado  Nuno  Freire  de  Andrada,  t 
dos  outros,  Fernão  e  Pedro,  ou  talvez  sobri 
pae,  e  primo  com  irmão  dos  filhos,  visto  qi 
não  Peres  era  tio  de  Ruy  Freire,  filho  do 
D.  Nuno.  Teve  o  Mestre  em  Clara  Martin: 
guintes  bastardos : 

2  —  Ruj  Freire,  primogénito,  legitimado po 
de  12  de  Setembro  de  i36i,  Cavalleiro  de  Se 
Commendador  de  Palmella  e  da  Arruda  na 
Ordem,  amigo  e  servidor  dedicado  do  Me 
Aviz  D.  João.  Falleceu  sem  descendência  ma; 

2  —  Gomes  Freire,  creado  e  pagem  do 
Mestre  de  Aviz,  e  Senhor  de  Bobadella.  E 
nhorio  foi  confirmado  de  juro  e  herdade  a  D, 
Coutinha,  mulher  de  outro 

4 —  Gomes  Freire,  neto  d'aquelle,  e  que  i 
em  Tanger. 

D'estes  procedem  os  verdadeiros  Freire 
representados  entre  nós  por  S.  E.  a  snr."  Ce 


( I } 'Braamcamp  Freire — X.ivro  i."  dos  Brajões — i 
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de  Camarido,  D.  Maria  Isabel  Freire  de  Andrada  e 
Castro  (i). 

§11 

Andradas  da  Aonunclada 

Os  Andradas  da  casa  da  Annunciada  teem  por 
progenitor  o  opulento  Thesoirçiro  mór 

I — Fernão  Alvares  de  Andrada,  que  se  orgu- 
lhava de  parentesco  com  os  Condes  Villalba  e  An- 
drada, de  Galliza,  dizem  alguns  que  por  linha  ille- 
gitima.  Dão-n-o  vários  Nobiliários  por  filho  de  Gon- 
çalo Rodrigues,  Almoxarife  das  sizas  do  Reino,  e 
neto  de  Álvaro  Peres  de  Andrada,  que  talvez  pro- 
viesse d'aquella  estirpe  galliciana. 

Por  uma  senhora  passou  a  representação  de  Fer- 
não Alvares  de  Andrada  aos  Meneses  (Ericeiras), 
e  d'elles  aos  Marquezes  do  Louriçal,  representados 
hoje  pelo  Conde  de  Lumiares. 


§  III 
Attdrades,  de  S.  Vleente  da  Beira,  Aldeia  de  Joannes,  e  Portalegre 

1 — João  Esteves  Borralho  filho  de  ...  foi  Cou- 
teiro  mór  de   Cintra,   creado,    eVassallo  d'elRei 
Duarte.  Casou  com  . . .  e  tiveram  entre  outros 
os. 


)  Ibid,^  pag.  364. 
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veannes  Borralho,  Vassall 
íabel  Rodrigues  de  Andrai 
■jgues  de  Andrade.  Tivera 
M/e  Rodrigues  de  Andrad 
itiago.  Casou  com  Mecia 

í  de  Andrade,  Alcaide  mó: 
ornar  Lourenço,  mulher 
rito  (§  IX,  n."  i)  e 
2Í  de  Andrade,  que  caso 

C  a  st  e  II  o- branco,  que  se  ac 
r  com  armas,  creados,  e 
3  de  outro  Álvaro  Mendi 
veram  alem  de  outro: 
■  de  Andrade  de  Castello-i 
irtalegre,  pelos  annos  de  i 
ivando  ser  da  geração  do 

da  Beira.  Casou  com  Catt 

'ia  Mendes  de  Andrade,  ir 
o,  Fidalgo  da  Casa  Real, 
de  D.  Isabel  Ferreira  Ence 
Peixoto,  Fidalgo  de  linha 
Teve  António  Peixoto  de  ; 
s  de  Andrade : 
^sabel  Ferreira  Encerraboc 
de  Brito  Fialho;  tiveram: 
onio  Peixoto  de  Brito,  C 
ria  de  Canalles,  filha  de 
bel  Canalles  recebidos  ein 
IS  Canellas  e  de  Caterina 
Dão  Dias  Canellas,  e  de  I; 


i^—r 
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terceira  neta  de  Braz  Martins  Ganellas  e  de  Leonor 
Mendes.  Tiveram : 

9  —  D.  Maria  Canellas  de  Brito.  Casou  com  Ma- 
nuel Mendes  Mexia ;  Tiveram : 

10  —  António  de  Brito  Encerrabodes  casado  com 
D.  Theresa  Juzarte  Moniz,  de  quem  nasceu 

11  —  D.  Luisa  Peixoto,  que  no  meio  do  século  xix 
era  administradora  de  vários  vínculos  em  Portale- 
gre, que  em  grande  parte  ficaram,  por  seu  falleci- 
mento,  á  Fazenda  nacional. 

D'esta  mesma  linhagem  descendem  as  mais  illus- 
três  famílias  de  Portalegre. 


Esta  linha,  oriunda  de  S.  Vicente  da  Beira,  e 
Aldeia  de  Joannes,  foi  para  Portalegre,  na  pessoa 
dos  dois  irmãos  Ruy  de  Andrade  (n.^  5),  e  Sebas- 
tião de  Andrade  de  Caslello-branco.  Fizeram  justi- 
ficação de  nobreza,  em  que  uma  das  testemunhas, 
é  filho  (ou  neto)  do  grande  Nuno  da  Cunha ;  ahi  se 
declara  serem  dos  Andrades  bons  d'estes  Reinos.  A 
justificação  de  um  dos  membros  da  familia,  agora 
diante  dos  meus  olhos,  prova  :  que  eram  pessoas  no- 
bres, tidas  e  havidas  como  as  principaes  de  Mon- 
santo, villa  em  cuja  governança  entravam,  exercendo 
ahi  os  cargos  mais  honrosos,  etc. 
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§iv 
indrades,  de  Moasuto 

milia  dos  Pinheiros  da  CórunF 
''enião  Pinheiro,  que  passou  pa 
:abeleceu  na  villa  de  Monsanto. 
ilvares  de  Andrada.  Tiveram: 
*edro  Va:{  Pinheiro,  Cavalleirt 
5l-Rei  D.  João  IH,  e  já  fallecii 
om  . . .  e  tiveram  : 
Mtonio  Pires  Pinheiro,  que  viv 
:  ahi  foi  Capitão  mór.  Elegeu-i 
álla  para  ir  a  Badajoz  entregar 
).  Filippe  I,  e  foi  Procurador  é 
,  que  o  juraram  Rei.  Por  Alv 
:  1S82  foi  feito  Cavalleiro-Fidalj 
ficou  a  sua  nobreza:  em  iSgo 
:o,  perante  o  respectivo  Juiz,  ser 
ianuel  de  Andrade,  o  velho,  C 
Christovão  de  Andrade,  Cavai 
Ouvidor,  e  TabelHao;  a  2.', 
inho :  a  3.^  em  Monsanto  novam 
:es,  e  teve,  entre  outros  filhos, 
ntonio  Pires  Pinheiro.  Casou  co 
ade,  filha  de  Pêro  Vaz  Cançadí 
de  Andrade.  Além  de  dois  filh< 
igo,  tiveram : 

itonio  'Pires  Pinheiro,  que  case 
om  Anna  Martins  Robalo,  filh: 
.  Tiveram  filho; 
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'  6 — Manuel  Robalo  de  Andrade;  casou  com  Paula 
de  Andrade,  filha  de  Thomé  Furtado  de  Mendon- 
ça, Capitão  mór  e  Governador  de  Monsanto,  Ca- 
valleiro  da  Ordem  de  Christo,  e  de  Isabel  de  An- 
drada.  Tiveram  filha : 

*]— Isabel  de  Andrade  de  Mendonça^  que,  despo- 
sando em  17 17  Silvestre  de  Andrade  de  Moraes, 
Capitão  mór  de  Monsanto,  teve  d'elle : 

8 — Paula  de  Andrade  de  Mendonça,  mulher  de 
Martinho  de  Mendonça  de  Pina,  Fidalgo  da  Casa 
Real. 

§V 
Andrades  Telles,  de  Monsanto 

1  — Pêro  de  Andrade  Telles,  cuja  ascendência 
ignoro,  era  pessoa  principal  na  villa  de  Monsanto ; 
vivia  ainda  nos  fins  do  século  xvi,  e  era  Tenente  da 
Alcaidaria  mór  de  Monsanto.  Instituiu  morgado 
n'uma  sua  quinta  do  sitio  do  Landeiro,  termo  da 
me^ma  villa,  em  i5g5.  Casou  com  Jeronyma  de 
Andrade.  Tiveram,  entre  outros  filhos  casados  no- 
bremente : 

2  —  Jeronyma  Telles,  (ou  Jeronyma  de  Andrade) 
mulher  de  António  do  Olival  de  Carvalho,  Moço 
da  Camará  do  Cardeal  Rei  e  d*el-Rei  D.  Filippe,  e 
F.scrivão  do  Judicial  e  dos  Orphãos  da  villa  da  Sor- 

iha.  Tiveram: 

3  —  Pedro  de  Andrade  Telles. 

Segue-se  a  geração,  até  Luiz  José  Monteiro  do 
íval  de  Andrade  Telles,  que  em  i6  de  Agosto 
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de  1788  obteve  mercê  de  Brasão  de  An 
Telles,  Olivaes,  e  Monteiros,  provando  ser 
António  José  Rebello  do  Olival  Telles,  e  d 
cintha  Maria  de  Pina ;  neto  paterno  de  Ms 
Moraes  Telles  do  Olival,  e  de  D.  José 
Araújo  Botelho,  descendentes  legítimos  de 
do  Olival  Telles,  Moço  da  Camará  d'el-Re 
lippe,  e  de  Pêro  de  Andrade  Telles,  Alça 
da  villa  de  Monsanto;  neto '  materna- de 
Martins  Tinoco,  e  de  Isabel  Monteiro ;  e  | 
parte  descendente  de  João  Gonçalves  M 
Capitão  de  cavallos  (i),  D'esse  Luiz  José 
cendente  a  actual  snr.^  Viscondessa  de 
D.  Maria  José  do  Olival  Telles  de  Gouvei; 
drade,  viuva  do  3."  Visconde,  José  Leite  d< 
e  Mello  da  Cunha  Sotto-mayor,  com  quem 
12  de  Fevereiro  de  i8G3;  filha  de  António 
de  Gouveia,  e  de  D.  Maria  do  Carmo  Pinte 
do  Olival  e  Andrade. 


§  V[ 
Andrades,  da  Iduba,  Marqaeies  di  Graciosa 

No  mesmo  tempo  em  que  existia  Pêro  • 

drade  Telles  (§  V  n."  1"),  vivia,  e  era  seu  eg 
imponancia-  e  allianças 

1  —  Pêro  de  Andrade  do  Couto,  casado  con 


(1)  Visconde  de  Sanches  de  Baêna  —  Ãrchivo  hen 
T.  I,  pag.  4S2. 
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Cisca  Saraiva,  irman  do  citado  Thomé  Furtado  de 
Mendonça  (§  IV  n.®  6).  Entre  vários  filhos  tive- 
ram a 

2  —  João  de  Andrade,  casado  em  i6o3  com  Ma- 
ria de  Andrade,  filha  de  Fernão  de  Andrade  Calvo 
€  de  Mecia  Nunes.  Tiveram  entre  outros : 

3  —  Mecia  Nunes  de  Andrade,  casada  com  Ma- 
nuel Marques  Giraldes.  Tiveram: 

4  —  Francisco  Marques  Giraldes,  que  casou  com 
Maria  Nunes.  Tiveram: 

5  —  Francisco  Marques  de  Andrade,  Capitão  mór 
de  Idanha  a  nova,  casado  com  Francisca  Nunes 
Moacha.  Tiveram: 

6  —  D.  Brites  Maria  de  Q/índrade  e  Couto,  mu- 
lher de  Francisco  Aífonso  Giraldes,  Cavalleiro  pro- 
fesso na  Ordem  de  Christo,  Desembargador  da 
Casa  da  Supplicação,  Conselheiro  da  Fazenda,  Fa- 
miliar do  Santo  Qfficio,  e  Fidalgo  da  Casa  Real 
em  1790.  Tiveram: 

7  —  Bartholomeu  José  Nunes  Cardoso  Giraldes, 
Cavalleiro  do  Habito  de  Christo,  Fidalgo  da  Casa 
Real,  Desembargador  do  Paço.  Casou  com  D.  Ignez 
de  Vera  Barba  de  Meneses,  filha  de  Gonçalo  Barba 
Corrêa  Alardo,  senhor  do  morgado  da  Romeira,  e 
de  D.  Anna  Joaquina  de  Carvalho  e  Meneses.  Ti- 
veram: 

8  —  Fernando  oAffònso  Gif^aldes  de  dãndrade 
Barba,    Moço-Fidalgo,    Cavalleiro    da   Ordem  de 

'hristo,  Alcaide  mór  de  Monsanto  (1802),  Desem- 

argador    dos    Aggravos.    Casou    com    D.    Maria 

anna  de  Mello,  filha  de  José  de  Mello,  senhor 

L   quinta   da   Graciosa.    É  pae  do  i.^  Visconde, 
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1."  Marquez  da  Graciosj 

§  VII 
Indndes  Cílios,  de  Monsanto 

Freire,  entre  os  vários 
ommitte  os  Andrades  de 
es  de  Armas  de  Fernão  i 
sCO  Dias  Calvo,  em  fins  do 
les  para  accrescentar  ma 

ides  da  villa  de  Monsant 
principaes  familias  da  1( 
da  villa  (i);  alliaram-se  co 
[ue  alternava  este  nome 
klendoças,  possuidores  de 
o  das  Armas  de  Mendoçí 
:m  Lisboa ;  com  Pinheiro 
:lies  do  Olival,  da  Sortell 
ippeliido  o  de  Andrade. 
citados  Andrades,  de  Mo 
ialmente  (ignora-se  com 
;r  ardido  o  cartório  da  ^ 
des  bons  d'estes  Reinos,  ( 
Vrmas  do  seu  nome,  ou  s 
nras,  como  se  vê  nas  sua: 


iltar-se  na  Sé  de  Portalegre  < 
Ire  Fernão  de  Andrade,  filho  d 
de  Maria  de  Andrade. 
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pulcraes ;  alguns  tiveram  foros  da  Casa  Real,  foram 
Ecclesiasticos,  Familiares  do  Santo  Officio,  etc. ; 
gente  nobre,  rica,  de  bons  procedimentos. 


1  —  António  Calvo,  pessoa  principal  da  villa  de 
Monsanto,  e  que  viveu  no  primeiro  quartel  do  sé- 
culo XVI,  casou  com  Leonor  de  Andrade,  e  tiveram, 
além  de  outros  filhos : 

2  —  Francisco  Dias  Calvo,  a  quem  se  passou 
Brasão  de  Armas,  por  ter  justificado  judicialmente 
ser  das  verdadeiras  linhagens  dos  Calvos  e  Andra- 
des. 


2  —  Fernão  de  oAndrade  Calvo  (irmão  do  ante- 
cedente) Cavalleiro  Fidalgo,  teve  egualmente  carta 
de  Brasão  com  o  mesmo  fundamento»  Casou  com 
Mecia  Nunes,  e  tiveram  entre  outros  filhos,  os  se- 
guintes : 

Z^^  Francisco  de  '2/lndrade.  Casou  com  Maria 
de  Oliveira  e  Mello,  s.  g. 

3  —  Leonor  de  Q/índrade. 

3  — Maria  de  oAndrade,  mulher  de  João  de  An- 

drade,  filho  de  Pêro  de  Andrade  do  Couto;  e 

3  —  Vasco  de  Q/índrade  Calvo.  Casou  com  Maria 

Olival  Telles,  filha  de  António  do  Olival  de  Car- 

Iho,  Moço  da  Real  Caniara,  e  de  Jeronyma  de 

drade  (§  V  n.®  2).  De  Vasco  houve  numerosa  e  il- 
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lustre  descendência,  que  ignoro  se  ainda 
ire  outros  foi  filha  sua: 
4  —  Leonor  de  oAndrade. 


Na  egreja  do  Salvador,  da  vilia  de  Mc 
contram-se  muitas  sepulturas  com  as 
Andrades. 

§  VIU 

tudriides  Caldeiras,  de  Honsanlo 

1  —  Pedro  Va\  Pestana,  cuja  filiação 
mem  nobre  e  de  relativa  importância, 
Catherina  Caldeira.  Tiveram 

2  —  Francisco  Caldeira  Pestana,  cor 
continua,  c 

2 — Rodrigo  Caldeira.  Casando  coai 
Sequeira,  teve 

3  —  Pedro  Va:{  Caldeira  de  Sequeira 
mór  da  villa  da  Amieira  e  reedificador,  á 
da  egreja  parochial  da  mesma  villa.  Cas( 
mas,  não  tendo  filhos  do  matrimonio,  obte 
D.  João  V  a  legitimação  de  um  filho  natura 

4  —  Francisco  José  Caldeira,  que  fí 
vida  do  pae. 

2  —  Francisco  Caldeira  Pestana,  filh( 
Vaz  Pestana,  supra.  Casou  com  Leonoi 
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filha  de  Diogo  Fernandes  Canellas,  e  de  Maria  Cal- 
deira (dos  Caldeiras  da  Aldeia  da  Matta)  e  irman 
de  Manuel  Caldeira,  Juiz  ordinário  em  Gáfete.  e 
Familiar  do  Santo  Officio.  Tiveram: 

3  —  Pedro  Va\  Caldeira, '  cova  quem  se  conti- 
nua, e 

3  —  õMaiiiiel  Caldeira  Canellas,  Capitão  de  Or- 
denanças, Familiar  do  Santo  Officio,  casado  com 
Theresa  Mendes,  filha  do  Capitão  Lourenço  Pires, 
ascendente  dos  Caiollas  de  Campo  maior. 

3  —  Vedro  Va^  Caldeira  casou  com  Isabel  Pires 
Orta,  de  uma  familia  velha  de  Ortas  ou  Hortas,  da 
Alagôa,  lavradores  abastados,  Capitães  de  Orde- 
nanças, que  já  ao  tempo  da  acclamação  d'el-Rei 
D.  João  IV  se  encontram  com  esses  cargos.  Tive- 
ram : 

4 — Qãntonia  Caldeira  Vestana.  Casou  esta  se- 
nhora com  Manuel  de  Andrade  (dos  de  Monsanto), 
administrador  do  prazo  da  Cabeça  de  Clérigo,  e 
filho  de  Manuel  Gonçalves  de  Andrade,  e  de  sua 
mulher  Leonor  de  Andrade.  Tiveram,  além  de  ou- 
tra filha,  a 

5  —  Isabel  de  oAndrade  Caldeira  Canellas,  mu- 
lher do  Capitão  Manuel  Ribeiro,  lavrador,  adminis- 
trador de  uma  capella,  filho  do  Alferes  Gregório 
Ribeiro,  lavrador,  o  qual  Manuel  Ribeiro  fez  justi- 
ficação, que  existe,  da  pureza  do  seu  sangue.  Tive- 
ram: 

i  —  D.  oAntonia  Isabel  Caldeira  de  Andrade. 
>ou  em  Portalegre  á  29  de  Novembro  de  1791 

ido  testemunhas  o  Capitão  mór  Pedro  Celestino 
Castello  Branco,  chefe  da  familia  doeste  nome  e 
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da  dos  Caldeiras  de  Portalegre,  e  o  D 
Casal  Ribeiro)  com  Dom  Francisco  Gra 
tello,  oriundo  de  Hespanha,  Doutor  em 
pela  Universidade  de  Salamanca.  Dou-Il 
de  Dom,  porque  assim  se  encontra  qual 
despachos  do  antigo  Desembargo  do  Pai 
ças  de  outros  tribunaes,  e  emfim  em  todi 
officiaes  que  se  referem  a  elle  ou  seus  f 
D.  Francisco  pertencia  a  uma  família  pt 
e  considerada,  que  vivia  das  suas  renda; 
cado  por  um  Clérigo,  irmão  dç  seu  avô  j 
e  padrinho  este  de  D.  Pablo  Montesino, 
ás  Cortes  em  Hespanha,  e  também  Me 
D.  Pablo  fez  justificação  de  nobreza,  e 
uma  senhora  da  família  Duque  Estraí 
d'ella  a  D.  Cypriano  Secundo  Montesi 
nheiro  notável,  Senador  no  visinho  Re 
dente  da  Academia  Real  da  Historia,  e 
Victoria  por  cabeça  de  sua  mulher,  sol 
deira  do  Duque  do  mesmo  titulo.  D. 
Grande  e  Metello  e  sua  mulher  tiveran: 
outros  filhos  e  filhas,  o  seguinte,  mais 
todos ; 

7 — José  Maria  Grande  (ou  Grande  < 
como  elle  assignou  na  sua  mocidade),  Bi 
Medicina  e  Philosophia  pela  Uníversidad 
do  Conselho  de  S.  M.,  Par  do  Reino,  C 
Civil,  Lente  de  Botânica  na  Escola  Po 
Director  do  Instituto  Agrícola,  Commend 
valleiro  de  varias  Ordens,  Sócio  da  Acat 
das  Sciencias.  Emigrou  durante  a  usurpa' 
parte  importante  no  ataque  e  na  defens 


r 
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de  Marvão,  viu  confiscados  os  seus  bens  pelo  Go- 
verno intruso,  serviu  durante  a  guerra  em  i834  á 
sua  custa.  Depois  de  uma  vida  toda  dedicada  ao 
serviço  da  sua  terra,  em  elevados  cargos,  que  exer- 
ceu sempre  com  a  mais  indiscutivel  honradez,  fal- 
leceu  no  Jardim  Botânico  da  Ajuda  em  iSSy.  Não 
tem  successão. 


Existem  em  poder  de  um  dos  descendentes  de 
D.  Francisco  Grande  e  Metello,  e  meu  amigo  desde 
a  mocidade,  todos  os  termos  baptismaes  e  matri- 
moniaes,  que  justificam  a  sua  ascendência  dos  An- 
drades  de  Monsanto,  desde  os  principios  do  sé- 
culo XVIÍ. 

§IX 
Andrades,  de  S.  Yicente  da  Beira 

I  —  Vasco  Homem  de  Brito  viveu  em  principio 
do  século  XVI  na  villa  de  S.  Vicente  da  Beira,  foi 
Commendador  na  Ordem  de  Santiago,  em  cujo 
habito  professou  em  1629,  Fidalgo  da  Casa  Real, 
e  possuia  na  dita  villa  um  prazo  chamado  «do  Mes- 
tre Fernão  Rodrigues»  foreiro  á  Ordem  de  Aviz, 
e  no  qual  foi  elle  a  i.*  vida.  Casou  com  Guiomar 
Lourenço,  irman  de  Pêro  de  Andrade  (§  III  n.**  4), 

:aide  mór  de  Monsanto.  Tiveram,  entre  outros 

os : 
—  João   Homem   de  Brito,   Fidalgo   da   Casa 

^1.  Casou  com  Clara  Tavares.  Tiveram : 
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incisco  de  Brito  Homem,  qi 
ies,  filha  de  Pedro  de  And 
tna  de  Andrade.  Tiveram:  { 
Iro  de  Andrade  Telles,  L 
ou  com  Beatriz  do  Couto, 
onsanto. 

descendia,  entre  outros,  c 
Paulo  de  Brito  da  Costa,  q 
Acclamação.  Das  suas  inqui 
da  sua  família,  e  a  ascende 


Tarlos  &Ddrides  destroncados 

ha,  até  em  Lisboa,  que  assigi 
i ;  pretendem  uns  descendi 
Ivares  de  Andrada,  outros 
Leitão  de  Andrada.  Uns 
istamente  consideradas,  e  i 
nobres ;  mas  como,  ainda  q: 
ião  apresentaram  prova,  ne 
1  sua  remota  ascendência,  n 
tas  mencional-os  nos  seus  re 
1  me  parece  diíticil,  se  na 
I  não  apparecer  prova  segur 
;artorio  da  Nobreza,  onde  d 
ustificações,  se  acaso  forar 
com  segurança  os  Andradi 
e  Monsanto,  os  da  Horta  i 
la   dos  Condes  de  Andrad. 


■p?5T^íy» 
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com  quanto  o  autor  da  Miscellanea  muito  se  em- 
penhasse n'isso  com  a  sua  indole  jactanciosa. 

A  lenda  d'essa  derivação,  levantada  por  Miguel 
Leitão  de  Andrada,  acha-se  hoje,  repito,  reduzida  a 
pó  pelo  erudito  Braamcamp  Freire. 

Não  me  passa  pela  ideia,  comtudo,  'que  haja  du- 
vida sobre  a  antiguidade  e  limpeza  de  sangue  dos 
ramos  que  analysei;  sendo,  muito  provável  que  to- 
dos esses  partidos  esgalhos  de  uma  grande  arvore 
tenham  origem  commum,  que  não  sei  achar,  fraco 
linhagista  como  sou. 

Além  de  todos  os  que  mencionei,  muitos  outros 
ramos  de  Andrada  ou  Andrade  (que  tudo  é  uma  e 
a  mesmíssima  coisa)  existiram,  que  ou  desappare- 
ceram,  ou  jazem  sem  notoriedade,  por  falta  de 
bens,  ou  por  outro  qualquer  motivo,  que  desco-^ 
nheco. 


CAPITULO  IV 


No  sitio  onde  hoje  se  ergue  a  egreja  i 
que,  fundara  el-Rei  D.  Manuel  uma  ermii 
para  albergar  umas  relíquias  d'aquelle  Sj 
dadas  pela  Senhoria  de  Veneza  por  occasii 
epidemia  que  assolava  Lisboa  em  i5o6; 
a  que  allude  Joio  de  Barros  dizendo  :  iiN'e 
era  em  Lisboa  tão  grande  a  peste,  que  '. 
(sic)  muitos  dias  de  cento  e  vinte  pessoas 

Attribuia-se-lhe  a  origem  a  um  navio  qu 
de  Itália  contagiado,  trazendo  a  bordo  o  j 
de  Braga  D.  Diogo  de  Sousa,  que  tinha  id 
receber  o  pallio  das  próprias  mãos  do  Sur 
tifice  (2}. 

Lisboa  ardia  frequentemente  em  febre; 
sas.  O  mesmo  Barros  menciona  outra  peste 
outra  em  1481,  etc.  (3).  Não  admira  que  ei 


(i)  Asia  —  \>ec.  n,  L 
(í)  liisi.  gen.  ~  T.  I 
(3)  Ásia  —  Dec.  1,  L, 
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de  muita  fé  se  recorresse  n'estes  lances  apertados  á 
misericórdia  divina,  por  intermédio  de  Santos  inter- 
cessores. 

As  paragens  da  ermida  de  S.  Roque  eram  ermos 
campestres ;_  e,  segundo  coliijo  de  uma  trova  do 
Cancioneiro,  chamavam  a  esse  deserto  o  rocio  da 
Trindade.  A  trova  é  o  testamento  do  macho  ruço 
de  Luiz  Freire  por  D.  Diogo  de  Monsanto.  Pede  o 
dito  animalejo  que  depois  de  morto  o  levem 

com  mui  grã  solemnidade 
ào  rocio  da  Trindade, 
hu  me  mando  enterrar. 

Esses  versos  devem  ser  dos  jSns  do  século  xv,  isto 
é  do  tempo  em  que  a  mais  próxima  casa  religiosa 
ali  era  o  convento  da  Trindade,  que  assim  dava 
nome  e  nobreza  a  esse  rocio,  ou  escampado,  do  ar- 
rabalde, e  em  que  não  se  erguera  ainda  a  grande  e 
vistosa  casa  professa  dos  Jesuitas,  que  veio  a  com- 
municar  o  seu  titulo  a  este  pincaro  lisbonense. 

Outro  vestígio  existe  da  feição  campestre  do  si- 
tio ;  são  certos  versos  de  Gil  Vicente  no  auto  Nau 
de  amores: 

Antes  que  fosse  Lisboa, 
nem  houvesse  aqui  cidade, 
iam  todos  á  Trindade 
com  três  cães  e  uma  furôa 
caçar  á  sua  vontade, 

fíxtra-muros  da  parte  oriental  de  Lisboa  era  con- 

'vada  pelos  Cónegos  regrantes  de  S.  Vicente  uma 

iquia  de  S.  Sebastião,  advogado  da  peste.  Quiz 

4 


LISBOA  ANTIGA 

le  fora  d'este  extremo  occíd 
1  condigna  ao  outro  advoga 

(■)• 

maior  enthusiasmo  na  Lisbc 
io  da  nova  ermida  de  S.  R 
)is  de  erguido  este  sacello  \ 
•ia  resguardada  da  invasão 
mias.  e  que  deviam  escudai-^ 
10  duas  atalaias  mysticas,  d 
raes.  Acordou  toda  a  popul 
ca  vista.  Vinham  em  romar 
a  trazer  ellas  próprias,  por  ; 
'amadas  de  flores,  a  agua  ] 
IO  chafariz  da  Ribeira ;  e  a  ^ 
jtecção  da  ermida,  inscrevei 
ria  os  primeiros  nomes  hist» 

I  como  acima  apontei,  em  i 
tn  a  24  de  Março,  cohfom 
ia  fabrica  primitiva,  depois. 


'jromisso  da  Irmandade  do  Bemai 
■greja  da  Companhia  de  Jesus,  or 
antiga  Confraria  em  Lisboa  no  < 
que  parece  exacíis^íma,  tirada 
iselheiro  Bartholomeu  dos  Marty 
ultou  ao  auctor  d'esies  estudos,  f 
u  Ba  1  th  azar  Telles  por  certo  as  n 
Chronica.  Em  poder  do  Conde  d( 
I  Conselheiro,  deve  existir  a  cop 


citado,  Balthazar  Telles 
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Muito  tempo  ali  se  conservou,  solitária  no  meio 
dos  seus  chilreados  olivedos,  a  ermida  de  S.  Ro- 
que ;  e  quando,  já  em  tempo  d'el  Rei  D.  João  III, 
escrevia  Damião  de  Góes  a  sua  descripção  latina  de 
Lisboa,  ainda  a  ermida  continuava  isolada  no  alto 
do  seu  miradoiro  natural.  Falando  do  monte  opposto 
á  Esperança,  pelo  qual  sobe  a  estrada  hoje  chamada 
calçada  do  Combro,  ou  dos  Paulistas,  diz  Góes  que 
na  lomba  d'esse  monte  era  a  ermida  o  que  se  via ; 
cujus  in  tergo  sacellum  Divo  Rocho  nuncupatum 
conspicitur  (i). 

Um  certo  Francisco  Domingues,  e  sua  mulher 
Constança  Esteves,  deixaram  ao  citado  convento  da 
Trindade  «uma  herdade  que  tinham  junto  á  ermida 
de  S.  Roque» ;  constava  de  um  campo  de  oliveiras, 
que,  passados  annos,  se  aforou  em  chãos  para  edi- 
ficar (2). 


V 

Em  1 540  entrou  a  Companhia  de  Jesus  em  Por- 
tugal. 

A  sua  primeira  residência  fixa  foi  a  que  hoje  se 
chama  ainda  o  Colleginho,  por  traz  da  Moiraria, 
junto  á  rua  das  Tendas.  D'esta  casa,  fundada  para 
Freiriís  da  Annunciada  pela  Rainha  D.  Leonor,  to- 


)  Damião  de  Góes  —  Urbis  Olisiponis  siius  et  figura. 
.)  Livro  da  fazenda  que  tem  este  convento  da  S.S.'^^  Trin- 
j  de  Lisboa  feito  no  anno  de  ij63  —  H.  235  —  Torre  do 
bo  — 452. 
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maram  posse  os  Jesuítas  em  b  de  Janeir 
Era- uma  cgreja  velha,  desamparadít,  o 
alfaias,  dormitório  pequeno,  mesquinho  cl 
só  residia  um  ermitão,  por  nome  Pedrea 

Com  o  correr  do  tempo  melhoraram 
stancias;  e,  vencidas  muitas  difficuldades 
nucioso  chronista  lá  historia  no  seu  prei 
chegou  a  final  a  Companhia  a  tomar  em 
da  ermida  de  S.  Roque,  onde  veio  a  tei 
lar.  Fixaram  os  Padres  n'un5  colmado; 
choças,  que  em  roda  se  engenharam,  o 
millimos  albergues;  albergues  dequempe 
no  Ceo  do  que  na  terra,  albergues  de  qi 
tava  paços  (como  engeitou  a  Companhia^ 
Ihor  se  saborear  na  contemplação  da  Na 

Era  na  ermida  que  se  empregava  a  ri 
da  attractiva  parenése  dos  Padres.  Enchii 
com  a  diária  concorrência  de  fieis,  a  que 
vam  a  Corte  e  os  Monarchas.  Ás  tardes 
se  os  arredores  com  o  povo  de  Lisboa ; 
com  tamanha  devoção,  que  era  mister 
a  um  tempo  dois.  sermões  :  um  na  capellí 
púlpito  provisório  junto  do  portal,  aos  q 
de  fora  «á  sombra  das  oliveiras»;  dil 
nista  (i). 

Ora,  como  disse,  defronte  da  ermida, 
d'ella  pela  estrada  que  levava  aos  Moi 
ruas  de  S.  Roque  e  de  S.  Pedro  de  Alce 
guia-se  já  então  a  casa  e  quinta  que  her 


(i)  Balthazar  Telles.  —  Chr.  Ja  Coinp.  de  Jes 
104, 178,  etc. 
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láu  de  Altero  de  Andrada.  Miguel  Leitão  e  o  ge- 
nealogista Manco  de  Lima  ambos  a  collocam,  um 
na  visinhança  dos  Padres  de  S.  Roque,  c  o  outro 
junto  ao.  relógio  de  S.  Koque,  do  qual  tirou  nome 
a  travessa  do  Relógio,  que  era  no  tempo  de  Carva- 
lho da  Gosta  a  que  é  hoje  do  Guarda  Mor  ou,  se 
preferem,  do  Grémio  Lusitano  (!).  Seguindo  essas 
indicações,  e  podendo  examinar  titulos  de  proprie- 
dades, e  genealogias,  cheguei  á  certeza  de  que  a  re- 
sidência dos  Andradas  era  onde  vemos  o  palácio 
que  foi  da  casa  de  Lumiares,  sem  tirar  nem  pôr.  A 
seu  tempo  averiguaremos  isso. 

Se  não  é  miragem,  das  que  tão  frequentes  enga- 
nam aos  amadores  das  velharias,  julgo  reconhecer 
o  albergue  do  século  xv,  com  o  seu  pateo,  a  sua 
torre  senhoril,  e  as  suas  officinas  ruraes,  na  minu- 
ciosa gravura  do  livro  de  Jorge  Braunio,  impressa 
pelos  fins  do  século  xvi  (i). 

Como  esta  propriedade  dos  Andrades  era  muito 
vasta,  foi  uma  parte  d'ella  escolhida,  ern  i523,  para 
cemitério  na  epidemia  que  então  flagellou  os  habi- 
tantes de  Lisboa.  Por  carta  datada  de  Almeirim  a 
1 1  de  Abril  do  dito  anno,  ordenou  el-Rei  D.  João  III 
á  Camará  fizesse  dois  cemitérios :  um,  n'uma  her- 
dade que  ficava  por  fora  do  postigo  de  S.  Vicente, 
para  a  banda  do  Paraizo,  e  o  outro  na  que  estava  a 
S.  Roque  para  a  banda  do  poente :  huú  na  herdade 
q  esta  fora  do  postigo  de  sam  viçemte^  sobre  samta 

*  do  paraiso,  e  oui^  na  que  esta  sobre  sã  Roque, 


(i)  Theatrum  urbium,  t.  v. 


nã  semdo  pêra  baixo  />*  samío  Q/ímtc 
vay  comtra  samtos  (i). 


A  Companhia  foi  lançando  raizes,  j 
nal  d'el-ReÍ  O.  João  III.  Planeou  elle 
condigno  de  tal  instituto,  e  de  braço  Ri 
por  hunnildade  a  Companhia;  bastou-i 
erigir  em  i5S5,  sobre  a  pequenina  er 
tio  exacto  foi  conservado  por  memoria, 
capella  lateral  dedicadas  S.  Roque,  ui 
to,  e  um  hospicio  limitado  e  commodi 
mores,  porém,  que  o  filho  do  fundad( 
mos  se  comprouvera  de  imaginar.  Bal 
lá  traz  tudo  isso  muito  por  miúdos. 


Crescia,  alava  os  seus  braços  verde 
de  flores  e  fructos,  a  nova  casa  profe: 
que.  Continuavam  as  prédicas.  Se  em 
los  da  roupeta  me  é  permittido  que  n' 
pecialise  um  só,  registemos  o  glorioso 
dos  mais  devotados  padres  da  Comps 
rando  Ignacio  Martins,  a  quem  a  fam. 
Ihor  conhece  por  mestre  Ignacio  da  c 
mestre,  nascido  com  todo  o  condão  do 
mestre  que  não  corava  do  seu  ministeri 

(i)  Cartório  da  C.  M.  de  L.  —  Liv.  i."  de 
saúde,  fl.  74,  documento  citado  nos  Elemeni 
de  Oliv.',  T.  t,  pag.  470. 
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era  aquella  primeira  capella  do  corpo  da  egreja,  do 
lado  da  Epistola,  que  lá  está,  e  a  que  elle  trocou 
por  suas  obras  o  orago  em  Nossa  Senhora  da  Dou- 
trina (i);  sim,  guia  das  creanças  do  bairro,  pae  dos 
pobres,  soberano  cujo  sceptro  era  uma  canninha  ver- 
de, e  cuja  palavra  era  musica  do  ceo. 

Isso  foi,  e  muito  mais,  o  mestre  Ignacio  da  cartilha. 

Consulte-se  Balthazar  Telles,  que  dará  aos  estu- 
diosos abundantes  noticias  d'este  virtuoso  confrade, 
coUega,  e  amigo  (2),  e  também  a  Demonstração  his- 
tórica da  Parochia  dos  Martyres  (3).  Aqui  basta- 
me  dizer  que  me  parece  ter  este  Padre  sido  de  es- 
tirpe nobre,  ou  pelo  menos  aparentado  com  gente 
distincta.  Era  sua  consanguínea  D.  Catherina  de 
Abreu,  mulher  de  D.  Álvaro  Pereira  (4). 

Foi  elle  o  primeiro  admittido  em  Portugal  ao  No- 
viciado da  Companhia,  a  17  de  Abril  de  1547,  e  em 
Ignacio  trocou  o  seu  nome  da  Pia,  que  era  Vasco. 
Para  se  ver  aonde  chegava  o  seu  zelo  do  bem  pu- 
blico, ainda  direi  que  se  oppôz  quanto  soube  á  fatal 
jornada  de  Africa,  entregando  pessoalmente  ao  ma- 
laventurado  Rei  uma  carta  de  aviso,  em  verso,  se- 
gundo o  minucioso  Leitão  de  Andrada  (5). 

Com  tantos  predicados  de  perseverança,  lucidez  de 


(1)  No  correr  dos  tempos  a  capella  de  Nossa  Senhora  da 
Doutrina  mudou-se  para  onde  hoje  está  :  é  a  primeira  do  lado 
direito  junto  á  porta;  mas  a  primitiva  do  padre  Ignacio  é  a 

:ra. 

fa)  Chron.  da  Comp.  de  Jesus -^P.  11,  pag.  21 5  e  seg. 

3)  Pag.  «44,  n.°  299  e  seg. 

4)  Hist,  gen.  da  C*  R.  —  T.  xii,  pag.  357. 

5)  MiscelL  Dial.  vir. 
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espirito,  e  bondade,  não  admira  que  a  infl 
nos  costumes  e  na  moral  dos  seus  concic 
pasmosa.  Escutava- se-lhe  a  voz  suave  í 
como  se  escutaria  um  cântico.  Não  se  i 
a  que  ponto  de  affectuoso  fanatismo  chi 
ração  ao  bom  do  Padre  Mestre,  cuja  ] 
toda  riso,  toda  caridade  e  indulgência 
acostumara  a  ver  passar  pelas  ruas  tun 
Capital,  entre  um  grupo  buliçoso  de  ali 
Abramos  aqui  um  parenthesis.  Quer 
até  «nde  subia  o  respeito  que  tinham  a 


Uma  vez  (foi  por  aquelles  tempos,  não 
alta  noite,  despertou  no  seu  leito  uma  pi 
moça  e  formosa  ainda,  a  quem  era  uso 
festa  de  Setembro,  a  pé  e  descalça,  ati 
gar  á  Virgem  uma  promessa  anoual.  Vi 
reava,  ergueu-se,  e  abalou.  Chegando  < 
beu  que  era  do  luar,  e  não  da  alvora 
que  a  enganara.  Como  quer  que  fosse; 
ali  estava,  pôz-se  a  caminho. 

Chegou  ao  alto  de  S.  Sebastião  da 
ouviu  meia  noite  n'um  campanário.  At( 
achar-se  tão  tarde  fora  do  seu  lar;  m 
nem  tornar  á  poisada,  nem  aventurar-s 
horas  pelo  ermos,  se  não  descançar 
porta  ou  n'algum  poial,  até  ser  devera 
seguir  então  mais  pelo  seguro. 

N'isto,  ouve  um  tropear  de  cavallo,  < 
tarolando  um  cavalleiro,  moço  e  giia( 
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lh'o  mostrava  a  formosa  lua  do  nosso  formosíssimo 
Setembro  lisboeta.  Pelos  modos  era  algum  vadio  de 
Corte  que  recolhia.  Ainda  mais  se  retrahiu  enver- 
gonhada e  temerosa  a  pobre  solitária. 

A  noite,  de  clara  que  estava,  era  como  dia.  O 
cavalleiro  ao  avistar  ali,  perdida,  extraviada,  aquella 
mulher  mysteriosa,  deteve-se.  A  imaginação  accesa 
inspirou-lhe  não  sei  que  ousadias ;  os  fumos  da  ceia 
d' onde  porventura  se  erguera,  soltaranl-lhe  essas  des- 
pejadas ousadias  em  tentativa  diabólica.  A  hora,  o 
calado  do  campo,  o  aventuroso  da  expedição,  leva- 
ram de  vencida  escrúpulos. 

Perguntou  á  penitente  o  que  ali  fazia.  Respondeu 
ella,  compondo  a  voz  e  o  aspecto,  a  sua  singela  ver- 
dade. Offereceu-se  logo  o  dissimulado  moço  a  le- 
val-a  de  garupa  até  á  Luz;  e  antes  que  ella  podesse 
defender-se,  tomou-a,  traiçoeiramente  cortez,  na  anca 
do  murzçUo,  metteu  de  esporas  com  o  seu  furto  sin- 
gular, e  lá  se  abalou  galanteando.  A  mesquinha  da 
viuva  encommendou-se  á  Virgem  em  tão  apertado 
lance. 

Poucos  passos  andados  pára  o  cavalleiro.  No  tur- 
bamento  que  lhe  afogueava  os  sentidos  ouvira . . . 
isto  é,  crera  ouvir...  como  que  ali  por  perto,  na 
mesma  estrada,  d^entre  o  massiço  escuro  de  uns 
freixos,  algures,  a  cantilena  arrastada  e  musical  da 
doutrina  do  tão  popular  Mestre  Ignacio,  a  quem  elle 
próprio,  o  mancebo,  como  todos,  venerava : 

Todo  o  fiel  christão 
é  mxd  obrigado 
a  ter  devoção 
á  Santa  Crm^  / . . . 
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Mas  quê?  Mestre  Ignacio  áquella  hora!  : 
descampado!  Não  podia  ser,  Riu-se  da  sm 
iilusão,  que  aliás  não  era  explicável,  e  torn 
dar. 

Tornou  a  arripÍal-o  (sem  elle  atinar  porqi 
o  silencio  vastíssimo  da  noite,  que  nem  arag 
ladridos  longínquos  perturbavam,  a  toadilb 
bida  em  Lisboa,  e  as  vozes  das  creanças, 
ellas  a  do  seu  guia  espiritual : 

Pelo  signal 

da  Santa  Cruj ! 

Todo  o  fiel  ckrisláo. . . 

Tomou  a  parar,  atónito  da  novidade. 

— *Escusae  me  um  pouco;  —  di^  o  allui 
penitente,  depondo  a  no  chão — aguardae-i 
em  quanto  eu  vou  destrinçar  o  que  possa 
Mestre  Ignacio  n'este  campo!  a  esta  hora  i 
vem  a  aproximar-se !  Temo  me  reconheça 
me  primeiro  a  enconiral-o.s 

E  assombrado  arrancou  a  galope  por  um; 
ga,  em  busca  das  vozes  soltas  com  que  a  p 
desvairada  o  embahira.  E  assim  deixava  livr 
a  pobre  dona,  que  poude  apressada  escond 
de  vez,  e  a  quem  este  acaso  pfovidencial  co 
salvar. 

Um  acaso  ?  não.  Salvára-a  o  remorso  na  c 
cia  do  seu  roubador,  e  salvara  a,  tá  de  lor 
ella  o  suspeitar  sequer,  o  condão  sobrena 
fama  do  mnocente  Padre  Mestre  Ignacio. 

Oh!  que  ardentes  não  deveram  ser  as  gi 
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penitente  á  Virgem  que  lhe  fora  tão  evidente  am- 
paro ! 

Tempos  de  fé. 

Acabou-se  o  parenthesis.  Voltemos  a  S.  Roque 
de  Lisboa. 


CAPITULO  V 


Com  os  progressos  da  Companhia,  com  í 
das  suas  virtudes,  com  a  crescente  affluen 
gente  ás  suas  festas  e  sermões,  entrou  a  no 
se  aquelle  campo  deserto;  e,  já  pelo  condãc 
ctivo  que  tiveram  sempre  as  casas  religiosas, 
tendência  de  Lisboa  a  expandir-se  para  o  occ 
foram  pensando  os  poderosos  em  que  de  tan 
vaes  e  pastios  devia  brotar  o  melhor  bairro 
dade.  E  mais  os  deveu  incitar  n'essa  idéa  o  d< 
librio  que  nas  rendas  de  casas,  e  nas  commod 
dos  cidadãos,  tinham  produzido  os  terremo 
centes,  e  o  subvertimento  de  ruas  inteiras.  P 
não  admira  como  se  deixaram  os  dinheirosos 
rar  do  convidativo  aspecto  d'aquelta  região. 
velmente  Nicolau  de  Altero,  que  já  era  rico. 
padrasto  Bartholomeu  de  Andrada,  que  tam 
era,  pois  desposara  uma  rica  viuva,  antevir 
eros  pasmosos  no  arroteamento  d'esses  chãos 
dios,  e  entraram  a  dar  de  aforamento  o  seu  I 
dio,  A  energia  monetária  da  fidalga  Lisboa  c 
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empènhou-se  logo,  como  era  claro,  na  construcção 
da  nova  povoa,  nascida  ali  por  encanto  da  palavra 
dos  Jesuitas.  Havia  n^aquelle  instituto  sagrado  uma 
innegavel  vis  civilisadora,  que  sabia  arrastar  as  tur- 
bas para  as  idéas  do  bom  e  do  grande. 

A  povoação,  o  ennobrecimento,  e  a  civilisação  do 
Bailara  alto  d^  S.  Roque  (como  depois  lhe  começa- 
ram a  chamar)  isto  é,  o  mais  considerável  augmento 
que  teve  a  Capital,  que  no  primeiro  quartel  do  sé- 
culo XVI  não  contava  para  mais  de  vinte  mil  casas  (i); 
esse  augmento  com  todas  as  suas  consequências  pe- 
cuniárias, sociaes,  económicas,  e  hygienicas,  é  pois 
exclusivamente  filho  legitimo  da  Companhia  de  Je- 
sus. 

Mas  não  digamos  ainda  bairro,  que  n'esse  tempo 
não  o  era ;  figurava  o  sitio  como  uma  villa  ás  abas 
de  Lisboa;  chamava-se  Villa  nova;  e  para  a  cara- 
cterisar  coroaram-n-a  no  século  xvi  com  o  appellido 
dos  seus  directos  senhores :  Villa  nova  de  Andrade, 

Sim,  Villa  Nova  de  Andrade;  mas  o  titulo  de 
«Villa  Nova»,  demonstrando  a  tendência  da  Cidade 
a  expandir-se  sobre  o  poente,  este  titulo  dado  ao 
agglomeramento  de  prédios  que  insensivelmente  se 
iam  edificando  por  fora  da  porta  de  Santa  Cathe- 
rina,  é  muito  mais  antigo,  é  anterior  aos  Jesuitas. 
Henrique  da  Motta,  Escrivão  da  Camará  d'el-Rei 
D.  João  III,  fazendo  uma  relação  exacta  do  povo 
de  Lisboa  e  seus  arrabaldes  em  i528,  já  dá  á  Villa 
Nova  de  Andrade  408  habitantes  (2). 


(i)  Damião  de  Góes — Urbis  Oiisiponensis  situs  et  figura. 
(2)  J.  B.  de  Castro  —  Mappa  de  Portugal  —T ,  III,  pag.  5i. 
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No  cartório  da  Camará  Municipal  existe  u 
cumento,  em  que  el-Rei  D.  João  I  permitte  o 
mento  enfatiota  dos  chãos  de  Villa  Nova,  ás  | 
de  Santa  Catherina  (i). 

Estes  chãos  foram-se  aforando  e  desmemb 
em  proveito  do  publico.  O  Summario  de  Cl 
vam  Rodrigues  de  Oliveira  apresenta  já  feit; 
iõ5i  algumas  poucas  ruas:  a  das  Gavias,a.dc 
lafates,  a  da  Atalaya,  a  da  Salgadeira  (sic),  i 
Rosa. 

O  que  se  vê  portanto  é  o  seguinte :  Villa  '. 
isto  é  o  embrião  de  uma  povoa  importantis 
existia  em  começo  desde  o  século  xiv;  o  ar 
mento  principiou ;  mas  o  verdadeiro  aproveitar 
regular  e  methodico  das  herdades  circumjaci 
e  a  sua  total  transformação  em  serventias  urt 
deveu-se  ao  impulso  civilisador  da  Companh 
Jesus. 


Fosse  quem  fosse  o  intendente  das  construc 
e  tivesse,  ou  não,  o  Senado  de  Lisboa  inger 
directa  no  traçado  de  Villa  nova,  o  que  é  vis 
que  se  olhou  com  certo  desvelo  para  o  nas 
povoado.  Houve  plano:  e  não  foi  o  acaso  qu 
delineou,  o  acaso,  que  assim  se  chamava  o  ar 
cto  moirisco  da  Lisboa  velha.  Admira-se  uma 
lha  quasi  symetríca  de  formosas  ruas  cruzada 
ângulos  rectos.  AH  já  ha  progresso  palpável,  or 
systema,  que  é  o  segredo  das  obras  grandes; 

(it  I,iv.  1.'  d'el.Rei  D,  João  f,  fl.  i  a  C 


í«r~^>T^: 
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vorece  o  rigor  pombalino  da  nossa  Baixa  de  hoje ; 
já  as  avenidas  são  relativamente  largas  e  alinhadas; 
em  summa:  sobre  aquella  amostra  de  edificação 
arregimentada,  commoda,  e  clara,  paira  (ou  eu  me 
engano  muito)  o  pensamento  claustral,  o  espirito 
luminoso  e  uniforme  da  Companhia. 

Villa  nova  de  Andrade  assim  bafejada  pelos  Pa- 
dres e  pela  Nobreza  tornou-se  moda.  Em  breve  re- 
talhou-se,  ou  por  emphytheuses  ou  por  compras, 
todo  aquelle  largo  trato  de  terreno;  uns  escolheram 
aqui,  outros  ali ;  uns  queriam  a  vista  do  campo,  ou- 
tros a  do  mar;  um  preferia  contemplar  o  poente,  os 
oiteiros  verdejantes,  a  barra  do  Tejo  e  as  campinas 
da  Outra-banda ;  aquelle  ia  buscar  a  saúde  nos  ares 
lavados  dos  Moinhos  de  vento;  aquelFoutro  voltava- 
se  para  o  nascente,  e  para  os  morros  acastellados^ 
a  mirar  os  azulejados  corucheos  da  gothica  Lisboa 
de  S.  Jorge  e  S.  Vicente,  ou  a  espairecer  a  vista  no 
olivedo  densissimo  do  monte  de  Sant'Anna  (i);  ou- 
tros finaln>ente  espreitavam  do  alto  da  ribanceira, 
para  o  açafate  florido  do  Valle  verde,  da  Arinun- 
ciada,  e  de  Andaluz. 

«Pois  o  passeio  de  S.  Roque  até  descobrir  a  Boa 
"Vista !  —  exclama  um  dos  maiores  enthusiastas  da 
nossa  ridentissima  Lisboa,  o  velho  Luiz  Mendes  — 
não  pode  ser  coisa  mais  agradável,  vendo,  depois 
que  se  sai  dos  Moinhos  de  Vento,  de  uma  parte  o 


i)  O  monte  de  SanfAnna  era  em  fins  do  século  xvi  (pu- 

leão  aproximada  do  vol.  v  do  Theatrum  urbium  de  Brau- 

tão  vestido  de  olivedo, que  diz  o  mesmo  livro:  Collis» . . 

^ssimo  oliveto  obsitus,ut  nonfacile  introrsus  impici possit . 
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Valle  da  Nuncíada  cheio  de  hortas 
até  Andaluzes!  e  da  outra  a  Boa 
seu  mar  até  fora  da  barra !  e  os 
Bethclem  e  de  Enxobregas,  para 
mais  largos !  Que  cidade  tem  outi 
e  com  melhores  fins?  (i)» 

N'aquella  cutnieira,  escampada  e 
gar  para  todo  o  género  de  ediíicadt 

A  quinta  dos  Andradas  era  gra 
se  vê,  hospedeira.  Por  devoção,  1 
muitos  nomes  illustres  ali  edificara 
res.  Quasi  que  não  ha  ruas  d'aq 
vejamos  casas  nobres,  algumas  muil 
opulentas,  se  bem  que  a  maior  ( 
decadência  hoje,  e  algumas  transfo 

Tudo  isso  foi  effectivamente  para 
do  século  XVI  agradável  novidade  e  p 

É  visível  a  satisfação  e  ufania,  c 
sar  Telles,  peninsular  enthusiasta, 
toresco  estylo  denuncia,  exclama  : 

•  É  este  bairro,  se  não  o  mais 
menos  o  mais  gabado ;  as  casarias 
obra,  de  architectura  romana  e  de 
o  sitio,  o  mais  alto  da  Cidade,  o 
ao  norte,  o  mais  lavado  dos  vente 
cado  nos  ares  (a).» 

Depois  d'esta  fundação  arrojada 
fama  e  a  escura  Moiraria  ficaram  ; 
cavalleiroso  ;  Villa  nova  constituiu-s 


(1)  Do  sitio  de  Lisboa  —  edição  de  iSo! 
(i)  Chron.  da  Comp.  —  Part.  ir,  pag,  101 
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nascer,  mas  fidalga  de  paz,  lavradora  repoisada  e 
senhoriL 

Em  S.  Vicente  e  no  Gastello  ficaram  morando' 
as  chronicas  sangrentas  das  eras  mortas ;  pelas 
viellas  do  morro  oriental  ressoavam  os  eccos  das 
lendas  de  arnezes  e  montantes ;  Villa  nova  de  An- 
drade tinha  na  sua  avoenga  as  tradições  bucólicas 
dos  pastios  e  arvoredos,  e  sendo,  como  era,  a  morada 
do  presente,  sorria  como  berço  auspicioso  do  fufuró. 

Alfama  era  a  epopeia ;  Villa  nova  a  egloga. 


A  crescente  faina  da  colónia  foi  pois  um  pro- 
gresso bem  acceito  da  opinião,  e  auxiliado  dos  gran- 
des e  opulentos.  Em  vez  das  viellas  tortuosas  de 
S.  Gião  e  Mãgdálena,  os  coches  e  as  liteiras  en- 
contraram boas  renques  de  casas  alinhadas,  que 
muito  pasmaram  os  moradores  da  inclyta  Ulfssêa. 

«As  oliveiras  —  diz  o  Padre  Telles  —  transforma- 
ram-se  em  casas,  os  cerrados  deshabitados  se  mu- 
daram em  edifícios  grandiosos,  cheios  de  gente  no- 
bre e  de  fidalgos  illustres;  os  vallados  toscos  se 
trocaram  em  formosas  ruas ;  o  campo  se  fez  cida- 
de \  o  monte  se  converteu  em  corte ;  e  o  sitio  de- 
serto se  viu  mudado  em  uma  copiosa  povoação : 
de  sorte  que  representa  hoje  aquelle  *bairro  uma 
bastante    cidade,   que,   por    estar   edificada   sobre 

>nte,  não  se  pôde  esconder  (i).» 

3  Padre  falava  em  1640  e  tantos,  isto  é,  muito 


)  Chron.  —  Part.  11,  pag.  101. 
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menos  de  um  século  depois  do  verd 
char  da  villa ;  fora  rápido,  como  : 
mento ;  e  tanto,  que  o  nome  de  vil 
obliterou  (prova  de  augmento) ;  a  vil 
bairro  da  cidade  a  que  tinha  ficadt 
publico  denominou-a  o  Bairro  alto. 

E  note-se  que,  já  no  tempo  de  M 
Andrada,  o  titulo  da  villa  andava 
afogado  nos  vários  subtítulos  das  i 
do  bairro.  N'e5se  tempo,  díz  aqui 
principalmente  chamavam  Villa  fioi 
ao  campo  que  ia  da  porta  de  Sant 
á  egreja  das  Chagas  (i). 

Depois,  a  pouco  e  pouco,  tudo  p( 
tornos  tomou  as  suas  denominações 
seus  foros  cidadãos,  e  Villa  nova  fie 
á  archeologia.  Foi  o  que  tinha  sui 
galléga,  da  banda  de  S.  Vicente  (2) 
da  banda  da  Graça  (3),  a  Villa  not 
na  Ribeira,  (4),  etc.  etc. 


(i)  Afííce//.  —  Dial.  10.' 
(1)  Fr.  M.  da  Esperança.  —  Chron.  dos  ) 
pag.  317. 

(3)  Ainda  assim  chamada  no  principio  < 
gundo  encontrei  n'uma  antiga  escriptura. 

(4)  A  proposiio:  lodos  os  escriptores  de 
nenses,  enganados  por  um  lapso  de  Herc 
bem  um  documetito  (apesar  de  ser  pale< 
repetiam  Villa  nova  de  Gibraltar.  Coube  a 
compilladoi-,  muito  consciencioso  e  já  erud 
Vieira'  da  Silva,  publicar  a  verdade  no  se 
velha  de  Lisboa,  onde  se  lê  a  pag,  8: 

•Alexandre  Herculano  e 
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Era  a  continuada  invasão,  bem  graciosamente 
pintada  por  Herculano  n'um  dos  primeiros  capitu- 
les do  Monge  de  Cister;  a  absorpção  dos  subúrbios 
pela  incontentavel  e  magnifica  Lisboa. 


Gibraltar  era  a  fiCommuna  dos  Judeus^  (O  Panorama ^vol  2.% 
serie  2.%  1843,  pag.  4o3),  e  colloca  essa  communa  á  beira  do 
Tejo,  onde  se  construiu  o  edifício  da  Misericórdia.  Esta  as- 
serção, devido  ao  respeito  que  se  tem  pelos  mestres,  tem 
passado  como  um  dogma  para  todos  os  escriptores.  Nós,  não 
contestando  que  Alexandre  Herculano  tivesse  visto  em  al- 
gum documento  chamar  Villa  Nova  de  Gibraltar  á  Judiaria 
grande  de -Lisboa,  só  lamentávamos  a  nossa  infelicidade,  por 
os  milhares  de  documentos  que  tivemos  de  examinar,  e  as 
pessoas  a  quem  consultámos,  não  nos  fornecerem  uma  só 
referencia  a  essa  Villa  Nova,  quando  a  chave  da  interpreta- 
ção nos  foi  dada  pelo  hábil  paleographo  o  sr.  General  Brito 
Rebello.  Provém  apenas  da  leitura  errada  da  palavra  Gibita- 
ria,  nome  de  uma  rua  da  communa  hebraica,  em  algum  do- 
cumento de  peor  orthographia.  As  ruas  do  bairro  judeu,  de- 
pois da  saida  d'estes,  eram  também  algumas  vezes,  chamadas 
Villas  Novas,  como  por  exemplo  Villa  Nova  do  Chancudo, 
Villa  Nova  da  Gibitaria,  etc,  locuções  equivalentes  a  rua  do 
Chancudo  em  Villa  Nova  e  rua  da  Gibitaria  em  Villa  Nova. 
Devemos  pois  acceitar  que  nunca  a  communa  dos  judeus  em 
Lisboa  teve  a  denominação  de  Villa  Nova  de  Gibraltar.» 
Illudido  n'este  ponto  (como  de  certo  em  muitos  outros) 
isse  sempre  ViUa  nova  de  Gibraltar  no  meu  livro  A  Ribeira 
Lisboj,  e  aqui.  Posso  corrigir-me,  felizmente,  seguindo  a 
licação  do  snr.'-Vieira  da  Silva,  a  qual  parece  de  todo  o 
nto  acceitavel.  x»  : 


CAPITULO  VI 


)uem  pertenciam  nos  séculos 
;ados  com  a  cerca  de  Lisboi 
:áo  da  Casa  professa  de  S- 
ificação  de  VUla  nova  de  i 
nome  no  de  Bairro  alio.  , 
o  pouco  que  eu  sabia,  e  j 
igens  do  sitio,  isto  é :  da  met 
npina  em  arruamento  cidadã 
agica  da  Companhia, 
tratar  do  nome  de  algumas  i 
ar  a  historia  de  algumas  das 
particulares;  as  tradições  1 
que  por  aquelles  cunhaes 
mo  aves  da  noite;  e  por  fim, 
os  de  tão  histórica  região. 


ido  verificar  que  em  muitas  < 

|ue  por  ali  atravessam,  ficou 
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feição  primitiva  dos  sitios.  Em  muitos  nomes  d'es- 
sas  ruas  se  rastreia  o  que  ellas  disfarçam;  em  mui- 
tos recantos  prosaicos,  e  de  todo  cidadãos,  do  nosso 
Bairro  alto  se  aninha,  aqui,  ali,  com  o  seu  buco- 
lismo tão  agradável,  a  lembrança  da  vasta  proprie- 
dade, horteloa  e  vinhateira,  do  velho  João  de  Altero. 
Vejamos : 

A  rua  da  Vinha,  e  a  próxima  travessa  das  Par- 
reiras (hoje  da  Crii^  de  Soure),  como  que  nos  estão 
pintando  na  mente  a  vertente  occidental  toda  verde, 
e  sombreada  de  pâmpanos  de  uva  escolhida,  ufania 
da  adega  dos  Andradas. 

A  travessa  da  Horta  alastra-se  aos  olhos  com  a 
abundância  fresquissima  do  seu  cognomento. 

A  rua  dos  Cardaes  não  teriam  chegado  a  charrua 
e  os  enxadões;  por  ali  jazia  o  terreno  inculto  e  ári- 
do, talvez  para  pastío  do  gado  da  quinta. 

A  rua  da  Palmeira  e  a  travessa  da  Palmeira  (que 
eram  de  certo  no  antigo  Casal  da  T^^lmeira)  (i) 
elevam  os  olhos  do  espirito  a  algum  façanhudo  es- 
tipe,  que  amostrava  de  longe  a  sua  grimpa  verde. 
Quem  sabe  se  o  trouxera  e  semeara  algum  parente 
pelejador  em  guerras  de  Africa,  ou  Ásia,  que  fora 
levar  o  nome  gallego  dos  Andradas  a  pagodes  mi- 
ríficos de  naires,  a  senzalas  de  cafres,  ou  a  aduares 
de  Berbéria  I 

A  rua  da  Horta  secca  e  a  travesssa  do  Sequeiro  (2) 


(t)  Carvalho  da  Costa  —  Tom.  III,  pag.  490. 
(2)  Se  este  nome  não  é  acaso  corrupção  de  travessa  do  Si- 
eira,  que  existia  no  tempo  de  Carvalho  da  Costa  na  fregue- 
de  Santa  Catherina. 
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dão  pouco  refrigério  ao  coração,  qui 

quasi  ao  pensar  na  sitibunda  aiface, 

amarelentas  dos  feijoeiros. 

"--  lá  está  a  travessa  do  'Poço  do 

'oco  da  Crasta  (2)  e  o  "Poço  de 

;ntar  a  quanto  nabal  se  alastr 

sumtna:  a  rua  do  Carvalho,  ■ 
i  rua  dos  Jasmins,  a  rua  da  £ 
I  {ou  hera),  a  travessa  das  Ch 
a  da  Laranjeira,  ou  das  Lan 
se  chamou,  a  rua  das  'Parrei 
e  talvez  a  praça  das  Flores 
IS  de  um  quadro  que  se  perdt 
variegado,  painel  muito  floríd' 
rassem,  aqui,  ali,  n'algum  car 
i,  n'algum  caramanchão,  me 
IS  das  lindas  mãos  de  Brites 
Irada;  e  digo  lindas,  porque 
essa,  com  ar  malicioso,  que  h 
suas  bem  formosas  (3). 
iz-me  o  nome  do  Moinho  de  ven 
;ortinava  então  um  panorama  1 
a  elevação.  A  vista  gravada  n( 
tm  totius   mundi  theatrum,  í 


lamada  vulgarmente,  no  tempo  do  tei 
aãeiro,  segundo  vi  no  tombo  mand 
Marquez  de  Pombal. 
inda  no  tempo  de  Carvalho  de  Cos  ti 
ographia  —  Tom.  III,  pag.  504. 
ai.  20." 
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parte  de  Lisboa  coroada  de  seus  moinhos  esguios. 
E  ao  passar  ali  hoje,  n'aquella  artéria  tão  concor- 
rida, chrismada,  não  se  sabe  por  quê,  em  rua  de 
D.  Vedro  V,  transporta-se  o  scismador  ao  deserto 
da  grande  lomba,  e  ouve  os  uivos  do  vento  da  serra 
no  velame,  e  a  viola  ociosa  dos  moços  do  moleiro. 
Tudo  isto  o  que  prova?  prova  o  dominio  absoluto 
da  terra,  a  prevalência  da  natureza  sobre  o  homem, 
e  o  império  que  sobre  três  longos  séculos  exerce 
ainda  a  sachola  da  jardinagem,  a  charrua  das  lavras, 
a  navalhinha  das  empas,  e  o  enxadão  dos  hortelões. 


CAPITULO  VII 


Atalaia,  próxima  á  da  Bari 
inte  do  Bairro.  Todas  as  trav 
de  S.  Roque  a  vçem  demaiiá 
;  á  Atalaia.  Esta  circutnstanc 
divel,  se  a  casarmos  com  o 
i/a  a  crer  que,  na  porfiosa  g 
eguiu  a  eleição  do  Mestre, 
ial  dos  Castelhanos  por  aii  es 
to  houvesse  postado,  como 
nce,  os  olhos  curiosos  de  aij 
r  a  muralha  e  as  duas  import 
:s,  para  aviso  aos  cercadores 
adora  a  postura  da  gente  d 
1  terra  e  mar.  Como  valent 
:ei  D.  João  de  Castella ;  com< 
am  os  da  cidade.  Gemia  Li: 
tado  cerco  em  volta  dos  sei 
;s.  O  grosso  do  arraialjnim 
■ias  paragens:  uma  parte  junt 
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teiro  de  Santos  (hoje  parochial  de  Santos  o  velho), 
onde  se  armara  uma  casa  sobradada  para  o  Rei  es- 
trangeiro, e  em  roda  muitas  tendas  para  senhores  e 
nobres;  outra  parte  d'ahi  até  Alcântara;  e  outra  no 
vasto  escampado  ao  norte  da  cidade,  o  qual,  segunda 
alguns,  se  ficou  chamando  desde  então  Campo  da 
lide,  e  logo  por  abbreviação  Campo-lide^  por  ser, 
diz  Duarte  Nunes,  campo  em  que  os  da  lide  estavam 
alojados  (i). 

Campo  da  lide  é  este ;  aqui  lidaram, 
Elisa,  os  nossoSf  quando  os  nossos  eram 
lidadores  por  gloria !  aqui  prostraram 
soberbas  castelhanas,  e  venceram  ; 
que  pelo  Rei  e  Pátria  combatendo 
nunca  foram  vencidos  Portugueses. 

Este  terreno  é  santo.  Inda  estás  vendo 
ali  aquelles  restos  mal  poupados 

do  tempo  esquecedor, 

dos  homens  deslembrados  ; 
nobres  relíquias  são  d'altas  muralhas 
forradas  já  de  lúcidos  arneses, 

de  tf^esdobradas  malhas. 

Eis  ahi  a  nossa  epopeia  cantada  por  aquella  bocca 
de  oiro. 

# 

Additando  o  que  escrevi  sobre  o  assumpto  no  meu 
TO  A  Ribeira  de  Lisboa,  direi  agora  que  me  pa- 
ce  comtudo  andar  n'esta  etymologia  o  que  em  tan- 

(i)  Chron.  d*el'Rei  D,  João  /.— Gap.  xxix. 


LISBOA  ANTIGA 

;  encontra :  mais  phantas 
coincidência  fortuita  d( 
slogica. 

Campolide  é  séculos  r 
>  dos  Castelhanos ;  é  v 
)r  á  Monarchia. 
3  inglez  Osberno,  que  as 
e  Lisboa,  e  a  descrevei 
(''erissimo,  Máxima,  e  Ju 
mde  os  Godos  tinham  edi 
ida  depois  pelos  Moiros 
ochial  de  Santos-o- Velho 
)  isto,  que  vou  traduzir : 
o  dos  Reis  christãos,  e 
passem  Lisboa,  celebrai 
:s  Martyres  Junto  á  mes 
(2)  chamado  Compolel,  i 
laximo  {4),  e  Júlia  virgei 
arrída  pela  Moirama,  ap 
linda,  como  prova  da  sue 
J'ali  poderam  ser  arrant 
im  altares,  querem  outrc 


'oribus  regum  christianorum 
nt,  trium  martyrum  memorii 
r  Compolet  celebrabaiur,  scil 
í  virgínis,  quorum  ecclesia  a 
tantum  adhuc  lapides  in  sigm 


^mT^"- 
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Ora,  pergunto  eu,  aquelle  Compolet  (ou  Compolit, 
segundo  a  pronuncia  do  Inglez)  aquelle  Compolet, 
nome  do  sitio  de  Santos,  então  deserto,  não  será, 
com  toda  a  verosimilhança  o  avoengo  de  Campo- 
lide? 

No  latim  barbara  chamavam-se  litcs  os  prisionei- 
ros de  guerra  «ao  vendidos,  mas  adstrictos  ao  ser- 
viço da  gleba.  Não  se  considerava  o  lite  um  cida- 
dão livre,  e  occupava  comtudo  posição  superior  á 
do  servo.  Concedia-se-lhe  terreno  para  elle  agricul- 
tar, mediante  o  pagamento  de  um  tributo.  Este 
nome  de  liti,  lidi,  loeti,  leii,  ou  lassi,  descendia  de 
Jassen,  latheft,  ou  liten,  que  na  lingua  dos  Saxo- 
nios,  dos  Sicambros,  e  dos  Frisios  significava  ca- 
ptiveiro. 

Estes  letes,  ou  lites,  eram  tribus  barbaras  esta- 
belecidas em  solo  romano  nos  derradeiros  tempos 
do  Império,  com  o  encargo  de  cultivarem  os  terre- 
nos incultos  ou  assolados  pela  guerra. 

Diz  Sylvanecte,  certo  autor  francez  que  usou 
d'esse  cryptonymo,  n'uma  nota  a  pag.  76  do  seu 
curioso  livro  La  Cour  Impériale  de  Compiegite, 
Souvenirs  contemporains,  o  seguinte : 

cMuito  depois  da  conquista  da  Gallia  pelos  Ro- 
manos, ficou  pouco  povoado  o  Sylvacum.  Para  lá 
chamou  o  Imperador  Maximiliano  Hercules  uma 
colónia  de  Germanos  agricultores.  O  nome  de  Lé- 
tes  dado  a  esses  forasteiros  domiciliados  no  Sylva- 


ndit,  qui  nunquam  ab  inde  potuere  sustolli.  De  quibus  alii 
cunt  eos  fore  altaria,  alii  bustalía. 
Porfiig.  Mo«. —  5cr//?f.  —  pag.  Sgó  col.  i.* 
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designação  de  povo;  é  de 

conquista.  Appellidaram  < 
es,  as  famílias  dos  vencido 
ceram  cultivando  o  solo.  / 
undo  os  dialectos)  signifi< 
ifima  (i).í 

Marco  Aurélio  Valerian 
do  Hercules,  é  do  século  i 
appellativo  Létes,  ou  Lit. 
a,   camponeza,   podia  ter 

d'estes  contornos  desde  < 
ivasáo  dos  Godos) ;  e  assii 
Zampo  Lite,  seria  a  orígerr 
1  Osberno, 

leitor  não  tome  argume 
;ue  medeia  para  nós  entre 
juella  denominação  já  out 

mais  do  que  hoje.  Hoje, 
eina  apenas  desde  as  por 
:é  Sete-rios.  Pois  Canipol 
edor  para  poente  e  norte, 
o  mosteiro  das  Trinas  do 
rua  de  5.  Bento,  dizia-se  ( 


temps  après  Ia  conquête  iie  la  í 
■Ivacum  demeura  peu  peuplé.  L 
lie  y  appella  une  colonie  de  C 
m  de  Lètes  donné  ã  ces  étrang< 
est  pas  un  nom  de  peuple,  c'eí 
!  par  Ia  conquête.  Les  Francs  d 
s,  ou  Lètes,  les  familles  des  vai 
la  terre.  LUes,  Lètes,  ou  Lase 
e:  homme  de  condiíion  infériei 


•,>  - 
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lide;  e  a  esquina  onde  no  século  xvi  se  fundou 
S.  Bento  da  Saúde  (hoje  o  Hospital  da  Estrellinha) 
era  a  quinta  de  Campolide,  e  pertencia,  por  signal, 
a  Luiz  Henriques,  Governador  da  Ilha  de  S.  Thomé. 

Manuel  da  Conceição,  o  curioso  ampliador  de 
Christovam  Rodrigues  de  Oliveira,  diz  em  1753 
que  todo  o  território  que  das  Fabricas  das  sedas 
ia  até  á  Ribeira  de  Alcântara  se  appellidava  anti- 
gamente Campolide ;  e  que  ao  tempo  em  que  elle, 
auctor,  escrevia,  só  assim  denominavam  o  que  fi- 
cava desde  a  dita  Ribeira  até  á  quinta  de  S.  João 
dos  Bemcasados  (hoje  do  Conde  da  Anadia)  (i). 

Foi  fugindo  o  nome  para  o  norte,  ao  passo  que 
as  edificações  religiosas  e  particulares  iam  demar- 
cando e  enchendo  aquella  extensa  região  deshabi- 
tada. 


Conta  o  debuxador  e  luminador  das  nossas  chro- 
nicas,  Fernão  Lopes,  que  era  para  ver  o  como  os 
arraiaes  do  invasor  se  compartiam  em  bem  ordena- 
das ruas;  que,  pela  multidão  das  tendas,  e  bandei- 
ras de  diversas  insígnias,  mettiam  de  longe  grande 
vista ;  «tanto  —  accrescenta  elle  —  que  dizem  os  que 
o  viram,  que  tão  formoso  cerco  de  cidade  não  era, 
em  memoria  de  homens,  que  fosse  visto  de  mui  lon- 
gos annos  até  áquelle  tempo.» 

Era  o  arraial  uma  cidadinha  portátil,  erguida  pela 


'l)  Supplemento  ao  Summario  das  Noticias  de  Lisboa 
Clir.  Rodr.  de  Oliveira,  impresso  com  ellas  em  ijbb, 
:•  i33. 
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)  guerreira  ás  abas  de  Lisbo 
tão  triste  esteve  a  pique  de  s 

lhes  faltava,  ás  tilas  multic< 
mento ;  tudo  ali  se  achava,  cc 
n  apercebida :  todo  o  mantJrr 
cias  do  luxo,  as  especiarias, 
aguas  rosadas,  as  tendas  abas 
âs  ruas  dos  officiaes  de  miste 
ande_e  bem  ordenada  cidade 
iim,  perante  a  penúria  e  crest 
s,  fanfarreava  o  Castelhano  c 
ie  dormia  ali.  Como  o  abarrac: 

soldados  se  alastrava  por  oi 
)  em  volta  de  Lisboa  os  olho; 
ardavam-n-a  quadrilhas  ambul 
e  cavallo;  e  revesavam-se  lem 
da  cidade*  os  espreitadores  d 
ara  que  ninguém  sahisse  as  j 

)■ 

tiavia  porventura  posto  mais  í 
o  alto  da  lomba  onde  veio  a 

3rova-se  com  alguns  traços  d( 
de  que  por  esse  campo  ficasí 

ando  menos,  do  arraial  invaso 

ibre  o  teu  Fernão  Lopes. 

;lle  que  el-Rei  de  Castella,  ao  c 
se  postou   oem  um  alto  m 

Olivete  (cujo  nome  subsiste  hoj^ 

falda  do  mesmo  oiteiro) ;  e  qt 

arre  Nunes.— CAroM.íi'e/-JÍ«  D.  Ja 
rn.  Lopes.  —  Chron.  d'el-Rei  D-  Jc 
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tão  perto  os  inimigos,  sahiram  os  nossos  «da  cidade 
pela  porta  de  Santa  Catherina»  para  irem  escara- 
muçar  com  elles  (i). 

Diz  mais  o  chronista  que  era  Junto  á  porta  de 
Santa  Catherina  «(acerqua  da  porta  de  Santa  Cathe- 
rina)» a  parte  do  arraial  por  onde  os  nossos  mais 
costumavam  sahir  a  escaramuçar  (2) ;  o  que  outra  vez 
prova  que  ahi  perto  havia  inimigo. 

Diz  mais  (3)  que  os  de  dentro  não  deixavam,  com 
serem  assim  cercados,  «de  fazerem  a  batbacan  der- 
redor do  muro,  da  parte  do  arraial  (note-se ;  da 
parte  do  arraial)  da  porta  de  Santa  Catherina_  até  á 
torre  de  Álvaro  Paes.»  Eis-ahi  a  marcação  exactis- 
sima. 

Mais  ainda:  ao  descrever  o  assentamento  dos  ar- 
raiaes  do  Castelhano,  escreve  estas  palavras :  «apo- 
sentaram suas  tendas  por  Alcântara  e  Campo  lide, 
e  por  todo  o  cômaro  derredor»  (4).  Será  ousadia  con- 
jecturar que  esse  cômaro,  ou  cômoro,  ou  combino  (que 
tudo  é  o  mesmo)  fosse  a  lomba  do  Bairro  alto?  Para 

confirmar  tal  induccão  lá  está  ainda  a  conduzir-nos 

■  > 

a  íngreme  calçada  do  Combro,  cujo  nome  antiquis- 
simo  parece  tirado  do  monte  a  que  esta  ladeira  le- 
va, e  conservado  até  hoje  para  corroborar  o  argu- 
mento. 

Finalmente  :  Acenheiro,  ao  mencionar  um.  hospi- 
tal de  sangue  na  porta  de  Santa  Catherina,  diz  que 


(1)  Id.)  ibid..  cap.- 1 15.  —  Duarte  Nunes. — Cap.  xxix. 
{2).  ChroHf  d'el-Rei  Z).  João  /.  —  Part.  I,  cap.  116. 
(3>Jbid.  -  ■  --  •        - 

^4)  Chron.  d'el'Rei  D.  João  I.  —  Part.  i,  cap.  1 15. 
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overam  tem  muita  abastança,  pc 
e  sabiam  muitas  vezes  a  escaram' 
smpre,  segundo  é  evidente,  a  nie: 
ssento  pois  como  certo  que  alt, 
ado  do  campo  que  é  hoje  o  bairro 
im  vista  para  a  Cidade,  para  o  la 
ra  o  Tejo,  se  erguia  uma  atalaia  dt 
16  d'ahi  se  trocavam  signaes  e  avi- 
os, e  de  noite  por  almenáras  (2), 
com  a  armada  de  sombrios  gal 
lá  em  baixo  basteciam  a  beira  ma 
desde  as  portas  da  Cruz  até  Catac 
omprazo-me  pois  em  idear  que  a 
;náras  deixasse  o  seu  nome  sinis 
ro  ao  sitio  onde  hoje  corre  em  di 
,  em  que  desemboca,  a  inoffensi^ 
imada  (3). 


sem  sahirmos  d'estas  pinturas 
o  de  Lisboa,  reconheçamos  que  t 
o  nome  da  rua  das  Gavias  tenh 
o  com  o  da  atalaya  e  da  queim 
ravia  que  era,  e  é,  termo  náutico, 
larita  do  mastil  dos  galeões,  d'oi 

)  Christovão  Rodrigues  Acenheiro. — Cm 
'orlugal,  na  CoU.  dos  ifíed.  da  Acad.  —  1 
)  Viterbo.  —  Elucid.  —  verb.  atalaya. 
)  Ai-erca  das  almenáras  tenho  no  T.  iv 
le  de  Rollin  a  pag.  43i  uma  sabia  desi 
j  os  amigos  se  communicavam  em  tem[ 
'  de  signaes. 
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atalaiava  o  mar.  Em  castelhano  gavia  vale  o  mes- 
mo; em  italiano  gabbia  é  não  só  a  gaiola  dos  pás- 
saros (i),  mas  o  cárcere  dos  presos,  e  a  guarita  da 
vedetta  dos  navios  sobre  o  mastro ;  e  no  antigo  fran- 
cez  gabie  tinha  sentido  semelhante.  Pode  ser  que 
por  ali  deixassem  os  sitiantes  alguns  miradoiros  ou 
guaritas,  d^onde  os  soldados  de  vela  espiavam,  como 
os  da  atalaia  acima  dita,  o  manobrar  dos  nossos. 

Mas  o  mais  acceitavel  é  o  seguiíite :  em  hespanhòl 
gavia  também  é  fosso,  ou  cava ;  é  pois  provável  que 
em  frente  do  acampamento  houvesse  cavas,  ou  ga- 
vião, que  ali  ficassem  fundas  e  escancaradas  depois 
do  cerco,  e  dessem  nome  ao  sitio,  d' onde  passasse 
depois  á  rua,  que  é  effectivamente  a  mais  próxima 
da  antiga  muralha.  E  não  só  no  castelhano ;  no  por- 
tuguez  velho  encontra-se  gaiva  ou  guaiva  com  o 
mesmo  significado,  e  descendente  em  linha  recta  do 
cavea  latino  (2). 

A  rua  das  Gavias  tem  pois,  á  falta  de  uma,  duas 
etymologias  com  que  se  engrinalde  e  ensoberbeça. 

Como  confirmação  d'esta  segunda,  que  é  a  mais 
clara,  citarei  que  n'uma  escaramuça  que  os  inimigos 
travaram  com  os  nossos,  foram  estes  perseguidos ; 
e  ao  correrem,  accossados  da  cavallaria  contraria, 
para  a  porta  de  Santa  Catherina  (note-se),  se  levavam 


(1)  Dos  diminutivos  gabbiuola   e  gabbiolina  vem  talvez 
gaiola  e  gaiolinha, 

(2)  No  século  XV  chamava-se  commummente  guaiva  o  fosso 

s  castellos,  como  mostra  a  descripção  do  castello  de  Milão, 

í  vem  no  interessante  diário  da  jornada  do  conde  de  Ou- 

1  a  Basilêa.  A  guaiva  será  de  altura  três  lanças  de  armas. 

Hist,  gen.  da  O.  R.  —  Provas.  —  Tom.  v,  pag.  599. 
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em  grande  confusão  e  destroço,  e  muitof 
na  cava»  onde  eram  mortos  (i).  Ora  que  c 
podia  esta  ser,  senão  a  gaifa  ou  gavia  • 
hoje  o  nome  da  rua  próxima  ao  sitio  dos  r 
relembra  ? 

E  não  admira  que  esses  vestigios  mais 
profundos  do  assedio  de  Lisboa  se  coní 
no  terreno  além  de  cento  e  cincoenta  ann 
dição  popular  é  vivacissima.  Lembremo-n 
succedeu  no  Porto,  por  exemplo,  onde  i 
do  cerco  ainda  lá  está,  e  estará,  escrita 
fraduras  do  solo;  e  olhemos  para  a  gravu 
cavada  em  roda  de  Lisboa,  em  Campo  de 
nos  altos  de  Campolide,  no  alto  de  S.  J 
pelos  fortins,  vallos,  e  anteparos  das  linha; 
Essas  coisas  ficam ;  muito  maís  n'um  ermo 
o  campo  de  S-  Roque,  O  povo  aprecia-af 
vãmente;  são  illustrações  authenticas  ao 
suas  narrativas. 

Ahi  deixo  reliquias  apreciáveis,  para  q 
bater  o  coração  ao  ver  palpitarem,  nas  p 
um  Fernão  Lopes  ou  de  um  Gomes  Eani 
as  galhardias  dos  nossos  homens  de  arma 


( i )  Duarte  Nunes. — Chron.  d'el-Rei  D.  João  L— 
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Seria  não  acabar  o  querer  miudear  anecdotas  so- 
bre o  Bairro.  Baste-nos  uma,  sacada  do  ventre  dos 
autos. 

Não  vamos  mais  longe  do  que  a  rua  das  Salga- 
detrás  (nome  antigo,  que  já  se  encontra  em  escri- 
ptores  quinhentistas).  N'essa  rua  mesmo  presenceou 
o  século  XVIII,  •  o  policiado  século  de  Sebastião 
de  Carvalho,  de  José  de  Seabra,  e  de  Pina  Mani- 
que, um  caso  singular  que  amotinou  Lisboa,  que 
dessocegou  o  Paço,  que  sobresaltou  muitas  casas 
de  nobres,  e  trouxe  em  bolandas  o  Promotor  fiscal 
das  ordens  militares,  o  Juiz  dos  cavalleiros,  os  Des- 
embargadores, o  Corregedor  do  Bairro  alto,  e  muita 
outra  gente  boa.  Foi  assim :  • 

O  6.^  Conde  de  S.  Vicente,  Manuel  Carlos  da 

Cunha,  era  muito  gentil  homem ;  e  apesar  dos  seus 

[uarenta  e  quatro  annos,  e  apesar  de  casado  com 

Condessa  D.  Luiza  Caetana  de  Lorena,  que  era 

ima  Cadaval  dos  quatro  costados,  tinha  (segundo  é 

ma)  a  desgraça  de  amar  perdidamente  uma  actriz, 
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uma  cómica,  á  moda  de  então,  a  populí 
quinha,  de  alcunha  a  Esteireira,  por  ser  f 
esteireiro.  Quem  sabe  se  o  não  seria  ■ 
gracioso,  ou  bobo,  do  theatro  do  Porto, 
Manuel  Pereira,  «o  Esteireiro»,  menci 
Memorias  de  D.  Frei  João  de  S.  José, 
Grão  Pará?  (i)  E  apenas  conjectura,  s 
mento. 

Tudo  leva  a  crer  que  ella  fosse  uma  I 
noud,  uma  Adriana  Lecouvreur,  na  forir 
desenvolturas  incendiarias,  e  talvez  no  tal« 
sabe  ?  Depois  de  deliciar  a  plateia  da  rut 
des  ou  do  Bairro  alto,  trazia  á  sua  trel 
os  mais  brilhantes  satellites  da  vida  aira 
Iões,  os  franças,  os  peraltas  mais  assui 
Lisboa  pombalina.  Nada  pude  averiguar 
pe!  artístico;  limito-me  a  este  drama  cru 
ella  sem  querer  se  achou  emmaranhatJ 
chorou  a  valer  lagrimas  bem  sinceras.- 

Morava  na  rua  das  Salgadeiras,  com 
e  uma  irman;  ã  poisada  d'ella  era  talvi 
giada  pelos  ciúmes  do  Conde,  seu  visin 
o  seria  peio  Alcaide  mór  de  Lisboa  a  tor 
da  Alcáçova,  A  casa  dos  Condes  de  S.  \ 
como  se  sabe,  ao  Cães  dos  Soldados;  ma 
morava  este  titular  no-Bairro  alto,  confoi 
hendi  das  phrases  de  documentos  que  cor 


(i)  Pag.  1C4  da  edição  prefaciada  e  iinnotada 
Castello  Branco. 

(2)  Além  dos  depoimenios  das  testemunhas 
d'onde  exirahi  esta  hlsioría,  dil-o  Frei  Ãpollinari 
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O  citado  Bispo  do  Gran-Pará  diz  no  capitulo  das 
suas  Memorias  intitulado  Calhariíes,  que  então  (meio 
do  século  xviii)  moravam  os  Conáts  junto  aos  Car- 
daes  (i). 

Ora  habitava  também  na  mesma  rua  das  Salga- 
deiras,  um  Mestre  de  campo  dos  Auxiliares  de  Traz- 
os-Montes,  José  Leonardo  Teixeira  Homem,  ele- 
gante, provinciano  cortesão,  digno  de  inspirar  zelos, 
e  capacissimo  de  atear  amores.  Foi  Cavalleiro  na 
Ordem  de  Christo,  e  filho  do  Dr.  Martim  Teixeira 
Homem,  sujeito  importante.  Superintendente  dos 
descaminhos  dos  Tabacos  na  provincia  de  Traz-os- 
Montes,  Desembargador  no  Porto,  Cavalleiro  pro- 
fesso na  Ordem  de  Christo,  e  Familiar  do  Santo 
Officio  desde  1729  (2). 

A  mulher  de  Martim,  natural  de  Mirandella,  era 
D.  Anna  Maria  Pinto,  sangue  limpo  e  velho. 

Ahi  estão  os  três  actores  principaes  da  tragedia: 
a  Chiquinha  Esteireira,  o  Conde,  e  Leonardo;  a 
dama,  o  tiranno,  e  o  amante.  Entremos  á  scena  i. 

Se  o  galan  Teixeira  Homem  cortejava,  ou  não, 
a  tentadora  Francisquinha,  não  sei  eu;  o  que  se 
sabe  é  que  na  noite  de  17  para  18  de  Novembro  de 
1774,  cerca  da  meia  noite,  ia  elle  muito  socegado 
recolhendo-se  a  casa,  quando  um  magote  de  seis 


ção  na  sua  Demonstração  histórica  da  parochia  dos  Martyres 
lg.  255,  dando  os  Condes  de  S.  Vicente  no  meio  dó  se* 
lio  xviii  como  domiciliários  na  mesma  freguezia. 
(i)  Pag.  io5. 

(2)  Torre  do  Tombo  — Habilitações  na  O.  de  C.  —  Lettra  J, 
18,  n,  \p. 
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embuçados  armados,  postados  das  duas 
rua  das  Salgadeiras,  o  rodeia,  o  investe,  < 
e  o  mata. 

Fez  bulha  o  episodio.  A  qualidade  d 
dramático  da  aventura,  interessaram  a  C 
ra,  e  chamaram  sobre  o  caso  as  attençõ 

Que  fizera  Teixeira  Homem?  que  m; 
podia  ter  ?  quem  eram  os  seis  arruadoí 
sicários,  ou  inimigos  pessoaes  ? 

Não  é  hoje  facíl  aquilatar  o  grau  de 
com  que  as  circumstancias  mínimas  da 
conspiraram  contra  um  homem  só,  rico  ■ 
accusandoo  de  instigador  do  crime.  Não 
zar  da  validade  da  hermenêutica  empr 
instincto  pubhco,  para  deduzir  d'aquel 
stancias  um  rumor  geral  contra  o  Cond 
cente.  Não  é  possível  investigar  os  porqt 
com  que  uma  entidade  abstracta  mas 
complexa  mas  muito  unida,  chamada  o  ; 
íar,  se  ergueu  terrível  e  solemne,  e  (se 
única  testemunha  podesse  dizer  eu  ri) 
estygma  da  reprovação  n  aquella  fronte 
Acceito  o  facto  com  as  cautelas  devida: 
ter  manchar  com  suspeitas  temerárias 
de  quem  não  pode  defender-se.  Narrare 
vista  dos  libellos  articulados,  e  das  sent 
lutorias  do  reo  e  seus  complices. 

Que  houve  suspeitas  fundadas,  é  inni 
se  formou  em  volta  do  indiciado  um  sih 
cral,  tudo  o  comprova.  Cá  por  fora  a  o] 
tinada  expandia-se  em  boatos,  em  insin 
vociferações,  em  sonetos  insultantes,  e  e 
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venenosos,  como  por  exemplo  aquelle  que  appare- 
ceu  uma  madrugada  no  pelourinho : 

Está  bello  e  excellente 
P'ra  o  Conde  de  5.  Vicente; 


soneto3  e  pasquins  (dil-o-hei  em  parenthesis)  attri- 
buidos  mais  modernamente,  sem  fundamento  algum, 
a  Bocage,  o  qual  estava  então  em  Setúbal,  e  era  um 
menino  de  oito  annos! 

Urgia  dar  satisfação  á  opinião  publica.  O  Corre- 
gedor do  Bairro  alto  devassou.  Foram  presos  os 
creados  da  Casa  de  S.  Vicente,  e  inquiridos ;  prçsa 
a  Francisca  Esteireira,  interrogada  e  acareada  a  fa- 
milia  d'ella,  o  pae,  a  mãe,  a  irman,  mais  a  visinhan- 
ça ;  e  começava-se  também  a  querer  proceder  con- 
tra Manuel  Carlos  da  Cunha,  apesar  de  Conde  e 
Grande  do  Reino,  de  Vice-almirante  e  Conselheiro 
de  guerra» 

Dias  depois  do  attentado,  indo  o  Cardeal  da 
Cunha,  Regedor  das  Justiças  e  tio  do  Conde,  a  casa 
do  seu  collega  o  omnipotente  Marquez  de  Pombal, 
na  calçada  da  Ajuda,  o  Marquez  chamou-o  de  parte, 
e  lhe  disse  que,  não  podendo  já  dissimular-se  um 
caso  tão  grave,  mas  ao  mesmo  tempo  não  desejando 
el-Rei  ver  uma  execução  na  pessoa  do  Conde  de 
S.  Vicente,  não  havia  remédio  senão  retirar-se  este 
logo  logo  para  fora  do  Reino.  O  Cardeal  recolheu- 
se  muito  afflicto  a  casa,  e  mandou  por  um  irmão  in- 
sinuar ao  Conde  que  sem  demora  abalassse. 

N'essa  mesma  noite,  indo  o  Cardeal  ao  paço,  el- 
Rei  D.  José  perguntou-lhe  particularmente : 
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.     — O  Conde  já  se  retirou  ? 

—  Já,  sim,  meu  senhor  —  foi  a  resposta 
E  el-Rei  só  disse,  com  modo  signiticati' 

—  Está  bom, 

O  Conde  sumira-se  a  toda  a  pressa,  ca 
Badajoz,  n'essa  mesma  tarde  pelas  3  hor; 

Os  commentarios  incançaveis  do  povo,  ■ 
mancista,  auctor  e  editor  a  um  tempo,  lá  í 
tinuando,  como  podiam,  a  colorir  o  conf 
curo  desenho  da  aventura  de  Teixeira 
Teixeira  Homem  ficou  legendário ;  e  em 
detestada  casa  do  Conde  ausente,  onde  a 
e  espavorida  Condessa_  passava  os  dias  en 
pairavam  hostis  os  ódios  anonymos  da  i 
popular. 


Repito :  eu  náfc)  estou  aqui  para  carreg 
pas  do  Conde  ;  não  tenho  o  ingrato  mister  i 
dor.  Mas  não  devo  deixar  passar  desperc 
gumas  circumstancias  um  tanto  vesgas. 

Examinemos : 

O  libello  do  Promotor  Fiscal  das  Orde 
res  é  fulminante.  Começa  narrando  o  case 
o  narrei,  e  faz  valer  a  circumstancia  da  . 
geral  do  mesmo  Conde  pela  voz  publica, 
aliás  uma  só  testemunha  apparecesse  a  dl 
conheci-o  a  elle,  ou  aos  creados  d'elle» 
dendo  admittir-se  que,  se  a  fama  publicí 
gasse  esse  Fidalgo  capaz  de  tamanha  c 
pelos  seus  antecedentes,  que  não  eram  ei 
o  accusasse  com  insistência. 
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Apresenta  depois  como  indícios : 

I.®  —  a  fuga  do  Conde  para  Badajoz  logo  que  a 
Policia,  em  26  de  Novembro,  oitp  dias  depois  do 
attentado,  lhe  cercou  o  palácio  e  lhe  prendeu,  os 
creados;  não  podendo  também  admittir-se  que  um 
nobre  de  primeira  grandeza  fugisse,  se  a  sua  con- 
sciência lhe  segredasse  estar  illibado  da  minima 
culpa ; 

2.°  —  a  cor  dos  capotes  dos  seis  assassinos,  egual 
i  dos  que  usavam  o  Conde  e  seus  creados ; 

3.°^ —  a  paixão  ciumenta  do  Conde  contra  todos  os 
que,  requestavam  a  cómica,  a  ponto  de  haverem, 
elle  e  seus  creados,  espancado  já  anteriormente  pes- 
soas, que  apenas  cortejavam  ou  compriínentavam  a 
Francisquinha ;  não  podendo  admittir-se  que,  se  não 
houvesse  qualquer  correspondência  entre  ella  e 
Leonardo,  este  passasse  por  lá  com  insistência,  e 
aquella  manifestasse  em  altos  alaridos,  ouvidos  de 
toda  a  visinhança,  a  sua  dor  ao  saber  do  crime ; 

4.°  —  o  ter-se  demorado  em  casa  da  cómica,  até 
quasi  á  meia  noite,  um  creado  do  Conde,  chamado 
José  Affonso,  e  succeder  o  homicidio  pouco  depois 
da  sahida  d'elJe  ;  e  o  ter  esse  homem  sido  visto  pas- 
sar na  mahhan  seguinte  pela  porta  da  habitação  do 
mortOj  onde  se  achava  grande  ajuntamento  de  curior 
SOS,  e  não  se  ter  demorado,  seguindo  o  seu  caminho; 

5.**  —  o  ter  outro  complice,  o  José  Rodrigues,  sol- 
dado do  regimento  do  Conde  de  Aveiras,  sido  o 

meiro  que  aos  seus  camaradas,  no  quartel,  deu 

loticia,  pouco  depois  das  6  horas  da  manhan ;  e 
ido  no  correr  do  dia  passar  pela  casa  mortuária, 
endo-se  ahi  irresoluto  e  pensativo. 
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O  Promotor,  por  mais  que  procurou,  não  achou 
outros  indícios ;  esses  (devemos  confessar  imparcial- 
mente) são  fracos.  O  advogado  do  reo,  Ferreira  da 
Veiga,  combateu-os  a  um  e  um, 

1.^  —  O  Conde,  por  estar  cônscio  da  sua  innocen- 
cia,  não  fugiu  logo;  demorou-se  em  Lisboa  oito 
dias ;  e  se  fugiu,  foi  para  obedecer,  como  devia,  a 
ordem  superior,  a  que  não  lhe  era  dado  desobede- 
cer ;  n'esses  oito  dias  constaram-lhe  os  boatos  que 
o  accusavam,  mas  desprezou-os ;  e  só  quando  lhe 
fizeram  o  insulto  de  lhe  cercar  a  casa  e  de  lhe  pren- 
derem a  creadagem,  é  que  não  poude  conter-se,  pro- 
jectando, só  então,  abalar.  O  ser  elle  um  Fidalgo  e 
um  Grande  do  Reino  impunha-lhe,  mais  que  a  outros, 
a  obrigação  de  se  acautelar  para  não  ser  enxova- 
lhado. 

2.°  —  A  identidade  da  cor  dos  capotes  é  irrisório 
argumento  n'uma  grande  cidade  como  Lisboa,  onde 
muitissimas  pessoas  podem  trajar  da  mesma  forma. 

3.®  —  Os  ciúmes  do  Conde  a  respeito  da  cómica 
não  se  provam.  Admittindo  que  elle  a  amasse  per- 
didamente, podia  acaso  ter  ciúmes  de  Leonardo  Tei- 
xeira Homem,  que  se  provou  não  ter  entrada  em 
casa  d'ella,  e  conhecel-a  apenas  de  vista  como  toda 
a  gente  ?  Só  um  louco  poderia  padecer  ciúmes  em 
situação  •  análoga  e  praticar  um  assassinio.  Ora  elle 
reo   está  em  seu  perfeito  juizo,  como  demonstra 
a  acção  que  lhe  movem,  visto  ser  ponto  assente 
em  direito   que  os  loucos  são  irresponsáveis, 
gritos  e  alaridos  da  cómica,  ouvidos  da  visinhar 
não  são  prova  do  seu  amor,  são  filhos  da  exa 
ção  dos  nervos  femininos,  e  da  compaixão  natr 
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em  qualquer  coração  ao  saber  de  uma  tão  lamen- 
tável scena. 

4.^  —  O  ter-se  achado  José  Affonso  até  quasi  á 
meia  noite  em  casa  da  Francisca  prova  a  sua  inno- 
cencia,  visto  não  constar  estivesse  armado,  não  sa- 
ber a  hora  certa  a  que  José  Leonardo  recolheria,  e 
ser  superior  á  natureza  humana  ostentar  serenidade 
á  beira  próxima  de  um  crime  de  tal  ordem. 

5.®  —  José  Rodrigues  deu  a  noticia  no  seu  quar- 
tel ás  6  horas  da  manhan,  quando  já  toda  a  Cidade 
a  conhecia. 


O  que  é  singular,  a  meu  juizo,  é  que  se  pozesse, 
por  assim  dizer,  pedra  em  cima  do  assumpto,  con- 
tinuando sempre  ausente  o"  Conde,  fora  do  Reino,  e 
só  quatro  annos  depois  do  assassinio,  quando  as  sau- 
dades d'elle  apertassem,  quando  fervessem  os  em- 
penhos, quando  a  commiseração  lançasse  sobre  os 
arruaceiros  o  veo  do  esquecimento,  e  quando  o 
Marquez  de  Pombal  cahira  por  terra,  se  recome- 
çasse um  tal  qual  julgamento  de  informação. 

Com  effeito,  quatro  annos  depois,  apparece  ijma 
versão  nova:  o  matador  foi  um  cadete  chamado 
Toscano  de  Vasconcellos. 

Mas  viu-o  alguém  commetter  o  assassinio? 

Ninguém. 


Para  provar  que  foi  elle,  inquiriram-se  testemu- 
íias  em  3,  4,  23,  e  25  de  Fevereiro,  e  1 1  de  Março 
e  1778,  nas  casas  de  morada  do  Desembargador, 
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Juiz  dos  Cavalleiros,  José  Freire  Falei 
donça.  Algumas  são  importantes ;  eil-as 

I.*  —  O  Dr.  Luiz  da  Silva  de  Almeida 
e  Ouvidor  da  Moeda,  morador  na  Praí 
mercio ;  43  annos ; 

2.*  —  Gaspar  Pinheiro  da  Camará  Mar 
leiro  na  Ordem  de  Christo,  Fidalgo  da 
Coronel  do  mar,  morador  a  Arroyos ;  6' 

3.*  —  O  Dr.  Joaquim  Pereira  de  C 
Costa  e  Silva,  Advogado  da  Casa  da  S 
morador  na  rua  da  Barroca ;  58  annos ; 

4.'  —  Caetano  José  Mourão,  Alferes 
ria  da  Plana  'da  Corte,  morador  á  W 
annos; 

5.'  —  Nicolau  Teixeira  de  Aguiar,  C; 
Ordem  de  Christo,  Recebedor  da  Alf 
Portos  seccos,  morador  na  rua  Bella  d; 
3i  annos; 

6.'  —  António  Joaquim  Pereira  de  Q 
feres  de  Cavallaria  do  Regimento  de  Ale 
rador  a  S.  João  dos  Bem-casados ;  33  a 

7.*  —  Lazaro  José  Mongiardino,  Cade 
mento  de  Cavallaria  do  Cães  dos  soldad( 
na  rua  do  Carvalho;  36  annos; 

8."  —  Ignacio  José  Cabral,  Fidalgo  da 
Alferes  do  Regimento  de  Cavallaria  de 
morador   na   calçada  das  Necessidades; 

9.'  —  Joaquim  da  Silveira  e  Andrade, 
Casa  Real,  Cavalleiro  na  Ordem  de  Chr: 
nente  do  Regimento  de  Cavallaria  de  Ale 
rador  na  mesma  Praça  d' Armas ;  60  an 

10.*  —  Francisco  Maria  de  Andrade  G 


LISBOA  ANTIGA 


93 


mões  e  Neto,  Fidalgo  da  Casa  Real,  morador  ao 
Menino  Deus ;  32  annos ; 

II.*  —  Rodrigo  Mascarenhas  da  Gama  Lobo, 
Moço-Fidalgo  da  Casa  Real,  CavaUeiro  na  Ordem 
de  Christo,  Sargento  mór  da  Cavallaria  de  Alcân- 
tara ;  35  annos ; 

12.*  —  Francisco  de  Assis  da  Cunha,  Brigadeiro 
dos  Reaes  Exércitos,  morador  á  Junqueira ;  40  an- 
nos ;  tio  do  Conde  de  S.  Vicente ; 

i3.* — Pedro  Alvares  de  Andrade,  CavaUeiro  na 
Ordem  de  Christo,  Capitão  de  Infanteria  do  regi- 
mento do  Conde  de  Lippe,  morador  á  Ribeira-nova ; 
41  annos. 

Como  se  vê,  era  tudo  gente  de  posição;  o  que 
presidiu  á  escolha  d'estes  nomes  para  a  prova  tes- 
temunhal, não  sei  eu. 


Deus  me  livre  de  insultar  esses  mortos,  duvidando, 
um  momento  sequer,  da  sinceridade  dos  seus  depoi- 
mentos, jurados  solemnemente  aos  Santos  Evange- 
lhos. 

Pergunto  apenas :  onde  está  Toscano  ?  se  é  vivo, 
por  que  não  o  desencantam  ?  se  é  morto,  quem  são 
os  seus  accusadores,  que  só  acordam  quatro  annos 
depois  do  crime  ? 

Quem  o  accusa?  a  resposta  é  inesperada;  ac- 
cusa-se  elle  próprio. 

Isso  é  que  mais  que  tudo  me  admira.  Sim,  assom- 
a-me  ver  que,  segundo  as  testemunhas  i.%  3.*, 
*,  8.%  9.*,  1 1.*,  e  i3.%  isto  é,  segundo  mais  de  me- 
le das  treze  inquiridas,  o  próprio  Filippe  Toscano 
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de  Vasconcellos  é  que  andou,  rfa  noite  do  crime,  con- 
tra toda  a  verosemelhança,  a  divulgar,  em  diversas 
occasiões,  em  diversos  sitios,  como  se  estivesse  n'uin 
confessionário,  a  sua  culpa  atroz !  E'  caso  estupendo 
presencear  um  criminoso  a  delatar-se  quasi  por  gosto, 
e  sem  apparente  necessidade,  a  metter  n'uma  con- 
fidencia terrível  pessoas  inteiramente  extranhas  ao 
caso,  como  que  desejando  que  essas  pessoas,  annos 
depois,  o  fossem  comprometter. 

As  outras  testemunhas  referem  que  entre  Teixeira 
Homem  e  o  Conde  havia  boas  relações^  ^  ^pwse 
encontravam  em  casa  do^  Consaf  de  Inglaterra ;  e 
alludem  vagasnenre  a  uns  amores,  que  não  citam 
(por  escrúpulo),  e  que  muito  bem  poderiam,  segundo 
ellas,  ter  dado  azo  a  inimizade  entre  Leonardo  e 
Toscano.  Quanto  ao  Conde,  falam  nas  .suas  virtu- 
des civicas  e  no  seu  merecimento.  A  testemunha 
12.*,  seu  tio  Francisco  da  Cunha,  irmão  do  Cardeal, 
conta  por  miúdos  a  ordem  d'el-Rei  D.  José  para  a 
fuga  do  Conde.  A  2.*  testemunha  declara  que  dois 
tios  carnaes  do  Toscano  lhe  affirmaram  (sem  vir 
nada  a  propósito)  ter  sido  elle,  quatro  annos  antes, 
o  matador. 

Mas  ha  mais : 

A  2.*  testemunha  declara  que  Toscano,  com  um 
anspessada  do  regimento  de  Peniche,  em  que  era 
Cadete,  ajustara  o  triste  feito,  e  depois  com  o  mesmo 
soldado  se  ausentara  de  Lisboa ;  que  do  anspessada 
não  houvera  mais  noticia ;  mas  que  Toscano  tom 
a  Lisboa,  se  apresentara,  fora  prezo  no  Limoe; 
julgado  em  Conselho  de  guerra  pela  sua  fuga,  des 
cão,  falta  de  comparência,  ou  como  lhe  queir 
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chamar,  e  fora  absolvido  («d' onde  sahira  por  um 
Conselho  de  guerra  ítito pela  ausências,  palavras  tex- 
tuaes);  que  depois,  sem  novo  motivo  (note-se),  tor- 
nara a  ausentar-se,  achando-se  então  (1778)  em 
Hespanha. 

Repare-se  bem:  ^<&c  um  motivo,  que  tanto  pode 
ser  o  do  assassínio  de  Leonardo,  como  uma  indole 
aventurosa  e  indisciplinada,  como  outro,  que  uma 
testemunha  insinua,  o  atropellamento  de  uma  creança 
pelo  cavallo  em  que  montava  Toscano,  este  ausen- 
tou-se.  A  sua  ausência,  abalada,  ou  deserção,  era 
crime  punível  no  foro  militar;  foi  julgado  em  Con- 
selho de  guerra,  e  absolvido;  d'onde  sahira,  diz  a 
testemunha.  Nada  portanto  nos  prova,  á  perfeita 
evidencia,  que  Toscano  fosse  o  matador ;  e  esta  tes- 
temunha, que  nada  viu,  esta  testemunha,  visita  de 
casa  do  Conde,  c  por  amísade  interessada  em  o  sal- 
var, conta  apenas  as  declarações  dos  tios  de  Tos- 
cano feitas  em  voz  alta,  contra  este. 

Mas  nada  viu,  repito,  nada  sabe.  O  que  sabem 
as  demais  são,  ou  declarações  do  Toscado,  que  não 
fazem  grande  fé  em  juizo  sem  outras  provas,  ou 
boatos  vagos. 

Extranha  gente  os  taes  Toscanos!  um,  andou  a 

pcf^rinar  por  vários  sítios  de  Lisboa,  o  Tcrrcffo 

do  P^içcv  ^  ^u^  ^^  Barroca,  S.  JcSo  dos  Bem-casa- 

dos,  a  Praça  de  Armas  de  Alcântara,  a  Ajuda,  e  a 

Ribeira-nova,    na   noite    do   attentado,   acordando 

jem  dormia,  importunando  quem  pensava  n'ou* 

as  celsas,  para  se  comprazer  em  contar  o  seu 

Hne  miserável  e  a  sua  desgraça !  os  tios  andavam 

n  altas  vozes  a  narrar  as  jMToezas  do  sobrinho! 
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Extranha  gente,  repito,  se  tudo  se  deu  tal 
se  a  quatro  annos  de  distancia  não  se  óblit 
um  tanto  as  retentivas.  A  3.*  testemunha 
Toscano  lhe  entrou  em  casa  com  uma  espai 
de  sangue;  a  6.^  testemunha  diz  que  the  ap] 
com  uma  pistola.  Tudo  confusões,  meu  Dei 


Fosse  como  fosse,  e  como  era  preciso  u 
expiatório,  é  parecia  ter-se  encontrado  n'í 
sente  em  parte  incerta  (talvez  debaixo  da  t 
Juiso  dos  Gavatleiros  absolveu  o  poderoso 
em  3o  de  Março  de  1778.  Por  dever  de  o 
Desembargador  Provedor  geral  das  Ires 
appellou  para  a  Meza  da  Consciência;  e  e 
bunat,  por  seis  ministros  Deputados,  confi 
absolvição  em  sua  sentença  de  11  de  At 
gando  o  Conde  as  custas  ex-causa. 

E  assim  ficaram  illibados  o  Conde  e  seus  < 
€  culpado  ^  revelia  o  ausente,  ou  fallecido, 
Toscano  de  Vasconcellos,  que  teve  de  carrej 
todo  o  odioso  da  cobarde  façanha. 


Em  quanto  assim  se  dava  baixa  de  cu 
grave  a  um  Fidalgo  da  mais  elevada  nobre: 
tegído  de  toda  a  Lisboa  influente,  a  come< 
Casa  Real ;  em  quanto  na  mesma  sentença  ( 
erguiam  ás  nuvens  as  suas  virtudes  civica: 
se  reprovava,  em  nome  da  Rainha  nossa  s 
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a  enérgica  iniciativa  do  Secretario  de  Estado  Mar- 
quez de  Pombal,  já  a  esse  tempo  exilado  e  annul- 
lado,  a  verdade  verdadeira  só  Deus  a  ficava  sa- 
bendo. 

O  matador  não  foi  o  Conde  de  S.  Vicente;  de 
accordo;  seja  assim;  acceitemos  o  facto.  Mas  por 
que  ha-de  ter  sido  o  Toscano?  porque  elle  parece 
tel-o  confessado?  a  confissão  do  reo  só  por  si  não 
constitue  prova  jurídica. 

Então  que  mais  provas  ha?  testemunhas  de  vis- 
ta ?  nenhumas.  Indicios  tirados  da  sua  fuga  para 
Hespanha?  nenhuns.  Se  os  Desembargadores  se 
«xforçam  em.  pulverisar  a  culpa  do  Conde  em  ter 
fugido,  como  hão-de  considerar  prova  a  fuga  de 
Toscano  ?  Se  ha  quem  a  attribua  ao  atropellamento 
de  uma  creança,  e  ao  não  apparecimento  do  Ca- 
dete n'uma  Missa  militar,  como  havemos  de  pro- 
curar outra  causa  ?  Se  um  Conselho  de  guerra  o 
illibou  da  sua  supposta  deserção,  para  que  ha-de 
teimar-se  em  o  ver  incurso  n'um  assassinio?  Foi 
elle  acaso  ouvido,  em  pessoa  ou  por  deprecada? 
não. 

Se  os  maus  precedentes  do  seu  comportamento 
irregular  transparecem  no  dizer  de  certas  testemu- 
nhas, como  e  porquê  se  não  faz  obra  pelos  não 
menos  bons  precedentes  do  Conde? 

Nenhuma  testemunha  apparece  a  dizer  ter  visto 
o  Conde  e  os  seus  creados  no  tropel  da  travessa 
IS  Salgadeiras;  de  accordo.  Mas  nenhuma  outra 
►parece  também  a  declarar  ter  visio  o  Toscano, 
ijo  nome  não  figurava  no  começo  do  processo,  e 
►  é  inventado  quatro  annos  depois  do  crime. 

7 
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Em  summa:  apesar  de  tudo,  o  ca: 
mim  tenebroso.  Quem  pode  calcular  o 
ria  comsigo,  acerca  da  pouca  firroezí 
humanas,  o  assassinado  Teixeira  Hon 
no  outro  mundo  avistasse  o  seu  patric 
Ha-de  haver  nos  coUoquios  de  além-t 
trophes  de  terrível  eloquência,  se  a  pod 
outros  penetrar. 

Não  foi  o  Conde  f  muito  bem.  Está 
não  tbi  ?  seja  assim.  Mas  pergunto :  esi 
o  crime  de  Toscano. 

Responda  quem  souber. 


Fosse  como  fosse,  o  Conde,  venced 
naes,  publicou  o  resuhado  de  tudo  so 

Sentença  de  absolvição  que  obteve  o 
Conde  de  S.  Vicente,  Manuel  Carlos  d 
veira  no  Jui:^o  dos  Cavalleiros,  confirr. 
bunal  da  Me^a  da  Consciência  e  Ordt 
sobre  o  crime  de  morte  feita  a  José  L 
xeira  Homem,  Mestre  de  campo  dos  j 
Terço  de  Chajvs.  —  Lisboa  — 177^-  — 


Uma  alta  personagem,  com  quem  c 


(i)  Empreslou-me  esie  documento  o  meu  1 
Fernando  Teixeira  Homem  de  Brederode,  so 
neto  de  José  Leonardo. 
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livro  manteve  sempre  relações  cordeaes,  disse-lhe, 
em  18805  que  lhe  fa^ia  pena  que  na  i.*  edição  d'este 
livro  se  falasse  no  caso,  offendendo,  por  assim  di- 
zer, a  memoria  do  Conde. 
Não  percebi  a  extranheza,  e  respondi: 
—  Eu  nada  inventei ;  vi  e  examinei  o  processo.  O 
processo  corre  em  lettra  redonda;  é  do  dominio  pu- 
blico. Se  o  historiador  não  tem  os  seus  foros,  aca- 
baram-se  -os  livros  históricos.  Eu  scrvi-me  do  pró- 
prio documento  que  o  Conde  imprimiu ;  fiz-lhe  apenas 
uma  revisão.  Se.  o  Conde  ficou  illibado  (este  é  que 
é  o  meu  ponto)  illibemos  Toscano  de  qualquer  sus- 
peita ;  e  fique  de  pé  a  pergunta : 
Quem  foi  o  matadoí*? 


CAPITULO  IX 


i-  Saltando  para  a  rua  da  Rosa,  ■  dír 

I  ignoro  o  appellido   da    celebre  dema 

I'  mandas,  ou  demandas,  de  panilhas  i 

h  tanta  bulha  fizeram  na  Lisboa  do  sec 

I  poseram  o  titulo  popular  da  litigante  a  i 

r  via  saber  isso  tudo  muito  bem  Miguel 

^:  ■  que  essa  rua  era  propriedade  d'elle;  n 

r  chama-lhe  só  da  Rosa  em  1629.  Garva 

i  em  1712  chama-lhe  n'uma  parte  da  h 

^  valho,  e  n'outra  da  Rosa  das  partilhas 


Quanto  á  rua  Formosa  é  nome  antif 
tencia  também  a  Miguel  Leitão  de  And 
escritura   que  fez  em   1622  já  tem  a  i 

que  hoje  conserva,  Mais  a  diante-  ton 
d'ella. 


A'cerca  da  rua  dos  Calafates,  não  pi 
era  arruamento  dos  mestres  d'esse  offic 
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consta  é  que  no  tempo  de  Frei  Nicolau  de  Oli- 
veira eram  elles  na  Ribeira  das  naus  nada  menos 
de  seiscentos,  prova  evidente  do  nosso  trafego  naval. 


A  travessa  do  Poço  tira  o  nome  de  um  poço  pu- 
blico, existente  hoje  n'uma  casa  particular  da  es- 
quina d'essa  travessa  para  a  rua  da  Atalaya. 


A  rua  do  Norte  não  pude  aventar  etymologia, 
por  mais  que  barafustasse.  Ha  uma  calle  dei  Norte 
em  Madrid;  d'ella  diz  D.  António  Capmani  e  Mont- 
palau,  no  seuv  livro  Origen  histórico  y  etimológico 
de  las  calles  de  Madrid,  que  deriva  o  nome  da  sua 
posição  á  parte  do  norte.  Acho  tão  vaga  a  conje- 
ctura, applicavel  a  tantas  outras,  que  não  me  atrevo 
a  acceital-a  para  cá. 


A  travessa  do  Guarda-mór  é  a  antiga  travessa  do 
Relógio,  por  ficar  mesmo  em  frente  da  torre  do  re- 
lógio de  S.  Roque.  E  é  curiosíssimo  observar  que 
esta  denominação,  mais  velha  do  que  a  outra,  sub- 
sistia ainda  para  algumas  pessoas  em  1810,  como 
se  pode  ver  de  um  aviso  de  leilão  na  Gaveta  de 

Jsboa  n.°  3i3  de  3i  de  Dezembro  de  1810;  ahi  se 

Dnvoca  o  publico  para  a  rua  do  Relógio  de  S.  Ro- 

4e  n.^  4. 

A  denominação  de  Guarda-mór  parece-me  provir 
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dé  iim  Guarda-mór  da  Relação,  a  quem  foÍ  aí 
em  dias  d'ei-Rei  D.  AfFonso  VI  um  chão  n'a 
sitio  (i) 


A  travessa  dos  Fieis  de  Deus,  essa  é  toda  raj 
Tira  talvez  origem  de  um  antigo  uso,  que  o  . 
dario  de  Viterbo  nos  denuncia :  montes  de  f 
soltas  arrojadas  a  uma  e  uma  pelos  passag^n 
encruzilhadas,  ao-pé  de  alguma  Cruz  que  ah 
vesse,  e  em  honra  d'ella;  resto  de  hábitos  p 
transformados  pelo  Christianismo.  Parecia  a 
um  modo  de  provar  que  os  fieis  não  esquec 
seu  Deus,  pois  erguiam,  a  pouco  e  pouco,  jur 
symbolo  da  Redempção,  aquelles  rudes  calv 
commemorativos  do  alcantilado  theatro  da  Paii 
Chrisio.  Era  um  género  de  emphyteuses  mora 
é  licito  o  exemplo).  Cada  pedra  nada  valia  p 
mas  só  como  signal  de  reverencia  ao  directo  S' 
dos  mundos.  Foro,  sem  laudemio. 

A  taes  acervos  de  cascalho  chamava  o  pov< 
de  Deus,  pela  fidelidade  dos  obscuros  e  incoj 
auctores.  E  é  para  notar  que  a  ermida  de  Noss 
nhora  da  Ajuda  dos  Fieis  de  Deus,  que  se 
ainda  hoje  no  seu  logar  primitivo,  foi  edificada  r 
encruzilhada  de  dois  caminhos ;  a  actual  Tra 
dos  Fieis  de  Deus,  e  a  actual  rua  dos  Caetano 

Herculano,  cuja  voz  tem  nos  assumptos  hi 
eos  auctoridade  indisputada,  diverge  um  tani 


(i)  Cartório  da  Camará  —  Liv-  6."  do  Príncipe  D.  Pei 
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opinião  de  Viterbo.  Segundo  ó  insigne  niestre  (i), 
estes  fieis  de  Deus  revelavam  cova  de  justiçado. 
Como  nos  primeiros  tempos  da  Monarchia  o  justi- 
çado só  lograva  a  chamada  sepultura  de  asno,  isto 
éj  no  campo,  longe  de  habitações,  e  quasi  sempre 
á  beira  de  caminho,  encarregava-se  tacitamente  ò 
commiscrativo  coração  do  nosso  povo  de  compensar 
ao  desgraçado  a  sua  deshonra  posthuma,  lançandó- 
Jhe  cada  transeunte  sobre  a  cova  uma  pedra,  è  uin 
suffragio  christão.  Estes  cúmulos,  erguidos  lenta- 
mente pela  mão  da  piedade,  como  desaggravo  ao 
morto,  qiíe  era  reputado  depois  da  expiação  lavado 
de  toda  a  culpa  e  fiel  de  Deus,  deram  nome  aos  lo- 
gares,  e  perpetuaram  assim  a  um  tempo  o  crime  e 
o  perdão. 

Nem  Viterbo  nem  Herculano  apontam  os  funda- 


(i)  «Fieis  de  Deus. — Acham-se  em  varias  partes  de  Por- 
tugal logares  com  este  titulo.  Ainda  em  Lisboa,  juncto  á  an- 
tiga freguezia  das  Mercês,  ha  uma  travessa  com  esta  denomi* 
nação.  A  sua  origem  é  a  seguinte. 

«Nos  primeiros  tempos  da  monarchia  os  justiçados  não  eram 
sepultados  nos  cemitérios  communs ;  e  nem  sequer  em  cemi- 
tério particular,  como  ha  pouco  se  usava,  e  se  usa  ainda  no 
Porto,  onde  ha  um  adro  dos  enforcados*  Os  que  soffriam  a 
pena  ultima  tinham  a  sepultura  do  asno,  isto  é,  eram  enterra- 
dos no  campo,  è,  por  viá  de  regra,  na  borda  das  estradas.  Ha- 
via a  devoção  de  lançar,  todo  o  que  passava,  uma  pedra  n*a- 
quelle  sitio,  e'  resar  pelo  fiel  de  Deus,  que  alli  jazia.  A  este» 
nontes  de  pedras  se  fícou  d'ahi  chamando  os  fieis  de  Deus^ 
londe,  com- o  correr  dos  séculos,  esquecido  o  primitivo  cos- 
tme,  e  deisféitòs  esses  túmulos  movediços,  se  conservou  a 
itiga  denominação  aos  logares  onde  estiveram.»  (O  Panorama 
iííbbado  io  de  Novembro  de  j 838). 
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mentos  das  suas  opiniões ;  nem  quasi  careciam  de  o 
fazer  auctoridades  de  tal  ordem.  Escolherá  o  leitor 
a  versão  que  melhor  lhe  quadre. 

Estes  usos,  mais  ou  menos,  ainda  existem. 

«Ha  em  Africa — diz  .um  consciencioso  e  erudito 
investigador  —  pelo  menos  em  Angola,  onde  tivemos 
occasiâo  de  o  observar,  o  mesmo  costume,  que  já 
tinham  os  Hebreus,  os  Gregos,  e  os  Romanos,  que 
ainda  hoje  seguem  os  Corsos,,  e  que  faz  lembrar  os 
nossos  antigos  Fieis  de  Deus.  Nos  caminhos,  no  si- 
tio onde  se  enterrou  um  cadáver,  todos  os  viandan- 
tes lançam  uma  pedra,  ou  um  punhado  de  terra ;  e 
assim  se  formam  grandes  elevações  no  terreno,  que 
são  verdadeiros  túmulos.»  (i) 


A  travessa  da  Espera  deu-me  que  scismar.  Essa 
espera  não  é  provavelmente  a  esphera,  que  se*  es- 
creveu d'aquelle  modo,  nem  a  peça  de  artilheria  que 
teve  outr'ora  aquelle  nome.  Em  tal  denominação 
entrevejo  o  reluzir  dos  floretes,  e  escuto  o  passo 
cauteloso  dos  paf  dos  embuçados ;  lobrigo  no  lettreiro 
da  esquina  um  romance  completo. 

J'ai  des  archers  de  nuit  vu  briller  les  rapières. 


Por  ahi  houve  certamente  scena  da  buliçosa  tra- 


(i)  Nota  a  pag.  44  do  interessante  e  eruditíssimo  estud< 
intitulado  Das  origens  da  escravidão  moderna  em  Portuga 
por  António  Pedro  de  Carvalho  —  Lisboa  — 1877  —  S.«  i  foi 
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gicomedia  das  ruas.  O  mais  antigo  vestígio  que  me 
lembra  do  nome  d'esta  travessa  remonta  ao  princi- 
pio do  século  XVIII ;  topei-o  em  Carvalho  da  Costa. 
Que  andasse  ali  briga,  não  admira.  A  nossa  velha 
Lisboa  e  seus  contornos  pareciam  outr'ora  um  temi- 
vel  antro;  e  o  Bairro  que  estudamos  tem  por  mais 
de  um  portal  nódoas  de  sangue. 

. . .  Ces  lieux  sont  pleins  d'un  noir  mystère, 
J'écoute  tout  ici,  car  tout  me  fait  rever. 

Quem  vê  hoje  a  nossa  pacata  e  policiada  Corte, 
não  suspeita  o  que  ella  n^esse  ponto  foi,  segundo  at- 
testam  muitas  providencias  insistentes  e  enérgicas. 
No  meio  do  século  xvii  era  tão  atrevida  a  ladroa- 
gem,  que  motivou  um  decreto  (i),  em  que  el-Rei 
D.  João  IV  incumbe  ao  Regedor  das  Justiças  a  mais 
severa  vigilância.  O  que  tem  graça  é  que  um  século 
depois,  em  1742,  um  alvará  renovava  ao  magistrado 
a  quem  isso  pertencia  a  mesma  incumbência,  nos 
mesmos  termos  ásperos,  que  bem  se  vê  correspon- 
diam ás  mesmas  desgraçadas  realidades  (2). 

Pois  se  até  a  musa  popular,  a  rouca  poetisa  das 
encruzilhadas,  celebra  como  pode  as  arruaças  dos 
sítios  de  S.  Roque! 


diz  ella 


Eu  venho  do  Bairro  alto 

Eu  venho  do  Bairro  alto 
com  vinte  e  cinco  facadas  / 


(i)  De  II  de  Dezembro  de  1643. 

(2)  Alvará  em  forma  de  lei  de  3i  de  Março  de  1742. 
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e  o  que  succede  aos  -galantes 
por  causa  das  mal  casadas. 

Eu  venho  do  Bairro  alto 
com  vinie  e  cinco  feridas, 
por  andar  tangendo  amores 
á  adufa  das  raparigas. 


Ahi  está  O  que  sei,  ou  presumo,  da 
alguns  nomes  do  Bairro  que  atravessâim 
CO ;  a  imaginação  dos  leitores  completar; 
ventura  me  faltou.  Convenço-me  poréi 
atravez  de  outras  denominações,  mais 
vetustas,  mais  ou  menos  adulteradas,  m 
nos  pittorescas,  scintitlam  alcunhas,  sui 
chronica  palreira  de  nossos  maiores,  cas 
de  capa  e  espada,  ou  anecdotas  galante 
de  geração  em  geração.  N'outras  retrai 
cão  antiga  dos  logares,  o  destino  primon 
reno.  O  lettreiro  municipal  recorda-nos, 
que  ali  se  erguia,  ora  o  ricaço  bairris 
fez  solar,  ora  o  arvoredo  silvestre  que  | 
cejou. 

Sobre  outros  sitios  desenrolam-se  un 
denegridos  do  códice  truncado  da  nossa 

Resumindo  :  para  quem  medita,  e  se  in 
estudo  do  passado,  toda  aquella  região 
cheia  de  memorias  interessantes,  que  é  d 
piedoso  enthesoirar. 

fAh  Bairro!  —  exclama  um  dos  rabisc 
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Anatómico  jocoso  (i)  —  Quem  te  conhecer  que  te 
compre;  mas  tu  já  estás  vendido,  porque  a  todos 
trazes  vendados;  e  para  estas  compras  e  aquellás 
vendas,  lá  tens  a  rua  das  Partilhas  para  melhor 
te  ajustar  a  conta;  tens  a  rua  da  Trombeta,  por 
onde  a  Fama  as  tuas  proezas  publica;  tens  a  rua 
das  Flores,  onde  as  fragrâncias  de  tuas  bizarrias 
respiram  ^  aromas  amorosos ;  tens  a  do  Sol,  que 
como  monarcha  das  luzeç  reparte  comtigo  resplen- 
dores; tens  a  do  Norte,  onde  se  vê  se  elle  corre 
direito ;  tens  a  das  Gáveas,  onde  o  gageiro  do  ape- 
tite ferra  o  velame  do  desejo ;  tens  também  a  rua 
Formosa,  onde  os  teus  alinhos  são  enfeites  do  me- 
lhor adorno;  e  finalmente  tens  a  Bica,  por  onde  a 
Caballina  distilla  os  crystaes  da  alma. . .» 


Agora  vamos  percorrer  o  Bairro  alto.  Para  o  lei- 
tor se  não  fatigar  demasiado,  percorrel-o-ha  no  pa- 
pel. 

Os  dois  planos  que  apresento  são  curiosos  como 
comparação  do  estado  antigo  com  o  estado  mo-, 
derno.  O  i.®  é  um  fragmento  do  de  Tinoco,  que 
infelizmente  só  abrange  do  Loreto  á  calçada  da 
Gloria;  d'ahi,  pela  travessa  da  Boa- Hora,  até  ás 
ruas  de  S.  Boaventura  e  do  Carvalho;  e  d'ahi,  com 
um    corte,    chega    á   rua   da   Horta-sêcca.  O    2.** 

>range  desde  a  Encarnação  até  á  travessa  da  Boa- 

ora,  d'ahi  até  á  rua  Formosa,  desce  a  Santa  Ca- 


'i)  —  T.  I,  pag.  3o2. —  Lamentação  saudosa. 
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tkerina,  e  passa  a  entroncar  na  , 
comparação  das  duas  plantas,  ti 
cincoenta  e  sete  annos  de  íntervi 
alterações  occorridas  na  topograp 
nos  são  insignificantissimas.  O  i 
i65o,  por-  João  Nunes  Tinoco,  A 
i.'  foi  feito  em  1807  sob  a  direcç 
Engenheiros  Duarte  José  Fava 
reduzido  em  1826,  e  lithographe 
ordem  do  Fiscal  das  Obras  publi» 
José  Francisco  Braamcamp  de 
Branco.  Dois  bellos  documentos 
quanto  possivel. 


CAPITULO  X 


Teve  o  leitor  doeste  livro  a  bondade  de  me  acom- 
panhar nos  meus  passeios  de  tunante  artístico.  Ago- 
ra,-depois  de^  havermos  percorrido  a  extensa- região 
começada  a  civilisar,  sentido  confluirem  para  ali  as 
forças  económicas  da  velha  Lisboa,  visto  rasgaf-se 
em  ruas  largas  e  alinhadas  a  face  escabrosa  da 
quinta  suburbana ;  desejarei  apresental-o  mais  deti- 
damente na  casa  dos  senhores  da  herdade  primitiva, 
a  fim  de  espreitarmos  juntos,  por  mera^  curiosidade 
litteraria,  o  que  poder  ser  da  sua  vida  d'elles. 

No  entretanto,  é  empreza  diíficil  o  penetrarmos 
assim  de  assalto  nos  lares  de  um  lisboeta  do  sé- 
culo xvi;  não  que  o  homem  ande.  vestido  de  ferro 
e  coberto  do  elmo  de  Mambrino,  a  afugentar  da 
sua  visinhança  os  viandantes ;  não  que  a  sua  casa, 
meio  rural  meio  cidadan,  possa  ufanar-se  com  as 
neias  e  as  barbacans  de  um  Stolsenfelz  ou  de  um 
hrénbreitstein.  Mas  é  que  a  nossa  incúria  portu- 
ieza,  lamentável  e  incurável,  deixou  perderem-se 
ntas  minúcias  interessantes  dos  antigos  lares  do 
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Portugal  heróico  e  simples,  que  hoje  ( 
compormos  em  toda  a  sua  harmónica  s 
quadro  de  costumes  quinhentistas,  já  < 
tos,  já  como  pintores,  já  como  devaj 
como  simples  contra-regras,  é  mais  di 
restaurar  o  gyneceu  e  o  triclínio  da  cas 
des,  ou  as  tardes  eruditas  do  Tuscuian 
rentino. 

Nada  é  inútil  no  mundo;  nenhiim  por 
de  acrescentar  algum  traço  característici 
do  quadro.  Por  isso  lastimo  eu  que  os 
particulares  se  extraviem  por  uso  e  di 
melhor  fonte  para  investigações  proveiti 
os  testamentos,  as  escripturas  de  comp 
os  inventários  dos  bens  moveis  e  imip 
taes  fragmentos  se  recompõe  muita  i 
brexado,  que  dá  luz  á  archeologia, 
económicas,  ás  artes  do  desenho,  e  ai 
raro,  allumiar  algum  alto  facto  histoi 
na  sombra.  Os  registos  genealógicos, 
mentados  intelligentemente  pelo  tombi 
das  famílias  burguezas,  são  dos  mell 
dios  a  que  se  pode  soccorrer  a  inví 
historiador. 

—  Guarda  tantos  papeis  inúteis  ?  —  ( 
uma  occasião  ao  douto  e  laborioso  Inn( 
tanta  falta  nos  faz)  vendo-o  archivar  em  , 
papelada  informe  de  canas  mortas,  rec 
outras  coisas. 

—  Inúteis! — redarguiu  o  mestre  core 
dosa  rudeza.  —  Que  mal  fazem  estes  m 
peis  ?  comem  alguma  coisa?  Deixal-os  vi 
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são  no  seu  tanto  uma  pagina  de  Historia ;  obscura 
sim,  mas  Historia.  Aprenda  commigo. 

E  aprendi. 

Innocencio  era  um  grande  apreciador  da  valia  que 
teem  os  documentos.  Um  papel  particular  é  muita 
vez  um  facho  na  historia  geral. 


ItmocBMCio  Francisco  da  SiLva 


Um  amigo  meu,  erudito  e  estudiosíssimo,  o  talen- 
toso  Agostinho  de  Omellas,  recem-fallecido,  e  a 
cuja  memoria  pago  o  justo  tributo  de  muita  saudade, 
conseguiu  recompor  assim,  a  traço  e  traço,  feição 
»or  feição,  ponto  por  ponto,  uma  interessante  gale- 
■ia  de  avoengos,  que  lhe  abrange  quatro  séculos,  e 
<ue  é  não  sú  preciosa  no  recinto  da  familia,  mas  o 
também  na  esphera  mais  larga  e  mais  nobre  da 
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Historia  pátria.  Por  ali  se  avalia  o  que  foi  o  viver 
intimo  de  umas  poucas  de  gerações  de  Portuguezes 
morgados  da  mais  alta  classe  média ;  por  ali  se  lhes 
completa  a  lista  dos  haveres^  a  physionomia  das  al- 
faias e  dos  usos  caseiros,  o  elenco  dos  amigos  e  das 
allianças,  o  grau  de  illustração  de  cada  quartel  ge- 
nealógico ;  por  ali  se  descreve  o  andamento  da  pro- 
priedade, o  desenvolvimento  da  riqueza  nas  mãos 
d'este  e  d'aquelle,  a  influencia  dos  successos  públi- 
cos na  administração  interna  do  casal,  o  progresso 
das  ideias  geraes  n-aquelle  mundosinho  obscuro  da 
parentella. 


Um  Nobre  lisboeta  do  século  xvi  (não  digo  um 
Fidalgo  de  capello  da  alta  Nobreza,  mas  um  simples 
Nobre)  era  uma  entidade  em  quem  se  espelhavam, 
com  todas  as  suas  feições,  muitos  provincianos  ac- 
tuaes  da  classe  culta.  Foi  aquella  pequena  Nobreza 
uma  raça  á  parte,  meticulosa,  irrequieta,  audaz,  e 
ao  mesmo  tempo  ordeira ;  raça  forte,  como  que  tem- 
perada no  sangue  de  infiéis,  costumada  aos  traba- 
lhos, rude  como  o  Povo,  de  quem  sahira  hontem, 
contendo  em  gérmen  as  dedicações  heróicas,  sofFre- 
dora  e  leal,  e  anciando,  sem  o  saber,  por  uma  coisa 
sublime  e  enganosa  chamada  a  Liberdade. 

Iam  pelejar  á  índia  aquelles  homens,  como  se  vai 
a  um  folguedo ;  punham  alto  a  mira  das  suas  ambi- 
ções, porque  a  punham  na  gloria ;  tinhani  no  nom 
herdado  um  palladio  sacratissimo,  a  que  sacrific; 
vam  tudo ;  e  apesar  dos  exageros  e  desmandos  d 
tempo,  aquelles  homens  avultam  aos  nossos  olhe 
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lodelos  de  hombridade  e  grandeza.  Alvore- 
es  a  potente  e  fecunda  classe  média  da  so- 
contemporanea. 

severas  temperanças  do  varão  nómada,  bri- 
abalhador, 

imprimir, 
menos,  em 
r  uma  fei- 
ipeitaveí  e 
que  em 
isos  se  de- 
a :  o  amor 
ia;  o  apego 
natal,  com 
re  e  peque- 
u  por  isso 
que  o  era) ; 
aita  vez  ce- 
mysticismo 
ado  de  len- 
e  os  domi- 
esde  a  in-  / 
a  fidelidade  -  ^^ 
,  e  a  lideli- 
)  Rei.  Isto 

orno    aque-       Xípodíumqotnheminiemtrajodep»«eio 

nosso  sol 
ite,  modificado  pelos  nossos  costumes  pã- 
es, que  nunca  souberam  a  feudalismo,  pela 
:onstituÍção  exclusivamente  municipal,  pela 
idole  aldean  de  campanário,  que  até  no  vi- 
içoso  dos  centros  grandes  transparece,  isto, 
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assim  pouco  mais  ou  menos,  formava  o  coração  e  a 
intelligencia  de  um  Nobre  portuguez. 


4- 
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Cioso  de  accumular  haveres,  vinculava-os  cada 
um,  e  assim  lançava  as  bases  de  familia  estável,  á 
maneira  do  tempo.  Gomprazia-se  cada  qual  na  ideia 
de  vir  a  ser  avoengo  d'ahi  a  séculos.  A  fim  de  estar 
sempre  de  sobre-aviso  e  alerta  na  vagante  dos  mor- 
gados, esquadrinhava  o  Nobre  os  tombos  genealo- 
gicos;  annotava-os;  sabia-os  de  cór;  e  o  que  hoje 
descambou  em  mera  curiosidade,  ou,  quando  muito, 
em  alicerce  de  pesquizas  históricas,  figurava  como 
prudência,  e  entrava  no  rol  das  prendas  de  bom  ad- 
ministrador. Pensar  nos  avós  era  pensar  nos  netos. 

As  crenças  monarchicas  conservavam- se  tão  ina- 
baláveis como  as  religiosas;  e  se  as  praticas  no  tem- 
plo eram  imperativas,  as  do  Paço,  para  os  que  lá 
tinham  moradia,  não  o  eram  menos. 

A  falta  de  communicação  entre  os  bairros  deixava 
cada  freguezia  n'um  isolamento,  que  não  chegamos 
a  comprehender;  e  a  carência  de  pontos  públicos 
de  reunião,  separava  as  familias  e  concentrava-as  no 
egoismo  e  estagnamento  domestico. 

Tudo  isso  terá  os  seus  contras,  mas  tem  também 
altas  vantagens. 


Se  penetrássemos  na  casa  semi-rural  de  Nicola 
de  Altero,  haviamos  de  encontrar  necessariamen^ 
os  mesmos  predicados,  e  os  mesmissimos  defeiti 
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E  por  que  não  havemos  de  entrar  f  ha 
em  as  havendo,  parece  redobrar  de  sor- 
liadores  a  hospitalidade  caseira. 
:    dos 

0  era 
tte  in- 
icano, 
fuma- 
e,  que 
ivolve 

e  o 
imilia. 
guez 
ssuíu, 
lossiie 
>'ia  de 
gredo 
florar, 

rico, 
las  in- 

que 
igleza 

dis- 

1  uma 
■e  no- 


■o,  menos  embrincado,  e  mais  sombrio. 
>oa  no  século  xvi  o  grande  basar  em  que 
sempre  sedenta  de  novidades,  vinha  aper- 
as  mais  preciosas  alfaias,  importadas  da 
China  a  bordo  dos  galeões.  Ha  um  ca- 
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pitulo  (i)  no  apreciável  volume  Descripção  dt 
tugal,  onde  o  sábio  chronista  conseguiu  pintar 
rabundantememe  as  variadas  mercancias,  o  t 
giganteo  d'este  empório  singular.  E  entretani 
creio  que  os  hábitos  luxuosos  se  tivessem  apoc 
das  classes  medianas.  Vivia-se  entre  opule 
como  n'uma  feira  oriental,  mas  nem  todos  se 
vam  d'ellas. 

Por  isso,  penso  que  na  vivenda  de  Nicolau 
tero,  de  que  talvez  algumas  scenas  de  inter 
D.  Quixote  nos  dão  ideia,  predominasse  cer 
ção  meio  sóbria,  até  como  reflexo  da  vísinh; 
professa  dos  Padres  da  Companhia.  Essa 
revelada  talvez  no  viver  pautado,  no  cumpri 
exacto  do  dever,  na  caridade  sincera  e  não 
tosa,  na  observância  dos  preceitos  religioso; 
vis,  casava  com  o  estj'lo  chão  da  architectur 
não  era  certamente  aquelle  opulento  gothico 
culo  XV,  que  no  género  de  habitações  partic 
tantas  maravilhas  produziu  lá  fora. 

Em  Portugal  nunca  o  traçado  de  taes  edifi 
estremou  por  grandes  bellezas  nem  riquezas; 
monopolizavam-n-as  as  casas  religiosas,  oi 
expandia  todo  o  luxo  e  poderio  dos  cofres  ! 
Nem  mesmo  os  Paços  eram  obras  de  grande 
rato  exterior ;  quanto  mais  as  moradas  singel 
nobres!  Jacques  Cceur  não  edificou  em  Poi 
ainda  que,  segundo  asserções  contemporam 
tectos  de  cupola  de  camarás  e  salões,  e  as  p 
e  portas,  eram  por  cá  alguma  vez  de  madf 
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Oriente,  marchetados,  com  pinturas  e  doirados  de 
certo  custo  (i). 


Um  luxo  que  os  proprietários  se  permittiam  com 
larga  mão  era  o  azulejo ;  esse  sim ;  não  reluzia  só 
nos  corucheos  dos  templos,  mas  enfeitava  por  den- 
tro as  salas  e  escadarias  dos  casarões  a  que  se  cha- 
mava palácios.  Concedamos  pois  a  estes  os  seus 
silhares  de  bom  azulejo  orlando  a  parte  inferior  das 
paredes,  de  si  caiadas  e  desnudas,  revestidas  porém 
(é  provável),  no  verão,  dos  celebres  panos  de  gua- 
damecins,  que  já  cá  se  fabricavam  (2),  mas  de  que 
ainda  assim  só  em  Lisboa  se  importavam  dois  mil 
por  anno  (3) ;  ou,  no  inverno,  das  lindas  tâpessarias 
estrangeiras,  os  panos  de  Granada,  por  exemplo  (4), 
que  no  clássico  século  xvi  entraram,  como  tudo,  a 
conspirar  com  o  antigo,  e  (contra  o  uso)  a  represen- 
tar assumptos  mythologicos,  fabulas  moraes  de  Eso-* 
po,  ou  anecdotas  folhetinisticas  de  Ovidio. 

O  azulejo,  esse  é  antigo,  muito  antigo  em  Portu- 
gal; provavelmente  veio  dos  Moiros.  Os  azulejos 
granadinos  são  bellissimos ;  ha-os  na  Alhambra,  re- 
levados, coloridos,  e  doirados  com  o  esmero  do  mais 


(i)  George  Braunio.  —  Tom.  v. 

(2)  Guadamicineiro  d*el-Rel;  a  Gamara  o  deixasse  estar  com 
sua   tenda   armada  —  Gartorio  da  Gamara,  L.°  3.*»  d'el-Rei 

\  João  III,  fl.  25. 

(3)  Estatística  manuscripta  e  anonyma,  em  bella  lettra  go- 
ica  moderna,  do  tempo  d'el-Rei  D.  João  III,  e  existente  na 

)liotheca  nacional  de  Lisboa. 
^4)  Gil  Vicente,  —  P.  Duardos. 
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bello  período  da  civilisaçáo  árabe;  attestarr 
que  alto  grau  chegara  em  eras  remotas  aquel 
curioso  da  cerâmica  ornamental.  Esses  coi 
seus  degenerados  netos  de  hoje,  industria  c 
em  Portugal,  e  que  de  todo  perdeu  os  seus 
arte,  e  se  arrasta  nos  limites  estreitos  do  i 
da  imprensagem. 

Ha  porém  indicio  de  uma  certa  reacção  ( 
cto  pintor  o  snr,  João  Pereira,  meu  amigo,  e 
ha  uns  três  annos,  isto  é  por  1ÍÍ99,  uma  i 
lossal  no  género:  o  revestimento  de  uma 
cascata  em  certa  quinta  do  Algarve.  Vi  es 
lejos  expostos,  em  quadros,  na  rua  Nova 
ma.  No  conjuncto  pareciam  antigos ;  _nos  p' 
res,  na  delicadeza  do  toque,  na  graça  da 
ctiva  aérea,  revelavam  mão  de  mestre,  educ 
escolas  modernas. 

Os  da  celebre  torre  de  la  Cautiva  na  AI! 
trecho  intacto  d'aquel(e  phantasioso  poema 
lifas,  são  esplendidos,  no  dizer  dos  viajante 

Nós  cá,  imitadores  mais  ou  menos  apro\ 
também  tivemos  magníficos  a\orechos.  No  st 
importavam-se  de  fora,  e  ao  mesmo  tei 
ziara-se  no  Reino ;  não  os  sei  distinguir.  Ha-( 
capella  do  lado  da  Epistola  na  egreja  de  S, 
bellissimos,  de  puro  gosto  italiano,  mas  obi 
gueza,  assignada  por  Francisco  de  Mattos. 
senho  talvez  lembrem  um  pouco  as  loggie. 
ciosos,  até  pela  data,  que  ainda  conservai 
E,  segundo  creio,  esta  a  primeira  vez  que  \ 
cionados  com  o  apreço  que  merecem. 

Ha  outros,  insignificantes  como  desenho, : 
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mérito  consiste  na  data  de  j  596 ;  são  dos  lados  di- 
reito e  esquerdo  do  guarda-vento  da  porta  principal. 


Vejo-os  de  primeira  classe,  provavelmente  do  prin- 
cipio do  século  xvni,  no  Hospital  de  S.  José,  antigo 
Collegio  da  Gonfipanhia ;  perfeitos  quadros  de  Pille- 
mentj  Téniers,  Van-Guypel ;  e  abundantissimos ;  no 
paço  e  nos  claustros  de  S.  Vicente;  etc.  Oxalá  se 
entenda  sempre  que  essas -preciosidades  valem  mais 
do  que  miseráveis  estuques,  ou  papeis! 

No  tempo  d'el-Rei  D.  Manuel,  em  i5oo,  quando 
elle  deu  o  foral  da  portagem  de  Lisboa,  importá- 
vamos azulejos  de  fora  (i);  muitos  dos  que  ainda 
hoje  admiramos  são  hoUandezes;  outros,  como  disse, 
são  nossos,  assignados  e  datados. 

Conta  João  Baptista  de  Castro  no  Mappa  (2),  ao 
tratar  da  parochia  da  Ajuda,  que  na  egreja  velha 
os  havia  datados  de  1687. 

Mencionarei  o  magnifico  painel  a  muitas  cores, 
obra  do  século  xvi,  e  que,  tendo  pertencido  á  ca- 
pella  de  Nossa  Senhora  da  Vida  na  parpchial  de 
Santo  André,  demolida  em  i836,  foi  annos  depois 
requisitado  pelo  Conservador  da  Bibliotheca  publica, 
Francisco  Martins  de  Andrade,  e  collocado  onde  se 
acha  n'um  corredor  do  mesmo  estabelecimento ;  ou- 
tro esplendido  quadro,  também  do  século  xvi,  na 

reja  de  Jesus  em  Setúbal,  copiado  e  descripto  no 


'i)  Artigos  Mallega  e  Azulejos  do  dito  Foral. 
2)  T.  III,  pag.  121. 
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Archivo  Pittoresco  (i);  os  que  havia  no  palaci 
transformado  inteiramente,  da  família  Galvi 
xia  na  rua  dos  Moiros,  citados  com  o  maior 
n'um  conceituoso  artigo  do  Diário  de  Notia 
05  admiráveis  do  palácio  dos  Loyos,  hoje  ene 
dos  e  conservados  algures  na  Academia  das 
A.rtes;  etc.  eic. 

Os  outros  autores,  que  mais  proficientemei 
taram  d'esse  assumpto,  são  {quanto  a  miiii 
cisco  de  Assis  Rodrigues,  meu  fallecido  mes 
seu  Diccionario,  o  Visconde  de  Juromenha 
snr.  Liberato  Telles  no  seu  livro  Paviment 
bello,  tão  seguro,  tão  cheio  de  doutrina,  e 
matéria  ficou  analysada  a  primor ;  emtim  o  s 
cha  Peixoto,  que  no  periódico  portuense  O  P. 
de  Janeiro,  deu  admirável  contingente  para  ti 
plexo  estudo  (4). 


Se  ao  longo  pois  do  azulejo,  em  que  as  mt 
e  os  combates  se  emolduravam  em  sabidas  | 
sias  ornamentaes,  tão  das  nossas  vivendas, 
tão  vandalicamenie  destruidas,  procurassen 
casa  de  Nicolau  de  Altero  as  peças  artist 
adorno,  com  que  a  alta  marcenaria  mobilaví 
fora  as  camarás  dos  potentados,  é  provável  c 


(.)T.iri,pag.332. 

(t)  De  II  de  Julho  de  1S94,  que  attribuo  ao  mei 
amigo  o  snr.  Dr.  Sousa  Viterbo. 

(3)  Nas  communicações  dadas  ao  Conde  Raczynsk 
cadas  no  livro  Les  arts  en  Portugal. 

(4)  Numero  de  ao  de  Março  de  1903. 


LISBOA  ANTIGA  121 

as  topássemos ;  toparíamos  sim  algum  contador  mar- 
chetado, algum  lindo  bofete  de  carvalho  coberto  de 
seu  pano  de  daipasquilho  verde  forrado  de  tafetá 
de  cordelino  (i),  algum  cofre  axaroado  recemvindo 
nas  ultimas  monções,  e  enfeitado  das  sabidas  albar- 
radas  de  loiça  chineza  cheias  de  flores  da  quinta  \ 
veríamos,  quem  sabe?  as  lindas  mezas  de  coiro  preto 
da  índia,  de^que  o  Venturino  viu  uma  em  1671  em 
certo  salão  d'el-Rei  D.  Sebastião  na  Alcáçova,  mais 
bella  que  o  ébano,  e  toda  em  roda  lavrada  de  folha- 
gens  de  oiro  (2);  assim  como  admiraríamos  os  ricos 
leitos,  os  catles,  ou  cateis  (que  eram  uma  espécie 
dos  nossos  sofás),  e  os  escriptorios  (secretárias  diría- 
mos nós  hoje)  com  que  nos  opulentaya  a  China,  axa- 
roados  e  doirados  (3). 

Por  cima  d'esses  escriptorios  poderíamos  encon- 
trar a  salva  de,  prata  com  o  tinteiro  e  dL  poeira  den- 
tro, e  os  lindos  castiçaes  de  prata,  obra  portugueza, 
e  orgulho  da  nossa  adiantada  ourivesaria,  não  fal- 
tando até  o  luxo  da  sabida  espevitadeira,  peça  que 
morreu  no  nosso  tempo. 

Se  a  nossa  indiscreção  teimasse  em  ir  por  diante, 
e  se  pozesse  a  abrir  gavetas  e  escaninhos,  que  va- 


(i)  Pormenores  tirados,  assim  como  a  maior  parte  dos  que 
seguem,  de  um  curioso  vol.  Relação  individual  dos  bens  de 
D.  Francisco  da  Gama  Conde  da  Vidigueira,  etc.  —  Mss.  da 
B.  N.  de  L.  ' 

(2)  Relação  da  viagem  do  Cardeal  Alexandrino,  legado  do 
Papa  Pio  V  á  Corte  de  Portugal,  redigida  por  João  Baptista 
Venturino,  do  séquito  do  mesmo  Cardeal.  Vem  traduzida  no 

^anorama.  —  Tom.  v,  pag.  346. 

(3)  Duarte  Nunes.  —  Descripção  de  Portugal, — Cap.  xxxvi. 
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riadas  coisas  não  descobriríamos!  bocetinh 
nezas,  labaqueirinhos  esmaltados,  também  d< 
canavetes,  tesoiras,  ou  a  maosinha  de  mari 
coçar  nas  horas  da  preguiça. 

No  capitulo  das  devoções,  mil  curiosas  r 
de  summo  interesse ;  por  exemplo  :  alguma  1 
veludo  carmesim,  fundo  de  oiro,  com  outn 
azul,  contendo  uma  oração ;  e  bolsas  de  tel 
fetá,  com  reliquias  de  Santos  mettídas  em 
nhos  de  crystal. 

Mora  infelizmente  muita  vez  a  superstiç; 
des  meias  com  a  devoção,  quando  desalli 
pois  até  as  superstições  tinham  legar  de  ass 
nas  gavetas  dos  nossos  maiores  ;  lá  veriamo 
to,  o  pedaço  de  licorne  symbolico,  o  gra^ilh 
zar  contra  a  peçonha,  a  pedra  de  porco-espii 
tros  amuletos,  em  óptima  camaradagem 
Agnus  Dei,  preservativos  contra  feitiçarias,  c 
tormentas,  e  raios. 

Se  insistíssemos  em  devassar  a  casa,  iriai 
com  o  toucador  do  dono  d'ella,  e  só  no  artig 
veríamos  a  bacia  de  prata,  o  pichei,  o  esqu 
de  agua  com  sua  tapadoira  da  mesma  prats 
cudelas  de  prata  e  os  pentes,  tudo  á  esperí 
espelho  de  mui  bom  lume,  como  elles  diziar 

Tudo  isto  é  portuguez  genuíno ;  agrada-m 
quízã,  por  isso  principalmente. 


Em  certos  accessorios,  porém,  devia  cor 
imperar  (a  despeito  do  gosto  orienta!  e  arabi 
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nosso,  afinal)  o  novo  gosto  romano,  ou  romanizado; 
era  moda  importada  de  Itália  pelos  viajantes,  que 
em  grande  copia  lá  iam  embuir-se  nas  ideias  attra- 

ctivas  da  Renascença  italiana. 

> 

Na  mobília,  por  essa  Europa  transpyrenaica,  en- 
trara um  luxo  estranho ;  mas  custava-lhe  a  chegar  á 
nossa  Corte  fradesca.  Éra  mais  na  forma,  talvez, 
do  que  nos  materiaes.  O  sabido  cedro,  o  pau  san- 
to, e  o  carvalho,  tomavam  feitios  lindissimos,  des- 
usados. O  gothico  floria-se,  carregava-se  com  todas 
as  invenções  da  imaginativa  do  artista ;  as  formas, 
um  tanto  seccas  e  pobres,  enriqueciam-se  ao  do- 
brarem-se  em, curvas  graciosas,  como  os  acarithos 
da  ordem  corinthia;  o  angulo  recto  disfarçava-se 
em  periphrases  de  forma;  a  ogiva  abatia- se ;  e  as 
credencias,  os  bofetes,  as  cadeiras  de  espaldar,  os 
longos  armários,  e  os  retábulos  das  capellas,  rutila- 
vam de  'primorosos  arrendados.  Parecia  que  a  fo- 
lhagem exuberante  da, ornamentação  gothica,  toda 
aquella  convencional  botânica  de  capricho,  se  tinha 
como  que  opulentado  ainda,  depois  da  regrada  ele- 
gância do  classicismo. 

Nada  eguala,  a  meu  ver,  os  cinzelados  da  marce- 
naria dos  moveis  da  Renascença  italiana,  de  que,  sem 
duvida,  muitos  espécimens  nos  chegaram,  e  cá  fo- 
ram imitados  pelo  talento  proverbial  dos  nossos  ar- 
tífices. Dir-se-hia  que  entrara  um  raio  de  sol  na  Arte, 
^ue  fez  rutilar  a  talha. 
Faz  pena  que  alguns  coevos  nos  não  conservas- 
im  os  nomes  dos  principaes  e  afreguezados  tornei- 
s,  marceneiros,  e  encrustadores.  Mais  ditosos  fo- 
m  os  dos  tempos  heróicos,  pois  lhes  ficaram  os 


124  LISBOA  ANTIGA 

nomes  esculpidos  para  sempre  nos 
Odyssêa. 

Concedamos,  a  medo,  a  Nicolau  de  i 
moveis  de  desenho  moderno,  alguns 

dos  ricos  crystaliittos  de  Veneja 

a  que  se  refere,  não  sei  já  onde,  o  Sá 
emfim  algum  d'entre  os  muitos  primor 
Itaiia  dos  Medíeis  nos  ia  invadindo,  pc 
seu  e  da  França,  No  desenho  rimavai 
.  brilhantes  novidades  os  trajos  de  luxe 
dos,  trajos  cujo  acertado  uso  era  (con 
verdadeira  sciencia,  de  que,  para  glor 
vilhos  e  dos  jubeteiros  da  rua  Nova, 
aberto  escola  no  Cancioneiro  o  Coude 
da  Silveira, 

Tal  invasão  tendia  a  egualar  as  moc 
guia-o  quasi  inteiramente  na  sociedade 
preferia  trajar  á  estrangeirada.  Haja  vi: 
prologo  em  verso  da  parte  ii  da  Alph 
increpados  os  Portuguezes  por  andarer 
á  castelhana,  á  valoneza  e  á  sevilhan 
feição  genuína  de  Portugal.  Isso  porén 
nas  classes  populares,  onde  os  mantéoí 
as  jaquetas,  as  vasquinhas,  os  sainhos, 
os  carapuços  de  todos  os  feitios,  os  si 
todas  as  procedências,  eram  o  protesto 
cada  comarca,  eram,  por  que  assim  < 
patavinidade  applicada  ao  trajo. 

Baste-nos  isto  quanto  ao  teor  da  n 
modas   d'esta  casa,  obscura  e  illustr 
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tempo,  onde  a  minha  insaciável  curiosidade  entrou 
sem  mais  ceremonias,  mas  d'onde  espero  não  sere- 
mos rechaçados,  nem  o  leitor  nem  eu. 


Visto  que  o  viver  antigo  se  concentrava  no  re- 
manso do  lar,  e  não  se  expandia,  como  o  de  hoje, 
nos  clubs,  nos  theatros,  nas  reuniões  semanaes,  e 
nos  cafés,  deviam  necessariamente  ter  maior  impor- 
tância os  entretenimentos  domésticos,  com  que  tanto 
se  encurtam  as  horas  feriadas  dos  serões. 

As  casas  dos  ricos  convidavam  ao  conchego  intimo 
da  habitação  os  membros  da  familia,  aquelle  con- 
chego que  é  de  tantas  saudades  para  quem  o  não 
tem,  e  para  quem  andava,  como  os  filhos  das  casas, 
a  moirejar  nas  terras  da  Conquista. 

Mas  não  era  só  no  lar  que  se  lhes  passavam  os  dias. 

A  despeito  do  poeta  Camareiro  mór  D.  João  Ma- 
nuel, que  dizia  nunca  ter  visto 

gran  Santo  canonisddo 
que  fosse  gran  caçador, 

eram  muito  fragueiros  aquelles  nobres.  Os  baldios  e 
inatagaes  em  volta  de  Lisboa  haviam  de  roubar-lhes 
muitas  horas,  e  justificar  o  canil  aristocrático,  e  a 
casa  dos  petrechos  venatorios,  que  aposto  não  era 
das  somenos  officinas  da  vivenda  do  nosso  Nicolau 

:  Altero. 

Gastavam  largas  sommas  os  nobres  em  caçadas 
monte  e  de  altanaria,  e  nos  indispensáveis  auxi- 

res  d'esses  entretenimentos  senhoris. 
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O  1.°  Duque  de  Aveiro,  D.  João 
era  doido  pela  volataria;  um  geríf 
elle  um  mundo.  Disse  d'esse  Duque 
telhano  Marquez  de  Ayamonte,  sab 
clinação: 

—  Ha  homens  que  se  perdem  na  i 
mar;  o  Duque  de  Aveiro  perde-se  n 

Os  entretenimentos  elegantes  do  l 
fectivamente  a  caça,  as  pescarias, 
equestres,  já  na  Carreira  dos  cavallo 
conservou  até  ao  dia  em  que  uma  C 
pai  lhe  chamou  rua  de  Gomes  Fre. 
dito  de  passagem)  foi  morto  na  torr 
já  (segundo  Luiz  Mendes)  no  Terreii 
praias  de  Belém,  nos  bellissimos  ca 
lade,  hoje  o  Campo  Grande  {2),  ( 
Lisboa. 


No  tempo  de  que  vimos  tratando  ( 
isto  pequeninos  anachronismos  ine 
Rocio  uma  formosa  praça  muito  desa 
ria  de  largo  uns  cento  e  cincoenta  : 
SOS,  e  de  comprido  uns  quinhentos  (3 


(i )  Hist.  Ge».  —  T.  XI,  pag.  60 
{1)  Do  sitio  de  Lisàoj,  dial.  11.  Então  era 
dia.  Foi  só  no  tempo  da  Rainha  a  senhora  I 
nisterio  de  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  s 
(Recordações,  pag.  167),  que  se  plantou  agi 
lá  vemos. 

(3)  Frei  Nicolau  de  Oliveira,  Grandejasi 


mpi^i.^^^' 
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lhe  ao  none  os  celebres  paços  dos  Estáos,  recente- 
mente habitados  peia  Inquisição,  casa  alta  e  feia, 
com  duas  torres  massiças;  e  mais  outras  casas  muito 
anteriores  aos  ditos  paços. 
Examinemos. 


o  Paço  doa  Eiláoa,  noRocio.  )édedalnqaÍBÍçáo;  lichidsi  »brc  o  Roclocu- 
br*  a  ma  dis  pori»  de  Sinio  Antfo.  Ette  de*e  >cr  o  aapecto  prímiliva  do 
edifldo.  Copia  da  graiara-plano  de  Braunio. 

Das  duas  vistas  que  apresento  aqui,  ambas  tira- 
das de  Braunio,  a  primeira  mostra-nos  o  edifício 
n'uma  perspectiva  de  vôo  de  pássaro,  onde  se  des- 
bre  perfeitameme  a  directriz  da  rua  das  Portas 
Santo  Antão,  a  porta  ao  fundo  rasgada  na  mu- 
ha,  e  mais  ao  poente  o  outro  postigo  chamado 
is  estrebarias  d'el-Rei.  A  segunda  estampa,  com 
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ponto  de  vista  mais  baixo,  apresenta  a  lúgubre  fa- 
chada com  mais  pormenores,  mas  apparencia  egual. 
Preciosos  documentos!  quantas  lagrimas  se  não  cho- 
raram para  la  d  aquellas  paredes  ameaçadoras' 
Continuemos  o  exame  da  praça 


o  Paço  dot  EtlBOS  MEundo  os  Armales  d'Espagne  ti  de  Portugal 

Ao  nascente  do  Rocio,  erguiam-se  os  dormitórios 
de  S.  Domingos,  occupando  um  terço  d'eçta  linha 
lateral,  a  ermida  do  Amparo,  e  o  magnifico  hospi- 
tal de  Todos  os  Santos,  fundado  por  el-Rei  D,  João  II 
a  i5  de  maio  de  1492  nas  antigas  hortas  de  S.  I 
mingos  (i),  e  cuja  descripção  nos  daria  um  liv 

(1)  Ruy  de  Pina.  —  Chron.  d'el-Rei  D.  João  J/.— Cap. 
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Pelo  sul  e  poente  casarias  varias,  a  que  os  coevos 
chamam,  na  sua  linguagem  vaga  e  emphatica,  mui 
grandes  e  nobres. 

Apesar  de  tão  preconisada  grandeza  e  nobreza, 
o  Rocio  nada  tinha  da  symetria  e  formosura  de  li- 
nhas da  praça  actual,  tão  composta  e  acabada.  Quanto 
á  sua  antiga  marcação,  ás  suas  confrontações,  etc, 
comparadas  com  a  reforma  pombalina,  recommendo 
aos  curiosos  doestes  estudos  o  Aviso  do  grande  Mi- 
nistro (então  conde  de  Oeiras),  e  os  documentos 
annexos.  Encontram-se  na  collecção  da  legislação, 
em  data  de  19  de  Junho  de  lySg.  Mas  sem  recorrer 
a  essas  peças  officiaes,  ha  documentos  de  outro  gé- 
nero, que  não  nos  dão  do  velho  Kocio  idéa  muito 
brilhante,  e  O-  pintam  como  irregular,  desalinhado, 
mal  povoado,  e  entulhado  de  calhaus  (i).  No  verão 
de  1755,  tendo  de  se  correr  toiros  ahi^  limpou-se 
toda  essa  área,  e  exterminaram-se  as  ignóbeis  bar- 
racas de  commercios  de  todo  o  género,  pej amento 
importuno  de  tão  nobre  logradoiro.  Com  o  terre- 
jnoto  ficou  tudo  em  peor  desordem ! 

Deixemos  porém  o  século  xvui. 

Por  baixo  do  edifício  do  Hospital  corriam  trinta  e 
cinco  arcos  de  forte  pedraria;  entre  elles  e  a  pa- 
rede interior  uma  espécie  de  pórtico  de  trinta  pés 
de  largura  (2),  onde  os  passeantes  se  abrigavam  da 


(i)  Relação  estupenda  4o  sentimento  do  Apollo  do  Terreiro 
Paço  contra  o  Neptuno  do  Rocio,  Folheto. 
(»)  Frei  Nicolau  de  Oliveira,  obr.  cit.,  pag.  221;  Frei  Agosti- 
0  de  Santa  Maria,  Santuário  Mariano* — Tom.  vu,pag.  182; 
tton,  Record.,  pag.  304. 
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chuva,  e  encontravam,  querendo,  os  ph 
mais  nome. 

O  parai  lelogrammo  da  praça  era,  além 
lar,  obstruído  necessariamente  dos  detrítc 
ras  hebdomadarias  que  ahi  se  celebravam ; 
impedia  os  casquilhos  da  Corte,  de  terem 
sim  praso-dado  n'aquelle  terreiro  vasto  pa 
correrias  e  picarias  de  potros,  e  de  ali  iren 
ás  tardes  os  ociosos,  os  indiíFerentes,  c 
sadores  para  meia  hora,  os  amigos  de  b 
mãos,  como  se  dizia. 

Ao  fundo,  ao  norte,  erguia-se  um  vÍstos( 
a  que  Frei  Nicolau  não  duvida  chamar /on 
com  quatro  bicas  a  correr.  O  chafariz  tint 
tatua  de  Neptuno  (não  sei  desde  que  tem 
como  o  do  Terreiro  do  Paço  tinha  um  A 
não  vejo  na  estampa  de  Lavanha  (i),  m 
existia  no  tempo  de  D,  Francisco  Manuel 

Para  mais  noticias  acerca  d'esta  praça, 
ao  meu  bom  Vilhena  Barbosa,  meu  falleci 
e  amigo,  pois  d'ella  fez  assumpto  para  um; 
monographia  no  seu  livro  de  estudos  arch 
Eu  concluirei  dizendo  apenas  que  ao  Roei 
innumeravcis  scenas  mais  ou  menos  drari 
Historia  portugueza ;  por  exemplo :  foi  no 
xado  nu  e  ensanguentado  o  miserando  c 
Bispo  D.  Martinho,  assassinado  no  temp( 
lução  popular  do  Mestre  de  Aviz  (2) ;  ah 
mado  vivo  Garcia  Valdez,  auctor  de  uma 


(1)  Rehção  estupenda  cilada. 
(i)  Chronicas  d'el-Rei  D.  João  l 
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cão  gorada  contra  o  mesmo  Príncipe  (i) ;  no  srtio 
onde  veiu  a  abrír-se  a  porta  do  Hospital  de  Todos 
os  Santos  cahira  (se  é  certo)  desde  as  alturas  do 
Carmo,  a  lança  que  o  braço  do  Condestavel  de  lá 
arremessara,  uma  vez,  como  prova  da  sua  força  (2) ; 
n^essa  mesma  egreja  foi  sagrado  Arcebispo  de  Braga 
o  Cardeal  Infante  D.  Henrique,  e  depois  sagrado 
Rei  de  Portugal  (3) ;  e  além  d'estas  scenas,  também 
o  Rocio  se  illuminou  das  labaredas  horrorosas  dos 
fogareos  da  Inquisição. 

Ahi  deixo  esse  bosquejo  de  quadro.  Isso  era, 
pouco  mais  ou  menos,  o  Rocio  de  Lisboa,  o  qual, 
ainda  em  tempo  d'el-Rei  D.  Fernando,  quando  o 
Rei  castelhano  D.  Henrique  veio  pôr  cerco  á  nossa 
Capital,  não  passava  de  «um  grande  e  espaçoso  ar- 
ravalde,  que  havia  arredor  da  cidade,  des  a  porta 
do  ferro  atá  porta  de  Santa  Catellina»  (como  quem 
dissesse  hoje :  desde  Santo  António  da  Sé  até  aos 
altos  do  Chiado  (4). 

No  Rocio  de  Lisboa  vinhaní  os  terços  exercitar- 
se ;  ahi  costumavam  passear  ás  tardes  os  gentis  e 
alienados  cavalleiros  do  Paço ;  ahi  se  encontrariam 
pois,  sem  duvida,  os  jnurzellos  e  russins  de  Nicolau 
de  Altero  de  Andrada,  colleando  garbosamente  em 
companhia  de  outros,  não  menos  apreciados,  e  tam- 


(1)  Fernão  Lopes.  Chron.  d'el'Rei  D,  João  i. 

(2)  Frei  José  Pereira  de  SanfAnna.  Chron.  dos  Carmelitas, 

pag-  444- 

(3)  Rebello  da  Silva.  Historia  de  Portugal  nos  séculos  xvii 

e  XVIII,  tom.  I,  pag.  25; ;  Frei  Apollinario  da  Conceição.  Z>e» 
monstração  histórica  ;  Évora  gloriosa ;  etc.  etc. 

(4)  Fernão  Lopes.  Chron.  d'el-Rei  D^  Fernando,  cap.  89. 
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bem  ginetados  de  regalo  (na  phrase  í 
autor  amigo). 


As  corridas  de  toiros  no  Terreiro 
Ribeira,  ou  n'este  Rocio,  por  festas  gn 
nas,  os  exercícios  quasi  acrobáticos  d 
ção,  os  jogos  da  pella  e  do  tintinini, 
cavalleiros  portuguezes  grande  "parte 
attenção,  que  de  pães  a  filhos  se  con 
proveitosas  gyranaslicas,  provinlia  n'; 
o  seu  desenvolvimento  physico.  Depo 
cularam  nos  usos  os  diminutivos  affe 
inspiraram  a  Garcia  de  Resende  o  qui 
matico  das  mesquinhezes  do  seu  tcmj 
soras  das  ridiculezes  dos  migiions,  fon 
e  pouco  obliterando  aquelles  usos,  qi 
tudo,  tinham  um  lado  útil,  e  ainda  duri 
ses  altas  dezenas  de  annos. 

No  tempo  de  Duarte  Nunes  o  justai 
nas,  o  sahir  aos  toiros,  o  montear,  ■ 
carreiras,  eram,  diga-se  a  verdade, 
cabidos  em  comparação  do  muito  qu 
presados ;  e  tanto,  que  chegava  aquel 
queixar-se,  com  uns  termos  onde  tran 
tigo  cavalieiro,  de  que  os  fidalgos,  ntc 
tishomens,  se  não  envergonhassem  de 
andavam,  «vestidos  á  marquesota  e 
passeando  ante  as  damas  emmachos{i 


(i)  Descrip.  de  Port.  Cap.  xxix. 


»— w-il— ^v»-. 
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á  profanação  da  gineta  e  da  estardiota  os  manes  do 
bom  Rei  cavalgador  de  toda  a  sella  ? 

Profanação;  não  retiro  o  termo;  e  de  tal  ordem, 
que  motivou  leis  repressivas,  e  já  bem  antigas.  A 
generalisação  da  equitação  bastarda,  e  o  uso  de 
mulas  e  machos  trasia  a  decadência  das  candelá- 
rias portuguezas. 

Já  el-Rei  D.  Duarte,  na  sua  «Arte  de  caval- 
gar» (i),  propõe  que  não  se  consinta  aos  cavalga- 
dores  novéis  o  andar  em  mulas  ou  facas.  «E  nom 
lhe  consentam,  andar  amcúde  em  niullas,  nem  fa- 
cas, nem  outras  bestas  que  os  folgados  e  seguros 
tragam. » 

Havia  por  então  grande  escassez  de  bons  cavai- 
los  no  Reino,  e  era  mister  promover  por  meios 
sensatos  e  efficazes  a  sua  propagação. 

Lá  o  diz  muito  sensatamente  ao  mesmo  senhor 
D.  Duarte  o  grande  espirito  do  Infante  D.  Pedro, 
n'uma  carta  preciosa: 

. . .  ftBem  sabedes,  Senhor,  como  em  nossa  terra 
ha  muy  poucos  cavallos,  o  que  é  grande  mingua  á 
terra  onde  os  não  ha  para  os  feitos  de  guerra;  e 
parece-me.  Senhor,  que  seria  bem  ordenardes  como 
os  em  ella  houvesse;  e  a  maneira  que  em  elle  po- 
dereis mandar  ter  é  esta:  nas. comarcas  privilegiar- 
des certos  homens  que  os  tivessem,  e  os  lançassem 
a  cavallagem  a  algumas  boas  éguas ;  ou,  ao  menos, 
a  alguns  que  são  acontiados  em  armas  e  cavallos, 
mandardes  que  tenham  cavallos,  e  nom  armas,  e 
que  os  lancem  ás  ditas  éguas  aos  tempos  que  cum- 


(i)  Parte  ii,  cap.  v. 
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pre;  e  estas  ordenanças  se  devem,  Si 
docemente,  e  nom  com  grave  constranf 
se  a  terra  nom  sentir  por  aggravada,  e 
vontade  de  fazer  aquello  que  lhes  é  ma 

Sempre  com  o  fito  no  mesmo  pont 
pelos  annos  de  1491,  el-Rei  D.  Joac 
Reino  houvesse  «muda  de  sella,  nem  b 
fosse  de  marca  —  diz  Garcia  de  Res< 
quiz  que  Prelados,  nem  outro  nenhum 
dessem  andar  ji'ellas».  Muitos  Prelado 
e  Clérigos  ricos  de  Entre  Douro  e  Mir 
os-Montes,  representaram  contra  isso, 
em  que  se  deviam  guardar  os  privilegii 
ticos,  e  ameaçando  de  appellarem  para 
eifeito  era  bárbaro  obrigar  Prelados  id 
cados  a  deixarem  o  passo  commodo 
sua  mulinha  consuetudinária,  para  cava 
zellos  de  bom  sangue,  fogosos  muita 
maveis!  E  que  respondeu  o  Rei?  o  qu 
perar:  que  visp  tocar-se  em  privilegio: 
não  se  oppunha  a  que  os  ecclesiasticc 
em  mula;  mas  que,  pelo  que  tocava  á  si 
Real  havia  de  saber  mantel-a ;  e  «n 
apregoar  em  todos  os  seus  Reinos,  q 
ferrador  ou  homem  que  ferrasse  mula  1 
morresse  por  isso»  (2). 

Pena  de  morte  por  ferrar  uma  mula 


(1)  Carta  do  Infante  D,  Pedro  a  seu  irr 
D.  Duarte  dando-lhe  conselhos.  Vem  isso  nas  l 
de  i.  P.  Ribeiro,  T.  I.  pag.  296. 

(2)  Garcia  de  Resende,  Chronica  de  D.  Joã~ 
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tes  excessos  pueris  os  déspotas  de  coração  cabel- 
ludo. 

Conseguiu  o  seu  fim,  ou  não,  o  matador  do  Du- 
que de  Vizeu  ?  não  creio.  A  Carta  Regia  de  3o  de 
Abril  de  1626,  a  Lei  de  i  de  Agosto  do  mesmo 
anno,  prohibem  muares  de  sella  ou  liteira.  Aqui 
apparece  uma  extensa  e  bem  deduzida  consulta  do 
Desembargador  Thomé  Pinheiro  da  Veiga,  datada 
de  12  de  Janeiro  de  1626,  cheia  de  observações  ao 
Regimento  das  caudelarias  (i). 

Logo  depois  foi  promulgada  a  Lei  de  22  de 
Agosto  do  mesmo  anno,  prohibindo  outra  vez  os 
machos  de  sella.  Tudo  isso  prova  que  as  determi- 
nações antigas  tinham  todas  cahido  em  desuso. 

Em  4  de  Fevereiro  de  1627  pede  a  el-Rei  D.  Fi- 
lippe  a  Camará  de  Lisboa  que,  derogando  a  prohi- 
bição  dos  machos  e  mulas  de  sella,  permitta  o 
uso  d'essas  cavalgaduras  aos  Procuradores  da  Ci- 
dade (2). 

El-Rei  D.  João  IV,  também  se  sahiu  com  a  Carta 
de  Lei  prohibitiva  de  2  de  Dezembro  de  1642;  e, 
como  parece  não  surtira  eíFeito,  baixou  outra,  de 
12  de  Março  de  i65o,  exceptuando  os  Ecclesiasti- 
cos  e  os  Desembargadores  (3). 

Em  Maio  de  1670  veio  á  luz  uma  pragmática, 
segundo  a  qual  o  Príncipe  Regente  D.  Pedro  orde- 
nou que  ninguém  podesse  andar  em  besta  muar,  a 


(i)   Vem   nas  rDissert.  chronol,  de  João  Pedro  Ribeiro, 
T.  IV,  P.  II,  pag.  190. 

(2)  Ed.  Freire  de  Oliveira,  Elementos,  T.  iii,  pag.  243. 

(3)  Manuel  Fernandes  Thomaz,  Repertório. 


l36  l-ISBOA  ANTIGA 

não  serem  Ministros  de  becca  e  Ecc 
este  respeito  diz  um  contemporanei 
mado: 

«Não  havia  quem  tratasse  de  cava 
serviço  (del-Rei);  tudo  eram  machos 
que,  perderia  o  Reino  grande  detri 
occasiáo  não  haveria  quem  soubesse  a 
lo,  nem  se  acharia  um  cavalto  para  < 
denarse  que  os  tivessem  por  outro  i 
médio  violento;  e  ordenar-se  por  f 
prevenção  suave,  porque  a  necessidí 
faz  prevenir  para  o  remédio  commum 

Ainda  em  pleno  século  xviii  appan 
posição  legislativa  no  mesmo  assumf 
Junho  de  1761  (2). 

Todas  estas  severidades  comtudo  n 
gumas  excepções.  A  cada  passo  se  t 
gios,  licenças,  para  Fulano  ou  Cicranc 
em  mula;  e  no  cartório  da  Camará  Mi 
um  privilegio  collectivo,  em  que  D.  1 
cede  a  todos  os  ofliciaes  da  mesma  Cí 
andar  em  bestas  muares  (3). 

Estas  excepções  hoje  precisam  o 
cavallos  eram  mais  custosos,  mais  su 
ça,  menos  soffredores,  e  mais  bravos; 
as  muares  adapiavam-se  bem  melhor 
da  locomoção  burgueza  pela  cidade. 


(i)  Monstruosidades  do  tempo  e  da  fortuna 

(2)  Consuite-se  o  citado  Repertório,  d'on 
ias  noticias  são  extra  hl  das. 

(3)  Cart.  de  C.  M;,  Liv.  i."  de  D.  Filippe  I, 


LISBOA  ANTIG\  l3^ 


Mas  fiquemos  por  aqui.  Veja  se  onde,  de  assum- 
pto em  assumpto  associado,  iamos  chegando.  Tudo 
isto  a  propósito  dos  exercícios  physicos,  a  que,  cheios 
de  razão,  tanto  apreço  davam  nossos  avós. 

Hoje. . .  pensa-se  menos  na  educação  physica  da 
mocidade,  do  que  no  desenvolvihiento  precoce  e  ar- 
tificial das  suas  faculdades  intellectuaes  na  estufa 
doentia  da  nossa  instrucção  secundaria.  -Quero  que 
lhes  responda  a  opinião  illustrada  do  meu  saudosa 
D.  António  da  Costa  no  seu  livro  mestre  A  Instruc- 
cão  nacional. 

Miguel  Leitão  é  riquissimo  ainda  de  quadros  fieis 
das  usanças  festivas  da  Nobreza  nas  tardes  de  can- 
nas  e  outros  jogos  dextros.  Concedamos  pois  ao  seu 
parente  Nicolau  de  Altero  um  tal  qual  quinhão  n'essa 
mania  obrigada  do  século,  e  imaginemos  quanta 
vez  algum  terreiro  da  sua  quinta  se  enfeitou  com 
os  palanques  e  vistosos  apparatos  de  taes  diverti- 
mentos senhoris,  quer  fossem  os  jogos  da  pella,  ou 
as  lutas  e  corridas  que  nos  pinta  a  Alphêa  de  Si- 
mão Machado;  quer  fossem  as  justas  da  argolinha 
e  as  apostas  equestres,  que  tão  bem  descreve  An- 
tónio Galvão  de  Andrade ;  quer  fossem  as  escaramu- 
ças e  ciladas  de  turcos  fingidos  com  lanças  e  adargas 
embraçadas,  e  grandes  gritas  de  «moiros!  moiros!» 
tão   pittorescamente   desenhadas  em  miniaturas  á 

nna  pelo  chronista  cortesão  d'el-Rei  D.  João  II; 

er  fossem  as  representações  de  comedias  do  tem- 

,  em  castelhano  ou  em  portuguez,  n'algum  adro 

)Ombreado,  sendo  o  palco  de  vigas  e  taboas  es- 
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tendidas  em  cima  de  quatro  pi 
os  bancos  emprestados  de  alguc 
5endo  os  actores  mancebos  nol 
5cenas  muito  para  folgar  e  rir,  f 
dichotes  nem  sempre  primavan 

Mas  isto  eram  as  represer 
Theatros  públicos,  bem  se  sabt 
xos ;  em  Lisboa  cumpria  á  Me2 
signar  de  antemão  o  dia  e  o  s 
Desembargador  dQ  Paço  a  tragii 
se  havia  de  dar  (2).  O  que  é  si 
vara  d'el-Rei  D.  Filippe  II  estai 
farces,  e  que  as  figuras  repre 
seu  sexa  (3). 

Sahimos  outra  vez  um  pouco 
Isto  de  tagarellas  não  se  calan 
os  escute. 


Como  ideia  associada  aos  exet 
pre  direi  que  havia  em  Lisboa 
torze  escolas  publicas  de  dança 
possivel!),  afora  homens  que  « 
em  casa  d'etles  (4);  de  esgrim 
blicas,  afora  muitos  gentishomeii 
soas  nobres,  e  tinham  numerost 

(i)  Veja-se  o  quadro  que  a  Miscelli 
d'esta^  no  dialogo  12.° 

(i)  Alvará  de  Novembro  de  1612,  ni 

(3)  Id,,  ibid. 

(4)  Chríst.  Rodr.  de  Oliv.  Summari 

(5)  Id ,  ibid. 


r. 


•'Jf--- 


I 


LISBOA  ANTIGA  I  Sq 


Isto  era  tudo  nas  classes  distinctas.  A  plebe  diver- 
tia-se  lá  a  seu  modo,  nas  lutas,  nos  jogos  do  pau,  e 
outras  praticas  toleradas,  quando  não  era  nas  que  os 
alvarás  excommungavam  com  affinco.  Por  exemplo : 
na  pouco  policiada  Lisboa  davam-se  frequentes  ba- 
talhas campaes  á  pedrada,  entre  o  rapasio  e  até  os 
homens  de  bairros  differentes,  com  grave  escândalo 
da  ordem  publica,  e  descommodo  da  visinhança;  e 
chegaram  quasi  aos  nossos  dias  (que  o  digam  as  ce- 
lebres Bella  Cotovice  do  Palito  Métrico),  apesar  de 
serem  d'el-Rei  D.  Filippe  II  as  enérgicas  providen- 
cias legaes  contra  taes  desaforos  (i),  e  outros  pare- 
cidos. 

Tudo  isso  felizmente  acabou.  Lisboa  pode  orgu- 
Ihar-se  da  sua  policia. 

Nós  acabemos  também  por  hoje,  e  amanhan  con- 
tinuaremos a  esquadrinhar  a  vida  dos  nossos  avoen- 
gos. 


E*  ver  os  alvarás  de  3 1  de  janeiro  de  1604,  e  de  i3  de 
eiró  do  mesmo  anno  na  coUeçção  da  legislação. 


Tl" 


CAPITULO  XI 


D'esta  feita,  é  justo  que  principiemos  por  alguma 
coisa  sólida,  visto  que  o  final  do  capitulo  antece- 
dente nos  deixou  exhaustos,  e  fartos  de  exercicios 
physicos.  Trataremos  da  meza  de  Nicolau  de  Altero. 

Havia  já  n'esse  tempo  grande  apuro  ga&tronomica 
pela  culta  Europa.  Em  Portugal  as  toalhas  de  Flaii' 
dres  cobriamse  de  lindas  baixellas,  mimos  indianos, 
que  faziam  estremecer  a  philosophica  e  severa  me- 
diania da  quinta  da  Tapada.  Reluziam  cristaes  fa- 
ceados e  doirados;  alvejavam  gomis  de  prata  lavrada; 
o  saleiro,  assim  como  as  galhetas,  recusariam  servir 
se  lhes  não  dessem  para  supportes  pratilhqs  de  valia. 
Em  volla  do  seu  prato,  podia  emfim  cada  conviva 
gosar-se  já  do  nosso  talher  de  garfo,  colher,  e  faca, 
innovação  que  assim  completa  não  tinha  mais  de 
uns  cento  e  cincoenta  annos.  Havia-os  por  cá  bel- 
lissimos,  e  como  hoje  não  ha :  de  prata,  com  c  > 
de  cristal  guarnecidos  de  oiro  (i).  . 


(i)  Relação  individual  citada. 
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A  loiça  mais  vulgar  devia  ser  a  branca  de  Sevi- 
lha e  de  Talavera  (i),  além  da  cerâmica  nacional,  já 
muito  em  voga,  de  Estremoz  e  Monte-mór  o  velho, 
a  qual  (com  ser  pobre)  não  deixava  de  figurar  nas 
refeições  d'el-Rei  D.  Sebastião  (2);  mas  para  honrar 
condignamente  as  invenções  culinárias  dos  Vateis  do 
tempo,  lá  estavam  as  loiças  chinezas  esmaltadas,  fre- 
quentes nos  nossos  dominios,  para  assombro  da  Eu- 
ropa, onde  o  não  eram.  Doesse  modo,  as  capoeiras, 
habitadas  do  que  havia  de  mais  apreciado,  vinham 
triumphar  entre  primores  na  solemnidade  já  muito 
artistica  dos  festins. 

A  opinião  sincera  do  secretario  d'aquelle  Cardeal 
de  Alexandria,  que  foi  enviado  a  Portugal  pelo 
Santo  Padre  Pio  V  em  167 1,  o  já  citado  Venturino, 
era  porém  que  as  mezas  de  Lisboa  não  podiam  com- 
petir com  a  boa  ordem,  a  abundância,  e  o  escolhido 
das  de  Madrid,  porque  os  Portuguezes,  diz  elle, 
ffuão  teem  habito  de  banquetear-se.»  Referindo-se 
á$  festas  da  Corte,  diz  que  se  conhecia  a  boa-von- 
tade  com  que  os  nossos  davam  tudo,  e  qu€  ostenta- 
vam abastança  de  peças  de  oiro  e  prata,  e  eram 
servidos  por  muitos  criados ;  mas  achava  as  iguarias 
mais  grosseiras  que  delicadas,  os  vinhos  fortes,  e  a 
fruta  pouco  singular,  estremando-se  o  pão  e  a  carne, 
que  eram  óptimos  (3). 


Estatística  mss.  em  lettra  gothica  moderna,  obra  ano- 
,  mas  pre^ciosissima,  da  Bibl.  nac.  de  Lisboa. 

Segundo  conta  o  citado  Venturino  na  sua  relação  de 
-ti  em  Portugal.  Panorama,  vol.  vi. 

Relação  d*essa  viagem.  Panorama,  vol.  vi,  pag.  846. 
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Concordam  com  o  Venturino  os  l 
publica  de  Veneza  Tron  e  Lippomai 
da  Senhoria  vieram  em  i58o  a  Lisb 
tar  elRei  D.  Filippe  I.  Nas  suas  imp 
gem,  que  são  curiosas  para  a  historíi 
observam  elles  que  a  respeito  de  \ 
hão-de  buscar  em  Lisboa  coisas 
tas  (i). 

Bem  dizia  Francisco  de  Sá  com  o 
habitual : 

Os  bom  convites  amigos, 
ahtes  de  tudo  se  alçar, 
eram  para  conversar 
os  parentes  e  os  amigos, 
e  não  para  arrebentar  (a 


Fossem,  ou  não,  severas  de  ma 
niÕes  diplomáticas,  muito  desdehhosi 
(desdém  de  estrangeiros,  como  diz  ( 
ctor  do  Auto  da  Ave  Marta),  o  qu 
para  um  viver  largo  e  luxuoso,  á  n 
sociedade  culta,  devia  possuir  os  ne 
mentos  este  proprietário  Nicolau  di 
senhor  de  boa  porção  dos  terrem 
bairro  novo.  Afora  essa  tal  casa  oní 
tros  chãos  possuia  por  ali. 

Sigamos  um  fio  partido  que  encor 
tivo  d'essa  posse. 


(i)  Panorama,  vol-  vii,  pag.  98. 
(2)  Satyra  3.'. 
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^  Entre  os  haveres  da  família  figurava  uma  herdade 
no  sitio  denominado  os  Cardaes,  junto  á  rua  For- 
mosa. Chamavam-lhe  então  os  Cardaes  de  S.  Ro- 
que; era  sitio  muito  ermo.  Nada  mais  avujtava  ali 
do  que  uma  antiga  ermida  com  um  ermitão.  Loga 
direi  como  em  ibgb  um  tal  Luiz  Rodrigues,  que  ali 
veiu  a  possuir  uma  casa,  a  doou  para  se  edificar  o 
convento  de  Nossa  Senhora  de  Jesus  (i);  e  como^ 
depois  de  edificado  o  convento,  os  Cardaes  passaranr 
a  denominar-se  de  Jesus,  como  ainda  hoje;  Ainda  no 
principio  do  século  passado  por  ali  algures  existia 
uma  quinta  chamada  dos  Cardaes  (2). 

O  tamanho  exacto  d'essa  tal  hçrdadc  dos  Cardaes 
pode  calcular-se  ao  certo ;  tinha  dezasete  chãos.  O^ 
chão,  como  muitos  sabem,  era  uma  medida,  de  que 
usava  a  cidade  de  Lisboa,  de  sessenta  palmos  de 
comprido  e  trinta  de  largo  (3).  Arbitrenios  pois  a  esta 
herdade  3o:6oo  palmos  quadrados.  Em  i558  o  seu 
proprietário  Nicolau  de  Altero  aforou-a  por  6;)5í>8oo~ 
reaes  annuaes  a  um  Jorge  Fernandes  ladrilhador  de 
officio,  isto  é,  oleiro,  como  hoje  diríamos,  porque,. 
segundo  creio  coUigir  do  que  define  um  contem po- 
raiíeo  (4),  o  oleiro  era  o  fabricante  dè  azulejo. 

Ora  muito  bem :  junto  aos  Cardaes  existe  a  cal- 
çadinha  do  Tijolo,  que  era,  ha  cincoenta  annos  ain-^ 


)  Carvalho  da  Costa.  Chorographia.  —  Tom.  iii,  pag.  495. 

\)  Id.,  ibid.,  pag.  490. 

I)  Miscellanea. — Dial.  x. 

i)  Frei  Nicolau  de  Oliveira.  Grand,  de  Lisboa^  pag.  174. 
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rilhada  de  velhíssimos  tijolos 
receram  com  a  macadamisaçi 
diam  ter  correlação  remota  coi 
je  Fernandes,  e  com  o  proprie 
•o.  Quando  a  não  tenham  (e  pi 
nte  é  que  eu  trouxe  esta  mença 
3tiva  da  antiguidade  do  sitio, 
rdido,  da  maneira  por  que  as  ru; 
ilçadas  no  século  xvi,  pois  ass 
e  no  diário  da  jornada  da  r 
ia  filha  d'el-Rei  D.  João  III,  ^ 
i.  Diz  o  citado  escripto  referind 

s  :  t  Esta  cidade é  p< 

IS  mais  das  casas  são  todas  la 
a  maneira  que  as  ruas  são  calç 

recesso  de  um  certo  António 
sra  familiar  do  Santo  Officio,  a 
n  1Õ09,  o  de  Briaíiz  Francisca, 
vê  que  era  neta  de  um  ladrítl 
íes,  morador  em  Lisboa,  aos  ■ 
jas.  As  testemunhas  referem-si 
que  tinham  com  elie  desde  u 
Pergunto :  essa  identidade  de 
(os  Cardaes)  não  estarão  a  d 
)  próximo  com  o  citado  Jo 
) 

los  d'este  emmaranhado  labyrii 
mivel  que  o  de  Creta,  e  volierr 

!í.  Genda  Casa  Re^l.  — Tom.  ut  das  l 
irre  do  Tombo  —  Familiares  —  M.  1, 


r 


j^^ 
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Nicolau  de  Altero.  Agora  vai  o  leitor  conhecer  me- 
lhor as  senhoras. 


As  senhoras  doesta  casa  eram :  a  mulher  de  Nico- 
lau, Martha  de  Andrade,  e  sua  filha  Brites,  a  quem 
encontrámos  já  viuva  de  Balthazar  de  Seixas,  sujeito 
que  não  pude  ainda  topar  nas  genealogias. 

A  acreditarmos  a  Miscellanea  (e  por  que  não?) 
era  Brites  uma  honestíssima  senhora,  piedosamente 
creada  ali  sob  a  vigilância  e  influencia  da  casa  de 
S.  Roque,  e  educada  com  todas  as  prendas  de  uma 
rica  herdeira.  Foi  de  certo,  com  sua  mãe,  uma  das 
frequentadoras  assiduas  das  praticas  dos  Jesuitas, 
praso-dado  onde  ás  tardes  as  liteiras  armorejadas,  e 
os  coches  mais  opulentos,  vinham  trazer  a  primeira 
sociedade  de  uma  légua  em  contorno. 

O  viver  passava  para  as  damas  concentrado,  e  se- 
questrado ao  bulicio  burguez,  commercial,  e  artís- 
tico, da  pittoresca  rua  Nova  (positivamente  o  Chiado 
de  então).  O  tempo  que  os  seus  lavores  caseiros  lhes 
dispensavam,  ia- se  em  visitas  pelos  conventos,  onde 
as  suas  amigas  e  parentas,  já  freiras  professas,  já  re- 
colhidas, sabiam  atapetar  de  flores,  por  que  assim  o 
digamos,  o  chão  ascético  do  claustro  sob  os  chapins 
seculares  e  profanos,  pouco  afifeitos  a  pisar  abrolhos. 
Os  miminhos,  as  flores,  os  doces  finíssimos,  os  bor- 
dos miríficos,  eram,  tanto  como  a  conversação  af- 
:tuosa,  gazeteira,  e  assucarada  das  cellas,  o  melhor 
senfado,  e  uma  das  attracções  dos  mosteiros  fe- 
linos. Na  vida  secular  representavam  elles  papel 
>ortante,  não  só  para  os  costumes  da  elegância, 

10 


146 


LISBOA  ANTIGA 


como  até  muita  vez  para  os  enredos  políticos  da 
Corte. 

A  piedade  e  os  exercícios  religiosos  tinham,  como 
todos  sabem,  além  das  pompas  tão  eloquentes  da 
Egreja  catholica,  outro  realce  singular  aos  olhos  da 
turba:  era  o  ayto  de  depação,  verdadeiro  espectá- 
culo, em  tempo  em  que  nem  S.  Carlos,  nenm  os 
nossos  dez  ou  doze  theatros,  eram  o  entretenimento 
da  imaginação  de  um  numeroso  publico. 

É  verdade  que  Já  bastaria  para  isso  a  musica  dos 
templos,  que  era  uma  instituição  artística  de  altos 
quilates.  Havia-a  muito  notável,  como  composição,, 
e  como  execução. 


Musica  vimos  chegar 
á  mais  alta  perfeição; 
S arredo,  Fonte,  cantar; 
Francisquilho  a  si  juntar 
tanger y  cantar  sem  ra^ão;  (i) 
Arriaga,  que  tanger  l 
o  cego,  que  grã  saber 
nos  órgãos  í  e  o  Vaênal  (2) 
Badajo^l  (3)  g  outros,  que  a  penna 
deixa  agora  de  escrever. 


(1)  Isto  é;  juntar  em  si  varias  prendas:  a  de  tocador,  e  a 
de  cantor. 

(2)  Havia  três  Vaênas  (Gonçalo,  Francisco,  e  António)  mú- 
sicos da  camará  d'el-Rei  D.  João  III,  segundo  se  vê  na  li— - 
que  vem  a  pag.  622  do  T.  VI  das  Provas  da  Hist.  gen. 

C.  R. 

(3)  João  de  Badajoz  era  o  nome  de  um  musico  da  cama 
<i'el-Rei  D.  João  III,  segundo  a  Hist.  gen.  da  C.  R.,  Provi 
T.  VI,  pag.  62a. 
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São  palavras  de  mestre  Garcia,  que  em  muitos 
passos  é  um  pintor  de  género.  Andrade  Caminha, 
o  saltitante  versejador,  menciona  alguns  músicos  e 
cantores  de  nomeada:  Rodrigo  Velho,  Luiz  de  Vi- 
ctoria,  Francisco  Mendes,  etc;  e,  segundo  uma 
phrase  de  um  documento  antigo  (i),  era  cantor  d'el- 
Rei  D.  Manuel  um  tal  João  Vieyra,  cujo  rasto  em 
nenhuma  outra  parte  achei.  Até  por  essa  circum- 
stancia  da  musica,  sabia  pois  Lisboa  estremar-se  no 
século  XVI  como  primaz  no  Reino.  Perante  esses  es- 
plendores da  Corte  se  extasia  no  seu  livro  citado 
Duarte  Nunes,  e  affirma  Braunio  que  nas  grandes 
solemnidades  do  calendário,  quando  sahiaqi  para  fora 
da  Capital,  a  cantarem  nas  villas  e  freguezias  próxi- 
mas, mais  de  trinta  orchestras  de  músicos  e  tange- 
dores,  cá  não  se  dava  por  tanta  emigração,  porque 
as  festividades  sacras  deslumbravam  como  de  cos- 
tume, pelo  bem  providas  e  concertadas.  Era  em  parte 
o  zelo  das  cento  e  trinta  e  uma  confrarias  e  irman- 
dades, que,  além  do  avultado  cabedal  empregado 
na  beneficência  publica,  sabiam  despender  bizarra- 
mente com  as  exigências  civilisadoras  do  luxo  na 
Arte. 

Por  tanto,  se  podessemos  entrar  nos  mosteiros, 
ou  nos  templos  de  então,  certamente  haviamos  de 
encontrar  frequentes  vezes,  no  trajo  modesto  que 
tão  bem  realça  as  formosuras,  e  talvez  com  as  suas 

antilhas  ou  mantos,  que  as  rebuçavam  todas  (moda 

ue  ainda  hoje  as  senhoras  usam  na  Semana  san- 


fi)  Livro  2."  d*el-Rei  D.  Manuel,  fl.  17  (no  Archivo  da  Ca- 
-a  Municipal  de  Lisboa). 
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ta),  a  mulher  e  a  filha  de  Nicolau  de  Ali 
vagássemos  na  rua,  havíamos  de  avistal- 
outra  vez,  com  o  seu  séquito  obrigado 
e  escudeiros,  encaminhando-se  a  pass 
miudinho  para  Missas,  Sermões  ou  Matii 
mas  partes  onde  era  dado  sahirem  sen 
nascidas,  e  ainda  assim  com  os  manto 
meme  derrubados  sobre  os  olhos,  e>  es 
todas  as  vistas,  como  lá  diz  o  douto  I 
nes  (i). 


Escondidas  ?  inteiramente  occultas,  i 
veis;  o  que  se  prestava  a  abusos,  conn 
hontem  ainda  com  a  capa  e  lenço,  e  su 
no  Algarve  e  nos  Açores,  onde  as  auctori 
debalde  tentado  acabar  os  capuzes,  perf 
nós,  que  disfarçam  romances  e  dramas  nr 
tade.  Parece  que  assim  era  também  por 

O  Desembargo  do  Paço  chegou  a  prO[ 
lippe  III  meios  coercitivos  para  a  moc 
Iheres  andarem  tapadas  (termo  lechnici 
respondeu  com  graça  (2),  e  com  certo  co' 
do  fructo  prohibido  e  do  coração  human 
sem  offensa),  que  lhe  parecia  não  dev 
tal,  porque  »de  semelhantes  prohibições  : 
maior  introducção  dos  excessos  que  se 
remediar,  apetecendo-lhes  o  vedado  O 
tão  ao  Desembargo  que  informasse  de  r 


\i)  Descripçáo  de  Portugal.  —  Cap.  1 

(a)  Em  carta  regia  de  10  de  Outubro  de  1623, 
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cando  primeiro  dos  termos  a  que  linha  chegado  o 
sobredito  uso,  se  degenerava  em  immoralidade, 
etc.  Provavelmente  o  tribunal  informou  contra,  por- 
que logo  em  1626  uma  carta  regia  (i)  prohibe  for- 
malmente as  rebuçadas,  sob  penas  severas. 

As  netas  da  mãe  Eva  é  que  fizeram  pequeno 
caso  de  quem  assim  se  queria  ingerir,  com  a  lei 
em  punho,  nas  attribuições  do  que  era  lá  o  seu  mun- 
dus  muliebris;  motivaram  sem  o  quererem  um  de- 
creto (2)  em  que  se  lhes  vedava,  fossem  ellas  de 
que  qualidade  fossem,  o  andarem  pelas  ruas  em- 
buçadas, com  chapeo  ou  sem  elle,  e  o  assistirem 
n^esse  trajo  ás  festas  nas  egrejas.  As  perseguidas 
que  fazem  então  ?  descobrem  só  meio  rosto,  e  jul- 
gam illudir  d' esse  modo  a  vigilância  dos  seus  ti- 
rannos;  mas  eis  que,  dois  mezes  depois,  sai  como 
uma  vibora  um  alvará  (3),  explicando  por  miúdos 
os  abusos  de  tal  pratica,  declarando  que  n^esse 
tredo  descobrir  de  meio  rosto  as  insurgentes  «fi- 
cam ainda  assim  desconhecidas»,  e  ordenando  (ipsis 
verbis)  que  «toda  a  mulher  que  não  andar  com  toda 
a  cara  descoberta,  e  houver  de  trazer  bioco,  trará 
o  manto  cahído  até  aos  peitos». 


Mas  francamente,  avósinhas  do  século  xvii,  fazieis 
bem  mal  em  vos  tapardes  assim. 


(i)  De  19  de  Junho. 

(2)  De  11  de  Agosto  de  '1649. 

(3J  De  6  de  Outubro  de  1649. 
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As  lisbonenses  eram  bonitas,  segundo affirmam es- 
trangeiros, que  nada  tinham  de  lisonjeadores.  Os 
cabellos  d'ellas  eram  habitualmente  negros,  mas  el- 
las  tingiam-n-os,  por  moda,  como  as  casquilhas  de 
Ovídio,  de  côr  loira  (i).  Era  um  gosto  do  tempo, 
de  que  a  litteratura  nos  deixou  vestígios  :  para  quasi 
todos  os  poetas,  se  não  todos,  para  os  Camões,  os 
Ferreiras,  os  Caminhas,  os  Mirandas,  arremataram 
os  cabellos  de  oiro  logar  fixo  e  indisputável  nas 
descripções  de  typos  femininos. 

Quem  sabe  se  até  as  Andradas,  donas  tão  reca- 
tadas e  honestas,  cahiriam  na  fraqueza  de  sacrifica- 
rem ao  génio  da  moda  a  côr  peninsular  dos  seus 
cabellos  ?  quem  sabe  ?  Pois  não  precisavam  d'esse 
artificio  para  serem  interessantes. 

Que  retrato  das  nossas  bondosas  Portuguezas 
pinta  o  eborense  Duarte  Nunes  do  Lião,  já  pela  sua- 
vidade dos  seus  rostos,  já  pela  sua  honestidade  c 
assocego,  já  pelas  suas  muitas  prendas  caseiras  de 
donas  de  casa,  já  pela  sua  caridade  inexcedivel !  É 
digno  de  reler-se  aquelle  trecho,  porque  se  vê,  pelas 
nossas  patrícias  de  hoje,  que  foi  pintura  tirada  do 
natural. 


Se  á  noite  fossemos  á  casa  de  S.  Roque,  havía- 
mos certamente  de  encontrar  o  rancho  feminino  ao 
serão  mais  que  patriarchal  das  damas  antigas  por- 
tuguezas :  ellas  sentadas  nos  seus  pares  de  almof 
das  de  seda,  ou  mesmo  sentadas  no  chão,  franc; 


[li.  'Panorama.  —  Tom.  vii,  pag.  qS. 
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mente  no  chão  sobre  uma  esteira  ou  urh  pedaço  de 
tapete,  como  até  as  Princezas  usavam ;  e  podem 
ver-se  sobre  esta  costumeira  ingénua  e  pouco  ar- 
tística vários  passos  da  relação  do  já  citado  Ventu- 
rino.  Junto  das  amas  as  servas,  em  redor  dos  can- 
dieiros  amarellos  de  latão,  pura  edade-média,  instru- 
mentos ainda  vivos  ha  pouco  em  algumas  classes  de 
Lisboa,  e  cuja  forma  tradicional  se  perpetua. 

Pela  maior  parte,  essas  servas  eram  escravas.  A 
escravaria,  trazida  da  Guiné,  custava  porém  carís- 
simo ;  tendia  a  encarecer  ainda  esse  género,  meado 
o  século  XVI ;  c  por  isso  muitos  particulares  toma- 
vam homens  e  moças  de  soldada  (como  os  actuaes 
criados  de  servir). 

Complete-se  por  tanto  o  grupo  em  volta  do  can- 
dieiro  com  algumas  physionomias  negras  á  mistura, 
e  até  com  algum  bugio  muito  manco,  ou  papagaio 
valido,  bichinhos  que  as  conquistas  nos  enviavam 
«para  delicias  e  recreação»,  segundo  um  coevo  (i). 

O  terço  resado  em  commum  (costume  piedoso 
conservado  ainda  na  provincia),  e  as  leituras  de 
chronicas  ou  historietas  de  cavallarias,  deviam  muita 
vez  entreter  parte  do  tempo  antes  da  ceia. 

A  propósito  de  leitura :  uma  observação  valiosa 
que  me  occorre :  o  gosto  por  ella  não  devia  ser  en- 
tão muito  diminuto,  a  julgar  pelos  cincocnta  e  qua- 
tro livreiros  que  abasteciam  as  sedes  litterarias  da 
pátria  de  Ferreira  e  Camões  (2),  e  a  julgar  tam- 

m  pelo  que  diz  a  Estatística  manuscrita  da  Bi- 


(1)  Duarte  Nunes.  Obra  citada. 

'2)  Chr.  Rodr.  de  Oliveira.  Summario,  pag.  109. 
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bliotheca  Nacional,  muitas  vezes  citad 
este  valioso  repositório  um  calculo  ãf 
somma  que  annualmente  se  dispendí 
só  no  artigo  livros  (aproximado,  apena 
género  que  não  pagava  direitos).  Att 
serva  o  auctor,  ás  lojas  que  os  livreir 
Rua  Nova,  á  grandeza  d'ellas,  á  sua  v 
altos  alugueres,  e  á  circumstancia  de 
quasi  todos  os  livreiros  (o  que  nunca 
auctores),  poderia  calcular-se  o  gasto 
vros  em  20:000  cruzados,  ou  8:oooí[)00( 
hoje  incomparavelmente  maior  (i). 

N'esses  serões  por  tanto  a  histori: 
D.  Pedro  das  sete  partidas,  e  da  Prin 
na,  o  inimitável,  o  épico  Amadis  de 
Vicente,  e  outras  obras,  haviam  de  ter 
attençóes  do  rancho,  e  arrancar  lagrii 
guras  dos  panos  de  raz,  como  diz  algur 
dos  do  velho  troveiro,  quanto  mais  i 
olhos  das  ouvintes  sentimentaes !  Par 
estavam  então  as  farças  do  mesmo 
Prestes,  bem  melhor  metrificador,  sin^ 
génio  do  mestre,  as  do  Simão  Machade 
algumas  vezes  de  emremear-se  tambei 
Ihalpandos  e  o  Cioso,  a  Alphêa  ou  o  . 
mais  modernas,  onde  o  gosto  de  Tere 
(os  da  moda)  se  reflectia.  E  em  quanti 
lendo,  os  assistentes  devoravam  esses 
som  monótono  e  surdo  das  rocas  de- 
torneadas  peças  de  uso,  de  que  algun 

{.)  FI.  23. 
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Europa  conservam  com  apreço  espécimens  curio- 
sos. 

Ora  eis  ahi  estão  as  seroadas  da  casa  de  S.  Ro- 
que, bem  diversas  das  nossas  recepções  semanaes^ 
Deviam  lembrar  os  applicados  lavores  em  casa  de 
Penélope,  com  tanta  graça  e  mestria  pintados  pelo 
semi-deus ! 

Os  homens,  esses  jogavam  jogos  de  cartas,  está 
visto;  mas  só  os  homens,  porque  (segundo  affirma 
um  douto  informador)  ás  senhoras  de  bem  era  isso 
defezo,  assim  como  o  vinho,  pela  pragmática  tacita 
dos  usos  nacionaes  (i).  N'esses  jogos  masculinos^ 
porém,  poucas  vezes  se  encontrariam  alguns  tão  en- 
graçados, como  o  que  se  jogava  no  Paço,  com  as 
doze  cartas  de  louvor,  e  as  doze  de  desloupor,  cujas 
coplas,  escriptas  de  propósito  em  tempo  d'eI-Rei 
D.  Manoel  pelo  seu  ladino  moço  da  escrevaninha, 
tinham  feito  as  delicias  dos  cortesãos. 

Também  não  digo  que  uma  ou  outra  noite  nãa 
houvesse  propriamente  dança  alternada  com  ensoa- 
das,  ém  que  os  bailes  moiriscos  e  os  turdiões  ba- 
ralhavam a  alegre  companhia,  como  o  fazem  os 
nossos  lanceiros  e  as  nosas  contradanças;  tudo  á 
moda  da  polida  Lisboa,  que  primava  em  cortesania 
exagerada,  e  usurpadas  honrarias,  segundo  nota 
sorrindo  um  villão  em  António  Prestes,  quando  diz : 


E  de  Lisboa  se  sôa 
que  todos  lá  são  honrados; 
que  de  pessoa  a  pessoa 
se  faliam  desbarretados ; 


(i)  Duarte  Nunes.  Obra  cit.,  cap.  88. 
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quadra  que  poderia  traduzir  se  á  modei 

palavras: 

Da  gran  Lisboa  se  dij, 
que  todos,  á  competência, 
erguem  bem  allo.o  ncirij, 
e  só  usam  de  Excetlencia. 


Concluirei  o  capitulo  (de  volta  á  ca; 
que  de  Lisboa)  com  uma  observação:  ve 
ças  dos  membros  da  familia  Andrade, 
pre  confinadas  nos  dois  ou  três  primeii 
parentesco,  indicio  de  que  viviam  mu 
ou  tinham  em  tanta  conta  o  seu  nome, 
vam  perpetual-o  orgulhosamente  nas  v£ 

Assim  esta  rica  viuva,  esta  mesma  B 
drade.  que  vimos  na  sua  elegância  ca; 
foi  requestada  sem  duvida  por  prócer 
arrostar  o  uso,  e  tomou  segundo  marii 
riu  que  elle  fosse  um  viuvo,  a  ir  mescl; 
o  seu  sangue  illustre  com  outro  sangue 

Quem  era  o  pretendente?  d'onde  vin 
de  uma  vez  me  referi  ao  testemunho  í 
curso  destes  estudos;  era  um  primo  í 
ligo  pelejador  de  Alcacer-Kibir,  escriptc 
abastado  proprietário  (creio  que  Já  entã( 
gam  grande,  no  Carregado  ou  em  Vil 
Óbidos,  no  Crato,  e  na  Ribeira  do  Sôr 
cincoenta  e  tantos  annos  não  o  damnan 


(i)  Miscellanea  citada.  —  Dial.  III,  pa;;.  63,  6 
çáo  de  1867:  e  Manco  de  Lima.—  Genealogias 
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se  vê,  no  conceito  da  viuvinha ;  as  muitas  aventuras 
de  que  fora  heroe,  o  seu  talento,  a  sua  graça,  plei- 
tearam por  elle,  e  venceram.  Foi  acceito  para  noivo 
o  cavalleiro  Miguel  Leitão  de  Andrada. 

Mas  agora  reparo:  o  capitulo  vai  já  descompas- 
sado. Aqui  fico,  depois  da  súbita  apparição  d  esta 
figura  nova,  e  deixarei  consummarem-se  na  santa 
paz  da  casa  de  S.  Roque  as  bodas  da  neta  de  João 
de  Altero,  em  quanto  não  continuo  nas  minhas  ob- 
servações. 


CAPITULO  XI! 


No  meu  ultimo  capitulo  apresentei  Briti 
drade  a  ponto  de  realisar  o  seu  enlace  ma 
nada  menos  que  com  o  futuro  auctor  da  Mt 
Apparecêra  elle  pretendente  á  mão  de  su 
prima,  e  obtivera  consentimento,  sem  q 
pecesse  a  lenda  tenebrosa,  que  (no  diz 
genealogista)  pairava  sobre  o  seu  nome: 
nem  menos  do  que  a  suspeita  de  ter  sido 
tador  de  sua  primeira  mulher,  D.  Ignez 
guia. 

Em  quanto  a  casa  de  S.  Roque  celebra 
da  rica  herdeira  Brites  de  Andrade  com  i 
Miguel,  conversemos  um  pouco,  e  exami 
espaço  essa  oçiginalissima  personagem. 


A  verdade  é  que  de  toda  a  enfunada  g 
Andradas,  que  tão  alto  remontam  a  grim] 
arvore,  e  de  tão  fundo  lhe  deduzem  a  r 
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que  se  perderam  as  memorias.  Vivem  n'algum  no- 
biliário, se  é  viver  esse  desterro  entre  as  folhas  ama- 
rellentas  de  uns  livros  que  ninguém  lê,  esse  reinar 
de  múmias  debaixo  de  campas  armorejadas,  esse 
jazer  entre  saudades  do  que  foi,  á  luz  crepuscular 
que  vem  das  chronicas. 

Se  viver  é  isso,  vivem  muitos  Andradas  nos  li- 
vros de  linhagens  doeste  Reino,  aventureiros  da  ín- 
dia, padroeiros  de  capellas,  escrivães  de  chancella- 
rias,  capitães  de  ginetes,  homens  bons,  de  peleja  e 
de  conselho;  vivem  estirados  como  estatuas  d^  tu- 
mulo, vivem  da  vida  morta  do  que  lá  vai ! . . . 

Uns  pelejaram ;  derr^amaram  o  sangue  nas  guer- 
ras coloniaes. 

Outros,  Religiosos  professos,  foram  martyrisados 
nas  missões  da  China  ou  do  Brazil. 

Aquelles  fundaram  vinculos  para  perpetuação  do 
nome,  alcançaram  alliancas  illustres,  e  distinccões 
de  grande  fidalguia. 

AquelFoutros  escreveram,  e  em  apreciadas  chro- 
nicas registaram  as  acções  dos  seus  Reis. 


D'entre  todos  porém  um  conserva  ainda,  e  para 

sempre,  individualidade  mais  vivaz;  chegou  intacto 

ao  nosso  tempo;  traz  em  si  mesmo  toda  a  energia 

'^  crença  do  seu  século;  conversa  comnosco,  amável 

Lgarella!  e  entre  sorrisos  consegue  impor,  pelos 

íus  chistes  e  donaires,  a  sua  curiosa  personalidade. 

este;  é  Miguel  Leitão;  salvou-o  e  immortalisou-o 

n  nada:  o  livro  sincero  e  fácil,  que  elle,  sem  ati- 
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nar  que   nome   ao  certo  lhe  daria,  intitulou  d'esta 
forma  singular: 


FroniispIciD  do  livro  Miscellanea,  dt  Miguel  Leilío  de  Andrat 
gravura  em  eobre  do  século  ini 

MISCELLANEA 

do  silio  de  Nossa  Senhora  da  Lu\  do  i 
Grande,  apparecimento  de  suas  Imagens,  fundaçá 


í 
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do  seu  convento  e  da  Sé  de  Lisboa,  expugnaçãa 
d'ella,  perda  d'el-Rei  D.  Sebastião,  e  que  seja  No- 
br e:{a,  senhor,  senhora,  vassallo  d'el'Rei,  rico-ho- 
mem,  infanção,  corte,  cortesia,  mesura,  reverencia,, 
e  tirar  o  chapeo,  e  prodigios,  com  muitas  curiosi- 
dades e  poesias  diversas, 

E  andou  avisado  na  escolha  do  titulo  do  opúsculo^ 
que  a  final  de  contas  retrata  o  auctor.  Miscellanea  é 
o  livro,  e  miscellanea  quem  o  escreveu;  o  livro^ 
mixto  de  bom  e  mau;  o  auctor,  salada  de  varias- 
plantas,  como  elle  caracterisa  a  sua  obra. 

E  ler  a  Miscellanea\  é  correr  aquellas  paginas- 
desestudadas,  onde  o  bom  do  escriptor  enthesoirouy 
sem  o  saber,  tanta  riqueza;  é  deixal-o  narrar,  na 
forma  de  diálogos  correntios  e  pittorescos,  o  que 
viu,  o  que  foi,  o  que  amou,  o  que  fez,  e  ver  palpi- 
tar a  sua  era,  com  as  suas  superstições,  a  sua  força,^ 
as  suas  fraquezas,  as  suas  indifferenças,  os  seus  or- 
gulhos,  o  seu  poder. 


A  Miscellanea  de  Miguel  Leitão  de  Andrada  pode 

dizer-se  um  grande  basar  sui  generis  de  velharias.. 

Ha  ali  desde  o  elmo  reluzente,  até  ao  livro  de  ho- 

ras.  Ha  o  negligente  sombreiro  do  lavrador  senho^ 

ril;  a  valente  espada  damasquina  que  pelejou  em 

^.Icacer-Kibir ;   a  guitarra   dos   descantes,    compa- 

fieira  fiel  das  longas  noites  do  captiveiro;  sellas 

xairéis  de  ricos  jaezes,  com  que  se  entrava  ga-^ 

ardo  nos  jogos;  deliciosos  quadrinhos  de  género  e 

)stumes;  o  rosário  de  pau  santo,  em  que  os  ca-^ 
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vatleiros  portuguezes  coavam  orações  a  grãi 
os  retratos  de  família  melancólicos  e  ermegr 
«spaldar  das  sestas  do  Pedrogam,  onde  tão 
nhados  somnos  se  dormiram;  ha  até  a  arca 
rada  dos  tombos  e  papeis  velhos,  d'ond( 
perfume  indizível  de  saudades. 

Na  ordem  moral,  contém  o  livro  de  Migu 
a  crença  em  Deus  e  nos  seus  Santos,  profu 
bãlavel,  meticulosa;  o  orgulho,  que  em  ta 
leiros  se  chamava,  de  pães  a  filhos,  dignidai 
sejo  do  bem;  o  afferro  ás  coisas  da  famil 
seu  tanto,  a  graça  portugueza  á  D.  Franc 
nuel,  o  desenfadado  bom  humor,  a  franqui 
thadora,  a  cortezanía  antiga,  os  casos  galai 
rir;  em  tudo  a  satisfação  intima  do  narr 
mesmo  tempo,  aqui,  ali  (quem  tal  diria?); 
lalgias  amargas  do  cantinho  natal. 

Isto  julgo  eu  a  MiscellaJiea. 


Deixar  lá  dizer  que  o  auctor  não  pôz  on 
systema  nas  suas  praticas,  que  as  suas  not 
minúcias  de  espirito  ocioso,  que  o  tívreco 
-da  genealogia  do  escriptor.  Quem  tal  diz  na 
-ciou;  falseou-lhe  o  ponto  de  vista,  e  caiu: 

Prouvera  a  Deus  tivesse  havido  em  secii 
antigos  outros  Migueis  Leitões,  a  contarer 
teridade  a  vida  dos  lidadores  de  Aljubarroi 
infanções  de  Ourique!  prouvera  a  Deus  qi 
ral  se  quizessse  entender  o  que  são  e  va 
morias  intimas,  porque  de  todas  as  obrai 
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melhor  sabem  no  futuro  são  as  que  se  escreveram 
í^em  mira  na  publicidade,  são  as  autobiographias  e 
memorias,  por  assim  dizer  furtadas  ao  segredo  de 
seus  auctores.  Lel-as  é  conversar  com  elles  na  inti- 
midade caseira. 

Que  valia  não  teem  as  cartas  de  Plinio,  e  as  da 
Marqueza  de  Sévigné !  as  de  Cicero  ou  Voltaire,  as 
do  Padre  António  Vieira,  as  do  cavalheiro  de 
Oliveira,  e  até  o  diário  rol  do  Sire  de  Gouber- 
ville ! 

N'essas  paginas,  como  que  se  surprehende  o  se- 
gredo alheio,  inconfidência  inoffensiva  que  dá  um  gé- 
nero de  gosto  htterario,  a  que  poucos  são  superio- 
res. Essas  obras,  apesar  de  impressas,  teem  o  que 
<juer  que  seja  de  manuscriptos,  que  dá  um  prazer  de 
novidade^  um  desfrute  de  estreia  á  sua  leitura  e  ao 
:s'eu  estudo. 

Ora  a  Miscellanea  não  é  d'esse  numero  precisa- 
mente, e  comtudo  não  deixa  de  o  ser.  A  Miscella- 
nea foi  publicada  por  seu  auctor,  escripta  para  ser 
impressa ;  e  assim  mesmo  captiva-nos  na  sua  espon- 
taneidade fácil,  e  pelo  seu  pouco  ou  nenhum  preparo 
attrai-nos  como  conversação  inédita. 


Miguel  Leitão  conversa  bem.  Tem  graça,  a  graça 

tío  tempo,  mas  culta.  Deixem-n-o  narrar,  e  dão-lhe  a 

aior  das  alegrias.  À  falta  de  ouvintes  elle  a  si  pro- 

io  se  escuta.  Não  se  cala;  e  não  acabo  de  enten- 

T  como  não  fez  quarenta  diálogos  em  vez  de  vin- 

Leu  muito.  Pertence  ao  numero,  não  escasso, 

II 
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dos  cavalleiros  lettrados.  Com  o  seu  ar 
pode  dizer' 

numa  das  mãos  a  penna,  e  ríoutra  a 

Folheia  de  bom  grado  as  breviações  d 
portuguezes.  Pára  a  escutar  uma  velhí 
parar  depois  para  lh'a  ouvirmos. 

Quer  muito  aos  livros  de  cavallarias ; 
a  sua  narrativa  o  comprova. 

He  n"eile  um  qiiid  de  Plínio  velho 
curioso  investigador  de  porquês,  e  cre 

Revè-se  nos  quadrinhos  que  enger 
própria  um  pintor  histórico;  até  nem  é 
Aquelle  sombrio  dialogo  vn,  com  ter  i 
grandiosos,  não  é  alta  pintura.  E  no 
guem  mais  sincero,  mais  vivaz  de  ( 
acertado  no  desenho. 

Escreve  uma  prosa  arrendada  muit; 
bescos,  que  lembram  as  molduras  de 
tempo;  bom  sabor  provinciano  portuf 
chado  a  partes  de  castelhanas  louçanii 

Cita  Euripides  e  David,  Duarte  Nui 
maz  de  Aquino,  Cicero  e  Tertulliano; 
certo  desvanecimento  muito  desculpa\ 

Tange  uns  versos  taes  quaes  em  po 
lelhano,  versos  quasi  tão  bem  medido 
les  da  sua  valente  espada,  poesia  mi 
as  molopêas  da  toadílha  popular,  can 
semi-camonianas,  semi-cervantiscas,  c 
ticismo,  e  que  illumína  o  devoto  amo: 
rece  a  Virgem  Senhora  da  Luz  do  s( 
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E  bom  çavalgador  e  muito  cortesão;  brilhou  em 
moço  nos  estrados  das  damas,  depois  de  ter  sido 
em  menino  o  mais  endiabrado  gaiatete,  omais  moido 
de  quedas,  brigas,  e  desastres,  que  pode  imaginar- 
se,  e  em  mancebo  um  estudante  travesso  e  arrua- 
dor,  de  dar  certamente  brado  em  Coimbra,  onde 
começou  a  cursar  a  Faculdade  de  Cânones. 

Em  pequeno  foi  com  os  outros  de  sua  edade,  por 
aquelles  pomares  e  hortas  da  sua  villa,  um  cavallei- 
rosinho  descobridori,  sempre  á  beira  de  peripécias, 
sempre  a  correr  aventuras.  Em  homem  foi  uma 
creança  crédula  e  mystica;  entretinham-n-o  tanto  as 
tardes  de  cannas  e  toiros,  e  as  carreiras  desenfrea- 
das em  desenvoltos  corcéis,  como  os  esplendores 
das  festas  de  egreja,  ou  a  jactância  da  sua  estirpe 
galliciana.  Decididamente,  este  homem  é  uma  mis- 
cellanea.  Crê  em  Deus,  mas  crê  também  nos  piruns 
de  quatro  pernas,  e  nos  passarões  com  garras  de 
leão,  propriedade  exclusiva  do  Duque  de  Bragança. 
Tem  muita  fé  era  Deus,  mas  não  disfarça  a  persua- 
são intima,  em  que  está,  da  obrigação  impreterível 
que  tem  a  Virgem  Maria  de  nos  auxiliar  nos  traba- 
lhos da  vida.  Curiosa  theologia! 


Baste-nos  que  assim  fique  estudado  Miguel  Leitão 
de  Andrada  pelo  summario  que  de  si  próprio  nos 
deixou,  sem  o  saber. 

Isso  é  em  duas  pennadas  a  Miscellanea,  e  isso  é 
em  dois  traços  o  seu  auctor. 

Como  artista,  é  um  amador  distincto,  e  quasi  um 


t. 
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^  mestre.  Como  pensador,  encontn 

^'  guel  de  Montaigne,  com  egual  boti 

menos  cultura  e  phrlosophia.  Com 
a   altivez   lhana   de   um  nobre  p( 
vistas  em  prol  da  Pátria.  Fraqu 
i  vez  perante  o  Usurpador?  fraqU' 

lhos  senis  ame  o  filho  de  Carlos '' 
o  havemos  de  dissimular?  Mas, 
todos  podem  ser  um  D.  Francisi 
grande,  o  gentilissimo  Conde  do  ^ 
pergunto:  os  ares  mephj-ticos  d"a 
são?  e  a  opinião  geral  não  é  um 
factos  consummados  não  tiveram 
irresistível  ?  e  a  energia  não  se  } 
tão  trabalhada  nada  vale  ?  Resp 
octogenário  cavalleiro. 

E  ainda  assim  (diga-se  bem  alto 
lillam  tanto  brio  commutiicativo  c 
deixou.  K  singular  I  mas  ha  corde 


f;,  A  prosa  da  MisccUanea  tem,  ; 

^  retinir  de  esporas,  e  um  arrastar  d' 

^  de  raça.  E  se  nesse  volume  vemc 

T-  um  lado,  o  sol  poente  de  ib-jH,  > 

i  batalha  da  ponte  de  Alcântara,  já 

^.  obra.  apesar  das  nuvens,  alvorece  i 

I 


CAPITULO  XIII 


Suspeito  que  o  leitor  se  não  deu  por  satisfeito 
com  os  traços  em  que  esbocei,  com  broxa  de  sceno- 
grapho,  o  retrato  moral  e  litterario  de  Miguel  Leitão, 
e  deseja  que  lh'o  complete  com  alguns  pormenores 
biographicos.  Annuo.  Direi  o  que  souber,  ainda  que 
isso  nos  vai  fazer  sahir  um  pouco  fora  do  nosso  pro- 
pósito, que  era  só  o  estudo  do  Bairro  alto. 

Afinal  de  contas  parece-me  tem  razão  a  exigên- 
cia. O  falarmos  de  Miguel,  typo  original  da  nossa 
litteratura  palaciana  e  cavalleirosa,  não  desdiz  do  as- 
sumpto d'estas  excursões  archeologicas ;  tanto  mais, 
que,  pelo  seu  casamento  com  Brites  de  Andrade, 
veio  o  auctor  da  Miscellanea  a  ser  proprietário  de 
uma  boa  parte  do  mesmo  Bairro ;  isto  é :  veio  a  pos- 
suir ali  o  dominio  directo  de  seis  ruas :  a  da  Rosa, 
a  de  S.  Boaventura,  a  da  Vinha,  a  do  Loureiro,  a 
da  Cru:{,  a  Formosa,  e  mais  um  casal  não  sei  por 
ande. 


Enganar-se-hão  porventura  os  doutissimos  escri- 
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ptores  Barbosa  Machado  e  Innocencio 
Miguel  Leitão  de  Andrada  nasceu  ei 

ponho  que  sim ;  creio  que  os  induziu  er 
cão  a  gravura  da  Miscellaiiea,  o  retrí 
cuja  data  referem  ao  anno  da  public 
1629.  Pode  ser  que  esta  estampa,  c 
nosso  cavalleiro  setenta  e  quatro  anm 
em  1O27,  ou  copia  de  algum  retrato  a  c 
no  mesmo  anno. 

O  que  tenho  por  certo  é  que  no  t< 
thentico,  visto  e  citado  pelo  investigai 
Lima,  o  próprio  Andrada  declara  em- 
bro  de  1G27  cumprir  setenta  e  qualr- 
confessa  implicitamente  ter  nascido  e 
tenibro  de  i55.^.- 

E  verdade  que  n'outra  parte  (i)  ellt 
clara  que  ao  tempo  da  morte  de  seu 
de  Andrada,  em  ib6S,  tinha  uns  tre; 
caria  eu  de  treze  annoss,  o  que  trani 
mação  do  testamento,  e  repõe  o  anr 
é  não  menos  verdade  que: 

1."  —  N'este  segundo  caso  elle  fala 
que  pode  provir,  ou  de  lapso  da  sua  n 
ou  de  desejo  innocente  de  se  remoçar 

2."  —  O  testamento  é  feito  com  sole 
vez  á  vista  do  documento,  e  tão  rep 
que  até  cita  com  exacçao  o  mez  e  o  d 

Logo,  julgo  militarem  em  favor  c 
mais  algumas  probabilidades,  até  pore; 
circumstancia: 


(1)  Miscellanea.  —  liia].  vli,  pag,  nG.. 
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No  Dialogo  II  (i)  diz  Miguel: 

«Eu  hoje,  que  isto  escrevo,  sou  de  setenta  e  cin- 
co.» Pouco  antes,  rcfere-se  ao  Arcebispo  então  rei- 
nante, D.  AfFonso  Furtado  de  Meiídoça  (1627-1630), 
Calculando,  por. ser  isto  aindar  no  Dialogo  II,  isto 
é,  no  começo  da  sua  obra,  que  o  auctor  escre- 
vesse essas  palavras  em  1628,  temos  pois  que  elle 
declara  ter  nascido  em  1 553. 


A  sua  infância  no  Pedrogam  natal  foi,  como  elle 
deixa  entrever,  muito  conchegada  e  alegre.  As  re- 
cordações d'aquellas  edades  teem  não  sei  que  in- 
fluencia affectiva,  que  se  exerce  pelos  annos  fora, 
e  que  alguns  passos  do  livro  nos  communicam. 

Do  Pedrogam  ficou  um  bello  quadro,  do  pincel  de 
Frei  Luiz  de  Sousa.    . 

«E  o  assento  da  villa  —  diz  o  inimitável  prosador- 
poeta  —  coroa  de  uma  alta  e  descomposta  serra ;  e 
fica  o  mosteiro  em  meio  de  uma  ladeira,  que  d'ella 
desce  para  o  rio  Zêzere,  acompanhada  de  penedia  e 
arvoredo  silvestre ;  e  tão  Íngreme  e  dependurada, 
que,  de  qualquer  parte  que  se  olhe  para  baixo,  faz 
tremer  os  joelhos  e  medo  na  vista;  e  cresce  o  pa- 
vor com  a  corrente  de  dois  rios,  que  no  fundo  se 
ajuntam,  que  são  o  Zêzere,  muito  poderoso  de  aguas, 
e  o  Pêra 

. .  E  como  cada  um  traz  grande  impeto,  e  se  vem 
iriosamente  quebrando  'por  entre  penhas  e  lageas, 


(i)  E dição _de  1867,  P^B-  4^' 
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levantam  um  medonho  ruido,  que  se  f; 
muito  longe.»  (i) 

Nada  lhe  esqueceu,  ao  chronista  da  A 
nem  as  paizagens  agrestes  á  borda  do  2 
as  suas  quintas  tão  verdes  (2);  nem  a  x 

No  figueirat  figueiredo 
a  no  figueimi  entrei, 

que  elle  com  lagrimas  se  recordava  de 
cantar  «muito  sentida*  a  uma  algarvia  c 
edade,  sendo  elle  muito  menino  (3);  \ 
mares  sombrios  do  convento  da  Luz, 
de  Frei  Luiz  de  Granada  {4);  nem  o  s£ 
António  de  Ourem,  affectuosamente  mei 
dialogo  IIÍ  (5):  nem  o  outro  velho,  m 
creação,  o  bom  Frei  Goncalinho  (6) ;  ne 
lias  da  creançada,  narradas  tão  ingénua: 
que  o  leitor  erudito  certamente  se  rec 
emfim  do  que  nos  seus  primeiros  annos 
a  vida,  que  tão  aventurosa  lhe  havia  de 
Belchior  de  Andrada,  seu  pae,  está  S' 
era  um  devoto  e  botidoso  á  maneira  a 
gueza  (7);  d'elle  pouco  sei;  teve  a  vem 
xar  pequeno  rasto  pelas  genealogias:  gc 


(1)  Hist. 

(2)  Dial. 

(3)  Pag. 

(4)  Pag- 

(5)  Pag. 

(6)  Pag. 

(7)  Pag. 


de  S.  Dom.  —  P.  II.  —  I.iv.  VI,  cap. 


■— x^» 
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dade  obscura  do  lar  domestico,  e  nada  mais  ambi- 
cionou. Contentou-se  com  succeder,  como  succedeu, 
na  casa  de  seu  pae,  e  nas  capellas  de  seus  avós  Do- 
mingos Affonso  Barreiros  e  Domingas  Annes,  ser 
Cavalleiro  Fidalgo,  e  mais  Juiz  dos  orphãos  na  sua 
villa  natal,  o  que  lhe  suppõe  lettras;  mas  ignoro 
quando  as  cursasse. 

Miguel  Leitão,  que  era  caçador  de  minúcias,  e  um 
tanto  supersticioso,  como  tudo  comprova,  não  deixa 
de  notar  que  na  existência  de  seu  pae  a  data  de  6 
de  Janeiro  marcou  três  épocas  importantes :  o  nasci- 
mento, o  casamento,  e  a  morte  (i). 

O  casamento  foi  antes  de  i529,  como  constava 
das  notas  do  tabellião  Diniz  Camacho,  na  Certan^ 
em  documento  que  o  genealogista  Manco  de  Linxi 
viu  e  extratou.  A  morte  foi  em  i568  (2).  O  enter- 
ramento, no  mosteiro  da  Luz  do  Pedrogam,  pa- 
droado dos  seus  antepassados  e  dos  de  sua  mulher: 
Andradas,  e  Leitões  (3). 

Fallecido  Belchior,  procedeu-se  a  inventario  no 
juizo  orphanologico  do  Pedrogam  em  1669  (4),  e 
por  ahi  se  vê  que  ficaram  dez  filhos. 


Está  se  Ii  perceber  esta  gente.  A  imaginação  do 
escriptor,  allumiada  dos  estudos  históricos,  é  uma 


(i)  Pag.  99. 

(2)  Pag.  91  e  126. 

(3)  Pag.  12. 

(4)  Manco  de  Lima. 
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camará  óptica,  onde  as  minúcias  'do  viver  antigo  se 
reproduzem  augmentadas  no  vidro  da  conjectura. 

Entre  os  moradores  do  Pedrogam  destacavam-se 
estes  Andradas,  ou  Andrades,  por  uma  certa  con- 
sideração hereditária  devida  aos  seus  haveres  terri- 
toriaes,  medíocres  em  qualquer  parte,  avultados 
para  aquella  villa  pobre  e  senaneja.  As  capellas, 
de  que  era  administrador  o  nosso  Belchior  de  An- 
(Irada,  e  o  seu  padroado  na  egreja  do  convento  dos 
Dominicanos,  davam-lhe  um  certo  lustre,  que  o  dis- 
tinguia dos  seus  pares,  os  outros  proprietários  ru- 
raes.  Os  seus  bens  lavrava-os  com  creados  e  es- 
cravos. 

A  casa  do  Pedrogam,  singela  e  farta,  era  umní- 
nko  de  família,  onde  presidia  a  tudo  a  ideia  reli- 
giosa e  a  ideia  monarchíca.  Ambições,  nenhumas; 
a  existência  do  grupo  deslizava  desde  os  avoengos 
sobre  as  praxes  consuetudinárias,  que  ninguém  se 
atreveria  a  alterar. 

Na  cavalhariça  ouviam-se  relinchar  os  murzellos, 
em  que  o  pae  se  transportava  a  uma  banda,  a  ou- 
tra, na  sua  faina  de  lavrador  senhoril,  ou  a  alguma 
comarca  próxima  em  visita  a  morgados  amigos,  tão 
boçaes  mas  tão  bons  como  elle. 

Chefe  indisputado  da  sua  descendência,  revia-se 
n"ella,  e  a  todos  os  sacrifícios  chamava  dever. 

Catherina  Leitôa,  a  santa  mãe,  herdeira  e  repre- 
sentante de  tradições  profundamente  piedosas,  con- 
tinuava-as  no  seu  lar,  e  entre  creadas  nascidas  eF 
casa  presidia  ao  lavor  domestico,  respondendo  ei 
tudo,  com  respeito  filial,  ás  vontades  de  seu  marid 
e  senhor. 
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A  meza  frugal,  mantida  do  granel  caseiro  e  das 
hortas  adjacentes,  nada  tinha  dos  requintes  corte- 
zãos,  mas  até  aos  pobres  do  logar  sabia  valer;  ca- 
ridade á  portugueza  velha,  envolta  em  delicadezas 
maternaes  para  com  os  desvalidos. 

Os  divertimentos  únicos  da  parentella  eram  al- 
guma toirada  ou  cavalhada  no  arredor,  e  algum 
jantar  franco  e  alegre,  em  que  os  amigos  chistosos 
davam  com  os  seus  ditos  acepipe  delicioso  ás  igua- 
rias. 

Esta  era  a  familia  antiga  do  bom  Portugal  de  ou- 
trora. Esta  foi,  sem  duvida,  a  de  Belchior  de  An- 
drada. 


Por  sua  morte  coube  a  viuva  o  encargo  pesadis 
simo  da  educação  da  ninhada  infantil.  Sahiu-se  d'elle  • 
como  quem  era  a  virtuosa  Catherina  Leitôa,  suave 
figura  singelamente  desenhada  por  seu  filho  (i),  e 
entrevista  por  nós,  os  modernos,  na  penumbra  dos 
livros  genealógicos ;  mulher  virtuosa,  como  ha  tan- 
tas na  lista  das  mães  portuguezas  ;  provinciana  cheia 
de  amor  do  próximo,  trasbordando  de  piedade  sin- 
cera, e,  mais  por  instincto  de  coração  do  que  por 
illustração,  talvez,  comprehendendo  toda  a  grandeza 
da  augusta  missão  educativa. 

E  verdade  que  a  tradição,  que  tanta  influencia 
t^m  na  virtude  hereditária  das  familias,  impunha  a 

therina  Leitôa  obrigações  severas.  Não  falando 
genealogia  da  estirpe,  de  que  se  ufana  e  íipre- 


i)  Miscell.  —  Dial.  V,  pag.  gC. 
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senta  certidão  official  o  auctor  da  Misce 
Ihavam  na  constellação  nobiliária  dos 
guns  nomes:  cito  Paulina  Leitôa,  tia  de 
viuva,  fundadora  do  mosteiro  de  Santí 
Figueiró  dos  vinhos ;  Brites  Leitôa,  tam 
ta,  fundadora  do  mosteiro  de  Jesus  dí 
santa  Freirinha  Francisca  da  Paixão ;  o 
Nicolau  do  Rosário  Leitão,  depois  mar 
Kthyopia ;  e  outros. 

Tudo  isso,  essa  voz  composta  de  muitj 
temnes  e  tristes,  que  vêem  dos  túmulos,  1 
pios  de  abnegação  e  fé,  inspiravam  ser 
alma  da  boa  mãe,  e  perfumaram  o  seu 
mysiicismo,  que  ainda  ressumbra  de  t< 
ginas  de  seu  filho. 


Educou-sc  este  no  convento  da  Luz, 
gam(i). 

Kram  os  conventos  em  toda  a  parte  s 
piscinas  dos  estudos  de  humanidades; 
bedal  de  sciencia  que  se  accumulava  o 
em  cada  casa  mysiica,  repartiam-n-o  sem 
successivos  administradores  d'aquel!es  m 
ligiosos.  Kntre  os  mestres  do  menino  mi 
a  Frei  Manuel  de  Sousa,  a  Frei  Lopo  ( 
a  Frei  António  de  Ourem  (2). 

A  creação  domesiica,  e  a  educação 
estiveram  a  ponto  de  fazer  do  futuro  ave 

(i)  -Vjsce//.  —  pag.  2  e56. 
(2)  ,1/i'sceW.  —  pag.  a. 
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Alcacer-Kibir  um  monge  da  Luz  (i).  Transparece 
um  amor  seraphico  indizível  nas  bellas  scenas  das 
•conferencias  de  Miguel  Leitão  de  Andrada  com  o 
-5eu  confessor  e  conselheiro  espiritual,  o  octogenário 
Prei  Nicolau  Dias,  entre  as  sombras  verdes  das  la- 
ladas  da  cerca,  ao  som  melancólico  das  aguas  da 
rega  dos  pomares  (2). , 

D'aquillo  tudo  lhe  ficou  para  toda  a  vida  no  fundo 
<l*alma  uma  devoção  inabalável  á  Virgem  da  Luz  da 
i>ua  terra  natal,  como  no  fundo  de  uma  taça  um  per- 
fume suavissimo.  Essa  devoção  foi-lhe  nos  trabalhos 
o  maior  conforto,  e  a  melhor  esforçadora. 

Entretanto,  passados  os  primeiros  arrôbos  semi- 
íj^ricos  do  mysticismo  da  infância,  abandonou  o  pro- 
jecto de  sahir  do  século,  e  já  o  leitor  vai  ver  (se  é 
.que  lhe  não  estou  a  repetir  o  que  a  sua  memoria  lhe 
recorda)  como  depois  da  morte  de  Belchior  de  An- 
drada começaram  para  o  nosso  gorado  noviço  as 
peregrinações  pelo  mundo. 


Eram,  como  disse,  dez  irmãos  ao  todo.  Meneio- 
nemol-os : 

I  — Pedido  de  Auditada,  Este  succedeu  na  casa  e 
nas  capellas  de  seu  pae,  e  instituiu  uma  com  en 
^argo  de  quatro  Missas,  a  qual  nomeou  em  sua  mu- 


(i)  Dial.  VI,  pag.  110. 

(2)  Dial.  V.  —  Este  Frei  Nicolau  bem  pode  ter  sido  o  autor 
o  Liuro  do  Rosayro  de  Nossa  Senhor  a,  e  da  Vida  da  Prin- 
"ja  D.  Joanna,  mencionados  por  Innocencio. 
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Iher.  Fez  justificação  de  nobreza,  com  seus  irmãos^ 
em  iSyi.  Falleceu  em  3  de  Dezembro  de  1594.  Foi 
casado  com  Monita  Diniz,  do  Pedrogam ;  tiveram 
geração,  que  não  vem  para  o  caso. 

II  —  João  de  Andrada,  Clérigo  e  Frade  da  Ordem 
de  S.  Bernardo.  Parece  ter  sido  muito  amigo  de  Mi- 
guel Leitão,  que  o  menciona  com  affecto  respeitoso- 
em  vários  passos  do  seu  livro.  A  sua  morte  rodeou- 
se  de  certos  prodigios  sobrenaturaes,  de  que  trata  a 
mesma  obra  (i). 

III  —  Gaspar  de  Andrada.  Frade  de  S.  Domingos :. 
trocou  o  nome  no  de  Cláudio. 

IV  —  Miguel  Leitão  de  Andrada,  o  nosso  heroe^ 
graças  a  quem  nos  achamos  embrenhados  n'esta 
silva  genealógica,  d'onde  creio  não  sahiremos  maisr 
Andámos  como  os  cavalleiros  de  Wieland,  ou  como 
os  paladins  do  Ariosto,  transviados  nas  florestas  se- 
culares pelo  poder  da  magia.  Vamos  andando,  e  apu- 
pando a  ver  se  alguém  nos  vem  valer.  No  emtanto- 
aqui  vai  uma  observação  para  matar  o  tempo : 

Manco  de  Lima,  que  examinou  o  inventario  orpha- 
nologico  de  Belchior,  põe  Miguel  Leitão  em  quarto 
logar,  quando  elle  com  certeza  não  era  o  quarto  fi- 
lho, mas  sim  o  nono  (2).  Tal  discordância  provém 
certamente  de  que  o  genealogista  agrupou  para  um^ 
lado  os  filhos  varões,  e  para  o  outro  as  senhoras^ 

V  —  Lourenço  de  Andrada.  Este  perdeu-se  indo 
para  a  índia  na  nau  Santa  Clara,  de  que  era  capitão 
sabe  o  leitor  quem?  Luiz  de  Altero  de  Andrada,  s 


(1)  Dial.  V,  pag.  102. 

(2)  Dial.  VII,  pag.  126. 
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primo,  irmão  de  Brites  de  Andráda  mulher  do  nosso 
Miguel  Leitão. 

VI  —  Marta  de  Andrada ;  casou  a  lo  de  Junho  de 
i552,  no  Pedrogam,  com  Jacome  da  Costa,  de  quent 
houve  geração,  que  não  interessa  mencionar-se  aqui . 
Esta  senhora  falleceu  (também  com  circumstancias- 
sobrenaturaes)  em  1696  na  quinta  que  seu  irmão- 
Miguel  possuía  no  Carregado  (i). 

VII  —  Catherina  Leitoa  de  Andrada;.  casou  com 
Belchior  Godinho  Pereira,  do  Pedrogam.  Uma  filha 
d'ella,  também  Catherina  (o  nome  da  mãe  e  da  avó), 
mereceu  a  seu  tio  Miguel  grande  affeição ;  tanto,  que 
em  1622,  como  veremos  logo,  elle  a  dotou  por  esr 
criptura  publica,  para  poder  casar.  A  um  irmão 
d'esta  sobrinha,  António  Pereira  (mas  não  era  o 
senhor  do  Basto,  amigo  de  Sá  de  Miranda),  rapaz 
que  conjecturo  seria  estudioso  e  dado  a  lettras,  es- 
colheu o  velho  cavalleiro  auctor  da  Miscellanea  para 
lhe  legar  os  seus  livros  e  papeis.  Dil-o  Manco  de 
Lima.  Que  papeis  seriam  ?  a  Miscellanea  imprimiu- 
se  em  vida  do  auctor.  Eis  ahi  pois  presumida  a  exis- 
tência de  inéditos,  que  era  curioso  se  ainda  algum 
dia  viam  a  luz. 

VIII  —  Antónia  de  Andrada,  Casou  duas  vezes :  a 
primeira  com  Manuel  Fernandes  de  Almeida ;  a  se- 
gunda com  Gregório  Ribeiro  Florim.  Pouco  importa 
aqui  a  genealogia  dos  dois. 

IX  —  Marque:^  de  Andrada,  Freira  em  S.  Ber- 
nardo de  Portalegre. 

X  —  Violante  Leitoa,   Casou  em  3 1   de  Dezem- 


(1)  Dial.  V,  pag.  102. 
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bro  de  i5So  com  Gaspar  de  Almeida 
a  quem  Miguel  menciona  algures  (i). 

Por  sobre  todo  este  grupo  brilhava 
rão  religioso,  pelas  tradições  de  famil 
ciam.perpetuar-se-  Vamos  a  uma. 

O  convento  das  Monjas  de  S.  Bem 
taiegre  cai  sobre  um  espaçoso  largo,  i 
fariz  ao  meio;  a  entrada  reveste-se  d 
azulejos;  q  templo  é  lindo,  com  o  si 
mármores,  e  os  seus  dois  coros  Fo 
claustral  que  Marqueza  de  Andrada  exj 
tava,  e  contava-se,  que  no  momento 
alma  a  Deus  na  sua  estreita  cella  de  Mi 
por  toda  a  Communidade,  foi  visto  o  irn 
Frei  João,  revestido  como  para  a  Mi: 
no  ceo  e  mãos  postas,  pairando  sobn 

Que  são  estas  formosas  lendas?  são 
quellas  eras.  Chamem-lhes  patranhas 
cas;  eu  chamo-lhes  a  Fé. 


E  basta;  basta.  Sentemo-nos  n"esta 
cançar.  Por  mim  confesso-me  aniqu 
atitem  getuiit  genealógico.  Saiamos  di 
amanhan  cá  voltaremos. 


(i)  Dial-  IX,  pag.  192. 


CAPITULO  XIV 


D'aquella  irmandade  toda,  que  mencionei  no  meu 
ultimo  capitulo,  sempre  o  mais  buliçoso  e  inquieto 
havia  de  ter  sido  o  menino  Miguel.  Talvez  por  isso 
parece  tel-o  como  que  tomado  á  sua  conta,  depois 
da  morte  do  pae,  seu  irmão  Frei  João  de  Andrada, 
sisudo  mancebo,  que,  não  sei  se  com  algum  cara- 
cter official,  veio  a  achar-se  (de  certo  em  annos 
pouco  adiantados)  no  Concilio  de  Trento  (i). 

"Em  i568  partiu  Frei  João  para  Salamanca,  a  se- 
jguiv  estudos  n'aquella  famosa  Universidade,  que  era 
luzeiro  na  Peninsula ;  levou  comsigo  seu  irmão  Mi- 
guel. Quando  lá  estavam  ambos,  ordenou  o  Cardeal 
Infante  D.  Henrique,  então  Abbade  commendatario 
de  Alcobaça,  que  Frei  João  viesse  doutorar-se  em 
Coimbra  (2).  Antes  que  regressasse  a  Portugal  foi 
'"'^"ém  o  Frade  (já  se  sabe  com  o  seu  protegido)  até 
.drid  visitar  «um  parente  de  valia,  que  doeste  reino 


1)  Dial.  VII,  pag.  126. 

2)  Dial.  VII,  pag.  126. 
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havia  ido  com  a  Imperatriz  mulher  de  Carlos  V 
irman  d'el-Rei  D.  João  III.»  Em  Madrid  se  demora- 
ram alguns  mézes  (i);  donde  vieram  para  Portu- 
gal: Frei  João  para  Coimbra;  Miguel  para  o  seu 
Pedrogam,  e  d'ahi,  obtida  licença  materna,  appete- 
ceu  ir  também  para  Coimbra  com  o  pretexto  de  es- 
tudar (2). 

Effectivamente  encontrâmol-o  matriculado  em  Câ- 
nones, e  cursando  o  primeiro  anno,  ali  por  1577. 


A  gloria  das  armas  portuguezas,  e  o  êxito  da  pri- 
meira jornada  de  Africa,  inflammaram  a  tal  ponto 
os  brios  intempestivos  d'aquelle  mancebo  sem  pae^ 
travesso  e  infeliz,  chamado  D.  Sebastião,  que  já  nas 
altas  regiões  do  Paço  estava  planeada  e  resolvida 
a  segunda  Jornada,  a  despeito  dos  conselhos  de 
D.  Aleixo  de  Menezes,  e  até  dos  de  D.  Filippe  o 
Prudente.  Eccoaram  taes  novas  na  mocidade  de 
Coimbra,  como  eccôam  sempre  n'essa  cohorte  as 
idéas  nobres  e  ousadas. 

Era  um  Rei  mancebo  como  elles,  atrevido,  singu- 
lar, com  uma  lenda  de  Arthur  da  Tavola  Redonda, 
com  um  pensamento  grandioso  a  devoral-o,  com  um 
reino  aos  pés,  e  com  um  porvir  de  Godofredo  de 
Bulhões.  Como  não  havia  de  acompanhal-o  a  juven- 
tude das  escolas  ?  acompanhou-o.^^Eram  acolhiHfls 
com  anciã  as  noticias  de  Lisboa :  aprestava-se  a 


(i)  Dial.  III,  pag.  63  e  65. 

(2)  Dial.  III,  pag.  59  e  dial.  VII,  pag.  iiO. 


EL-REI  D.  SEBASTIÃO 

Variações  sobre  um  retrato  por  Vieira  Lusitano;  Jesenho 

a  lápis  sanguinho 
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mada  a  toda  a  pressa;  a  Nobreza  porfiava  no  zelo 
marcial,  que  lisonjeava  a  el-Rei ;  e  para  talabartes  e 
cavallos  empenhava  de  ante-mao  rendas  de  miíitos 
annos.  Ia  faina  desusada  em  todo  Portugal. 

Entre  os  estudantes  de  Coimbra,  um  dos  que  mais 
se  commoveram  com  o  rebate  foi  o  nosso  aventu- 
roso Miguel.  Quem  sabe  se  não  teria  que  vencer 
alguma  admoestação  paternal  de  seu  irmão  e  tutor, 
o  bom  Frei  João  de  Andrada  ?  o  que  é  certo  é  que, 
mettendo  no  projecto  dois  beirões  nobres,  estudan- 
tes também,  aprestaram  todos  entre  si  «o  seu  fati- 
nho  (diz  elle),  que  era  pouco  mais  que  de  coelho,» 
e  deram  comsigo  na  estrada  de  Lisboa.  Acharam 
cá  o  que  suspeitavam,  ou  mais :  acharam  todo  o  ho- 
mem com  as  esporas  calçadas  para  a  jornada,  e  o 
nosso  porto  coalhado  de  velas. 

O  como  embarcaram  n'um  navio,  que  ia  por  conta 
do  parente  de  um  dos  camaradas ;  o  como  sahiram 
n'aquelle  dia  triste  do  S.  João  de  iSyS,  ao  som  das 
musicas  e  dos  vivas,  com  o  grosso  da  Real  armada ; 
o  como,  passando  em  Cadiz,  foi  el-Rei  recebido  do 
Duque  de  Medina-Sidonia  com  grandes  festejos  e 
apparatos ;  o  como  finalmente  chegaram  a  Arzilla, 
e  o  que  ahi  lhes  succedeu,  diga-o  o  auctor  da  MisceU 
lanea;  não  quero  eu  tirar  a  palavra  a  quem  tão  hon- 
rado uso  d'ella  sabe  fazer. 


Chegou  o  dia  fatal  4  de  Agosto  aos  campos  de 
Icacer-Kibir.  Aqui  recresce  o  interesse.  A  obra 
gaz  e  palreira  da  Miscellanea  transfigura-se  n'este 
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passo,  e  eleva- se  quasi  á  altura  de  Historia.  Em 
toda  a  narrativa  do  soldado  transparecem  as  suas 
qualidades  sinceras  de  christão  e  de  portuguez.  G 
seu  estylo,  triste  e  sombrio  como  um  crepúsculo, 
lampeja  a  espaços  dos  clarões  funéreos  da  batalha ; 
e,  ao  longo  d'aquellas  paginas  cahoticas  e  desfalleci- 
das,  entre vê-se  a  desordem  da  peleja,  o  fumo  da 
mosquetaria  e  da  artilharia,  percebem-se  as  grandes 
massas  a  moverem-se  sem  plano,  e  entreouve-se  a 
grita  da  soldadesca  pedindo  morte  ou  victoria. 

Quem  relê  o  Dialogo  vii  pasma  da  má  estrella 
sinistra  que  presidiu  ao  nosso  desbarate.  Aquella 
batalha  não  se  pode  estudar  a  sangue  frio  em  ne- 
nhum dos  seus  narradores,  alguns  dos  quaes  Miguel 
Leitão,  boa  testemunha  que  pelejava  na  vanguarda 
com  os  ventureiros,  rebate  e  rectifica.  Releio  sem- 
pre cheio  de  commoção  a  desventurada  jornada,  em 
que  as  armas  portuguezas  alcançaram  mais  um  des- 
troço, e  uma  gloria  mais.  As  paginas  de  Miguel 
Leitão  de  Andrada  são  um  esboço  de  quadro,  cheio 
de  primeva  intencion,  como  diz  o  calão  artístico, 
cheio  de  enthusiasmo.  Pelo  meio  da  confusão,  dese- 
nhada com  vigoroso  desleixo,  atravessam  a  espaços, 
ante  os  nossos  olhos  estupefactos,  as  grandes  figu- 
ras do  Duque  de  Aveiro  e  d'elRei,  a  galope  dos  seus 
ginetes,  no  delirio  da  peleja,  descompostos  e  palli- 
dos,  quebrantados  e  sublimes.  Pelo  sussurro  da  nar- 
rativa entreouve-se  aquella  voz  lamentável  e  maldita 
de  Ter!  ter!  que  trouxe  a  confusão  e  o  desanir 
ás  nossas  fileiras.  Em  summa :  a  relação  do  valei 
soldado  é  das  mais  sinceras  e  arrojadas  pinturas,  c 
de  tão  destroçada  loucura  nos  ficaram. 
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Como  Miguel  Leitão,  com  o  seu  espirito  observa- 
dor e  afifectuoso,  é  um  escriptor  de  minudencias  (o 
que  é  um  dos  senões  e  um  dos  encantos  da  Miscel- 
lanea)  não  quero  deixar  de  mencionar  um  porme- 
nor, que  se  não  pode  quasi  ler  a  olhos  enxutos ;  é  este : 

í4o  fim  da  batalha,  duas  vezes  ferido  na  cabeça, 
e  três  na  perna  esquerda,  sentára-se  o  soldado  n'uma 
pedra  a  resfolegar  um  pouco,  e  eis  que  avista  de  re- 
pente um  pobre  Frade  de  S.  Domingos  estendido 
morto  no  chão ;  e  n'esse  minuto,  o  que  lembrou  ao 
nosso  aventureiro  ?  lembrou-lhe  o  convento  do  Pe- 
drogam,  e  a  sua  creação,  e  os  Dominicanos  seus 
mestres,  e  as  ruas  do  pomar  da  cerca,  e  a  sua  mãe, 


e  a  sua  meninice  morta  para  sempre 


! 


(1) 


A  mim,  ao  folheal-o,  vem-me  sempre  á  memoria 
aquella  quadra,  que  Rebello  da  Silva  me  dizia  va- 
ler uma  pagina  de  Historia : 

Em  campos  de  Guadalete 
acabado  se  era  o  dia; 
co*o  dia,  a  grande  batalha; 
co'a  batalha,  a  Monarchia  I 


Posto  o  desgraçado  ponto  final  n'esse  capitulo  de 
sangue,  poude  Andrada,  apesar  de  captivo,  achar 


[i)  Frei  Luiz  de  Sousa  na  Hist.  de  S.  Dom,^*  —  Part.  iii, 
VI,  cap.  XII,  pag.  41 5  lá  traz  os  nomes  dos  dezanove  frades 
S.  Domingos,  que  foram  com  o  exercito  d'El-Rei  D.  Se- 
;tião  para  Africa.  Algum  d'elles  foi  o  que  Andrada  viu. 
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azo  de  escrever  para  Portugal ;  a  quem  ?  ao  seu  que- 
rido irmão  mais  velho,  Frei  João.  Dava-lhe  conta  de 
tudo  como  sabia.  A  carta  chegou  ao  seu  destino ;  foi 
mostrada  ao  Cardeal,  a  quem  a  orphandade  prema- 
tura de  um  Reino  inteiro  erguera  a  Rei.  Segundo  pa- 
rece, por  essa  missiva  é  que  se  soube  primeiro  a 
triste  nova ;  e  sendo  assim,  o  quadro  de  Marciano 
Henriques,  que  lá  está  na  galeria  das  Bellas  Artes, 
e  representa  o  Cardeal  recebendo  a  noticia  que  o 
traspassa,  bem  pode  referir-se  a  esta  primeira  carta 
de  Miguel  Leitão.  E  curiosidade,  que  não  quiz  dei- 
xar passar  despercebida. 


Fora  Miguel  Leitão  de  Andrada  reservado  pela 
Providencia  para  ser  um  dos  melhores  exemplares 
que  se  conhecem  da  desfortuna  e  da  paciência  hu- 
mana. Por  isso  lhe  diz  Galacio  no  dialogo  iii :  «Pa- 
rece que  todo  o  discurso  da  vossa  vida  foi  um  conti- 
nuo perigo !»  E  assim  succedeu.  O  dialogo  viii  é  um 
perfeito  romance  á  moda  do  tempo,  d'aquelles  com 
que  muito  se  apraziam  as  leituras  populares  pelas 
lareiras  de  provincia.  Compor  taes  scenas,  achal-as 
no  tinteiro,  como  as  acharia  Cervantes,  Lope  de 
Vega  Carpio,  ou  Barros  no  Clarimundo,  é  para  o 
escriptor  grande  gosto :  mas  vivel-as  é  grandissima 
desaventura.  Pois  viveu-as  o  nosso  cavalleiro,  e  vi- 
veu-as  com  animo,  sem  fraquejar,  sustido  das  sua 
crenças  religiosas,  e  sempre  corn  os  olhos  na  Sc 
nhora  da  Luz  do  seu  Pedrogam. 

Não  quero  extratar  aqui  esse  dialogo,  nem  os  ei 
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tranhissimos  successos  de  captiveiro  tão  triste  e  tão 
cortado  de  saudades !  Oxalá  um  Camillo  Castello 
Branco,  uni  Arnaldo  Gama,  um  Rebello  da  Silva, 
um  Andrade  Corvo,  se  tivesse  lembrado  de  o  tomar 
alguma  ve^  para  talagarça  de  qualquer  romance  I 


Depois  de  casos  inauditos,  perigos  imminentes  e 
:atrocissimos,  temol-o  finalmente  em  Portugal,  o 
nosso  aventureiro  de  Africa,  fugido  e  escapo  das 
cadeias  moiras,  graças  á  sua  ousadia  e  ás  suas  sau- 
dades. Chegado  aXisboa,  partiu  logo  logo  para  Al- 
meirim, onde  estava  o  Cardeal  Rei,  fugido  da  peste 
cruelmente  acceza  em  Lisboa,  mas  tão  mal  de  saúde, 
que  não  poude  receber  o  recem-vindo.  D'ahi  sahiu 
€lle  logo  para  o  Pedrogam.  Devia  ser  isto  nos  primei- 
ros dias  de  i58o,  visto  que  el-Rei  D.  Henrique  fal- 
leceu  em  3o  de  Janeiro. 

Ao  passar  o  nosso  viajante  em  Santarém,  na  Tor- 
ruja,  aguardava-o  uma  singular  novidade :  salta  n'um 
barco  para  atravessar  o  Tejo,  e  quem  ha- de  encon- 
trar ?  seu  irmão  Pêro  de  Andrada,  e  Gaspar  de  Al- 
meida futuro  cunhado  de  ambos.  Vinham  de  Lis- 
boa, de  fazer  compras  para  as  bodas  de  Gaspar  com 
Violante  Leitoa.  «Vede  agora  —  diz,  o  escriptor  — 
que  alegria  seria  em  todos!»  Seguiram  juntos,  e 
juntos  entraram  de  surpreza  no  lar  materno.  Des- 
graçado de  quem  não  avaliar  o  que  deveu  ser 
aquella  tornada  ! . . . 

Anno  e  meio  de  ausência,  de  captiveiro,  e  de  des- 
esperanças, envelheceram  o  ex-estudante  de  Coim- 
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bra.  Todos  o  queriam  ver ;  todos  o  vinham  escutar ; 
ninguém  o  reconhecia. 


Miguel  Leitáo  de  Andrada,  91 


Satisfeitas  as  primeiras  e  anciosissimas  saudades. 
tratou  logo  de  pagar  uma  divida;  que  divida?  pro- 
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messa  á  Virgem  da  Assumpção,  de  lhe  fazer  uqia 
grande  festa,  caso  escapasse»  Não  sei  que  demoras 
houve,  que  o  fizeram  protrahil-a  até  Agosto  de  i582. 
Sua  mãe,  a  piedosa  Catherina  Leitoa,  não  fazia  se- 
não instigal-o  a  que  pagasse  o  devido,  dando  se  por 
bem  contente  se  depois  o  Senhor  a  chamasse  para 
si.  Altos  juizòs!  assim  foi:  durou  três  dias  a  festa: 
i5,  i6  e  17:  n'essa  noite  adoeceu  Catherina  Lejtoa, 
e  durou  apenas  cinco  dias  mais,  entre  a  vida  e  a 
morte,  vindo  por  tanto  a  fallecer  em  22  ou  23  d'essç 
mesmo  Agosto.  Os  seus  momentos  últimos,  tão  re- 
signados e  christãos,  lá  os  commemora  o  saudoso 
filho. 

Passados  doze  annos,  ao  abrir-se-lhe  a  sepultura 
para  o  enterramento  de  Pedro,  o  seu  primogénito, 
encontraram-n-a  incorrupta,  e  expirando  suavíssima 
fragrância.  Tornou  a  dar-se  o  mesmo,  por  occasião 
de  quererem  sepultar  sua  neta,  filha  do  dito  seu  filho. 

Não  sei  ao  certo  por  que  foram  as  demoras  no 
pagamento  da  promessa,  mas  conjecturo  as.  Pri- 
meiro que  tudo,  a  bolsa  do  triste  cavalleiro  devia 
yir  menos  anafada  do  que  elle,  que  era  de  fibra  de 
resistir  a  todos  os  trabalhos.  Em  segundo  logar, 
como  vimos  pouco  acima,  preparava-se  a  boda  de 
Violante  Leitoa;  e  é  de  crer  que  isso  absorvesse 
bastante  da  fazenda  do  casal,  mui  cerceada  de  certo 
pelos  apertos  que  todo  o  Reino  padecia.  Em  ter- 
ceiro logar,  finalmente,  Miguel  Leitão  de  Andrada, 
chegado  em  principios  de  i58o,  via  abrir-se-lhe  um 
:aminho  escabroso,  com  que  não  contara :  falo  das 
-^retenções  do  senhor  D.  António  Prior  do  Crato, 
ustentadas  pelas  armas  perante  o  Reino  todo. 
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De  feito,  este  Pretensor  infeliz,  Portuguez  dos 
quatro  costados,  acceito  ao  Povo,  mas  desacceito  á 
omnipotência  castelhana,  despresára  todas  as  seduc- 
cÕes  com  que  o  chamara  a  partido  o  astuto  D.  Filippe, 
e  uns  quatro  mezes  depois  de  fallecido  o  Cardeal 
em  Almeirim,  conseguira,  com  um  troço  dos  seus 
sequazes,  e  com  poucas  ceremonias,  como  diz  o 
Portugal  restaurado,  e  repete  a  Historia  genealó- 
gica, fazer-se  acclamar  na  villa  de  Santarém  a  24  de 
Junho  de  i58o  (dois  annos  dia  por  dia  desde  a  bri- 
lhante sahida  da  armada). 

Ora  entre  esses  taes  sequazes,  mas  não  entre  os 
mais  devotados,  encontrou-se,  por  obrigação  de  of- 
ficio,  pois  era  Fidalgo  da  Casa  do  Prior  do  Crato, 
o  aventureiro  de  Alcacer-Kibir, 

N'isto  o  Duque  de  Alba  marchava  sobre  Lisboa; 
entrara  por  Elvas,  sujeitara  o  Alemtejo,  embarcara 
em  Setúbal,  e  subira  até  Cascaes.  Pretende  D.  An- 
tónio com  os  seus  escassos  quatro  mil  homens  mal 
armados  defender  Lisboa  dos  vinte  mil  veteranos 
aguerridos  de  D.  Fernando  de  Toledo.  A  desastrosa 
batalha  da  ponte  de  Alcântara  deu  o  desengano  ao 
Pretensor. 


Uma  curiosidade  agora,  que  nem  todos  sabem: 
destroçado  em  Alcântara  a  26  de  Agosto,  poude  " 
Prior  do  Crato  acolher- se  disfarçado  aos  suburbic 
de  Lisboa,  d'onde  seguiu  para  o  norte,  e  depois  tev 
de  fugir  para  França ;  ora  a  casa  onde  pela  ultim 
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vez  pernoitou  aquelle  Rei  sem  coroa  foi,  segundo 
ouvi,  um  palacete,  de  antigo  aspecto  ainda  em  1877, 
hoje  reedificado  sob  um  risco  burguez  moderno,  sito 
na  actual  rua  dos  Poyaes  de  S.  Bento,  onde  era  a 
succursal  da  loja  de  papel  do  fallecido  Veríssimo 
José  Baptista.  Essa  casa  tinha  uma  feição  nobre,  e 
eu  próprio  vi  antigas  pinturas  de  ornato,  como  pa- 
quifes  nos  tectos  de  cupola,  e  antigos  azulejos  no 
que  era  ultimamente  cosinha,  o  que  tudo  demon- 
strava grande  vetustez  no  ôdificio.  Não  sei  em  que 
se  funda  a  tradição  para  dar  a  este  prédio  como  o 
ultimo  estão  do  pobre  Príncipe ;  transmitto  a  lenda 
(se  o  é)  como  me  chegou  (i). 


Ora  voltando  ao  nosso  Miguel  Leitão:  o  que  é 
certo  é  que,  desembarcado  em  Cascaes  o  Duque  de 
Alba,  se  rendeu  ao  General  castelhano  o  forte  de 
S.  Gião;  e  que  fez  o  cavalleiro  do  Pretensor?  que 
fez  ?  reflectiu  na  pouca  validade  das  razões  de  seu 


(i)  Consta-me  por  via  fidedigna  que  nos  títulos  da  casa, 
quando  ella  pertencia  ao  fallecido  Manuel  Maria  Coutinho  de 
Albergaria  Freire,  havia  menção  do  facto. 

O  que  em  boa  verdade  não  affirmarei  é  que  não  se  referisse 
á  segunda  tentativa  do  mallegrado  Rei  em  iSSg.  Não  pude 
examinar  o  ponto,  por  falta  de  documentos.  Ha  outra  curiosa 
•adição,  que  me  contou  o  meu  amigo  Conde  de  Bretiandos. 
ionsta  no  Minho,  que  antes  de  fugir  para  França  o  Prior  do 
Irato  esteve  homisiado  no  paço  de  Victorino  das  Donas,  da 
lustre  familia  dos  Abreus  Pereiras  Coutinhos,  junto  a  Ponte 
)  Lima,  na  margem  esquerda  do  rio. 
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amo,  e  entendeu,  visto  que  estava  perdida  aquella 
causa,  ápresentar-se  como  servidor  a  el-Rei  D.  Fi- 
lippe,  por  quem  tinha  voz  grande  parte  da  Nobreza. 
Isto  não  é  caiumnia  da  Historia,  nem  balela ;  conta-o 
o  próprio  Miguei  (i). 

elle  que  eu  o  defenda  da  coima  de  ingrato? 
5SO.  Foi  ingrato.  Essa  nódoa  ninguém  lli'a 
sua  posição,  o  seu  nome,  impunham-lhe  ou- 
portamento.  Mas  ao  menos,  o  que  nlo  está 
I,  nem  o  pode  estar,  é  que  para  esse  desam- 
1  causa  que  abraçara  fosse  comprado,  vilis- 
nte  comprado,  como  tantos  outros  contem- 
is  seus, 

d'isso,  podia  ser  Fidalgo  da  Casa  do  Prior 
:o,  e  não  achar  justiça  ás  suas  presumpções 
como  succedeu,  e  succede,  a  muita  gente 
e  não  o  esconde  em  vários  passos  da  Mtscel- 
2).  As  opiniões  politicas  são  livres,  liberri- 
ío  o  louvo  pois,  mas  entendoo. 


I  seu  dialogo  m,  a  pag.  63  da  edição  de  1867. 
r  exemplo  a  pag.  i36,  14a,  iSg  dá  edição  citada. 


CAPITULO  XV 


L 


No  anno  tenebroso  de  i58o  tinha  Miguel  Leitão 
de  Andrada  seus  27  annos.  Não  sei  quando  mudou 
de  estado  ;  o  que  vejo  é  que  desposou  uma  D.  Ignez 
de  Atouguia,  que  julgo  filha  de  Francisco  de  Figuei- 
redo Ribeiro. 

Estava  essa  senhora  destinada  a  trazer  ao  ex-ca- 
ptivo  da  moirama  a  sua  mais  negra  pagina;  crer-se- 
ha?  assacaram  ao  marido  a  morte  de  sua  própria 
mulher.  Os  motivos  não  constam ;  consta  apenas  a 
suspeita  formulada  por  alguns  genealogistas. 

Em  que  se  fundava  o  laborioso  Manco  de  Lima, 
escrevendo  laes  asserções  a  mais  de  um  século  de 
distancia  ?  teria  visto  o  processo  ?  teria  compulsado 
documentos  particulares  coevos  do  crime  ?  seria  o 
-çcco  de  atoardas  authenticas  passadas  de  geração  em 
fíeração  próxima  ?  ou  bastou-lhe  interpretar  com  uma 
ermeneutica  pouco  benévola  certas  palavras  da  pro- 
ria  Miscellanea?  Não  sei  decidir  de  qual  d'essas 

igens  brotou  a  asserção  peremptória  e  secca  do 

idre ;  o  que  por  mim  affirmo  é  que  procurei  na 
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Torre  do  Tombo  (i),  e  debalde,  o  proces 
Clivo  fque  existiu  e  não  devia  ser  muito  mi 
o  procurei  nas  sentenças  de  Moreira;  qi 
curei  nas  sentenças  manuscriptas  da  Biblic 
cional ;  que  o  procurei  no  rico  archivo  do 
da  Relação  de  Lisboa  (2),  e  que  em  parte 
o  encontrei.  Arderia?  teria  ido  para  Castell 
se-hia  por  qualquer  forma  ?  pode  ser;  de  ni 
parecer  não  infiro  que  não  esteja  ahí  algurei 
á  mão. 

Vamos  ao  que  importa  n'este  momento. 
da  Miscellanea  em  que  o  auctor  allude  a  c 
balhos  e  misérias  que  atravessou,  é  portant 
documento  que  me  é  dado  seguir,  Exam 
com  o  microscópio.  Das  palavras  do  dial( 
duzo  simplesmente  o  seguinte ; 

Foi  (não  sei  quando)  imputada  uma  mor 
valleiro  da  Ordem  de  Christo  Miguel  Leití 
drada.  Todo  o  publico  falou,  e  se  amotin* 
partes  contra  o  reo  homens  poderosos,  a! 
Desembargadores,  Corregedores,  relacion 
todos  os  Tribunaes,  e  no  próprio  Conselhi 
drid.  Que  morte  lhe  attribuiam  ?  quemer 
partes,  que  assim  pareciam  tão  directami 
ressadas  em  accusar  ? 

Procedeu-se  por  ordem  de  um  Corref 

(1)  Graças  ás  diligencias  obsequiosas  de  João 
Cosia  Basto,  entSo  Official  maior  do  mesmo  Real 
ha  poucos  annos  fallecido. 

(1)  Agradeço  á  memoria  do  Conselheiro  José  d 
Toste,  Secretario  da  RelaçSo,  e  ao  sr.  António  Ca 
gueiredo  Feyo,  Official  da  Secretaria,  os  seus  boc 
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Corte  a  severos  exames,  com  médicos,  com  cirur- 
giões, e  até  com  parteiras.  Ahi  rompe  um  luzeiri- 
nho:  tratava-se  pois  de  uma  mulher,  e  cumpria 
averiguar  se  fallecêra  de  morte  natural,  ou  se  fora 
assassinada;  mas  nada  prova  por  ora  que  fosse  es- 
posa do  indiciado  matador.  Cercaram-n-o  de  per- 
guntas ardilosas,  a  ver  se  o  faziam  confessar ;  e  elle 
confessou  o  que  quer  que  fosse,  de  que  depois  se 
justifica. 

O  Governo  central  de  Madrid  deu-lhe  uma  carta 
de  seguro,  com  a  qual  o  accusado  julgou  seria  res- 
peitado; pois  de  nada  lhe  serviu,  porque,  na  pró- 
pria audiência  a  que  o  chamaram,  o  prenderam  sem 
mais  ceremonias,  mandando  o  Vice-Rei  dizer  para 
Madrid  que  não  devia  el-Rei  D.  Filippe  livral-o  da 
prisão,  porque  não  era  caso  aquelle  «a  que  devesse 
valer  nenhum  favor  das  leis.» 

Soube  d' isto  um  amigo  de  Miguel  Leitão,  e  ainda 
talvez  seu  parente  por  affinidade,  D.  Fernando  de 
Noronha,  Conde  de  Linhares,  e  foi-lh'o  logo  dizer. 
Elle  desesperou-se,  cheio  de  razão,  com  tal  abuso 
de  confiança  e  tamanha  deslealdadeN;  e  possuído  da 
sua  justa  indignação,  mas  sem  largar  nunca  o  seu 
chiste,  appellou  do  Vice-Rei  para  o  Rei,  rogando- 
Ihe  por  grande  mercê  uma  coisa  só :  que  o  não  hou- 
vesse de  julgar  como  a  Portuguez  vassallo  seu,  se- 
não como  a  Turco  ou  HoUandez,  «porque  —  diziam 
^s  palavras  textuaes  —  que  Hollandez  ou  Turco  não 
^em  muito  seguro  a  vossas  fortalezas  com  um  só 
íscripto  de  qualquer  vosso  Capitão  em  vosso  No- 
ne?  Pois  a  mim,  senhor,  não  me  prenderam  na 
"lia  de  Castella  fugindo,  senão  na  vossa  audiência^ 
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onde  fui  confiado  no  seguro  que  em  nome  de  Vossa 
Majestade  me  foi  dado.  Este  mande  Vossa  Majes- 
tade se  me  guarde,  sendo  justiça,  que  não  peço  fa- 
vor das  leis,  senão  que  não  se  torçam  leis  em  mi- 
nha destruição.» 

Levantou-se  discussão  no  Conselho  Real  em  Ma- 
drid ;  opinavam  uns  que  se  deferisse  como  pedia  o 
supplicante,  e  outros  que  se  fizesse  o  que  dizia  o 
Viòe-Rei.  As  partes  contrarias  a  Miguel  de  Andrada 
subornaram  as  Justiças  (segundo  elle  quer  deixar 
entrever),  e  por  fim  de  contas  o  Rei  decidiu  que  se 
fizesse  ao  preso  justiça  ordinária,  a  cabo  de  cinco 
mezes  de  prisão  no  Limoeiro  de  Lisboa. 

O  preso  aggravára  da  injusta  prisão  perante  a 
Meza  da  Consciência,  que  era  o  Juizo  dos  Cavai-, 
leiros  das  Ordens  militares,  a  que  elle  pertencia 
como  Cavalleiro  da  Ordem  de  Christo.  Esse  Tri- 
bunal representou  ao  Vice-Rei ;  ainda  sobre  isso 
houve  gi^andes  reluci anciãs  e  contradicções ;  afinal, 
e  breve,  expediu-se  uma  portaria  da  Vice-Regencia 
mandando  soltar  o  indiciado. 

Pode  calcular-se  pouco  mais  ou  menos  quando 
foi  o  livramento:  Miguel  diz  que  quem  despachou 
o  seu  feito  foi  já  o  Marquez  de  Castello-Rodrigo 
D.  Christovam  de  Moura ;  este  entrou  em  2  de  Fe- 
vereiro de  1608.  Ahi  está  pois  fixada  com  certa 
aproximação  aquella  data. 

Como  seriam  as  alegres  expansões  de  uma  t?^ 
natureza  enthusiasta  ao  ver-se  outra  vez  ao  sol  c 
Deus,  e  livre  dos  horrores  dos  cárceres  do  Limoeiro 

«E  as  partes  quasi  não  falaram  mais,  —  diz  ell 
com  jubilo  sincero  —  que  deviam  ter  bem  visto 
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sabido  não  haver  na  devassa  coisa  alguma ;  e  elles 
não  tinham  outra  que  dizer  contra  mim,  e  por  isso  es- 
friaram na  accusação,  que  d' antes  faziam  acérrima.» 

Mas  o  processo  continuou,  creio,  apesar  de  solto 
o  reo.  Este  contrariou  por  negação  o  libello  accu- 
satorio,  o  que  parece  tel-o  feito  cahir  em  contradic- 
ção  com  as  confissões  a  que  o  obrigaram  quando 
teve  carta  de  seguro.  Eram  usos  da  rábula  do  tem- 
po, que  Andrada  diz  foram  depois  vedados  por  Lei. 
Emfim,  sahiu  a  sentença  declarando-o  innocente, 
mandando-lhe  dar  baixa  de  culpa,  e  deixando-o  ir 
em  paz,  solto  e  livre  (i). 

Eis  ahi  tudo  que  diz,  na  sua  linguagem  de  ir  e 
vir,  no  seu  est}do  de  azinhagas  e  altibaixos,  a  pre- 
ciosa Miscellanea,  fonte  única  genuina,  que  pude 
encontrar,  d'esta  -historia  de  trevas  e  lagrimas. 

Do  arrasoado  conclue-se  pouco,  mas  conclue-se 
que  houve  caso.  Entrevê-se  na  sombra  a  mulher 
morta;  Junto  d'ella  um  homem,  a  quem  a  voz  pu- 
blica (muita  vez  infame),  e  a  quem  as  Justiças  (muita 
vez  falliveis)  indigitam  como  assassino.  Mas  aquella 
mulher,  nem  depoimentos  nol-a  pintam,  nem  genea- 
logias nol-a  dão  a  reconhecer;  permanece  no  escu- 
ro, vagamente  allumiada,  vagamente  victima,  serena 


(i)  Tenho  á  vista  o  Titulo  cxxx  do  Livro  v  das  Ordena- 
ções Filippinas.  Ahi  se  lê,  que  não  seja  guardada  a  carta  de 
seguro  dada  antes  de  três  mezes  desde  o  cumprimento  do 
me;  e  noto  estas  palavras:  «E  isto  haverá  logar  quando  o 
e  tomar  carta  de  seguro  nega  o  malefício,  porque  quando 
ifessar,  e  ai  legar  por  si  alguma  defe:j[a,  que  por  nossas 
lenações  ou  Direito  lhe  deva  ser  recebida,  se  lhe  dará  carta 
seguro  em  todo  o  tempo,  sem  aguardar  mais  algum  dia.» 
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e  triste  como  uma  Desdémona,  sem  se  queixar,  sem 
accusar 

O  que  é  lamentável,  e  certo,  é  que,  a  despeita 
das  crenças  religiosas  da  era,  se  deram  por  então 
vários  dramas  domésticos,  em  que  o  ciúme  desfe- 
chou em  assassinio.  Encontro  (além  de  outras)  a 
Sentença  da  Relação  de  Lisboa  contra  Bernardo  de 
Vasconcellos  de  Castello-Branco,  degolado  por  ma- 
tar sua  mulher  (Abril  de  1684);  e  a  outra  do  Con- 
selho de  Guerra  contra  Luiz.  Al  vares  de  Andrade  e 
Cunha,  degolado  por  ter  mandado  matar  a  sua  por 
um  mulato  seu  escravo  (Outubro  dç  1734). 


Seja,  ou  não,  a  mysteriosa  dona,  a  que  se  referem 
as  atoardas,  a  citada  D.  Ignez  de  Atouguia,  filha  de 
Francisco  de  Figueiredo  Ribeiro,  e  primeira  mulher 
do  Cavalleiro  Miguel,  o  certo  é  que  não  lhe  pude ' 
por  ora  authenticar  a  pessoa. 

Affirma  que  é  ella  o  nobiliarchista  Manco  de 
Lima.  O  auctor  da  Miscellanea  diz  com  eífeito  algu- 
res: «Meu  sogro  é  Ribeiro»  (i).  Pois  emi  Atouguias^- 
em  Ribeiros,  e  em  Figueiredos  procurei  com  affinco^ 
e  não  encontrei  a  victimada  Ignez ;  encontrei  sim 
um  Francisco  de  Figueiredo  Ribeiro,  filho  de  João 
Vaz  Rabello,  e  successor  de  um  morgado  (2).  C 


(i)  Dial.  IV  pag.  80  da  edição  de  1867. 
(2)  Manco  de  Lima.  Rabellos,  n."  25 1. 
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SOU  elle  com  D.  Margarida  de  Vasconcellos  filha  de 
Francisco  Pedrosa  Rebello,  que  era  dos  Pedrosas 
do  Algarve.  Na  filiação  não  vejo  Ignez,  o  que  pode 
ser  uma  d'aqueilas  omissões  tão  frequentes  nos  tom- 
bos genealógicos;  mas  vejo  Simão  Rabello  casado 
com  uma  filha  do  mesmo  Francisco  de  Figueiredo; 
e  Miguel  Leitão  diz  algures  na  Miscellanea :  a  Simão 
Rabello  meu  cunhado» :  isso  pois.me  induz  a  crer  que 
D.  Ignez  de  Atouguia  era  filha  d  este  Francisco  de 
Figueiredo,  e  que  por  qualquer  motivo  a  omittis- 
sèm.  A  ser  assim,  podia  Miguel  Leitão  gabar-se  de 
ter  como  outro  cunhado  um  dos  maiores  perversos 
(a  ser  verdade  o  que  d'elle  está  escripto),  um  dos  ar- 
ruadores  mais  acabados,  de  que  resam  as  memorias, 
o  senhor  da  casa,  João  de  Figueiredo  de  Vasconcel- 
los, de  quem  alguma  vez  terei  de  falar,  o  que  n  este 
momento  me  levaria  longe. 


Mas  vejamos :  que  ha  de  romance,  e  que  ha  de 
historia  em  tudo  isto  ?  Não  posso  destrinçal-o.  Con- 
fundiu-me  primeiramente  o  tom  peremptório  em  que 
o  citado  escriptor,  que  era  lá  visinho  do  Pedrogam, 
e  por  tanto  podia  ter  recolhido  tradições  oraes,  e 
que  além  d'isso  era  laborioso  e  investigador  de  do- 
cumentos, escreve  sem  mais  rebuço: 

tD.  Ignez  de  Atouguia,  a  qual  elle  matou,  e  não 
via  ser  por  culpa  muito  averiguada,  pois  esteve 
T  essa  causa  preso  muitos  annos. » 
Por  outro  lado  observo  que  n'essas  poucas  pa- 
Tas  ha  fel,  e  íia  inexacções.  Primeiro  que  tudo, 
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Manco  de  Lima  detesta  iitterariamente  o  tagarella 
da  SMiscellanea ;  não  perde  occasião  de  dizer  que 
o  livro  é  mau,  fútil,  péssimo,  etc.  (1)  Mas  não  é  só 
Iitterariamente  que  o  detesta ;  a  sua  antipathia  chega 
a  offender  mais  do  que  o  escriptor,  offende  o  ho- 
mem. Chega  a  duvidar  de  que  Andrada  fosse  Com- 
mendador,  e  insinua  que  só  íoi  Cavalleiro.  Duvida 
absurda.  Pois  o  auctor  da  SMiscellanea  havia  de  in- 
culcar-se  pelo  que  não  era,  e  em  publico,  e  logo  no 
frontispicio  do  livro,  e  depois  no  Dialogo  i?  E  ha- 
via de  chamar-lhe  Commendador,  n  um  documento 
oíficial  de  1602,  transcripto  no  Dialogo  xx,  o  Des- 
embargador Luiz  Ferreira  de  Azevedo,  Guarda-mór 
da  Torre  do  Tombo,  se  não  soubesse  com  certeza 
que  Andrada  o  era  ?  As  vezes  nas  naturezas  penin- 
sulares ha  uns  certos  enthusiasmos  que  arrastam,  e 
tiram  ás  criticas  a  sua  fleugma ;  por  isso  desconfio 
de  que  o  Padre  se  deixasse,  sem  o  saber,  dominar 
de  alguma  lenda  provinciana,  de  alguma  tradição 
malévola  de  comarca,  ao  escrever  D.  Igiie^  de  Atou- 
guia,  a  qual  elle  matou;  e  noto  que  um  tal  nobi- 
liarchista,  que  só  escrevia  á  vista  de  testamentos,  es- 
cripluras,  justificações,  accordãos,  e  mais  papelada 
documental,  não  adduz  para  aquella  tão  grave  affir- 
mação  uma  prova  única. 

De  mais,  que  significam  as  phrases  a  Não  devia 
ser  por  culpa  muito  averiguada,  pois  esteve  por  essa 
causa  preso  muitos  annos»  ?  suppõem  a  contrario 
sensti  que,  se  fosse  por  culpas  muito  averiguadas  ( 
esposa,  o  marido  estaria  pouco  tempo  preso,  po 


(i)  Essas  são  as  idéas,  e  não  as  palavras  textuaes. 
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lhe  seria  como  que  licito  matai- a ;  o  que  tudo  dá  o 
absurdo.  Mas  é  que  não  esteve  tal  preso  muitos  afi- 
nas, e  sim  cinco  meies,  segundo  o  próprio  affirma 
em  lettra  redonda,  e  na  presença  de  todos  os  seus 
contemporâneos  (questão  de  facto). 

A'  vista  de  todo  o  exposto,  não  me  atrevo,  como 
jurado  em  tal  pleito,  a  aflirmar;  se  o  bravo  Caval- 
leiro  de  Alcacer-Kibir  fez,  ou  não,  o  que  um  século 
antes  fizera  o  Duque  D.  Jayme  de  Bragança.  Não, 
não  me  atrevo  a  ver  incurso  no  mesmo  crime  o 
pobre  Miguel,  visto  não  achar  prova  jurídica  do- 
cumental. 
Mas  tenho  em  contrario  os  seguintes  indicios : 
I.®—  O  tom  desassombrado  e  livre  com  que  elle, 
que  podia  calar-se,  narra  os  trabalhos  do  processo, 
não  se  limitando  a  defender-se,  accusando  até ; 

2.^ — A  sua  illibação  declarada  por  sentença  pu- 
blica (embora  lhe  não  conheçamos  os  fundamentos, 
e  os  porquês) ; 

3.°  —  Os  seus  ulteriores  casamentos,  quesuppõem 
que  entre  os  parentes  e  o  publico  illustrado  seria 
reputado  fabula  o  caso  do  assassinio ; 

4.®  —  emfim:  ter  recommendado  em  testamento 
aos  herdeiros  de  D.  Ignez  suíFragios  por  alma  d'ella, 
o  que  mostra  que  mantinha  ainda  relações  com  es- 
ses affins,  e  que  a  defuncta  merecia  ao  coração  do 
viuvo  o  culto  da  estima,  e  da  saudade. 
Descarregue-se  pois  por  ora  o  Cavalleiro  do  peso 
aior  da  culpa,  e  illibe-se  sobretudo  a  triste  morta, 
enha  paciência  Manco  de  Lima ;  não  lhe  accuso  as 
ençôes,  ainda  assim ;  julgo-o  precipitado ;  e  se  o 
b  foi,  queixe-se  de  si :  apresentasse  as  provas. 
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Foi  durante  esta  sua  primeira  viuvez,  que  se  nos 
deparou,  como  vimos,  n'um  cjos  serões  da  casa  de 
Nicolau  de  Altero,  como  novo  pretendente  á  mão  de 
Brites  de  Andrada,  o  primo  dá  casa,  a  quem,  se- 
gundo apontei,  não  prejudicou  a  lenda  tenebrosa  que 
pairava  sobre  o  seu  nome.  Celebrou-se  o  matrimo- 
nio, que  não  sei  quanto  tempo  durou,  e  que  foi  in- 
fecundo como  o  antecedente.  Em  virtude  d'elle  pas- 
saram para  a  posse  de  Miguel  Leitão  de  Andrada 
algumas  das  melhores  propriedades  do  Bairro  alto. 
Vinculou-as  ao  morgado  que  instituiu  em  1627. 

Na  instituição,  que  eu  próprio  vi,  nada  ha  notá- 
vel ;  é  sempre  a  mesma  ideia  da  perpetuidade,  e  da 
representação  genealógica.  Como  o  fundador  não 
teve  filhos,  passou  o  vinculo  para  sua  irman  mais 
velha,  Antónia  de  Andrada,  o  que  mostra  que  os  fi- 
lhos varões  do  velho  Belchior  tinham  fallecido  to- 
dos antes  de  i632.  Esta  senhora,  de  quem  falei  no 
logar  próprio,  casou  com  Manuel  Fernandes  de  Al- 
meida, e,  teve  em  Condeixa  um  filho  chamado  Fran- 
cisco, o  qual,  para  poder  succeder  no  morgado, 
usou,  conforme  a  clausula  da  instituição,  os  appelii- 
dos  maternos  de  Leitão  e  Andrada.  Foi  Desembar- 
gador do  Paço  d  el-Rei  D.  João  IV,  seu  Enviado 
na  Suécia  e  na  Inglaterra,  escriptor  citado  por 
Barbosa,  e  pelo  eminente  Ramos  Coelho ;  teve  uma 
filha  herdeira,  por  quem  se  perpetuou  a  linha  (1 


(i)  Manco  de  Lima;  e  Manuel  Alvares  Pedrosa — No 
i'  Harto  de  familias  portugue^aSf  mss.  da  Bibl.  nac.  de  Lisbc 

i  -  / 
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Os  bens  do  morgadio  eram  (além  de  outros  em 
varias  partes  do  Reino)  o  dominio  directo  de  seis 
ruas  no  Bairro  alto  de  Lisboa:  a  da  Rosa,  a  de 
S.  Boaventura,  a  da  Vinha,  a  do  Loureiro,  a  da 
Cru\,  e  a  Formosa,  com  as  suas  respectivas  tra- 
vessas e  becos,  além  de  uma  herdade  junto  a  S.  Ro- 
que chamada  o  Monturo  (i).  Havia  mais  a  herdade 
dos  Cardaes,  que  mencionei  n'um  dos  capitulos  su- 
pra;  fora  aforada  por  Nicolau  de  Altero  em  i558 
ao  ladrilhador  Jorge  Fernandes ;  coube  em  partilha 
a  Brites  de  Andrada  no  valor  de  1 5o^5'Ooo  réis,  e  le- 
gou-a  esta  senhora  por  sua  morte  a  seu  marido  Mi- 
guel Leitão.  EUe  por  escriptura  feita  em  Lisboa  a 
122  de  Abril  de  1622,  na  casa  onde  vivia,  que  era  á 
calçada  de  Sant'Anna,  declara  ter  contratado  com 
as  Freiras  de  Santa  Martha  o  trocar-lhes  a  dita  her- 
dade por  uma  capella  que  possuiam  no  Pedrogam. 


A  propósito  do  Pedrogam :  noto  que,  apesar  da 
profunda  aíFeição  que  sempre  mereceu  ao  Cavalleiro 
aquella  boa  villa,  teve  elle,  por  qualquer  motivo,  de 
fixar  em  Lisboa  a  sua  residência,  segundo  se  vê  de 
vários  pontos  do  livro  que  nos  deixou ;  por  exemplo, 
no  dialogo  x  leio :  «Miguel  Leitão  de  Andrada,  que 
hoje  vive,  morador  em  Lisboa  ;í>  no  dialogo  11: 
€Sant'Anna  de  Lisboa,  onde  era  vivo» ;  no  dia- 
logo xiii :  «Lisboa,  onde  tenho  minha  vivenda ; »  e  no 
dialogo  III :  «morando  junto  da  Sé  de  Lisboa.»  Ha- 


(i)  Miscellanea, — Dial.  lo.'* 


-.'.--^aíi 
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bitou  pois  Lisboa;  habitou-a  muitos  annos;  habita- 
va-a  em  1622  ao  celebrar  a  escriptura  que  Manco 
de  Lima  viu;  habitava-a  ao  tempo  do  seu  falleci- 
mento.  Por  um  ou  outro  fugitivo  trecho  da  Miscel- 
lanea,  vê-se  porém  que  essas  conversações  noticio- 
sas e  eruditas  foram  escriptas  a  espaços,  e  muita 
vez  no  Pedrogam. 


Quer-me  parecer  que  a  visinhança  das  monjas  de 
Sant'Anna,  as  visitas  frequentes  ás  festas  do  mos- 
teiro, e  o  perfume  suave  e  inspirativo  que  da  campa 
de  um  morto  illustre  se  derrama,  fortaleceriam  na 
valente  pelejador  de  Africa  o  seu  culto  de  admira- 
ção ao  immortal  cantor  das  nossas  glorias,  seu  con- 
temporâneo ainda,  e  talvez  conhecido  seu,  ou  antes^ 
provavelmente  conhecido  seu,  apesar  da  muita  dif- 
ferença  de  edades.  Pelo  menos,  o  Camões  era 
relacionado  com  quasi  parentes  de  Miguel  Leitão  ; 
haja  vista  o  soneto 

Em  flor  vos  arrancou,  de  então  crescida, 
ah  I  senhor  Dom  António,  a  dura  sorte, 
d* onde  fazendo  andava  o  braço  forte 
a  fama  dos  antigos  esquecida* 

Esse  D.  António  era  filho  do  segundo  Conde  de 
Linhares  D.  Francisco  de  Noronha,  marido  de  D.  Vio- 
lante de  Andrada,  prima,  segundo  alguns  julgam, 
dos  Andradas  e  Leitões.  Bem  pode  ser  portanto 
que  um  moço  tão  curioso  e  applicado,  como  este 
Miguel,  forcejasse  travar  relações  com  o  poeta;  € 
bem  pode  ser  que  a  recordação  d'essas  relações  lh< 
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ficasse  presente  no  espirito  ao  longo  dos  annos,  de- 
pois de  apagado  o  grande  luzeiro. 


Ao  entrar  a  porta  principal  da  egreja  do  mostei- 
rinho  de  Franciscanas,  lá  no  alto  do  monte  de  Sant'- 
Anna,  e  ao  topo  d'aquella  Íngreme  calçada  que  sa- 
bia por  uma  porta  da  Cidade,  quanta  vez  não  deteve 
Miguel  os  passos,  e  não  encarou  com  olhos  de  tris- 
teza, quasi  a  meio  do  tenriplo,  iima  sepultura  raza 
que  desde  poucos  annos  se  achava  ali,  á  esquerda, 
e  sob  a  qual  jaziam  os  restos  de  um  pobre  poeta 
cego  e  desvalido,  que  escrevera  os  Lusíadas!  quanta 
vez  não  considerou  aquella  pedra  singelissima,  que 
além  de  um  longo  epitaphio  em  verso  latino,  estava 
dizendo  estas  palavras  melancólicas ! : 

aqui  jaz  luiz  de  camões 

príncipe 

dos  poetas  do  seu  tempo. 

MORREU  NO  ANNO  DE  iSyg. 

ESTA  CAMPA  LHE  MANDOU  POER  D.  GONÇALO  COUTINHO 

NA  QUAL  SE  NÃO  ENTERRARÁ  NINGUÉM. 


Alguma  occasião,  tendo  talvez  a  vibrar-lhe  n'alma 
írsos  do  poeta,  pensou  em  erigir  a  tão  illustre  con- 
5rraneo  um  pequenino  padrão ;  mandou  azulejar 
Tia  parte  da  parede  em  frente  á  loisa ;  mandou  pin- 
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tar  no  azulejo  uma  Cruz  rodeada  de  uma  tarja ;  na 
base  da  Cruz  esta  inscripção : 

o  GRÃ  CAMÕES  AQUI  JAZ 
EM  POUCA  TERRA  ENTERRADO, 
NAS  TERRAS  TAO  NOMEADO, 
DE  ESPADA  TÃO  EFFlCAZ, 
QUANTO  NA  PENNA  AFAMADO. 

A  cada  banda  mandou  pintar  uma  figura ;  a  pri- 
meira com  um  ramo  verde  na  mão ;  a  segunda  com 
um  livro,  que  sustentava  um  tinteiro  e  uma  pen- 
na  (i). 

Não  vemos  ahi,  n'esse  quadro  symbolico,  o  preito 
sincero  do  admirador  devoto  ao  grande  épico  ?  Não 
vemos  ahi,  n'essa  manifestação  piedosa,  um  como 
protesto  politico  em  nome  da  indeperjdencia  da  Pá- 
tria ?  Ha  uma  intenção  sublime  n^aquelle  brado  si- 
gnificativo proferido  por  um  poeta  cavalleiro  ao  ou- 
vido de  um  morto,  o  mais  cavalleiroso  dos  bardos 
de  Portugal  (2). 

# 

Não  se  sabe  até  que  anno  viveu  Brites  de  Andra- 


.  ( i)  Frei  Fern.  da  Soledade.  Hist.  seraf,  da  Ordem  de  S.  Fran- 
cisco. Tom.  IV.  pag.  527  e  seg. 

(2)  Quem  ler  attentamente  na  edição  Juromenha  das  obras 
de  Camões  a  descripção  minuciosa  de  todo  o  epitaphio,  des 
cripção  que  só  apresentei  por  alto,  encontrará  a  confirmaçãf 
da  minha  conjectura  de  que  Miguel  Leitão  tivesse  tratado 
Camões :  é  a  gratidão,  que  elle  encapotadamente  dá  come 
motivo  do  seu  emprendimento. 


iria  õritMU  0.  O^.JhiiQLi/uMuaQruaAT^iu,  aJ 
yíeaemj^á/rmíã,  luc  mii  iiMdiafttãmaíi^ciâuôrilme^ 

rum  iBiòJ  ^ndaius  iiidmiJ^um&âfítiJiMÀAU , 

'^xtrãjnÂnã.zuu.dt  ' . 
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<ia,  segunda  mulher  de  Miguel  Leitão.  Em  1622  era 
já  fallecida  desde  muito,  e  direi  o  porquê :  em  1622 
celebrou  a  seu  viuvo  a  escriptura  que  citei  pouco 
acima,  e  n'ella  dá  já  sua  prima  como  morta,  sendo 
certo,  pois  elle  o  confessa  na  Miscellanea  (i),  que 
<l'essa  segunda  companheira  do  seu  lar  se  conser- 
vara viuvo  uns  sete  ou  oito  annos. 

Depois  casou  terceira  vez  com  D.  Francisca  de 
Sousa,  cuja  filiação  ignoro,  como  os  melhores  genea- 
logistas consultados.  Esta  senhora  sobreviveu  a  seu 
marido,  e  ficou  por  testamenteira,  mais  seu  sobri- 
nho Francisco  de  Andrada  Leitão,  de  quem  ainda 
agora  falei,  e  que  herdou  o  morgado,  já  então  Des- 
embargador dos  Aggravos  (2). 


(i)  Dial.  X,  pag.  194. 

(2)  Dos  casamentos  de  Miguel  Leitão  de  Andrada  diz 
Braamcamp  Freire  (Livro  i.^  dos  Brasões,  pag.  372. 

«Possuo  um  titulo  dos  Paes,  da  lettra  de  D.  AfFonso  Manuel 
de  Meneses,  Desembargador  dos  Aggravos,  que  ahi  por  171 4 
^escreveu  o  seguinte,  depois  de  se  referir  á  obra  de  Miguel 
Leitão :  O  que  acho  de  seus  casamentos  também  é  uma  «mis- 
cellanea» ;  mas  escrevo  o  que  acho.  Casou  com  D filha  de 

Francisco  de  Figueiredo  Ribeiro,  e  elle  a  matou,  e  devia  a 
culpa  (d*ella)  não  ser  muito  justificada,  porque  esteve  (ç\\é)por 
esta  causa  pre:(o  muitos  annos.  Casou  também  com  Brites  Lei- 
tão, sua  parenta Casou  também  com  D.  Francisca  de 

Sousa,  a  quem  nomeia  por  testamenteira Casou  tam- 
pem com  D,  Igne^  de  Atouguia,  a  cujos  herdeiros  deixa  oitenta 
il  reis.» 

Quando  a  mim,  esta  D.  Ignez  mencionada  em  derradeiro 
3gar  devel-o-hia  ter  sido  em  primeiro,  e  é  a  supposta  assas - 
nada.  Quanto  aos  muitos  annos   de  prisão^  é  segunda  via  do 
igano  de  Manco  de  Lima. 
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O  testamento  de  Miguei  é  de  28  de  Setembro  de 
1627;  documento  piedoso,  serio,  e  triste,  cheio  de 
legados  pios;  escripto  em  Lisboa  na  casa  da  cal- 
cada de  SantAnna. 

Falleceu  o  cançado  cavalleiro  em  7  de  Setembro 
de  i632,  cumprindo  setenta  e  nove  annos  lidados  e 
aventurosos  como  os  que  o  são  mais  (i).  Levaram-n-o 
a  enterrar  na  casa  do  capitulo  do  próximo  convento 
de  S.  Domingos,  onde  ainda  no  século  xviii  o  cobria 
uma  lapide  com  as  armas  dos  Andrades  e  Leitões, 


E  assim  se  apagou  uma  das  personalidades  mais 
variadas  e  coloridas  das  nossas  lettras,  um  homem 
notável  pelo  que  fez  e  pelo  que  passou,  e  mais  no- 
tável pelo  que  podia  ter  feito  e  deixado.  Para  ser 
grande  só  lhe  faltou  a  opportunidade  das  circum- 
stancias,  e  a  firmeza  perseverante ;  mas  apesar  das 
suas  fraquezas,  das  suas  vulgaridades,  das  suas  ma- 
culas litterarias,  apparece-nos  este  curiosa  aventu- 
reiro illuminado  de  não  sei  que  lampejos,  com  que 
se  illuminam  os  heroes. 


(i)  Anselmo  Braamcamp  Freire,  Livro  2,^  dos  Brasô 
pag.  520,  e  nota  a  pag.  376.  Na  i.*  edição  d'esta  parte  da  d 
nha  Lisboa  antiga  enganei-me  dizendo  i63o,  e  dando  a  MigT 
a  edade  dè  77  annos. 


CAPITULO  XVI 


Deixando  agora  de  vez  o  auctor  da  SMiscellanea, 
tornemos  a  tomar  um  fio  genealógico  partido  n'um 
•dos  capitulos  supra,  e  mencionemos  a 

2  —  Bartholomeu  de  Andrada,  que  é,  como  seu 
•enteado  Nicolau  de  Altero  de  Andrada,  chamado 
pelos  nobiliários  senhor  das  terras  onde  se  edificou 
o  Bairro  alto  de  S.  Roque.  Ja  lá  averiguei  quem  elle 
«ra  por  ascendência ;  vejamos  a  sua  prole. 

Foi  pouca;  limitou-se  a  uma  filha  herdeira 

3  — Isabel  de  Andrada,  rica  proprietária,  que  veio 
a  ser,  de  grande  extensão  do  Bairro.  Casou-a  el- 
Rei  D.  João  III,  e  bem,  escolhendo-lhe  para  ma- 
rido um  Cavalleiro  de  tanto  mérito,  como  era  Vasco 
■de  Pina.  Observa  Miguel,  com  apparente  orgulho 
de  familia,  ter  el-Rei  com  um  tal  casamento  que- 
rido pagar  os   serviços   do   noivo.  A  ponderação 

ostra  da  parte  do  primo  da  noiva  certa  má-von- 

ie,  que  elle  depois  confirma,  dizendo  ter  sido  o 

atrimonio  muito  contra  a  opinião  dos  Andradas. 

o  é  já  possivel  saber,  ao  certo,  em  que  se  fun- 
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davam  essas  repugnancias  domesticas. 
prendem  n'uma  questão  de  physionomií 
neiras,  n'um  dito,  n'uma  precedência,  n' 
lidade  pueril ;  a  pobre  natureza  humaní 
feita.  Quanto  a  estirpe  e  valia,  não  vers 
certo  as  antipathias  dos  orgulhosos  Andra 
toes,  pois  era  Vasco  de  Pina  um  nobre 
gem  tão  boa  como  a  d'elies,  ou  melhor,  cc 
a  fama  publica  rosnasse  de  alguma  leve  i 
sangue  judaico;  e  ahi  estaria  talvez  o  n^ 
repugnancias. 

Era  filho  de  Diogo  de  Pina,  e  Capitã< 
xou  nome  pelas  chronicás.  Damião  de  C 
ciona-lhe  os  feitos,  e  insculpe-lhe  o  nome 
ros  de  Africa  deviam  mencional-as  tam 
cheios  de  terror.  Foi  Commendador  do 
nhal  na  Ordem  de  Christo,  Vedor  da  fa 
Infantes  D.  Affonso  e  D.  Henrique,  Ali 
de  Alcobaça,  e  Vedor  dos  pinhaes  Reae 
ria.  Acompanhou  em  ibio  a  Nuno  Fen 
Ataíde,  Capitão  de  Safim,  e  foi  dos  qu 
a  gloria  de  rechaçar  os  cercadores  da  | 
anno  seguinte,  passaram  os  Moiros  de  as 
assaltantes,  e  o  valoroso  Vasco  lá  se  encoí 
bem  nas  incursões,  ou  entradas  fra^^^ia! 
hoje),  com  que  os  Portuguezes  varrerai 
guas  de  território  turquesco,  desiruírar 
três  aduares,  e  trouxeram  mais  de  quinh 
.  sioneiros. 

Seria  allongar  demasiado  este  ponto 
do  livro  querer  amontoar  aqui  os  muitos 
em    que   brilhou  o  nome  de  Vasco  de 


LISBOA  ANTIGA  207 

pois  dos  quaes  recolheu  ao  Reino,  e  gosou  a  sua 
decente  aposentaria  na  administração  dos  pinhaes 
Reaes,  e  na  do  casal  que  recebeu  ao  desposar  Isa- 
bel  de  Andrada,  a  qual  devia  ser  uma  das  sortes 
grandes  de  Lisboa.  Só  direi  que  elle,  por  mandado 
de  19  de  Novembro  de  i52i,  recebeu  3oO/Cruzados 
como  Alcaide  mór  e  Provedor  de  Alcobaça  (i),  e 
que  vivia  ainda  em  iSSi^.pois  em'3  de  Outubro 
lhe  mandou  el-Rei  D.  João  passar  alvará  de  uma 
tença  de  10:000  reaes  em  sua  vida  para  manter  as 
filhas  que  tinha  Freiras  (2). 


Agora  ponderarei  o  seguinte : 

A  respeito  da  data  aproximada  do  casamento  de 
fiartholomeu  de  Andrada,  pode  discordar  do  que 
eu  escrevi  quem  ler  as  genealogias  de  Manco  de 
Lima  (manuscrito  da  Bibliotheca  Nacional)  na  fa- 
milia  Pina;  peço  licença  para  me  explicar,  addi- 
tando  o  que  disse  esse  laborioso  Padre. 

Vejo  na  Chronica  dos  Trinitarios  que  em  ib\y 
Bartholomeu  aforou  aos  mesmos  Monges  um  ter- 
reno; conjecturando,  com  certa  probabilidade,  que 
esse  terreno*  adviesse  ao  directo  senhor  por  cabeça 
de  sua  mulher,  digo:  casou  antes  de  i5i3.  Podendo 
seus  pães,  Gil  Thomé  Paes  e  Isabel  de  Andrada, 
ter  casado   em    1490,  podia  Barthplomeu  ter  em 


1)  Severim  de  Faria  —  Torre  do  Tombo  citada,  P.  I,  fl.  1 10. 
>)  Chancellaria  d'el-Rei  D.  João  III,  Liv.  9.%  fl.  93  v.  Com- 
licações  de  Anselmo  Braamcamp  Freire. 
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i5i3  uns  vinte  e  dois  annos,  ser  casado,  e  ter  já 
uma  herdeira.  N^estas  presumpções  nada  ha  inve- 
rosimil. 

Isabel  casou  com  Vasco  de  Pina ;  Manco  de  Lima 
diz  que  em  1327  já  havia  d'este  matrimonio  um  fi- 
lho, que,  embora  muito  novo,  foi  então  para  a  Inr 
dia  com  3oo:ooo  rs.  de  tença.  Isto  viu  elle  algu- 
res; ora,  se  a  data  veni  certa,  um  filho  já  militar 
em  i527  remonta  o  casamento  de  seus  pães  aos 
primeiros  annos  do  século ;  mas  então,  não  é  ver- 
dadeiro o  dito  de  Miguel  Leitão,  que  nos  dá  o  ca- 
samento patrocinado  por  el-Rei  D.  João.  III,  isto  é 
depois  de  i52i,  a  não  ser  que  esse  Soberano  pro- 
movesse o  matrimonio  quando  era  apenas  Príncipe, 
e  menino  de  poucas  primaveras,  o  que  é  absurdo. 
Isto  de  falar  sem  os  documentos  á  vista  é  arrisca- 
do ;  não  tenho  porém  a  bruxaria  de  compulsar  cer- 
tidões que  não  existem. 


Além  das  taes  filhas  que  forani  freiras,  houve  do 
casamento  de  Vasco  de  Pina  com  Isabel  de  An- 
drada  vários  filhos. 

4 — Bartholomeu  de  Pina  primogénito;^  atten- 
dendo  aos  serviços  de  seu  pae,  teve,  por  alvará 
datado  de  Évora  a  5  de  Maio  de  iSSy,  uma  tença 
de  2o;3í)Ooo  reaes  ( Chancellaria  d'el-Rei  D.  João  III,' 
Liv.  24,  fl.  102  v.)  (i). 

4  —  Oáamiel  de  Pina  foi  Moço  Fidalgo  acere 


(i)  Communicação  de  Anselmo  Braamcamp  Freire. 
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tado  a  Escudeiro  Fidalgo  com  6:5oo  reaes  de  mo- 
radia, por  mandado  de  8  de  Julho  de  i52o  (1). 

Se  o  não  confundo  com  algum  homonymo  con- 
temporâneo seu,  vejo  que  Manuel  de  Pina  casou 
«com  Anna  Rodrigues.  Apresentou  alvará  pelo  qual 
^1-Rei  D.  Sebastião  lhe  fizera  mercê  a  ella,  filha  de 
Simão  Rodrigues,  do  officio  de  Escrivão  diante  os 
Juizes  do  Civel  de  Lisboa,  vago  por  fallecimento 
■do  dito  seu  pae,  havendo  respeito  a  elle  fallecer  na 
-dita  cidade  do  mal  da  peste  (1669),  isto  para  a  pes- 
soa que  com  ella  casasse.  O  alvará  é  datado  de 
Cintra  a  7  de  Setembro  de  670.  Apparece  Carta 
do  dito  officio  a  Manuel  de  Pina,  casado  com  a 
dita  Anna,  em  Lisboa,  3  de  Agosto  de  1 588  (^oa- 
xôes  d'el-Rei  D.  Filippe  I,  Liv.  19.®,  fl.  60)  (2).  Foi 
Manuel  de  Pina  Fidalgo  da  Casa  Real,  e  teve 
mercê  da  Capitania  das  Ilhas  de  Maldiva  por  cinco 
^nnos,  em  Lisboa,  a  19  de  Janeiro  de  1627  (Chan- 
'Cellaria  d'el-Rei  D.  João  III,  Liv.  3o,  fl.  86  (3). 

4  —  Gonçalo  de  Pina  foi  também  Moço-Fidalgo, 
íiccrescentado  a  Fidalgo- Escudeiro  em  3 1  de  Ja- 
neiro de  1621  com  6:5oo  reaes  (4).  No  rol  dos  con- 
fessados de  1539,  4^>  c  4'?  apparece  como  Caval- 
leiro  Fidalgo,  com  i:5oo  reaes  de  moradia  men- 
sal (5).  Foi  Fidalgo  da  Casa  Real,  e  teve,  por 
mercê  datada  de  Évora  a  3o  de  Novembro  de  546, 


(1)  Severim  de  Faria  —  mss.  intitulado  Torre  do  Tombo^ 
t  que  tem  copia  Anselmo  Braamcamp  Freire,  P.  I,  fl.  109. 

(2)  Communicação  de  Anselmo  Braamcamp  Freire. 

(3)  Communicação  de  Anselmo  Braamcamp  Freire. 

(4)  Ibid.— íl..  111. 
<5)  Ibid.  — fl.  116. 
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a  Capitania  e  feitoria  da  fortaleza  de  Arguim  por 
três  annos,  com  o  ordenado  conteúdo  no  regimen- 
to. (Chancellaria  del-Rei  D.  João  III,  Liv.  33^ 
fl.  3í)(i). 
4  —  Ruf  de  Pina,  Escudeiro-Fidalgo  em  1 528  (2)* 
Dos  dois  primeiros  sabe-se  terem  morrido  na  ín- 
dia em  edade  florescente. 

Outra  illustracão  da  familia  era  o  chronista  Ruv 
de  Pina,  que  julgo  primo-irmão  de  Vasco,  netos 
ambos  de  Fernão  de  Pina,  e  portanto  com  bisavós 
e  trisavôs  communs.  Armas  e  lettras. 


Por  fallecimento  de  Vasco  de  Pina,  que  tão  pouco 
acceito  parece  ao  escriptor  da  õMiscellanea,  casou 
sua  viuva  Isabel  de  Andrada  segunda  vez  com 
D.  Martinho  Vaz  da  Cunha,  filho  de  D.  Ayres  da 
Cunha,  i5.®  senhor  de  Taboa.  Era  Esicudeiro  Fi- 
dalgo, com  2:5 20  reaes  de  moradia,  e  apparece  no 
livro  dos  confessados  de  lôSg,  40,  e  41  (3). 

Esse  D.  Martinho  foi  pois  padrasto  de  Manuel  de 
Pina,  de  Gonçalo,  e  dos  mais.  Por  morte  da  mle^ 
metade  dos  bens  coube  aos  rapazes,  e  a  outra  me- 
tade ao  viuvo.  Elles  deram  gratuitamente  algum 
chão  para  se  edificarem  as  egrejas  das  Chagas  e  de 
Santa  Catherina,  e,  fallecendo  solteiros,  deixaram  os 
seus  haveres  á  Misericórdia  de  Lisboa.  D.  Martinho 


(1)  Cotnmunicação  de  Anselmo  Braamcamp  Freire. 

(2)  Ibid.—fl.  ii5 

(3)  Ibid.  — P.  m,  fl.  854 
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comprou  então  á  mesma  Misericórdia  o  quinhão  dos 
enteados,  por  9:000  cruzados,  ficando  portanto  sua 
toda  a  fazenda  de  seu  opulento  sogro  Bartholomeu, 
isto  é,  como  observa  Miguel  Leitão,  passando  inteira 
dos  Andrades  para  os  Cunhas ;  casa  importante, 
pois  era  segundo  a  Miscellanea,  atodo  ou  quasi  todo 
o  Bairro  alto»,  depois  de  «quasi  todo  aforado  (1).» 

Fallecendo  D.  Martinho  sem  geração,  provavel- 
mente deixou  o  que  tinha  ao  representante  da  Casa 
de  Cunha.  Se  ficou  vinculado,  não  sei ;  se  ficou  livre, 
em  breve  passaria  a  outras  mãos.  Os  Cunhas  ali 
moraram ;  e  na  próxima  egreja  parochial  de  Santa 
Catherina  se  via  uma  sepultura  raza,  que  dizia : 

Sepultura  de  Z).  A/''  Alv\  da  Cunha,  Commen- 
dador  da  Ordem  de  Xp.^  Chefre  da  mui  antiga  e 
Illustre  familia  dos  Cunhas,  que  tendo  nesta  Cidade 
trei  Capellas,  por  humildade  se  mandou  lançar  na 
sua  Parochia,  viveo  65.  annos  e  8.  me^es  e  i3,  dias, 
morreo  em  g.  de  Setembro  de  162J»  annos  (2). 

Proveio  certamerite  doestas  partilhas  a  casa  ás 
Chagas,  que  no  principio  do  século  xvui  pertencia  a 
D.  Pedro  da  Cunha  senhor  da  Taboa  (3).  Era  si- 
tuada entre  as  travessas  do  Sequeiro  e  da  Laran- 
jeira, e  creio  ter  sido  quasi  sempre  a  residência  da 
familia  Cunha  na  Capital.  Foi  vendida  pelos  senho- 
res Condes  de  Cunha  não  sei  a  quem,  e  em  seu 


(1)  Essas  noticias  trazem-n-as  os  Nobiliários,  e  completa- 
"  a  Misceliaiíea. 

{%)  Anselmo  Braamcamp  Freire.  —  Livro  /.*  dos  Brasões, 
■'g.  414,  citando  Sousa,  Memorias  sepulcraes.^  fl.  180. 

(3)  Chorogr.  de  Carv.  Tom.  iii,  pag.  5o2. 
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logar  se  levanta  hoje  o  opulento  palácio  moderno 
dos  herdeiros  de  Gaspar  José  Vianna  (i).  Foi  ahi 
mesmo,  xjue  em  1647  começou  D.  António  Alvares 
da  Cunha,  Trinchante  mór,  e  continuou  até  1668,  a 
Academia  chamada  dos  Generosos.  Interrompeu- se 
então  este  congresso,  e  recomeçou  em  i685  e  86. 
Por  morte  de  D.  António,  seu  filho  D.  Luiz  restau- 
rou a  Academia,  de  que  era  secretario  o  Conde  de 
Villar-maior  (2). 

A  próxima  rua  da  Horta  s^cca  ainda  tem  relação 
com  Vasco  de  Pina ;  essa  horta  sequiosa  e  árida,  tão 
visinha  do  sequeiro  que  deu  nome  á  travessa,  era 
do  Vedor  dos  pinhaes  de  Leiria,  e  como  tal  é  men- 
cionada nas  confrontações  do  aforamento  de  um  chão 
ali  pelos  sitios  do  actual  largo  do  Barão  de  Quin- 
tella  (3). 

Horta  sem  agua,  casa  sem  telhado — diz  o  rifão. 
Desmentiu-o  a  horta  secca  de  Vasco  de  Pina,  senhor, 
como  vimos,  de  casa  farta  e  poderosa. 


De  tudo  que  fica  exppsto  deduzo  a  maneira  por 
que  a  larga  propriedade  do  velho  João  de  Altero 
foi  dividida,  conforme  indiquei,  entre  a  viuva  e  os 
filhos  do  primitivo  dono:  coube  Ovalto  do  monte  a 


(i)  Fallecido,  se  não  me  engano,  em  Abril  de  1878. 

(2)  Bluteau —  Vocab.  —  verb.  Academia. 

(3)  Indicação  obsequiosamente  communicada  por  José  Fe 
reira  Chaves,  distinctissimo  pintor,  e  zeloso  empregado  r 
Camará  Municipal.  —  Agradeço  á  sua  memoria.  Chaves  é  fa 
lecido. 
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Nicolau  de  Altero,  e  a  falda  á  viuva.  Assim,  acha- 
mos que  todos  os  haveres  de  Nicolau  eram  lá  por 
S.  Roque,  Cardaes,  rua  da  Rosa,  etc;  e  os  de  Bar- 
tholomeu  para  baixo  da  porta  de  Santa  Catherina, 
pelas  Chagas,  e  por  Belver. 


Já  se  reconhece  pois,  que  bem  dotada  foi  de  fun- 
dos territoriaes  esta  gente,  cuja  divisa  genealógica 
parece  ter  sido  união,  força.  E  além  d'estes,  outro 
Andrada,  que  talvez  fosse  membro  da  familia,  edi- 
ficou em  Lisboa  casa,  que  deu  merecido  brado  por 
sua  opulência  e  elegância;  falo  de  Fernando  Alva- 
res de  Andrada,  Fidalgo  da  Casa  d'el-Rei  D.  João  III, 
e  do  seu  Conselho,  Escrivão  da  fazenda  e  Thesoi- 
reiro  mór,  Cavalleiro  da  Ordem  de  Chrisio,  pa- 
droeiro do  priorado  de  Santa  Maria  de  Aguiar,  e 
fundador  do  mosteiro  dominicano  da  Annunciada  de 
Lisboa.  Já  tratei  d'elle,  mas  direi  mais. 

Era  (segundo  parece  sem  provas)  um  H  espanhol 
da  mesma  Casa  dos  Condes  de  Andrada  em  Galliza, 
d*onde  diziam  descender  os  ramos  portuguezes,  e 
por  tanto  ainda  talvez  parente  de  Nicolau  e  de  Bar- 
tholomeu  de  Andrada,  de  Miguel  Leitão,  e  dos  mais, 
que  já  conhecemos.  Que  foi  considerado  e  estimado, 
tudo  o  demonstra,  até  o  próprio  casamento  de  sua 
filha  D.  Violante  de  Andrada  com  o  segundo  Conde 
de  Linhares  D.  Francisco  de  Noronha  em  i635  (i). 


(i)  Pode  consultar-se  a  Hist,  gen.  da  Casa  Real.  Tom.  v. 
pag.  257. 
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A  casa  a  que  me  refiro,  edificada  por  Fernando 
Alvares  de  Andrada,  era  defronte  do  mosteiro,  lá 
em  baixo,  ás  hortas  do  Valle  verde,  extramuros.  Fa- 
ziam moldura  ao  vastissimo  quarteirão  do  palácio  e 
suas  pertenças  as  hortas  ao  poente  (depois  rua 
oriental  do  Passeio,  hoje  Avenida);  ao  norte  o  ter- 
reiro que  é  o  largo  da  Annimciada;  ao  nascente  a 
rua  que  sahia  das  portas  de  Santo  Antão,  rua  que 
no  século  xiv  se  tinha  chamado  a  carreira  dos  ca- 
vallos  (i);  e  ao  sul  a  viella  que  era  a  prolongação 
da  actual  calçada  da.  Gloria,  e  que  veio  á  cha- 
mar-se  rua  dos  Condes.  Essa  vivenda  senhoril,  er- 
guida em  i53o,  e  vinculada,  veio  a  pertencer  á 
Casa  da  Ericeira  do  seguinte  modo: 

Álvaro  Peres  de  Andrada  (2),  que  era  filho  de  Fer- 
não Alvares,  casou,  e  teve  por  herdeira  sua  filha 
D.  Isabel  de  Castro.  Esta  casou  com  D.  Fernando 
de  Meneses,  de  quem  foram  representantes  os  Con 
des  da  Ericeira,  senhores  do  dito  vinculo  da  An- 
nunciada.  Tal  é  a  historia  da  residência  fastuo- 
sa,  onde  as  artes  e  as  sciencias  se  achavam  como 
em  solar  muito  a  seu  gosto. 

Os  Meneses,  com  a  sua,  bizarria  e  grandeza,  fi- 
zeram ahi  melhoramentos,  que  tornaram  o  palácio 
da  Annunciada  um  dos  rnelhores  da  Cidade ;  João 


(i)  Segundo  refere  Balthazar  Telles,  que  o  viu  n*uma  es- 
criptura  do  anno  de  1400. —  Chron,  da  Comp.,  part.  i,  li, 
cap.  17,  n."  6,  pag.  84. 

(%)  Encontro-o  indicado  com  essa  filiação  a  pag.  652  d 
Tom.  VI  das  Provas  da  Hist.  Gen.  n'uma  lista  de  Mocos  1 
dalgos  em  1592;  e  outra  vez  a  pag.  836  do  Tom.  n  das  mes 
inas  Provas. 
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Baptista  de  Castro  dá-lhe  120  casas,  10  pateos, 
mais  de  200  pinturas  (i),  etc.  Logo  os  áditos  eram 
magnificos :  entrava-se  por  um  claustro  de  colum- 
nas;  ao  meio  repuxava  uma  fonte,  como  nos  átrios 
dos  regalões  romanos.  O  rez  do  chão  era  uma  re- 
gião phantastica,  adornada  de  grutas  e  fontinhas,  e 
onde  não  penetrava  a  calma  tórrida  de  Lisboa ;  ahi 
se  encontrava  a  celebre  livraria  dos  Condes  da  Eri- 
ceira, que  viu  tantos  doutos,  e  ouviu  tantas  confe- 
rencias académicas  aos  primeiros  engenhos  do  an- 
tigo regimen;  figurava  como  a  melhor  de  Portugal, 
dizem,  pela  quantidade  e  selecção  dos  volumes,  e 
não  menos  pelos  adornos  adequados,  globos,  instru 
mentos  de  physica,  bustos,  e  medalheiro  (2);  quatro 
grandes  casas,  cheias  de  volumes  raros  e  excellen- 
tes  manuscriptos  (3).  A  tão  inspirativa  bibliotheca 
deviam  muito  os  estudiosos,  n'um  tempo  em  que 
não  as  havia  propriamente  publicas  e  nacionaes,  e 
em  que  apenas  a  hospitalidade  proverbial  dos  con- 
ventos abrigava  nas  suas  opulentas  livrarias  os  sá- 
bios e  estudiosos. 

Occorre-me  por  exemplo  a  do  celebre  convento 
de  S.  Domingos,  ao  Rocio ;  duas  grandes  e  bem 
sortidas  salas,  cheias  de  bons  livros,  alguns  ra- 
ros, e  muitos  manuscriptos,  que  lhe  legara  o  eru- 
dito Beneficiado  Francisco  Leitão  Ferreira.  O  fun- 
dador doesta  livraria  foi  o  Padre  Frei  Manuel  Gui- 
lherme,   que    a   franqueou   ao   publico,    dando-lhe 


(i)  Mappa  de  Portugal,  Tom.  iii,  pag.  170. 

{2)  Castro.  Mappa  de  'Portugal,  Tom.  iii,  pag.  170. 

(3)  Moreira  de  Mendonça.  Hist.  dos  terremotos,  pag.  i3o. 
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dois  bibliothecarios,  e  renda  grande  para  seu  au- 
gmento  (i). 

O  mesmo  acontecia  na  bibliotheca  dos  Ericeiras. 
N'ella,  segundo  diz  um  contemporâneo,  se  achava 
asylo  e  direcção,  e  tinha  cada  um  aquellas  riquezas 
como  próprias  suas,  podendo  até  levar  de  emprés- 
timo as  obras,  sem  reserva  das  melhores  e  mais 
raras,  e  ouvir  os  conselhos  do  generoso  hospedeiro  (2). 

Aquelles  Ericeiras  eram  assim ;  foram  deveras 
gente  notável,  em  quem  o  talento  se  transmittia 
com  o  sangue ;  se  até  nas  senhoras  resplandecia ! 
Para  honra  do  patriciado  pòrtuguez  é  preciso  dizer- 
se,  que  taes  casos  não  foram  raros  por  cá. 

Das  salas  do  palácio  da  Annunciada  descia-se 
para  o  jardim,  sombreado  certamente  de  buxos  re- 
cortados e  arvores,  segundo  os  dictames  do  rigido 
Le  Nôtre,  e  adornado  de  uma  fonte  esculpida  pelo 
notável  Bernini  (3),  que  era  tida  pela  melhor  do 

(1)  Moreira  de  Mendonça.  Hist,  dos  terremotos,  pag.  i3o. 

(2)  Sousa.  Hist,  Gen.  da  Casa  Real,  Tom.  v,  pag.  $77. 

(3)  A  fonte  que  ha  na  quinta  de  Bellas,  e  que  é  do  Bernini^ 
era  a  dos  Ericeiras,  vendida  a  um  dos  senhores  da  Casa  de 
Bellas.  Tenho  esta  noticia  por  muito  authentica,  pois  m'a 
transmittiu  em   1878  o  próprio  Marquez  de  Bellas,  espirito 
illustrado.  Confirmo-a  com  uma  interessante  communicação 
que  me  fez  o  meu  douto  amigo  o  sr.  José  Ramos  Coelho  em 
26  de  Junho  de  1902,  e  que  é  a  seguinte :  o  Conde  da  Ericeira 
encarregou  o  seu  amigo  Frei  Luiz  de  Sousa,  Arcebispo  de 
Braga,  Embaixador  em  Roma,  para  onde  partiu  nos  fins  do 
anno  de  1Ó75,  de  mandar  lá  fabricar  por  um  bom  esculptf 
uma  fonte  monumental.  Existem  sobre  o  assumpto  duas  ca 
tas  do  dito  Conde,  ná  coUecção  da  sua  correspondência,  & 
três  volumes,  dois  originaes  na  Bibliotheca  Real  da  Ajipda, 
um  de  copias  na  Torre  do  Tombo. 
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Reino.  Seguia-se  utna. grande  rua  coberta  de  redes 
para  viveiro,  onde  chilreavam  os  melhores  pássaros 
cantores.  Depois  o  pomar  e  as  hortas  circumjacentes. 

A  escadaria  que  levava  ao  andar  nobre  era  sum- 
ptuosa; desembocava  em  quatro  salões  aderessa- 
dos  de  preciosas  telas  de  Ticiano,  Correggio,  Ru- 
bens, e  outros.  Esses  salões  davam  de  plano  para 
um  eirado  todo  de  mosaico,  cheio  de  estatuas  de 
mármore. 

Tal  era  a  habitação  dos  eruditissimos  Meneses, 
como  nol-a  descreve  uma  testemunha  ocular  de  tan- 
tas elegâncias  (i).  * 

Tudo  isso  já  lá  vai ! . . . 


O  que  porém  ficou,  e  tarde  poderá  apagar-se,  c 
a  memoria  das  reuniões  litterarias  da  livraria. 

Em  i665  instituiram-se  ali,  sob  a  protecção,  e 
talvez  presidência,  do  Conde,  umas  conferencias 
eruditas,  a  que  não  assistiu  o  meu  informador,  o 
grande  Bluteau  (em  cujo  Vocabulário  achei  esta  no- 
ticia) (2),  por  não  se  achar  ainda  então  em  Portu- 
gal. N'um  dos  meus  subsequentes  capitulos  veremos 
o  renascimento  d'essas  conferencias  em  1696. 


N'esta  casa  da  Annunciada  aconteceu  uma  grande 


(i)  Carvalho  —  Chorogr,  T.  m,  pag.  438. 
(2)  Verb.  Abestruj. 
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desgraça,  de  género  pouco  commum  ent 
ás  crenças  religiosas  que  illuminavam  a  vi 
suicidou-se  o  3."  Conde  da  Ericeira,  D,  Li 
neses,  atirando-se  em  26  de  Maio  de  i6r 
janella  sobre  o  jardim.  Porquê?  ignora-se 

Já  em  1Õ9O  encontro  esta  família  fora  1 
lar,  e  morando  de  aluguel,  talvez  desde  i 
nos,  no  palácio  do  Cunhal  das  Bolas, 
alio  (1).  Pode  conjecturar-se  que  o  desgos 
tissimo  acontecimento  obrigaria  os  P>icei 
deslocação. 

O  palácio  da  Annunciada',  subsequentei 
iiado  a  habitar  pelos  donos,  arruinou-se  de 
terremoto. 


Antes  que  o  sr.  Nunes,  algibebe  da  rua 
Irão,  tivesse  ali  edificado  o  seu  vasto  pai 
proprietários  limitrophes  os  seus,  era  tot 
quarteirão  histórico,  entre  a  rua  Orienta 
seio  ihoje  Avenida),  o  largo  da  Aiitiuncic 
das  'Porias  de  Santo  Antão,  e  a  rua  do 
um  acervo  semsabor  de  casebres  e  ruii 
que  restava  do  esplendor  dos  Ericeiras  I 
iheatro  da  rua  dos  Condes  dava  ali  signa 

Entre  os  vários  telheiros  e  montões  de  c 
enchiam  o  perímetro  do  antigo  palácio  e 
gos  jardins,  uma  ou  outra  vez  se  anichar 
cas  de  arlequins,  feras,  e  theatrinhos.  Li 
apenas   do   admirável  (e  nunca  visto  eu 

( I )  Bluteaa  —  Profax  académicas,  pag.  1. 
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TnEATRO  mecânico;  sua  primeira  representação  foi 
em  Q  de  Janeiro  de  i858. 

Sete  annos  andados,  já  Manuel  Nunes  Corrêa 
projectava  a  sua  edificação,  riscada  e  executada  (se 
não  me  engano)  por  Cinatti. 

Em  8  de  Junho  de  i865  remettia  o  Intendente 
das  Obras  publicas  á  Gamara  Municipal  o  prospecto 
para  o  palácio,  pedindo  a  expropriação  de  uma  pe- 
quena porção  de'  terreno  para  ficar  a  rua  mais 
larga  (i). 


(i)  Arch.  Mun.  de  Lisb.  —  i865,  n.°  287,  pag.  2296. 


CAPITULO  XVI 


Agora  vamos  correr  muito  pe! 
mais  famosos  do  Bairro  alto,  e  a 
principaes  casas  religiosas  e  partici 
ber  noticias  inéditas,  dal-ashei;p 
repetir  o  que  outros  apuraram,  pi 
como  as  fomes  são  conhecidas,  o 
pessoa  encher  a  ellas  o  seu  cantar 

Começarei  pelo  largo  de  S.  Rí 
chos  lisbonenses  de  maior  interes! 
ha  palácios,  recordações  publicas, 
gnissima  de  detido  exame. 


Antes  de  tudo:  as  vivendas  do  j 
cedoras  de  menção  seriam  mais  d 
alongar  a  demasiados  volumes  est 
tcncioso,  não  irei  invesdgar  a  orÍf 
d'ellas;  mas  quer  o  leitor  fazer^<ua 
mina  que  podia  explorar?  aqui  Ur 
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O  que  me  lembra:  o  palácio  que  foi  dos  Condes'  de 
Soure,  na  travessa  do  Conde  de  Soure ;  o  do  Conde 
de  Ficalho,  na  rua  dos  Caetanos ;  o  que  foi  dos  Mar- 
quezes  de  Niza,  em  S.  Roque;  o  que  foi  de  D.  Es- 
te vam  de  Faro,  e  de  D.  Henrique  de  Noronha,  de- 
fronte da  portaria  de  S.  Roque;  o  do  Cunhal  das 
Bolas,  na  rua  do  Carvalho;  o  dos  Marquezes  de 
Olhão  (onde  foi  o  Correjo  geral)  ao  Calharia;  o  dos 
Marquezes  de  Pombal,  na  rua  Formosa;  o  dos  Du- 
ques de  Palmella,  ao  Calhari^;  o  do8  Condes  do 
Sobral,  ao  Calhari\;  o  que  foi  dos  Galvões  Mexias, 
na  rua  dos  Moiros;  o  dos  Viscondes  da  Lançada, 
na  mdi  Formosa;  o  do  antigo  negociante  Jacome 
Ratton,  na. mesma  rua;  o  que  foi  dos  Cunhas  mor- 
gados de  Paio  Pires,  depois  Condes  de  Lumiares; 
o  do  celebre  architecto  d'el-Rei  D.  João  V  Ludovi- 
ce,  em  S.  Pedro  de  Alcântara;  o  que  foi  dos  Re- 
bellos,  na  travessa  da  Queimada;  o  do  Diário  de 
Noticias,  na  rua  dos  Calafates;  o  que  foi  dos  Mar- 
quezes de  Vallada,  ao  Calhari:^,  hoje  do  Conde  da 
Azambuja;  o  que  foi  dos  Condes  da  Atalaya,  hoje 
pertencente  aos  herdeiros  de  Carlos  Relvas;  o  do 
Conde  de  Thomar,  António,  a  S.  Roque,  fundado 
por  Gaspar  de  Brito  Freire ;  o  do  Jornal  do  Com- 
mercio  e  typographia  de  Castro  e  irmãos,  nas  ruas 
de  Belver  c  da  Cru^  de  pau;  o  que  foi  de  José  Sil- 
vestre Ribeiro,  na  rua  de  Belver;  o  palácio  da  es- 
quina da  rua  das  Chagas  para  o  Calhari:{,  onde  es- 
ve  a  Legação  de  Hespanha;  o  que  foi  dos  Viscondes 
e  Condeixa,  na  rua  da  Horta  secca,  onde  fora  re- 
idencia  dos  Condes  da  Torre ;  o  dos  herdeiros  de 
'ianna,  e  que  foi  dos  Condes  de  Cunha  na  rua  das 
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Chagas;  o  do  Conde  de  Casal  Ribeiro,  ás  Chagas^ 
que  foi  dos  Castros  (Novas  Gôas);  sem  falar  em 
palácios  transformados  ou  destruídos,  como  o  dos 
Condes  de  Avintes,  onde  se  fundou  o  convento  de 
S.  Pedro  de  Alcântara;  o  dos  Condes  da  Feira;  o 
dos  Marquezes  de  Marialva,  na  praça  de  Lui\  de 
Camões;  o  dos  Condes  do  Vimioso,  na  actual  ruaáo 
Alecrim,  etc,  etc. 

E  evidente  que  não  havia  paciência  para  ler  tan- 
tas noticias;  muito  menos  para  as  escrever;  os  Be- 
nedictinos  de  S.  Mauro  não  moram  aqui.  Iremos 
por  tanto  depressa,  como  quem  vai  a  novos  desco- 
brimentos. Começaremos,  sim  pela  cabeça  do  bairro, 
isto  é  pelo  largo,  onde  são,  ainda  assim,  taes  e  tan- 
tas as  tentações  dos  assumptos,  que  duvido  se  con- 
seguirei pôl-os  em  ordem. 

Tínhamos  para  volumes ;  e  se  não,  vejamos :  as 
tradições  do  santo  Condestavel,  cujo  nome  nobili- 
tava o  postigo  da  cerca ;  as  do  Chanceller  Álvaro 
Paes,  que  parece  ter  dado  appellido  á  celebre  torre ; 
a  ermidinha  d'el-Rei  D.  Manuel;  a  morada  ali  do 
celebre  Simão  Gomes,  o  sapateiro  santo,  cuja  vida 
escreveu  o  Padre  Jesuita  Manuel  da  Veiga ;  o  oli- 
vedo,  famigerado  pelos  desafios  que  ali  iam  ter 
os  casquilhos  espadachins  (i);  a  casa  dos  Jesuitas, 
com  todas  as  suas  phases,  com  o  seu  nobre  papel 
na  sociedade,  com  os  seus  homens  illustres ;  a  pa- 


(i)  Uma  phrase  da  comedia  Ulysippo  o  comprova  de  pi 
sagem ;  diz  uma  das  personagens :  Guiae-o  vós  a  S.  Rof 
que  é  sitio  solitário,  e  levae  esta  minha  espada,  que  é  m 
comprida  que  a  vossa,  e  muito  segura,  —  Acto  ii,  se.  i. 
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renése  de  S.  Francisco  de  Borja ;  as  obras  artísticas 
do  templo  e  da  sacristia ;  o  palácio  habitado  pelos. 
Vidigueiras,  e  a  auréola  d'essa  casa  nobre  ;  o  mesma 
palácio  habitado  pelos  Cardeaes  Patriarchas;  as. 
scenas  tumultuarias  da  extincção  da  Companhia ;  as. 
scenas  agitadas  no  theatrinho  do  largo,  e  a  estreia 
de  Garrett ;  as  companhias  francezas ;  a  procissão, 
dos  Passos,  tão  popular  e  concorrida  ;  o  monumento, 
ao  casamento  d'el-Rei  D.  Luiz;  tudo  isso  conden- 
sado n  uma  área  de  poucas  braças,  tudo  a  falarv 
tudo  ao  mesmo  tempo  a  chamar  pela  penria  de  um 
chronista. 

—  Tanta  coisa  no  largo  de  S.  Roque  ?  e  de  que 
tamanho  é  elle  ?  —  pergunta  o  leitor  maravilhado  de 
ter  passado  tantissimas  vezes  por  lá,  sem  suspeitar 
tal  affluencia  de  phantasmas  históricos  n'aquelle  pe- 
quenino Josaphat. 

—  Sim,  tanta  coisa  —  respondo  eu ;  —  e  mais  uma 
casa  de  pasto  que  ali  campeou,  com  o  estado  maior 
dos  seus  cosinheiros,  e  dos  seus  gulosos  frequenta- 
dores, por  181 3,  em  não  sei  qual  d'aquelles  pré- 
dios (i). 

«O  largo  de  S.  Roque  —  escrevia  no  Diário  de 
Noticias  o  mallogrado  engenheiro  Miguel  Paes  —  é 
um  pequeno  rectângulo  de  23  metros  de  comprido 
na  linha  norte-sul,  por  20  metros  de  largura ;  a  sua 
superfície  é  portanto  de  460  metros  quadrados, 
sendo  menor  a  parte  a  calçar,  em  consequência  da 

ise  da  pequena  columna  central.  Fazendo-se  uma 


(i)  Traspassava- se  em  Junho. —  Gazeia  de  Lisboa,  n.^  127, 
I  de  Junho  de  181 3. 
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calçada-mosaico  poderá  importar  em  4boítt>ooo  réis, 
no  máximo,  e  ficar  bonita»  (i). 

Trago  isso  para  mostrar,  que  ver  tantas  tradições 
e  tantos  factos  históricos  em  tão  pequeno  espaço,  é 
quasi  metter  o  Rocio  na  Betesga. 


Quem  d' antes  subia  a  rua  que  el-Rei  D.  Sebas- 
tião ali  abriu  (2),  a  rua  que  Balthazar  Telles  chama 
«de  todas  a  mais  formosa,  a  m.ais  alegre,  e  por  pró- 
prio nome  a  rua  Larga»  (3),  a  que  leva  á  egreja 
de  S.  Roque,  e  levava  á  casa  da  Companhia,  ti- 
nha da  esquerda  uma  serie  de  casas,  certamente  de 
diversissimos  aspectos,  e  sem  a  regularidade  pom- 
balina que  hoje  se  lhes  nota;  não  lhes  conheço  a 
historia,  e  não  me  parece  podessem  dar  grande 
contingente  a  estas  narrativas.  Veria  da  banda  di- 
reita da  rua  a  egreja  do  Loreto^  de  que  logo  fa- 
larei, a  sacristia,  o  palácio  contiguo,  hoje  comple- 
tamente transformado  desde  poucos  annos,  o  lado 
de  uma  nobre  habitação  dos  Monteiros  Pains  (onde 
é  hoje  o  theatro,  pouco  mais  ou  menos),  o  pos- 
tigo da  Trindade,  os  dormitórios  do  venerando 
convento,  que  também  nos  ha-de  dar  alguns  quar- 
tos de  hora  de  conversação,  e  por  fim,  no  alto,  en- 


(i)  Folhetim  Empedr amento  das  praças.  —  D.   de  Noi 
n."  6:267,  de  Julho  de  í88i. 

(2)  Livro  i.*»  do  dito  senhor,  fl.  60,  no  Archivo  da  Ca 
Mun.  de  Lisboa. 

(3)  Chron.  da  Comp.  —  Parte  11,  pag.  102. 
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contrava,     ao    desembocar    na    praça,    uma    lorre 
histórica,    do    lado    direito,    «senhoreando  ao  rez 


>    caminho    o    populoso    lur^o    e   a   ruu   lar^a   de 
Roques,  segundo  informa  outro  escriptor  portu- 
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guez  (i);  era  a  torre  de  Álvaro  Paes,  já  assim  cha- 
mada no  tempo  do  Mestre,  e  do  próprio  Chanceller 
(ou  logo  depois),  como  se  vê  em  Fernão  Lopes  (2). 

Foi  Álvaro  Paes,  conforme  o  chrônista,  um  cida- 
dão nobre  e  rico,  Chanceller  mór  d'el-Rei  D.  Pe- 
dro I,  e  depois  d'el-Rei  D.  Fernando.  Era  padrasto 
de  João  das  Regras,  como  segundo  marido  de  Sen- 
til  Esteves,  mãe  do  grande  legista  (3).  Possuia  casa 
em  Lisboa.  Gosava  de  tal  fama  e  respeito,  que  nada 
se  decidia  na  Vereação,  sem  elle  ser  ouvido.  Como 
era  gottoso,  na  sua  própria  residência  muita  vez  re- 
cebia os  vereadores  em  sessão. 

Não  entendo  muito  ao  certo,  devo  confessal-o,  o 
que  podesse  haver  de  commum  entre  o  honrado  ci- 
dadão e  a  torre ;  não  me  parece  que  se  usasse  ainda 
impor  nomes  illustres  a  sitios  que  nada  teem  com 
elles.  Se  o  povo  chamou  de  Álvaro  Paes  áquelle 
cubello,  é  porque  teve  motivo  para  isso :  ou  o  Chan- 
çarel  ali  moraria  perto,  ou  contribuiria  de  seu  bol- 
sinho para  a  construcção,  ou  daria  o  terreno,  ou 
coisa  assim  (4). 

O  que  é  certo  é  que,  juntamente  com  a  visinha 
porta  de  Santa  Cátherina,  teve  aquella  torre  a  grande 
honra  de  pelejar,  com  a  vanguarda  dos  nossos  defen- 
sores^ nas  guerras  da  independência.  «Falava  recor- 


(1)  Castilho  —  Artigos  intitulados  Homenagem  ao  antigo 
e  ao  moderno,  na  Revista  Universal,  T.  11,  pag.  80  e  seg. 

(2)  Chron,  d'el'Rei  D.  João  1.  —  Gap.  xxviu. 

(3)  Hist.  gen.  —  Tom.  xi,  pag.  790. 

(4)  Fernão  Lopes  chama-lhe  algures  uma  vez,  no  cap.  i 
torre  de  Álvaro  Pires,  mas  creio  ser  lapso  de  copia  ou  de  i 
pressão. 
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dações  nobres  aos  que  passavam  —  exclama  um 
poeta,  a  quem  sempre  interessou  a  causa  dos  des- 
validos e  desamparados;  —  mas  a  velha  torre  de 
Álvaro  Paes  foi  accommettida,  e  não  por  Castelha- 
nos (i).» 

Não  foi  pelos  Castelhanos,  não;  foi  pela  Ca- 
mará de  Lisboa.  Os  antigos  vereadores  honraram 
o  Chanceller;  os  de  i835  e  i836  deshonraram-lhe 
o  singelo  e  único  monumento,  que  o  recordava  aos 
povos. 

Que  tiranno  cego  e  surdo  não  é  o  camartello  de- 
molidor !  Triste  quasi  sempre,  vandalica  muita  vez, 

é  a  civilisacão  feita  a  camartello. 
> 

De  1834  para  cá  temol-a  tido  sempre  assim  nas 
regiões  politicas.  A  penna  de  certos  ministros  tem 
sido  mais  damninha  que  as  picaretas. 

O  velho  e  bom  Portugal,  que  respeitava  a  sua 
Religião,  os  seus  Reis,  a  sua  nobreza  vincular,  as 
suas  tradições  ordeiras,  jaz  subvertido  aos  empu- 
chões  dos  revolucionários  pacificos  (os  peores  de 
todos). 

Supprimiram-se  institutos  que  tinham  alta  rasão 
de  ser,  e  para  os  substituir  macaquearam-se  as  ci- 
vilisacões  forasteiras» 


Restringindo-me  agora  ao  meu  ponto:  o  que  é 

sinceramente  lamentável,  é  que  na  maior  parte  dos 

SOS  municipios,  ém  todo  o  Reino,  tem  avultado 

sobra,  junto  ao  elemento  illustrado,  tolerante,  e 


)  Castilho. — Rey.  Univ.  citada. 
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artista,  o  elemento  bande-noire,  o  mais  ridiculamente 
nocivo  de  todos  os  elementos  administrativos. 

E  não  só  a  torre;  o  postigo  do  Condestavel  me- 
receu também  sentença  de  extermínio,  em  nome 
de  não   sei  que  falsa  ideia  de  embellezamento  do 
"sitio.  Tudo  assim  vai.  E  quando  a  innprensa  grita 
contra  as  profanações,  as  auctoridades  riem. 

Ainda  em 
1866  existia  á 
vista,  antes  dos 
prédios  novos 
da  rua  Nova 
da  Trindade, 
-  a  muralha  d'el- 
Rei  D.  Fernan- 
do. Em  sessão 
da    Gamara 

1'oitigo  dí  S.  Roque,  ou  do  CondesMvel,  "o 'llo^»     Municipal      dc 

q™,!viíS!Íf«?a'^dl!'i™S,l"(S"lt)T  '  "  ■  22  de  Outubro 
desse  anno,  o 
Vereador  Rodrigues  da  Gamara  apresentou  o  auto 
da  vistoria  a  que  se  procedera  em  10  «na  parte  da 
antiga  muralha  da  rua  Nova  da.  Trindade.»  Man- 
dou-se  intimar  o  respectivo  dono  a  fazel-a  apear  por 
ameaçar  ruina  (i). 


Defronte  da  portaria  de  S.  Roque  (bem  defronte. 
diz  Balthazar  Telles)  edificaram-se  nos  diasdomesn 
Padre  as  nobres  casas  de  D.  Henrique  de  Noi 


(I)  Arch.  Mun.  de  /,íífc.  — i866-N.»  35?  — pag.  j 
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nha  (i),  e  de  D.  Estevam  de  Faro,  adquiridas  de- 
pois pelo  Conde  Almirante ;  são  os  restos  d'ellas  que 
habita  o  Diário  popular,  hoje  chamado  O  Popular, 


No  topo  da  calçada,  e  com  pateo  sobre  o  largo, 
vê  quem  sabe  ver  um  resto  desconheciv^el  do  palá- 
cio dos  Condes  da  Vidigueira  e  Marquezes  de  Niza. 
Tullio  escreveu  d'elle;  além  de  ser  um  estudioso 
applicadissimo,  e  amante  das  velharias,  redigia  o 
Archivo  pittoresco,  de  saudosa  memoria,  periódico 
onde  tantas  lembranças  do  nosso  passado  histórico 
se  enthesoiraram.  Quiz  dizer  alguma  coisa  da  ve- 
tusta residência;  e  ninguém  melhor  do  que  elle  o 
podia  fazer,  pois  manuseou  titulos  do  prédio  que  ali 
em  baixo  edificou  seu  sogro,  Francisco  José  Caldas 
Aulete,  Contador  da  Relação.  Apesar  de  todas  essas 
circumstancias  favoráveis,  e  de  viver  horas  por  dia 
na  Bibliotheca,  entre  documentos  e  alfarrábios,  es- 
creveu Tullio  n'um  interessante  artigo  do  Archivo: 

«Não  sabemos  ao  certo  quando  os  Condes  da  Vi- 
digueira, Almirantes  da  índia,  ali  edificaram  o  seu 
graade  palácio.» 

Se  elle  ignorava,  que  direi  eu  ?  Ainda  assim,  guiado 
por  esse  mestre,  ajuntarei  o  que  poder. 


Os  Gamas,  é  sabido,  possuiam  casa  na  celebre 


(í)  Chp^on.  —  Tom.  11  pag.  98. 


t' 


23o 


LISBOA  ANTIGA 


p 


t 


Rua  Nova.  Quem  m'o  attesta  são  duas  clausulas 
de  um  antigo  índice  dos  papeis  da  Gamara  conser- 
vado na  Bibliotheca : 

Arcos  da  rua  Nova ;  a  casa  por  cima  era  da 
Conde  da  Vidigueira ;  mas  o  vão  dos  arcos,  isto  é 
a  arcada,  era  serventia  publica. 

Rua  Nova;  sabendo  el-Rei  que  a  Camará  dera 
licença  para  se  taparem  os  arcos  sobre  que  esta- 
vam as  casas  do  Conde  da  Vidigueira,  perguntou 
que  fundamento  tinha. 

Bastam  essas  palavras  succintas  para  nos  deixa- 
rem entrever  alguma  pittoresca  vivenda  dominando 
as  arcadas,  dessymetrica,  até  certo  ponto  mesqui- 
nha, e  encarando  pelas  suas  janellas  de  verga  ren- 
dilhada a  mais  opulenta  e  concorrida  das  ruas  lis- 
bonenses.  É  pois  mais  que  provável  que  o  grande 
Vasco  da  Gama  ali  poisasse  ao  tornar-se  da  índia. 

Fosse  por  que  fosse,  seu  filho  desejou  melhor,  e 
levantou  olhos  ao  cabeço  de  S.  Roque  extra-muros. 

Por  escriptura  de  2 1  de  Julho  de  1 543  aforou  a 
Gamara  ao  2.**  Conde  da  Vidigueira,  D.  Francisco 
da  Gama,  um  chão,  onde  se  fez  um  pomar  t  cer- 
cado de  parede  e  muro,  junto  do  mosteiro  de  S.  Ro- 
que, entre  os  claustros  e  o  muro».  Esse  chão,  que 
pelo  poente  partia  com  o  terreiro  que  veio  a  ser  o 
actual  largo,  é  o  mesmo,  me  parece,  onde  (não  sei 
em  que  annos,  mas  visivelmente  meado  o  século 
xvi)  se  edificou  o  enorme  palácio  (i). 


i 


(i)  Acerca  das  confrontações,  medições,  etc,  vide  os  í 
tigos  do  erudito  Silva  Tullio  no  Archivo  PittorescOy  Tomo  ^ 
pag.  3o6,  col.  2." 
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El-Rei  D.  Sebastião  doou  aos  Condes  da  Vidi- 
gueira a  posse  da  nobre  torre  chamada  de  Álvaro 
Paes,  assim  como  o  lanço  do  muro  até  ao  Rocio ; 
e,  ou  de  uma  vez,  ou  aos  poucos,  como  é  mais 
provável,  ali  se  foi  erguendo;  amparado  á  muralha 
guerreira,  aquelle  vasto  casarão,  regular  e  grandio- 
so, assente  sobre  os  altos  de  S.  Roque,  e  pendu- 
rado sobre  a  ribanceira  abrupta  que  dominava  o 
Rocio. 

Não  ha,  que  eu  saiba,  vestigio  dd  que  foi  aquella 
serie  de  salões  altos  e  sumptuosos,  com  a  sua  ren- 
que de  sacadas  muito  arrogantes,  que  ainda  todos 
conhecemos,  sobre  a  calçada  do  Duque,  e  outras  ao 
nascente,  descortinando  o  esplendido  pano  de  fundo 
do  Monte,  da  Graça,  e  do  Castello.  Entretanto, 
pode  affirmar-se  ter  sido,  no  seu  tanto,  um  dos  edi- 
fícios mais  bellos  de  Lisboa. 


Por  causa  das  obras  do  palácio  e  seus  annexos, 
parece  houve  disintelligencias  com  os  visinhos  Pa- 
dres da  Companhia  de  Jesus.  Prova-as  uma  escri- 
ptura  celebrada  em  14  de  Dezembro  de  lórg  entre 
o  Padre  Pedro  de  Novaes,  Preposito  da  casa  pro- 
fessa, e  o  Conde  Almirante  D.  Francisco  da  Gama, 
neto  do  fundador  do  palácio,  juntamente  com  sua 
mulher  a  Condessa  D.  Leonor  Continha,  n'uma  das 

alas  d'essa  sua  residência. 
Era   o   caso   que,   andando  o  Conde  a  edificar 

ertos  aposentos  com  uma  torre  ou  miradoiro,  e 
abrindo  uns   quintaes,   teve   embargo  judicial  em 
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nome  dos  Padres,  por  ficarem  devassados  os  terre- 
nos e  propriedade  doestes.  Correu  demanda  na  Cor- 
reição do  Civel,  subiu  á  Casa  da  Supplicação,  e  até 
se  appellou  para  Roma. 

Metteu-se  de  permeio  o  Conde  de  Santa  Cruz, 
D.  Martinho  de  Mascarenhas,  e  obteve  concessões 
mutuas,  que  se  redigiram  na  alludida  escriptura. 

Obrigaram- se  os  Condes  a  tapar  duas  janellas  á 
parte  do  norte  do  tal  miradoiro,  que  davam  so- 
bre a  cerca  dos  Jesuitas,  e  a  levantar  parede  «desde 
o  canto  da  torre  que  está  ao  postigo  novo  de  S.  Ro- 
que —  (a  torre  de  Álvaro  Paes)  —  a  qual  irá  em  di- 
reitura até  ficar  em  correspondência  da  primeira  co- 
lumna  do  alpendre  da  portaria,  e  d'ahi  irá  voltando 
em  direitura  na  mesma  distancia  do  edificio  da  Casa 
de  S.  Roque,  onde  o  edificio  faz  um  canto  que  tem 
uma  fresta,  e  d'ahi  em  diante  irá  correndo  a  dita 
parede  cinco  palmos  em  distancia  do  dito  edificio 

até  entrar  pelo  jardim  d'elle  Conde,  d (sic) 

palmos  de  calejamento,  de  norte  a  sul,  e  d'ahi  fará 
um  canto  até  á  parede  velha,  e  d'ahi  ao  longo  das 
suas  laranjeiras  correrá  a  parede  até  á  segunda 
giesteira,  tudo  em  esquadria,  tudo  conforme  a  traça 
de  Pedro  Nunes,  Architecto  d'el-Rei  nosso  senhor.» 

Toda  esta  topographia  sem  os  planos  de  Pedro 
Nunes  (que  não  era  o  mestre  de  obras  d'el-Rei  D.  Ma- 
nuel), ou  sem  ouvir  as  explicações  dos  litigantes,  é 
para  mim  muito  confusa ;  mas  inclino-me  ao  seguinte : 
a  torre  sobre  a  qual  o  Conde  tinha  feito  o  miradoin 
cujas  duas  janellas  septentrionaes  teve  que  tapa» 
seria  uma  torre  da  muralha,  lá  em  baixo,  ao  na 
cente,  na  vertente  do  monte,  hoje  mascarada  pel; 
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edificações  da  Escola  Académica.  Ainda  a  conheci, 
e  foi  restaurada  por  Caldas  Aulete.  Doesse  ponto  é 
que  podia  ser  devassada  a  cerca  dos  Jesuitas,  e  não 
tanto  da  torre  de  Álvaro  Paes  (i). 


Em  162 1,  querendo  o  mesmo  Conde  D.  Francisco 
fazer  certas  obras,  propôz  ao  Senado  da  Camará  o 
seguinte :  ceder  6o  palmos  de  comprido  e  3o  de  largo 
no  pateo  do  palácio,  accrescentando-se  com  esse  ter- 
reno o  largo  de  S.  Roque,  então  muito  concorrido 
com  as  festas  religiosas  dos  Jesuitas,  e  receber  em 
troca  diminuição  no  foro  de  i:6oo  rs  que  pagava.  A 
Camará,  em  consulta  dè  1 2  de  Maio  mostrou-se  fa- 
vorável, e  o  Vice-Rei  concedeu  (2). 


Seria  talvez  por  occasião  d'essas  obras  que  suc- 
cedeu  um  caso,  que  nos  conta  o  grande  tagarella  Mi- 
guel Leitão  de  Andrada. 

Tinha  ido  procurar  o  Conde  da  Vidigueira ;  man- 
dou-Ihe  este  pedir  que  o  esperasse  um  pouco,  pois 
se  estava  erguendo.  O  visitante  preferiu  ver  o  jar- 
dim, em  logar  de  se  amezendar  sentado  em  qualquer 
sala.  Estava  a  um  portal,  e  talvez  absorto  a  contem- 


tO  A  escriptura  a  que  me  refiro  foi-me  obsequiosamente 
estrada  pelo  nosso  já  notável  investigador,  e  meu  amigo,  o 
.  Victor  Ribeiro,  em  21  de  Setembro  de  1901. 

(2)  Tullio  —  Arch,  Pitt,  —  T.  vii,  pag.  3io. 
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piar  a  linda  vista  dos  bairros  orientaes,  quando  uns 
pedreiros,  que  então  andavam  nos  telhados,  vazaram 
de  lá  um  cesto  com  caliça  e  pedras  grandes ;  esses 
projecteis,  que  o  poderiam  ter  morto,  roçaram-lhe 
pelo  fato,  mas  deixaram  illezo  o  futuro  auctor  da 
Miscellanea  (i). 

E'  certíssimo  habitarem  ahi  longos  annos  os  illus- 
tres  senhorios.  Que  ahi  estavam,  nomeadamente  em 
i63i,  diz-m'o  certa  allusão  fugitiva  de  uma  dona  da 
Condessa  da  Vidigueira,  uma  tal  Brites  Peres,  viu^a 
de  D.  Pedro  Coronado,  allusão  que  topei  n'um  do- 
cumento da  Irmandade  de  S.  Chrispim  (2). 

Segundo  Silva  Tullio,^ainda  não  estavam  conclui- 
das  as  obras,  quando  morreu  o  Conde  crivado  de 
dividas.  Ia  para  Madrid,  e  ao  passar  na  villa  de  Oro- 
pesa,  acabou ;  só  foi  de  lá  trazido  para  a  sua  villa 
da  Vidigueira  em  Maio  de  1640  (3).  Para  solução 
dos  seus  débitos  foi  logo  penhorado  o  palácio  novo, 
não  vinculado,  por  um  Miguel  de  Macedo  (talvez  o 
onzeneiro  que  adiantava  os  milheiros  de  cruzados 
ao  gastador),  e  posto  em  praça.  Arrematou-o  em 
1684  Gaspar  de  Brito  Freire,  Fidalgo  dar  Casa 
Real. 

Quatro  annos  andados,  o  5.®  Conde,  D.  Vasco 
Luiz  da  Gama,  casado  em  i632  com  uma  senhora 
da  Casa  da  Calheta,  e  mancebo  de  vinte  e  cinco  an- 
nos, tornou  em   i638  a  remir  o  palácio,  dando  a 


(i)  MiscelL  Dial.  iii — Como  Miguel  morreu  em  i633,  ser 
arriscado  attribuir  a  sua  visita  a  estes  annos  ? 

(2)  Livro  de  registo^  fi.  43. 

(3)  Hist,  gen. —  T.  X,  pag.  564. 
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Gaspar  de  Brito  5:670^000  réis,  preço  da  arremata- 
ção e  das  bemfeitoria^  (i). 

«De  todos  os  successores  de  Vasco  da  Gama  — 
diz  o  minucioso  Silva  Tullio  —  o  que  pôz  o  remate 
a  este  palácio,  e  o  vinculou,  foi  o  Marquez  de  Niza 
D.  Vasco  Luiz  da  Gama,  do  Conselho  de  Estado  e 
do  Despacho  do  Infante  D.  Pedro,  em  quanto  Re- 
gente do  Reino,  durante  a  prisão  d'el-Rei  D.  Af- 
fonso  VI.  Este  Marquez,  para  concluir  o  palácio  de 
S.  Roque,  vendeu  por  16:000  cruzados,  no  anno 
de  1672,  uma  propriedade  de  casas  que  tinha  na' 
rua  Nova,  junto  ao  Chafariz  dos  cavallos,  ficando 
desde  então  vinculado,  por  ser  aquella  propriedade 
do  morgado  da  Vidigueira»  (2). 


N'um  dos  capitulos  antecedentes  mencionei  a  se- 
lecta livraria  dos  Condes  da  Ericeira.  Não  deixarei 
de  me  referir  á  dos  Condes  da  Vidigueira  n'este 
seu  palácio  de  S.  Roque. 

Os  Gamas  tiveram  na  sua  estirpe  varões  de 
cunho,  até  nas  lettras.  O  primeiro  Marquez  de 
Niza,  D.  Vasco  Luiz  da  Gama,  além  de  estadista  e 
diplomata,  era  homem  estudiosissimo ;  conserva-se- 
Ihe  a  correspondência  em  muitos  volumes  manus- 
criptos,  infelizmente  dispersos  na  Torre  do  Tom- 
bo, na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa,  e  na  de 
*vora,  correspondência  sem  a  qual  ninguém  po- 


(i)  Tullio,  ibid. 
(2)  Ibid. —  pag.  320. 
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dera   escrever   a  historia  de   parte   do   nosso   sé- 
culo XVII. 

Foi-me  communicado  pelo  meu  amigo  e  esti- 
mado collega  o  sr.  José  Ramos  Coelho  um  porme- 
nor interessante :  o  Marquez  possuia  bons  livros,  e 
andava  no  verão  de  1649  organisando  no  seu  palá- 
cio uma  óptima  bibliotheca,  para  a  qual  recebia 
constantemente  obras  de  Itália  e  de  França.  Os  du- 
plicados vendia-os  a  seu  primo  Ruy  Lourenço  de 
Távora,  lllustrado  como  era,  e  rasgado,  tencionava 
abrir  ao  publico  esse  manancial  de  sciencia,  situado 
n'uma  bella  sala  de  nove  janellas,  e  de  tecto  ma- 
gnificamente doirado;  parece  até  que  chegou  a 
abril-o,  se  não  ao  publico  em  geral,  ao  menos  a 
certa  classe  escolhida  de  leitores,  por  isso  que 
n'uma  das  suas  cartas  elle  se  queixa  de  que  a  li- 
vraria fosse  pouco  frequentada  (i). 

Julgo  que  em  1689  já  os  Gamas  não  habitavam 
em  S.  Roque.  Onde  estavam,  é  que  não  sei  dizer. 
Digo  que  não  habitavam,  porque  ahi  morava  n'essc 
anno  o  Vidama  d'Esneval,  Embaixador  de  França, 
Robert  Le  Roux  (2); 


(i)  Carta  do  Marquez  ao  seu  amigo  D.  Vicente  Nogueira, 
de  Lisboa  para  Roma,  em  29  de  Junho  de  1649  —  Bibl.  Nac. 
de  Lisb.,  3.»  Rep.  F.  4  — 5. 

{2)  Assim  se  vê  nos  depoimentos  das  inquirições  de  Antó- 
nio de  Brito  de  Castro  para  Familiar  do  Santo  Officio  (Torre 
do  Tombo  —  Familiares  —  Anlonios  —  M.  26,  n."  711  a  71 
Esse  António  de  Brito  de  Castro,  Fidalgo  da  C.  R.,  etc,  n 
rava  n*um  quarto  baixo  do  mesmo  palácio. 

Vidama,  diz  o  velho  Bluteau,  que  também  fala  n'este  E 
baixador  de  França,  e  o  dá  entrado  em  Lisboa  em  1688,  ^ 
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Verdade  é  que,  sendo  o  palácio  muito  vasto,  po- 
dia morar  n'uma  parte  o  Embaixador,  e  na  outra  o 
proprietário;  mas  não  é  verosimil,  nem  me  consta 
houvesse  duas  entradas  nobres,  mas  sim  uma  só 
sobre  o  pateo. 

Abria-se  para  o  largo  um  portão  muita  amplo, 
conduzindo  a  uma  longa  passagem,  que  desembo- 
cava  no  parallelogrammo  do  pateo.  A  esquerda  as 
cavalhariças ;  á  direita  o  palácio,  para  o  qual  se  en- 
trava de  plano,  e  sem  ter  que  subir  escada. 

O  que  se  me  figura  portanto  probabilissimo,  é 
que  os  Marquezes  de  Niza  desde  o  3.^  quartel  do 
século  XVII  deixassem  de  habitar  o  palácio  de  S.  Ro- 
que. Para  onde  foram  ?  isso  é  que  não  sei ;  xjue  o 
I.**  Patriarcha  de  Lisboa,  D.  Thomaz  de  Almeida, 
ahi  morreu,  é  certo ;  e  tão  demorada  foi  essa  resi- 
dência do  Prelado,  que  o  povo  passou  a  chamar 
do  Patriarcha  o  palácio  e  o  pateo. 

A  maneira  brilhante  como  d'ahi  sahia  em  grande 
estado  o  fastuoso  D.  Thomaz,  em  caminho  para  o 


«titulo  que  antigamente  se  dava  em  França  a  uns  cavalheiros, 
instituídos  para  representarem  a  pessoa  do  Bispo  em  quanto 
senhor  temporal Com  o  andar  do  tempo  se  fi- 
zeram os  Vidamas  proprietários  dos  seus  ofíicios,  dos  quaes 
fizeram   feudos  dependentes  dos  Bispos,  mas  hereditários ; 
d' onde  nasce  que  tomaram  o  nome  do  Bispado  do  qual  de- 
pendem ;  V.  g.  Vidama  de  Amiens,  de  Chartres,  de  Laon,  etc. 
Só  os  Vidamas  de  Esneval  dependem  immediatamente  d'el- 
'"^ei  de  França.  No  anno  de  1688  Roberto  Le  Roux,  Vidama 
/Esneval  veio  a  el-Rei  de  Portugal  D.  Pedro  II,  com  o  titulo 
e  Embaixador  d'el-Rei  de  França ;  e  d'este  Reino,  também 
>m  o  titulo  de  Embaixador,,  passou  para  Polónia,  onde  fal- 
eceu, anno  de  1693.» 
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Paço,  ou  para  algum  pontifical  na  Sé,  d 
de  visu  um  estrangeiro  antigo : 

Ia  a  diante  a  dobre-Cruz  patriarchal  en 
por  um  fâmulo  a  cavallo;  seguia  o  Prela 
rica  liteira  rodeada  de  vinte  creados  a  pi 
quatro  coches  magníficos,  cada  um  a  seis 
o  i."  era  vazio,  os  outros  levavam  o  sequi 


(i)  Description  de  la  ville  de  Lisbonne  —  Par 


CAPITULO  XVIII 


Em  1764  aqui  falleceu  o  Patriarcha,  vindo  para  a 
mesma  residência  seu  successor  D.  José  Manuel. 
Estava  reservado  a  este  Prelado  assistir  ahi  ao  te- 
meroso 1.°  de  Novembro  de  1755,  fugindo  a  toda  a 
pressa  para  o  palácio  que  a  sua  família  possuia  na 
próxima  rua  da  Atalaya. 

Em  1757  cahiu  a  Casa  de  Niza  na  de  UnhãOy 
pela  morte  do  5.°  Marquez  de  Niza,  a  quem  suc- 
cedeu  seu  irmão  uterino  D.  Rodrigo  Xavier  Tel- 
les, 6.°  Conde  de  Unhão,  e  depois  6.^  Marquez  de 
Niza  (i)- 

D'ahi  em  diante,  está  averiguado  morar  esta  illus- 
tre  familia  no  seu  soberbo  palácio,  antigo  paço  Real, 
em  Xabregas,  hoje  Asylo.  Ficaram  em  completo 
desprezo  os  meio  arruinados  casarões  de  S.  Roque. 
O  que  restava  d^elles,  que  todavia  não  era  pouco, 

agou-se  em  parte,  em  parte  cedeu-se  para  alber- 


(i)  —  Anselmo  Braamcamp  Freire  —  Livro  i.o  dos  Brasões 
pag.  255. 
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gue  e  aposentadoria  de  creados  velhos  da  Casa  de 
Niza. 

Das  alterosas  paredes,  com  sacadas  muito  nobres 
sobre  a  calçada  do  Duque,  todos  vimos  arrear  algu- 
mas por  1 862  ou  64 ;  e  o  que  lá  permanece  é  quasi 
nada.  Depois  de  derruidos  pela  catastrophe  de  1755, 
desaristocratisaram-se  os  fragmentos  restantes,  e  per- 
deram a  feição.  Lá  por  cima,  no  pateo,  e  sobre  o 
largo,  edificaram-se  por  abuso  casebres  e  cabanas. 


N'um  palheiro  principiou  nos  principios  do  sé- 
culo XIX  a  funccionar,  com  licença  dá  Intendência  ge- 
ral da  Policia,  um  Theatro pintoresco  publico.  O  em- 
presário não  atino  bem  quem  foi.  Direi  o  que  souber. 

Eníi  1812  Roberto  Xavier  de  Mattos  arrendou  isso 
para  um  theatro  de  sua  direcção.  Era  á  entrada  do 
pateo  grande,  com  duas  janellas  de  sacada  para  a 
calçada  do  Duque,  com  outras  duas  janellas  de  ban- 
deira por  cima  das  mesmas.  Matto_s  tomou  a  casa 
de  traspasse  ao  inquelino,  que  era  dono  do  dito 
Theatro  pintoresco.  Este  deu  á  sala  de  espectáculo 
forma  mais  regular,  e  a  empreza  corria  por  conta 
de  uma  sociedade,  gerida  por  Henrique  José  Mon- 
teiro (i).  O  architecto  da  nova  sala  reformada  foi 
Joaquim  da  Costa  (2). 


(i)  —  Torre  de  Tombo  —  Documentos  do  Ministério  c 
Reino  —  Theatros;  masso  i33  —  Obsequiosa  communicaçã 
do  meu  amigo  José  Ramos  Coelho. 

(2)  Ciryllo  Wolkmar  Machado  —  Memorias,  pag.  227. 
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A  Gaveta  de  Lisboa  de  4  de  Janeiro  de  i8i3  an- 
nuncia  o  seguinte : 

«O  Director  do  Theatro  pintoresco  e  macanico 
(sic)  faz  saber  a  este  respeitável  e  illuminado  publico, 
que  elle  estabeleceu  a  sua  machina  na  sala  do  palá- 
cio velho  da  Patriarchal,  junto  á  egreja  de  S.  Roque. 
Este  espectáculo  é  novamente  reconhecido  na  Eu- 
ropa, e  tem  merecido  os  maiores  elogios  pela  natu- 
ralidade das  suas  vistas  e  seu  primoroso  machinismo. 
Adverte-se  que  o  dito  divertimento  se  principia  to- 
dos os  dias  ás  6  horas  e  meia  da  tarde,  e  todos  os 
dias  santos  haverá  dois  divertimentos,  o  primeiro 
principiará  ás  4  horas  da  tarde,  e  o  segundo  ás 
7  horas.  Os  preços  são  os  seguintes:  assignatura 
320  réis,  geral  240,  varandas  160.» 
Cinco  annos  depois  em  1818,  annunciavaa  Ga\eta: 
«Hoje  sexta  feira  20  de  Setembro,  no  Theatro 
•do  Bairro  alto,  haverá  um  elogio  dramático,  um 
drama  de  um  acto,  dança  pantomimica,  tudo  por  fi- 
guras inanimadas,  rematando  o  espectáculo  José 
Esbucier  com  admiráveis  jogos  de  physica  e  mecâ- 
nica.» 

No  verão  de   1819  ainda  o  theatro  funccionava ; 

e  foi  n'esse  recinto,  já  agora  histórico,  hoje  officína 

ou  deposito  da  Companhia  das  carroagens  lisbonen- 

ses,  que  varias  obras  dramáticas  presenceou  o  illih 

minado  publico.  Sirva  de  exemplo  um  nome  illustre : 

'^arrett  ahi  representou  o  seu  Catão  em  1821. 

Não  posso  exarar  aqui  a  chronica  muito  completa 

este  popular  theatrinho.  Remetto  o  leitor  ao  Aí*- 

ivo  Pittoresco,  e  também  ao  Diário  de  Noticias, 

>s  artigos  em  que  o  fallecido  Paulo  Midosi  compôz 

16 
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com  muita  verdade  um  quadro  histórico  cheio  de  re- 
tratos celebres,  que  muito  interessam  aos  enthusias- 
tas  do  passado,  e  com  que,  portanto,  fez  bom  ser- 
viço ás  nossas  Lettras.  Oxalá  seguissem  outros  es- 
criptores  o  mesmo  exemplo. 

Em  Janeiro  de  i8z3  ali  esteve  uma  companhia 
franceza  até  9  de  Março;  em  1827  uma  companhia 
ingleza. 

Oiço  também,  que,  por  escrúpulos  da  sr.*  Mar- 
queza  de  Niza,  D.  Eugenia,  dona  do  prédio  c  do 
theatro,  foi  desmanchada  a  sala  em  i836;  e  sei  fi- 
nalmente que  hoje  ninguém  sabe  doestas  coisas,  que 
tão  de  perto  interessam  a  arte,  a  litteratura,  os  cos- 
tumes, e  em  summa:  a  Historia  (i). 


N'outras  dependências  do  grande  palácio  Niza, 
que  se  alugavam  a  inquelinos,  justamente  por  baixo 
do  theatro,  moraram  dois  notáveis  sujeitos,  que  me  ^ 
constam:  Francisco  Coelho  de  Figueiredo,  que  lá 
falleceu,  irmão  e  editor  do  poeta  dramático  Manuel 
de  Figueiredo;  e  na  mesma  parte  do  prédio,  o  al- 
farrabista António  Henriques. 

António  Henriques  tem  nome  na  nossa  litteratu- 
ra; conheceram-n-o  e  trataram-n-o  de  perto  os  pri- 


(i)  —  Silva  TuUio  —  Arch.  Pittoresco,  T.  VII,  pag.  8  Í2. 

Paulo  Midosi  —  Serie  de  artigos  publicados  em  Outubro  ( 
1878  no  Diário  de  Noticias,  sob  o  titulo  de  Os  ensaios  do  d 
tão. 

Pinho  Leal  —  Poj't.  ant.  e  mod.  —  T.  IV,  pag.  196. 
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meiros  engenhos.  O  seu  armasem  ficava  no  alto  da 
calçada  do  Duque. 


«No  cimo  da  calçada  do  Duque  n.^  48  —  palavras 
textuaes  de  um  documento  coevo. —  entrando  por 
um  corredor  em  um  pateo  pequeno,  e  subindo  á  es- 
querda por  uma  escada,  se  acha  estabelecida  a  casa 
de  livros  de  António  Henriques,  que  compra  e 
vende  livros  de  lodás  as  qualidades,  de  que  tem 
bom  surtimento»  (i). 

D'esse  tal  deposito  conservo  noticia  por  meu  Pae, 
que  em  pequeno  ahi  concorria  com  seus  irmãos  a 
comprar  livros  (de  que  ainda  possuo  alguns).  Muita 
vez  lhe  ouvi  descrever  os  três  avantajados  salões 
onde  era  a  feira-da-ladra  Bibliographica.  Nada  hoje 
na  nossa  Lisboa,  onde  abundam  bibliophilos  intelli- 
gentes,  e  livreiros  illustrados,  pode  dar  ideia  d'aquelle 
mar  immenso,  revolto,  acachoado,  de  volumes  trun- 
cados de  todos  os  feitios,  géneros,  e  idiomas,  alas- 
trado pelo  chão.  Os  freguezes  andavam  á  pesca  (mas 
litteralmente  á  pesca)  pelas  profundezas  do  abysmo; 
desentranhava-se  aqui  o  2.°  volume,  além  o  8.^, 
acolá  o  I .®,  e  amanhan  ou  depois  os  outros,  de  al- 
guma obra  importante  entre  milheiros  de  inutilida- 
des. Encontrava-se,  a  bem  dizer,  tudo;  o  essencial 
era  perseverança,  Rebolcavam-se  juntos,  n'uma  es- 
pécie de  saturnal,  os  fólios  mais  graves,  com  os  oi- 
tavinhos  mais  aventureiros ;  a  theologia,  com  as  via- 
gens; a  alta  sciencia,  com  a  poesia;  as  odes  de 
Anacreonte,  com  os  quartos  de  Larraga.  Se  jamais 


(i)  Gajeta  de  Lisboa  n.<>  85  de  9  de  Abril  de  181 1. 
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houve  republica  nas  lettras,  na  calçada  do  Duque  a 
deveram  procurar. 

Quem  menos  ideia  tinha  do  seu  haver,  me  dizia 
Innocencio,  que  julgo  ter  conhecido  ainda  o  alfarra- 
bista, era  elle  próprio.  O  homem  parecia,  mal  com- 
parado, com  a  Sibylla  de  Cumas:  as  folhas  revoltas 
do   seu  antro,   nem  já  tentava  pôl  as  em  ordem. 

Nec  ponere  in  ordine  curat. 

Fiava-se,  com  uma  boa  fé  sem  egual,  na  probi- 
dade dos  rebuscadores ;  nada  mais  inoffensivo  e 
mais  honesto  que  o  bibliómano  \  as  paixões  inno- 
ccntes  melhoram  a  alma.  O  homemzinho  deixava 
levar  por  baixo  preço  aos  freguezes  o  que  elle  por 
baixissimo  tinha  adquirido.  Tal  era  o  estado  des- 
curioso  da  Capital. 

Que  diriam  a  isso  os  manes  errabundos  do  appli- 
cado  Marquez  de  Niza,  a  quem  me  referi  pouco 
acima,  collector  da  magnifica  livraria  d'aquella 
mesma  casa,  hospitaleiro  biblióphilo  d'aquelle  so- 
lar! 


r«^i5sr-» -j— r « 


CAPITULO  XIX 


Em  Dezembro  de  i835  a  Gamara  Municipal, 
usando  das  attribuições  que  pelas  Leis  da  inspecção 
lhe  competiam,  mandou  intimar  a  Casa  de  Niza  a 
proceder  á  demolição  do  palácio,  por  ameaçar  a 
segurança  publica  (i). 

Creio  que  a  intimação  não  teve  seguimento,  por- 
que em  Março  de  1887  (o  anno  bota-abaixo)  se  re- 
petiu, para  no  praso  de  oito  dias  (2). 

Não  se  limitou  a  estas  ordens  motivadas  pela  se- 
gurança do  povo  o  Município;  planeou  derrubar  o 
antigo  T^asso  da  procissão  dos  Passos.  Essa  edifica- 
ção, que  nada  estorvava,  foi  reputada  empaxo ;  e 
em  Julho  de  1837  a  Camará,  conhecendo  ser  seu 
o  terreno  em  que  se  achava  o  dito  oratório,  por 
estar  encravado  na  muralha  da  Cidade,  e  ter  o 
Senado  somente  concedido  á  Irmandade  a  posse 


(i)  Synopse  dos  principaes  actos  administrativos  da  C.  M. 
de  L.  em  i835,  pag.  24. 
(2)  Syn.  em  iSSj,  pag.  4. 
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d'aquelle  sitio  emquanto  lhe  conviesse ^  officiou  ao 
Arcebispo  de  Lacedemonia  requisitando-lhe  a  remo- 
ção dos  objectos  do  culto  ali  existentes,  a  fim  de 
aformosear  o  largo  ([). 

Em  Agosto  officiou  a  mesma  Gamara  á  Irman- 
dade dos  Passos  da  Graça  para  fazer  remover  os 
objectos  que  lhe  pertencessem  (2). 

Em  Novembro  ordenou  que  o  seu  meirinho  fi- 
zesse constar  aos  proprietários  das  barracas  situa- 
das no  largo  de  S.  Roque,  junto  ao  Passo,  entre  o 
pateo  do  ^Patriarcha  e  a  calçada  do  Duque,  que 
deviam  intimar  os  seus  inquelinos  para  despejarem 
as  casas  até  ao  fim  do  anno  (3). 

N'esse  mesmo  mez  tornava  a  Gamara  a  instar 
com  o  Arcebispo  de  Lacedemonia  para  a  remoção 
dos  objectos  do  culto  (4) ;  e  á  Gommissão  administra- 
tiva da  Misericórdia  para  que  os  recebesse  (6). 


# 


Em  Maio  de  1842  (ou  fins  de  Abril)  deu-se  no 
largo  um  achado  que  despertou  a  curiosidade. 

Vou  transcrever  da  antiga  Revista  Universal  Lis- 
bonense (G)  um  interessante  artigo  de  Gastilho  so- 
bre o  assumpto.  Gomeçava  a  nascer  no  nosso  jor- 
nalismo o  noticiário ;  quer  dizer :  começava  em  let- 


(i)  Syn.  em  iSSj,  pag.  i5. 

(2)  Syn.  em  1837,  pag.  16. 

(3)  Syn.  em  1887,  pag.  34. 

(4)  Syn.  em  1837,  pag.  34. 

(5)  Syn.  em  1887,  pag.  32. 

(6)  Tom.  I,  pag.  374. 
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tra  redonda  a  conversação  geral  sobre  novidades. 
O  noticiário  é  um  signal  de  vida,  é  a.  Historia  viva, 
é  a  chronica  nacional  a  retalho.  Não  lhe  peçam  lit- 
teratur-a,  nem  e&tylo,  nem  exacção ;  peçam-lhe  mo- 
vimento, pittoresco,  drama  e  comedia,  tragedia  e 
farça ;  isso  tudo  elle  tem,  e  tudo  isso  dá.  Conta 
com  enthusiasmo,  embora  se  desminta  no  dia  se- 
guinte ;  espalha  boatos  que  se  não  confirmam,  mas 
do  que  diz  fica  um  sussurro  vago,  que  é  a  voz  da 
população.  Essa  voz,  escutada  pelos  nossos  vindoi- 
ros,  ha- de  ser  para  elles  um  indizivel  encanto. 
Oxalá  o  conhecêssemos  nós  outros  relativamente 
aos  séculos  antigos ! 

Em  1842  começava  o  noticiário,  disse  pouco  aci- 
ma ;  é  qilem  mais  o  coloriu  e  melhor  o  desenhou, 
foi  o  redactor  da  Revista.  Eis  aqui,  pois,  o  que  elle 
escrevia  sob  o  titulo 

UM    ENIGMA   PARA   ANTIQUÁRIOS 


«No  largo,  e  á  esquerda  de  S.  Roque  de  Lisboa, 
defronte  da  porta  da  Misericórdia,  e  não  distante 
muitos  pés  d'onde  fora  a  capella  dos  Passos,  en- 
contraram os  obreiros,  que  ahi  andam  despejando 
e   anediando   terreiro  para  praça,  uma  casa,  que 
ainda  se  não  acabou  de  desentulhar,  mas  cujo  con- 
teúdo já  descoberto  não  deixa  de  suscitar  curiosi- 
dade. Do  espaço  d'esta  casa  não  se  pode  por  ora 
"  zer  conta,  conhecendo-se  comtudo  que  era  ampla ; 
sua  face  externa,  isto  é  a  que  olhava  para  o  que 
je  é  rua  publica,  era  guarnecida  de  boa  cantaria 
a;  a  interna,  ainda  a  partes  se  reconhece  haver 
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sido  rebocada  e  caiada ;  o  pavimento,  mais  baixo 
uns  dez  ou  doze  palmos  que  o  pizo  actual  da  ruí, 
está  calçado  de  pedra  ordinária;  porta  ou  janelía, 
ainda  se  lhe  não  descobriram ;  mas  telhas,  caliças, 
e  fragmentos  de  madeira,  completam  a  demonstra- 
ção de  haver  sido  casa. 

«Eis  aqui  agora  o  principal  que  d'ella  tem  sabido, 
e  por  onde  alguma  conjectura  se  pode  aventurar 
acerca  da  profissão  do  seu  morador :  76  ferraduras 
de  diversos  tamanhos,  algumas  das  quaes  inculcam 
seu  uso ;  varias  porções  de  corrente  de  ferro,  e 
uma,  que,  apesar  de  não  ter  mais  de  três  fusis, 
deita  dois  palmos  avantajados;  um  martello;  um 
puchavante ;  uma  torquez ;  um  ponteiro ;  uma  chapa 
de  ferro  do  comprimento  de  cinco  palmos,  e  largura 
de  mão  travessa,  com  duas  grandes  argolas  nas  ex- 
tremidades, o  que  (presumem)  faria  parte  de  man- 
jadoira;  mais  duas  argolas,  ainda  com  o  chumbo 
que  as  ligava  á  pedra ;  uma  bigorna,  com  parte  do 
cepo. 

«Até  aqui,  nada  ha  que  pareça  extraordinário; 
mas  o  simples  aspecto  de  algumas  d'aquellas  ferra- 
duras cria  de  repente  aos  olhos  da  imaginativa  mais 
fria  e  perguiçosa  um  romance  histórico  do  mundo 
velho,  digno  de  figurar  distinctamente  na  archeolo- 
gia  zoológica  de  M.  Boitard.  A'  officiosa  amisade  do 
sr.  Francisco  José  Caldas  Aulete,  curioso  collector, 
e  proprietário  d'estes  achados,  devemos  o  tel-os 
hoje  em  nosso  poder. 

«E,  na  verdade,  ferraduras,  algumas  das  qua 
teem  enorme  comprimento  e  largura,  e  ainda,  d 
pois  de  tão  carcomidas  da  ferrugem,  pezam  arí 
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teis,  suppõem  uma  dimensão  de  casco,  e  proporcio- 
nalmente uma  corpolcncia  de  animal,  que  excedem 
prodigiosamente  a  todas  as  medidas  de  que  em  tal 
matéria  havemos  noticia.  Alguns  ossos  de  cavallOy 
taes  como  canellas  e  dentes,  que  se  encontraram 
n'aquelle  sitio,  e,  por  ignorante  descuriosidade  dos 
trabalhadores,  se  desbarataram  e  perderam,  pessoa 
que  os  ouviu  nos  affirma,  que  eram  de  marca  des- 
communal.  Alguns  dos  trabalhadores  os  compara- 
ram na  grossura  com  os  cabos  das  suas  enxadas. 
«Houve  pois,  segundo  parece,  em  antigas  eras, 
aqui  onde  hoje  se  levantam  um  templo  e  casarias 
soberbas,  um  homem  provavelmente  gigante,  ferra-' 
dor  de  cavallos  gigantes,  para'  cavalleiros  também 
gigantes.  O  retintim  da  sua  bigorna  atroava  as  en- 
tão selváticas  solidões  dos  sete  montes,  onde  mais 
tarde  se  veio  assentar  a  nossa  Lisboa.  Moiros,  Go- 
dos, Romanos,  Carthaginezes,  e  Phenicios,  são  mo- 
dernices,  são  coisas  de  hontem  comparadas  com  as 
da  edade  em  que  elle  viveu.  As  arvores  que  davam 
sombra  diante  da  sua  poisada,  e  cuja  casta  já  tam- 
bém lá  vai,  deveriam  (se  ainda  agora  existissem) 
olhar  para  baixo,  e  com  lastima,  para  o  cume  da 
torre  de  S.  Roque,  e  uma  só  d'ellas  cobrir  ao  meio 
dia,  com  a  sua  sombra,  desde  o  Rato  até  ao  Cães 
do  Sodré,  e  desde  a  Estrella  até  ao  Castello.  Mas 
em  que  lingua  falava  este  s'ingular  personagem  com 
os  freguezes  que  á  sua  tenda  vinham?  E  para  que 
)rnadas  ou  guerras,  e  com  que  trajos  e  armas,  ca- 
algavam  estes?  A  que  bisavô  do  deus  Endovélico 
dorava  ?  Que"  ensino  dava  aos  seus  filhinhos,  mais 
:tos  que  os  nossos  homens  altos  de  hoje  ?  E  em 
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que  historias  ou  esperanças  praticava,  ao  vasto  lume 
dos  espaçosos  serões  de  inverno,  com  a  descompas* 
sada  companheira  de  sua  trabalhosa  e  enfarruscada 
vida  ?  Eis  ahi  o  que  ninguém  saberá  nunca. 

fiE'  o  mundo  um  livro,  em  que  pouco  mais  se 
conhece  do  que  a  pagina  aberta;  das  innumeraveis 
que  já  lá  ficam  para  traz,  só  por  alguma  ruptura, 
que  em  suas  folhas  fazem  o  tempo  ou  o  acaso,  se 
chega  a  enchergar,  e  bem  confusamente,  alguma 
svllaba.  Com  uma  desconsolação  nos  consolemos 
d'isto,  e  seja  o  cuidar  que  também  algum  dia  as 
coisas  que  de  nós  resurgirem  á  flor  da  terra,  pode- 
rão ser  egualmente  indecifrável  enigma  para  os  que 
então  existirem,  como  hoje  o  são  para  nós  as  dos 
tempos  antediluvianos,  e  muitas  menos  apartadas. 
^  «Taes  eram  as  nossas  profundas  phantasias,  de- 
pois de  manusearmos  todos  estes  objectos,  depois 
de  havermos,  com  pena,  sabido  que  alguns  outros 
foram  pelos  trabalhadores  sonegados  e  vendidos  a 
curiosos,  como  certas  moedas  cunhadas,  de  que 
nem  uma  podemos  haver  á  mão;  depois,  finalmente, 
de  havermos  ido  no  dia  2  d'este  Maio,  á  meia  noite, 
com  as  nossas  lanternas  na  mão,  visitar  devotamente 
aquelle  jazigo  do  mundo  velho,  e  meditar  muitas 
tristezas  no  fundo  d'aquelle  fojo,  sentados  sobre 
algumas  peças  de  silharia  desmantelada. 

«O  pobre  fidalgo  Tréssilian,  se  já  lestes  o  KeniU 
ivorth  de  Sir  Walter  Scott,  e  do  sr.  Ramalho  (1).  não 


(O  Allusão  ás  traducções  portuguezas  de  Scott  pelo  Cor 
selheiro  André  Joaquim  Ramalho  e  Sousa. 

J.  de  C. 
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deveu  de  estar  mais  do  que  nós  absorto  e  ma- 
ravilhado, em  quanto  ao  pé  do  espinheiro,  no  meio 
de  um  deserto,  ouvia  estar  se  ferrando  o  seu  ca- 
vallo  por  mão  do  ferreiro  mysterioso  e  invisivel. 

«Aqui  havia  de  findar  o  nosso  artigo,  para  que 
todos  os  Jornaes  da  Europa  o  transcrevessem,  todos 
os  sábios  o  commentassem,  e  todas  as  academias 
proposessem  como  assumpto  de  premio  dobrado  a 
sua  explicação.  Mas  o  que  logo  depois  descobrimos 
veio  desfazer  em  grande  parte  as  nossas  visões  poé- 
ticas. 

«Entre  as  coisas  encontradas  n'estas  ruinas  ap- 
pareceram  (além  de  outras  moedas,  que,  já  disse- 
mos, nos  foi  impossivel  conseguir)  umas  trinta  das 
portuguezas  de  três  réis,  que  em  sua  antiguidade  não 
excediam  de  século!  Então  nos  occorreu  o  grande 
terremoto  de  1755,  e  o  nome,  que  ao  terreno  pró- 
ximo se  conserva,  de  paieo  do  Patriarcha,  Esta 
casa  podia  portanto  haver  pertencido  á  vasta  resi^ 
dencia  do  Prelado  da  provincia.  Alguma  bem  la- 
vrada cantaria,  que  da  terra  tem  sahido,  e  por  lá 
está  arrimada  contra  a  parede  da  Misericórdia,  con- 
firma, ou  pelos  menos  ajuda,  esta  presumpção.  As 
grandes  ferraduras  seriam  pois  dos  urcos,  que  ar- 
rastavam o  pesado  e  eminentíssimo  coche,  ora  ao 
Paço,  ora  á  Cathedral.  Entretanto,  se  é  licito  chi- 
canar um  poucochinho  a  probabilidade  em  favor  da 
poesia,  sempre  diremos  que  tão  desmesurada  gran- 
ia de  patas  de  urco,  ninguém  até  agora,  por  m.ais 
ante  que  fosse,  e  por  mais  amplamente  que  do 
direito  de  viajante  se  servisse,  se  atreveu  a  af- 
nar-nos  havei- a  encontrado  em  parte  alguma. 
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a^— Terça  feira  ao  meio  dia,  -  Continuam  de 
apparecer  instrumentos  de  ferrador ;  mais  uma  bi- 
gorna ;  alguns  centos  de  cravos  encrustados  uns  com 
os  outros;  quatro  ponteiros  de  atarracar  ferraduras; 
duas  torquezes;  quatro  puchavantes;  uma  groza; 
outro  martello ;  longos  pedaços  de  cadeia  grossa  e 
forte,  alguns  dos  quaes  ainda  se  alongam  pela  terra 
dentro  contra,  a  Misericórdia,  e  um  chumbado  na 
calçada  do  pavimento ;  e  um  farpão  de  ferro  com 
três  dentes,  dos  que  se  usam  para  arrastar  estru- 
me  

<( — Uma  hora  e  um  quarto,  —  N'este  momento 
acaba  de  morrer  o  nosso  romance  do  mundo  velho. 
Appareceram  quatro  craneos,  com  as  suas  compe- 
tentes ossadas ;  e  no  devido  logar  restos  de  solas  de 
calcado.  Nada  sai  das  medidas  ordinárias.  Estas 
quatro  pessoas,  assim  como  a  casa,  foram  pois  cer- 
tamente victimas  do  terremoto.  Nos  fragmentos  de 
vestido,  que  se  encontram  junto  aos  ossos,  não  ha 
já  adivinhar  a  cor,  nem  conhecer  a  matéria.  Appa- 
rece  uma  pequena  íivella  redonda  de  calção;  não 
se  distingue  o  metal  de  que  é  feita;  ao  examina- 
rem n-a  desfaz  se 

«  —  Uma  hora  e  cincoenta  minutos,  —  Pedaços  de 
caveiras,  c  alguns  ossos  cavaUares,  tudo  de  marca 
avultadissima. 

« —  Seis  e  meia,  —Para  o  lado  da  Misericórdia  uma 
serie  de  telhas  enfileiradas;  deve  ser  telhado  aba- 
tido, por  junto  e  sem  grande  desconcerto ;  está  í 
nas  cinco  para  seis  palmos  superior  ao  pavimei 

« —  Quarta  feira  ás  g  horas  da  manhan,  —  C 
tinuam  a  apparecer  argolas  chumbadas  na  calça 
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c  prezas  a  algumas  d'ellas  pedaços  de  correntes. 
Estas  argolas  são  em  duas  fileiras,  que  distam,  uma 
da  outra,  obra  de  três  passos.  Não  sabemos  se  ainda 
hoje  cá  se  usa  de  taes  prisões  para  cavalgaduras; 
mas  consta  nos  que  assim  as  teem  nas  admiráveis 
cavalharicas  Reaes  do  Hannover. 

« — //  e  meia.  —  Arrancam  algumas  pedras  da 
calçada,  e  excavam  para  baixo.  Apparece  entulho. 
Estas  ruinas  já  assentam  provavelmente  sobre  ou- 
tras ruinas.» 


# 


Em  12  de  Maio  tornava  Castilho  a  escrever  na 
mesma  folha: 


CONTINUAÇÃO  DO  ENIGMA  PARA  ANTIQUÁRIOS 


«Prosegue  a  excavação  de  S.  Roque,  sendo  ob- 
jecto de  curiosidade  e  visitas  de  muitas  pessoas. 
Todas  ellas,  umas  pelo  próprio  testemunho  de  seus 
olhos,  outras  pela  relação  que  os  trabalhadores  lhes 
teem  feito,  conhecem  já  a  escrupulosa  verdade,  com 
que  n'esta  parte  vamos  historiando. 

«Hoje,  terça  feira,  pelas  onze  horas  da  manhan, 

por  de  baixo  dos  alicerces  da  frontaria  da  casa  des- 

truida,  isto  é  nos  i3  para  14  palmos  a  baixo  do  ni- 

-«-^el    actual   da   rua,    appareceram   duas  sepulturas 

ibertas  em  terreno  virgem,  cada  uma  com  3  palmos 

le  largura,  e  8  de  comprimento.  Em  cada  uma  d'es- 

as  sepulturas  havia,  ao  de  cima,  obra  de  três  ces- 

os  de  cal  em  pó,  assente,  húmida,  fácil  de  desfa- 
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zer,  posta  como  de  ha  pouco,  e  ainda  em  estado  de 
servir.  N'uma  jazia  um  esqueleto  muito  gasto,  e  um 
boião ;  na  outra,  um  esqueleto,  segundo  parece,  de 
mulher,  com  todos  os  dentes  mui  inteiros  e  alvos, 
e  com  elle  um  panellão  de  barro.  Do  calçado  e  ves- 
tido de  ambos  estes  individuos  nada  se  pode  dizer 
nem  presumir,  porque  os  fragmentos  que  appare- 
cem,  ao  minimo  toque  se  desfazem.  Em  cada  uma 
d' estas  covas  havia  de  mais  alguns  poucos  vazes, 
uns  de  loiça,  outros  de  vidroj  uma  espécie  de  covi- 
lhete de  barro  vidrado  e  pintado,  uma  como  bacia 
funda,  uma  tijella,  ou  malga,  um  prato,  que  parece 
da  índia,  mas  grosseiro,  um  copo  de  cálix  de  vidro, 
mui  ténue  e  leve,  e  com  o  pé  vazado. 

«Não  deixarão  estas  particularidades  pressupor 
alguma  costumeira  hoje  abolida?  Povos  ha  gentios, ' 
por  essa  Africa,  onde  com  o  morto  se  dão  á  sepul- 
tura os  utensís  de  caça  c  de  comida,  de  que  em  vida 
se  servia.  Possivel  é  também,  e  até  mais  verosímil, 
que  fossem  aquellas  sepulturas  de  apéstados,  ou 
gente  morta  de  alguma  outra  enfermidade,  cujo  con- 
tagio se  temesse,  e  que  assim  enterrassem  junta- 
mente com  o  cadáver  a  sua  loiça.  Esta  presumpção 
adquire  alguma  força,  quando  se  adverte  em  que, 
assim  na  panella  como  no  boião,  se  acharam  restos 
de  um  pó  negro,  que  não  era  terra,  e  que,  se  o  hou- 
vessem aproveitado  para  o  submetter  a  uma  analyse 
chimica,  talvez  se  conhecesse  que  poderia  ter  sido 

destinado  a  combater  a  infecção. 

> 

«Para  confirmar  o  que  dizemos,  não  é  fora 
propósito  um  resumo  do  que  acerca  d'este  larj 
onde  se  fundou  a  ermida  (depois  egreja)  de.  S.  F 
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que,  escreveu  o  Padre  Telles  na  sua  Chronica  da 
Companhia  de  Jesu  : 

«O  sitio  que  se  escolheu  foi  um  monte,  que  está 
fora  das  portas  da  Cidade^  e  cai  para  a  parte 
d  Oeste ;  estava  n^aquelle  tempo  todo  coroado  de  for- 
mosas oliveiras N'este  grande  campo  havia 

um  logar  mais  junto  á  porta  da  Cidade,  que  hoje 
chamamos  a  porta  de  S.  Roque,  no  qual  estava  o 
adro  e  cemitério^  em  que  se  enterravam  os  que  ínor- 
riam  de  peste.  Era  o  logar,  por  este  respeito,  teme- 
roso, porque  a  contagião  da  peste  ainda  em  cavei- 
ras seccas  e  em  ossos  mirrados  se  conserva,  como 
aqui  mesmo  succedeu  com  uma  trabalhosa  experiên- 
cia ;  porque,  abrindo-se  os  alicerces  para  umas  mui 
nobres  casas,  que  ahi  fundou  em  nossos  dias  D,  Hen- 
rique de  Noronha,  bem  defronte  da  portaria  de 
S.  Roque,  se  acharam  os  ossos  de  um  corpo  morto,  e 
subitamente  se  pegou  uma  febre  maligna  nos  officiaes 
da  obra,  que  em  breve  morreram ;  e  o  mesmo  mal 
abrangeu  ao  fidalgo  que  fa\ia  as  casas,  o  qual, 
posto  que  por  então  escapou  da  malignidade  da  fe- 
bre que  lhe  deu,  sempre  Jicou  sujeito  a  grandes  acha- 
ques, com  os  quaes  finalmente  acabou ;  e  acho  por 
mui  bem  fundado  o  discurso  dos  que  ajuizavam  que 
aquelles  ossos  eram  de  algum  empestado,  nos  quaes 
depois  da  morte  ainda  vivia  tão  perigosa  conta- 
gião. » 


Demolido  o  Passo,  demolidos  alguns  casebres^ 
rreada  a  torre  de  Álvaro  Paes,  que  o  terremoto  de 
755    parece   ter   consideravelmente    arruinado,    a 
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crermos  o  que  nos  mostra  uma  das  bellas  gravuras 
da  coUecção  gravada  por  Le  Bas  (i),  dada  uma  fei- 
ção vulgar  e  banal  á  pequenina  praça,  encontro  em 
1860,  a  16  de  Agosto,  a  seguinte  proposta  do  ve- 
reador Severo  de  Carvalho  aos  seus  coUegas: 

«Chamo  a  attencão  da  Camará  sobre  o  estado 
em  que  está  o  largo  de  S.  Roque.  Parece-me  que 
conviria  regularisar  aquelle  largo,  que,  estando  no 
centro  da  Cidade,  e  junto  á  Real  Casa  dos  expostos, 
precisa  de  uma  forma  regular,  fazendo  desappare- 
cer  uma  porção  de  casebres  que  ali  existe.» 

Ficou  para  ser  discutida  n'outra  sessão  (2). 

Depois,  em  1862,  erigiu-se  a  palmatória,  comme- 
morativa  do  casamento  d'el-Rei  D.  Luiz ;  e  em  8  de  Ja- 
neiro de  i863  resolveu  a  Camará  arborisar  o  largo  (3). 

A  Companhia  das  carroagens  edificou  a  sua  fron- 
taria  sobre  o  pateo,  e  todos  os  restos  históricos 
desappareceram. 

O  que  lá  vemos  não  tem  presumpções,  nem  as 
pode  ter ;  é  a  expressão  mais  simples  da  architetura 
lisbonense  moderna,  em  estylo  económico. 

A  Companhia  não  pensava  em  Arte,  quando  en- 
commendou  aquelle  tabique  enganador,  que  se  in- 
culca frente  de  prédio,  e  pouco  mais  é  que  muro  de 
pateo.  Ainda  assim,  não  é  grotesco. 


(i)  CoUecção  I  De  algumas  ruínas  de  Lisboa  causadas  pelo 
I  terremoto  e  pelo  fogo  do  primeiro  de  novemb.r»  (sic)  do 
anno  ijSS.  \  Debuxadas  na  mesma  Cidade  por  M.  AI.  Pat 
et  Pedegache  \  E  abertas  a  o  boril  em  Paris  por  lac.  Ph.  l 


Bas 


77:57. 


(2)  Archivo  Mun.  de  Lisboa. — n.*»  84,  pag.  267. 

(3)  Arch.  Mun.  de  L,  i863,  n.°  09  p.  1270. 
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Projectou  a  Gamara  Municipal,  em  i836,  estabe- 
lecer no  largo  de  S.  Roque  um  mercado  de  flores. 
Pena  é  que  se  não  tivesse  podido  realisar.  Lisboa^ 
encravada  entre  jardins,  e  entremeada  de  flores^ 
devia,  abastecer  uma  feira  de  tal  género. 

E'  curioso  aproximar  d'este  gorado  alvitre  uma 
antigualha  quinhentista :  houve  por  cá  ha  quatro  sécu- 
los essa  mesma  venda  de  boninas  todo  o  anno  á 
porta  da  Misericórdia,  e  n'outras  partes  da  Cidade  (i). 
A  coincidência  é  galante :  á  porta  da  nova  Misericórdia 
em  S.  Roque  ia  pois  estabelecer-se  o  tal  mercado 
das  boninas,  que,  hoje  principalmente,  bem  rendoso 
podia  ser.  Era  bonito,  não  pegou.  Que  havia  mais 
próprio  de  que  uma  feira  de  flores  em  proveito  dos 
pobres,  ali,  onde  se  exerce  (e  tão  bem!)  a  caridade 
de  Vicente  de  Paulo! 


O  meu  amigo  o  sr.  Alberto  Pimentel  renovou  a 
proposta  em  1900  (salvo  erro)  quando  Vereador, 
mas  o  sitio  escolhido  foi  a  Avenida  da  Liberdade- 


(i)  Nicolau  de  Oliveira  —  Granie^^as  de  Lisboa,  pag.  181. 
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CAPITULO  XX 


Se  do  alto  do  monte  de  S.  Roque  olharmos  para 
baixo,  para  a  banda  do  nascente,  das  janellas  da 
Misericórdia,  vemos  a  Escola  Académica,  edifício 
levantado  no  verão  de  i863,  no  sitio  onde,  ainda 
em  1834,  jazia  «um  informe  cahos  de  ruinas»,  se- 
gundo um  bom  guia  d'essas  paragens  (j). 

«Eram  —  diz  elle  —  começando  pelo  alto,  o  muro 
velho  de  D.  Fernando,  e  os  paços  dos  Condes  da 

Vidigueira; e descahindo  já 

para  o  valle  do  Rocio,  terrenos  quebrados  e  perdi- 
dos, para  onde  nem  já  lançavam  olhos  os  fidalgos 

seus  senhores.  N'e.ssa  porção  da  Cidade 

enxameava,  em  pardieiros  immundos  e  doentios,  em 
beccos  enladeirados,  em  pateos  encantados,  e  quasi 
incógnitos  á  própria  Policia,  tudo  que  a  sociedade 
em  de  fezes.» 


(i)  Castilho  —  Rev.  TJniv,  —  T.  11  —  Homenagem  ao  antigo 
ao  moderno. 


^s- 
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A  nossa  Lisboa,  que  tantas  e  tão  desencontradas 
revoluções  convulsaram  sempre,  achava-se  desde  o 
terremoto  cheia  de  empachos  grosseiros,  contra  os 
quaes  não  bastavam  os  trabalhos  e  empenhos  cons- 
tantes das  vereações.  Havia,  nos  sitios  mais  centraes, 
accumulações  de  casebres  ridiculissimos,  menos  que 
aldeões.  Hesitava-se  em  dizer  se  eram  ruinas  dei- 
xadas de  derruidas  opulências,  se  desde  o  principio 
cabanas  de  pastores  e  cavernas  de  troglodytos. 

Exemplos : 

Na  carcassa  do  paço  dos  Duques  de  Bragança,  ao 
Thèsoiro  velho,  nas  ruínas  do  palácio  dós  Marcjue- 
zes  de  Marialva,- ao  Loreto,  nas  da  sumptuosa  resi- 
dência dos  Condes  de  Soure,  á  rua  í/a  Rosa,  ani- 
nhara a  miséria  uma  alluvião  de  casebres  parasitas, 
baiúcas  esfomeadas,  trôpegas,  e  cegas,  accumuladas 
a  esmo.  Nas  abas  do  convento  do  Espirito  Santo 
(ad  topo  do  Chiado,  palácio  Barcellinhos,  onde  eram 
èm  1880  o  hotel  Gibraltar  e  o  dos  Embaixadores), 
ò  mesmo  \  e  ahi  nem  signaes  havia. dos  prédios  gran- 
des que  orlam  as  ruas  Novas  do  Almada  e  do 
Carmo  pelo  lado  do  nascente ;  eram,  ainda  em  1834, 
uma-s  ribanceiras,  segundo  me  informam,  cheias  de 
herva,  onde  pastavam  durante  o  dia  os  rebanhos 
convencionaes  dos  idyllios  de  Virgilio,  Watteau,  ou 
Pillement! 

Pois  o  sitio  que  estudámos,  este  de  S.  Roque,  en 
do  mesmo  desalinhado  teor  da  Lisboa  de  nossos  pães 

Ao  cima,  como  vimos,  o  velho  palácio  Niza  \  niaif 
a  baixo,  costeando  a  muralha,  pardieiros  de  todoí 
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s  feitios,  junto  aos  quaes  colleava  a  custo  a  viella 
>rtuosa  e  íngreme  chamada  calçada  do  Duque. 

Foi  Francisco  José  Caldas  Aulete,  sujeito  ener- 
ico  e  activo,  Contador  da  Relação,  sogro  que  veio 

ser  de  António  da  Silva  Tullio,  quem  tomando 
e  aforamento  á  familia  Nisa  o  palácio  arruinado 


Ahtonío  da  Silva  Tuluo 
Rtlcalo  em  lombra  lindo  >  ib  de  NoTcmbra  de  1875 

e  S.  Roque,  começou  com  certo  bom  gosto  o  des- 
ejamento  e  arborisação  do  pequenino  largo  que 
ca  no  topo  da  rua  da  Condessa,  e  a  edificação  do 
alacio.,  hoje  afogado  nas  informes  construcçòes  da 
Iscola  Académica.  A'  iniciativa  de  Caldas  se  deve 
completa  metamorphose  d'aquella  encosta.  Das 
bras  d'elie  pouco  se  pode  já  apreciar,  porque  a 
!scola  demoliu  em  parte,  e  em  parte^ecobriu,  o 
ue  encontrou. 
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Caldas  aforou,  como  disse,  o  palácio  arruinado, 
o  chão  em  que  estava  a  Torre  de  S.  Roque,  e  to- 
das as  barracas  que  se  alastravam  no  largo,  ali  fei- 
tas a  pouco  e  pouco  desde  o  terremoto.  Mas  a  Ga- 
mara, que  planeava  desobstruir  aquelle  concorrido 
sitio,  intimou-o  a  demolir,  dando-lhe,  para  o  indem- 
nisar,  a  pedra  e  alvenaria  da  demolição,  e  mais  os 
sobejos  do  chafariz  do  Carmo  para  elle  encanar 
para  a  sua  casa. 

Em  Maio  de  1887  andava  Caldas  muito  accezo 
na  sua  edificação,  e  começava  n'esse  verão  a  demo- 
lir as  baiucas  do  largo,  ao  passo  que  a  Vereação  er- 
guia a  picareta  contra  a  venerável  torre  de  Álvaro 
Paes.  Quiz  elle  salval-a,  apresentou  ofiferecimentos, 
mas  não  foi  attendido.  Que  fez  então?  restaurou, 
reparou  com  todo  o  carinho,  o  lanço  da  muralha. 
Este  lanço  descia  ao  longo  da  calçada  do  Duque,  e 
ia  passar  ao  fundo  do  pateo  de  Caldas,  a  cavalleiro 
do  seu  palácio  novo.  O  palácio  era  abarracado  para 
a  banda  d'esse  pateo,  e  dominava  para  o  nascente 
a  ribanceira  sobre  o  Rocio.  Na  muralha,  conscien- 
ciosamente reparada,  embebeu  Caldas  uma  lapide, 
que  dizia: 


ESTE  LANÇO  DO  MURO,  QUE 
EL-REI  D.  FERNANDO  ACABOU 
EM  1413  FOI  CONSER- 
VADO E  REPARADO  POR 
FRANCISCO  JOSÉ  CALDAS  AULETE 

EM  1840 


-j  -m- 
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Aquella  data  141 3  é  o  anno  christão  1376  redu- 
zido á  era  de  César. 

Foi  então  que  na  sua  Revista  Universal  comme- 
morou  o  fino  espirito  de  Castilho  este  acto  patrióti- 
co, dedicando- lhe  o  artigo  Homenagem  ao  antigo  e 
ao  moderno  (1). 

Lembro-me  bem  de  tudo  isso,  que  ainda  conheci, 
€  que  os  meus  curiosos  e  attentos  vinte  e  três  ân- 
uos viram  mascarar  ou  demolir. 

Acudi-lhe  a  tempo;  e  uma  bella  manhan  (foi  por 
signal  a  3  de  Maio  de  i863),  abalei  de  casa  com  a 
minha  pasta  de  desenho,  e  postado  a  um  canto  co- 
piei o  que  existia. 

Começavam  talvez  n' outras  partes  do  edifício  as 
demolições,  mas  ainda  não  tinham  mascarado  com 
camaratas  de  coUegiaes  os  lanços  da  histórica  mu- 
ralha. 

Nos  grandes  plátanos  enfezados  chilreavam  pás- 
saros saudosos  de  campo;  a  muralha  falava-me  nas 
guerras  do  século  xiv;  na  rua  uma  varina  apregoa- 
va, vindo  do  Rocio. 

Eu  tratava  de  enfeixar  um  derradeiro  ramalhete 
de  saudades. . .  e  desenhava. 


O  largosinho  a  meio  da  calçada  do  Duque,  aonde 
desemboca  a  rua  da  Condessa,  era  um  sitio  lindo 
(quem  tal  crerá  hoje  ?)  com  um  quid  de  nobreza  e 
distincção,  que  em  poucas  paragens  de  Lisboa  se 


{i)  Tomo  II. 


1 
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P 


i 

I 


11 

3Í 


lacio  Niza  com  o  seu  cunhal  e  embazamento  de  li^z- 
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Ao  fundo,  com  umas  heras  pendentes,  aqui,  ali,  um 
farto  lençol  da  muralha  militar  d'el-Rei  D.  Fernando. 
Lembra-me  que  se  abria  lá  no  alto  uma  pequenina 
porta  ogival,  pura  edade  média,  no  topo  de  uma  es- 
treita escadaria  de  pedra  com  anteparo,  em  lanços, 
ao  réz  do  paredão.  Aquella  linha  extravagante  e 
inesperada  quebrava  a  monotonia  do  tisnado  muro, 
e  compunha. 

O  pateo,  ajardinado  e  sombrio,  para  o  qual  se 
entrava  por  um  bello  portão,  era  o  digno  átrio  de 
tão  recatada  residência,  sumida  á  banda  do  nascen- 
te, e  dominada  pelas  ameias  pittorescas  da  mu^ 
ralha. 

Aos  lados  da  entrada  da  casa,  dentro  no  pateo, 
dois  leões  colossaes  de  pedra,  outr'ora  pertencentes 
á  quinta  do  Marquez  de  Ponte  do  Lima  em  Mafra. 
Todo  o  muro  exterior  junto  ao  portão,  sobre  a  rua, 
tinha  sido  pintado  pelo  nosso  insigne  e  phantasioso 
Cinatti  (i);  eram  rosaças,  e  ornamento  a  claro-es- 
curo  e  azul,  do  mais  apurado  gosto. 

Por  dentro,  que  vivenda  luxuosa  e  elegante!  Os 
bellos  salões  e  os  magníficos  terraços  cahiam  sobre 
uma  densa  matta  chilreada,  e  disfructavam,  como 
pano  de  fundo,  atravez  da  rota  cortina  verde  florida 
dos  arvoredos,  a  nobre  vista  da  Alcáçova,  e  sobre 
a  esquerda  a  matta  do  Duque  do  Cadaval.  Foi  arr 


(i)  Fallecido  no  verão  de  1879.  Aproveito  a  occasião  para 
ibutar  á  memoria  do  grande  scenographo  a  homenagem  da 

inha  admiração  e  da  minha  saudade.  Poucas  almas  de  ar-* 

» 

»ta  haverá,  e  terá  havido,  no  mundo,  tão  nobremente  dota- 
s  como  aquella. 
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omicibado  em  .*;;.„  Real  Theam 
ios  da  Companhia  do  IV 

centrada,  que  era  oitavado,  pin. 

ldrcaçadasepazagens.F„>al- 

hante  pincel  de  José  Francsca  de 
heu  de  flores  as  paredes  das  salas, 

espelhos  tinham  pertencido  a  Ra,. 
).  Carlota  Joaquina- de  Bourbon,  e 
lalhão. 


Caldas  varias  pessoas  conhecidas 
dos  proprietários,  que  ali  estiveram 

o  de  Hespanha  Conde  de  Colombi, 
*ar  do  Reino,  do  Visconde  da  Praia, 
íranges-Lucotte,  e  lembro-me  de  lá 
pae  varias  vezes  visitar  o  eloquente 
Ministro  da  Rainha  Isabel  II. 


íítw.  — N.*  3[3— de  3o  de  Dezembro  de 
tre  uma  pintura  a  tinta  da  China  na  cass 
■ja  do  Loreto,  representando  as  enequiis 
jIo  XVIII,  celebradas  n^aquelle  templo'  " 
:as  aguarellas  d'elle,  de  grandes  dim 
'■  tocadas,  e  assignadas  L.  G;  repres 
T"ito,  em  Roma,  e  a  outra  uma  escadi 
mas  paginas,  onde  corriam  parelha 
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Sobre  o  pateo,  ao  lado  do  portão,  no  sitio  onde 
hoje  é  a  gradaria,  alvejava  uma  elegante  casa  inde- 
pendente, clara,  pintadinha,  (hoje  demolida)  onde 
viveu  em  i838,  3g,  40  e  41,  o  poeta  dos  Ciúmes  do 
bardo,  e  onde  se  escreveram  os  Quadros  históricos 
de  PortugaL 


No  verão  de  i863  começava  o  activo  e  honrado 
António  Florêncio  dos  Santos,  proprietário  e  dire- 
ctor do  afamado  coUegio  Escola  Académica,  a  re- 
forma completa  do  sitio  e  do  palácio,  que  era  seu 
por  compra.  Tudo  mudou,  conforme  as  exigências 
do  augmento  do  collegio.  O  pateo  accrescentou-se 
com  a  demolição  solo  tenus  da  casa  onde  morou 
Castilho;  a  muralha  da  cerca  fernandina  desappa- 
receu  mascarada  de  novos  paredões ;  o  próprio  pa- 
lácio, com  a  superposição  de  vários  andares,  per- 
deu o  cunho,  e  amesquinhou-se.  O  que  lá  vemos 
hoje  é  a  negação  da  architectura  e  da  poesia. 

Consta-me  que  o  architecto  doesta  reedificação  foi 
Miguel  Evaristo  de  Lima  Pinto,  aliás  homem' de  ta- 
lento e  saber. 


CAPITULO  XXI 


Uma  das  egrejas  de  que  mais  gosto  em  Lisboa  é 
o  templo  de  S-  Roque,  no  largo  do  seu  nome. 

Quem  abrir  o  tomo  ii  da  Chronica  da  Campa* 
nhia  de  Jesus  na  provinda  de  Portugal,  encontrará 
a  descripção  minuciosa  da  casa  professa ;  quem  com- 
parar o  estado  actual  do  templo  com  o  que  diz  no 
seu  estylo  quente  e  florido  o  Padre  Balthasar  Telles, 
verá  a  probidade,  a  elegante  singeleza,  com  que  o 
auctor  tratava  o  assumpto. 

•Não  admira.  Balthasar  Telles  era  intelligencia 
culta,  vivia  ali,  tinha  tudo  aquillo  por  seu,  copiava 
com  lazer,  e,  para  coroar  tantas  circumstancias  pro- 
picias, era  artista ;  o  Bello  seduzia-o.  . 

Vários  auctores  teem  tratado  d'esta  egreja ;  por 
isso,  nada  tendo  que  dizer. a  mais,  não  me  alarga- 
rei descrevendo-a.  Repito,  antes  de  começar,  que 
teve  a  fortuna  de  não  ser  muito  deturpada,  em  tr 
séculos  e  tanto  de  existência,  pela  broxa  dos  caiac 
res,  nem  pelo  colherim  dos  estucadores. 

Ha  talvez,  em  certos  sitios,  doirados  de  ma 
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me  parece ;  a  talha  em  pau  Brazil  ou  em  cedro  é 
tida  por  pouco  artística,,  se  não  esconde  sob  uma 
camada  de  oiro  os  seus  tons  quentes  de  sépia,  que, 
realçados,  por  uns  sóbrios  filetes  doirados,  são  (a 
meu  ver)  tão  nobres,  e  tão  adequados  á  ornamen- 
tação religiosa! 

Os  accrescentos  que  successivamente  se  teem 
feito  á  primitiva  traça,  foram  comtudo  dignos  d'ella: 
painéis  de  Avellar  Rebello,  André  Reinoso,  Bento 
Coelho,  Vieira  Lusitano ;  azulejos  preciosos,  dos 
melhores  que  tenho  encontrado ;  finalmente  uma  jóia 
como  a  celebre  capella  de  S.  João,  obra  de  Vanvi- 
telli,  e  onde  não  se  sabe  escolher  entre  a.  valia  dos 
quadros  de  Miguel  Angelo,  Guido  Reni,  e  Raphael, 
reproduzidos  em  mosaico,  e  a  dos  candelabros,  lam- 
padários, e  columnas,  de  bronze  e  porfido,  de  ame- 
tista e  lapis-Iázuli.  Em  summa :  é  tudo  aquillo  um 
conjuncto  de  óptimo  e  finissimo  sabor,  para  quem 
se  deleita  com  os  regalos  da  Arte. 

Já  ouvi  falar  em  demolir  esta  egrej a  histórica. 
Fora  com  tantas  demolições!  Os  antigos  bem  gran- 
des foram,  e  respeitaram  as  memorias.  As  nullida- 
des  modernas,  inchadas  e  balofas,  só  cabem  em 
avenidas,  e  para  isso  arrazam  tudo. 


A  egreja  velha  de  S.  Roque  apparece-nos  figurada 

.  vista-plano  de  Braunio  (século  xvi).  E'  um  pe- 

ieno  templo  de  frontaria  bicuda,  com  uma  janella, 

j  fresta,  circular  em  cima,  e  uma  só  porta ;  torre 

poente.  Por  traz  vêem-se  annexos  em  volta  de 
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dois  claustros,  ou  terreiros.  Foi  essa  talvez  a  forma 
primitiva  da  casa  professa.  A'  esquerda,  um  pouca 


ll 


11 


em  segundo  plano,  vê-se  uma  edificação  nobre,  cc 
feição  rural,  e  que  será  talvez  a  habitação  quin' 
neira  dos  Alteros.  Mais  longe  os  Moinhos  de  vta 
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Estas  indicações  graphicas  das  vistas  antigas  nãa 
devem  porém  ser  tomadas  á  risca.  Acceitemol-as 
apenas  como  documentos  conjecturaes. 

Pergunto : 

As  gravuras  e  lithographias  modernas,  modemis- 
simas,  do  Universo  pittoresco,  do  Archivo  pittores- 
CO,  e  outras  publicações,  podem  acaso  ser  acceitas 
como  depoimentos  de  irrecuzavel  authenticidade  ? 
tanto,  como  muitos  retratos  de  pessoas  contempo- 
râneas, ahi  espalhados  em  livros  e  periódicos.  E  o 
curioso  é  que  os  vindoiros  teem  de  acceital-os,  como 
nós  acceitâmos  o*s  dos  Varões  e  donas,  e  os  das 
pedras  tumulares.  Mas  a  maioria  d*essas  physiono- 
mias  são  tão  semelhantes,  como  os  desenhos  de 
edifícios  antigos.  Esses  desenhos,  feitos  cá,  sabe  Deus 
como,  eram  mandados  lá  para  fora.  As  inexacções 
do  desenhista  accrescentavam-se  com  as  do  gravador. 
Nas  minhas  collecções  tenho  bastas  provas  do  que 
digo;  é  indispensável  pois,  repito,  a  maior  cautella 
no  estudo  artistico  d'estes  depoimentos  graphicos» 

A  melhor  maneira  de  legarmos  aos  pósteros  ma- 
teriaes,  seria  haver  nas  Camarás  Municipaes  gran- 
des albums,  onde  se  fossem  arrecadando  photogra- 
phias  bem  exactas,  e  variadas,  dos  edifícios  públi- 
cos e  particulares,  antes  de  qualquer  demolição  ou 
restauração,  conservando-se  também  as  suas  plan- 
tas e  os  seus  alçados,  sem  querermos  saber  se  se 
trata  de  edifícios  celebres,  ou  não.  Tudo  interessa  á 

storia.  O  sr.  José  Ignacio  Dias  da  Silva,  ha  pou- 

;  annos  Vereador,  propôz  isso  tudo,  com  muita 

'erio,  mas  não  foi  ouvido. 

lasta  por  agora;  voltemos  a  S.  Roque. 
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Sobre  o  largo  apresenta  hoje  esta  egreja  a  sua  fron- 
taria  singela,  estylo  dorico  de  mestre  de  obras  portu- 


guez.  Nada  a  recoramenda.  Temosa  cascamodesta 

um  riquíssimo  fructo,  colorido,  saboroso,  perfumad 

O  adro  gradeado  é  mesquinho  e  semsabor.  ( 
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^dros  antigos  tinham  em  geral  umas  linhas  horizon- 
taes  grandiosas,  que  harmonisavam  bem  com  as 
verticaes  das  pilastras,  e  serviam  de  base  á  fron- 
taria.  O  successivo  augmento  da  população  das  ruas, 
o  movimento  crescente  da  Cidade,  teem  obrigado  as 
municipalidades  a  reduzir  quasi  todos  os  adros  dos 
templos  de  Lisboa. 

Este  de  S.  Roque  foi  incomparavelmente  maior 
•do  que  é;  occupava  talvez  um  terço  da  praça  ha 
algumas  dezenas  de  annos.  Pouco  se  perdeu  com  o 
•corte ;  o  que  me  assusta  é  que  algum  dia  o  adro  do 
mosteiro  da  Estrella  e  o  de  S.  Vicente  se  amesqui- 
nhem  também,  á  voz  de  um  qualquer  demolidor  das 
Obras  publicas;  e  isso  é  que  seria  lastima. 


Por  baixo  do  antigo  adro  corria  um  vasto  car- 
neiro com  uns  respiradoiros  estreitos  sob  os  de- 
graus. 

Uma  vez...   (contou-me  isto  meu  Pac,  em  cuja 

meninice,  creio,  se  deu  este  caso)  levaram  para  ali 

a  enterrar  uma  pobre  mulher  que  julgavam  morta, 

e  que  estava  apenas  cataléptica.  Passados  dias,  vão 

a  entrar  no  carneiro  com  outro  morador,  e  que  hão- 

de  ver  ?  a  pobre  mulher,  que,  tendo  acordado  do 

ataque,  e  reconhecido  nas  trevas  todo  o  horror  da 

*^ua  situação,  conseguira  a  poder  de  exforços  sahir 

o  caixão  mal  cerrado,  e  se  arrastara  até  uma  fresta, 

or  onde  coava  um  raio  de  luz  e  um  bafejo  de  ar. 

artára-se  talvez  de  chamar,  com  a  sua  débil  voz 

e  moribunda,  e  a  final,  sosinha  com  as  suas  lagri- 
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mas,  apagára-se  de  vez.  Ali  a  encontraram,  pallida, 
hirta,  embrulhada  na  mortalha  como  quem  tirita  de 
frio,  e  na  postura  mais  resignada  que  se  pôde  ima- 
ginar, encostada  ás  mãos,  ralada  e  desfeita  de  pa- 
decer só  comsigo. 

Esse  carneiro,  fabricado  em  principios  do  sé- 
culo xviii,  ou  fins  do  xvii,  era  jazigo  da  Irmandade 
de  Nossa  Senhora  dos  Agonisantes.  O  adro  que  o 
recobria  tinha  três  degraus  acima  da  linha  do  solo(i). 


A  propósito:  não  são  demasiadas  todas  as  atten- 
ções  que  a  estes  enterramentos  prematuros  consa- 
gre a  medicina  legal.  Estão-me  lembrando  as  judi- 
ciosas considerações  que  no  assumpto  escreveu  o 
douto  Feijóo  no  Theatro  critico,  e  também  numa 
das  suas  Cartas  eruditas,  e  os  casos  que  elle  narra^ 
veridicos,  e  authenticados  com  a  sua  palavra  ho- 
nesta. São  dramas,  são, tragedias  de  arripiar  as  car- 
nes. Cuidado  pois,  mil  cuidados  n'essas  melindro- 
sissimas  conjuncturas  I 

Em  Santarém  enterraram  vivo  um  Vedor  da  Rai- 
nha Santa  Isabel ;  costumava  ter  uns  accidentes,  que 
lhe  duravam  vinte  e  quatro  horas ;  e  isso  é  que  en- 
ganou o  coveiro.  Abrindo-se  depois  a  cova,  encon- 
traram o  morto  collocado  de  ilharga ;  consternada 
a  Rainha  mandou-o  levar  para  a  sua  egreja  de  Sa^^^^ 
Clara  a  velha,  em  Coimbra,  onde  se  via  o  tumi 


(i)  Historia  de  Lisboa.  —  Mss.  A-4-11  da  Bibliothec? 
Lisboa,  fl.  ii5  V. 
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com  a  estatua  jacente,  armada,  e  deitada  para  a 
banda  (1). 

E  ultimamente,  na  Graça,  não  se  encontrou  o  ca- 
dáver mumificado  de  uma  Marqueza  de  Angeja  sa- 
bido fora  do  caixão,  e  arrumado  a  uma  porta  do 
jazigo,  aonde  a  levou  o  seu  desesperado  acordar 
amortalbada  ? 


Era  a  7.*  Marqueza,  D.  Maria  do  Carmo  de 
Noronba  de  Gamões  e  Albuquerque,  creança  de 
vinte  annos,  dada  por  morta  a  i5  de  Julho  de 
i833  por  occasião  da  cholera-morbus,  e  enterrada 
viva ! 

Foi  o  meu  amigo  Júlio  Carlos  Mardel  d' Arriaga 
quem,  dirigindo  na  Graça  pesquizas  relativas  a  Af- 
fonsò  de  Albuquerque,  a  encontrou,  diz  o  Diário 
de  Noticias  de  22  de  Outubro  de  1900,  «na  escada 
do  carneiro,  em  posição  que  denota  os  grandes  es- 
forços, que  a  desditosa  dama  empregou  para  levan- 
tar a  pesada  lousa  que  a  separava  do  mundo  dos 
vivos.» 

Isto  entra  n'este  logar  como  simples  accessorio. 
As  buscas  na  Graça  hão-de  a  seu  tempo  ser  rela- 
tadas e  discutidas  em  alguns  dos  subsequentes  vo- 
lumes. E'  esse  outro  triste  capitulo  da  historia  do 
nosso  desleixo,  já  de  séculos,  no  que  se  refere  ás 
cinzas  de  homens  illustres. 

Em  sessão  de  25  de  Setembro  de  i863  mandou 


(i)  Luiz  Montez  Mattoso — Memorias  sepulcraes  —  mss.  em 
poder  do  sr.  Conselheiro  Venâncio  Deslandes. 


L 
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a  Gamara  Municipal  fosse  remettido  ao  Provedor  da 
Misericórdia  o  projecto  para  um  novo  adro,  formu- 
lado segundo  as  exigências  da  commodidade  pu- 
blica pelo  habilissimo  engenheiro,  meu  saudoso  ami- 
go, Pedro  José  Pezerat.  Para  essa  obra  deu  a  Gamara 
5o;j?^ooo  réis  (i).  ' 


* 


Segundo  disse,  a  frontaria  sobre  o  largo  é  sim- 
ples e  pobre,  como  a  roupeta.  O  timpano  é  ridicula; 
renascença  de  cal  e  areia.  Já  assim  nol-o  deixa  ver 


S.  Roque  no  século  xviii 

segundo  um  trecho  da  gravura 

de  Lerapniíre 


S.  Roque  modernamente, 
segundo  photographia 


a  gravura  de  Lemprière,  século  xvni,  e  pouco  diíFe- 
re,  ou  nada,  da  actual  feição. 

O  campanário  não  apparece;  era  isso  moda  je- 
suitica;  não  a  sei  explicar,  mas  vejoaquasi  sempre 
seguida  no  debuxo  dos  templos  da  Gompanhia. 

Sabe-se  .porém  pelo  antigo  Padre  Duarte  de  San- 
de,  no  seu  curioso  escripto  Lisboa  em  j584,  que  esta 
egreja  possuia  «uma  torre  de  admirável  altura»,  a 
qual  se  avistava  de  quasi  toda  a  Gidade,  e  tinha  ma- 
gnificos  sinos  (2).  Abateu. 


(1)  Arch,  Mun.  de  Lisb, — 1863  —  n.<»  197,  pag.  1572. 

(2)  Arch.  Pitt.  —  T.  IV,  p.  92. 
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Vejamos  o  que,  por  sua^  parte,  dizia  da  egreja  de 
S.  Roque  o  antigo  viajante  francez  Monsieur  de 
Monconys : 

«Não  será  fora  de  propósito — escreve  elle  —  fa 
lar  da  casa  dos  Jesuítas ;  edifício  novo  e  todo  de  can- 
taria. Nos  dormitórios  para  onde  dão  as  cellas  vêem-se 
capellas  revestidas  de  oiro.  O  templo  é  assaz  vasto, 
ornado  de  muitos  e  grandes  quadros  emmoldurados, 
representando  a  vida  de  Santo  Ignacio.  E'  pequena 
a  sacristia,  mas  bella,  com  a  abobada  de  oiro  e  azul 
e  boas  pinturas ;  em  volta,  junto  ás  janellas,  vêem-se 
painéis  da  vida  de  Santo  Ignacio,  e  mais  a  baixo  a 
de  S.  Francisco  Xavier  em  molduras  de  ébano  (i). 


(i)  Voyages  de  M.  de  Monconys,  T.  iv,  p.  33. 


i 


CAPITULO  XXII 


Quem  penetra  no  templo  de  S.  Roque,  vê  um 
edifício  de  uma  só  nave,  largo,  extenso,  facilmente 
comprehensivel  no  seu  conjuncto  logo  á  primeira 
inspecção,  e  grandioso  apesar  de  modesto. 

A  impressão  que  se  experimenta  é  um  certo 
agrado,  uma  influencia  de  pensamentos  puros,  um 
equilibrio  nas  faculdades  estheticas. 

Aquelle  todo  não  nos  arrebata,  como  os  Jerony- 
mos;  domina-nos. 

Examinemos. 


São  quatorze  as  capellas.  Começando  por  cima 
temos  a  principal,  em  plano  superior  ao  corpo  do 
templo. 

Para  baixo  as  duas  collateraes,  a  saber:  do  lado 
do  Evangelho :  a  dos  Santos  Martyres,  e  a  de  Sant 
Rita;  do  lado  da  Epistola:  a  de  Nossa  Senhora  d 
Populo,  e  a  de  Santa,  Quitéria. 

Depois  as  do  corpo  de  egreja. 
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Começando  de  cima,  do  lado  do  Evangelho:  a  de 


^.  JoSo  Bap 


..  João  Baptista,  a  da  Senhora  da  Piedade,  a  de 
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Santo  António,  e  a  de  Jesus  Maria  José ;  do  lado 
da  Epistola:  a  do  Santissimo  Sacramento,  a  de 
S.  Roque,  a  de  S.  Francisco  Xavier,  a  dç  Nossa 
Senhora  da  Doutrina. 


Na  sacristia  adrairam-se,  sobre  os  caixotões  da 
parte  direita,  quadros  de  André  Reinoso  represen- 
tando passos  da  vida  de  S.  Francisco  Xavier  (i). 

N'essa  mesma  sacristia  existem  hoje  dois  formo- 
sos quadros  em  ponto  pequeno,  retratos  d'el-Rei 
D.  João  III  e  de  sua  mulher  a  Rainha. D.  Catheri- 
na.  Ha  divergências  de  opinião  quanto  ao  auctor: 
o  Abbade  Castro  no  seu  opúsculo  attribue  os  a 
Christovam  de  Utrecht  (2);  Raczynski  duas  vezes 
declara  serem  de  António  Moor. 


Muitas  e  interessantes  sepulturas  se  encontram 
n'este  piedoso  edifício. 

Para  as  descrever  deveria  chamar  em  meu  auxi- 
lio o  meu  estudioso  e  honrado  amigo,  e  compa*dre, 
o  sr.  António  César  Mena  Júnior,  a  quem  coube 
ha  annos  a  honra  de  restaurar  o  templo,  por  incum- 
bência do  Provedor,  que  então  era,  o  talentoso 
D.®""  Thomaz  de  Carvalho.  Thomaz  de  Carvalho^ 
um  dos  espiritos  mais  sagazes  que  tenho  conhecido, 
adivinhou  no  sr.   Mena,   Conductor  de  Obras  pu 


(i)  Cyrillo  —  Memorias ,  pag.  74.. 
(2)  Pag.  236. 
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blicas  e  minas,  um  verdadeiro  Engenheiro,  em  quem 
sobrava  o  zelo,  o  conhecimento  technico,  e  o  respeitoso 
amor  da  antiguidade.  O  que  ali  realisou  este  digno 
commissionado  do  Provedor,  desde  12  de  Outubro 
de  1893  até  18  de  Junho  de  1894,  expHca-o  lucida- 
mente o  seu  folheto  Memoria  justificativa  e  descri- 
ptiva  das  obras  executadas  na  Egreja  de  S.  Roque. 

Oxalá  todos  os  Conductores  e  Engenheiros  moti- 
vassem ao  publico  as  suas  tarefas,  e  o  podessem 
sempre  fazer  com  tanto  desassombro  e  tanta  con- 
sciência do  dever  cumprido ! 

Sim,  o  opúsculo  do  sr.  Mena,  tão  conscienciosa- 
mente elaborado,  deveria  servir-me  de  fanal,  assim 
como  outro  livro,  em  via  de  publicação,  a  Historia 
da  Miser^icordia  de  Lisboa,  pelo  sr.  Victor  Ribeiro, 
também  amigo  meu,  escriptol-  já  erudito,  e  digno 
empregado  da  Contadoria  da  Santa  Oasa.  As  obras 
d'esses  dois  guias,  se  me  fosse  licito  reproduzil-as  na 
integra,  contentariam  os  mais  exigentes.  O  sr.  Mena 
percorreu  o  templo  com  olhos  de  technico,  mas  li- 
mita as  suas  considerações  ao  seu  ponto  de  vista ; 
o  sr.  Ribeiro  encarou  o  assumpto  pelo  lado  histórico, 
e,  depois  de  compulsar  centenas  de  documentos, 
traça  a  monographia  do  edifício  e  suas  dependên- 
cias. Eu  não  diria  tanto  como  estes  dois  estudiosos 
moços;  prefiro  pois  passar  de  leve  sobre  a  maté- 
ria, remettendo  aos  trabalhos  d'elles  os  leitores  curio- 
sos. A  obra  do  sr.  Mena  corre  impressa  ha  annos  \ 

do  sr.  Ribeiro  está  para  sahir  dos  prelos  da  Aca- 
emia  Real  das  Sciencias  (i). 


(1)  Maio  de  1902. 
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Entretanto,  ainda  com  o  perigo  de  me  encontrar 
com  o  que  já  está  dito,  e  bem,  accrcscentarei  algu- 
mas noticias. 


* 


A  meio  do  cruzeiro,  em  frente  do  arco  da  capella- 
mór,  jazia  D.  Thomaz  de  Almeida,  i.''  Patriarcha 
de  Lisboa.  O  sitio  da  sepultura  conhecia-se  apenas 
por  um  apainelado  ou  moldura  de  pau  santo  com 
faxa  de  espinheiro.  Por  causa  das  obras  do  novo 
coro  da  capella  raór,  foi  necessário  levantar  a  cam- 
pa. O  sr.  Mena  achou  uma  pequena  cova  revestida 
de  tijolo,  e  n'ella  um  caixão  de  chumbo  com  as  ar- 
iiias  dos  Almeidas  e  este  epitaphio: 


DOM. 

THOMAS 

S  •   R .    E . 

Presbyter  Cardinaus 
Patriarcha  Lisbonensis  L 

VlXIT  ANNOS  LXXXIII 

MENSES  V.  DIES  XVII 

ObUT   DIE    XXVII    FEBR. 

MDCCOV 

REQUIESCAT  IN  PACE 


Tudo  foi  cuidadosamente  restaurado,  revestid. 
de  cimento  a  cova,  concertado  o  ataúde,  cuja  fac 
inferior  se  achou  inteiramente  destruida  pela  hu 
midade;  e  o  antigo  epitaphio  da  lapide  sepulçra; 


t-^ip-  v»-\. 
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em  lettras  de  bronze  lá  ficou  pregoando  emphati- 
caniente  os  feitos  d'esse  fastuoso  e  activo  Patriar- 
cha.  Por  niuito  extensa  não  se  transcreve  aqui  a 
inscripção,  que  o  sr.  Mena  conservou  na  sua  Me- 
moria  justificativa  (i). 


Na  capella  do  Santo  Crucifixo  jaz  o  Padre  Luiz 
Gonçalves  da  Gamara,  confessor  d'el-Rei  D.  Sebas- 
tião, e  irmão  do  celebre  Escrivão  da  puridade,  Mar- 
tim  Gonçalves  da  Gamara  (2). 


N'uma  sepultura  raza  do  cruzeiro  foi  em  1746 
sepultado  o  virtuoso  Bispo  de  Leiria,  D.  Álvaro  de 
Abranches,  cuja  morte  aos  85  annos  parece  ter-se 
revestido  de  circumstancias  notáveis  é  extraordiná- 
rias (3). 

E  onde  (perguntam  o  patriotismo  e  a  saudade) 
onde  podemos  venerar  a  campa  do  benemérito  Je- 
suita  e  escriptor  Padre  Balthazar  Telles,  fallecido 
n'esta  casa  a  20  de  Abril  de  1675  (4)? 

«Onde  jaz,  Portuguezes,  o  moimento,» 
que  do  grande  Chronista  as  cinzas  guarda  ? 

Fica  o  brado  sem  resposta. 


(i)  Pag.  34. 

(a)  Bàrb.  Mach. — Bibl.  Lusit.,  Tom.  iii,  pag.  104. 

(3)  Gaveta  de  Lisboa  n.<»  17,  de  26  de  Abril  de  1746. 

(4)  Anno  histórico — T.  I,  pag.  4q5,  n.*»  iv. 
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A  egreja,  respeitou-a  o  terremoto.  A  portaria,  a 
cimalha  do  frontão  da  egreja,  a  torre  antiga  do  re- 
lógio, e  poucas  mais  officinas  aluiram,  ou  ficaram 
muito  damnificadas  (i). 

N'essa  mesma  tristissima  occasião  estabeleceu-se 
na  cerca  de  S.  Roque,  como  em^varias  outras  par- 
tes, um  hospital  para  os  feridos  (2). 


Quando  subo  a  rua  Larga  de  S,  Roque,  e  vou 
mais  accezo  em  recordações  da  JLisboa  que  desap- 
pareceu,  lembram-me  as  devoções  de  nossos  maiores, 
e  nomeadamente  as  dos  nossos  Soberanos. 

Um  dia,  a  3  de  Dezembro  de  1729,  dirigiu-se  a 
Rainha  D.  Maria  Anna  de  Áustria  com  a  Princeza 
D.  Marianna  Victoria,  mulher  do  Príncipe  D.  José, 
e  a  Infanta  D.  Maria  Francisca,  á  egreja  da  Casa  pro- 
fessa. Assistiram  á  festa,  e  commungaram.  Quando 
os  coches  desciam  a  rua  Larga,  encontraram-se 
com  o  cortejo  do  Sagrado  Viatico  levado  pelo  Vi- 
gário da  próxima  freguezia  da  Encarnação.  Apea- 
ram se  logo  as  Pessoas  Reaes,  ajoelharam  todas  na 
calçada  com  a  comitiva,  e  acompanharam  depois  a 
pé  até  á  parochia  (3). 

Estes  exemplos,  vindos  de  tão  alto,  são  a  melhor 


(i)  Moreira  de  Mendonça,  Hist,  dos  terrem.  pag.  i3i. 

(2)  Mor.  de  Mend.  —  Hist.  dos  terrem.  pag.  i23. 

(3)  Gaveta  n.°  49,  de  8  de  Dezembro  de  1729. 
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das  prédicas.  Reis  sem  muito  sentimento  religio- 
so  não  são  Reis. 

Sua  Majestade  o  actual  Imperador  da  Allema- 
nha,  Guilherme  lí,  pensador  coroado,  que  tanto  a 
serio  toma  o  seu  pesado  officio,  esse  bem  alto  pro- 
clama nos  seus  discursos  e  nos  seus  actos  toda  a 
importância  que  dá  ao  culto.  Protestante  por  sangue 
e'  educação,  venera  o  Imperador  ao  Augusto  Chefe 
espiritual  dos  catholicos,  e  inclina-se  (elle  tão  gran- 
de !)  áquella  Majestade  soberana. 

A  sua  attitude  tolerante,  respeitosa,  dedicada,  não 
glorifica  só  o  Supremo  Pontificado  de  Roma ;  eleva 
e  glorifica  o  Imperador  e  o  seu  poderoso  Império. 


CAPITULO  XXIII 


As  festas  em  S.  Roque  foram  sempre,  por  antiga 
tradição,  das  mais  frequentadas  e  queridas  do  alto 
publico  de  Lisboa.  Que  o  diga  com  os  seus  toantes 
uma  cançoneta,  cuja  linda  melodia  popular  os  cam- 
panários não  esqueceram,  e  que  remonta  aos  annos 
em  que  era  elegantíssimo  trajo  dos  faceiras  e  fran- 
ças o  lusitano  capote  de  pano  com  seu  cabeção ;  toga 
peninsular  de  que  nem  vestígios  restam.  Cantavam 
assim  as  nossas  trisavôs  dedilhando  na  viola: 

Passarinho  trigueiro, 

põe-te  no  ramo; 
quando  vires  que  é  noite 

vem-te  chegando. 

« 

Toque!  toquei  toque! 
vamos  a  S.  Roque! 
vamos  ver  os  peraltas 
se  teem  capote. 


Se  aquellas  paredes  podessem  falar,  ellas  nos  c 
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tariam  o  esplendor  das  festividades  admiráveis  ali 
celebradas,  e  onde  o  espirito  dos  populares  e  dos 
nobres  tinham  o  mais  suave  refrigério.  N'um  dis- 
curso por  mim  proferido  na  sede  da  benemérita 
Associação  da  mocidade  catholica,  descrevi  minu- 
ciosamente uma  d'essas  solemnidades,  em  que  a 
Religião  e  a  Arte  refulgiam  em  commum. 

Em  22  de  Novembro  de  1772  assistiu  ahi  á  festa 
de  Santa  Cecilia  o  viajante  inglez  Twiss.  Conta  que 
a  ceremonia  durou  três  horas;  a  musica  era  de 
Jommelli,  nada  menos ;  a  orchestra  estava  disposta 
no  coro  por  cima  da  porta;  eram  dez  sopranos 
masculinos  da  Real  Capella;  de  um  lado  dezasseis 
rabeccas,  seis  rabecões,  três  contrabaixos,  quatro 
violas  de  arco,  dois  oboés,  uma  trompa  de  caça,  e 
uma  trombeta ;  ao  meio  quarenta  cantores  em  coro  ; 
do  outro  lado  a  mesma  coisa.  O  i.^  rabecca  era 
Groenmann,  um  Allemão;  e  dirigia  toda  a  manobra 
o  celebre  David  Peres  (i). 

Além  dos  bons  executantes  que  vinham  de  fora, 
tinha  a  casa  professa  boa  prata  de  seu ;  o  Padre 
Christovam  dá  Fonseca,  fallecido  em  1728,  foi  in" 
signe  contrapontista,  mencionado  e  elogiado  por  Bar- 
bosa Machado  (2). 

* 

Se  muita  vez  a  boa  musica  ressoou  na  abobada  de 

S.  Roque,  também  a  sagrada  eloquência  a  fez  vibrar ; 

ili  se  elevou  a  grande  altura  a  voz  eloquentíssima 


(O  ^oyage  en  Ksp.  et  en  Port.  en  1772  et  1773,  pag.  9. 
(2)  Biblioth.  Lusit. 


V. 


'•^  "mm 


288  l.lSiSOA   ANTIGA      . 

do  nosso  primeiro  orador,  o  Padre  António  Vieira. 


li^^.  Qiiiaíáin  régie  ZUtgii Safnfmiit  tmflíjtiii .npiJtur.Jrequatt 
'fiaimí  Breu  cnnojrjM,  aeto-na  ariv  ituidiné .  .  ' 

Padke  António  Vieira 

Em  1642  ali  pregou  o  sermão  das  quarenta  hora: 


r^R- 
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Hospedes  notáveis  da  casa  professa  dos  Jesuítas, 
ha  muitos. 


El-Rei  D.  Sebastião  muitas  occasiões  visitou  esta 
casa.  Uma  vez,  na  guarda  de  um  Missal  que  oíFere- 
ceu  aos  Padres,  escreveu  de  seu  punho  estas  pala- 
vras: 

«Padres,  rogae  a  Deus  me  faça  muito  casto,  e 
muito- zeloso  de  dilatar  a  sua  Santa  Fé  por  todas  as 
partes  do  mundo»  (i). 

Outra  vez,  «sendo  muyto  menino  foy  achado  com 
lagrimas  em  huma  Capella  da  Igreja  de  S.  Roque 
de  Lisboa  —  diz  António  de  Sousa  de  Macedo  (2); 

—  e  perguntado  por  que  chorava,  respondeu  que 
estava   pedindo   ar  Deus  que  o  fizesse  seu  Capi- 

o.» 


(i)  Gabinete  histórico  —  T.  11,  p.  384. 

(2)  Domínio  sobre  a  fortuna  —  citando  a  dois  auctores. 
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Quando,  em  1679,  depois  da  sessão  inai 
meçaram  as  antigas  Cortes  do  Reino  os  í 
lhos,  cada  um  dos  três  braços  (Clero,  E 
Povo)  celebrava  as  suas  conferencias  separ 
A  casa  professa  de  S.  Roque  foi  escolhii 
zembro  para  o  corpo  da  Nobreza  (1). 


Aqui  mesmo  foram  hospedados  em  172: 
baixadores  do  Rei  Theocaufo  de  Tulant 
poderoso  da  ilha  de  S.  Lourenço  de  Mada 


Muitas  outras  Pessoas  Reaes  ahi  estiver 
festividades  religiosas,  já  em  visitas  sem 
de  que  tenho  apontamento ;  citarei  apenaf 
cionada  Rainha  D.  Maria  Anna  de  Austr 
Agosto  de  1714,  offerecendo  a  Deus  o  reo 
Príncipe  D.  José,  depois  Rei  (3). 


N'estes  sitios  de  S.  Roque,  não  se  sal 
prédio,  nem  em  que  rua,  nem  sequer  par 


fi)  Hist.  gen.  da  C.  R. — ^Provns  —  T.  V,  pag. 
(2)  Hist.  gen.~-T.  viir,  p.  268. 
(3J  Hist.  gen.  —  T.  viii,  pag.  337. 
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da,  morou  Manuel  de  Sousa  Coutinho  (Frei  Luiz 
de  Sousa)  com  sua  mulher  D.  Magdalena  de  Vi- 
lhena. Quem  descobriu  tão  preciosa  noticia,  e  pela 
primeira  vez  a  deu  a  publico,  foi  o  infatigável  e  fe- 
cundo investigador  e  escriptor  o  sr.  Dr.  Francisco 
Marques  de  Sousa  Viterbo,  na  sua  obra  sobre  os 
dois  cônjuges,  só  felizes  em  terem  inspirado  a  Gar- 
rett a  sua  obra  monumental. 

«O  primoroso  fidalgo  —  escreve  o  sr.  Sousa  Vi- 
terbo —  (i)  vivia  com  sua  mulher  nas  suas  casas  de 
Lisboa,  a  S.  Roque,  freguezia  do  Loreto.» 

O  docuníento  que  diz  isso,  e  que  o  auctor  traslada 
sob  o  n.*^  XIV,  é  um  contrato  celebrado  em  Almada 
a  IO  de  Julho  de  iSgS* 

Ditoso  quem  podesse  um  dia  authenticar  a  resi- 
dência do  eminente  prosador  da  Historia  de  S.  Do- 
mingos! e  ditosos  nós,  como  nação,  se  um  dia  con- 
seguissemos  vencer  a  nossa  indiflferença  por  todas 
as  glorias,  assignalando-as  em  quanto  é  tempo! 


Depois  da  barbara  expulsão  dos  Jesuitas  pelo 
Marquez  de  Pombal,  foi  a  casa  de  S.  Roque,  com 
todas  as  suas  officinas  e  pertenças,  doada  por  Carta 
regia  de  8  de  Fevereiro  de  1768  á  Santa  Casa  da 
Misericórdia  (2).  As  rendas  da  Confraria  de  S.  Ro- 
Que  foram  não  menos  doadas  á  Misericórdia  por  Al- 
ará  de  3i  de  Janeiro  de  1776  (3). 


(1)  Pag.  16. 

(2)  Manuel  P^ernandes  Thomaz 

(3)  Manuel  Fernandes  Thomaz. 


Repertório. 
Repertório. 
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Em  29  de  Maio  de  1842  deu-se 
S.  Roque  utn  curioso  descobrimento 
Mandando  a  Commissão  administi 
Casa  remover  um  grande  retábulo  c 
teral  da  banda  da  Epistola,  descobri 
umas  portas,  que  se  abriram,  e  revê 
ravilha  dos  assistentes,  um  espaçosc 
cujos  lados,  fundo,  e  abobada,  se  ai 
eidos  de  relíquias  e  imagens. 

Suspeitando- se  que  na  capella  ci 
pendente  houvesse  deposito  análogo 
e  egual  thesoiro  se  encontrou. 

Castilho  noticia  este  facto  na  sua 
Universal  (1),  e  accrescenta  : 

«Recorrendo  ao  Padre  Balthaza 
nista  da  Companhia  de  Jesus,  par 
guma  luz  sobre  estas  antigualhas  (q 
o  eram,  e  mui  subidas),  achámos  < 
Ficalho  fora  peregrinar  por  quasi  lO' 
Cliristandade  á  colheita  de  reliquiaí 
grande  copia  obtidas,  voltando  a  C 
engastar  custosamente.  Receando  f 
algum  successo,  se  viessem  por  sua 
tantas  preciosidades,  traçou  pelo  sef 
algum  convento,  e  preferiu  a  casa  d 
22  de  Outubro  de  i553  se  effectuou 
vendo  por  essa  occasião  festas  pui 
aias,  nos  quaes  os  moradores  da  Ci 
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ram  a  adorar  aquelles  veneráveis  objectos.  Se  é  este, 
ou  não,  o  famigerado  sanctuario  do  antigo  Conde 
de  Ficalho,  eis  ahi  o  que,  supposto  o  presumamos, 
ainda  nos  não  atrevemos  a  afiançar.  Estudaremos  a 
matéria,  e  a  seu  tempo  a  repetiremos.»  (1) 

Visivelmente  está  erradissima  a  data  i553  estam- 
pada na  Revista  Universal;  e  direi  o  porquê,  ou 
antes  os  porquês. 

O  Condado  de  Ficalho  (antigo)  data  de  23  de 
Outubro  de  iSgg;  uma  carta  d'el-Rei  D.  Filippe  II 
concede  esse  titulo  a  D.  Francisca  de  Aragão,  já 
Condessa  de  Maialde,  mulher  do  Conde  D.  João  de 
Borja,  do  Conselho  de  Estado  e  Mordomo  mór  da 
Imperatriz  D.  Maria,  podendo  ,elle  em  vida  d'ella 
intitular-se  Conde  (2).  Em  1607  já  elle  era  falle- 
cido  (3);  e  diz-nos  o  seu  epitaphio  que  desde  3  de 
Setembro  de  1606.  Logo,  entre  Outubro  de  iSgge 
Agosto  de  1606  se  deve  coUocar  a  doação  das  relí- 
quias, e  não  em  i553.  Esta  data  poderia  admittir-se 
só  no  caso  de  Balthazar  Telles  se  referir  íi  I).  João 


(i)  Veja-se  a  minuciosa  descripção  dos  objectos,  de  pag.  147 
em  diante  do  Tomo  11  da  Revista  Universal. 

(2)  Torre  do  Tombo  —  Doações  de  D.  Filippe  II,  L.  7, 
íi.  65. 

(3)  Por  alvará  de  8  de  Março  de  1607,  no  qual  se  declara 
ter  sido  feita  mercê  do  titulo  de  Conde  de  Ficalho  de  juro  a 
D.  João  de  Borja,  mas  não  se  lhe  ter  passado  alvará  nem  carta 
por  elle  fallecer,  foi  concedida  licença  a  D.  Francisca  de  Ara- 

;ão,  Condessa  de  Ficalho,  minha  sobrinha  (diz  el-Rei),  para 
enunciar  o  titulo  em  D.  Carlos  de  Borja  Barreto  seu  filho. 
Doações  de  D.  Filippe  11^  L.  19,  fl.  12  v.  — Informações  es* 

s  dadas  por  Anselmo  Braamcamp  Freire,  que  as  extrahiu  da 

'erre  do  Tombo. 
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de  Borja  antes  de  Conde,  chamando-lhe  Conde  por 
escrever  muito  depois  a  sua  Chronica. 

Mas  ha  argumentos  mais  concludentes  sacados 
da  própria  analyse  das  reliquias : 

1.**  —  O  n.®  2  tem  a  data  de  i6i5.  e  a  declaração 
de  ter  sido  encommendado  por  D.  Maria  Rolim, 
mulher  de  D.  Luiz  da  Gama,  que  era  filho  de 
D.  Vasco,  3.®  Conde  da  Vidigueira. 

2.®  —  O  n.°  vil  do  n.^  3  e  outros  referem-se  a 
S.  João  Francisco  Regis,  nascido  em  1599,  fallecido 
em  1640-, 

datas  em  que  o  Conde  se  achava  morto  e  enter- 
rado. 

O  que  se  vê  portanto  é  que  as  reliquias  achadas 
em  1842  não  são  as  que  doou  D.  João  de  Borja,  ou 
se  acham  misturadas  com  outras  muitas. 


Por  todas  as  circumstancias  históricas  e  artísticas 
apontadas,  deve  merecer  ao  lisboeta  genuino  singu- 
lar predilecção  o  templo  de  S.  Roque.  As  capellas 
são  um  conjuncto  de  objectos  de  alto  apreço,  dignos 
do  melhor  museu  \  o  tecto,  onde  foi  cuidadosamente 
restaurada  em  1862  aquella  complicada  composição 
monumental,  do  género  a  que  os  Italianos  chamam 
di  sotto  in  sú,  é  um  bom  espécimen  da  nossa  arte 
antiga ;  até  as  gelosias  das  tribunas  collateraes,  coisa 
já  rara  hoje,  dão  um  aspecto  monástico  ao  templo, 
de  todo  secularisado.  Por  muitos  outros  pormeno- 
res que  ainda  não  pereceram,  que  seria  impossível 
enumerar  aqui,  mas  que  saboreia  o  estudioso  Hdo  em 
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livros  empoeirados,  o  penetrar  n'aquelle  santuário 
é  surprehender  quasi  intacta  a  vida  antiga  da  notá- 
vel casa  professa  da  Companhia  de  Jesus. 

Ha,  quanto  a  mim,  uma  desusada  serenidade,  um 
repoiso  singular  n'aquella  architectura  austera  e  gran- 
de, onde,  pela  muita  largura  do  templo,  de  uma  só 
nave  e  todo  desobstruido,  prevalecem  as  longas  pa- 
rallelas  horizontaes,  affirmadas  ainda,  segundo  ás  re- 
gras estheticas,  pelas  series  verticaes  das  varias  ca- 
pellas  e  prumadas  de  alvenaria.  Sente-se  o  espirito 
dominado  logo  de  uma  ideia  accessivel  de  ordem, 
subjugado  por  não  sei  que  symetria  compassada, 
fria  sem  duvida,  mas  de  um  indizivel  caracter  de 
ascetismo,  e  de  um  encanto  que  nos  conchega,  se 
nos  não  eleva,  para  a  oração.  Não  ha  os  raptos  ideaes 
e  apaixonados  da  ogiva,  mas  uma  serena  confiança, 
que  restaura. 

Mora  aU  o  pensamento  clássico  da  Renascença, 
mui  sucçintamente  expresso,  sem  mármores  fastuo- 
sos,  sem  archaismos  pagãos,  e  sem  os  devaneios  ita- 
lianos dos  Borrominis,  que  sempre  me  parecem  fio- 
rituras  de  mau  gosto,  enroladas  na  singeleza  de  uma 
melopêa  religiosa. 

Na  sobriedade  da  Arte  antiga  ha  um  eloquente  si- 
lencio, pelo  meio  do  qual  se  ouve  só  o  que  se  deve 
ouvir.   Nas  variações  da  Arte  moderna  decadente 
ouve-se  como  uma  confusão  áspera  de  vozes  gárru- 
las que  se  cruzam  e  neutralisam. 
Artisticamente,  a  egreja  de  S.  Roque  estava  de 
>do  no  caracter  da  casa  a  que  pertencia.  Filippe 
ercio,  o  architecto,  revelou  bem  a  sua  intelligencia, 
a  sua  sagacidade.  Impera  ali  o  desapego  das  gran- 


t 


2Q6 


LISBOA  ANTIGA 


dezas,  a  lucidez  da  consciência,  e  a  linha  recta  e  re- 
signada da  disciplina  claustral. 


A  cerca  da  Ciasa  professa,  o  annexo  rústico  doeste 
edifício  celebre  por  tantos  titulos,  era  vasto.  Em 
plena  Lisboa  tinha  dimensões  de  quinta ;  tomava 
desde  o  largo  de  S.  Roque  até  ao  que  é  hoje  a 
praça  dos  Restauradores. 

Extincta  a  Companhia,  passou  tudo,  urbano  e 
rústico,  para  a  Misericórdia,  menos  o  fragmento 
onde  os  Condes  de  Castello  Melhor  edificaram  o 
seu  bello  palácio  e  a  sua  cerca  arborisada,  por  se 
lhes  ter  arruinado  e  queimado  o  solar  no  outro  lado 
da  nossa  Avenida  na  esquina  da  chamada  rua  dos 
Condes.  (Dos  Condes,  por  ser  ao  sul  a  casa  dos 
Condes  de  Castello  Melhor,  ao  norte  a  dos  Condes 
da  Ericeira,  e  em  frente,  na  rua  das  Portas  de 
Santo  Antão,  a  dos  Condes  de  Povolide). 

A  quinta  dos  Jesuítas,  aforada  e  vendida,  foi-se 
retalhando  nos  prédios  que  hoje  orlam  as  calçadas 
do  Duque  e  da  Gloria,  Em  quanto  habitaram  no  seu 
bello  palácio,  chamado  do  Passeio,  os  Marquezes 
de  Castello-Melhor,  a  quinta  era  um  lindíssimo  bos- 
que, que  trazia  ao  centro  da  Cidade  as  frescuras 
opacas  de  Cintra.  Um  dia  entenderam  dever  arren- 
dar essas  sombras  senhoris,  e  deixal-as  desbastar, 
estabelecendo-se  lá  em  baixo,  junto  ao  largo  , 
Passeio,  os  theatros,  as  barracas,  as  esplanadas, 
os  cafés  dos  Recreios  Whittoyne. 

Tristíssima  transformação!  Onde  só  divagavai 
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de  Breviário  em  punho,  os  doutos  Padres  da  casa 
professa,  acotovelou-se  toda  Lisboa  nos  alegríssimos 
concertos « a  que  todos  assistimos  ha  vinte  annos, 
por  1879  e  1880,  ouvindo  estrondear  as  fanfarras  e 
os  bailes  infantis  na  esplanada  dos  Recreios.  Onde 
só  penetrava  a  lua  por  entre  ramarias,  rutilaram  as 
borboletas  de  gaz  e  as  vistosas  filas  de  balões  de 
mil  cores.  Onde  só  chilreavam  em  doce  paz  os  pás- 
saros mysticos  do  arvoredo,  gorgeavam  entre  ap- 
plausos  jotas  aragonezas,  malaguenas  e  seguidillas 
andaluzas,  uns  rouxinoes  que  se  chamavam  a  Mo- 
riones  e  a  Nadai. 

A  historia  subsequente  do  palácio  dos  Marquezes 
de  Castello-Melhor  até  hoje  fica  para  outro  volume. 


«..•     V 


CAPITULO  XXV 


Passemos  á  rua  dos  Calafates, 

Poderia  dizcr-se  aqui  alguma  coisa  do  Collegio 
Real  dos  cathecumenos,  fundado  em  1 679  pelo  Car- 
deal Rei  D.  Henrique  «por  causa  de  quatorze  Moi- 
ros que  vieram  de  Berbéria  movidos  de  Deus  — 
como  narra  Balthazar  Telles  (i), —  a  pedir  o  santo 
Bautismo,  aos  quaes  logo  acudiram  alguns  Padres, 
buscando-lhes  esmolas  para  os  sustentar,  e  dando- 
Ihes  a  doutrina  necessária.» 

Mas  repetir  servilmente  o  que  diz  tal  narrador, 
não  o  farei.  Basta  mencionar  o  seguinte : 


Com  o  Collegio  dos  cathecumenos  dispendia  an- 
nualmente  el-Rei  D.  Filippe  I  a  quantia,  alta  para 
o  tempo,  de  258^ooo  réis  (2). 


(1)  Chron,  da  Comp.  —  P.  11,  pag.  182  e  seg. 

(2)  Frei  Nicolau  de  Oliveira — Grand.  de  Lisb,—.eá.  de  1804 
pag.  342. 
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Vi  na  collecção  da  legislação  o  alvará  de  8  de  Ju- 
nho de  1604,  referente  á  administração  do  Real 
CoUegio.  Logo  depois  veio  a  carta  Regia  de  28  de 
Fevereiro  de  i6o5  extinguindo-o,  e  mandando  dis- 
tribuir os  alumnos  pelos  mosteiros.  Essa  provavel- 
mente levantou  opposição  e  celeuma,  pois  foi  sus- 
pensa por  Aviso  de  16  de  Setembro  do  mesmo 
anno.  O  CoUegio  continuou.  A  Carta  regia  de  4 
de  Março  e  o  novo  Regimento  de  10  de  Agosto 
de  1608  o  demonstram.  José  Silvestre  Ribeiro 
trata  detidamente  estes  assumptos  na  sua  Histo- 
ria dos  estabelecimentos. 


Este  CoUegio  dos  Cathecumenos  tinha  uma  er- 
mida; era  seu  orago  a  Senhora  da  Conceição  (i). 
Nada  sei  d'este  pequenino  templo,  nem  sequer  o  des- 
tino das  suas  imagens  e  alfaias ;  mas  parece-me  que 
só  serviria  para  as  orações  diárias  dos  neophytos, 
porque  os  sacramentos  do  Baptismo,  da  Penitencia, 
da  Communhão,  eram-lli€s  ministrados  fora,  e  com 
a  possível  pompa. 

Sabbado  i5  de  Junho  de  1726  foram  baptisados 
na  Sé  dois  Moiros  galeotes;  um  ficou  Pedro,  e  o 
outro  Manuel;  de  um  foi  padrinho  o  Marquez  de 
Marialva,  e  do  outro  Nuno  da  Sylva  Telles,  do  Con- 
í^elho  geral  do  Santo  Officio  (2). 


(i)  Castro  —  Mappa,  freg.  do  Sacramento,  mihi  pag.  241 
T.  m. 
(2)  Ga^jfeta  de  Lisboa  n.°  25,  de  20  de  Junho  de  1726. 
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Eram  bastos  em  Lisboa  os  Moi 
nossas  continuadas  pelejas  em  Africi 
por  escravos. 

Quem  quizer  ler  as  proezas  de  vi 
zes  em  lucta  com  a  Moirama  de  Me 
damente  as  dos  Coutos  Valentes,  vi 
Lisboa  em  diversos  números  (i).  F 
éramos  constrangidos  a  exercer  coni 
nação  dos  infiéis. 

Em  3  de  Julho  do  citado  anno  i 
ram-se  elles  das  trevas  da  noite,  e  a 
gáo;  foram  pressentidos,  tocou-se  a  r 
o  Governador  em  pessoa,  António  dt 
fiques  (avô  do  i."  Visconde  de  Souz 
como  Manuel  de  Sousa  de  Menesei 
quim  da  Silveira  e  Albuquerque,  o 
Diniz  do  Couto,  e  Gonçalo  Fernandi 
garam  o  inimigo  a  retirar  (2).  Valoi 
que  é  dever  de  justiça  commemorar 


Não  era  só  na  sua  Berbéria;  a 
Moiros  era  tamanha,  que  até  nos 
em  Portugal.  Querem  ouvir  os  mt 
Vianna  do  Minho  e  do  Porto  uma 
cheira  a  romance,  e  lembra  as  incurs 


(1)  De  35  e  3i  de  Julho,  e  1  e  8  de  Agosi 
(3)  Gajeta  n."  o,  de  17  de  Fevereiro  de  1 
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dos  séculos  x  e  xi?  Oiçam  o  que  nos  diz  um  con- 
temporâneo d'el-Rei  D.  João  V: 

«Os  corsários  da  Berbéria  teeai  frequentado  mui- 
tos dias  esta  costa,  e  captivaram  na  de  Vianna 
37  pessoas,  que  colheram  pescando  fora  do  tiro  das 
fortalezas. 

«Em  4  do  corrente,  sahindo  ao  nascer  do  sol  ás 
muralhas  do  Castello  de  S.  João  da  Foz  o  Tenente 
Governador  •  d'elle  António  de  Almeida  de  Carva- 
Ihaes,  e  divisando  por  entre  uma  névoa  três  navios, 
dois  para  o  Sul,  e  um  para  o  Norte,  reconhecendo, 
com  o  piloto  da  barra,  serem  de  guerra,  e  Turcos, 
e  que  a  lancha  de  um  d'elles  andava  já  entre  os 
nossos  pescadores,  e  podia  fazer  n'elles  uma  grande 
preza,  mandou  dar  fogo  a  uma  peça  sem*  bala,  para 
signal  de  que  andava  inimigo  na  costa,  e  logo  lhe 
fez  assestar  duas  com  bala,  a  que  elle  mesmo  pôz 
a  pontaria,  com  tão  bom  successo,  que  uma  lhe 
lançou  agua  dentro,  o  que  bastou  para  elles  suspen- 
derem a  voga  e  se  fazerem  alguma  coisa  ao  mar. 
Os  pescadores  que  já  estavam  debaixo  de  tiro  de 
mosquete  dos  infiéis^  animados  com  este  favor  co- 
meçaram a  remar  com  tanta  força,  que  muitos  ren- 
deram, e  outros  lançaram  sangue  pela  bocca;  mas 
escaparam  da  escravidão,  abrigando-se  com  a  nossa 
artilheria,  que  não  cessou  de  laborar  contra  os  Moi- 
ros. 

«Os  barcos  que  estavam  para  a  banda  do  Sul,  e 
om  a  névoa  não  podiam  ver  a  lancha,  seriam  sem 
!uvida  preza  dos  infiéis,  se  o  mesmo  Tenente  não 
landára  passar  soldados  e  gente  da  terra  a  outra 
arte  do  Cabedello  para  lhes  assistirem;  porque, 


302 


LISBOA,  ANTIGA 


como  d*ali  se  achavam  os  Moiros  sem  receio  da 
nossa  artilheria,  podiam  sem  difficuldade  chegar  a 
captival-os  junto  da  terra.»  (i) 

Estas  resistências  á  mão  armada  eram,  como  se 
vê,  indispensáveis;  mas  a  modesta  Casa  dos  Cathe- 
cumenos,  da  rua  dos  Calafates,  tinha  mais  condão 
do  que  os  ribombos  da  nossa  artiiheria.  Repellir  um 
inimigo  é  necessário;  desarmal-o  em  nome  da  civi- 
lisação  religiosa,  convertel-o,  transformal-o,  é  me- 
lhor. O  missionário  é  mais  útil  que  o  soldado;  a 
espingarda  moderna,  com  todos  os  seus  diabólicos 
aperfeiçoamentos,  não  vale  o  velho  Crucifixo. 


Concluirei  dizendo  que,  extincto  o  Real  Collegio 
pelo  regimen  constitucional,  na  sua  mesma  casa, 
onde  durante  séculos  se  deu  o  baptismo  religioso 
aos  convertidos,  existe  desde  1834,  por  iniciativa 
de  uma  grande  Princeza,  a  Imperatriz  Duqueza  de 
Bragança,  D.  Amélia  de  Leuchtenberg,  o  primeiro 
dos  Asylos  de  infância  desvalida,  onde  se  ministra 
com  proverbial  carinho  o  baptismo  da  iristrucção  á 
pobreza  da  Capital.  Os  relatórios  das  successivas 
Direcções  dos  Asylos  são  um  dos  capitulos  mais 
brilhantes  da  historia  da  instrucção  primaria  em 
Portugal. 

Sobre  a  porta  do  pateo  de  entrada  lê-se  esta  in- 
scripção  gravada  em  pedra,  que  as  Direcções  d 
Asylos  tiveram  o  óptimo  juizo  de  não  mandar  " 


(i)  Ga:;eta  de  Lisboa  n.*»  35,  de  2?^  de  Agosto  de  1727. 
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car,  pelo  que  lhes  devem  agradecimento  os  amado- 
res de  antiguidades  lisbonenses : 


E 


Este  colégio  ordenou  sva  magestade  para  nele  serm  (sic)  ins 

TRVIDOS  os  CATHECVMENOS  Q  SE  VEM  C0NVERTER-A'N.S.  FEE  CAT 


Dentro  no  pateo  sobre  a  primeira  porta  á  esquerda 
lê-se : 

Esta  casa  .  ordenov.  S.M.^^  p^  nella  serem 

n 

INSTROIDOS   .  os  CATHECVMENOS   .   Q  SE  VEM 
CONVERTER  .   A   .  N  .   SANCTA  FEE  CATHOLICA 


Próximo  d'este  asylo,  e  na  mesma  rua  existe  o 
palacete  que  faz  esquina  para  a  travessa  do  Poço, 
e  onde  são  hoje  os  escriptorios  e  oíficinas  do  Diário 
de  Noticias,  o  jornal  mais  activo  e  influente  da  im- 
prensa portugueza,  e  aquelle,  talvez,  a  quem  a  be- 
neficência publica  mais  deve.  E'  singular  a  attrac- 
ção  que  tem  para  taes  paredes  a  arte  de  Guten- 
bèrg ! 

No  século  XVIII  ali  manteve  o  seu  estabelecimento 
o  nosso  Francisco  Luiz  Ameno,  que  era  um  erudito, 
ma  espécie  de  Didot  e  de  Elzevier  em  formato  re- 
uzido,  traductor  de  muita  peça  estrangeira,  e  en- 
lusiasta  da  sua  nobre  arte.  De  1820  a  i835  ali 
jnccionou  a  imprensa  do  conhecido  João  Baptista 
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Morando  (i);  ahi  se  imprimiu  o  jor 
avançada,  que  foi  o  primeiro  peri 
avulso  pela  rua;  depois  esteve  na 
imprensa  de  Aguiar  Vianna;  em-i8E 
hendedor  e  intelligente  Eduardo  de  I 
com  Jorge  GleifFe ;  depois  a  de  Alba 
Silveira  Pinto,  associado  (se  me  nã( 
o  illustre  Rebello  da  Silva;  finaln 
tempo,  a  de  Thomaz  Quintino  Antu 
rio  do  Diário  de  Noticias  juntamen 
fallecido  amigo  Eduardo  Coelho,  red 


Na  esquina  sudoeste  da  rua  dos 
travessa  da  Queimada  havia  um  bel 
centista,  muito  vasto,  de  sobrelojas  e 
bre,  e  em  cujo  portão  principal  sobn 
viam  as  Armas  puras  dos  Rebellos  : 
três  flores  de  lis  em  banda.  Pertenci 
lia  de  creados  da  Casa  Real,  de 
D."'  Manuel  Jacome  Bravo,  Consen 
da  IWoeda,  e  Guarda-mór  da  Torre  de 
i632  a  1634,  casado  com  D.  Paula 
lha  de  Diogo  da  Silveira. 

Foi  seu  3."  neto  António  José  da  Si 
Fidalgo  Cavalleiro,  e  Estribeiro  da  P 

N'este  palácio  morava  em  1877  e 


(1)  Indicações  ministradas  pelo  fallecido  ' 
Antunes. 

(2)  Vide  as  Arvores  no  fim  do  volume. 
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u  No  Domingo  5  de  Maio  de  1878,  ás 

a  noite,  offereceu  o  Marquez  um  sum- 

iquete  ao  Duque  de  Ávila,  de  quem  foi 

dicado  admirador. 

i  muito  numerosos^ convidados  d'essa  es- 

:sta,  assistiu  o  auctor  d'este  livro. 

arei  aqui,  como  curiosidade  para  os  vin- 

MENU 
Potage  à  Ia  Royale 

Petits  pàtés  à  la  Reine 

RULEVÉS 

Turbot,  sauce  aux  crevettes 

Filet  de  boeuf  aux  raviolis 

Ektbbe* 

Suprimes  aux  truffes 

Côtelettes  de  cailles  à  la  financière 

Foie  gras  à  Taspic 

PUNCH  Ã  LA  ROMAINE 

Asperges,  sauce  £1  Ia  Russe 

RÔT 

Piniades  au  cresson 

Salade 

Enth"  mets 

Gelée  ã  la  Califomieime 

Pudding  aux  fruits  glacés 

Biscuils  à  la  Royale 

Nougat  ã  la  Parisienne 


)  fizeram-se  obras  no  palácio,  que  alte- 
ipletamente  o  risco  interipr  e  o  aspecto 
vivenda. 


CAPITULO  XXVI 


Vamos  agora  outra  vez  dar  uma  vista  de  olhos 
ao  sitio  onde  foi  o  solar  da  quinta  dos  Alteros,  se- 
gundo indiquei  n'um  dos  meus  primeiros  capitules. 

Fica  o  palácio  defronte  da  calçada  da  Gloria,  na 
rua  de  S.  Pedro  de  oAlcantara,  e  forma  o  quar- 
teirão emmoldurado  entre  essa  rua  e  as  c/a  Boa 
Hora,  dos  Calafates,  e  da  Agiia  de  flor.  Já  se  vê 
que  é  uma  vasta  mole,  imponente  pela  sua  arro- 
gante extensão;  é  também,  no  seu  tanto,  pela  so- 
briedade e  nobreza  das  linhas,  specimen  bem  con- 
servado da  architectura  particular  lisbonense  do 
século  xviii  no  seu  principio. 

Os  nossos  palácios  não  teem,  por  via  de  regra, 
o  porte  garboso  de  muitos  lá  de  fora,  os  dos  nobres 
da  Itália,  por  exemplo,  onde  a  tradição  das  villa^ 
de  Mecenas,  Lucullos  e  Plinios,  se  perpetua.  Falta- 
Ihes  a  linha,  a  ousadia,  o  imprevisto,  a  harmonic 
Consonância  da  dessymetria,  o  calculo  das  mass 
equilibradas  com  o  pormenor,  todo  aquelle  conjr 
cto  sábio,  que  faz  de  muitos  palácios  de  Roma, 
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Florença,  e  de  Milão,  obras  de  verdadeiro  cunho. 
Nunca  se  deu  grande  apreço  por  cá  aos  primores 
da  ornamentação  da  habitação  particular ;  são  raras 
as  Berjoeiras;  somos  pouco  artistas  em  geral,  e 
depois  não  temos  a  educação  que  suppre  a  Índole. 

Este  é  uma  reconstrucção  dos  primeiros  annos 
d'el-Rei  D.  João  V;  na  seccura  da  apparencia  bem 
o  indica.  Pertencia  então  a  avoengos  dos  srs.  Con- 
des de  Lumiares.  O  que  o  reedificou  foi  o  Mor- 
gado Manuel  Ignacio  da  Cunha  e  Meneses,  ou  antes 
sua  mãe  e  tutora  D.  Leonor  Thomazia  de  Távora, 
viuva  de  Tristão  António  da  Cunha,  filho  de  Ma- 
nuel da  Cunha  e  de  D.  Francisca  de  Albuquerque. 

Bem  mostra  esta  senhora,  D.  Leonor,  ter  sido 
uma  zelosa  administradora  dos  bens  do  filho  menor 
que  lhe  ficou ;  viu  as  suas  casas  nobres  sitas  ao  re- 
lógio de  S.  Roque,  onde  residiam,  carecerem  de 
arranjo  e  concerto;  não  tinha  de  contado  somma 
disponível;  pois  por  escriptura  de  3  de  Fevereiro 
de  1703  tomou- a  de  empréstimo,  e  logo  depois,  re- 
presentada por  seu  procurador  e  capellão  o  Padre 
José  da  Silva  Nogueira,  celebrou  contrato  com  o 
mestre  pedreiro  Manuel  da  Silva,  obrigando-se  este 
a  determinadas  condições,  e  a  tutora  a  entregar-lhe 
annualmente  600^000  réis  até  final  pagamento. 

Fez-se  a  obra,  e  ficou  bem  feita,  porque  resistiu 
ao  terremoto,  padecendo  comtudo  alguma  coisa  (i). 

Ha  dezenas  de  annos  que  a  familia  Lumiares  não 
reside  ali.  Aquillo  por  dentro  é  uma  grande  colmeia 
ie  aluguel  para  muitos  inquelinos,  com  escadas  va- 


(i)  Mor.  de  Mend.— -í/ís/.  dos  ferrem.,  pag.  134. 
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rias  sobre  os  quatro  lados ;  a  antiga  entrada  prin- 
cipal, com  um  átrio  vasto,  está  toda  approveitada 
t  alugada  em  lojas. 


Como  o  palácio  viesse  a  pertencer  no  fim  do  sé- 
culo XVII  ao  morgadinho  Manuel  Ignacio,  não  o  di- 
rei ao  certo;  mas,  visto  que  esse  ponto  nos  interessa 
mais  que  muito,  por  se  referir  á  casa  solar  do  Bairro 
alto,  e  antiga  residência  da  familia  Andrada,  verei 
se  posso  dar  a  algum  curioso  mais  feliz  do  que  eu 
o  fio  que  me  guiou  nas  conjecturas. 

Era  Manuel  Ignacio  senhor  de  dois  morgados, 
que  eu  saiba:  um  denominava-se  das  Cachoeiras; 
fora  fundado  por  Luiz  Ribeiro,  e  sua  mulher  Izabel 
Pacheca,  com  acrescentamentos  de  Bernardim  Ri- 
beiro Pacheco,  Moço  Fidalgo  da  Casa  d'el-Rei 
D.  Sebastião,  accrescentado  a  Fidalgo  Cavalleiro, 
e  ainda  vivo  em  i5g5  (i). 

A  (ilha  herdeira  de  Bernardim  casou  com  Luiz 
da  Cunha  senhor  do  morgado  de  Payo  Pires,  jun- 
tando-se  assim  os  dois  vínculos  (2) ;  o  outrO  morga- 
dio fora  instituído  por  Fernão  Alvares  de  Andrada 
(de  quem  tratei  no  capitulo  XVI}  com  acrescenta- 
mentos de  seu  filho  Álvaro  Pires  de  Andrada. 

Ora  evidentemente  a  esta  linha  Andrada  penen- 
cia  o  palácio  do  relógio  de  S.  Roque ;  o  que  náo 
percebo  é  como  esta  posse  derivou  do  ramo  da  ge- 
ração de  Nicolau  de  Altero,  para  o  outro  ramo  ò 


(1)  Hist.  gen.— Tom.  vi,  pag.  640  e  646. 
(í)  fíist  gen.  da  C.  Jí.— Tom,  ít,  pag.  623. 
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Annunciada,  Andràdas  também,  do  mesmo  tronco 
talvez,  mas  menos  próximos  que  outros.  E  ponto  que 
o  registo  dos  vinculos  podia  esclarecer. 

Manuel  Ignacio  da  Cunha  casou  com  D.  Josepha 
de  Meneses,  filha  de  D.  José  de  Meneses,  e  tiveram 
José  Félix  da  Cunha.  D' este  foi  filho  outro  Manuel 
Ignacio,  que  veio  a  ser  Conde  d^  Lumiares  pelo  seu 
casamento  com  a  3.*  Condessa  herdeira  de  Lumiares, 
senhora  do  morgado  de  Carneiro. 


Como  quer  que  fosse,  a  casa  de  S.  Roque  foi 
onerada  ha  muito  mais  de  um  século  com  um  grave 
compromisso,  de  que  nunca  se  viu  livre,  em  quanto 
não  foi  allodial. 

O  bisavô  do  actual  Conde  tomou  de  empréstimo 
a  juros  á  Santa  Casa  da  Misericórdia,  por  escri- 
ptura  de  25  de  Janeiro  e  12  de  Maio  de  1754,  e  de 
3i  de  Outubro  de  17  55  (na  véspera  do  terremoto !) 
uma  avultada  somma  de  mil  cruzados.  Para  paga- 
mento de  juros  e  amortisação  foram  em  27  de  Ju- 
lho de  1779  dados  pelo  dito  senhor  os  rendimen- 
tos d'este  palácio.  Por  fallecimento  d'elle  os  filhos 
responderam  nobremente  por  todos  os  encargos  pa- 
ternos, que,  por  motivos  independentes  da  vontade 
do  honrado  mutuário,  se  não  tinham  solvido.  O  pri- 
mogénito era  Manuel  da  Cunha  e  Meneses.  A  este 
mccèdeu  seu  filho,  o  Conde  de  Lumiares,  José  Ma- 
nuel da  Cunha  e  Meneses,  continuando  umas  enta- 
boladas  demandas  e  pendências  com  a  Misericór- 
dia. 
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Em  26  de  Março  de  1816  foi  ratificad 
mente  a  consignação  dos  rendimentos  d 
para  âmortisação  da  divida. 

Extinctos  os  vínculos,  o  ultimo  administ 
deu  a  casa  de  S.  Roque,  em  1875,  ao  ab 
gociante  António  Eduardo  Guimarães. 

D'este  foi  filha  herdeira  a  actual  propri 


Tenho  noticia  de  varias  famílias  habitar 
lacio. 

Por  i85o  ali  moraram  os  pães  do  r 
amigo  Manuel  de  Macedo  e  de  seu  irmac 
tual  Conde  de  Macedo;  eram  o  Digno  Pai 
António  de  Macedo  Pereira  Coutinho,  e  si 
da  Casa  dos  Viscondes  de  Maiorca. 

Até  1870,  Alexandre  Magno  de  Castilh 
Tenente  da  Armada,  e  auctor  do  Roteir< 
Occidental  de  Africa  em  3  volumes ;  a  ei 
por  uma  vasta  loja  sobre  a  travessa  da  l 
onde  hoje  se  vê  uma  taberna ;  o  inquelinc 
uma  parte  do  andar  nobre,  e  do  andar  dí 

Já  n'este  anno  de  1902  ahi  falleceu, 
prolongada  enfermidade,  o  respeitável  ai 
Perestrello  de  Vasconcelios,  cuja  famil 
ainda  o  andar  nobre  sobre  a  rua  de  S. 
Alcântara. 

Pouco  antes  tinha  fallecido  n' outra  pan 
travessa  da  Agua  defior,  o  ultimo  repres' 
varias  familias  antigas,  D.  Thomaz  José  d 
Ribeiro  Soares. 


,■#.' 
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Com  entrada  pela  mesma  travessa  ahi  moraram 
em  1880  e  tantos,  até  1890  talvez,  os  Condes  de 
Macedo.  Assisti  a  muitas  das  suas  agradáveis  e  bri- 
lhantes reuniões,  a  que  presidia  com  a  sua  graça  ha- 
bitual a  senhora  Condessa,  e  onde  se  ouvia  musica 
muito  boa,  e  conversação  ainda  melhor.  D'essa  casa 
partiram  os  Condes  para  a  Legação  da  Bélgica, 
deixando  saudade  aos  seus  amigos. 


CAPITULO  XXVII 


Ha  n'este  bairro,  que  os  transeuntes  não  suspei- 
tavam tão  interessante,  um  casarão,  sobre  que  pai- 
ram lendas  ha  já  séculos.  Todos  as  mencionam, 
e  ninguém  as  sabe  ao  certo;  todos  prestam  ouvi- 
dos para  as  escutar,  e  ninguém  as  ouve ;  todos  as 
perguntam,  e  ninguém  as  explica.  Falo  do  palácio 
chamado  do  Cunhal  das  bolas,  nas  ruas  do  Caíra- 
lho  e  da  Rosa.  E'  um  prédio  enigmático,  e,  ha  pou- 
cos annos  ainda,  de  quasi  lúgubre  aspecto,  hoje 
porém,  desde  1866,  convertido  n'um  alegre  pombal 
da  beneficência  franceza,  e  portanto  perfumado,  de 
bemquerença  pelas  bondosas  irmans.  E'  hospital,  e 
escola ;  o  corpo  e  a  alma  ahi  encontram  o  seu  re- 
médio. 

N'um   manuscripto   quinhentista  encontrei,   logo 
depois  da  rua  dos  Fieis  de  Deus,  uma  denominada 
das  Bolas,  que  de  certo  tinha  relação  com  o  palá- 
cio, e  conseguintemente  lhe  remonta  a  origem  a  mu 
mais  de  três  séculos  (i). 


(O  E'  a  Estatística  de  i552,  pertencente  á  Bibliotheca  V 
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Segundo  José  Ribeiro  Guimarães  no  seu  Summa- 
rtOy  obra  noticiosa,  feita  com  amor  de  antiquário, 
e  que  é  bem  pena  não  continuasse,  é  tradição  que 
.0  palácio  «fora  fabricado  por  um  judeu  muito  rico, 
que  pretendera  figurar  pomos  de  oiro»  no  cunhal 
que  ainda  lá  se  conserva.  Quem  fosse  o  israelita 
phantasioso,  não  sei;  o  que  se  lhe  podia  affirmar 
é  não  ser  seu  o  invento. 

Não  são  raras  na  Arte  estas  exhibições  architecto- 
nicas.  Em  Lisboa  tivemos  pelo  mesmo  tempo  a  ce- 
leberrima  casa  dos  Bicos,  que  lá  está,  toda  ouriçada 
de  pyramides  de  pedra  com  o  vértice  para  fora;  e 
lembro-me  de  que  a  porta  fortificada  de  Provins, 
em  França,  tem  as  suas  duas  torres  revestidas  de 
bicos  de  pedra,  como  a  fundação  de  Braz  de  Albur 
querque. 

Fosse,  ou  não  fosse,  reminiscência,  ou  imitação,  o 
que  é  innegavel  é  que,  se  o  judeu  não  conseguiu 
figurar  muito  exactamente  os  pomos  de  oiro  do  jar- 
dim das  Hespérides,  como  Albuquerque  os  dia- 
mantes da  conquista,  conseguiu  pelo  menos  uma 
popularidade,  que  zombou  do  tempo. 

Disse-me  um  amigo,  que  no  cartório  do  Loreto 
jazia  escondido  não  sei  que  documento,  de  que  elle 
ouvira  falar  vagamente,  relativo  á  casa  do  Ctmhal 
das  Bolas;  procurei-o,  mas,  sem  fio  que  me  guias- 
se, não  o  topei.  E'-me  pois  difficil  investigar  estas 
origens,  a  não  ser  pelo  que  outros  disseram. 

cional,  e  muitas  vezes  citada  por  mim  e  por  todos  os  que  ma- 
nuseiam estes  assumptos.  Ribeiro  Guimarães  analysa  e  apre- 
cia esse  precioso  códice  no  seu  Summario  de  varia  historia 
e  fal-ò  com  a  sua  costumada  erudição. 
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A  casa  pertencia  a  um  morgado  da  família  Mello 
e  Castro. 

Francisco  Manuel  Bernardo  de  Mello  e  Castro, 
Capitão  de  mar  e  guerra,  senhor  da  casa  dos  Mel- 
los  do  Cunhal  das  Bolas,  em  Lisboa,  casou  com 
D.  Leonor  de  Ataíde,  Tiveram  filha  única : 

D.  Maria  Rosa  de  Mello  e  Castro  da  Costa  Men- 
donça e  Sousa,  que  nasceu  a  3i  de  Dezembro  de 
1811,  e  casou  em  i."  núpcias  a  3  de  Fevereiro  de 
i83o  com  D.  Pedro  da  Cunha  de  Mello  e  Meneses, 
que  nasceu  a  18  de  Março  de  18 10,  filho  dos  2.°' 
Marquezes  de  Olhão.  Falleceu  Pedro  da  Cunha ;  e 
a  snr.*  Dr  Maria  Rosa  de  Mello,  bem  conhecida  da 
alta  sociedade  lisbonense,  passou  a  2.**  núpcias  com 
o  General  Rufino  António  de  Moraes. 

Em  1866  tinha  já  esta  amável  senhora  vendido  ao 
Governo  Imperial  francez  o  palácio  do-  Cunhal  das 
Bolas,  onde,  como  acima  disse,  se:  estabeleceu,  sob 
a  inspecção  do  Ministro  plenipotenciário  de  França 
e  direcção  do  Superior  dos  Lazaristas  de  S.  Luiz 
o  Asile  Saint-Louis,  onde  se  ensinam,  com  um  ca 
rinho  notável,  as  disciplinas  da  instrucção  primaria 
Faz  gosto  entrar  ali ;  ha  um  bem  estar  communica 
tivo,  que  só  se  poderia  encontrar  n'uma  escola  ba- 
fejada, como  aquella,  pela  Religião.  - 


Um  relance  de  vista  ao  passado  do  palácio: 
Em   1696  morava  ahi,  de  aluguer,  o  Conde  o 
Ericeira  D.  Francisco  Xavier  de  Meneses. 
O  por  que  esses  Condes,  ricos  e  senhores  do  ir 
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gniíico  palácio  que  descrevi,  na  Annunciada,  dei- 
xassem a  sua  residência  hereditária,  e  viessem  ser 
inquelinos  de  outrem,  já  lá  o  deixei  suspeitado  com 
bom  fundamento  (i).  Q^ue  na  nova  casa  continuaram 
a  entreter-se  em  coisas  puramente  intellectuaes,  é 
certo.  Estes  Ericeiras,  que  de  pães  a  filhos  profes- 
savam o  culto  do  bello,  communicavam  o  seu  fogo 
sagrado  a  quem  os  frequentava. 

Aos  Domingos  á  noite  ahi  se  reunia,  diz  Bluteau, 
membro  obrigado  de  todas  as  reuniões  litterarias  do 
seu  tempo,  «a  mais  illustre  e  erudita  Nobreza  do 

Reino, a  examinar  e  resolver  questões  phy- 

sicas  e  moraês ;  e  para  maior  elegância  da  sua  prosa 
e  poesia  nacional— continua  o  niesmo  incançavel 
polygrapho — decidia  as  difficuldades  que  se  pro- 
punham sobre  a  própria  significação  dos  vocábulos 
da  sua  lirigua  (2).» 

A  I.*  d' estas  conferencias  discretas,  como  lhes 
chama  Bluteau,  foi  no  Domingo  1 2  de  Fevereiro  de 
1696.  Encommendaram-se  a  três  académicos  três 
discursos  sobre  lingua  portugueza :  um  ao  Conde  de 
Villar-mayor,  outro  ao  Padre  D.  Raphael  Bluteau,  e 
o  terceiro  a  Luiz  do  Couto  Félix,  tudo  gente  appli- 
cada,  de  quem  Barbosa  Machado  e  Innocencio  da- 
rão rasao  ao  leitor  (3). 

Na  2.^  conferencia,  a  19,  ouviram-se  então  os  dis- 
cursos, e  commentaram-se. 


(i)  Pag.  218. 

(a)   Vocabulário — verb.  Academia. 

(3)  O  discurso  de  Bluteau  vem  a  pag.  3  do  Tomo  i  das  suas 
^rosas  portugue![as* 
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A  3.*  foi  a  26  de  Fevereiro;  a  4.*  a  4  de  Março; 
a  5.»  a  II ;  a  6.*  a  18;  a  7.*,  8.%  9.*,  10.*,  ii.*c 
12.*  não  trazem  data  na  .enumeração  d'ellas  a  pagi- 
nas 16  e  seguintes  do  mesino  Tomo  i,  mas  facil- 
mente se  adivinham. 

Os  eruditos  frequentadores  eram : 

Manuel  Telles  da  Sylva,  Marquez  de  Alegrete; 

D.  Francisco  de  Sousa,  Capitão  da. Guarda  Real; 

José  de*  Faria,  Embaixador  em  Cortes  estrangei- 
ras ; 

Luiz  do  Couto  Félix,  Guarda  mór  da  Torre  da 
Tombo;  (i) 

Manuel  Gomes  da  Palma,  Jurisconsulto  afamado. 

Ignacio  da  Silva,  poeta  latino. 

Secretario  era  o  dono  da  casa,  o  mencionado 
Conde  D.  Francisco. 

Parece  terem-se  interrompido  alguns  annos  Con- 
ferencias tão  discretas.  Estes  desfallecimentos  são 
vulgares ;  morte  de  uns,  sabida  de  outros,  desânimos 
inevitáveis,  cortam  muita  vez  fios  que  pareciam  ca- 
labres. 

Em  1717  renovaram-se  em  casa  do  mesmo  Conde 
da  Ericeira  as  sessões  interrompidas  da  Academia 
dos  Generosos,  instituida  em  1647,  mas  já  não  foi 
no  Cunhal  das  Bolas ;  foi  no  palácio  da  Annunciada, 
para  onde  os  Meneses  se  tinham  transferido  outra 


(l)  Este  Guarda  mór  tinha  casa  na  freguezia  de  S.  Chri 
vam ;  por  elle,  ou  por  algum  avô  do  mesmo  nome,  chams 
se  Pateo  de  Lui^  do  Couto  Félix  um  sitio  da  mencionada  1 
guezia.  D.ahi  á  Torre  do  Tombo,  estabelecida  desde  secu 
no  castello  de  S.  Jorge  até  1755,  não  era  longe. 


ã 
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vez.  Tudo  isso  se  deprehende  do  Preambulo  breve 
na  renovação  da  Academia  dos  Generosos,  por  Blu- 
teau  (i). 

Frequentadores: 

o  Marquez  de  Alegrete ; 

o  Conde  de  Villar  mayor ; 

o  Visconde  da  Asseca; 

D.  Francisco  Manuel  de  Mello ; 

Júlio  de  Mello ; 

José  Soares  da  Silva; 

Lourenço  Botelho ; 

Manuel  Pimentel,  Cosmographo  mór ; 

António  Rodrigues  da  Costa ; 

Ignacio  de  Carvalho ; 

o  Padre  António  de  Oliveira,  Prior  de  Sacavém ; 

Jeronymo  Godinho ; 

Manuel  de  Azevedo  Fortes ; 

José  do  Couto  Pestana ; 

José  Contador; 
^  D.  Manuel  Caetano  de  Sousa ; 

D.  José  Barbosa ; 

D.  Jeronymo  Contador  de  Argote ; 

D.  Raphael  Bluteau  (2). 

«Estes  e  outros  muitos  alumnos  de  Minerva  — 
diz  Bluteau  —  logravam  todos  os  Domingos  umas 
noites  Atticas,  a  que  não  ousara  Aulo-Gellio  prefe- 
rir ãs  suas.  Passado  algum  tempo  n'estes  louváveis 
exercicios,  cançaram  os  Académicos ;  ou,  para  dizer 

lelhor,  descançou  a  Academia ;  e  como  na  milicia 


( I )  Prosas  Académicas  —  T.  i,  pag.  22  e  23. 
(2.)  Prosas  Académicas — T.  i,  pag.  341. 
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da  vida  humana  não  ha  descanço  perfeito,  conieçou 
Bellona  a  inquietar  os  potentados  da  Europa ;  inten» 
tou  Marte  profanar  os  sacrários  da  sciencia,  dos  col- 
legios  e  universidades,  refúgios  dos  scientes,  e  va- 
lhacoutos dos  lettrados ;  tratava-se  de  tirar  soldados 
para  a  guerra.  Durou  alguns  doze  annos  esta  bellica 
perturbação  4  até  que  finalmente,  fechadas  as  portas 
de  Jano,  serenou  a  paz  os  ânimos,  tornou  Palias  a 
reinar,  e  no  anno  de  171 7,  no  seu  solar  da  Annun- 
ciada,  refloresceu  a  Academia  dos  Generosos,  da 
qual  é  hoje  excellentissimo  Secretario  o  mesmo 
Conde  da  Ericeira,  assistido  de  alguns  vinte  mes- 
tres, que  todas  as  quintas  feiras  successivamentc 
lêem  em  duas  cadeiras  orações  sobre  as  matérias 
que  elles  escolheram.» 

Faz  saudade  esta  descripção,  que  ainda  deseja- 
ríamos mais  minuciosa.  Ha  saudades  ás  vezes  do 
que  não  conhecemos.  Aquelle  synédrio  de  bem  fa- 
lantes, aprumados,  respeitosos,  pinta  uma  época. 

Bello  assumpto  para  um  quadro!  a  livraria  do 
Conde  da  Ericeira! 


A  convivência  com  sujeitos  instruídos  é  um  dos 
prazeres  da  vida;  muito  mais,  quando  são  instrui- 
dos  e  bons.  Ora  esses  frequentadores  pertenciam  aos 
dois  grupos,  começando  pelo  dono  da  casa,  que  era 
uma  piedosa  creatura,  de  um  género  que  tem  es- 
casseado muito  nos  nossos  dias.  Exemplo  dos  sen 
mentos  religiosos  do  Conde: 

,Um  seu  filho  tomou  o  humilde  habito  de  Ecc 
siastico  da  Missão,  com  o  nome  de  Frei  António  • 
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Piedade.  Ouvindo-o  seu  illustre  pae  pregar,  enter- 
neceu-se,  e  compôz  o  seguinte 

SONETO 

Dei-te  um  ser  frágil ;  mas,  com  nobre  uzura, 
hoje  um  ser  immortal  me  restituíste. 
Da  culpa  te  gerei  na  sombra  triste ; 
e  a  tua  Lei  a  Graça  me  procura. 

Segundo  pae  a  educação  te  apura, 
que  ao  meu  exemplo  mau  firme  resiste. 
Se  por  mim  na  innocencia  antes  te  viste, 
a  innocencia  por  ti  busco  mais  pura. 

O  effeito  a  sua  causa  está  formando, 
pois  eu  vou  do  meu  filho  renascendo, 
e  elle  a  seu  próprio  pae  regenerando. 

Mas  como  transformado  estou  nascendo  1 
eu  te  formei  para  nascer  chorando ; 
tu  me  reformas  pVa  chorar  vivendo  (i). 


(t)  Tenho  estes  versos  a  fl.  279  v.  do  volume  de  Miscella- 
leas  manuscritas  n.°  220  da  minha  Olisiponiana.  Pertenceu  á 
ivraria  de  meu  Pae. 


CAPITULO  XXVIII 


Não  ficam  n'isto  as  tradições  litterarias  do  palá- 
cio do  Cunhal  das  Bolas.  Sei  de  outra. 

No  século  XVIII  e  no  primeiro  quartel  do  xix  foi 
ahi  o  chamado  Geral  do  Cunhal  das  Bolas,  estabe- 
lecimento official  de  instrucção  secundaria;  havia 
vários  em  Lisboa;  uma  espécie  dos  nossos  Lyceus; 
e  eram  sujeitos  á  Junta  da  Directoria  geral  dos  Es- 
tudos. 

Entre  outros  condiscipulos,  cursou  ahi,  de  Outu- 
bro de  1810  a  181 5  um  alumno  cego  chamado  An- 
tónio Feliciano  de  Castilho. 


Outra  interessante  tradição,  também  litteraria: 
Pelos  annos  de   1848  ahi  se  achava  o  afamado 
coUegio  da  bondosa  e  illustrada  Madame  Lima,  s 
gra  do  Digno  Par  do  Reino  Joaquim  Larcher,  qi 
então  morava  ás  Chagas.  Não  conheci  Madame  Lim^ 
chegaram  me  comtudo  as  mais  elevadas  referenci? 
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speiío.  No  seu  collegio,  que  era  antigo,  e 
no  largo  de  S-  Roque,  tendo  sido  fundado 
|.  ao  Poço  Novo  (i),  educaram  se  pessoas 
1  melhor  sociedade ;  a  illustração  da  digna 
tornava-se  proverbial,  e  Garrett,  amigo  de 
era  um  dos  frequentadores  da  familia. 
lo  o  collegio  se  achava  no  Cunhal  das  Bolas, 
,  planeou-se  lá  uma  representação  da  co- 
e  Garrett  A  sobrinha  do  Marque:;,  que  ha- 
;lebrar-se  nas  salas  de  Larcher  ás  Chagas. 
n-se  a  tirar  papeis,  e  a  fazer  alguns  ensaios, 
:ce-me  que  não  se  realisou  a  recita  a  va- 


lambem  n'este  Bairro  alto,  no  agitado  se- 

).  —  -Viuva  Lima  e  filhas,  desejando  servir  o  Estado 
io  moral  e  civil  da  mocidade  feminina,  em  quanto 
:asas  suffieientes  para  hospedar  e  nuirir  educand; 
iciii  e  proveito,  propóe-se  receber  em  sua  casa  u 
linas  que  concorrerem  para  aprender  a  ler  e  escn 
me  as  regras  da  Onhographin  e  Grammatica  por- 
Cathecismo,  elementos  de  Arithmeiica,  de  Geogm- 
isioria  Sagrada,  profana,  e  pátria,  a  lingua  Pranceza 
Costura,  e  toda  a  qualidade  de  bordado.  Qualquer 
quizer  servir-se  do  préstimo  e  desvelo  que  offere- 
blico,  pode  falar-lhes  em  sua  casa  no  largo  do  l^oço 
3,  para  convir  de  condições  arrazoadas,  e  confor- 
:umstancias  privativas  de  cada  uma  das  educandas.» 
(e  Lisboa  n."  5i  de  i  de  Março  de  1814. 
maçáo  de  um  amigo   meu,  que  pela  sua  menor 
então  alumno  d'estas  boas  senhoras,  e  m'o  contou 
Jovembro  de  1S86  n'uma  reunião  em  casa  do  Conde 
a  da  Agua  de  Flor. 
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culo  XVIII,  outra  erudita  reunião,  denominada  Acade- 
mia de  Alveitaria,  a  qual  teve  principio  em  23  de 
Agosto  de  1723,  em  casa  do  fundador,  José  Gomes, 
professor  da  mesma  arte.  Não  sei  onde  era  essa 
casa^  que  era  no  Bairro  alto  dil-o  a  Gaveta  (i). 

Eram  quinzenaes  as  conferencias.  Não  pude  dei- 
xar de  mencional-as,  em  homenagem  aos  snrs.  ani- 
mães,  que  tenho  na  conta  de  meus  boos  amigos. 


Na  casa  que  forma  a  esquina  meridional  fronteira 
em  diagonal  á  do  Cunhal  das  bolas,  havia  uma 
curiosidade,  que  ha  alguns  annos  prendia  a  attenção 
de  todos  os  transeuntes :  era  uma  videira,  nascida 
dentro  de  casa,  e  que,  ^travessando  uma  abertura 
feita  de  propósito  na  parede,  ia,  serpeando,  e  esten- 
dendo-se,  no  comprimento  de  muitos  metros,  expan- 
dir a  sua  verdura  e  os  seus  cachos  nas  varandas  do 
segundo  e  terceiro  andar  da  casa  fronteira.  Custava 
a  crer  como  aquelle  pobre  vegetal  vivia  ali,  e  se 
desenvolvia  em  tão  apertadas  condições.  Conheci-o 
desde  creança ;  um  bello  dia  morreu,  e  deixou  de 
lembrar  ao  Bairro  alto  a  quinta  velha. 


Não  devo  ommittir  o  palácio  da  rua  da  Barrocãr 
esquina  sudoeste  da  travessa  dos  Fieis  de  Deus,  qi 
pertenceu  á  casa  da  minha  saudosa  amiga,  a  sr.*  B- 


(i)  N.o  36,  de  3  de  Setembro  de  1723. 
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roneza  de  Almeida,  D.  Constança  de  Meneses  Jac- 
ques  de  Magalhães  Lobo  do  Torneio.  Graças  á 
muita  bondade  de  s.  ex.*  pude  examinar  os  titulos, 
que  infelizmente  nada  me  esclareceram  quanto  á 
fundação  e  outras  circumstancias.  Sei  porém  de  um 
inquelino,  cujo  nome  basta  só  por  si  para  dar  fama 
áquellas  paredes:  o  Visconde  de  Almeida  Garrett, 
ainda  parente  da  senhora  Baroneza,  habitou  ali  pòr 
iSSg  e  40,  no  primeiro  andar.  Com  a  aíFabilidade 
própria  d'elle  recebia  n' áquellas  mesmas  salas  o  lau- 
reado poeta  da  D.  Branca  os  mancebos  principian- 
tes, e  animava-os,  e  aconselhava-os.  Foi  nos  últimos 
mezes  de  i8'ig  que  o  joven  D.  Pedro  da  Costa,  depois 
o  nieu  amigo  Conde  de  Villa  Franca,  já  infeliz-' 
mente  fallecido,  a  7  de  Dezembro  de  1901,  ali  pro- 
curou com  seu  pae  o  Conde  de  Mesquitella,  os  con- 
selhos do  restaurador  do  nosso  Theatro  nacional.  Foi 
ali  que  o  imberbe  auctor  leu  a  sua  estreia  dramática 
Os  dois  Campeões,  peça  tão  applaudida  no  theatro 
da  rua  dos  Condes  em  Janeiro  de  1841,  e  que  tanto 
contribuiu,  ao  par  das  primeiras  tentativas  românti- 
cas de  Mendes  Leal,  coripheu  da  geração  nova, 
para  vulgarisar  e  enraizar  as  doutrinas  do  regene- 
rador da  scena  portugueza.  Sinto  prazer  em  deixar 
consignados  estes  factos,  que,  se  honram  o  mestre, 
não  honram  menos  os  seus  dignos  e  aproveitados 
discipulos. 

A   casa   da   sr.*  Baroneza  de  Almeida  era;  ha 

iinze  annos  ainda,  uma  das  pouquissimas  em  Lis- 

3a,  que  todas  as  noites  recebiam ;  um  centro,  onde 

reuniam,  como  a  descançar  em  terreno  neutro,  os 

mens  de  lettras  e  os  homens  politicosi  Diante  da 
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proverbial  bondade  das  amáveis  donas  ( 
haviíi  partidos,  não  havia  escolas  untagi 
iiavia  ódios;  todos  ali  eram  irmãos,  todc 
vam,  entre  os  fingimentos  da  Capital,  um 
tra  da  franqueza  leal  do  Portugal  antigO; 
vam  aquelle  oásis  delicioso,  onde,  como 
partes,  a  boa  conversação  e  a  boa  muzi 
ineiavam  muita  vez  com  a  melhor  poesis 
lioje  são  í 


Na  rua  da  Alalaj-a,  aqui  ao  pé,  tei 
Relvas  um  grande  palácio  antigo,  que  ; 
pela  sua  physionomia  nobre  seiscentista.  I 
os  títulos  nada  me  deram.  Os  condes 
possuíam  residência  n'aquella  rua;  era  i 

Objectos  de  arte  não  se  encontram 
culturas,  nem  azulejos.  Disse-me  o  sj 
intelligente  Carlos  Relvas,  ha  annos  fa 
uma  capella  arruinada  que  havia  no  inter 
se  desmanchou  ;  que  nada  continha  de  m 
obra  de  talha  em  carvalho.  Fez  presente 
a  um  amigo  d'elle. 


Não  deixarei  de  mencionar  a  estada  q 
prédio  da  rua  da  Vinha,  sito  n'uma  esp 
l^osinho  que  a  rua  forma,  o  Desembarj 
nio  Diniz  da  Cruz  e  Silva,  talentoso 
Pittdaricas  e  do  Hj'ssope.  Conjectun 
1790.  No  seu  eruditíssimo  estudo  sobre 
o  meu  dilecto  poeta  José  Ramos  Coelb 
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«Morava  então  (isto  é  por  1790)  o  nosso  poeta 
n  um  segundo  andar  da  rua  da  Vinha,  ao  Bairro 
alto,  freguesia  das  Mercês,  casa  hoje  n.®  48,  no 
mesmo  andar  em  que  habitou  em  1822  a  familia  do 
Doutor  José  Feliciano  de  Castilho»  (i). 


Na  historia  da  vida  do  mesmo  celebre  António 
Diniz  da  Cruz  também  esta  rua  entra  como  resi- 
dência do  seu  professor  de  Grammatica,  João  Ro- 
drigues Rocha.  Diz  Ramos  Coelho,  lamentando  a 
falta  de  noticia  dos  primeiros  estudos  do  cantor  do 
Hyssope,  o  seguinte: 

«Reina  completa  obscuridade  sobre  este  ponto. 
Só  podemos  apurar  que,  habilitado  com  a  Gram- 
matica portugueza,  que  lhe  ensinou  o  professor  João 
Rodrigues  Rocha,  o  qual  tinha  então  aula  d'essa 
disciplina  na  rua  da  Vinha,  e  em  1779  ainda  era 
vivo,  com  oitenta  annos  de  edade,  estudou  Gram- 
matica latina  particularmente,  e  depois  Philosophia, 
com  os  Padres  da  Congregação  do  Oratório  na 
Casa  do  Espirito-Santo»  (2). 


^(i)  O  Hyssope,  pa' 
(2)  Pâg.  3. 


CAPITULO  XXIX 


Descendo  de  S.  Roque  para  o  sul,  e  seguindo 
sempre  por  fora  da  muralha,  encontrava-se,  como 
disse,  outra  porta  ou  postigo.  Não  era  do  tempo  do 
Rei  fundador  da  fortificação,  mas  posterior  a  ella 
uns  duzentos  annos. 

Defronte  da  face  principal  do  convento  do  Car- 
mo, abria-se  um  largo,  bastante  mais  estreito  que 
o  de  hoje  na  direcção  leste-oesie.  Desembocavam 
n'elle  sete  ruas;  a  saber:  pelo  norte  a  calçadinha 
do  Carmo  (hoje  calçada  do  Carmo);  pelo  poente  a 
calçadinha  da  Trindade  (hoje  rua  da  Trindade),  a 
travessa  do  Arco  de  D,  Manuel  (que  não  existe,  e 
ficava  ao  centro  do  quarteirão  fronteiro  ao  templo), 
e  a  travessa  da  Marque:{inha  (hoje,  pouco  mais  ou 
menos,  a  travessa  jiova  do  Carmo);  pelo  sul  atra- 
vessa nova  do  Sacramento  (hoje  calçada  do  Sacra- 
mento) ;  e  pelo  nascente,  encostada  ao  lado  merid' 
nal  da  egreja,  e  passando-lhe  por  baixo  dos  gigi 
tes,  a  travessa  das  Escadinhas  do  Carmo  (hoje 
pateo  arborisado  entre  as  ruinas  e  o  palácio  on 


à 
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«steve  o  Club  Lisbonense,  e  funcciona  o  Lyceu  Na- 
cional de  Lisboa,  pateo  onde  desemboca  presente- 
mente (desde  Junho  de  1902),  a  ponte  metallica  do 
ascensor  da  travessa  de  Santa  Justa  para  o  largo 
do  Carmo, 

A  calçadinha  da  Trindade  era,  pela  differença 
de  nivel,  muito  mais  empinada  do  que  é  a  rua  que 
íi  substituiu,  e  que  tem  pouca  elevação ;  levava  ao 
largo  da  Trindade  (hoje  da  AbegoaiHa),  sobre  o 
qual  deitava  ao  norte  o  lado  e  a  frontaria  da  egreja 
dos  Trinitarios.  Ora  uma  curta  rua,  que  da  frente 
doesta  egreja  conduzia  á  muralha,  foi  aberta  em  i56o 
•  n'um  quintal,  para  melhor  serventia  do  povo,  que 
até  então  havia  de  dar  uma  grande  volta  para  sa- 
hir  para  os  lados  occidentaes,  quer  pela  porta  de 
Santa  Catherina,  quer  pelo  postigo  de  S.  Roque. 

Essa  nova  rua  (i)  ia  dar  á  estrada  que  subia  para 
os  olivaes  de  S.  Roque  e  para  a  recente  casa  pro- 
fessa da  Companhia  (hoje  rua  larga  de  S,  Roque). 
Ao  postigo  aberto  no  muro  militar  deu  o  povo,  por 
memoria  de  uma  antiga  ermida  que  ali  houvera,  o 
nome  de  Santa  Catherina,  como  já  dera  egual  de- 
nominação á  grande  porta  que  se  abria  mais  a 
baixo,  no  eixo  do  actual  largo  das  duas  egrejas. 
Mas  aquella  invocação  mudou-se  em  breve,  e  o 
postigo  de  Sanla  Catherina  passou  a  chamar-se 
postigo  da  Trindade, 

Ficava,  sem  tirar  nem  pôr,  no  meio  do  hoje  cha- 
mado impropriamente  largo  da   Trindade,  passa- 
jem  inclinada  que  liga  a  rua  larga  de  S,  Roque 


(i)  S.  José  —  Tom.  I,  pag.  170. 
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com  a  nova  da  Trindade.  Do  lado  direito  vemos  o 
theatro,  edificado  nas  ruinas  de  um  palácio  da  Casa 
de  Alva;  do  lado  esquerdo  os  prédios  que  formam 
a  esquina  ressahida  sobre  a  rua  larga;  e  em  frente 
uma  habitação  que  marca  o  sitio  da  egreja  dos  Tri- 
nos. 

D'esse  mencionado  postigo  da  Trindade,  derru- 
bado por  ordem  d'el-Rei  D.  Pedro  II  (i),  nem  ves- 
tigios  existem;  pois  existiam  ainda  em  1760,  que  o 
diz  um  investigador  fidedigno.  Frei  Apollinario  da 
Conceição  í2). 


Tenho  n'estes  confusos  paragraphos  derradeiros 
falado  muito  do  convento  celeberrimo  da  Trindade, 
e  ainda  o  não  estudei  com  o  meu  leitor.  Vamos  a 
isso. 

Começou-se  a  fundar  esta  casa  religiosa  em  121^, 
reinando  el-Rei  D.  Affonso  II;  para  o  que,  deu  a 
Cidade  aos  Frades  uma  antiquissima  ermida,  de 
Santa  Catherina,  a  cuja  edade  se  perdeu  a  conta, 
(situada  entre  S.  Roque  e  o  Loreio,  segundo  di- 
riamos  hoje).  Alastraram-se  as  dependências  e  offi 
cinas  da  casa  em  volta  da  ermida,  fabrica  humilde, 
com  sua  alpendrada  de  quarenta  palmos  de  fundo  e 
vinte  de  largo,  o  que,  menos  de  um  século  depois, 
da  fundação,  já  não  bastava  ao  povo  que  de  todas 


(l)  Cartório  do  Município,  Livro  7.*»  d' el-Rei  D,  Pedro  11 
n.  i83. 

(a)  Dem,  hist.  da  par.  de  N.*  S,*  dos  Martyres,  cap.  XXJV 
num.  247. 
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i  concorria.  A  ermida  sumiu-se,  absorvida 
istrucções  e  ampliações  do  convento;  elle 
esappareceu ;  mas  o  seu  nome  vive  n'uma 
n  theatro  (I),  e  o  d'ella  no  tititlo  officiai  dii 
das  portas  de  Santa  Catherina,  entre  a 
ario  de  giierra  e  o  largo  da  Abegoaria, 
i  (e  ninguém  sabe)  dizer  se  merece  fé  a 
traz  uma  das  estampas  de  Braunio,  d'este 
no  seu  primitivo  estado.  Com  as  cautella^ 
qui  a  apresento  á  meditação  dos  curiosos. 


3  templo,  cuja  frontaria  tem  um  portal,  e 
ir  cima,  e  cuja  empena  remata  n'uma  pe- 
;ineira.  Ao  nascente  ha  um  resumido  edi- 

porta,  que  bem  pode  ser  a  sacristia  com- 
o  com  a  egreja.  Ao  poente  começam  os 
3s,  enquadrando  um  vasto  claustro;  e  em 

lanço  do  sul  parece  ver-se  outro  claustro 
)m  uma  torrinha  á  esquina  sueste. 
IS  humildes  princípios,  em  que  essa  estampa 
;  querer  figurar  a  habitação  dos  Trinitarios, 
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xité  ao  que  veio  a  ser  no  volver  de  reinados  succes- 
5ÍVOS,  ha  um  abysmo.  A  Trindade,  segundo,  passo 
a  demonstrar,  teve  grande  e  merecida  fama  em  toda 
Lisboa,  quer  na  sociedade  alta,  quer  nas  classes  pie- 
bêas ;  a  influencia  d'estes  Frades  foi  muita,  graças 
ão  papel  dedicado  e  valoroso  que  lhes  coube  na 
execução  de  uma  das  obras  de  Misericórdia,  a  re- 
dempção  dos  captivos;  e  as  sympathias  nacionaes 
desfecharam  em  valiosas  doações,  com  que  o  edifí- 
cio a  pouco  e  pouco  se  foi  transformando  n'um  dos 
brasões  artisticos  da  Capital. 


CAPITULO  XXX 


Sim ;  correspondia  este  instituto  monachal  a  uma 
urgente  necessidade  publica. 

Em  tempo  de  luctas  ásperas  e  constantes  com  os 
Moiros,  eram  innumeraveis  os  combatentes  que  per- 
diamos,  e  que  lá  ficavam  gemendo  no  captiveiro, 
chorando  lagrimas  de  sangue,  e  muita  vez  morrendo 
de  nostalgia.  Pensar  n'esses  desgraçados,  angariar 
donativos  para  elles,  juntar  essas  esmolas,  leval-as 
íi  Africa,  negociar  o  resgate,  e  libertal-os,  sem  o 
mininlò  interesse  temporal,  e  apenas  com  os  olhos 
em  Deus,  era  isso  o  que  se  propunham  estes  Frades 
Trinitarios,  á  custa  de  fadigas  e  sacrifícios  sem  nome. 

Realisavam  verdadeiros  actos  de  dedicação,  e 
realisaram-n-os  seis  séculos  a  fio.  Os  Trinos  da  re- 
dempção  dos  captivos  (como  os  denominávamos) 
eram  o  fanal  da  esperança  de  muitas  familias  or- 
ohanadas,  e  na  sua  missão  duríssima  viam-se  acom- 
panhados de  sinceras  orações  de  todo  um  povo. 

Entraram  pois  em  Lisboa,  bemvindos  de  toda  a 


jente. 


\ 
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Os  fundadores  do  convento  de  que  tratamos  vie- 
ram do  que  já  existia  em  Santarém,  e  foram  Frei 
Martim  Annes,  Frei  Kstevam  de  Santarém  (ou  de 
Santa  Catherina),  Frei  João  Franco,  e  Frei  Mendo. 
Com  o  auxilio  de  algumas  bolsas  generosas,  princi- 
piaram pois  em  volta  da  ermida  a^  levantar  os  seus 
dormitórios  e  officinas,  tudo  muito  mesquinho,  até 
que  a  Rainha  Santa  Isabel  reedificou  a  casa  primi- 
tiva, ou,  pelo  menos,  contribuiu  para  as  obras  com 
mão  larga. 

Sendo  a  Rainha  devotíssima  da  Conceição  de 
Maria,  instituiu  ahi  uma  capella  com  essa  invocação 
da  Virgem;  fallecida  esta  Princeza,  deu  seu  filho 
el-Rei  D.  Afíbnso  IV  a  mesma  capeíla  ao  Almirante 
Manuel  Peçanha  por  provisão  de  17  de  Abril  de 
1842  (era  i38o),  para  jazigo  d'elle  e  dos  seus;  ca- 
pella que  em  1666,  quando  Frei  Francisco  Btandão 
escrevia  a  Monarchia  Lusitana  (i),  e  já  em  1642, 
quando  D.  Rodrigo  da  Cunha  redigia  a  sua  Historia 
da  Egreja  de  Lisboa  (2),  pertencia  aos  herdeiros 
de  André  Soares,  isto  é  aos  Soares,  Morgados  da 
Cotovia,  de  quem  a  diante  tratarei,  a  propósito  de 
um  interessantissimo  descobrimento  que  fiz. 

Ficava  esta  capella,  explica  D.  Rodrigo,  da  banda 
da  Epistola,  e  collateral  á  capella  mór,  na  egreja 
velha,  e  ainda  assim  se  conservava,  apesar  das  re- 
edificações,  em  1642. 


(i)  Tomo  VI,  pag.  S^ô. 
(2)  P.  n,  fl.  23i. 


LISBOA  ANTIGA 


333 


Ao  mesmo  mosteiro  deixou  el-Rei  D.  Diniz  em 
testamento  3oo  livras  para  obras  (i). 

Continuaram  as  doações  a  este  cenóbio,  cabeça 
da  provincia  trinitaria  de  Portugal,  na  qual  vieram 
a  crear-se  outros :  em  Coimbra,  em  Cintra,  na  Lou- 
zan,  em  Alvito,  em  Lagos,  e  em  Ceuta,  além  do  de 
Santarém,  que  foi  o  primeiro,  e  do  de  Alcântara 
{Livramento)  que  foi  o  ultimo. 

Em  1401  Francisco  Domingues,  e  sua  mulher 
Constança  Esteves,  legaram-lhe  uma  herdade  com 
seu  olival  e  um  campo,  o  que  tudo  veio  a  ser  afo- 
rado em  ruas,  chamadas  do  Olival  (e  subsequente- 
mente da  Oliveira),  da.  Condessa  (que  foi  uma  de 
Cantanhede,  segundo  li  não  me  lembro  onde),  e  de 
Álvaro  Paes  (que  era  o  Chanceller  do  Rei  de  Boa- 
Memoria),  até  ao  postigo  de  S.  Roque  (2). 


Acabo  de  falar  da  rua  do  Olival,  ou  da  Oliveira, 
aberta  nas  terras  de  Constança  Esteves.  E'  curioso 
notar  que  no  tempo  de  Balthazar  Telles,  isto  é  dois 
séculos  e  meio  depois  de  traçadas  essas  serventias 
publicas,  ali  se  conservava,  em  terreno  do  povo, 
uma  oliveira  das  antigas,  como  testemunha  aboftada, 
diz  o  Padre,  de  que  o  monte  fora  todo  coroado  de 
copioso  e  formoso  olivedo  (3).  Ficava  na  mencio- 


(i)  Hist.  Gen.  da  C-  R.  —  Provas  —  T.  1,  pag.  101. 

(2)  S.  José  —  Tom.  I,  pag.  179,  e  Torre  do  Tombo  —  Livro 
da  fazenda  que  tem  este  convento  da  S.S."**  Trindade  de  Lis 
hoa,  feito  no  anno  de  iy63  —  fl.  452. 

(3)  Balih.Telles— C/trow.  da  Comp, deJesu^2,* parte, pag. 92. 
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nada  rua  da  Oliveira;  e  os  moradores  tratavam  o 
venerando  Nestor  vegetal  com  especial  cuidado^ 
como  relíquia  do  tempo  antigo.  Fossem  lá  hoje  fa- 
zer  isto!  entravam  logo  os  jornaes  a  clamar  que 
era  um  empacho,  e  que  era  coisa  anachronica !  e  se 
a  pobre  arvore  não  tivesse  por  si  algum  influente 
de  eleições,  que  a  apadrinhasse  junto  do  snr.  Ve- 
reador Fulano,  do  snr.  Jornalista  Cicrano,  •  e  do- 
snr.  Ministro  Beltrano,  ia  a  baixo  com  toda  a  cer- 
teza. 

O  bom  Padre  Balthazar  Telles  falleceu  em  1675 ;. 
pois,  quarenta  annos  depois  da  sua  morte,  ainda  vi-^ 
via  a  notável  oliveira,  como  attesta  Carvalho  da 
Gosta,  fallecido  em  1716  (i). 

Hoje  (desde  quando  não  sei)  sp  resta  o  nome 
d'esse  vegetal  illustre  no  sitio  de  S.  Roque.  Querrfe 
passar  pela  rua  da  Oliveira  (ou  rua  da  Oliveira  da 
Carmo,  nome  que  lhe  deu,  e  muito  bem,  o  editat 
de  i  de  Setembro  de  iSSg)  recorde-se,  uma  vez  ao- 
menos,  d'aquelle  verde  symbolo  da  paz,  nascido 
n'um  dos  recantos  mais  lidados  e  guerreiros  da 
nossa  tumultuosa  e  sangrenta  Lisboa.  O  mesmo 
farão  sem  duvida  os  Madrilenos,  mais  conservado- 
res e  artistas  do  que  nós,  ao  passarem  na  calle  dei 
Olivo,  cujo  nome  lhes  traz  á  mente,  segundo  Mont- 
palau,  uma  das  muitas  oliveiras  que  por  lá  verde- 
jaram (2). 


(1)  Chorogr,  —  T.  in,  pag.  474. 

(2)  Las  calles  de  Madrid  —  pag.  3i5,  por  Capmani  yMont- 

palau. 


CAPITULO  XXXI 


Parte  dos  campos  do  arredor  do  nosso  convento 
dos  Trinitarios  pertenceu  á  casa  do  celebre  Almi- 
rante Misser  Carlos  Manuel  Pecano.  Elle  trocou-os 
com  os  Religiosos  por  vários  bens;  e  em  1410  ven- 
deu a  el-Rei  D.  João  I  outro  chão  que  ainda  ali 
possuia,  para  se  abrirem  ruas,  desde  o  convento  do 
Carmo  até  ao  sitio  onde  hoje  passa  a  rua  larga  de 
S.  ^£{oque  (i). 

A  Pêro  Esteves  e  Maria  Annes,  sua  mulher^ 
pães  da  conhecida  Ignez  Pires  (que  deu  ao  citado 
Rei  D.  João  I  o  filho  D.  AíFonso,  Conde  de  Bar- 
cellos)  doou  este  Rei  de  aforamento  em  três  vidas 


(i)  S.  José  —  Tom.  I,  pag.  177  e  179. 

No  Reportório  manuscrit.  que  existe  na  Bibl.  Nac.  de  Lisb. 
e  documentos  do  Município  lê-se :  Rei  D.  João  I  mandou  ao- 
Thesoureiro  da  Cidade y  que  das  rendas  d' ella  pagasse  200  h- 
*ras  ao  Almirante  Cario  lasanha  (sic)  pelas  quaes  tinha  o 
Hto  senhor  comprado  um  chão  ás  Portas  de  Santa  Catherina^ 
ficar  á  Cidade, —  Livro  dos  pregos,  fl.  193. 
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um  praso  constituido  n  umas  casas  que  tinham  sido 
iirmasens,  n'este  .populoso  bairro  do  Almirante  (i). 
Basta  a  confrontação  das  datas  para  se  ver  quan- 
to, até  então,  tudo  isto  ficava  extramuros.  Quando 
«1-Rei  D.  Fernando  fez  a  sua  muralha,  ficou  o 
mesmo  convento  pertença  da  Cidade.  Ora  como  a 
cortina  da  cerca  lhe  passava  rente,  apossaram  se  os 
Frades  do  lanço  e  das  torres  com  que  entestavam ; 
do  que  se  originaram  com  a  Camará  de  Lisboa 
taes  demandas,  que  só  em  tempo  d'el-Rei  D.  João  III 
e  D.  Sebastião  terminaram,  por  composição  entre 
í\s  partes  (2). 


O  certo  é  que,  pertencessem,  ou  não,  aos  Trini- 
tarios  a  muralha  e  os  cubellos,  dos  seus  terrados 
praticaram  os  trinta  monges  (3),  que  viviam  em 
tempo  de  D.  João  I,  prodigios  de  valor  durando  os 
longos  quatro  mezes  e  vinte  e  sete  dias  do  cerco 
de  Lisboa  (4).  Acceitaram  os  Clérigos  e  Frades, 
como  então  a  Egreja  admittia  n'estes  casos  extre- 
mos, o  duro  officio  de  defensores  da  Cidade ;  a  ar- 
madura revestiu  a  estamenha ;  e  as  dextras  que 
usavam  suster  o  cálix  da  Eucharistia  ergueram  sem 
tremer  o  montante  patriótico.  Ao  primeiro  rebate 
acudiam  armados  os  Religiosos  com  as  melhores 
armas  que  podiam  haver ;  alternavam-se  na  vela 
nocturna  dos  eirados,  e  rondavam  em  quadrilhas 

(i)  Hist.  gen.  —  Tom.  11,  pag.  56. 
('2)  S.  José  —  Tom.  I,  pag.  179. 

(3)  Idem.,  pag.  191. 

(4)  Idem.^  pag.  180. 
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ítodo  O  seu  lanço,  desde  a  porta  de  Santa  Cathe- 
rina  até  á  torre  de  Álvaro  Paes  (i)  (os  antigos 
Tiunca  mencionam  o  postigo  da  Trindade,  pela  sim- 
ples razão  que  só  existiu,  como  disse,  desde  1660). 
As  setenta  e  sete  torres  da  muralha  estavam  bem 
bastecidas  de  pedras,  dardos,  bestas,  e  virotões 
para  os  tiros;  e,  segundo  o  chronista,  tremolavam 
•d'entre  as  ameias  os  estandartes,  ora  com  a  figura 
<le  S.  Jorge,  ora  com  as  armas  da  Cidade  ou  do 
Heino,  ora  com  as  dos  senhores  e  capitães. 


Uma  vez...  (ahi  vai  um_  dos  muitos  episódios 
•<i'aquella  guerra,  copiado  para  esta  vinheta  do  qua- 
»dro  gothico  original  de  Fernão  Lopes).  Acabava 
<íl-Rei  de  Castella  de  chegar  junto  de  Lisboa;  es- 
Ttanceava  n'um  monte  ^ao  norte,  chamado  então 
Monte  Olivete,  Começavam  os  preparos  do  arraial, 
o  corte  do  arvoredo,  o  arrazamento  das. vinhas  e 
sementeiras.  Era  geral  a  angustia,  a  indignação  nas 
,phalanges  sitiadas. 

Um  troço  de  temerários,  a  quem  ferve  o  sangue 
perante  as  provocações  do  Castelhano,  presencea- 
.das  de  longe,  pede  vénia  ao  chefe,  e  sai  em  tropel 
■  pela  porta  de  Santa  Catherina  direito  ao  inimigo. 
El-Kei  d£  Castella,  ao  ver  acercaremse  aquelles 
•destemidos,  pergunta  raivoso  aos  seus : 


( 1 )  Fernão  Lopes  —  Chron,  d'el-Rei  D.  João  1,  —  Part.  i, 
p.  1 16  —  S.  José,  Tom.  1,  pag.  180. — Duarte  Nunes  —  Chron. 
d'Rei  D.  João  1,  cip.  xxix. 
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— «Vós  outros  não  vedes  ?  como  aquelles  villões  an- 
dam fora  da  Cidade  sem  se  temerem  de  nós?  a  elles? 
a  elles !  façamol-os  recolher,  que  villãos  são  todos.  ^ 

Arma-se,  encavalga,  ordena  ao  Mestre  de  Santiago 
que  o  preceda  com  o  pendão,  e  avança.  Os  seus 
eram  muitos,  e  os  Portuguezes  poucos ;  fácil  foi  aos 
invasores  o  ennovelal-os,  o  accossal-os  até  á  muralha. 

O  nosso  Mestre  de  Aviz,  que  velava  sempre,  o 
Mestre  de  Aviz,  que  era  o  primeiro  e  o  mais  bravo- 
dos  seus  soldados,  observava  do  eirado  da  torre  de 
Álvaro  Paes  todo  o  manobrar  da  escaramuça ;  prevê 
imminente  a  irrupção  dos  inimigos,  já  pela  porta 
próxima  á  torre,  já  pela  porta  de  Santa  Gatherina^ 
ao  entreabrir-se  qualquer  d'ellas  para  os  foragidos. 
Desce,  cerra  uma  por  sua  própria  mão,  manda  cer- 
rar a  outra,  e  tornado  ao  seu  miradoiro,  ergue 
aquella  voz  vibrante  como  urii  clarim  de  batalha,  e 
grita  aos  Portuguezes,  que  por  serem  tão  mingua- 
dos sustinham  mal  o  pesado  Ímpeto  da  arremettida 
castelhana : 

— «Eu  vos  farei  que  sejais  bons,  ainda  que  o  não 
queirais.  t> 

Foi  então  o  mais  renhido.  Batiam- se  de  parte  a 
parte  como  leões.  Os  besteiros  desfechavam  contra 
as  cimeiras  aonde  acudira  grande  mó  de  povo  ar- 
mado, e  entre  elle  sem  duvida  os  nossos  fradinhos 
da  Trindade.  De  cá  respondia-se  com  anciã  ás  in- 
vestidas. Ia  alto  arruido  por  Lisboa.  Todos  os  sinos 
tangiam  a  rebate. 

Durou  a  porfia  grande  espaço;  cahiram  morto 
cahiram  feridos.  Aos  sobresaltos  primeiros  succedei 
o  enthusiasmo. 
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E  bastou.  Deixaram  o  campo  livre  os  assaltantes, 
e  tornaram-se  n'um  prompto  ás  estacadas,  logrando 
os  Portuguezes  manter  Lisboa  illeza  n'esta  estreia 
de  óptimo  auspicio. 

Oh !  terra  da  pátria ! . . . 


Findo  o  cerco  dos  Castelhanos,  e  expulsos  elles 
na  mais  triste  debandada  que  pode  imaginar-se,  fes- 
tejou-se  tão  fausto  successo  com  altas  demonstrações 
populares  e  cortezans  de  regosijo ;  solemnè  procissão 
de  acção  de  graças  atravessou  a  Cidade  em  direc- 
ção ao  convento  dos  Frades  Trinos,  escolhido  por 
ter  sido,  como  vimos,  aquella  paragem  theatro  das 
pelejas  mais  sangrentas ;  e  á  festa  que  ahi  celebra- 
ram os  Grandes  da  Egreja-assistiram  com  o  Mestre 
todos  os  Grandes  de  Portugal. 


Dois  séculos  depois,  volvia  guerra  á  mesma  parte 
da  muralha.  Foi  na  Regência  do  Cardeal  Archidu- 
que  Alberto.  Acordou  outra  vez  com  as  suas  pre- 
tensões o  mallogrado  Prior  do  Crato.  Trazia  uma 
pequena  armada,  que  lhe  emprestara  a  Rainha  Isa- 
bel de  Inglaterra.  Desembarcou  em  Peniche,  e  ca- 
minhou sobre  a  Capital  sem  achar  opposição,  mas 
sem  já  levantar  enthusiasmo  (i). 

Eram  3  de  Junho  de  lõSg,  um  sabbado.  Foram 


(í)  Ericeira. —  Port.  restaur.  Tom.  i,  pag.  38. 
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OS  seus  de  parecer  que  se  accommettesse  Lisboa 
pela  porta  grande  do  poente.  Os  cercados  fortale- 
ceram os  cubellos,  e  para  desembaraçarem  o  campo 
da  peleja  lançaram  fogo  ás  casas  que  já  então  orla- 
vam por  fora  a  muralha,  desde  a  porta  da  Trindade 
até  á  de  Santa  Catherina  (i).  Deu  o  animoso  Prior 
do  Crato  o  maior  assalto  que  poude,  mas  pouco  al- 
cançou, e  foi  para  logo  rechaçado.  Novo  e  cruel 
desengano ! 


Está  por  estudar,  e  coUocar  em  toda  a  sua  luz, 
essa  figura  sympathica  do  Prior  do  Crato.  Em 
quanto  desabava  a  sociedade  portugueza,  em  quanto 
succumbia  a  dynastia  velha  na  pessoa  de  um  Rci- 
cavalleiro,  e  na  de  um  virtuoso  e  infeliz  Cardeal, 
em  quanto  se  vendiam  a  Castella  tantos  nomes 
illustres,  em  quanto  Portugal  ia  vergando  amargu- 
rado de  todas  as  dores  moraes,  aquelle  bastardo 
sublime  empunha  a  espada  dos  heroes,  e  representa 
o  principio  nacional  (se  não  o  legitimo).  Entre  a 
corrupção  da  sua  era  é  elle  o  Portuguez  de  antes 
quebrar  que  torcer,  é  o  amigo  do  povo,  é  o  dedi- 
cado e  destemido  paladim  da  independência.  Basta 
essa  sua  attitude  para  o  lavar  de  todas  as  levianda- 
des dos  seus  annos  de  mancebo. 

E  depois...  os  annos  tristes  do  seu  exilio!  po- 
bríssimo, mas  de  cabeça  levantada!  embalado  de 
promessas,  escarnecido,  mas  sempre  Rei  no  porte 
e  na  dignidade.  O  seu  trajar  é  o  de  um  cançado 


(i)  Frei  Ap.  da  Con.  —  Dem,  hist.,  cap.  xxiv,  num.  147. 


LISBOA  ANTIGA 


cavalleiro  de  magra  tença  ^  os  seus  livros  são  de 
orações    e  de  historia;  os  seus  pensamentos  ulti- 


O  Senhor  Dom  Antonlo  Pwor  d 


.nos  são  saudades  de  uma  Pátria  que  o  não  quer. 
ixemplo  triste,  desconsolador,  mas  exemplo  grande. 
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Assim,  figuremos  na  mente  quanto  aquelle  sitio, 
hoje  coração  da  Cidade  nova,  hoje  pacifico  e  festi- 
val, encerra  de  memorias  piedosas  e  guerreiras ! 
Tudo  ali  são  recordações ;  e  por  pouco  que  detenha- 
mos o  espirito,  avultam  aos  nossos  olhos  mil  faça- 
nhas hercúleas  praticadas  n'aquella  ladeira,  em  prol 
dos  direitos  ofFendidos  do  Mestre  de  Aviz,  dos  do 
infeliz  e  tenaz  D.  António,  e  dos  da  Pátria  ultrajada 
pela  invasão. 


Por  estas  e  outras  circumstancias,  foi  crescendo 
em  fama  e  erh  haveres  o  mosteiro  d'el-Rei.D.  Af- 
fonso  II. 


El-Rei  D.  Affonso  V  a  i5  de  Julho  de  1461 
deu  ao  mosteiro  dá  Trindade  4:000  reaes  de  es- 
mola (i). 

No  mesmo  esteve  hospedado  o  tribunal  da  Inqui- 
sição, em  quanto  não  passou  definitivamente  para 
o  palácio  dos  Esíáos  no  Rocio. 

No  tempo  de  Christovão  Rodrigues  de  Oliveira 
(i55i)  tinha  o  mosteiro  da  Trindade  dezoito  Frades. 
Havia  n'elle  quatro  Capellas  administradas,  todas 
com  Missa  quotidiana,  e  mais  outras  duas,  uma  da 
Cruz;  e  outra  das  Chagas;  mais  três  Confrarias: 
da  Trindade,  dos  cordoeiros;  a  de  Santa  Catherina 


(i)  Torre  do  Tombo— ^ Místicos  Livro  3.®  —  fl.  167  v. 
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de  officiaes  mecânicos ;  e  a  de  Santo  Antão,  de  pes- 
soas nobres  (i).. 

Em  i553  o  convento,  que  então  constava  apenas 
de  quinze  Frades,  como  se  vê  na  Estatística  ma- 
nuscrita da  Bibliotheca,  vendeu  ao  Secretario  Antó- 
nio Carneiro  uns  pardieiros  junto  á  porta  principal 
do  mesmo  convento,  onde  o  Secretario  queria  edifi- 
car uma  casa  (2). 

Com  esta  noticia,  de  todo  o  ponto  authentica, 
vêem  concordar  outras  que  do  cartório  da  Camará 
Municipal  extrahiu,  e  me  oíFereceu,  Braamcamp 
Freire  (3);  eil-as: 

I 

«Freguesia  da  Trindade  (4). 

«Casas  á  porta  de  S.^*  Ca^."* — formaes  palavras 
—  na  3.*  travessa  que  vai  da  rua  direita  da  porta  de 
S.^*  Cat."*  para  o  mosteiro  da  Trindade,  subindo 
pela  dita  travessa  á  mão  esquerda,  que  por  outro 
nome  se  chama  rua  do  Secretario  (5).  As  quaes 


(i)  Summario  de  Christ.  Rodr.  de  Oliv. — pag.  73. 

(2)  Cartório  do  extincto  mosteiro,  Doe  n.°  48,  em  perga- 
minho, visto  pelo  sr.  José  Ramos  Coelho  quando  andou  reco- 
lhendo para  a  Fazenda  o  cartório  dos  Frades.  Communicação 
obsequiosa  do  mesmo  meu  amigo. 

(3)  Livro  i.°  do  Tombo  das  propriedades  for  eiras  á  Cama- 
ra,  feito  depois  de  1 562  —  fl.  468  v. 

(4)  Nunca  houve  em  Lisboa  freguesia  d*esta  denominação  ; 
iias  como  a  freguesia  do  Sacramento  teve  muitos  annos  a  sua 
éde  n*este  mosteiro,  o  povo  chamava-lhe  ás  vezes  freguesia 
la  Trindade ;  é  frequente  isso.  com  outras  parochias. 

(5)  Era  chamada  travessa  do  Secretario  de  guerra,  até  que 
oi  chrismada  em  rua  Nova  da  Trindade  em  i863. 
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tem  por  baixo  uma  loja  grande  em  que  está  feito 
um  hospital  de  pobres  que  se  chama  dos  Cordoei- 
ros  (i),  e  por  cima  da  dita  loja  vai  um  sobrado  com 

seus  repartimentos » 

«Confrontações :  Norte*  casa  de  Pêro  da  Alcaco^- 
va,  Secretario  (2),  11  varas;  levante,  rua  publica 
que  vem  das  casas  do  Secretario  para  a  rua  direita 
da  porta  de  S.^"  Cat."*,  6  varas ;  sul,  casa  de  Miguel 
Cabreira,  escrivão  da  cozinha  da  R*.,  1 1  varas ; 
poente,  azinhaga  de  Gil  Vicente,  cordoeiro,  5  varas 
e  3  palmos.» 

II      ^ 


«Casas  na  3.*  travessa  que  vai  da  rua  direita  da 
porta  de  S.^*  Cat."*  para  o  mosteiro  da  Trindade, 
e  tem  umas  atafonas  dentro,  e  por  cima  são  casas 

de  um  sobrado e  estão  á  mão  direita  indo  de 

baixo  para  o  mosteiro,  e  teem  face  para  a  dita 
3. a  travessa,  e  a  serventia  d'ellas  para  a  travessa 
que  da  dita  3.»  travessa  vai  sair  á  4.*  travessa  que 
vai  da  dita  rua  direita  da  porta  de  S."  Cat.°*  para 
o  mosteiro  da  Trindade.  As  quaes  trazia  Pêro  da 
Alcáçova  Carneiro,  Secretario,  aforadas  por  mão 
da  cidade,  e  lhe  paga  d'ellas  de  foro  674  reaes. . . 
Confrontações:  Norte,  pateo  e  estribarias  do  dito 
sr.  Secretario,  12  varas  e  i  palmo;  levante,  casas 


(i)   Os  Cordoeiros,  aggremiados  em  Confraria  com  séd 
na  egreja  do  próximo  convento  da  Trindade,  tinham  aqui 
seu  pequenino  hospital  privativo.  As  Cordoarias,  a  nova  e  a 
velha,  eram  perto. 

(2)  É  o  neto  de  Pedro  de  Alcáçova  Carneiro. 
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do  dr.  Gaspar  de  Figueiredo,  des.®*"  do  paço,  5  va- 
ras; S.,  travessa  publica  que  vai  da  3.»  travessa 
que  vai  da  porta  de  S.^*  Cat."*  para  o  mosteiro  da 
Trindade  sair  á  4.*  travessa  que  da  dita  porta  vai 
para  o  dito  mosteiro,  12  varas  e  i  palmo;  poente, 
com  a  dita  3.*  travessa,  5  varas  e  3  palmos.  Medição 
feita  pela  banda  de  fora»  (1). 


III 


«Um  quintal,  que  antigamente  foi  travessa,  junto 
de  umas  casas  forras  de  D.  Brites  de  Medeiros, 
viuva  do  dr.  Jorge  do  Amaral,  na  3.*  travessa  que 
vai  da  rua  direita  da  porta  de  S.^*  Gatherina  para 
a  Trindade,  á  mão  direita,  a  qual  travessa  foi  afo- 
rada pela  cidade  a  Pêro  da  Alcáçova  Gameiro, 
conde  da  Idanha,  por  20.  r.  por  escript.*  de  28  de 
fevereiro  de  i587,  e  por  seu  falleciraento  veio  a 
travessa  ao  visconde  D.  Lourenço  de  Lima,  o  qual, 
e  sua  mulher  D.  Luisa  de  Távora  (2),  vendeu  o 
quintal  á  dita  D.  Brites  de  Medeiros,  por  escript.* 
de  7  de  março  de  1600.  Gonfrontações :  Norte,  casa 
de-Anna  Gamacha,  8  V2  varas;  levante,  serventia 
publica,  4;  S.,  casas  d'elle  P.^  de  Alcáçova,  8  */2 ; 
poente,  rua  publica,  4  (3).» 


D'estes  extratos  se  conclue,   que  tanto  António 


(1)  Ibid.,  fl.  472  V. 

(2)  Neta  do  Conde  da  Idanha 

(3)  Ibid.  fl.  473. 
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Carneiro  como  Pero  da  Alcáçova  Gameiro  mora- 
vam á  Trindade,  com  quanto  o  primeiro  appareça 
em  1Í1I4  residindo  á  porta  da  Alfofa. 
Voltemos  aos  Trinos. 


%4M  J5^  * 


1,   -vrym— 


CAPITULO  XXXII 


Em  i56o  procedeu-se  no  vetusto  edifício  a  obras 
consideráveis;  o  templo  ficou  com  23 1  palmos  de 
comprido,  122  de  largo,  148  de  altura,  e  muitas  ca- 
pellas,  diz  o  grande  João  Baptista  de  Castro. 

Quando  o  Arcebispo  de  Lisboa  D.  Jorge  de  Al- 
meida instituiu  a  nova  freguesia  do  Sacramento,  pe- 
los annos  de  1684,  deu-lhe  como  matriz  a  Capella 
da  Eucharistia,  na  Trindade,  e  como  pertença  a 
área  tirada  ás  duas  próximas  freguesias  de  S.  Ni' 
cólau  e  dos  Martyres.  Essa  capella  era  a  primeira 
á  mãó  direita  de  quem  entrava  no  templo  dos  Tri- 
nitarios. 


Causou  certamente  pena  e  cuidado  á  Vereação  de 
I  ísboa  o  estado  de  grande  ruina  em  que  já  se 
fiava  o  tecto  da  egreja  no  segundo  quartel  do  se- 
ilo  xvn ;  a  ponto  de  resolverem  os  Vereadores  em 
de  Outubro  de  1640,  «vistas  as  necessidades  em 
le  estava  a  religião  da  Trindade,  e  estar  prestes 


í 
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a  cahir  o  tecto  da  egreja»,  dar  aos  Frades  Soo  cru- 
zados (120^000  réis,  que  hoje  equivaleriam  a  uns 
boo:tt)Ooo  réis)  pagos  em  três  annos  (i). 


/ 


Da  narrativa  do  eminente  Arcebispo  D.  Rodrigo 
da  Cunha  se  deprehende  que  em  1Ó42  ou  48,  quando 
se  imprimia  a  Historia  ecclesiastica,  andava  em 
obras  a  egreja.  Elle  próprio  diz: 

•  Pouco  ou  nada  dura  hoje  no  edifício  novo  do  anti- 
go; tudo  se  foi  melhorando  e  renovando;  com  que,, 
veio  a  ficar  por  todas  suas  peças  obra  de  grande  pri- 
mor e  lustre ;  e  no  tocante  á  egreja,  não  ha  duvida  se- 
rá, acabada,  das  melhores  e  mais  capazes  de  Lisboa.» 

E  ficou  sem  duvida.  Tinha  por  banda,  segundo 
esse  óptimo  informador,  seis  capellas,  quatro  no 
cruzeiro  não  contando  a  mór,  «que  por  si  faz  um 
grande  templo».  Em  todas  havia  confrarias,  jazigos 
de  famílias  nobres,  devotíssimas  Imagens. 

A  nave  no  seu  conjuncto  havia  de  ter  perdido  a 
antiga  feição  ogival,  em  janellas,  columnas,  e  alta- 
res; mas  devia  cert^imente  ser  uma  bella  amostra 
do  estylo  clássico  portuguez,  com  as  suas  pilastras 
de  mármore  da  Arrábida,  a  volta  inteira  de  aboba- 
das e  arcos,  e  as  symetricas  proporções  da  sua 
vasta  capella  mór. 

Reduzidos  a  conjecturas,  examinemos  o  possível. 
Oxalá  nos  restasse  debuxo  jou  descripção  de  tão 
nerando  templo ! 


{1)  Snr.  Freire  de  Oliveira  —  Elementos  —  T.  iv,  pag. . 
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Possuo  nas  minhas  collecções  algumas  antigas 
gravuras  de  Imagens  aqui  veneradas.  Apresento  ao 
leitor  duas:  Santa  Barbara,  e  mais  os  Santos  do 
altar  da  congregação  do  Santo  Christo  milagroso  e 
Nossa  Senhora  da  Conceição. 


Santa  Barbafa 

Imagem  ouir'ora  vinetaHa  no  convcato  da  Tridisde 

A  primeira  estampa  é  uma  gravura  de  Debrié, 
não  se  pode  saber  se  pae  ou  filho;  chapa  de  menos 
que  medíocre  execução. 

Quantas  lagrimas  sinceras  não  veriam,  quantas 

ações  não  ouviriam,  essas  esculturas!  Sirva-Ihes 

sepultura  o  meu  livro,  e  de  epitaphio  a  minha 
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A  segunda,  assignada  por  Carpinetti,  e  datada  de 
1776  representa  o  altar,  que  era  de  veras  elegante  : 
a  obra  de  buril  é  nítida  e  graciosa. 


Da  minha  coilecção  de  centenas  e  centenas  de  n 
gistos,  saem  estes  agora  á  luz,  como  abonadas  te; 
temunhas  de  passadas  grandezas. 


aP 
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Estes  Frades  Trinos,  que  tantos,  tão  assignala- 
dos,  e  tão  desinteressados  serviços  prestaram  a  mi- 
lhares de  christãos,  livrando-os  a  pezo  de  oiro  es- 
molado, e  muita  vez  a  preço  do  próprio  sangue,  do 
duro  captiveiro  entre  a  Moirama,  foram  verdadeiros 
heroes,  cujo  valor  pessoal  egualava  a  Fé  religiosa. 

Não  pensavam  só  nos  captivos  de  Africa ;  no  sé- 
culo XIII,  quando  em  Barcelona  se  fundaram  os  Re- 
demptoristas,  gemiam  aqui,  na  própria  Hespanha, 
captivos  de  mussulmanos ! 

Mas  ainda  ha  mais:  um  simples  Crucifixo  tinha 
ficado  preza  dos  infiéis.  Não  soffreu  o  animo  aos 
bons  e  valentes  Frades  desampararem  a  Imagem  em 
mãos  profanas;  e  tanto  fizeram,  que  a  resgataram. 

Possuo,  de  lettra  do  século  xviii,  uns  versos  allu- 
sivos  ao  facto.  Se  o  generoso  empenho  dos  Trinos 
foi  digno  da  antiga  piedade,  o  soneto  parece-me 
a  baixo  do  rnediocre ;  ainda  assim  quero  conscrval-o 
n'estes  meus  livros  de  miscellaneas  mais  ou  menos 
significativas. 

Não  só  o  óptimo  tem  physionomia;  o  rnediocre 
e  o  péssimo  também  n'estes  estudos  alcançam  cota- 
ção elevada,  Quando  (como  agora)  nos  chega  a  tra-^ 
vez  das  edades  o  esquecido  testemunho  de  um 
morto  em  favor  dos  valorosos  Redemptoristas,  o 
pxpungil-o  enfeixaria  duas  ingratidões  n'uma  só. 

Ninguém   tem   obrigação   de    ser  poeta  grande, 

ias  todos  teem  de  venerar  a  virtude,  como  faz  o 

)neto. 

Eil-o;  escrcveu-o  o  conhecido  Académico  dos  Pro- 
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blematicos  Victorino  Victoriano  Xavier  do  Amaral 
Pinei,  fallecido  em  Setúbal,  sua  terra,  em  1 789,  se- 
gundo Innocencio: 

Resgatam  os  Padres  da  Redempcão 

> 

Do  poder  dos  Mouros  a  uma  imagem  de  Christo  S.  N. 

por  preço  de  3o  patacas;     - 
fa:{-se  reflexão  nos  3o  dinheiros. 

soneto 
composto  pelo  Dr.  Victorino  Victoriano  Xapier 

Do  Amor  e  do  Ódio  o  dèsegual  alento 
egual  se  viu  na  dèsegual  contenda, 
pois  sendo  do  Ódio  tão  humilde  a  venda 
não  quiz  o  Amor  vencer-lhe  o  pençamento. 

Compra  o  Ódio  a  Jesus;  bárbaro  intento! 
Porém  o  Amor  a  restaurar  a  prenda 
dando  o  mesmo  valor,  quer  que  se  entenda 
que  só  pode  pagar-se  o  atrevimento. 

Se  ao  vel-o  o  Amor  nas  mãos  da  iniquidade 

excedera  do  Ódio  a  vil  quantia, 

no  excesso  acreditára-lhe  a  impiedade; 

e,  para  castigar-lhe  a  aleivosia, 

foi  mysterio  egualar-lhe  a  atrocidade 

por  não  ficar  com  premio  a  tyrannia.  (1) 


(1)  Tenho  este  Soneto  a  fl-.  72  de  um  livro  de  Miscellaneas 
manuscritas,  n.*»  220  da  minha  Olisiponiana. 


CAPITULO  XXXIII 


A'  capella  mór  da  egreja  ligava-se  uma  circum- 
stancia  interessante:  foi  edificada  justamente  no  lo- 
gar  onde  tinha  sido  o  primitivo  poiso  das  Freiras  de 
Santa  Clara,  depois  mudadas  para  o  Paraiso  (hoje 
Campo  da  Santa  Clara)  (i). 


n 


No  templo  notavam-se  quadros  de  valia;  exem- 
plos : 

Francisco  de  HoUanda  no  seu  manuscripto  (que 
oxalá  appareça  á  luz  alguma  vez)  menciona  um  Se- 
nhor prezo  á  columna,  obra  de  Nuno  Gonçalves,  an- 
tiquissimo  artista,  cujo  nome  por  si  só  é  uma  reli- 
quia  (2). 


J 


(i)  Frei  Apollinario  da  Conceição  —  Claustro  Franciscano 

pag.  i33. 

{2)  Cyrillo —  ColL  de  mem.  —  pag.  17. 

23 


.^ 


í 


354 


LISBOA  ANTIGA 


No  claustro  viam-se  pinturas  de  Bento  Coelho  da 
Silveira  (0^  o  eminente  mestre  do  século  xvii,  de 
quem  diz  Cyrillo  ter  tido  (como  Tintoreto)  três  ma- 
neiras: a  de  oiro,  a  de  prata,  e  a  de  ferro;  e  aponta 
exemplos,  mas  nenhum  dos  quadros  da  Trindade. 
Raczynski,  sempre  renitente  ao  enthusiasmo,  não 
trata  muito  bem  a  Bento  Coelho,  sem  querer  atten- 
der  ao  tempo  e  á  terra  em  que  nasceu,  e  ás  cir- 
cumstancias  em  que  se  arrastou. 

Venerava-se  também  uma  Imagem  de  Santo  Ono- 
fre, em  madeira,  e  outra  do  Santo  Christo,  produc- 
ção  do  escultor  José  de  Almeida  (2),  grande  esta- 
tuário em  madeira,  e  também  em  pedra,  e  cujas 
obras,  com  todos  os  predicados  e  senões  do  sé- 
culo xviii,  em  que  viveu  este  auctor,  tão  apreciadas 
são  hoje  dos  entendedores.  Não  possuo  estampas 
d'ellas  nas  minhas  colleccôes. 


Correrei  agora  algumas  das  sepulturas  que  me 
constam. 


Ahi  jazia  o  Almirante  Ruy  de  Mello,  na  capella 
mór,  á  parte  da  Epistola,  em  «mui  honrada  e  bem 
lavrada  sepultura  *;  com  o  seguinte  lettreiro,  que  na 


(i)  Conde  de  Raczynski  —  Les  arts  en  Por/. —  citand_ 
transcrevendo  o  Abecedario pittorico  de  Orlandi  accrescentat 
por  Guarienti. 

(2)  Cyrillo  —  ColL  de  mem.  —  pag.  254 
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seu  Nobiliário  manuscripto  traz  o  grande  genealo- 
gista Xisto  Tavares  (i). 

A  TODOS  SEJA  MEMORIA  ESTA  SEPULTURA  SER  DO  MUITO  GENE- 
ROSO FIDALGO  E  FAMOSO  CAVALLEIRO  RuY  DE  MeLLO,  SENHOR  DA 

CASA  DE  Mello,  o  qual  em  vida  do  muito  alto  e  muito  excel- 

LENTE   E  MUITO   PODEROSO    PrINCIPE  EL-REI   D.  AfFONSO  O  V  FOI 

Almirante  de  seus  Reinos,  e  seu  Fronteiro  mór  no  Reino  do 
Algarve,  o  qual  por  bondade  de  sua  pessoa  e  valentia  de 
suas  armas  fez  muitos  assignados  serviços  ao  dito  senhor 
Rei  e  Reinos,  segundo  aos  vivos  é  manifesto  até  em  elles 
prender  morte,  a  qual  foi  aos  25  de  Fevereiro  anno  do  Se- 
nhor 1467,  A  quausepultura  mandou  fazer  a  muito  generosa 
senhora  d.  Brites  Pereira  sua  mulher  para  elle  e  para  si, 

E   PARA   MlSSER    LanÇAROTE   FILHO  DOS  DITOS  SENHORES,  OUTRO- 

SIM  Almirante  que  foi,  .a  qual  senhora  foi  sobrinha  do  muito 
magnifico,  poderoso,  e  virtuoso  d.  Nuno  Alvares  Pereira^ 
Condestabre  que  foi  doestes  Reinos.  —  Requiescant  in  pace. 

AmEN.  —  OUI  LE  mal  NE  PEUT  SOUFFRIR  Â  GRAND  HONNEUR  NE 
PEUT  VENIR  (2). 

Com  o  volver  dos  annos,  o  padroado  d'esta  ca- 
pella  mor  pertencia  aos  avós  de  Roque  Monteiro 
Paim,  Secretario  d'el-Rei  D.  Pedro  11.  Ahi  jazia  em 
nobre  mausoleo  seu  pae  Pedro  Fernandes  Mon- 
teiro (3),  e  elle  próprio  (4). 

Roque  era  filho- segundo  de  Pedro  Fernandes  Mon- 


(i)  Códice  precioso  em  poder  de  Anselmo  Braamcamp 
ire,  na  sua  quinta  da  Aldeia,  junto  a  Sacavém.  O  mesmo 
igo  me  fez  esta  communicação  em  3i  de  Julho  de  1893. 
i)  E'  claríssimo  que  a  orthographia  não  é  a  antiga. 

)  Barbosa — Bibl.  Lusit,  —  T.  ui,  pag.  576. 

.)  Barbosa  —  Bibl,  Lusit,  —  T.  iir.  pag.  658. 
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teiro,  do  Conselho  dos  Reis  D.  João  IV,  D.  Af- 
fonso  VI,  e  D.  Pedro  II,  Desembargador  do  Paço, 
etc.  Foi  Collegial  de  S.  Paulo,  Desembargador  dos 
Aggravos,  Juiz  c  Presidente  da  Junta  da  Inconfi- 
dência, Conselheiro  da  Fazenda  de  capa  e  espada, 
Lente  de  Leis  na  Universidade  de  Coimbra,  do 
Conselho  d'el-Rei  D.  Pedro  11,  a  quem  foi  muito 
acceito,  senhor  do  morgado  da  casa  d' Alva,  e  da 
villa  e  honra  de  Cahís,  Commendador  de  Santa 
Maria  de  Campanhan  na  Ordem  de  Christo,  e  se- 
nhor dos  concelhos  de  Refoyos  e  Maia.  Comprou 
para  seu  jazigo  a  capella  mór  da  Trindade.  Casou 
com  D.  Joanna  Francisca  de  Meneses,  filha  de  Lou- 
renço de  Mello  e  Sá,  e  de  D.  Bernarda  Michaella 
da  Silva  (i). 

Sua  filha  herdeira,  D.  Constança  Luisa  Paim', 
nascida  em  lyoS,  casou  com  D.  João  Diogo  de 
Ataíde,  Conde  de  Alva  (2). 

A  Casa  de  Alva,  de  que  era  progenitor  este  Ro- 
que Monteiro  Paim,  que  ahi  dormia,  possuiu  junto 
ao  velho  cenóbio,  como  já  indiquei,  uma  proprieda- 
de no  sitio  exacto  do  actual  theatro.  Tinha  de  frente 
167  palmos.  Havia  annexos  um  quintal,  e  um  Jar- 
dim ;  e  ao  longo  de  uma  das  frentes  uma  varanda 
de  10  palmos  de  largura,  e  67  e  7*  àe  comprinoen- 
to,  em  cujo  topo  se  abria  uma  pequenina  capella, 
ou  casa  de  Oratório  (3). 

(i)  Manco  de  Lima  —  genealogia  dos  Monteiros,  mss. 
B.  N.  de  Lisboa,  §  3.°  n.<>  90. 

(2)  Barbosa— B/R  Lusit,-^T,  iii,  pag.  65^. 

(3)  Tombo  da  cidade  — copia  por  José  Valentim  de  Frei 
hoje  na  BibL  Nac,  de  Lisb.-^O  Bairro  alto,  pag.  7  inime 
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No  cruzeiro  doeste  templo  celebre  estava  sepul- 
tado Jorge  Ferreira  de  Vasconcellos,  o  festejado 
auctor  da  Eufrosina,  e  sua  mulher  D.  Anna  de 
Sousa  (i).  Klle  falleceu  em  i685. 


D.  Magdalena  de  Mendonça,  mulher  do  Armeiro 
mór,  fallecida  em  fins  de  Outubro  de  1717,  foi  en- 
terrada também  n'esta  egreja  (2). 

Passados  seis  annos,  foi  reunir-se-lhe  seu  marido, 
D.  António  Estevam  da  Costa,  Armeiro  mór,  Com- 
mendador  de  S.  Vicente  da  Beira,  e  Thesoureiro  do 
Hospital  Real  de  Todos  os  Santos,  logar  que  exer- 
cia gratuitamente,  e  com  grande  caridade.  Fallecido 
em  23  de  Dezembro  de  1723,  sepultou-se  provavel- 
mente junto  de  sua  saudosa  mulher  (3). 


(1)  Barbosa  —  BibU  Liisit. —  T.  11,  pag.  806. 

(2)  Gas^eta  —  n.*»  44,  de  4  de  Novembro  de  17 17. 

(3)  Vide  Gaveta  de  Lisboa  —  n.°  2,  de  i3  de  Janeiro  de  1724. 


CAPITULO  XXXIV 


Duas  cisternas  possuía  o  convento,  uma  das  quaes 
notável  pela  sua  abundância;  e  era  tanto  o  liquido, 
que  não  só  servia  para  os  gastos  da  communidade, 
mas  abastecia  o  Bairro  alto,  onde  havia  geral  ca- 
rência de  agua;  todo  o  anno  servia,  e  nunca  se  es- 
gotava (i). 


A  casa  da  livraria,  magnifica  em  todo  o  sentido, 
mandou-a  edificar,  e  ornal-a  de  livros  selectos,  um 
Trinitario  zeloso.  Frei  Manuel  de  Lemos,  fallecido 
em  1654;  (2)  isso  deu-se  durante  o  governo  do  Pro- 
vincial Frei  Christovam  da  Fonseca,  eleito  em  1 689, 
e  que  também  concorreu  com  boa  somma  de  li- 
vros (3). 


(i)  Aquilegio  medicinal  —  pag.  284. 

(2)  Barbosa  —  Biblioth,  Lusit, — Tom.  iii,  pag.  294. 

(3)  Barbosa  —  Biblioth.  Lusit. — Tom.  1,  pag.  575. 
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ição  publica  a  esta  vetusta  casa  dos  Trinita- 
geral.  Em  seu  testamento  de  21  de  Agosto 

Simão  Leitão  de  Gouvêa,  viuvo,  legou  os 
IS  a  esse  Mosteiro;  e  na  casa  em  que  elle 

na  rua  do  Loureiro  (prédio  que  não  sei 
le),  desejava  o  doador  se  estabelecesse  um 
da  Ordem.  Se  o  Mosteiro  não  quizesse  ac- 
encargo,  passaria  o  prédio  para  a  Miseri- 
:omo  provavelmente  passou  (1). 


:  que  ás  sextas  feiras  de  manhan  costumava 
:oncorr'er,  com  mais  ou  menos  devoção,  a 
vento  {2). 


ste  tempo,  depois  do  anno  1664  (conta  o 
o  Mappa  de  Portugal)  desintelligencias  dos 
Trinos  com  os  Irmãos  do  Santíssimo  da  fre- 
io Sacramento  hospedada  no  templo,  se- 
otei,  obrigaram  a  sede  da  dita  freguesia 
e  a  estabelecer- se,  também  por  empres- 
egreja  das  Convertidas,  fazendo-se  os  ba- 
nos Martyres.  Logo  falarei  das  Conver- 


re  do  Tombo  —  Livros  do 
tos — vol.  71,  fl.  34J. 
tomico  jocoso  —Tom.  t,  pag 
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Mas  esse  estado  de  perpetua  dependência  não 
convinha;  pensou  a  Irmandade  muito  á  séria  em 
edificar  casa  sua,  e  não  sei  que  operação  fez,  que 
a  habilitou  a  começar  ali  perto  a  construcção  de 
uma  egreja. 

Foi  lançada  a  primeira  pedra  em  26  de  Novem- 
bro de  1667,  n'um  terreno  que  ficava  defronte  do 
Carmo,  no  largo,  pouco  mais  ou  menos  na  esquina 
occupada  hoje  pelo  grande  prédio  dos  srs.  Pintos 
Coelhos.  Do  outro  lado  da  calcadinha  da  Trindade 
era  o  palácio  dos  Marquezes  de  Arronches,  na  es- 
quina da  rua  da  Oliveira,  no  sitio  muito  aproximado 
onde  vemos  hoje  a  esquina  sudoeste  d'essa  rua  para 
o  largo  do  Carmo. 

Achava-se  a  obra  bastante  adiantada,  quando  o 
Marquez  a  mandou  embargar.  Por  quê  ?  não  sei  ; 
talvez  o  vulto  do  templo  lhe  tirasse  a  vista  das  ja- 
nellas  e  o  aspecto  do  mar;  o  caso  é  que  o  já  edi- 
ficado se  demoliu,  ficando  a  parochia  de  D.  Jorge 
de  Almeida  outra  vez  na  rua. 

Foi  então  que  outro  visinho  mais  tolefante,  o 
Conde  de  Valladares,  offereceu  aos  Mezarios  um 
bom  terreno  na  ladeira  em  frente  do  seu  enorme 
palácio,  e  ahi  se  recomeçou  a  edificação  em  1671, 
-concluindo-se  em  i685,  e  transferindo- se  para  lá  a 
Sagrada  Eucharistia  nesse  mesmo  anno;  ahi  se 
conserva  (1). 


Em  2'2  de  Setembro  de  1708  devorou  um  incei 


(i)  Castro,  citando  varias  fontes. 
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dio  vários  lanços  do  convento  da  Trindade,  mas  o 
templo  escapou. 

Existe  um  Sermão  na  occasião  que  se  queimou  a 
cotivento  da  Trindade  de  Lisboa,  pregado  na  egreja 
do  mesmo  convento  a  3o  de  Setembro  de  iyo8.  — 
Coimbra  —  ijoíj  —  4,^  —  O  pregador  foi  D.  Frei 
José  Delgarte. 


Não  foi  este  o  único  desastre.  Em  19  de  Novem- 
bro de  1724  foi  Lisboa  toda  varrida  por  um  venda- 
val, d'aquelles  que  ficam  memoráveis,  e  de  que  os 
auctores  coevos  nos  dão  noticia  aterrada.  Foram 
muitos  os  estragos;  hei-de  mencional-os  ao  tratar 
de  diversos  palácios  e  templos.  Aqui  só  direi,  se- 
guindo a  Frei  Cláudio  da  Conceição,  que  na  Trin- 
dade cahiu  a.  Cruz  da  grande  torre,  que  se  via  de 
toda  a  parte,  e  que  tinha  de  roda  uma  grade  de 
resguardo,  e  desabou  a  garrida  sobre  o-  tecto  da 
magnifica  livraria  dos  Frades  (1). 


Quarenta  e  sete  annos  andados,  desabava  sobre 
o  convento,  sobre  Lisboa,  sobre  o  Reino,  a  calami- 
dade medonha  do  terremoto  grande. 

A  egreja,  com  os  seus  dezoito  altares,  em  qua- 
tro dos  quaes  se  veneravam  muitas  reliquias  dèvo- 
tissimas,  taes  como  os  corpos  inteiros  de  S.  Libe- 
rato  e  S.  Bono,  um  Santo  Lenho  de  meio  palmo  de 


(i)  Gabinete  histórico  —  T.  vii,  pag.  176. 
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-comprido  e  uma  polegada  de  largo,  um  espinho  da 
Coroa,  e  um  Sudário  tocado  no  verdadeiro;  a  sa- 
cristia com  as  suas  opulentas  alfaias;  o  coro  com 
os  seus  dois  famosissimos  órgãos;  mais  de  cem 
imagens  de  vulto,  muito  bellas,  entre  as  quaes  o 
Santo  Christo  milagroso ;  a  bibliotheca,  avaliada  em 
200  mil  cruzados  (80  contos  de  réis);  esculturas, 
pinturas,  grandezas  de  todo  o  género;  tudo  isso. . . 
«em  breves  minutos  se  viu  prostrado  —  diz  o  Padre 
Castro  —  e  reduzido  a  uma  montanha  de  confusa 
penedia,  acabando  de  transformar  tudo  em  cinzas  o 
implacável  incêndio». 

«O  grande  templo  dos  Religiosos  Trinos  —  accres- 
<:enta  uma  Narração  contemporânea,  manuscrita  e 
inédita,   que   possuo  —  com   o  primeiro  terremoto 
logo  a  machina  d'el]e  se  principiou  a  aluir  e  desfa- 
zer, e  com  o  segundo  cahiu  inteiramente  converten- 
•do-se  em  um  horrível  montão  de  pedras,  causando 
^  sua  vista  pasmo  e  admiração,  acompanhada  de 
uma  grande  magua.  N'aquelle  templo  se  celebrava 
em  o  sobredito  infausto  di^  (i.®  de  Novembro)  a 
festa  de  Todos  os  Santos  pela  sua  Irmandade  dos 
Nobres ;  dentro  n'elle  se  haviam  de  achar  mais  de  qua- 
trocentas pessoas  de  um  e  outro  sexo;  estavam  mui- 
tos Religiosos  confessando,  e  outros  dizendo  Missa. 
A  maior  parte  de  toda  esta  gente,  vendo  mover-se 
o    templo,    sem  accordo  não  sabiam  eleger  meio 
de  escapar  ao  evidente  perigo  de  morte  em  que  se 
viam ;  muitos  tomaram  a  resolução  de  fugir  logo  qu< 
a  egreja  entrou  a  tremer,  e  assim  livraram;  mas  nãc 
foi  em  grande  numero;  poucos  escaparam;  tudc 
mais  morreu.  Dos  seculares  não  se  pode  averigua'' 
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a  quantidade;  somente  dos  Religiosos  é  certo  que 
nos  altares,  confessionários,  e  outras  partes  da 
egreja,  falleceram  dezassete,  entre  os  quaes  foi  o 
Mestre  Frei  Manuel  de  Santo  Thomaz,  Religioso 
egualmente  virtuoso  e  litterato,  o  Provedor  geral 
Frei  António  de  Almeida,  Religioso  perfeito.  Doeste 
templo  se  não  poude  tirar  o  Santissimo  Sacramento, 
que  já  se  achava  na  custodia  e  throno  para  se  ex- 
por, nem  alguma  imagem,  nem  coisa  alguma.  O 
resto  da  communidade  se  retirou,  desamparando  o 
convento,  ao  qual  o  fogo  acabou  de  destruir»  (i). 


Eis  a  lista,  que  nos  dá  o  sempre  citado  Mappa, 
dos  Religiosos  mortos  na  catastrophe : 

o  Padre  pregador  geral  Frei  Luiz  de  Salazar,  de 
90  annos,  excellente  homem;  dizia  Missa  no  altar 
de  Sant'Anna,  quando  morreu ; 

o  Padre  pregador  geral  Frei  João  de  S.  Félix,  de 
7(5  annos,  homem  eloquente,  grande  compositor  mu- 
sico, e  tocador  insigne  de  órgão  e  rabecão ; 

o  Padre  Presentado  Frei  José  de  Gouvêa,  duas 
vezes  Ministro  no  seu  mosteiro  do  Livramento,  de 
58  annos  de  edade ;  dizia  Missa  na  capella  do  Res- 
gate ; 

o  Padre  Mestre  Frei  Manuel  de  Santo  Thomaz, 
de  3o  annos,  sujeito  cheio  de  virtude,  grande  eru- 
dito ; 

o  Padre  Frei  António  de  Almeida,  de  5i  annos. 


(i)  Pag.  18  e  19. 
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Procurador  geral  da  Provinda;  achava-se  confes- 
sando ; 

o  Padre  F^rei  Thomaz  de  S.  José,  de  55  annos, 
bom  theologo  e  homem  de  vida  exemplar ;  pereceu 
quando  passava  da  sacristia  para  a  egreja ; 

o  Padre  Frei  Vicente  Ferreira,  de  55  annos,  ex- 
Prelado  em  Lagos  e  em  Setúbal ;  achava-se  no  con- 
fessionário ; 

o  Padre  Frei  José  da  Expectação,  bom  pregador 
e  homem  de  virtude ; 

o  Padre  Frei  Manuel  Ferreira,  de  32  annos,  pes- 
soa profundamente  estudiosa  ;  acabava  de  dizer  Mis- 
sa, e  recolhia  á  sua  cella  para  recordar  um  sermão 
que  havia  de  pregar  no  dia  seguinte,  quando  a  queda 
da  alterosa  torre  do  convento  o  sepultou ;  achou-se 
depois  queimado  o  seu  triste  corpo ; 

o  Padre  Frei  Domingos  de  Sant'Anna,  de  32  an- 
nos, Cantor  mór  da  casa,  excellente  muzico ;  dizia 
Missa  na  capella  da  Conceição,  acima  referida ; 

o  Padre  Frei  José  Cabral,  de  3i  annos,  prega- 
dor ;  cahiu  do  coro,  e  veio  morrer  no  pavimento  da 
egreja ; 

o  Padre  Frei  Félix  de  Sousa,  estudante  theologo, 
de  24  annos,  moço  de  grandes  esperanças ;  achava- 
se  ministrando  a  Communhão ;  fechou  ainda  o  yaso 
das  Sagradas  Particulas,  e  fugiu  com  elle  pela  sa- 
cristia, onde  acabou,  e  o  desentej:*raram  mezes  de- 
pois, com  o  sagrado  deposito  unido  e  apertado  ao 
peito ; 

o  Padre  Frei  Bernardo  de  S.  Luiz,  estudante ; 

o  Padre  Frei  Joaquim  de  Sant'Anna,  organista  e 
óptimo  cantor; 
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i  Geraldo  da  Luz,  Religioso  leigo,  de  5o  an- 
íneiro  da  casa :  cahiu  com  o  desabar  da  torre! 


que  foi  antes  deste  horror  do  i."  de  Novem- 
convento  da  Trindade,  ha  vestígio  nas  quatro 

ninas  estampas  que  apresento. 

verá  quem  jul- 

3roIixidade    ex- 

a  publicar,  além 

avura  que  já  lá 

a  cima,  mais  es- 

obres  testemu- 
artísticos.  Não 
tenha    rasão 

assim      pense.      Conv«..o  dt  TrÉnd.dí  Ksmà„  SírrSo  «i 

no  se  referem  ^iswjwjivro  de  uvnhx-.M"""! 'i- 
iodos  tão  diver- 

vão  dando  conta  das  successivas  alterações 
ectonicas,  e  ofFerecendo-nos  á  vista  o  espe- 
o  que  tanta  vez  contemplaram  nossos  avoen- 

para  muitos  esses  desenhos  são  quasi  mudos, 
as  coisas  não  diriam  aos  quinhentistas,  aos 
ntistas ! . . . 

iservar,  conservar,  é  a  minha  norma. 
livro  de    Lavanha,   onde   se  admira  a  bella 
ra   de    Domingos   Vieira    Serrão,  mostranos 
um   massiço    de   edifícios   a   soberba  torre, 
uma  ventana  e  um  alto  corucheo  coroado  de 
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Essa  torre  varia  de  forma  na  vista  hollandeza  de- 
nominada de  i65o,  e  parece  mostrar-nos  um  corpo 
quadrado  com  altas  janellas,  duas  a  cada  face,  e  so- 
bre cada  duas  um  mezanino  circular.  No  alto  corre 
balaustrada,  e  d'ahi  destaca  o  vulto  oval  de  um 
corucheo  a  modo  de  zimbório,  sobrepujado  de  lan- 


ternim  acoruchado,  terminando  em  grimpa  de  cata- 
vento. 

Pelas  suas  proporções  elevadas,  pelo  seu  porte 
esbelto,  e  certamente  pelo  mavioso  dos  sinos  que 
vibravam  sob  os  dedos  peritos  de  Frei  Geraldo 
da  Luz,  tinha  entre  nós  grande  fama  a  torre  d: 
Trindade.  A  vista  que  d'ahi  se  disfructava  devi 
ser  deslumbrante,  e  devassar  os  quatro  pontos  car- 
deaes:  o  Tejo,  e  a  Banda  d'além;  os  bairros  orien- 
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taes,  o  Castello,  a  Graça;  a  vasta  Cotovia  e  Cam^ 
polide;^  o  Bairro  alto,  a  Estrella,  Buenosayres,  até. 
á  barra. 

Estou  a  'phantasiar  e  a  sentir  esse  lindissimo  pa- 
norama. 

A  vista  ingleza  de  Lemprière  quer  indicar  essa 
torre,  e  conforma-se  quasi  exactamente  com  o  dese- 
nho antecedente; 
differenças  de  lápis, 
apenas.  Ao  lado 
avulta  com  muitas 
janellas,  em  três  an- 
dares, o  corpo  dos 
dormitórios.  A'  di- 
reita vê-se  o  Carmo. 


Conventos  da  Trindade  e  do  Carmo,  segundo- 
a  gravura  de  Lemprière  (secculo  xviii^  no- 
principio). 


* 


Não  me  consta  quando  fosse  reedificado  o  con- 
vento dos  Trinitarios;  sei  que  o  foi  sob  um  risQo» 
inteiramente  novo.  No  mez  de  Maio  de  1834,  po- 
rém, padeceu,  como  todas  as  outras  casas  claus- 
traes,  terremoto  mil  vezes  peor  do  que  o  de  i755v 
A  casa,  desamparada  e  triste,  durou  até  i836,  em 
que  as  obras  intentadas  pela  Camará,  e  a  abertura 
da  rua  Nova  da  Trindade,  parallela  á  de  S,  Roque,^ 
arrancaram  ao  sitio  as  ultimas  lembranças  do  con- 
vento  d'el-Rei  D.  Aífonso  II  e  da  Rainha  Santa. 
O  terreno  vendeu-se,  e  muitos  proprietários  por 
•  levantaram  prédios. 

Sm  Novembro  de  iSSy,  mandou  a  Camará  Mu- 
ipal  intimar  a  Joaquim  Ferreira  Basto,  Manuef 
ves  Martins,  Joaquim  Peres,  e  Valentim  José  Lo- 
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pes,  para  darem  principio  a  edificar,  como  se  ti- 
nham obrigado,  na  2.*,  3."„4.%  3.%  e  7.*  divisões  do 
terreno  do  convento,  notificando  de  despejo  os  in- 
quelinos,  que  (segundo  o  costume)  por  afi  se  tinham 
aninhado  (i). 

Rompeu-se  a  rua  Nova  da  Trindade,  que  h*gava 
o  largo  de  S.  Roque  com  o  chamado  largo  da  'Trin- 
dade, e  tudo  por  ali  mudou. 

Em  sessão  de  19  de  Março  de  iSSy  determinou 
a  Camará  vistorisar  o  largo  de  S.  Roque,  para  dar 
o  alinhamento  devido  á  mencionada  rua;  (2)  e  o 
edital  de  6  de  Julho  de  iS63  encorporou  na  mesma 
•denominação  de  rua  Nova  da  Trindade  a  parte 
nova  e  o  seu  seguimento  até  ao  largo  das  duas 
Egrejas,  que  se  chamava  travessa  do  Secretario 
de  Guerra  (3).  Logo  estudaremos  essa  travessa,  e 
a  causa  do  seu  antigo  nome. 


Por  uma  ironia  cruel  da  sorte,  o  titulo  da  nobre 
€  vetusta  casa  claustral  dos  Trinos  da  redempção 
<ios  captivos...  apegou-se  hoje  a  um  theatro  de 
operetas  e  facécias !  A  Trindade  é  uma  casa  de  es- 
pectáculos. 


(i)  Syn.  dos  princ.  act.  adm.  da  C.  M.  de  L.  em  iS3y 
pag.  34. 

(2)  Ann.  do  Mun.  de  Lisb, —  n.«  32 — pag.  252. 

(3)  Arck.  Mun,  de  Lisb,  iS63  —  n.<»  i85  — pag.  1478. 


CAPITULO  XXXV 


'  que  sai  um  tanto  fóra  do  nosso  propósito, 
IS  uma  vista  de  olhos  á  admirável  egreja  tão 
da  Trindade,  ás  históricas  ruinas  de  um  dos 
mais  interessantes  de  Lisboa  e  da  peninsu- 
armo.  Não  é  já  propriamente  o  Bairro  alto, 
i-se  tanto  com  a  Índole  perscrutadora  e  quasi 
i  d'estas  memorias,  que  não  resisto  a  levar 
eitor,  ainda  que  só  de  relance,  a  contemplar 
um  dos  melhores  padrões  de  glorias  portu- 

)  deterei  muito  tempo.  Aquellas  arcarias  me- 
/olume  sobre  si.  NSo  lhe  direi  pois  as  cir- 
icias  e   os  motivos  da  fundação.  Não  lhe 

a  nobre  figura  melancólica  e  sombria  do 
onde,  tão  popular  e  tão  grande;  a  sua  anciã 
ir,  como  Amadiz  de  Gaula,  a  armadura  das 
.,  e  envergar  o  borcl  de  penitente  ;  a  sua  ca- 

a  sua  perseverança  no  agro  caminho  que 

escolher. 

apenas  (visto  que  se  liga  com  o  que  pouco 
xpuz  da  casa  da  Trindade)  que  de  duas  fon- 
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tes  principaes  proveio  o  terreno  obtido  pelo 
destavel  para  a  sua  fundação  verdadeiramente 
lenga:  uma  compra,  e  uma  troca.  Foi  a  compn 
aos  Trinitarios :  uma  herdade  e  um  olival  na  ei 
que  se  empinava  sobre  o  Rocio.  Foi  a  troca 
com  o  Almirante  Carlos  Peçano,  cunhado  de  C 
no :  a  sua  casa  e  bairro  pegados  com  a  dirá  \ 
de,  por  outra  casa  que  n'outra  parte  possuia  o  n 
Condestavel. 

Da  compra  da  herdade  não  acho  vestigi 
cumental.  Do  escambo  com  o  Almirante  existe 
lado  de  escriptura  (i).  Pela  tal  casa  que  de 
troca  obteve  o  santo  fundador  o  serro  e  c; 
doado  por  el-Rei  D.  Diniz,  com  os  senhori 
Unhos,  Camarate,  e  Friellas,  ao  avô  do  dito 
rante,  o  genovez  raicer  Manuel  Peçano.  Cha 
o  povo  ao  campo  em  que  se  erguia  a  casa  hi 
taria  dos  Almirantes,  o  bairro  do  Almirante,  i 
a  sua  quinta  còm  honras  de  couto,  que  era  < 
se  entendia  por  bairro,  e  havia  vários  em  Lisbc 
e  este  mesmo  conservou  a  sua  denominação  d 
de  já  não  pertencer  aos  Peçanos  ou  Peçanha 


(1)  Chrott.  dos  Carmelitas,  por  Frei  José  Pereira  de 

Anna.  Tom.  1,  pag,  80Í. 

(2)  Christovam  Rodrigues  de  Oliveira.  Summario, 

(3)  N'uma  antiga  carta  de  emprasamento  passada  por  1 
ge,  arcebispo  de  Lisboa,  a  Joanne  Annes  em  i5  de  Jui 
1468,  diz-se  da  casa  emprazada,  siia  na  rua  publica  q 

para  a  porta  de  Santa  Catherina  (o  nosso  Chiado),  < 
nha  o  portal  em  frente  do  bairro  do  almininte,  quando  | 
priamente  o  bairro  era  cerca  do  Carmo.  É  r 
pergaminho,  em  poder  do  auctor  d'esie  li 
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Depois  vieram  Affonso  Eannes,  Gonçalo  Eannes, 
e  Rodrigo  Eannes,  três  estremados  architectos,  tal- 
vez três  irmãos,  e  tomaram  a  si  o  risco  do  grande 
edifício,  João  Lourenço,  oflScial  dos  pedreiros,  Lou- 
renço Gonçalves,  lavrante  da  pedra,  e  outros,  cele- 
braram contrato  com  o  poderoso  Condestavel,  e  não 
tardou  que  esse  oiteiro  despovoado,  que  ainda  no 
século  xvu  era  falado  pelas  suas  bellas  perspecti- 
vas de  terra  e  mar,  entrasse  a  alvejar  com  as  altas 
e  rendilhadas  edificações  de  Nossa  Senhora  do  Ven- 
cimento. 

As  doações  Reaes  affluiram ;  concorreu  a  piedade 
popular ;  e  o  templo  ficou  uma  verdadeira  maravi- 
lha artistica.  Pedro  de  Frias,  celebre  em  obras  de 
talha,  ornamentou  em  1610  o  retábulo  da  capella 
mór,  novamente  reformado  em  1692  pelo  zeloso 
Frei  João  da  Silveira,  que  também  fez  a  casa  da 
livraria,  enfeitada  de  pinturas  e  cheia  de  livros 
raros.  Frei  Francisco  da  Silva  mandou  lagear  a 
capçUa  mór,  e  plantar  um  alegre  jardim  no  claus- 
tro. 

Foi  uma  porfia  geral  ao  longo  dos  séculos,  apesar 
dos  esforços  da  politica  filippina. 

Os  livros  do  coro  illuminou-os  a  capricho  Frei 
Bento  de  Contreiras;  e  o  Fundador,  que  por  humil- 
dade tinha  ordenado  o  lançassem  em  sepuhura  raza, 
aquelle  mesmo  de  quem  os  coevos  encarecem  os 
milagres  posthumos,  mereceu  a  seu  neto  o  Duque 
D.  Jayme  o  vistoso  moimento  que  o  terremoto  des- 
truiu. 

Ora  das  arvores  que  vestiam  e«sa  encosta  (hoje 
:alçada  do  Sacramento  e  rua  nova  do  Carmo)  per- 
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severaram  séculos  muitas  oliveiras  na  cerca 
vento,  como  aconteceu  mais  acima,  segundo; 
na  rua  da  Oliveira.  Dil-o  o  chronista  carm 
reportando  se  ao  que  íhe  contavam  por  17, 
giosos  muito  velhos. 


E  basla.  Dcspcço-me  do  Carmo,  Está  ben 
gue  hoj-C  a  pubro  mina.  A  Sociedade  dos  ai 
gos  tem  a  peiío  o  defendei-a  de  mais  vandí 
Honra  lhe  seja !  Dizem  que  não  é  bom  ter 
de  vidro;  emboral  vá  pedindo  sempre;  algi 
verno  lh'o  concederá. 
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Mas  é  triste.  Do  Carmo  restam  umas  naves  soli- 
tárias ;  da  casa  próxima  resta  o  nome  imposto  a  um 
palco  de  opera  cómica. 

O  convento  da  Trindade,  que  por  mais  de  seis 
séculos  figurou  nobremente  na  historia  de  Lisboa ; 
o  mosteiro,  cuja  torre  era  uma  maravilha,  cujos  claus- 
tros dominavam  grande  terreno  em  volta,  cuja  li- 
vraria e  cujos  archivos  eram  dos  mais  famigerados 
do  Reino ;  a  vivenda  monachal,  que  se  ufanava  com 
varões  de  grande  fama ;  o  ninho  piedoso,  cuja  dedi- 
cação se  empregava  em  remir  captivos,  sem  baquear 
jamais  na  sua  perseverança  proverbial ;  a  nobre  fun- 
dação de  Aflfonso  II,  derruída  á  porfia  pelos  incên- 
dios, pelos  terremotos,  pelo  camartello  brutal  dos 
legisladores,  e  pela  picareta  incançavel  dos  munici- 
pios,  sumiu- se  para  sempre  ;  que  digo  eu  ?  vive  ain- 
da, a  despeito  de  tudo,  n'um  proloquio  popular, 
d'onde  se  pode  apreciar  até  certo  ponto  a  sua  ma- 
gnificência. Cahir  o  Carmo  e  a  Trindade  significa 
hoje  (hoje  que  a  Trindade  cahiu,  e  o  Carmo  se  trans- 
formou) um  completo  derrocar,  um  inesperado  es- 
facellar  de  grandezas. 

E  que,  se  a  egreja  de  Izabel  de  Aragão  foi,  deze- 
nas de  annos,  a  mais  formosa  da  Capital  e  seus 
arredores,  só  achou  rival,  até  certo  tempo,  na  grande 
fabrica  arrogante  e  sumptuosa  ali  perto  levantada 
ílo  avô  de  Monarchas  ;  templo  e  mosteiro  cujo  tra- 
do era  espantoso  para  aquellas  eras,  cujo  nome  e 
ija  causa  eram  sublimes,  e  que  em  suas  fidalgas 
ivas,  erguidas  para  o  ceo  e  cortinadas  de  hera, 
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ainda  hoje  attesta  a  passada  opulência  das  suas  três 
naves  collossaes. 

A  Trindade  teve  larga  historia;  foi,  como  vimos, 
um  dos  campeões  da  nossa  independência ;  com  a  Fé, 
lá  por  fora,  na  moirama ;  com  as  armas,  aqui,  sem- 
pre que  era  mister. 

O  Carmo  não  teve  menos  larga  historia,  mas  de 
outro  género.  O  Carmo,  sobranceiro  á  casaria  vul- 
gar da  Baixa,  tem  muito  do  antigo  cavalleiro ;  entre- 
vê-se  a  cota  de  armas  sob  o  manto;  ha  n'aquelle 
alto  bastião  feudal  um  mysticismo,  que  se  não  con- 
funde. O  espirito  melancólico  de  Nuno  Alvares  ali 
é  que  habita. 

Depois,  em  tempos  de  grande  cultura  artística, 
veio  a  erguer-se  lá  em  baixo,  na  Ribeira,  a  Miseri- 
córdia com  âs  suas  archivoltas  imaginosas,  todas 
realçadas  de  efflorescencias  clássicas  e  moiriscas; 
e  bastou  essa  nova  creação  do  Rei  feliz  para  des- 
bancar como  novidade  as  outras  duas  maravilhas. 

Nada  mais  digno  de  vêr-se  —  diz  um  antigo  es- 
trangeiro —  do  que  o  templo  da  Misericórdia.  Nihil 
spectatius  templo  Mtsericordice  (i).  E  escreveu  o 
bom  Padre  Manuel  Bernardes  na  sua  Nova  Flo- 
resta (iv,  176): 

«A  Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Lisboa  é  uma 
das  mais  notáveis  grandezas  que  illustram  e  acredi- 
tam esta  Real  Cidade,  com  maior  rasão  do  que  o 
colosso  a  Rhodes,  as  pyramides  a  Memphis,  o  labi- 
rinto a  Creta,  e  os  amphitheatros  a  Roma». 


(i)    Adriano    Romano — Urbium  prcecipuarum  descript 
generalis. 
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O  Compromisso  da  Misericórdia,  do  qual  ha  va- 
as  edições,  a  Estatística  da  Bibliotheca  Nacional, 

citado  opúsculo  de  Damião  de  Góes,  as  Grande- 
[s  de  Lisboa  de  Nicolau  de  Oliveira,  o  Agiologio 
usitano,  e  outros  livros,  dirão  aos  mais  exigentes 
je  papel  brilhante  e  dedicado  coube  a  esta  funda- 
ío  da  Rainha  D.  Leonor  e  de  Frei  Miguel  de  Con- 
eiras.  António  de  Sousa  de  Macedo  nas  Flores  de 
spana  conservou  um  quadro  rápido  das  rendas  e 
)s  encargos  do  instituto  relativamente  ao  anno  de 
)2~  para  28,  Pela  leitura  de  todos  esses  trechos 

vê  que  nenhum  dos  preceitos  evangélicos  era  es- 
lecido  ali.  Pois  bem:  se  commovia  a  todos  os  co- 
ções  bem  formados  o  piedoso  exemplo  que  assim 
iva  a  Santa  Casa,  o  que  é  certo  é  que  todos  os 
piritos  cultos  e  artísticos  se  enlevavam  a  cootem- 
ar  o  vasto  edifício  que  á  Misericórdia  levantara  o 
ndador  do  mosteiro  de  Rastello;  e  ainda  hoje 
uella  sua  formosa  e  eloquente  porta  lateral,  resto 
lasi  único  de  passadas  opulências,  nos  atirai,  e  nos 
sombra. 


Foi  sempre  cioso  e  ufano  da  sua  linda  Cidade  o 
boeia  popular.  Quer-lhe  muito;  estremece-a.  Lis- 
a  para  elle  é  um  mundo;  os  seus  monumentos 
3  o  protótypo  do  Bello.  Assim  como  no  século  xvi 
io  a  ser  para  elle  a  celebre  casa  dos  bicos,  na  Ri- 
ira  velha,  a  expressão  proverbial  da  elegância  e 
requinte,  já  a  egreja  e  a  torre  da  Trindade,  mais 
ogivas  e  botaréos  do  Carmo,  eram  até  ali  aos  seus 
los,  o  supra-summo  da  arte  e  do  poderio  humano. 
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Pois  tudo  se  perde,  lisboeta  amigo !  tudo ;  at 
casa  dos  bicos.  Pois  tudo  cai,  Santo  Deus!  tu 
tudo ;  até  o  Carmo,  e  a  Trindade. 


I>o  celebre  convento  histórico  do  Carmo  ha 
rios  desenhos  antigos,  que  todos  differem. 

Não  apresento  aqui,  por  muito  conhecidas,  as 
nhetas  da  Chronica  dos  Carmelitas-,  escolherei,  c 
as  devidas  c 
tellas,  nas  min 
fartas  collecçí 
estampas  me 
vulgares,  rec( 
mendando  se 
pre  aos  estui 
SOS  não  lhes 
tribuam    a    e? 

habituados  a 
ás  photographias,  (exacção  ás  vezes  discutivel). 

Basta  uma  leve  alteração  no  ponto  de  vista,  p 
alterar  o  quadro  todo. 

É  quem  nos  pode  abonar  a  perícia  dos  ami; 
desenhadores  anonymos,  a  sua  paciência,  a  sua  p 
tica  ? 

A  vista-plano  de  Braunio  (século  xvi)  mostra-i 
o  edifício  sobre  o  sul.  Percebem-se  altos  gigar 
entre  cinco  janellas.  Na  frente  em  bico  vè-se  a  p 
tada  que  ainda  lá  está,  com  as  suas  duas  janellas 
periores  lateraes,  e  a  sua  grande  rosaça.  Ao 
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continua  a  fachada,  que  parece  ter 
nellas  em  dois  andares.  A  cabeceir 
tinúa  sobre  as  ribanceiras  do  Roei 
sa-se  perfeitamente  a  escadaria  que 

A  outra  vista  panorâmica  do  mesn 
senta  um  edifício  com  uma  elevac 
em  empena  de  bico,  uma  leve 
torre  sineira  ao  fundo,  e  sempre 
a  affirmação  vertical  dos  gigan- 
tes. 

Vieira  Serrão  no  livro  de  La- 
vanha  (1619)  apresenta-nos  uma 
alta  edificação  inintelligivel,  com 
elevadas  janellas,  e  (o  que  é  de 
veras  interessante)  deixou  cam- 


C< 
fei 
ta' 

Convento  do  Cirmo  aegundo  a  vjíia  de  SrrrSo       da 

prière  parece  querer  representar  £ 
largo  do  Carmo,  com  a  sua  rosaça 
les,  e  deixa  vêr  ao  fundo  uma  torre  1 
pode  ser  a  que  ainda  lá  vemos.  Já 
vista,  com  a  do  Carmo,  a  pag.  3f>7 


Quem  quizesse  fazer  a  chronica  de 
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referida  a  poucos  annos  atraz,  encontraria  já  consi- 
deráveis diíFerenças.  As  obras  emprehendidas  ho 
interior  da  profanada  egreja,  desde  que  a  entrega- 
ram aos  Architectos  e  Archeologos,  fizeram  da  vasta 
capelia  mór  um  bello  salão :  e  o  corpo  do  templo,  e 
as  capellas  lateraes,  reúnem  hoje  preciosissimaS  re- 
liquias  architectonicas  e  epigraphicas,  que  estão  en- 
chendo de  gloria  o  fallecído  e  nunca  olvidado  Pos- 
sidonio  da  Silva. 

O  palácio  do  Conde  de  Valladares,  onde  desde 
1834  a  1880  e  tantos  esteve  o  Club  Lisbonense,  e 
onde  tantos  bailes  ruidosos  se  celebraram,  é  hoje 
o  Lyceu  Nacional. 

O  espaço  entre  o  Lyceu  e  o  templo  é  p  caminho 
da  ponte  do  ascensor  de  Santa  Justa. 

A  fachada  do  quartel  está  sendo  reformada  (1). 

No  terreno  entre  as  ruas  da  Oliveira  e  da  Con- 
dessa foram  antigamente  umas  casas  dè  António 
Fernandes  d'Elvas,  por  elle  vinculadas  com  outros 
bens. 

O  chafariz  central  da  pequena  praça,  emfim,  já 
o  vejo  mencionado  por  um  viajante  francez  em 
1796  (2),  mas  parece  me  que  tinha  outro  feitio.  «E 
este  largo  —  diz  o  auctor  —  de  mediana  extensão,  e 
tem  ao  centro  um  chafariz  que  se  ergue  acima  de 
uma  grande  bacia  de  mármore.»  Hoje,  não  sei 
desde  quando,  recobre -o  um  baldaquino  de  pedra 
composto  de  quatro  arcos  redondos  sobre  pilares. 

Este  manancial  de  aguas  livres  abdicou  muita  d 


(i)  Verão  de  1902. 

(2)  Voyage  en  Portugal  en  ijg6  pag.  2t\ 
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sua  importância  desde  que  o  gallego  aguadeiro  per- 
deu a  sua.  A  Companhia  das  aguas  desthronou-o. 


Do  parlamento  rumoroso,  que  ali  se  reunia  em 
olta  do  baldaquino  de  pedra,  d'aquella  turba-mulia 
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que  ali  discutiu  tantos  annos  com  a  sua  eloquência 
de  agua  doce,  nada  resta. 

O  peor  de  tudo  é  que  as  ogivas  do  Condcstavcl, 
o  magnifico  cenóbio  que  elle  fundou  e  que  clle  tanto 
amava,  o  templo  venerando  onde  jaziam  tantas  e 
tantas  pessoas  notáveis^  como  attesta  a  Chronica  do 
Carmo,  todo  esse  conjuncto  archi-historico  e  archi- 
interessante,  é  um  phantasma  semsabor  a  attestar 
a  nossa  incúria.  A  egreja  destelhada  não  passa  de 
uma  ruina  pittoresca.  Os  claustros,  corredores,  e 
officinas,  militarisados  e  deturpados  pelas  Obras 
publicas,  são  o  espécimen  da  banalidade. 

A  cella  onde  habitou  o  senhor  Santo  Conde,  avô 
dos  nossos  Soberanos,  amigo  do  Mestre  de  Aviz,  pe- 
lejador em  nome  da  Religião  ^  da  Pátria,  progeni- 
tor de  todas  as  Casas  Reaes  da  Europa,  a  sua  cella 
de  monge,  onde  elle  fugiu  ás  grandezas  mundanas, 
onde  elle  meditou,  onde  elle  orou,  essa  habitação 
quasi  sagrada oh !  antes  mil  vezes  a  esque- 
cessem as  tradições!  Insultaram-n-a  de  modo,  que 
o  insulto  nem  sequer  se  pode  narrar"  em  publico.  A. 
letra  redonda  repugna-o. 
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Tesiamento  do  macho  ruço  de  Luiz  Freire  por 
de  Monsanto. 

Engano  de  penna.  O  testamento  do  macho  ruço 
auctor  conhecido;  D.  Rodrigo  (e  nSo  D.  Diogo,  < 
crevi)  não  o  compãz.  Cai  ás  vezes  n'estas  ineiacçf 
se  metie  a  ciiar  de  cõr.  Imprudência  grave,  a  que  é  b 


Nota  V.  —  Pag.  S-j 

A  lettra  da  cantilena  dos  alumnos  do  bom  Padr 
Ignacio,  encontrei-a  na  Historia  de  S.  Domingos 
Luiz  de  Sousa,  Livro  m.  capitulo  vui : 

• toada  ordinária  da  Doutrina  christan,  que 

nos  aprendem  e  cantam  nas  escolas  de  Portuga)  : 


Todo  o  fiel  christ 
é  mui  obrigado 
a  ter  devoção 
á  Santa  Cruz.» 
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Acerca  da  semelhança  vaga  entre  Miguel  Leitãt 
drada  e  o  seu  homonymo  de  Montaigne  replica-me 
Braamcamp  Freire  no  seu  Livro  i."  dos  Brasões: 

«Encontra  Castilho  em  Miguel  Leilão,  como  f 
muito  de  Miguel  de  Montaigne,  com  egual  bom  se 
muito  menos  cultura  e  philosophia. 

■E'  verdade.  Ha  semelhanças  entre  os  dois  em  alg 
tos,  mas  n'outros  nSo.  Ambos  elles  eram  de  condiçã 
e  gazalhadora,  de  génio  feliz  e  alegre.  Ambos  elles 
para  o  seu  iivro  com  o  que  viram,  e  como  o  viram 
impressões  que  sentiram,  e  que  traduziram  como  sabi 
um  consoante  a  sua  intelligencia,  educação,  e  mei< 
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viveu.  Mas  que  differença  no  espirito  e  na  vida  1  Miguel  Lei- 
tão, de  mediocre  cultura  litteraria,  de  imaginação  cheia  de 
crendices,  procurando  aventuras  e  ajuntamentos,  viveu  na 
corte,  buscando  a  sua  aldeia  unicamente  quando  n'ella  havia 
festas,  barulho,  folguedos. 

«Montaigne  recebeu  uma  educação  esmerada,  a  que  os  auc- 
iores  antigos  e  a  poesia  serviram  de  fundamento ;  educação 
que  o  seu  extraordinário  bom  senso  corrigiu,  no  que  podia 
ter  de  demasiado  ideal  e  poético,  guardando  d'ella  unicamente 
a  ditosa  faculdade  de  tudo  dizer  e  escrever  com  mimo  e  ale- 
gria. Logo  que  podia,  fugia  do  bulício,  escondendo-se  na  sua 
torre  de  Montaigne,  n'aquelle  terceiro  andar,  onde  viveu  o 
melhor  da  sua  vida,  absorto  nos  seus  pensamentos  e  reflexões, 
e  entregue  a  uma  certa  preguiça  laboriosa,  que  tão  querida 
lhe  era. 

«Miguel  de  Montaigne  preconisava,  e  queria  para  si,  une  vie 
glissante,  sombre,  et  muette;  um  ideal!  Miguel  de  Andrade, 
quando  não  tinha  melhor,  repicava  os  sinos  e  deitava  os  fo- 
guetes no  seu  Pedrógão 

«Comtudo  ha  entre  os  dois  um  grande  ponto  de  semelhança, 
que  é  o  terem -se,  cada  um  d'elles,  retratado  no  seu  livro ;  com 
a  differença  porém,  que  Montaigne  com  os  seus  Essais  está 
nas  cristas  da  serra,  emquanto  Andrada  com  a  sua  Miscella- 
nea  apenas  galgou  as  faldas. 

«Eu  tenho  por  Miguel  Leitão  uma  grande  amisade,  mas  não 
me  impede  ella  de  ser  justo ;  e,  ainda  que  a  affeição  fosse  tão 
grande,  que  me  obcecasse  o  espirito,  parece-me  que  nunca  nie 
atreveria  a  pensar  d*elle  o  que  o  illustre  critico  Sainte-Beuve 
diz  de  Montaigne.  Eu  não  poderia  chamar  a  Leitão  o  nosso 
Horácio,  dizendo  que  o  era,  tanto  na  substancia  como  no 
modo,  e  até  na  expressão,  que  muitas  vezes  se  eleva  ás  alturas 
de  Séneca. 

«Miguel  Leitão  denomina  modestamente  o  seu  livro  uma 
salada ;  e  ainda  que  elle  é  de  certo  mais  do  que  isso,  cor" 
tudo  nunca  senhora  nenhuma  portugueza  se  lembrou  de  11 
chamar  mon  bréviaire,  ma  consolation,  et  la  patrie  de  nu 
âme  et  de  mon  esprit,  como  ao  livro  de  Montaigne  chamor 
Condessa  d'AIbany ; . .  . 


LISBOA  ANTIGA 


ambos  os  Migueis,  inas  não  tive 
itro,  ainda  que  o  Cavalleiro  de 
ito  annos  ao  de  S.  Miguel,  que 
3  em  1 533,  vime  annos  antes  de 
esde  a  primeira  apparição  dos  E 
10  de  i63o,  em  que  o  aucior  da  . 
n  feito  mais  onze  edições  do  li' 
;uel  Leitão  jamais  o  lesse,  mesi 


-Diogo  de  A 
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João  Xavier  da  Silva 
ibello,  Fidalgo,  Por- 
ro da  Gamara  d'El- 
i  D.  João  V 


l).     Luiza     Francisca 
)urença  de  Lemos  . . . 


5  —  António  José  da  Sil- 
veira, P  idalgo,  Kstribeiro 
da  Rainha. 


Ralhares ;  casou  com  António  Xavier  de  Mello  Car- 
do de  que  era  solar  este  palácio.  A  família  Zagallo 
edifício.  As  Armas  de  Kebello,  que  adornavam  o 

liífe,  e,  além  de  muitos  outros  moradores,  achase 
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;undo  parece,  uma  calada  testemi 
ias ;  é  a  fonte  de  Bernini,  pouco  ■ 

lo  Marquez  de  Bellas,  D.  Antonii 

t35  do  i.°  volume  da  Lisboa  antif 

nem  posso  verificar,  se  a  fonte  qu 
que  é  do  Bernini,  seria  a  dos  Eúct 
le  elle  ser  a  mesma;  e,  como  prc 
no  seu  cartório  as  contas  do  preço 
inham  pago  á  herança  dos  Ericeii 
ilavra  do  Marquez,  e  não  procurei 
s  papeis,  que  aliás  deveriam  ser  i 
So  sei  onde  param. 
de  Noticias  de  i3  de  Fevereiro  de 
;o,  que  julgo  da  penna  do  sr.  Dr.  ! 
'listas  e  obras  de  artistas  esirange. 
NI.  Depois  de  varias  consideraçõe; 

IS  referir-nos  agora  mais  particuls 

Dsa,  na  sua  pomposa  descripcao  da 
a  estatua  de  Neptuno,  que  adorna 
ião  houve  mudança,  ninguém  se  at 
tal  affirmativa.» 

ie  vê  que  o  articulista  duvida  de  i 
Lnnunciada  seja  a  mesma  que  se  V' 

de  23  declara  ler  recebido  uma  exi 
vel  anonymo  discute  o  outro  ariig 

sendo  de  parecer  que  -a  fonte  do 
iladada  para  a  quinta  do  Conde  de 
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Falando  do  insigne  escuiptor  e  consciencioso  critico  Fran- 
cisco de  Assis  Rodrigues,  diz  o  Conde  Raczynski  (i) : 

«Conforme  a  opinião  do  citado  professor,  parece  existir  em 
Bellas  uma  fonte,  que  deve  ser  obra  de  Bernini.» 

Pinho  Leal  no  seu  Portugal  antigo  e  moderno,  artigo  Bel- 
las,  não  duvida  escrever : 

«Ha  também  aqui  uma  magnifica  estatua  de  Neptuno,  do 
celebre  escuiptor  Bernini,  que  nasceu  em  Nápoles  em  1598.» 

Vilhena  Barbosa,  meu  saudoso  mestre,  estampou  em  certo 
artigo  do  Archivo  Pittoresco  o  seguinte ; 

aAvultam . . .  duas  obras  de  arte  n'esta  parte  plana  da  quin- 
ta; uma  curiosa  pela  sua  forma  singular,  outra  pelo  nome  il- 
lustre  de  seu  auctor.  A  primeira  é  uma  cascata,  que  ora  (1862) 
vemos  descuidada  dos  homens,  e  maltratada  do  tempo,  mas 
que,  ainda  assim,  é  original  e  grandiosa,  deixando  ajuizar  da 
sua  belleza  de  outr*ora.  A  segunda  é  uma  estatua  de  Neptuno, 
devida  ao  cinzel  do  celebre  Bernini,  que  illustrou,  como  es- 
cultor, architecto,  e  pintor,  a  cidade  de  Nápoles,  onde  nasceu 
em  1598.»  (2) 

A  vista  de  tantos  depoimentos,  que  poderiam  certamente 
accrescentarse,  não  me  parece  (com  a  devida  vénia  ao 
sr.  Dr.  Sousa  Viterbo)  dever  pôr-se  em  duvida  que  é  de  Ber- 
nini o  Neptuno  da  fonte  de  Bellas,  apesar  de  ter  esse  sábio 
critico  declarado  de  si  isto : 

«Vai  para  quatro  ou  cinco  annos  que  visitámos  pela  ultima 
vez  a  quinta  de  Bellas;  e  a  impressão  que  nos  deixou  a  fonte 
é  que  ella  não  poderia  de  modo  nenhum  attribuir-se  a  um 
artista  da  justa  nomeada  de  Bernini.  É  possivel  que  uma  nova 
visita  modificasse  a  nossa  opinião,  mas  não  o  achamos  pro- 
vável.» (3) 

N*outra  parte  diz : 

«É  provável  que  Caldas  Barbosa  confundisse  esta  fonte  com 
outra  que  adornava  os  jardins  do  palácio  do  Conde  da  Eri- 
ceira.» (4) 


(1)  Dict.  htst.  art,  —  pag.  28,  artigo  Bernini. 

(2)  Arch.  pitt. — T.  V,  pag.  290. 

(3)  Diário  de  Noticias  de  23  de  Fevereiro  de  1893. 

(4)  Diário  de  Noticias  de  1 3  de  Fevereiro  de  i8q3 
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mas  não  devia  talvez  haver  confusSo  da  parte  de 
bosa;  era  um  amigo,  um  frequentador,  um  intimis- 
nensal  e  apaniguado  da  casa  Pombeiro;  havia  de 

io :  fica  para  mim  acceito  : 
os  Condes  da  Ericeira  (ou  representantes  d'elles) 
os  de  Pombeiro  a  fome  que  tinham  no  seu  jardim 
.ada;  prova:  a  affirmação  do  Marquez  de  Bellas; 
essa  fonte  era  de  Bemini;  prova:  as  opiniões  de 

'  essa  fonte  existiu  até  ha  pouquíssimos  annos,  ou 
a  (1901)  na  quinta  de  Bellas. 

10  desenho  e  feitio  d'esteJn[eressfintissimo  objecto 
■  nos  o  sr.  Sousa  Viterbo  uma  noticia  de  primeira 
erem  ouvir? 

io  do  livro  de  António  Rodrigues  da  Costa  Embai- 
'ej  o  Excellentissiino  Conde  de  Villar-maior  (hoje 
e  Alegrete)  ao  Sereníssimo  Príncipe  Fílippe  Wíl- 
de  Palatino  do  Rkim,  Eleitor  do  Sacro  Romano 
wducção  da  Rainha  Nossa  Senhora  a  estes  Reinos, 
plausos  com  que  foi  celebrada  na  felij  vinda,  eic- 
spou  o  mesmo  pesquizador  sagaz  com  uma  indica- 
nte  valiosa.  Descreve  este  folheto  as  corridas  de 
fogos  de  artificio  no  Terreiro  do  Paço. 
mda  festa  de  fogos — narra  o  sr.  Dr.  Viterbo  —  o 
presentava  os  jardins  do  Conde  da  Ericeira,  ador- 
vinte  figuras  de  pedra  de  elegante  esculptura.  No 
a  uma  fonte,  reproduzindo  a  ultima  fabrica  do  ín- 
'uario  Romano  O  cavalhier  Bernine.a 
iescripção : 

ite  se  forma  em  um  grande  tanque  de  eicellente 
[le  quatro  tritões  voltados  para  um  jardim,  susten- 
um  d'elies  na  mão  direita  um  búzio,  por  onde  lan- 
;om  grande  força,  e  nas  esquerdas  diversas  tarjas 
"itões  estSo  outros  delphins,  que  ficam  mais  infe- 
m  as  gargantas  abertas  mostram  tragar  a  agua  que 
rit5es. 
í  do  tanque  se  levanta  ura  pedestal  sustenlado  de 
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outros  quatro  delphins,  que,  com  os  rostos  para  o  ar,  lança 
cada  um  d'elles  tres  esguichos  em  grande  altura,  e  levantadas 
as  caudas  sustentam  uma  concha,  e  saem  fora  'd^ella  e  formar 
um  assento,  em  que  se  firma  uma  excellente  estatua  de  Nep- 
tuno, com  manto  e  tridente,  de  cujos  pés  arrebentam  quatro 
canos  de  agua,  que,  com  grande  força,  sobem  ao  alto.» 
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Extractos  de  um  artigo  dè  Castilho  na  Revista  Universal 
Lisbonense  de  1842-43  (Tomo  II). 

Descrevendo  a  vertente  oriental  do  monte  de  S.  Roque  em 
1834  e  i835,  diz  o  auctor ; 

«...  Eram,  ccmeçrndo  pelo  alto,  o  muro  velho  de  D.  Fer- 

nanJo,  e  os  paços  dos  CcnJes  da  Vidigueira — ;  e  aos 

pés  doestes  desenganos  de  grandeza,  descahindo  já  para  o  valle 
do  Rocio,  terrenos  quebrados  e  perdidos,  para  onde  nem  já 
lançavam  os  olhos  os  fidalgos  seus  senhores.  N'esta  porção  da 
cidade,  onde  a  lima  surda  do  tempo,  e  o  desleixo  dos  homens 
consumara  a  obra  do  terremoto,  enxameava  em  paredeiros 
immundos  e  doentios,  em  becos  enleiados,  em  pateos  encan- 
tados e  quasi  incógnitos  á  própria  policia,  tudo  que  a  socie- 
dade tem  de  fezes,  a  prostituição,  a  embriaguez,  o  roubo,  a 
nudez,  e  a  fome Grande  parte  d'estas  ruinas  passa- 
ram successivamente  para  o  domínio  útil  de  um  particular 
emprehendedor  e  perseverante.  Ninguém  lhe  invejou  a  aqui- 
sição   O  sr.  Caldas  Aulete  dentro  em  poucos  annos 

metamorphoseou  tudo.  Quasi  que  nada  existe  já  de  quanto 
pejava  esse  espaçoso  e  singular  terreno,  que  intervalava  as 
duas  casas  de  mais  opposta  Índole  ^ue  na  cidade  havia :  a 
Misericórdia  e  a  Inquisição. 

«...  O  Pateo  do  Patriarcha,  ás  abas  da  Misericórdia,  era  a 
cabeceira  d'esta  encosta.  Um  theatrinho  ali  edificado  havia 
3o  annos,  (1804?)  escrúpulos  da  piedosa  Marqueza  de  Nisa 
D.  Eugenia,  senhoria  do  terreno  o  haviam  feito  demolir;  e 
no  logar  de  uma  comedia  má,  e  de  cómicos  ainda  peores  (não 
obstante  serem  pelo  commum  estrangeiros)  não  ficaram  mais 
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mendigos,  raloneiros,  alquiladores  de  alimárias  e  rou- 
;  trapos  e  enfermidades,  que  aglomerados  para  aquelle 
itro  de  atlracção  procuravam  abrigo. . . 

Esse  covil  foi  despejado,  essas  paredes  e  teclos  trai- 
ipeados ;  o  pateo  cessou  de  ser  defezo  e  temeroso. 
uia  pouco  adiante  a  torre  histórica  do  velho  Álvaro 
inda  em  pé  sobre  o  lanço  do  muro  de  D.  Fernando,  a 
viam  estado  arrimados  esses  mesmos  paredeiros. 
arre  senhoreava  ao  rei  do  caminho  o  populoso  largo  e 
■ga  de  S.  Roque.  Fallava  recordações  nobres  aos  que 
tm ;  a  torre  não  abrigava  ladrões,  nem  ameaçava  que- 
....  E  a  velha  torre  de  Álvaro  Paes  foi  accommetida, 
)or  Castelhanos  l 
.  A  Gamara  para  conquistar  a  gloria  de  abrir  uma  po- 
íuperflua  rua,  que  nem  todos  os  do  bairro  conhecem, 
lama  Rua  nova  da  Trindade,  a  Camará,  ou  antes 
do  anno  de  1 835,  havia  já  mandado  aterrar  oiltro  lanço 
10  do  mesmo  muro,  e  n'elle  o  postigo  do  Condestavel, 
1  o  letireiro  e  o  povo  já  previamente  desauciorisara, 

ando-o  em  Arco  de  S.  Roque 

lolida  a  Torre  de  Álvaro  Paes,  o  postigo  do  Condesta- 
jntre  esses  dois  monumentos,  a  Capella  do  Passo,  que 
itava  ao  mesmo  muro  de  D.  Fernando,  urgia  que  o 
io  largo  de  S.  Roque  se  convertesse,  prestamente,  em 
:11a  praça,  e  que  vistosos  e  úteis  edifícios  modernos, 
'  não  podessem  apagar-nos  as  saudades  das  velhas  glo- 

ellas  ao  menos  nos  divertissem 

imado  ao  muro  d'eÍ-Rei  D.  Fernando,  cujo  cubelo  dei- 
em  terra  no  largo  de  S.  Roque,  se  vê  ainda  hoje  o  de- 

palacío  dos  Condes  da  Vidigueira,  pertencente  á  Casa 
i,  o  quat  fazia  ponta  n'um  elevado  cunhal,  olhando  para 
la  Condessa, 
meiado  anno  de  i835  condemnara-o  a  inspecção  daci- 

rindo-se  ás  edificações  do  proprietário  Caldas  Aulete, 
ibem  Castilho  a  respeito  do  pequenino  largo  da  rua  da 
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«N'elle  fenece  a  antiga  edificação,  que  desce  desde  o  muro 
Real,  e  começa  a  moderna,  que  se  estende  até  ir  parar  no  pa- 
teo  do  Penalva.  A  uma  ladeira  Íngreme,  engasgada,  lo- 
dosa   succedeu  um  largo  espaçoso,  limpo,  suave  no 

piso,  nobre  nos  edifícios,  regalado  pelo  nascente  com  uma 
tela  amplissima  de  horisonte,  em  que  avulta  como  pintura  rica 
a  vista  da  montuosa  Lisboa  antiga.  E^  sitio  onde  já  hoje  se 
deteem  os  que  sobem  e  descem,  folgando  de  se  repousar  nos 
assentos  que  o  hospedeiro  innovador  lhes  estendeu  como  ca- 
napés. Arvores  postas  por  sua  mão,  e  cujo  numero  será  ainda 
accrescentado,  augmentam  a  seducção  do  convite;  e  uma  fon- 
tinha,  que  ella  ahi  tenciona  para  o  publico,  o  rematará  ..... 
Ahi,  entre  essas  arvores  novas,  ahi,  onde  (não  ha  ainda  muito) 
apenas  se  enxergava  um  estreito  portal,  que  dava  para  um 
barracão  podre,  e  ruinas  inextricáveis,  abre-se  hoje  ás  carroa- 
gens  um  portão  coroado  com  as  Armas  d'El-Rei  de  Sardenha, 
e  que  por  um  amplo  e  formoso  pateo  dá  entrada  ao  palácio 
que  o  seu  Embaixador  n*esta  Corte  com  rasão  preferiu  para 
residência.    , 

«Este  palácio,  que  certo  não  desmerece  o  nome,  é,  pelas 
muitas  e  incomparáveis  cirçumstancias  que  reúne,  não  o 
maior,  não  o  mais  rico,  mas  sem  nenhuma  contradicção  o 
mais  agradável,  o  mais  delicioso  da  cidade.  Situado  no  cora- 
ção d'ella,  a  dois  passos  do  bairro  alto,  a  outros  dois  do  bairro 
baixo  e  novo,  disfructa  entretanto,  entre  o  seu  pateo  e  o  seu 
jardim,  o  mais  profundo  retiro,  o  silencio  mais  imperturbável, 
os  ares  mais  puros  e  suaves.  A  terra  de  suas  dependências  é 
diífusa,  variada  em  exposição,  prendada  com  a  vista  de  qua- 
dros todos  diversos,  repartida  e  aproveitada  com  o  mais  se- 
lecto gosto.  Jardim  e  jardins  enriquecidos  das  mais  peregri- 
nas flores  e  estatuas;  escadarias  de  mármore, communicando 
os  diversos  planos ;  hortas  frescas,  regadas  e  viçosas ;  poma- 
res espessos  e  fecundos ;  abundância  de  todo  o  género  de  ar- 
vores fructiferas,  sem  exceptuar  as  de  alheios  climas,  que  ali 
até  as  bananeiras  alardeiam  já  as  suas  vestes  largas,  lustrosa: 
e  roçagantes ;  quinta  em  summa,  que  se  extende  desde  o  largc 
de  S.  Roque  até  ao  pateo  do  Penalva,  e  desde  a  calçada  dG 
Duque  até  á  da  Gloria.  Como  se  tanta  posse  ainda  fosse  poucc 
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!  uma  cidade  populosa,  de  qualquer  parte 
sgarrem  para  o  norie  cuidam  vêr  até  muito 
-se  os  seus  dominios.  As  quintas  do  Duque 
Marquez  de  Castello-Melhor,  e  a  cerca  da 
estSo  cotitiguas,  e  se  representam  comi- 
I  Passeio  publico,  com  sua  copiosa  matta,  e 
Alcântara,  com  o  seu  gracioso  jardim,  e  ar- 
orlam  e  rematam  o  quadro,  quasi  continuo 
is  ao  longe,  para  todos  os  lados,  ceo  espa- 
3  panorama  de  povoação,  por  onde  o  artista' 
i  escolha  de  objectos  que  primeiro  traslade 
!u  álbum ■ 


Nota  XI.  —  Pag.  a3o 


iraamcamp  Freire  (Livro  II  dos  Brasões, 

o  2."  Conde  da  Vidigueira,  D.  Francisco  da 
neçou  a  edifícação  do  palácio  no  largo  de 
que  D.  JoSo  III  lhe  fizera  mercê  em  i5}3  do 
o  muro,  e  das  duas  torres,  que  estavam  ao 
que,  para  poder  n'ellas  edificar  casas,  ou  fa- 
«er  bemfeitorias,  o  que  foi  confirmado,  por 

a  primitiva,  por  outra  carta  de  5  de  Março 
s  de  D.  Sebastião  e  D.  Henrique,  L.iv.  ii, 
D  começaram  as  obras,  por  isso  que,  por  al- 
io de  i565,  foi  approvado  por  el-Rei  o  con- 
:ntre  os  ofRciaes  da  Camará  de  Lisboa,  o 

Trindade,  e  o  Conde  Almirante,  com  a  de- 
a  torre  que  estava  no  centro  do  muro,  de- 
iro  de  S,  Roque,  esteja  sempre  tapada,  de 

ella  se  não  sirva  o  Conde,  para  de  lá  não 
teiros  de  S.  Roque  e  da  Trindade  (Doações 

e  D.  Henrique,  Liv.  i6,  fl.  igo).  Morreu  o 
eiró  de  i56y.a 
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Preciosas  noticias,  que  tenho  pena  de  ter  deixado  de  in- 
cluir no  logar  competente. 


Nota  XII.  —  Pag.  23; 


Apparato  em  que  sahia  o  Patriarcha  de  Lisboa 


«Na  segunda  feira  pela  manhan  (12  de  Janeiro  de  1728)  teve 
audiência  publica  de  S.  S.  M.  M.  e  da  senhora  Princeza  das 
Astúrias  o  senhor  Patriarcha,  havendo  sido  conduzido  pelo 
Conde  de  Pombeiro,  Capitão  da  Guarda  Real,  e  por  D.  Lou- 
renço de  Almada,  Mestre  sala  de  S.  S.  M.  M.  Foi  o  senhor 
Patriarcha  a  esta  funcção  com  a  sua  magnifica  equipagem, 
que  constava  de  uma  liteira,  e  um  coche,  novos  e  magnifícos, 
cobertos  de  velludo  carmezi,  guarnecido  de  galões  de  oiro,  e 
quatro  coches  com  os  seus  creados  todos,  a  seis  cavallos  fri- 
soes  ruços,  e  vários  cavallos  á  dextra  da  mesma  cor.» 

Gajeta  de  Lisboa  n.®  3,  de  i5  de  Janeiro  de  1728. 


LISBOA  ANTIGA  407 

Nota  XIV 

lo  il'este  livro  acompanhava  cada  exemplar  uma 
ladeira  representando  uma  vista  geral  de  Lis- 
irece  escrevi  algures  que  não  perfilhava  os  let- 
e  l€em  na  pane  inferior  da  dita  vista.  O  meu 
io,  o  bom  António  Maria  Pereira  (pae)  obteve-a 
mo  de  outro  editor,  e  sem  me  consultar  man- 
ar; quando  lhe  fíí  notar  os  enganos  e  anachro- 
ubricas,  )á  não  era  tempo  de  os  alterar.  Resi- 
]  testo  agora. 


RESENHA 

QSTRAÇÕES  D'ESTE  VOLUME 


&10  do  Dnque  d*  Avll»  e  de  BoUtn»  —  li  rcproducçá   pho- 

tado  Conielbtira  Guilhermino  út  Btrroi,  Cantos  dojim 
fctilo.  Admirável  CDiDO  semelhinta. 

igk  da  pi^oa  —  Proipecro  de  umi  ptrtt  de  Liibo»,  compre- 
icDdendo  dod*  Sinti  Calheiini  iié  ái  Chagas ;  vitta  tiridi  do 
ilto  da  ruB  do  Quelhaa  em  lo  de  Dezembro  de  iS^g  por  J.  de  C. 
^idda  ae  vê  perfelumeDIe  i  eiquerda  a  arruinada  egreia  de 
iaata  Calhcríua  com  i  lua  lorre  orlEnta],  de  cúpula  redonda, 
iegue  o  palácio  grande,  boje  pertencente  loi  lierdeiraa  do 
^DHlbeiro  Gamei  Lsget.  Junto  á  egreja  daí  Chagas  vè-se  o 
lataccie  que  foi  do  taleiítoto  i.<  Conde  da  Casal  Ribeiro.  O  em* 
DOldoramento  é  compoalo  de  motivos  tirados  do  titulo  da  cele- 
>re  gravura  de  Lisboa  por  Schorqnent  hobce  desenho  de  Do- 
ningoi  Vieira  Serrío,  no  livro  de  Lavanha  |i(k12|. 
mento  do  Balrto  alto  —  A  i.'  eilampa  í  Ilrada  da  mais  an- 
iga  planta  que  se  conhece  de  Lisboa,  pelo  aicbitecto  Joáo  Nu- 
les  Tinoco  <i65o).  A  j.*  é  da  planta  levantada  em  igo?.  O  exame 
:omparado  da  ambas  moitra  que  poucas  alteraç5es  tem  tido  o 

«lo  am  Bombra  (sllliattette)  de  InnoccDolo  Fiaoclaco  da 
iilTa  —  Foi  tirado  em  <)  de  Janeiro  de  1866  por  J.  de  C  uma 
i«  em  que  o  Insigne  bibliographo  visitava  Castilho  na  cast  da 
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Pag.  ii3  —  Senhora  qainlientísta  —  Idem. 

Pag.  137  —  Paço  dos  EstáoB,  no  Rocio  -*  Na  vista-planta  do  Theatrum  Ur'' 
bium  de  Braunio  vê-se  perfeitamente  o  Rocio  a  vôo  de  pássaro. 
O  paço,  ampliado  a  tinta  da  China  por  J.  de  C,  é  reprodazido 
aqui. 

Pag.  128  —  Pago  dos  Estáos  —  Reprodacção  a  aguarelia  por  J.  de  C.  de  uma 
gravura  da  interessante  obra  de  Alvarez  de  Coimenar  Annales 
d*Epagne  et  de  Portugal, 

Pag.  i38  —  Frontlspioio  da  Miscellanea  —  Keproducção  em  photogravura, 
tamanho  reduzido,  do  frontispício,  gravado  em  cobre,  da  intc- 
ressantissiroa  obra  de  Miguel  Leitão  de  Andrada.  No  alto  vê^se 
o  brasão  das  Armas  de  Andrade  e  Leitão  esquarteladas  e  sero 
brica  alguma.  Aos  dois  lados  os  retratos  de  dois  beroes  religio- 
sos, parentes  do  auctor  do  livro :  Frei  Nicolau  Leitão  (linha  ma* 
terna),  e  Frei  Diogo  de  Andrada  (linha  paterna),  martyrisados, 
o  I.®  em  iSgs,  o  2.®  em  1570. 

Pag.  178  —  El-Rei  D.  Sebastião  —  Reproducçáo  reduzida  de  um  retrato  do 
Soberano  a  lápis  sanguinho  por  J.  de  C.  em  20  de  Março  de  1901. 

Pag.  184  —  Miguel  LeiíSo  de  Andrada  —  Reproducçâo,  reduzida,  do  seu  re- 
trato ;  no  trajo,  de  Cavallelro  de  Christo,  com  manto  branco^ 
oíferece  o  seu  Hvro  á  Virgem.  Desenho  muito  característico, 
precioso  por  nos  mostrar  os  vigorosos  74  annos  do  Andrada; 
e  o  vestuário  de  um  nobre  quinhentista;  devoto  e  arrogante; 
altivo  e  humilde  ao  mesmo  tempo. 

Pag.  2o3  —  Francisoo  de  Andrada  Leitão  >-  Gravura  por  Pontins,  aprecia» 
dissimo  artista. 

Pag.  225  —  Ruína  da  torre  de  S.  Roque  —  Reproducçáo  da  gravura  por  Le- 
Bas. 

Pag.  228  —  Postigo  de  S.  Roque  —  no  alto  da  calçada  d' esse  nome,  bojecha* 
mada  do  Duque,  E'  visto  da  banda  da  calçada,  istoé,  intra-mu- 
roSf  entre  duas  torres  da  fortificação.  Reproducção  de  uma 
aguarelia,  copia  ampliada  por  J.  de  C.  de  um  trecho  da  vista  de 
Lisboa  por  Braunio. 

Pag.  257  —  Companhia  lisbonense  de  Carruagrens  —  Frontaria  do  pateo 
na  esquina  da  calçada  do  Duque.  Reproducção  de  gravura  em 
madeira. 

Pag.  261  —António  da  Silva  Tallio  —  Sombra  tirada  por  J.  de  C  em  soa 
casa  na  travessa  do  convento  das  Bernardas  em  Lisboa,  oa 
noite  de  1 5  de  Novembro  de  1875.  Quem  conhecea  o  bom  Tuliio 
encontra  ali  a  sua  physionomia  aberta  e  franca. 

Pag.  264  —  Largbsinho  a  meio  da  calçada  d;o  Duque  —  Fica  no  topo  di 
rua  da  Condessa.  Ao  fundo  via-se  a  muralha  velha  de  Lisboa, 
que  hoje  está  mascarada  por  edifícios  da  Escola  Academit 
pateo  accrescentou-se  pela  demolição  de  um  prédio  qu( 
havia,  e  onde  Castilho  morou  annos.  Reproducção  de 
aguarelia  a  cores  feita  por  J.  de  C.  em  3  de  Maio  de  i863. 

Pag.  370  —  Egreja  antiga  de  S.  Roque  —  Reproducção  de  uma  aguarei' 
J.  de  C.  copia  ampliada  da  vista  de  Braunio. 
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Pag.  372  —  Egreja  actual  CU  S.  Rique  —  Ao  meio  di 
senhora  ú.  Miria  Pia  de  Saboya.  Repn 


l'ag.  179  --  C&pella  de  8.  Jub)  Bapllats,  atu  S.  Ruqns  — 

Pag.  3KS  —  O  Padre  Antooia  Vieira  —  Reproduccáo  aitiun 

dí  uma  bella  gravura  de  G,  F.  I.  Debrie  em  17 

Tag,  319  — Convento  da  Trindade  —  Reprodiic;áa  ampl: 


34 

hoie  fai  esquina  para  a  ru 

Trindade  segue  entre  esse  a 

^  0  senhor  D.  Antanio  Prtoi- 

larga  de  S-  Roflue.  A  ma 
do  Crsío  —  Copia  por  J 

34a 

3,9 

—  Da  Trindade  ao  Loreto  —  H 

J.deC. 

—  Saoti  Barbara  —  Imagem  do 

gravura  ho'land«a. 
ama  de  varias  ruas.  Agua 

con.ento  da  Trindade.  G 

lio  —  Altar  do  Saote  Chrieto  —  no  convento  da  Trindade.  Gravur 
365  —  ConvanlO  da  Trindade  —  ReproducíSo  a  aguarella  por  J.  d 

306  — Convento  da  Trindade  —  ReproiucçQo  a  eguírella  por  J.  d 
de  um  fragmente  da  gravura  chimada  de  i(i3o. 
g.  367  —  OoDVOUtos  da  TrtndadS  e  do  Carmo  —  BeprodiicçSo  a  agua 
por  J.  de  G.  de  um  fragmento  da  esiampa  íngleza  de  Lemp, 
(KCUlo  iviiil. 
-  Oon vento  do  Oarmo  —  Interior  )ia  egrela  amo  da  suaoccup 
pelo  Museu.  Era  um  irisle  recinlo.  de  chjo  lerteo,  porqt 
amigas  lapides  ■desappareceram!  Reproduc;lo  de  gravur: 

Pag.  376  —  Convento  do  Carmo  —  Reprodncffo  da  eatampa  de  Braunio, 

Pag.  377  —  Convento  do  Carmo  —  Idem, 

Pag.  377  —  Convento  do  Carmo  —  segando  a  noiavel  estampa  do  livc 
Lavaoha.  Sobre  uma  empena  avi!ia-se  um  enorme  Anjo  de  f 
a  que  o  povo  chamava  o  Anjo  do  Carmo,  1  a  que  allude  bu 
camente  o  Anatómico  (T.  11.  pag.  ijil. 
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Andrada  —  Vide  Álvares  de  Andrada  —  Costa  de 

drada  (António  da)  —  Freire  de  Andrada  —  Leiti 

Andrada  (Francisco)  —  Leitão  de  Andrada  (Mii 

—  Paes  de  Andrada  (Ruj-)  —  Peres  de  Andrada 

varo). 

Andrada  —  Aatonla  de  —  Irmaii  de  Miguel 

Mulher  de  Manuel  Fernandes  de  Almeida 

Herda  o  vinculo  de  seu  irmão  Miguel 

Andrada  —  Bartbolomea  de  —  Filho  de  (iil Thomé 

e  de  Isabel  de  Andrada 

— —  Afora  um  chão  aos  Trinos 

Desposa  sua  prima  Helena  de  Andrada,  viuva. 

Teve  filha  única  Isabel  de  Andrada 

Andrada  —  Bartholomen  de  — Em  iii3  afora  um 

reno  aos  Trinos 

Sua  descendência 

Foi  Cavalleiro-fidalgo.  Onde  militou.  Já  falle 

em  i52i 

Andrada  —  Belchior  de  —  Administrador  de  varia; 

pellas,  e  Cavall eiró- fidalgo.  Quando  nasceu,  cas 

Morre  em  1 568 

Andrada  —  Brites  de— Filha  de  JoSo  de  Altero  e  de 
tes  de  Andrada.  Mulher  de  Bastião  da  Costa.  Sei 
lecimento :  seu  jazigo.  (Jm  filho 

Andrada  —  Brites  de  —  Mulher  de  Miguel  Leitão  de 
drada.  Falleceu  em  162a • 

Filha  de  Nicolau  de  Altero  de  Andrada,  Mulhf 

Balthazar  de  Seixas,  e  depois  de  Miguel  Leilãi 
Andrada,  seu  primo 

Andrada  —  Catiíerina  de  —  Sobrinha  de  Migue!  . . . 

Andrada  —  Diogo  de  —  Filho  de  Ruv  Paes  e  de  Lei 
Vaz  de  Novaes '. 

Teve  Brasão  em  iSzi 
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-  Frei  Gaspar  de  —  Irmão  i!e  Miguel 174 

-Helena   de —  Freira.  (Filha  de  Nicolau    de 

<le  Andrada 29 

-  Helena  de  —  Filha  de  Ruy  Paes  de  Andraiia, 

'  de  João  de  Aliero  de  Andrada J 21 

3sa  Bartholomeu  de  Andrada ..23,      28 

-  Isabel  de  —  Filha  única  de  Bartholomeu  de 

la  e  de  Helena 28 

er  de  Vasco  de  Pina -:  -  aoS 

I  a  2."  núpcias  com  D,  Maninho  Vai  da  Cunha  210 

-  Isabel  de  —  Não  descendia  dos  Conde;  de 
1.  Irman  de  Ruy  Paes.  Filha  lie  Rodrigo  Af- 
ie Andrada 27 

-Frei  João  de  — IrmSo  de  Miguel 174 

m  1 568  para  Salamanca 177 

.  a  douiorar-se  em  Coimbra 177 

-Maria  de  — Irman  de  Miguel.  Mulher  de  Ja- 

ia  Costa 175 

-Marthade-Chama-lhe  um  Margarida  Ribeiro 
concellos.  Filha  de  1'ero  de  Andrada  e  Cathe- 
oeiho.  Mulher  de  Nicolau  de  Altero  de  An- 
»9 

de  Francisco  l.opes  de  Andrada,  ou  Mendes 

rada 39 

le  Brites 145 

-Harqaeza  de  — Irman  de  Miguel 175 

sobrenatural  na  sua  morte  em  Portalegre...     176 
-Nono   de  — Filho  de  Gil  Thomé  Paes  e  de 
de  Andrada '. 25 

-  Pêro  de  —  Irmão  primogénito  de  Miguel ....     173 
-Fero  de— Encontra  seu  irmão  Miguel  na  volta 

ca i83 

-Rodrigo  Affonso  de— Tinha  solar  em  Monce- 

37 

-D.  Violante  —  Condessa  de  Linhares  pelo  seu 

nto ii3 

te  Altero— António  de  — Filho  de  Nicolau  de 

de  Andrada ;  marido  de  D.  Anna  de  Almeida .       19 
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Andrada  de  Altero  — Francisco  de— -Fiiho  de  João  de 

Altero  e  de  Helena  de  Andrada 22 

Andrada  e  Andrade  —  São  o  mesmo  appellído 20 

Andrada  Leitão— Francisco  de  — Um  dos  testamentei- 
ros de  Miguel  Leitão  de  Andrada 2o3 

Andrada  e  Villalba — Vide  Conde  de  Villalba  e  Andrada, 

Andradas  da  Annunciada ^ 33 

Andradas.  As  suas  propriedades  passam  para  os  Cunhas .     211 

Andradas.  Familia  nobre  da  Galliza 20 

Andradas  de  Camarido  e  Bobadella 3o,      3 1 

Andrade  —  Vide  Alvares  de  Andrade  (Lui^)  —  Alvares 
de  Andrade  (Pedro) — Caldeira  de  Andrade  (D,  An- 
tónia Isabel). 
Andrade  — ^  Vide  Fonseca  e  Andrade  (Gaspar  de) —  Gon- 
çalves de  Andrade  (Manuel) — Marques  de  Andrade 
(Francisco)  —  Mendes  de  Andrade  (Maria)  —  Nunes' 
de  Andrade  (Meda)  —  Robalo  de  Andrade  (Manuel) 
Rodrigues  de  Andrade  (Vicente) — Silveira  e  Andrade 
(Joaquim  da), 
Andrade — Gatherina  de — Mulher  de  António  Pires  Pi- 
nheiro  ., 36 

Andrade — Ghristovão  de — Cavalleiro;  testemunha  n*um 

processo 36 

Andrade  —  Francisco  de  —  Marido  de  Maria  de  Oliveira 

e  Mello  — '....., 41 

Andrade  —  Isabel  de  —  Filha  de  Vicente  Rodrigues  de 

Andrade,  e  mulher  de  Álvaro  Mendes  de  Cast.**  B.co ,  S^ 
Isabel  de  —  Mulher  de  Thomé  Furtado  de  Mendonça..  3/ 
Andrade  —  Jeronyma  de  — Mulher  de  Pêro  de  Andrade 

Telles 37 

Andrade  —  Jeronymade — Mulher  de  António  do  Olival 

de  Carvalho 41 

Mãe  de  Maria  Telles 46 

Andrade  —  João  de  —  Marido  de  Maria  de  Andrade 39 

Filho  de  Pêro  de  Andrade  do  Couto 41 

Andrade  —  Leonor  de  —  Filha  de  Fernão  de  Andrade 

Calvo 41 

Mulher  de  Manuel  Gonçalves  de  Andrade 43 
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onrenço  de  —  IrmSo  de  Miguel 

[anael  de  —  (dos  de  Monsanto)  Marido  i 

baldeira  Pestana 

d.";  testemunha  n'um  processo 

^aria  de —  Mulher  de  João  de  Andrade,  3 
inla  de — Mulher  de  Manuel  Robalo  de  A 

MfO  de 

mor  de  Monsanto,  irmSo  de  Guiomar  Loi 

ny  de  —  Innáo  de  Sebastião  de  Andrade  < 

lia  — Vide    Giratdes   de  Andrade   Ban 

3  Affonsq). 

leira  Canellai  —  Isabel  de  —  Mulher  do  C 

Luel  Ribeiro 

to  —  Fernão  de  —  Menção  do  seu  Brasão 
de  Mecia  Nunes,  e  pae  de  Maria  de  A 

tendência 

ro  —  Tasco  de  —  Marido  de  Maria  do  Oliv 

lastello-bianco  —  Rur  de  —  Marido  de  O 

:rreira .■ 

TO  —  João  de  — Ultimo  administrador  < 

1  Torre  da  Sanha 

ro  de  Camftes  e  Hsto  —  Francisco  Haria  i 
I  da  Casa  Real 

Conto— D.  Brites  Maria  de  — Mulher  < 
gador  Francisco  Afíonso  Giraldes 

Conto  —  Pedro  de  — Marido  de  Francls< 

Keadonça  —  Isabel  de  —  Mulher  de  Silve 

drade  de  Moraes 

Mendonça  —  Panla  de  —  Mulher  de  Man 

endonça  de  Pina 

■oraes  —  Silvestre  de  —  Marido  de  Isab 
ie  de  Mendonça 
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Andrade  Telles  —  Vide  Monteiro  do  Olival  de  Andrade 

Telles  (Luij  José). 
AndradeTelIes— Pedro  de— Marido  lie  Beatriz  do  Couto 
■  —  Marido  de  Jeronymo  de  Andrade,  pae  de  Maria  Tel- 

— —  Descendentes  seus 

Neto  de  outro 

Sua  descendência  desde  o  século  xvi 

Andrades  —  Ha  muitos  sepultados  na  egreja  do  Salvador 
da  yilla  de  Monsanto 

Aadrades  destroncados 

Andrades  portuguezes.  Fossuiram  todo  o  terreno  do 
Bairro  alto 

Andrades  Caldeiras,  de  Monsanto 

Andrades  Calvos,  de  Monsanto 

Andrades,  da  Idanha,  Marquezes  da  Graciosa 

Andrades,  de  Monsanto 3õ, 

Andrades  Telles,  de  Monsanto 

Andrades,  de  S.  Vicente  da  Beira,  Aldeia  de  Joannes,  e 
Portalegre 

Andrades,  de  S.  Vicente  da  Beira 

Aageja  —  Vide  Marçueja  de  Angeja. 

Anna  —  Vide  SanfAnna. 

Annes  —  Maria  —  Mãe  de  ignez  Pires 

Mulher  de  Pêro  Esteves 

Annes  —  Frei  Hartim  —  Frade  Trino 

AnnunciAda  —  Era  ahi  a  magnifica  residência  de  Fern5o 
Alvares  de  Andrada 

Annnnciada  —  Falacio  da  — Ahi  tornam  em  1717  a  ha- 
bitar os  Condes  da  Ericeira 

António  —  Prior  do  Grato  —  O  Senhor  Dom  —  Suas  frus- 
tradas pretenções  á  Coroa 

Sua  ultima  poisada  em  Lisboa 

Sua  ultima  poisada  em  Ponte  do  Lima 

Seu  rápido  retrato  moral 

Seu  retrato  physico 

Desembarca  em  Peniche  em  iSSg 

E'  rechaçado '.. 
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onui  QalntiBO  —  Onde  teve  a  sua  lypo- 

lilia  alliadu  dos  Andrades  de  Monsanto. . .       40 
Francisca  de  ^Condessa  de  Maialde.  E' 

íssa  de  Ficalho 2q3 

10  — D.  Jo»pha  do  — Mulher  de  Manuel 

Telles  do  Olival :i8 

LgGedemOQia  —  Insia  com  elie  a  Camará 
loção  das  Imagens  do  Passo  de  S.  Roque.     246 
iLTChflOlogos  —  A  sua  Associação  domici- 

armo 378 

innel  —  Traressa  do  —  Desapparecida 320 

lital  do  Rocio  —  Eram  35 129 

;  Contador  de  Argole  (Jeronymo). 

sieo  quinheniista 146 

Vide  Marque^  de  Arronches. 

ianta  Jntta 327 

íca  no  Carmo '78 

e  Visconde  da  Asseca'. 

[BI  —  Francisco  de  —  A  propósito  de  azu- 

;e  o  seu  Diccionario  ■    ■' 1 10 

BUÍS,  no  palácio  do  Cunhal  das  bolas 314 

los  Calafates  —  InscripçÓes  antigas  lá  con- 

' ioi 

Fernandes  de  Ataíde  (Nuno). 
ião  Diogo  de  — Vide  Conde  de  Alva. 
eonor  de  —  Mulher  de  Francisco  Manuel 

de  Mello  e  Castro 'in 

e  Condes  da  Atalaia. 

1  da  —  Conjectura  histórica  sobre  essa  de- 

.  Ignez  de  —  Seria  tilha  de  Francisco  de  Fi- 

íibeiro? 194 

er  de  Miguel  Leitão  de  Andrada i56,     1S9 

!  Caldas  Aulete  ÍFranàsco  José), 
i  Duque  de  Aveiro. 

Ho  —  Tem  pinturas  em  S.  Roque "  2Ô9 

Duque  d' Ávila. 
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Ayamonte — Vide  Marque^  de  Ayamonte. 

Azevedo — Vide  Ferreira  de  Azevedo  (Lui^). 

Aievedo  Fortes —  Manuel  de  —  Académico  em  17 17 —    B 17 

Asorechot  r~  Vide  Azulejos, 

Asnl^ot  —  Considerações  históricas 117  e  seg. 

BelHssimos  em  S.  Roque 269 

Óptimos  no  hospital  de  S.  José,  no. paço  patriarchal 

de  S.  Vicente,  na  antiga  parochia  da  Ajuda,  em  S.^o 
André,  etc 119 

B 

Badajoz  —  musico  quinhentista ; 146 

Baêna — Vide  Visconde  de  Sanches  de  Baêna, 

Bairro  do  Almirante  —  Conservou-se  muito  tempo  esta 

denominação 870  (nota  3) 

Bairro  alto — São  modernos  os  seus  fastos  genealógicos.      17 

Começa  a  construir-se  na  quinta  dos  Alteros 60 

Banha  —  Vide  Fernandes  Banha  (Gonçalo), 

Baptista— Veríssimo  José — Menção  de  uma  loja  sua. .    187 

Barba  —  Vide    Giraldes  de  Andrade  Barba  (Fernando 

Affonso), 
Barba  Corrêa  Alarde— Gonçalo  — Marido  de  D.  Anna 

Joaquina  de  Carvalho  e  Meneses,  pães  de  D.  Ignez  de 

Vera  Barba  de  Meneses 39 

Barba  de  Meneses  —  Vide    Vera  Barba  de  Meneses 

(D.  Igne^  de). 
Barbara  —  Santa  —  Imagem  antiga  na  Trindade • ,.  —    349 
Barbosa — Vide  Vilhena  Barbosa  (Ignacio  de). 

Barbosa  —  D.  José — Académico  em  1717 Bij 

Barbosa  dn  Bocage  —  Manuel  Maria  —  Indevidamente  se 

lhe  attribue  certo  pasquim 87 

Barbosa  Machado  — Diogo — Menciona  o  Desembargador 

Francisco  de  Andrada  Leitão ,     ""* 

Dá  Miguel  Leitão  nascido  em  i555 

Baroneza  de  Almeida,  D.  Constança  de  Meneses  Jacques 

de  Magalhães.  As  suas  salas 

Barros— João  de  —  Fala  na  peste  de  i5o6 
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Basto  —  Vide  Ferreira  Basto  (Joaquim). 

Batalha  do  Alcacer-Eibir — DescrípçSo  d'ell3  por  Miguel 

Leilão  de  Andrada 179  e 

Batalha  de  Alcântara i 

Bellas  —  Vide  Marque^  de  Bellas. 
Bernardes  —  Padre  Hanaet— Palavras  suas  sobre  a  Mi- 
sericórdia      ; 

Bemini  —  Auctor  de  uma  estatua  no  jardim  do  Conde 

da  Ericeira,  boje  em  Bellas 3 

Bertiandos  —  Vide  Conde  de  Bertiandos. 

Bihliotheca  — Vide  Livraria. 

Bispo  do  Gran-Pará — D.  Frei  João  de  S.  José — Menção 

das  suas  Memorias 

Bispo  de  Líshoa— D.  Martinho.  E'  deixado  no  Rocio  o 

seu  cadáver 1 

Blnteaii — D.  Raphael  —  Não  assiste  ás  conferencias  da 

Annunciada  em  i665.  Porquê i 

Frequentador  das  Conferencias  discretas 3 

Discursa  sobre  lingua  portugueza 3 

Académico  em  1717 3 

Bocage  — Vide  Barbosa  du  Bocage. 
Bolas  —  Vide  Cunhal  das  bolas- 

Bolas — Roa  daí  —  Antiga  rua  do  Bairro  alto 3 

Borralho  —  Vide  Esteves  Borralho  (João). 

Borralho  —  Vide  Estevearmes 

Botelho  — Vide  Araújo  Botelho  (D.  Josepha  de). 

Botelho  — Iiourenço  — Académico  em  1717 3 

Braamcamp  de  Almeida  Gastei  Branco  —  José  Francisco 

—  Manda  líthographar  a  planta  grande  de  Lisboa. . .     v 
Braamcamp  Freira— Anselmo— Informações  numerosas 

que  dá  ao  auctor 21,  25,  ió,  28, 

O  que  diz  sobre  o  casamento  de  Miguel  Leitão  de 

Andr.' ai 

—  Possue  o  Nobiliário  de  Xisto  Tavares 3. 

—  Citam- se  os  seus  Livros  dos  Brasões  da  sala  de 
Cintra 

—  Esclarecimentos  sobre  o  Condado  de  Ficalho  (an- 
tigo)        21 
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Braamcamp  Freire  —^  Ánielmo  ~~  Do  cartório  <: 

extrai  noticias  sobre  umas  casas  á  Trinda.; 
Bragança  ~  Vide  Duque  de  Bragança  D.  Jay. 

que^a  de  Bragança  D.  Ámelia. 
Brannlo  —  Jorge  —  Cita-se  o  seu  Theatrum  Vi 
BraTO— D.cr  Mannel  Jacome— Guarda-mór  da 

Tombo 

Marido  de  D.  Paula  da  Silveira 

Bredarode— Vide  Teixeira  Homem  de  "Brede/ 

nandoj. 
Brigadeiro  —  Travessa  do  —  Hoje.do  Poço  . . 
Brilo  —  Vide  Canellas  de  Brito  (Maria)  —  h. 

Brito  [  Vasco)  —  Peixoto  de  Brito  (Anionio 
Brito  da  Coita  — Paulo  de  — General  na  guen 

clamaçio,  descendente  dos  Andrades  de  S. 

Beira 

Brito  Encerrabodes  —  António  da  —  Marido  di 

resa  Juzarte  Moniz 

Brito  Fialho —Francisco  de— Marido  de  Isabe 

Encerrabodes 

Brito  Freire  —  Gaspar  de  —  Arremata  em  prai 

cio  dos  Vidigueiras  em  1634 

Vende  o  palácio  aos  antigos  donos 

Brito  Homem— Francisco  de  — Marido  de  Mari 
Brito  Rebello  — l-ê  Gibeiaria  em  vez  de  Gibra 

C 

Cabral  —  Ignacio  José  — Alferes  de  Cavallarta. 
Cabral  —  Frei  losé  —  Trinitario,  Sua  morte  ei 
Cachoeiras  —  Vide  Morgado  das  Cachoeiras- 
Cães  dos  soldados — Ahí  foi  a  residência  dos  G 

S.  Vicente 

Caiollas,  de  Campo  Maior.  Familia  nobre,  me 

de  passagem 

Calafates  —  Rna   dos  — Seria  arruamento  dos 

d'esse  officio  ? : 

Era  ahi  o  CoUegio  Real  dos  Cathecumeno 
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-Vários  nomes  que  teve ■".       lá 

ineisco  Joié— Sogro  de  Silva  Tui- 

jaj 

dação. , Executa  melhoramentos  na 

■que 2Ui 

põe  no  muro  restaurado  em  1840. .  26t 
>eu  palácio  da  calçada  do  Duque . . .  lôS 
a  —  Mulher  de  Pedro  Vaz  Pestana .  42 
9  José  —  Filho  natural  de  Pedro  Vaz 

eira 42 

-Mulher de  Francisco  Caldeira  Pes- 

42 

-  Juiz  ordinário  em  Gáfeie,  e  Fami- 

43 

ilulher  de  Diogo  Fernandes  Canellas.       43 

—Marido  de  Maria  de  Sequeira 42 

le  — D.  Antónia  Isabel  —  Mulher  de 

nde  y  Metello 43 

Mannoi  —  Marido  de  Theresa  Mer- 

4^ 

intonla  —  Mulher  de  Manuel  de  An- 

■^'i 

Francisco  —  Sua  ascendência  e  des- 

4i 

lor  Caldeira 41 

ii  —  Vide  Vaj  Caldeira  de  Sequeira 

da  Matia,  gente  nobre 43 

legre.  Foi  chefe  d'esta  familia  (se- 

Celestino  de  Castello  branco ,     43 

de  Clivo  (Fernão  deJ—Dias  Calvo 

parido  de  Leonor  de  Andrade.  Sua 


çalves  da  Camará  (LuijJ. 

■igues  da  Camará. 

ide    Pinheiro   da   Camará    Manuel 
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Gamara  Municipal  —  Manda  em  i835  intimar  demolição 

de  parte  do  Palácio  Niza 245 

Deveria  conservar  planos  e  desenhos  do  que  tem 

de  demolir 271 

Derruba  a  torre  de  Álvaro  Paes » . .     262 

——Projecta  em  i836  um  mercado  de  flores  em  S.  Ro- 
que       258 

Camarido  —  Vide  Condessa  de  Camarido. 

Camões  —  Luiz  de  —  Cita-se  um  soneto  seu 200 

O  seu  epitaphio  em  SanfAnna 201 

Camões  e  Neto  —  Vide  Andrade  Corvo  de  Camões  e  Neto 

(Francisco  Maria  de).                      é 
Campo  grande  -^  Arborisado  em  tempo  dá  Senhora  D.  Ma- 
ria I  1 26 

Campolide  —  Etymologia  que  dá  o  auctor 73 

Grande  extensão  dos  sitios  assim  chamados  antiga- 
mente        76 

Canalles  —  Isabel  —  Mulher  de  Gaspar  Pires 34 

Canalles  —  Maria  —  Mulher  de  António  Peixoto  de  Brito      04 ' 
Canellas  —  Vide  Andrade    Caldeira    Çanellas    (Isabel 
de)  —  Dias  Canellas  (Pedro)  —  Fernandes  Canellas 
(Diogo)  —  Martins  Canellas  (Bra!j[), 
Canellas  —  Catherina  —  Mulher  de  Pedro  Dias  Canellas      34 
Canellas  —  Isabel  —  Mulher  de  João  Dias  Canellas  ....       34 
Canellas  de  Brito  —  Maria  —  Mulher  de  Manuel  Mendes 

Mexia 35 

Capella  de  S.  João,  em  S.  Roque.  Vista  d'ella 279 

Capmani  y  Montpalau  —  D.  António  de  —  Auctor  de  um 

valioso  livro  sobre  as  ruas  de  Madrid loi 

Captivos  —  Sua  redempção  pelos  Trinitarios  33 1 

Cardaes  —  Rua  dos  — 69 

Gardaes  de  S.  Roque  junto  á  rua  Formosa.  Herdade  que 

ahi  possuiam  os  Andrades 143 

Cardoso  Giraldes  —  Vide  Nunes  Cardoso  Giraldes  (Bar- 

tholomeu  José)* 
Carlota  Joaquina  —  Rainha  D.  —  Tinham  sido  seus  os 

espelhos  que  para  o  seu  palácio  adquiriu  Caldas  ...     at 
Carmo  —  Vide  Convento  do  Carmo. 
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—  Chamou-se  calçadinha  do  Car- 

3s  dois  celebres  conventos : 

cova  Carneiro  (Pêro  da)  Morgado 

r  de  certa  estampa 

—  Impropriamente  chrismada  em 

ompankia  Lisbonense  de  carroa- 

leida  de  Carvalhaes  (António  de). 
ti  de  Carvalho  (António  do). 

'edro  de  —  Gita-se  o  seu  precioso 

ens  da  escravidão 1 

)  — Académico  em  17(7 '. 

i  —  Proposta  sua  á  Camará  para 

1^0  de  S-  Roque : 

le  —  Ordena    cer 


Lntonio  —  Cita-se  muita  vez  n' esta 

'apMa. 

lil»a  —  Vide  Pereira  de  Carvalho 

Joaquim). 

-D.  Anua  Joaqtima  de  — Mulher 

Corrêa  Alardo 

içava  defronte  do  relógio  da  torre 

litas.  Hospedes  illustres 

Braamcamp  de  Almeida  Castel- 

ial  dos  seus  exércitos  cercadores 

le    Andrade    de    Castello-Branco 
;s    de    Castetlo- Branco    (Álvaro) 
Castello-Branco  (Bernardo  de). 
lUlo  —  Annota  e  prefacia  as  Me- 
jGranPará 
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CasUUo-Branco  —  Pedro  Celestino  de  —  Tesie 


Castello-Helhor  —  Vide  Conde  de  Castello-Melho 
CastelIos-BTancoB,  de  Portalegre.  Foi  chefe  d'esli 

lia  {século  jtvrií)  Pedro  Celestino  de  Casteilo-I 
Castello  Rodrigo  — Vide  Marquej  de  Caslello  Rt 
Castilho  —  Alexandre  Hagno  de  —  Capitão  Teixe 

da  Armada.  Morador  a  S.  Pedro  de  Alcântara 
Gastilbo  —  António  Feliciano  de  —  Cursa  de  1810 

no  Gerai  do  Cunhal  das  bolas 

Epigraphe  d'esia  obra  tirada  de  um  livro  d'e 

Palavras  suas  sobre  a  Torre  de  Álvaro  Paes 

Artigo  seu  sobre  o  apparecimento  de  ohjeci 

rios  em  S.  Roque 

Artigo  Homenagem  ao  antigo  e  ao  moderno 

Habita  na  calçada  do  Duque ;  prédio  hoje  dei 

CasUllio  —  O  Dontor  José  Feliciano  de  —  Habita 

da  Vinha 

Castro  —  Vide  Mello  e  Castro  (Francisco  Manui 

nardo  de j. 

Castro  —  Abbade  —  Cita-se 

Castro  —  D.  Isabel  de  —  Filha  de  Álvaro  Peres  1 

drada,  e  mulher  de  D.  Ferrando  de  Menezes . 
Castro  —  Padre  João  Baptista  de  —  Mappa  de  ' 

gat,  citado  passim. 
Casb'0  da  Costa  Mendonça  e  Sonsa  — Vide  i\ie//o 

Iro  da  Costa  Mendonça  e  Sousa  (D.  Maria  Ro 
Cathecumenos  —  Vide   Collegio  Real  dos   Catki 

Catherina  —  Rainha  D.  —  Seu  retrato  em  S.  Boqi 

Candelárias  —  Legislação  sobre  ellas 

Cavallos — Providencias  sobre  a  sua  propagação  ei 

t^Sal 

Cego  —  Assim  era  designado  certo  organista  do 

de  Garcia  de  Resende 

Cemitério  feito  em  i523  para  as  bandas  do  ParaÍ2 

Chafariz  do  Carmo.  Visia 

Chafariz  do  Rocio,  com  a  estatua  de  Neptuno. . . 
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Chagai.  Ahi  perto  possuía  no  século  xvcri  um  palácio 
D.  Pedro  da  Cunha 

Chagas  rethas  —  Travessa  das  — 

Cbarea.  Vide  Ferreira  Chaves  (José). 

Chiarí  —  Luigi  — Foi  o  architecto  do  patacio  de  Caldas 
na  calçada  do  Duque 

Christa  milagroso.  Imagem  na  Trindade 

Cicero.  Menção  das  suas  cartas 

Cinatti  —  José  —  Pinta  algumas  coisas  no  palácio  da  cal- 
çada do  Duque 

Claranges  LnCOtte.  Vide  Conde  de  Oaranges  Lucotte. 

Coelho.  Vide  Ramos  Coelho  (José). 

Coelho  —  Bento  —  Tem  pinturas  em  5.  Roque 

Coelho  —  Edttardo  —  Sócio  de  Quintino  Antunes 

.  Coelho  de  Figueiredo  —  FraoclECO  —  Habita  uma  parte 
do  palácio  NÍ2a ; 

Coelho  da  Silveira  — Bento  — A  ucior  de  pinturas  na 
Trindade : 

CtBor—Jacqnes  — Celebre  argentario,  thesoireiro  de 
Carlos  VI  de  França i 

ColleginhD.  Foi  o  primeira  poiso  da  Companhia  de 
Jesus 

Collegio  Real  dos  cathecnmenoa.  Quatro  noticias,  298  t : 

Inscripções  antigas  que  ainda  lá  se  lêem l 

— :— Algumas  providencias  administrativas  a  seu  res- 

A  sua  capella  era  da  Conceição a 

Colorabi  —  Conde  de  —  Ministro  estrangeiro  morador  no 

palácio  do  Caldas S 

Combro.  Antiquíssima  denominação  local 

Companhia  de  actores  francezes  e  ínglezes  no  theatro  de 

S.  Roque a 

Companhia  de  Jesus.  Entra  em  Portugal  em  1540 

—  Toma  em  i553  posse  de  ermida  de  S.  Roque 

—  Verdadeira  fomencadura  da  edificação  do  Bairro 
alto 

mpanhla  lisbonense  de  carroagens.  Fachada  dos  seus 

escripioríos 3 

37 
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Compromisso  ila  Irmandade  de  S.  Roque 

Conceição  —  Frei  Apollinario  da  —  Menção  de  uma 

Conceição  —  Manuel  da  — Ampliador  do  livro  de 

Conde  de  Alra,  D.  João  Diogo  de  Alníde 

Conde  de  Bertiandos.  Informação  preciosa  que  di 

auctor  sobre  o  Prior  do  Crato 

Conde   de  Castello  Melhor-  É-lhe  dada  parte  da  c 

de  S.  Roque 

Conde  da  Clarangea   Lncotte-  Habitou   no  pàlaci< 

Caldas 

Cande  de  Santa  Crnz,  D.  Martinho  de  Mascarer 

Compõe  dois  litigantes ; 

Conde  da  Ericeira-  Seu  soberbo  palácio  á  Annunci 

Descripção 

Bibliotheca  notável  do  seu  pnl.iciO 

Estado  das  ruinas  do  palácio  até  iS63 

Desgraçada  morte  do  Conde  D.  Luiz  de  Men 

em  1690 ^ 

Versos  a  um  seu  filho  Religioso  da  Missão  . . . 

Foi  secretario  das  conferencias  celebradas  em 


O  Conde  D.  Francisco  Xavier  de  Meneses  mt 

no  Cunhal  das  bolas 

Por  que  deixaria  o  seu  palácio  da  Annunciada 

Reuniões  litierarias  no  Cunhal  das  bolas 

Conde  de  FicalhO-  Quem  era  no  fím  do  século  xvi  ~. 

Conde  da  Graciosa.  Vide  Març/uej  d.i  Graciosa.- 

Conde  de  Linhares,  D.  Francisco  de  Noronha 

— —  Casado  com  D-  Violante  de  Andrada 

Conde  de  Lumiarea,  José  Manuel  da  Cunha  e  Menes 

Manuel  Ignacio  da  Cunha 

Representa  os  Marquezes  do  Louriçal  e  os  Coi 

da  Ericeira 

Conde  de  Macedo.  Morou  a  S.  Roque 

Suas  reuniões  na  travessa  da  Agua  de  flor. . . . 

Coode  de  Oníem.  Menção  da  sua  jornada  a  Basilèa. 


ir^' 
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Conde  de  Ttaamar.  Possue  um  documento  que  pertenceu 

I  Conde  de  VaUadares-  Doação  de  terreno  para  a  egreja 

f  do  Sacramento. .: ,■ 

L  O  seu  palácio  ao  Carmo 

!-  Conde  de  S.  Vicente,  Manual  Carlos  da  Cunha.  Como 

se  achou  envolvido  n'Qm  caso  trágico 

E'  ijlibado  do  crime  que  se  lhe  imputava 

I  '■-  Publica  a  sua  sentença  absolutória 

Conde  da  Vidigueira,  D.  Francisco  da  Gama.  Em  i343 

afora  um  chão  a  S.  Roque .- 

^  Desavença  com  a  Companhia  de  Jesus 

!  Cede  terreno  seu  ao  publico 

l  Morre  indo  para  Madrid 

O  Conde  D.  Vasco  readquire  o  palácio  de  S.  Ro- 
que em  i638 

Conde  de  Villa  Franca.  Lè  a  Garrett  o  seu  drama  Os 

'  dois  campeões 

I  Conde  de  Villalba  e  Andrada ' 

I  Conde  de  Villarmayor.  Académico  em  1717 

f  Discursa  sobre  lingua  portugueza 

I  Condes  — Rna  dos  —  Origem  d'essa  denominação  ..... 

l  Antigo  prolongamento  da  calçada  da  Gloria...... 

I-  Condes  da  Atalaya.  Possuíam  palácio  na  rua  d'esse  nome 

i  Condes  de  Castello-Helbor.  Tinham  casa  ao  sul  da  rua 

dos  Condes 

Condes  de  Cnntia.  Vendem  o  seu  palácio  das  Chagas  a 

G.  J.  Vianna 

Condes  da  Ericeira.  Tinham  o  seu  jardim  sobre  a  rua 

dos  Condes 

Representam  os  Alvares  de  Andrada,  da  Annun- 

ciada 

Condes  de  Iiomiares.  Antigos  donos  do  palácio  defronte 

da  torre  de  S.  Roque 

mdes  de  Povcllde.  Tinham  casa  na  rua  das  Porias  de 

Santo  Antão 

)ndes  de  S.  Vicente.  Moravam  no  século  xyiu  junto  aos 
Cardaes 
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Condes  da  Vidigaeira.  Seu  palácio  n  S.  Roque 22cx 

— —  Possuíam  ahi  bella  .livraria 235 

Condessa  —  ma  da  —  á  Trindade 333 

Condessa  de  Gamarido.  Representa  os  Freires  de  Án- 

drada Sz 

Condessa  (3.*)  de  Lnmiares.  Casa  com  Manuel  Ignacio 

da  Cunha 809 

Condessa  de  Maialde.  Mulher  do  Conde  D.  João  de 

Borja agS 

Feita  Condessa  de  Ficalho 293 

Condestavel— Postigo  do  —  Vista  d'elle  no  século  xvi. .  228 
Condestavel,  D.  Nuno  Alvares  Pereira.  Arroja  do  Carmo 

uma  lança  até  ao  Rocio v i3 1 

Compra  uns  terrenos  aos  Trinos 370 

Troca  uns  bens  com  Carlos  Peçano 370 

Manda-se  enterrar  no  Carmo 371 

Cónegos  de  S.  Vicente.  Possuíam  uma  relíquia  de  S.  Se- 
bastião       49 

Cônsul  de  Inglaterra.  Em  sua  casa  se  encontrava  o  Conde 

de  S.  Vicente  com  Leonardo  T.  Homem 94 

Contador  —  José  —  Académico  em  1717 317 

Contador  de  Argote  —  Jeronymo  —  Académico  em  1717  317 
Contreiras  —  Frei  Bento  de  —  lUuminador  de  um  livro 

do  Carmo 371 

Convento  do  Carmo.  Alguns  "architectos.  Vide  Eannes. 

Duas  palavras  a  respeito  do  convento 369 

Obras  ahi 37 1 

— —  Ahi  se  enterrou  o  Condestavel 371 

Livros  ílluminados  por  Frei  Bento  de  Contreiras. .  37 1 

Vista  no  século  xvi 376,  377 

Vista  no  século  xvii 377 

Vista  da  ruína  ha  annos 372 

Profanações  lá  commettidas 38o 

Convento  da  Trindade.  Ahi  esteve  a  Inquisição 349 

Sua  egreja  em  1 56o 3i 

'l'inha  i8  Frades  em  i55i 3á 

Tinha  i5  Frades  em  1 35^3 3. 

Resolve  a  Camará  em  1640  auxilial-o , .  3 
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Mndade.  Plonta  das  suas  immeiliacões  ao 

." 346 

í  contrarias 34» 

ção  de  duas  Imagens  outrora  veneradas 

!ja -. .349,     35o 

vários  do  convento  antes  de  .1.755 —r  365,     367 

Pedro  —  Marido  de  Briíes  Peres a34 

.  Vide  Barb.i  Corrêa  Alardo  (Gonçalo). 
Miguel  Carlos  —  Medições  que  dá  do  largo 

e 2i3 

19.   O  braço  da  Nobreza  trabalhava  em 

ndrade  Corvo  (João  de). 

Ões  e  Neto.  Vide .  ^jiiírín/e  Corvo  de  Ca- 

o  (Francisco  Maria  de). 

rito  da  Cosia  (Paulo  de)  —  Carvalho  da 

nnio)  —  Rodrigues  da  Costa  (Antónia).        ■    - 

tonio  da  — Cita-se  o  seu  livro  A  Instruc- 

ai 137 

tonio  EsteTam  da  —  Armeiro  mór.  Onde 

ua  mulher 35; 

le  da  —  Marido  de  Maria  de  Andrada  . .-. .     17* 
Im  da  —  Architecio  do  Theairo^íníoreíco    340 
Iro  da —  Vide  Conde  de  VtUa-Franca. 
rada  — António  da  —  Filbo  de  Bastião  da        - 
:  Beatriz  de  AniJrada,  e  pae  de  Helena  de 

ir  do  Reino.  Habitou  no  palácio  de  Caldas    266 
ça  e  Sonsa.  Vide  Mello  Castro  da  Costa 
í  Sousa  (D.  Maria  Rosa  de).     . 
e  Macedo  Pereira  Coutinho  (António  de) 
'outinho. 
Leonor  —  Mulher  do  Conde  da  Vidiguei- 

cisco -  >3 1 

ndrade  da  Couto  (Pedro  de). 

liaDinil  do  — Proezas  suas  em  Mazagão.     3oo 

Luís  do  — Erudito ..,.,..     3 16 

sobre  iingua  portugueza 3i5 
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Conto  Peítana  —  José  do  —  Académico  em  1717.... 

Contos  Valentes.  Proezas  d'elles  em  Africa 

Crnciflxo.  Resgatado  pelos  Trinos  do  poder  dos  Moi 

Crui.  Vide  Conde  dê  Santa  Cruj. 

Crnz  e  Silva  —  António  Diniz  da  —  Habkou  na  rua 

Vinha 

Cruí  d«  Sonre  —  Travessa  da  —  E'  a  antiga  travessa 

Parreiras '. . . 

Cnnha.  Vide  Alvares  da  Cunha  (D.  António)  —  Alvi. 

da   Cunha  (D.  Manuel) ~Vaj  da  Cunha  (D.  M 

Oanha  —  D.  Ayres  da  —  1 5>  senhor  de  Taboa 

Cnnha  —  Francisco  áe  Assis  da  —  Brigadeiro,  tio 

6.°  Conde  de  S.  Vicente 

Cunha  — Josá  Félix   da  —  Filho  de  Manuel  Ignacio 

Cunha 

Pae  do  Conde  de  Lumiares 

Cunha  —  Laiz  da— Marido  da  filha  h.  de  Bernardim 

beiro  Pacheco 

Canba— D.  Lais  da— Cardeal  da  Cunha,  tio  do  6.°  Coi 

de  S.  Vicente 

Cunha  —  Manoel  da— Marido  de  D.  Francisca  de  . 

buquerque 

Cunha  —  Manual  Ignacio  da  —  Senhor  de  dois  morgat 

Marido  de  D.  Josepha  de  Meneses  ....>.< 

Cunha  —  Manuel  Ignacio  da  — 2°  do  nome.  Con^e 

Lumiares 

Cunlia  —  D.  Fedro  —  No  século  xviii  possuía  um  pala 

ás  Chagas ; . , . 

Cnnha— Rodrigo  da— Suas  referencias  á  egreja  da  Tr 

dade , 

Cunha  —  Tristão  António   da  —  Filho  de   IVIanuel 

Cunha 

Maria  de  D.  Leonor  Thomazía  de  Távora 

Cunha  Mello  e  Meneses  —  D.  Pedro  da  —  Marido 

D.  Maria  Rosa  de  Mello , 

Cunha  e  Meneses  —  José  Manuel  da  —  Conde  de  I 
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a  e  Meneses— Hannel  da  —  Primogeniio  do  Con 

■  Lumiares  em  1 7^0 

a  e  Meneses  —  Manuel  Ignacio  da  —  Avoengo  à 

mdei  de  Lumiares .^. . , . 

ienhor  de  dois  vinculos 

'Ja  sua  menoridade,  reedifica-se  o  seu  palácio 

Roque 

Marido  de  D.  Josepha  de  Meneses 

ai  das  bolas.  Sitio  no  Bairro  alto , ■ 

\hi  moraram  os  Condes  da  Ericeira. , 

Dutros  habitantes 

D 

1.  Atjlas   na  Lisboa  quinheniista 

e<  Gravador  - . . , ' j 

dens  no  Bairro  alto.  Cànçóes' populares  que  as  d 

jnsiram 

'rovidendas  d'el-Rei  D.  JoSo  IV  no  assumpto  . . . 

—  Frei  Nicolau  —  Mencionado  na  MisceUanea  . . 

laivo  —  Francisco  —  Sua  ascendência 

Aenção  do  seu  BrasSo 

Sanellas  —  João  —  Marido  de  Isabel  Canellas . . . 
lanellas  —  Pedro  —  Marido  de  Catherina  Canella: 
ia  Silra  —'  José  Ignacio  —  Sua  sensatíssima  pr 

sta  quando  Vereador 

)  Sonsa  -  Bartholomea  dos  Hartyres  —  Empres 

auctor  um  documento 

—  El-Rei  D.  —  Doação  á  Trindade 

—  Mónica  —  Mulher  de  Pedro  de  Andrada ..... 

lentos  velhos.  Quanto  valem  1 

ignes  —  Francisco  —  Marido  de  Constança  Est 

.ega  terras  á  Trindade . . ; . , 

)ôa  com  su»  mulher  á  Trindade  uma  herdade  êi 

Roque ..-, 

e  —El-Rei  D.— Cita-se  a  sua  Arie  de  cavalgar:. 
IS.  Iam  tel-os  os  nossos  antigos  em  S;  Roque  ;.; 
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Daque.  Vide  Calcada  do  Duque. 

Duque  de  Alba.  Vence  a  batalha  da  ponte  de  Alcântara.  186 

Duque  de  Aveiro.  Perdido  pela  caça  de  altanaria laõ 

Duque  de  Ávila  e  de  Bolama.  Dedicatória  do  livro  á  me- 
moria d*elle 9 

Assiste  a  um  banquete  em  casa  do  Marquez  de  Vai-  • 

lada • 3o5 

Duque  de  Bragança,  D.  Jayme.  Matador  da  Duqueza 197 

Duque  4e  Bragança.  Vide  Po5f{^o  do  Duque  de  Bragança, 

Duque  de  Victoria,  D.  Cypriano  Secundo  Montesino,  -  - 

hespanhol  notável 44 

Daqueza  de  Bragança,  D.  Amélia.  Instituidora  dos  Asy- 

los  de  infância .  3o2 

■     •  •  ^ 

Eannes  —  Aífonso  —  Architecto  'do  Garmo ; » ;   . .  -àyí 

Eannes  — <  Gonçalo  — Idem 371 

Eannes  —  Rodrigo  —  Idem 371 

Egreja  do  Loreto.  Planta  das  suas  immediações  ao  nas- 
cente  , S46 

Egreja  de  S.  Roque.  Estuda-se 26^  e  seg. 

-r—  Seu  antigo  desenho  no  livro  de  Braunio .'. . .  269 

Frontaria  actual .',. 272 

— —  Azulejos  assignados  por  Francisco  de  Mattos,  1584.  118 

Egreja  de  S.  Roque.  Azulejos  datados  de  iSgô. . . , .  119 

Analysa-se 294 

— —  Seu  timpano  no  século  xviii  e  no  xrx 276 

Sua  descripção  summaria 278  e  se?. 

— —  Estragos  do  terremoto  de  1755 .,. ..-.'.    .  284 

— ^  Na  sua  cerca  se  estabelece  em  ijSS  um  hospital . .  284 

As  suas  antigas  festas  foram  sempre  brilhantes  ....  286 

Egreja  da  Trindade.  Menciona-se 36 1,  362 

— —  Descreve-se 226  «-sea. 

Elvas.  Vide  Fernandes  d* Elvas  (António)  —  Gomes  d*EU 

vas  (Manuel), 
Elvas,  cidade.  Era  calçada  de  tijolos,  como  as  antigas 

ruas  em  Lisboa ;....... ....♦..'.>...;.,  i  1 
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BB.  Vide  Brita  Encerrabodes  (António)— Fer- 
'.cerrabodes  (Isabel).  ■, 

1  antiquários.  Artigo  de  Castilho 347  .e  teg, 

ia  — ou  Hera 70 

de  Conde  da  Ericeira. 

Unparo,  no  Rocio.  Menciona-se 1 28 

Santa  Catherína.  Doada  aos  Trinitarios  ....     32S 

}.  Soqae.  Fundada  por  D.  Manuel 4^ 

>nada  por  Góes  em  latim 5i 

[553  occupada  pela  Companhia  de  Jesus  ...       52 
grande  enthusiasmo  a  sua  fundação  em  iJoG      Ío 

do  Carmo.  Onde  ficavam ■ 325 

lemica-  Estado  do  seu  pateo  em  iSõ3  ■ 264 

iilas  na  Lisboa  quinhentista i3S 

de  Vidama  d'Esneval. 

raressa  da  — Seu  nome,  èeriamente  allusivo 

lens 104 

—  Frei  Hannel  da  —  Chronista  dos  Francis- 
itado  p assim. 

ra,  antigo  movei,  que  morreu  no  nosso  tempo     121 

e  Paço  dos.  Estáos.       '     . 

mauuscrípta  4a  Bibliotheca,  citada  passim. 

1  Misericórdia 375 

Vide  Francisca,  actrij, 

loaitanca,  e  seu  marido  doam  á  Trindade 

dade  em  S.  Roque tii 

'  de  Francisco  Domingues : .     333 

?en  —  Marido  de  Maria  Annes 335 

de  aforamento  cerlo  terreno 335 

ralho  —  João  —  Sua  descendência 33 

,oiça  de 141 

—  Frei  José  da^-Trinitario.  Sua  morte  em 
35+ 

F 

as   Bedab   D'ahi..  a    Alcântara    era   Campo- 
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Falcão  de  Mendonça.  Vide  Freire  Falcão  de  Mendonça 

(José). 
Paria.  Vide  Severtm  de  Faria  (Manuel). 

Faria  — José  de —  Erudito T 3i6 

Faro  —  D.  Elevam  de  —  Suas  casas  »  S.  Roque 229 

Fava — Duarte  José  — Capitão  de  Engenheiros.  Levanta 

a  planta  de  Lisboa.  (1807) 108 

Feição  campestre  de  nomes  de  ruas  do  Bairro  alto.,.  .6H  e  se§. 
Feijóo.  Citam  se  o  seu  Theairo  critico  e  as  suas  Cartas 

eruditas > 274 

Félix.  Vide  Couto  Félix  (Lui^  do), 
Fernandes  —  Álvaro  —  Talvez  parente  de  Jorge  Fernan- 
des  144 

Fernandes  —  Jorge  —  Vide  Tijolo  (Càlçadinha  do), 
Fernandes  de  Almeida  —  M annel  —  Marido  de  Antónia 

de  Andrada '. i .  •     175 

Fernandes  de  Ataide— Nuno — Capitão  de  Saíim  em  i5io  206 
Fernandes  Banha  —  Gonçalo  —  Proezas  em  Mazagão. . .  Soo 
Fernandes  Canellas  —  Diogo  —  Pae  de  Leonor  Caldeira  43 
Fernandes  d^EIvas  —  António  —  Possuia  casa  ao  Carmo  378 
ifernandes  Monteiro  —  Fedro  —  Pae  de  Roque  Monteiro 

Paim - . . .     355 

Fernandes  Thomaz  —  Mannel  —  Cita-se  o  seu  Reportó- 
rio da  legislação  —  passim. 
Fernando  —  El-Rei  D.  —  Um  lanço  da  sua  nuiralha  é  res-' 

taurado  por  F.  Caldas  Aulete * 262 

Ferreira.  Vide  Leitão  Ferreira  (Francisca). 

Ferreira  —  Catherina  —  Mulher  de  Ruy  de  Andrade  de 

Castello  Branco 84 

Ferreira-  Frei  Manuel— Trinitário.  Sua  morte  em  17^5  364 
Ferreira — Frei  Vicente  —  Trinitário.  Sua  morte  em  1/55  364 
Ferreira  de  Azevedo  —  Luiz  —  Cita-se  um  seu  documento 

de  1602,  sendo  elle  Guarda  mór  da  Torre  do  Tombo.    196 

Ferreira  Basto  —  Joaquim 367. 

Ferreira  Chaves  —  José  —  Esclarecimentos  que  dá  ao 

auctor . .     2 

Ferreira  Cncerrabodes  r-  Isabel  —  Mulher  de  Francisco 
de  Brito  Fialho ? 
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Incerrabodes  —  Isabel  —  Mulher  de  Lopo  PeU 

■ 3í 

de    TasconcelIOB  —  Jorge  —  Palavras   da   sua 

na  Trindade ,.     35? 

ialho.  Vide  Briío  Fialho  (Francisco  de). 

ide  Conde  de  Ficatho. 

ena— Travessa  dos—  Sua  origem  segundo  VL- 

;  Herculano 102 

1  uso  ainda  conservado  em  Africa 10  j 

I.  Vide  Coelho  de  Figueiredo  (Francisco)  — 
de  Figueiredo  (Diogo). 
I  Ribeiro  —  Francisco  de  —  Filho  de  João  Vaz 

' ■■■■■     '94 

lo  com  D.  Margiirida  de  Vasconcellos 195 

le  D.  Ignez  de  Atouguia 189 

I   de   Vasconcellos  —  João   de  —  Senhor  de 

'9S 

~  El-Rei  D.  —  Quanto  gastava  com  o  CoUegio 

hecumenos ac8 

Taça  e  ma  das 70 

Bspana.  Falam  da  Misericórdia . .    . .     37! 

Padre  Chrístovam  da  —Jesuíta,  grande  con- 

ista 2S7 

Frei  CliristoTam  da— Provincial  da  Tcin- 

: , -158 

Andrade  —  Gaspar  da  — ^  Filho  de  Ruy  Paes. 

ente  de  D.  João  de  Alarcão,. ..  i ...;..  .■ aS 

lico  quinhentista 146 

■  Rtia  —  Pertencia  a  Miguel  L-  de  Andrada  . .     100 

le  Azevedo  fortes  (Manuel). 

nos.  Resgatam  do  poder  dos  Moiros  umCru- 

35i 

actriz,  de  alcunha  ít  Esteireira 84 

lho,  musico  quinhentista 146 

'rei  João  —  Trinilario 33i 

Santa  Clara.  Habitaram  primeiro  no  sitio  da 
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Freire.    Vide    Braamcamp    Freire    (Anselmo)  —  Brito 

Freire  (Gaspar  -de). 

Freire  —  Gomes  —  Filho  de  D.  Nuao  Freire 3^ 

N€to  de  outro,  morto  em  Tanger 32 

Freire  —  Luiz  — Possuía  um  macho  ruço,  a  cuja  morte 

um  anonymo  fez  versos 49 

Freire  —  D.  Nano  —  Mestre  de  Christo 32 

Freire  —  Pedro : 3z 

Freire  —  Ruy  —  Filho  de  D.  Nuno  Freire :  32 

Freire  de  Ândrada  —  Nuno  — Fidalgo  gallego .      3i 

Frei  Falcão  de  Mendonça^  José  — Juiz  dos  Cavallciros 

em  1778 92 

Freire  de  Oliveira.  Citam-se  os  seus  preciosíssimos  Ele"  . 

mentos  p^*  a  hist,  -do  mun,  de  Lx*  —  passim. 
Freitas  —  José  Francisco  de  —  Pinturas  suas  no  palácio  - 

de  Caldas » -.. 2f>ó 

Freitas  —  José  Valentim  de  —  Apontamentos  seus  no 

Museu  do  Carmo 22 

Frias  —  Pedro  de  —  Fez  obras  no  Carmo  . . , »     371 

Fartado  da  Mendonça  —  Thomé  —  Marido  de  Isabel  de 

Andrade,  pae  de  Paula  de  Andrade,  e  Capitão-mór  de 

Monsanto ..........       37 

♦        ■  -     ^ 

.....       Q 

Gabbia  em  italiano,  Gavia  em  castelhano,  e  Gahie  em 

francez,  que  significam .1 ...... .       81 

Gabieem  francez  que  é 81 

Gaiva,  ou  Guaiva  em  portuguez  velho  que  quer  dizer . .-     Si 

Galiano.  Vide  Al  cala  Galiano  —  D,  António* 

Gallegos  —  Rua  dos  —  Denominação  trocada  em  rua  do 

Duque. »...-.. ..;.,.. 19 

Gama  —D.  Luiz  da  -r^  Filho  do  3."  Conde  da  Vidigueira, 
e  marido  de  D.  Maria  Rolim i , ,     2<^  • 

Gama — D.Vasco  da '—Com  toda  a  probabilidade  ipç^ 

-     rou  na  rua  Nova .*......,.•.-» ...     2. 

Gama  Lobo.  Vide  Mascarenhas  da  Gama  Lobo  (Rodrigo). 

Gamas.  Possuíram  casa  na  celebre. rua  Nova ,  ,^  .2 
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Historia  do  seu  palácio  de  S.  Roque a3 

Vide  Visconde  de  Almeida  Garrett. 

)iiiia  no  século  \vt 141 

a  castelhano  que  significado  tem 

—  Rua  das  —  Origem  conjectural  d'esse  nome  . . 
as.  Vide  Academia  dos  Generosos. 

a.  Vide  Villa  Nova  da  Gibelaria. 

r.  Vide  VUla  Nova  de  Gibraltar. 

,  Vide  Marques  Giralães  —  (Manuel)  —  Nunei 

oso  Giraldes  —  (Bartholomeu  José). 

—  Diogo  —  Advogado.   Suas  opiniões  sobre  a 
idencia  de  Manha  de  Andrade 

—  Francisco  ASonso  —  Marido  de  D.  Brites  Ma- 
í  Andrade  e  Couto 

de  Andrade  Barba  —  Fernando  Affonso  —  Ma- 
de  D.  Maria  Joanna  de  Mello 

—  Jeronymo  —  Académico  em  1717 

Pereira  —  Belchior  —  Marido  de  Catherína  Lei- 

e  Andrada 

lajnião  de  —  Urliis  Olisiponis  situs  etfgura.  Ci- 

i  da  ermida  de  S.  Roque  

L  de  Diogo  de  Pina 

L  da  Misericórdia 

José  —  Fundador  da  Academia  de  Alveitaria.. 

—  Simão  —  O  sapateiro  santo.  Morava  a  S.  Ro- 

5  Elvas  —  Manuel  — Em  1612  possuía  bens  de 

t  Figneiredo  —  Diogo  —  Genealogista.  Ignora  a 

dencia  de  João  de.  Allero  de.  Andrada 

roire— Rua  de  — Mal  applicado  titulo  á  ami- 
ma Carreira  dos  Cavallos 

e  Hotira  —  João  —  Pae  de  D.  Anna  de  Almeida 

I  Palma  —  Manuel  —  Erudito 

ho  —  Fr0i  —  Um  dos  mencionados  afTectuosa- 

!  na  Miscellanea 

i|—  Nuno — Auctorde  um  quadro  na  Trindade 
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Gonçalrea  de  Andrade  —  Hanuel  —  Marido  de  L 

de  Andrade ■ 

GonçolTes  da  Gamara  —  Luiz  —  Jaz  em  S.  Roque. 
Gonçalves  Monteiro  —  João  —  Capitão  de  cavalloi 
Gonberville  —  Senhor  de  —  Menção  do  seu  diário 
Goavêa.  Vide  Leilão  4e  Gouveia  (Simão). 
Gonvêa  —  António  Hygino  de  —  Marido  de  D.  Ma 

Carmo  Pinto  Telles  de  Olival  e  Andrade 

Gonvèa  —  Frei  José  de  —  Trinitario.  Sua  morte  en 
Graciosa.  Vide  Marqueses  da  Graciosa. 
Granada  —  Frei  Luiz  de  —  Mencionado  na  Misceli 
Grande  —  José  Haria  —  Par  do  Reino.  Descenden' 

Andrades  Caldeiras,  de  Monsanto 

Grande  e  Metello  —  D.  Francisco  —  Quem  era.  Fe 

rido  de  D.  Antónia  Isabel  Caldeira  de  Andrade 
Grandezas  de  Lisboa-  Falam  na  Misericórdia  ..... 
Gravuras  nntigas.  Não  podem  ser  tomadas  com 

curaenios  infailiveis 

Grcenmann.  Musico 

Guadamecios.  Forro  de  paredes  no  verão 

Guadamiclneiro  d'et-Rei  D.  João  III 

Guarda  avançada.  O  i."  jornal  vendido  avulso  peli 
Guarda-mor  —  Trarossa   do  — Chamou-se  do  Re 

Porquê 

Que  Guarda-mór  era  esse 

Guilherme  IL  Imperador  da  Ailemanha.  Seus  sent 

tos  religiosos 

Guilherme  —  Padre  Frai  Manuel  —  Fundador  da  Ir 

do  convento  de  S.  Domingos 

Guimarães.  Vide  Ribeiro  Guimarães  (José). 
Guimarães  —  António  Eduardo  — Compra  o  palacii 

miares  a  S.  Roque 

H 

Henrique  —  Cardeal  Rai  D.  —  E'  sagrado  no  Itoci 

cebispo  de  Braga 

No  Rocio  é  sagrado  Rei 
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l  Rai  D.— Recebe  a  noticia  do  des- 

er-Kibir 

iranda  Henriques  (António  dej. 

io  —  Livreiro  alfarrabista.  Habita  em 

a  Niza.  O  que  era  o  »eu  deposito  de 

241  I 

-No  século  XVI  tinha  uma  quinta  em 

-Marciano— Menção  de  um  seuquadro 
ndro  — Menção  de  um  capitulo  do 

Aster 

nto  a  Villa-Nova  de  Gibraltar 

le  dá  dos  Fieis  de  Deus ■ 

aes.   Possuída  peios  Andrades  junto 


ICO  d«  — Cita-se  o'  seu  precioso  ma- 
)  Homem  (Francisco  de) —  Teixeira 


João  — ■  Marido  de  Clara  Tavares  . . . 
Tasco — Marido  de  Guiomar  Lourenço 


nilia  veiha  lia  Alagôa. 

la 

da..... 

»  Santos 


sstre  —Vide  Martins  (P.'  Ignacio). 

aanha.  Vide  Guilherme  II. 

ia.  Vide  Duque ja  de  Bragança. 

na  Trindade 

'itva  (Innocencio  Francisco  da). 
anta  —  Institue  capella  na  Trindade 
enterrado  vivo 
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Jal.  Permiite-se  lhe  examinar  livremente  os 

parochiaes  de  Paris 

Jasmins  —  Roa  dos 

Jesuítas.  Vide  Companhia  de  Jesus.  A  sua  casa 

é  doada  á  Misericórdia  em  1768 

João  I  —  £1-Rei  D.  —  Pcrmíite  aforamentos  de 

Villa  Nova 

Doação  de  terras  a  Pêro  Esteves 

Jcão  11  — El-Rei  D.  —  Commina  pena  de  morl 

os  ferradores  (!) 

João  III  — El-Rei  D-  — Seu  retrato  em  S.  Roqu 

^ommeli.  Celebre  musico 

Jnsó  —El-Rei  D.—  Uma  sua  pergunta  ao  Cardeal  1 
José  —  San  —  Vide  San-José  (Frei  João  de). 
Jaromenha.  Vide  Visconde  de  Juromenha. 
Jnzarte  Honii  — D.  Theresa  —  Mulher  de  An 

Brito  Encerrabodes 


Lacsdemonia.  Vide  Arcebispo  de  Lacedemonia. 
Lancastrfl  —  D.  João  de  —Vide  Duque  de  Aveir 

Laranjeira  —  Travessa  da 

Larcher  — Joaquim- Conselheiro;  genro  de  M 
Largo  de  S.  Roqne.  Mil  memorias  ali  aggiomera 

Suas  mediçSes 

Havia  lá  em  |Hi5  uma  casa  de  pasto 

IiOão.  Vide  Nunes  do  Leão  (Duarte). 

Leis  sobre  caudelarias 

cot\tra  as  senhoras  rebuçadas.  Vide  Rebuçi 

Leitão  —  Frei   Nlcolan  do  Rosário  —  Mariyri 

Ethiopia 

Leitão  de  An drada  —  Francisco — Desembargad 

cessor  do  morgado  de  seu  tio  Miguel ...... 

Laitão  de  Andrada  —  Higtiel— Quando  nasceu: 
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de  Andrada  —  Higael  —  Seus  irmãos  todos ;  elle 

g."  filho 173  s  leg. 

a  infância  no  Pedrogam  natal 167 

boço  da  sua  personagem  moral  e  litteraria    ....  iS? 

rie  com  seu  irmão  para  Salamanca  em  1S68 ....  177 

i  de  Salamanca  a  Madrid 178 

Madrid  volia  a  Portugal 177 

itricu!a-se  em  Cânones  em  Coimbra  por  1577. . ,  178 

ibarca  na  expedição  para  Africa,  1378 179 

capo  do  captiveiro  torna-se  a  Portugal i83 

a  retrato  gravado  na  Miscellanea 184 

<raça  a  parcialidade  filippina 1S8 

clara  ser  seu  sogro  Ribeiro 194 

>se  cunhado  de  Simão  Rabello 195 

accusado  de  matar  sua   mulher.   Discute-se  o 

o '. i8g  e  iíg, 

íhor  de  boas  propriedades  no  Bairro  alto 1^ 

de  eram  os  seus  bens 199 

rcações  que  dá  da  quinta  iJos  Andradas 30 

i-lhe  uma  chuva  de  pedregulhos  em  cima i33 

jco  affeiçoado  aos  Pinas loS 

leu  processo  parece  ter  desapparecido 194 

■ios  sitíos  de  Lisboa  onde  morou 199 

,  i6aa  morava  na  calçada  de  Sant'Anna 199 

a-se    muita  vez    n'es[a    obra   a   sua   Afíscella- 

eseota-se  noivo  de  sua  prima  Brites i54 

ilejos  que  mandou  collocar  junto  á  campa  de 

íes aoo  eseg. 

testamento.  Seu    fallecimento  em   i632.  Sua 

a  em  S.  Domingos ^04 

arreira  —  Francisco  —  Legado  seu  á  livraria  do 

:n[o  de  S.  Domingos 21 5 

9  Goavêa  —  Simão  —  Legado  que  deixa  á  Trin- 

359 

[an(a  de  Lima  —  Padre  Jacintho  —  Famílias  de 
ga),  códice  genealógico  da  Biblíotheca  citado 

2b 
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Leitão  Hanço  de  Lima  —  Padre  Jacintho  —  Accusa  de 
assassino  a  Miguel  Leitão  de  Andrada.  Discute-se  o 

ponto 195 

Viu  o  testamento  de  Leitão  de  Andrada 166 

Marcaç(5es  que  dá  da  quinta  dos  Andradas ; .       20 

Duvida  de  que  Leitão  de  Andrada  fosse  Commen- 

dador 196 

Leitôa  —  Brites  —  Fundadora  do  mosteiro  de  Jesus  de 

Aveiro 172 

Leitôa  —  Catherina  —  Seu  retrato  rápido 171 

Seu  fallecimento  em  i  S82 i85 

Leitôa  —  Paulina  —  Fundadora  do  mosteiro  das  Claras 

de  Figueiró .' 1 72 

Leitôa  —  Violante  —  Irman  de  Miguel  L.  de  Andrada  . .     175 

Mulher  de  Gaspar  de  Almeida 175 

Leitôa  de  Andrada  —  Catherina  —  Irman  de  Miguel,  e 

mulher  de  Belchior  Godinho  Pereira 175 

Lemos  —  Frei  M annel  de  —  Mandou  edificar  a  livraria  da 

Trindade 358 

Leonor  —  Rainha  D.  —  Fundadora  do  Colleginho  para 

Freiras  da  Annunciada 5 1 

Letes.  Colonos  protegidos  pela  civilisação  romana 75 

Lihello  contra  o  6.<*  Conde  de  S.  Vicente.  Analysa-se  e 

rebate-se 88 

Lima.  Vide  Leitão  Manco  de  Lima. 

Lima,  Madama.  O  seu  coilegio  no  Cunhal  das  bolas  . . .     32o 

Em  1814  morou  ao  Poço  novo 32i 

Lima  Pinto  —  Miguel  Evaristo  de  —  Architecto  da  Es- 
cola Académica 267 

Linhares.  Vide  Conde  de  Linhares» 

Lisboa  no  século  xvi  não  passava  da  Torre  de  Álvaro 

Paes 18 

Livraria  dos  Condes  da  Ericeira 2i5    e seg. 

Livraria  do  Convento  de  S.  Domingos 2 1 3   e  sev. 

Livraria  dos  Nizas  em  S.  Roque 

Livreiros  eram  54  em  Lisboa  no  século  xvi 

Livro  da  fazenda  que  tem  este  convento  da  SS."*  Trin- 
dade. Documento  na  Torre  do  Tombo  . . .  .^ 
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ivera,  Estremoz  e  Montemor  o  velho 141 

ião  —  Palavras  suas  sobre  o  cerco  de  Lis- 

Casielhanos .■ 77 

t  cada  passo. 

intim  José 367 

LnJsa  Caatana  de  —  Condessa  de  S.  Vicente      83 

iu  do 70 

lOiomar  —  Mulher   de   Vasco  Homem  de 

34,      45 

e  Marquesa  do  Lowiçat. 

;  Conde  de  Ctaranges-Lucotte. 

de  Condb  de  Lumiares. 

eraldo  da  —  Triniiario.  Sua  morte  em  1755 .     364  " 

ia!  de  Lisboa.  Onde  é ,,.,     327 

M 

i  Conde  de  Macedo. 

mnel  de  — Morou  a  S.  Roque 3(0 

,gnel  de  —  Penhora  em  t634  o  palácio  dos 

ís 234 

lira  Continha  —  António  de  —  Morou    em 

de  Alcântara 3io 

Reino,  marido  de  uma  senhora  da  Casa  de 

3io 

1  de  Luiz  Freire  se  fizeram  versos 49 

e  Condessa  de  Maialde. 
e  Viscondes  de  Maiorca. 
na.  Vide  Leitão  Manco  de  Lima  (Jacintho). 

João  — Camareiro  mor.  Citam-se  versos 
Cancioneiro  de  Resende 1 15 

José  — 3-"  Patriarcha  de  Lisboa.  Assiste 

14  em  S.  Roque 2^9 

íoque  o  surprehende  o  terremoto  de  rjSS  .  239 
[ello- D.  PrancisGO— Académico  em  1717-  317 
feneaes  —  D.  AlTonso  —  Cíta-se  uma  genea- 

Paes  por  elle 3o3 


448  LÍSBOA  ANTIGA 

Mardel  de  Arriaga— Jalio  Carlos  —  Descobre  o  cadáver 

da  Marqueza  de  Angeja  na. Graça 27$ 

Maria  —  Infanta  D.  —  Filha  d'eI-Rei  D.  João  IIL  Cita-se 
a  sua  viagem  para  Castella  como  Princeza  das  Astú- 
rias      144 

Maria  Anna  —  Rainha  D.  —  Sua  devota  acção  acompa- 
nhando a  pé  a  Sagrada  Eucharistia 284 

Visita  sua  á  egreja  de  S.  Roque ago 

Marques  de  Andrade  —  Francisco  —  Marido  de  Francisca 

Nunes  Moacha Sg 

Marques  Giraldes  —  Francisco  —  Marido  de  Maria  Nunes      39 

Marido  de  Mecia  Nunes  de  Andrade 39 

Marquez  de  Alegrete,  Manuel  Telles  da  Silva.  Erudito. .     3 16 

Académico  em  1717 317 

Marquez  de  Arronches.  Embarga  a  obra  da  egreja  do  Sa- 
cramento      36o 

Marquez  de  Ayamonte.  Dito  seu  engraçado 126 

Marquez  de  Bellas.  Communi cação  curiosa  ao  auctor.. .     216 
Marquez  de  Gastello  Rodrigo.  Vice  Rei  desde  2  de  Feve- 
reiro de  1608 192 

Marquez  da  Graciosa.  Sua  ascendência  pelo  ramo,  An- 
drade         39 

Marquez  de  Marialva.  Padrinho  de  um  cathecumeno . . .     299 
Marquez  de  Niza  — D.  Vasco  —  Vende  a  casa  de  seus 

maiores  na  rua  Nova 235 

Conclue  o  palácio  de  S.  Roque 235 

Conserva-se  a  sua  importantíssima  correspondência    235 

Por  morte  do  5.°  Marquez  cai  a  Casa  de  Niza  na  de 

Unhão . . , 239 

Marquei  de  Pomhal.  Cita-se  um  seu  aviso  para  o  ali- 
nhamento do  Rocio 1 29 

Uma  sua  conversação  com  o  Cardeal  da  Cunha  .  • .       87 

Marquez  de  Ponte  do  Lima.  Foram  seus  uns  leões  de 

pedra  adquiridos  por  Caldas 2f  ' 

Marquez  de  Vallada.  Dá  um  banquete  aó  Duque  de  Ávila    3< 

Morava  em  1877  na  travessa  da  Queimada 3' 

Marqueza  de  Angeja.  Apparecimento  do  seu  cadáver  mu- 
mificado      J 
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[assa  de  Hiia,  D.  Eugenia.  Manda  desmancha 

jeatro  de  S.  Roque  em  i836 

[neza  ds  SÓTigné.  Menção  das  suas  cartas 

[aezes  da  Gractoga.  Representam  os  Andrades 

lanha 

[seses  do  Louriçal.  Representam  os  Andradas 

lUnunciada 

[oeses  de  Niza,  Seu  palácio  a  S.  Roque 

Parece  que  em  1689  já  não  habitavam  ahi 

[oeiiiilia  —  Travessa  da  —  Onde  era 

inbo  —  D.  —  Vide  Bispo  de  Lisboa,  D.  Marlinki 
Jns.  Vide  Alves  Martins  (Manuel). 

ins  —  Clera  —  Conheceu  a  D.  Nuno  Freire 

ins  —  Padre  Ignacio  —  o  da  Cartilha.  Seu  elogio 

Parente  de  D,  Gatherina  de  Abreu 

Foi  o  i."  Noviço  da  Companhia  em  1547 

O  seu  nome  da  pia  era  Vasco 

Manifesta-se  contra  a  3.'  jornada  de  Africa 

A  sua  grande  influencia  comprovada  por  um  c 

nteressante 

Lina  de  Altero  —  Vasco  —  Alcaide  mor  de  Alemq 

iupposto  avoengo  dos  Alceros  de  Andrada 

tina   Canellas  —  Brás  —  Marido   de    Leonor  ^ 

les 

tins  Robalo  —  Anna  —  Mulher  de  António  Pires 

ti&R  Tinoco  —  Hanael  —  Marido  de  Isabel  Mont< 
carenhas.  Vide  Conde  de  Santa  Cru-;. 
carenhaa  da  Gama  Loho  —  Bodrigo  —  Sargento 

le  cavallaria 

LOB-  Vide  Xavier  de  Maltas  (Roberto). 

tos  —  Francisco  de  —  Azulejador,  auctor  de  azul 

io.  Vide  Manuel  de  Mello  (D.  Francisco)  —  OIÍv 

;  Mello  (Maria  de). 

lo  —  José  da  —  Pae  de  D.  Maria  Joanna  de  Mel 

lenhor  da  Graciosa 

lo  — Jnllo  do  —  Académico  em  1717 


^:v 
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Mello  —  D.  Maria  Joanna  de  —  Mulher  do  Desembarga- 
dor Fernando  Aífonso  Giraldes  de  Andrade  Barba  . .       3g 

Mello  —  Ruy  de  —  Almirante.  Jazia  na  Trindade 354 

Mello  e  Castro  —  Francisco  Manuel  Bernardo  de  — 
Marido  de  D.  Leonor  de  Ataíde - 3i4 

Mello  e  Castro  da  Costa  Mendonça  e  Sousa  —  D.  Maria 
Rosa  de  —  viuva  de  D.  Pedro  da  Cunha  de  Mello  e 
Meneses;  mulher  de  Rufino  António  de  Moraes 3 14 

Mello  e  Meneses.  Vide  Cunha  Mello  e  Meneses  (D.  Pe- 
dro da). 

Mello  e  Sá  —  Lourenço  de  —  Marido  de  D.  Bernarda 
Michaella  da  Silva ;  sogro  de  Roque  Monteiro 356 

Memorias  de  Castilho.  Esse  é  o  livro-mãe  da  Lisboa  an- 
tiga   .* 16 

Mena  Júnior  —  António  Gesar  —  Cita-se  a  sua  Memoria 
justificativa 281 

Restaura  em  1893  a  egreja  de  S.  Roque 280 

Mendes  —  Francisco  —  Musico  antigo 147 

Mendes  —  Leonor — Mulher  de  Braz  Martins  Canellas. .       35 

Mendes  —  Theresa  —  Mulher  de  Manuel  Caldeira  Ca- 
nellas        43 

Mendes  de  Andrade  —  Maria  —  Mulher  de  António  Pei- 
xoto   : 34 

Mendes  de  Castello-Branco —Álvaro  —  Marido  de  Isabel 

de  Andrade 34 

Mendes  Mexia  —  Manuel  —  Marido  de  D.  Maria  Canellas 

de  Brito. .--     35 

Mendes  de  Vasconcellos  —  Luiz  —  Elogio  ao  sitio  do 

Bairro  alto 63 

Mendo  —  Frei  —  Trinitario 332 

Mendoças  —  Alliados  dos  Andrades  de  Monsanto 40 

Mendonça.  Vide  Andrade  de  Mendonça  (Isabel  de)  — 
Freire  Falcão  de  Mendonça  (José) — Furtado  de  Men- 
donça (Thomé). 

Mendonça  -r-  D.  Magdalena  de  —  Mulher  de  D.  António 
Estevam  da  Costa.  Onde  jazia 'i 

Mendonça  de  Pina  —  Martinho  de  — Marido  de  Paula  de 
Andrade  de  Mendonça 
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iBdonÇB  e  Sonsa.  Vide  Mello  e  Castro  da  Cosia  Meti-, 

donça  e  Sousa  (D.  Maria  Rosa  de). 
neses.  Vide  Carvalho  e  Meneses  (D.  Anua  Joaquina 
de) —  Cunha  Mello  e  Meneses  (D.  Pedrada) — Cunha 
e  Meneses  (Manuel  Ignacio  da)  —  Manuel  de  Mene- 
ses (D.  Âffbnso)  —  Sousa  e  Meneses  (Manuel  de)  — 
Vera  Barba  de  Meneses  (D.  Ignej  de). 
neses  — D.  Fernando  de  — Marido  de  D.  Isabel  de 
Castro 214 

-  ^o  seus  descendentes' os  Condes  da  Ericeira 214 

neses  —  D.  Joanna  Francisca  de  —  Mulher  de  Roque 

Monteiro  Paim - 356 

neses  —  D.  Josepba  de  —  Mulher  de  Manuel  Ignacio 

da  Cunha 309 

rcado  de  flores.  Projectado  em  S.  Roque  em  i836...     258 

-  Estabelece-se  na  Avenida  da  liberdade 258 

tello-  Vide  Grande  e  Metello  (D.  Francisco). 

da.  Vide  Mendes  Mexia  (Manuel).  ■ 

ia.  Adornos  no  século  svi 140 

sa  da  Consciência.  Sua  ingerência  sobre  os  theairos 

públicos i38 

losi  —  Paulo  —  Auctor  de  uns  artigos  sobre  o  Catão 

de  Garrett 241 

anda.  Vide  Sà  de  Miranda  (Francisco  de). 

anda  Henriques  —  António   de  —  Proezas  suas  em 

cellanea.  Frontispício  d'esse  livro i58 

-  O  que  é  esse  livro 1 59 

Bricordia.  É-lhe  doada  a  casa  dos  Jesuítas 291 ,  296 

-  Empresta  quantias  á  Casa  de  Lumiares .'. .  309 

-Citam-se  vários  auctores  que  a  mencionam 375 

lionarlos.  São  mais  úteis  que  os  soldados 3o2 

icha.  Vide  Nunes  Moacha  (Francisca). 

ília  quinhentista 120  e  t^. 

aba  de  vento  —  Rna  do  —  Hoje  de  D.  Pedro  V 70 

roa.  Desavenças  com  elles  em  Mequinez 3oo 

-  Suas  incursões  ás  costas  portuguezas  (sec.  xvin)  . .     3oi 
■  Dois  Moiros  baptisados  na  Sé 299 
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Honcon^s  —  Monsienrde  —  Sua  descripção  de  S.  Ro- 
<l"e 

Mongiardino  —  Lazaro  José  —  Cadete  de  Cavallaria 

Moniz.  Vide  Jujarte  Monij  CD.  Theresaj. 

Montaigne.  Parecença  vaga  de  Leitão  de  Andrada  com 
elle 

Monta  de  SanfAnna.  Coberto  de  oliveiras  no  século  xvi 

Montemor  o  velho  —  Loiça  de 

Monte  Olivete  —  sitio 

Monleira — Isabel  —  Mulher  de  Manuel  Martins  Tinoco 

Monteiro-  Vide  Fernandes  Monteiro  (Pedro)  —  Gonçal- 
ves Monteiro  (João). 

Monteiro— André  — Pinturas  suas  no  palácio  de  Caldas 

Monteiro — Henriqne  José — Gerente  do  Theatro  pinto  ■ 

Monteiro  do  Olival  de  Andrade  Telles  ~  Lniz  José  — 

Sua  ascendência  e  BrasSo 

Monteiro  Paim— Roque— Padroeiro  de  capella  na  Trin- 
dade. Quem  era 355, 

Montesino  — D.  Cypríano  Secando  —  Duque  de  Vicioria 
em  Hespanha 

Montesino  —  D.  Palilo  —  Deputado  ás  Cortes  hespanholas 

Hontpalan.  Cita-^e  um  seu  livro 

Hoor  —  António  —  Auctor  de  uns  retratos  em  S.  Roque 

Moraes.  Vide  Andrade  de  Moraes  (Silvestre  de). 

Moraes— Rufino  António  de  —  General,  marido  de  D.  Ma- 
ria Rosa  de  iMello 

Moraes  Telles  do  Oliyal—Hannelde- Marido  de  D.  Jo- 
sepha  de  Araújo  Botelho 

Morando  —  João  Baptista  —  Onde  tinha  a  sua  typogra- 
Phia ; 

Morgado  das  Cachoeiras  fundado  por  Luiz  Ribeiro  e 
Isabel  Pacheca 

Morgado  de  Carneiro.  Era  senhora  d'elle  a  3."  Condessa 
de  Lumiares 

Morgado  de  Payo  Piras-  Pertencia  a  Luiz  da  Cunha 

Morgados  da  Cotovia,  Possuíam  capella  na  Trindade ... 

Mosteiro  de  S.  Domingos  do  Rocio.  Menciona-se i 
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Procura-se  explicar^  a  significação  d' essa  palavra.       26 

—  Honriqne  da  —  Escrivão  da  Camará  d'el-Rei 

João  III 6i 

..  Vide  Gomes  de  Moura  (João)  —  Marque^  de  Cas- 

'o  Rodrigo. 

o  —  Caatano  José  —  Alferes 92 

lia  d'el-Rei  D.  Fernando  ao  longo  da  calçada  do 

que.  Desenho. 164 

)B  cantores  nas  festas  de  egreja.  Muitos  e  bons. . .  147 

as  qninheiítistas.  Enumerana-se  alguns 14a,  147 

N 

Vide  Andrade  Corvo  de  Camões  e  Neto  (Francisco 

,ria  de). 

k'ide  Marque^  de  Ni^a. 

lisboeta.  Retrato  litterario  d'essa  classe  no  se- 
ira. Vide  Silva  Nogueira  (Padre  José  da). 
ira  —  José  Haria   António  —  Menção  de  artigos 

s  no  Jornal  do  Commercio 25 

ira—  D.  Vicente  —  Carta  do  Marquez  de  Niza  a 

í36 

lia.  Vide  Conde  de  Linhares. 

ia —  D.  António  de  —  Atnigo  de  Camões,  e  filho 

Conde  de  Linhares 200 

ia  —  D.  Henrique  de  —  Edifica  no  século  tivil  umas 

as  3  S.  Roque 228 

ia  Ribeiro  Soares  —  D.  Thomas  José  de  —  Mora- 

a  S.  Pedro  de  Alcântara 3 10 

—  Htia  do  —  D'onde  provirá  ?  Ha  uma  em  Madrid     loi 

irio  —  O  que  é,  e  quando  começou 346 

lo  Carmo  —  Travessa  —  No  sitio  aproximado  da 

íga  travessa  da  Marquezinha 326 

la  Trindade  —  Rua  —  Aberta  em  i836 36?,    368 

I.  Vide  Va^  de  Novaes  (Leonor). 

algil>ebe.  Edifica  um  palácio  no  sitio  aproximado 

dos  Ericeiras 218 
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Nunes  —  Duarte  —  Sua  etymologia  de  Campolide. 73 

Nunes  —  Maria  —  Mulher  de  Francisco  Marques  Girai- 

des 39 

Nunes  —  Mecia  —  Mulher  de  Fernão  de  Andrade  Calvo.       39 

Nunes  —  Pedro  —  Architecto  do  século  xvii 23) 

Nunes  de  Andrade  —  Mecia  —  Mulher  de  Manuel  Mar- 
ques Giraldes 39 

Nunes  Cardoso  Giraldes  —  Bartholomen  José  —  Marido 

de  D.  Ignez  de  Vera  Barba  de  Meneses 39 

Nunes  do  Leão  —  Duarte  —  Chronicas  citadas  passitn. 
Nunes  Moacfia  —  Francisca  —  Mulher  de  Francisco  Mar- 
ques de  Andrade 39 

Nunes  Tihoco  —  João  —  Fragmento  da  sua  planta  de  Lis- 
boa em  i65o 107 

O 

Ódio  aos  monumentos  é  geral 227 

Olival.  Vide  Moraes  Telles  do  Olival  (Manuel  de). 
Olival  de  Andrade  Telles.  Vide  Monteiro  do  Olival  de 

Andrade  Telles  (Luiijf  José), 
Olival  de  Carvalho — António  do  —  Marido  de  Jeronyma 

Telles 37 

Marido  de  Maria  do  Olival  Telles 41 

Olival  TeUes.  Vide  Rehello  do  Olival  Telles  (António  José), 

Olival  Telles  —  António  do  —  Seus  descendentes 38 

Olival  Telles  -^  Maria  do  —  Mulher  de  Vasco  de  Andrade 

Calvo 41 

Oliveira.  Vide  Freire  de  Oliveira  (Eduardo)  —  Rodri* 

guês  de  Oliveira  (Christovâo)  —  Xavier  de  Oliveira 

(Francisco), 
Oliveira  —  Padre  António  de  —  Prior  de  Sacavém.  Aca- 
démico em  1717 _. . . .     3i7 

Oliveira  —  Nicolau  de  —  Fala  na  Misericórdia ^''^ 

Oliveira  —  Rua  da  —  A  Trindade 

Oliveira  muito  antiga 

Oliveira  e  Mello  —  Maria  de  —  Mulher  de  Francisco  de 

Andrade 
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am  muito  tempo  algumas  das  antigas 

o  Carmo 37a 

—  Imagem  venerada  na  Trindade 334 

,isboa  no  século  xvi 1  l  3 

itinho  de  —  Clta-se  uma  sua  genealogia 

III 

''amilja  velha  da  Alagõa ^3 

lo  inglez  em  1 147.  Carta  sua 74 

npolide 74 

LBtonlo  de  —  Mencionado  na  Miscella- 

168,  172 

■nde  de  Ourem. 


)l  —  mulher  de  Luiz  Ribeiro 3o8 

Ubeiro  Pacheco  (Bernardim). 

.  Vista  segundo  Braunio 117 

ndo  Colmenar ( iS 

êa  Paes  (Miguel  Carlos). 

-Parece  deu  nome  á  torre  de  S.  Ro- 

'9 

mór  dos  Reis  D.  Pedro  I  e  D,  Fernando  226 

;  João  das  Regras '. .  216 

dado  nome  a  uma  torre  da  muralha- , . .  326 

e  grande  papel  nas  nossas  guerras 126 

;m  i835 ■ 227 

aé  —  Marido  de  Isabel  de  Andrada  e  pae 

leo  de  Andrada 23 

IS  a  seu  respeito.  E'  um  só,  ou  avô  e 

■. H 

dos  morgados  da  Torre  da  Sanha 25 

«nhor  de  bens  em  Ceiça  e  Cadima 27 

Leonor  Vaz  de  Novaes 27 

la  —  Ray  — Pae  de  Helena  de  Andrada  21 
e ;  filho  de  outro.  Achou-se  na  tomada  de 

ascendente  dos  Viscondes  de  Mayorca.  18 
teiro  Paim  (Roque), 
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Peitn  —  D.  Constança  Luísa  — Conde 

seu  casamento  com  D.  João  Diogo 
Paixão  —  Soror  Francisca  da  —  Paren 
Palácios  lisbonenses  antigos.  Em  g( 

mérito  artistico 

Palma.  Vide  Gomes  da  Palma  (Manm 
Palmatória.  Monumento  commemora 

d'e|.ReiD.  Luiz 

Palmeira  —  Casal  da  —  Desapparecido 

Palmeira  —  Roa  da 

PanoB  de  Granada.  Forro  de  paredes  i 
Parreiras  —  Travessa  das— Hoje  da  ( 
Passo  da  procissão  dos  Passos  em  S. 

em  '837 

Patrlarcha  de  Lisboa.  Vide  Almeida  ( 
Vaijo  Pires.  Vide  Morgado  de  Payo  I 
Peçano  —  Carlos  —  Troca  uns  terren< 

Peçano  —  AlmiraDtB  Hanuel  —  E'-lhe 

Troca  vários  bens  com  a  Trinda 

Pedro  —  Infante  D.  —  Cila-se  uma  suí 

el-Rei  D.  Duarte.    

Pedro  V  —  Rna  de  D.  —  Antiga  rua  de 
Pedrosa  Rebello  —  Francisco  —  Pae 

beiro  de  Vasconcellos . 

Peixoto.  Vide  Rocha  Peixoto. 
Peixoto  —  Álvaro  —Fidalgo  de  linhag 
Peixoto  —  Lopo  ~  Pae  de  António  Pe 
Peixoto— D.    Lnisa- Senhora   de  v: 

Portalegre    

Peixoto  de  Brito  —  António  —  Marido 
Pereira.  Vide  Godinho  Pereira  (Betch 
Pereira  —  D.  Álvaro  —  Marido  de  D.  < 

parenta  do  Padre  Ignacio 

Pereira  —  António  —  A  elle  lega  Mig 

papeis 

Pereira  Jnnior  —  José  Maria  —  Pinioi 

raneo.  Executou  admiráveis  azuiej 
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—  Maoael  —  Actor,  de  alcunha  o  Esleireiro. ...      84 
o  SanfAiina  —  Padre  José  —  Cíta-se  mui  ia  vez 

obra  a  sua  Chronica  dos  Carmelitas- 
le  Cairalho  da  Costa  «  Silva  —  Joaquim  —  Ad- 

o 02 

ontinho.  Vide  Macedo  Pereira  Coutinho, 
e  QnadrOB  —  António  Joaqnim  —  Alferes  de  Ca- 
ia         92 

Brites  —  Dona  da  Condessa  da  Vidigueira 234 

David  —  Celebre  compositor 287 

loaqatm 36? 

Andrada  —  Álvaro  —  Filho  de  Fernão  Alvares 
idrada,  e  pae  de  D.  Isabel  de  Castro. 314 

de  Fernão  Alvares  de  Andrada 33 

Andrada  —  Fernão 3i 

lo  de  Tasconcelloi  —  José  —  Morador  a  S.  Pe- 

j  Alcântara 3 10 

Vide   Caldeira  Pestana  (Francisco)  —  Couto 
na  (José  do)  —  Vaj  Pestana  (Pedro). 

1481,  1490,  i5o6 48 

i523 53 

—  Pedro  José  —  Auctor  do  novo  adro  de  S.  Ro- 
276 

—  Frei  António  da  -~  Seu  pae,  o  Conde  da  Eri- 
dirige-lhe  um  soneto 3i8 

—  Alberto  —  Propõe  á  Camará  um  mercado  de 

em  S.  Roque »58 

—  Mannel  —  Académico  em  1717 317 

ie  Mendonça  de  Pina  (Martinho  de). 

artholomen  de  —  Filho  de  Vasco  de  Pina 20S 

onçalo  de  —  Moço  Fidalgo,  Fidalgo  Escudeiro, 

ligo  da  Casa  Real 209 

o  de  Vasco  de  Pina 209 

'.  Jacíntha  Maria  de  —  Mulher  de  António  José 

lodo  Olival  Telles 38 

[anael  de  ~  Filho  de  Vasco  de  Pina 208 

Fid.  da  C.  R.,  e  teve  uma  Capitania 209 

rívSo  d'ante  os  Juizes  do  eivei  '. 209 
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Pina  -  Hannel  de  ~  Casou  com  A: 
Pina  —  Ruy  de  —  Escudeiro  Fidalg 

Pina 

O  Chronísta.  Parece  primo  do 

Pina 

Pina  —  Vasco  de  —  Filho  de  Diogo 

pitão 

Marido  de  Isabe!  de  Andrada. 

Seus  vários  cargos 

Pinei.  Vide  Xavier  do  Amaral  Pir 

riano). 
Pinheiro.  Vide  Pirex  Pinheiro  (Ant 

(Pedro). 
Pinheiro  —  Feniiío  —  Pae  de  Anna 

Marido  de  Brites  AJvares  de  A 

Pinheiro   da  Camará  Manoel  —  6 

Pinheiro  dã  Taiga  —  Thomé  —  Ciii 

sobre  caudelarias  

Pinheiros,  da  Corunha.  Família  noi 

Alliada  dos  Andrades  de  Moni 

Pinto.  Vide  Lima  Pinto  (Miguel  E 

Pinto  (Albano  Anthero  da). 
Pinto  —  D.   Anna   Maria  —  Mulher 

Martim  Teineira  Homem 

Pinto  Telles  do  Olival  e  Andrade  - 

—  Mulher  de  António  Hygino  d 
Pires  —  Gaspar  —  Marido  de  Isabel 
Piras  —  Ignez  —  Mãe  do  Conde  de 
Pires  —  Lourenço  —  Capitão,   asce 

de  Campo  maior 

Pires  de  Andrada  —  Álvaro  —  Fi1h< 

de  Andrada,  aceres  cem  a  dor  do 
Pires  Orta  —  Isabel  —  Mulher  de  F 
Pires  Pinheiro  —  António  —  Sua  a$ 

sua  vida 

Filho  e  neto  de  outros.  Marido 
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iro  —  António  —  Marido  de  Caiherina  de  An- 

36 

IÇO.  Menção  das  suas  cartas 161 

Ibo.  Miguel  Leitão  é  parecido  com  elie i5a 

vessa  do  —  D'onde  lira  o  nome 101 

juina  está  o  Diário  de  Noticias 3o3 

>u-se  travessa  do  Brigadeiro 70 

apnz 70 

astó  —  Travessa  do 70 

de  é!^arçue{  de  Pombal. 

ma.  Vide  óMarquej  de  Ponte  do  Lima, 

Q  —  Periódico  estabelecido  a  S-  Roque 219 

Canno  —  Calçada  do  —  E'  a  actual  calçada 

Dnque  de  Bragança.  Sobre  o  Perragial 19 

S.  Roqae  —  Calçada  do  —  E'  a  nossa  calçada 

le 18 

Trindade.  Aberto  em  i56o 19 

'ide  Condessa  de  'Povolide. 

Visconde  da  'Praia. 
Lntonio  —  Cita-se  uma  sua  quadra 1 5j 

i.«  edição  d'este  livro 11 

Q 

ide  'Pereira  de  Quadros  (Antomo  Joaquim). 

rios  na  egreja  da  Trindade 353 

-  TraTSBaa  da  — Origem  conjectural  d'esse 

80 

li  o  palácio  dos  Rebellos 304 

ta.  Typo  de  um  em  trajo  de  passeio 1 1 3 


de  Faj  Ratello  (João). 

Simão  —  Casado  çom  uma  filha  de  Francisco 

eiredo 195 

—  Conde  —  Citado  passim. 
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Ramot-Coelho — José — Communicação  ao  auctoi*  sobre 

uma  encommenda  do  Conde  da  Ericeira 216 

Outra  a  respeito  da  livraria  do  Marquez  de  Niza — 236,  240 

Noticias  acerca  de  António  Diniz  da  Cruz  —  324,  325 

Menciona  o  Desembargador  Francisco  de  Andrada 

Leitão 198 

Communicação  sobre  casas  de  António  Carneiro. .  348 


RebeUo.  Vide  Avellar  Rebello  (José  de)  —  Pedrosa  Re- 

bello  (Francisco  de)  —  Silveira  Rebello  (António  José 

da). 
Rebello.  Esta  familia  possuiu  um  palácio  na  travessa  da 

Queimada 3o4 

Rebello  do  Olival  Telles  —  António  José  —  Marido  de 

D.  Jacintha  Maria  de  Pina 38 

Rebello  da  Silva  —  Luiz  Augusto  —  Citado i3i 

Foi  associado  com  Silveira  Pinto  n^uma  empreza 

typographica 3o4 

Rebellos.  Quem  eram 3o4 

Rebuçadas.  Assim  andavam  as  senhoras.  Considerações 

e  leis  no  assumpto 148 

Redempção  dos  captivos 33i 

Reinoso  —  André  — Tem  pinturas  em  S.  Roque ....  269,    280 
Relação  estupenda  do  sentimento  do  ApoUo  do  Ter-    • 

reiro  do  Paço  contra  o  Neptuno  do  Rocio.  Cita-se 

esse  folheto 129 

Relação  individual  dos  bens  de  D.  Francisco  da  Gama 

Conde  da  Vidigueira.  Cita-se  esse  documento 121 

Relíquias  achadas  na  egreja  de  S.  Roque 292 

Relógio  —  Travessa  do  —  Mudou-se  esse  nome  para  do 

Guarda-mór loi 

O  nome  do  Relógio  ainda  durava  em  1810 loi 

Relvas  —  Carlos  —  Foi  dono  do  palácio  da  rua  da  Ata- 

laya 324 

Ribeiro.  Vide  Figueiredo  Ribeiro  (Francisco  de). 

Ribeiro  —  Gregório  —  Pae  do  capitão  Manuel  Ribeiro . .        3 

Ribeiro  —  João  Pedro  —  Citado  mil  vezes  n'este  livro. 

Ribeiro  —  José  Silvestre  —  Citado } 

Ribeiro  —  Luiz  —  Marido  de  Isabel  Pãcheca 7 


/ 
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Ribeiro  —  Manuel  —  Marido  de  Isabel  de  Andrade 

Ribeiro  —  Victor  —  Empresta  um  documento  ao  aucior 

Cita-se  a  sua  Historia  da  Misericórdia  de  Lisboa. . 

Ribeiro  Guimarães  —  José  —  Cita-se  um  seu  livro 

Ribeiro  Facbeco  —  Bernardim  —  Filho  de  Luiz  Ribeiro 

e  Isabei  Pacheca 

Ribeiro  Soarea.  Vide  Noronha  Ribeiro  Soares. 

Robalo.  Vide  Martins  Robalo  (Anna). 

Robalo  de  Andrade— HaDuel  — Marido  de  Paula  de  An- 

Rocha.  Vide  Rodrigues  Rocha  (João). 

Rocba  Peixoto.  Artigo  seu  sobre  azulejos 

Rocio.  Mencionado  por  Fernão  Lopes 

Descripção  d'essa  praça 126  e 

Rocio  da  Trindade.  Onde  era 

Rodrigues.  Vide  Assis  Rodrigues. 

Rodrigfiei  —  Anna  —  Filha  de  Simão  Rodrigues,  e  mu- 
lher de  Manuel  de  l^ina 

Rodrigues  —  Gonçalo  —  Supposio  pae  de  Fernand'Alva- 
res  de  Andrada 

Rodrigaes  —  José  —  Soldado  do  regimento  de  Aveiras . . 

Rodrigues— Loiz— Em  iSgS  possuia  um  chão,  que  doou 
aos  Frades  de  Jesus 

Rodrignes  —  Simão  —  Escrivão,   pae   de   Anna   Rodri- 
gues  

Rodrigues  Acenbeiro  —  Ghristovão  —  Chronicas 

Fala  do  cerco  de  Lisboa 

Rodrigues  de  Andrade  —  Vicente 

Rodrigues  da  Camará.  Vereador ;  propõe  arrear  parte 
da  muralha  de  S.  Roque 

Rodrigues  da  Costa  —  Autonio  —  Académico  em  1717.- 

Rodrigues  de  Olireira  — Ctaristovão  — Uma  asserção  so- 
bre Campolide ■ 

Noticias  suas  sobre  Lisboa,  citadas  mil  vezes. 

3drigues  Rocha  —  João  —  Professor  de  grammatica  na 

rua  da  Vinha 

olim  —  D.  Maria  —  Muiiíer  de  D.  Luiz  da  Gama 

)llin.  Histoire  ancienne  citada 
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Roque  —  S. — Vide  Egreja  de  S.  Roque,  Largo  de  S.  Ra- 
que. 

Rosa.  Vide  Santa  Rosa. 

Rosa  —  Rua  da  —  O  seu  dominio  directo  pertencia  a  Mi- 
guel Leitão  de  Andrada 100 

Chamada  do  Carvalho  e  das  Partilhas 100 

Origem  tradicional  d*essa  denominação 100 

Ruas  que  no  Bairro  alto  pertenciam  a  Miguel  Leitão  de 
Andrada ...   ió5 

Ruínas,  que  em  vários  iogares  deturparam  Lisboa 260 


S 

Sá.  Vide  Mello  e  Sá  (Lourenço  de). 

Sá  de  Miranda  —  Francisco  de  —  Citam-se  versos  seus.     142 

Sacramento  —  Calçada  do  —  Chamou-se  Travessa  Nova 

do  Sacramento ". .     326 

Sacramento  —  Freguezia  do  —  Sai  da  Trindade SSg 

Lança-se  a  i.*  pedra  na  sua  egreja  própria 36o 

Salazar — Frei  Luiz  de — Trinitario.  Sua  morte. em  1755 .     363 
Salgadeiras  —  Rua  das  —  Tragedia  que  ahi  se  deu  em 

1 774 83  e  seg. 

Sanches  de  Baêna.  Vide  Visconde  de  Sanches  de  Baéna 
Sande— Padre  Duarte  de — Cita-se  a  sua  obra  Lisboa 

em  i584 276 

San-Felix — Frei  João  de — Trinitario.  Sua  morte  em  1755.    363 
San-José  —  Frei  Thomaz  de  —  Trinitario.   Sua  morte 

em  1755 364 

San-José.  Chronista  da  Ordem  da  Trindade.  Cita-se 25 

San-José  —  Frei  João  de  — Bispo  do  Gran-Pará.  Suas 

Memorias  citam-se S4 

San-Luiz  —  Frei  Bernardo  de  —  Trinitario.  Sua  morte 

em  1755 364 

SanfÂnna  —  Frei  Domingos  de  —  Trinitario.  Sua  morte 

em  1753 "^ 

SanfÂnna  —  Frei  Joaquim  de  —  Trinitario.  Sua  morte 

em  1755 4. 

Santa  Cruz.  Vide  Conde  de  Santa  Cru:s[. 


w.At 


rr^ 
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Santarém  —  Frei  EstaTam  de  —  Trinitario 

Santa-Rosa  de  Viterbo  —  Frei  Joaquim  de — Etyrr 

que  dá  dos  Fieis  de  Deus 

Santo  Tbomaz— Frei  Hannel  de— Trinitario.  Sua 

em  1755 

Santos  —António  Florêncio  doe—  Ediiica  a  Escol 

demica j 

Santos- o -Vellio.  Sitio  mencionado  por  Osberno. . 
San-Vicente  —  Conde  de  —  Vide  Conde  de  S.  Vice 

Sarsedo.  Musico 

Sebastião— El- Rei  D.— Divagava  nas  ribeiras  do  Te 

Possuia  uma  linda  meza  de  coiro  preto 

Planeia  a  a.'  jornada  de  Africa 

Dôa  aos  Gamas  a  Torre  de  Álvaro  Paes 

Visita  a  casa  professa  de  S.  Roque 

— —  Escreve  certas  palavras  n'um  Missal  em  S.  B 
Secretario  de   Cnerra  —  Travessa  do  —  Chrismac 

1863 

Seixas  —  Baltbazar  de  —  1 ."  marido  de  Brites  de  Ar 

— —  Marido  de  Marlha  de  Andrada 

Senhora  (Nossa)   dos   Agonizantes.  A'  sua    irmã 

pertencia  o  carneiro  do  adro  de  S.  Roque.  . .  . 
Senhora  quinhentista.  Esboço  rápido  do  seu  viver 

Senhoras  envolvidas  em  mantos.  Considerações 
no  assumpto .' 

Sequeira.  Vide  Vaj  Caldeira  de  Sequeira  (Pedro) 

Sequeira  — Haria  de  — Mulher  de  Rodrigo  Ca Idei 

Sequeiro  —  Travessa  do 

Serão  caseiro  quinhentista 

Severim  de  Faria  —  Hanuel  —  Auc to r  de  um  manu 
intitulado  Torre  do  Tombo 

SÓTignê-  Vide  Marquesa  de  Sévigné. 
'ra.  Vide  Cruf  e  Silva  (António  Dinij  da)  —  Di 
Silva  (José  Ignacio)— Henriques  da  Silva  (Man 
—  Rebello  da  Silva  (Luij  Augusto)  ~  Soares  da 
(José)—  Telles  da  Silva  —  Vieira  da  Silva  (Aug 
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SilTa  —  D.  Bernarda  Michaella  da  —  Mulher  de  Lourenço 

de  Mello  e  Sá 35(> 

Silva  —  Frei  Francisco   da  —  Mandou  fazer  obras  no 

Carmo Sji 

SilTa  —  Ignacio  da  —  Poeta  latino 3iG 

Silva  —  Innocencio  Francisco  da  —  Quanto  apreciava  os 

antigos  documentos 110 

Seu  retrato  em  sombra 1 1 1 

Dá  Leitão  de  Andrada  como  nascido  em  i555 166 

Silva — Manuel  da  —  Pedreiro,  mestre  das  obras  do  pa- 
lácio dos  Cunhas  Meneses  em  i/oS 807 

Silva  de  Almeida  —  Luiz  da  —Advogado «jz 

Silva  Nogueira  —  José  da—Capellão  de  D.  Leonor  Tho- 

mazia  de  Távora 807 

Silva  Telles  — Nuno  da  —  Padrinho  de  um  cathecumcno .     299 
Silva  TuUio  —  António  da  —  Genro  de  Caldas  Aulete. 

Seu  retrato  em  sombra 261 

Escreve  sobre  o  palácio  Niza 229- 

Silveira.  Vide  Coelho  da  Silveira  (Bento). 

Silveira  —  Diogo  da  —  Pae  de  D.  Paula  da  Silveira 804. 

Silveira  —  Frei  João  da  —  Mandou  fazer  obras  no  Carmo.    3y  i 
Silveira  —  D.  Paula  da  —  Mulher  do  Dr.  Manuel  Jacome 

Bravo 304 

Silveira  e  Albuquerque  —  D.  José  Joaquim  da  —  Proezas 

em  Mazagão 3oa 

Silveira  e  Andrade  —  Joaquim  da  —  Tenente  de  Caval- 

laria 92 

Silveira  Pinto  —  Albano  Anthero  da  —  Onde  teve  uma 

typographia 304 

Silveira  Rebello  —  António  José  da  —  Neto  de  Manuel 

Jacome  Bravo 304 

Soares.  Vide  Morgados  da  Cotovia  —  Noronha  Ribeiro 

Soares. 
Soares — André — Seus  herdeiros  os  morgados  da  Cotovia    332. 

Soares  da  Silva  —  José  —  Académico  em  17 17 ,' 

Sobrinha  do  Marquez  —  A  —  Comedia  de  Garrett  .   ... 
Soledade  —  Frei  Fernando  da  — Cita  se  a  sua  Historia 

seraphica  da  Ordem  de  5.  Francisco 


USBOA  ANTIGA 

ia.  Vide  Mello  e  Castro  da  Costa  Mendonça  i 
ia  —  D-  Ânoa  de  —  Mulher  de  Jorge  Ferreira 

oncellos.  Jnzia  na  Trindade 

ia  —  D.  António  Caetano  de  —  Historia  gene 

nil  vezes  citada. 

ia  —  D.  Diogo  de  —  Arcebispo  de  Braga.  Vai . 

eceber  o  pallio 

ia  —  Frei  Félix  de  —  Triniiario.  Sua  morte  e 
ia  —  D.  Francisca  da  —  3.'  mulher  de  Migui 

indrada 

Testamenteira  de  seu  marido 

a  —  D.  Francisco  de  —  Erudito 

a  —  Frei  Lopo  de  —  Mencionado  na  Misceth 
a  —  Frei  Luiz  de  —  Sua  descripção  do  Pedr< 
Enumera  os  Dominicanos  que  foram  a  A 

,ibir 

Morou  a  S.  Roque  antes  de  ser  Dominicano 
a  —  Dom  Frei  Luiz  de  —  Arcebispo  de  Brag 

aixndor  a  Roma 

a  —  Frei  Manuel  de  —  Mencionado  na  Misce 
a  — D-  Manuel  Caetano  de  — Académico  em 
a  Coutinho — Manuel  de  —Vide  Sousa  (Frei  L 
a  de  Macedo  —  António  de  — Coma  um  ca» 

ei  D.  Sebastião 

Faia  na  Misericórdia  de  Lisboa 

a  e  Maneies  —  Mannel  de  ~  Proezas  em  Ma 
a  Viterbo-  Provável  auctor  da.  certo  artigc 

íuiejos -, 

Descobriu  que  Frei  Luiz  de  Sousa  morou  a 

eL  Vide  Visconde  de  Sousel. 

mecte.  Cryptonimo  de  um  auctor  francez  . . 


rera.  Loiça  de 

das.  Assim  andavam  as  senhoras.  Considere 
is  no  assumpto 
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Tavares  —  Xisto  —  Nobiiiarista 355 

Távora  —  Ruy  Lourenço  de  —  Comprava  livros  duplica- 
dos ao  Marquez  de  Niza,  seu  primo 236 

Távora  —  D.  Leonor  Thomazia  de  —  Mãe  e  tutora  de  Ma- 
nuel ígnacio  da  Cunha 30/ 

Viuva  de  Tristão  António  da  Cunha 3o7 

Reedifica  o  palácio  de  seu  filho 3o7 

Tavoras.  Alliados  dos  Andrades  de  Monsanto 40 

Teixeira  de  Aguiar  —  Nicolau  —  Recebedor  da  Alfan- 
dega        92 

Teixeira  Homem  —  Leonardo  —  Mestre  de  campo  assas- 
sinado em  1 774 85 

Teixeira  Homem  —  Dr.  Martim  —  Desembargador,  pae 

de  Leonardo 85 

Teixeira  Homem  de  Brederode  —  Fernando  —  Empresta 

ao  auctor  valiosos  documentos 98 

Telles.  Vide  Andrade  Telles  (Pedro  de)  —  oMonteiro  do 
Olival  de  Andrade  Telles  (Lui^  José)  —  Olival  Telles 
(António  do)  —  Olival  Telles  (õMaria  do)  —  Rebello 
do  Olival  Telles  (António  José)  —  Silva  Telles  (Nuno 
da)  —  Xavier  Telles  (D.  Rodrigo), 
Telles  —  Padre  Balthazar  —  Cita  Castilho  um  trecho  da 

Chronica  da  Companhia 255 

Cita-se  muita  vez  n'este  livro  —  Enthusiasmo  com 

que  fala  do  Bairro  de  S.  Roque 64,      65 

Suas  descripçoes  da  egreja  de  S.  Roque 268 

Palavras  suas  sobre  umas  reliquias  doadas  á  casa 

de  S.  Roque  , 292 

Fala  da  casa  dos  Cathecumenos 298 

Falleceu  em  1675 334 

Jaz  em  S.  R  oque 283 

Telles  —  Jeronyma  —  (ou  de  Andrade)  —  mulher  de  An- 
tónio do  Olival  de  Carvalho 37 

Telles  —  Liberato  —  Cita-se  o  seu  livro  Pavimentos 

Telles  —  Maria  —  Mulher   de  Francisco   de  Brito  Ho- 
mem     * . . . . 

Telles  do  Olival.  Alliados  dos  Andrades  de  Monsanto. . 
Vide.  oMoraes  Telles  do  Olival  (õManuel  de). 
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)B  da  Silva  —  Vide  óMarque^  de  Alegrete  (íManuel 
Telles  da  Silva). 

a.  Seu  predomínio  sobre  as  obras  do  homem 71 

emoto  de  17SS-  Estragos  d'elle  no  Convento  da  Trin- 

ade 36i 

itro  do  Bairro-alto  (a  5.  Roque).  Deu-se  esse  nome 


itro  mecânico.  Era  nas  ruínas  do  palácio  dos  Eri- 

eiras  em  i858 219 

itro  pintoresco  estabelecido  no  palácio  dos  Nizas. .     2^0 

■  Annunciado  nas  Gavetas  de  181 3  a  1819 141 

Jtro  da  Trindade  edificado  em  terreno  da  Casa  de 

Uva 328 

scaiifo.  Rei  de  Madagáscar  hospede  em  S.  Roque  . .     ago 

mar.  Vide  Conde  de  Thomar. 

lo  —  Calcadinha  do  —  Deve  ter  relação  com  o  ladri- 

hador  Jorge  Fernandes 144 

ICO.  Vide  Martins  Tinoco  (Manuel)  —  Nunes  Tinoco 

re  de  Álvaro  Paes.  Onde  ficava iS 

re  de  S.  Roque.  Vista  das  suas  minas  em  1735  ...    .     225 
re  da  Sanha  —  Morgado  da  —  O  seu  tombo  está  no 

:artorio  do  Hospital  de  S-  José 23 

cano  de  Vasconcellos  —  rilippe— Cadete,  indigitado 

natador  de  Leonardo  Teixeira  Homem gi 

idade.  Vide  Nova  da  Trindade  (Rua)  —  Postigo  da 

Trindade  —  Rocio  da  Trindade  —  Theatro  da  Trin- 

iade. 

idade  —  Convento  da  —  Quem  foram  os  frades  fun- 

iadores 332 

-  Representação   graphica   d'este    convento   no   se- 

idade — Postigo  da  —  Chamou-se  de  Santa  Cathe- 

■i"a 327 

-  Demolido  por  el-ttei  D.  Pedro  11 3a8 

idade  —  Rna  da  —  Chamou-se  calçadinha  da  Trin- 

Jade ..." 32Ô 

idade  e  Carmo.  Os  dois  celebres  conventos 373 
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TrlnitarioB.  Fundam  vri 

Apossatn-se  dos  muros  da  Cidade 

Pelejam  valorosameme  em  favor  da  Pátria  . . 

Alguns  mortos  em  lySi 

Tron  fl  Líppomani   Legados  de  Veneza  a  Portugal 

opinião  sobre  os  banquetes  era  Lisboa 

TnUio.  Vide  Silva  Tullio. 

Twiss.  Descripção  sua  de  uma  fesia  era  S.  Roque. 

U 
Dtrecllt— Cbristovão  de  —  Aucior  de  uns  retrato 


V 

Taénai.  Três  músicos 

Valdez  —  Garcia  —  Queimado  no  Rocio 

Valentes.  Vide  Coutos  Valentes. 
Vallada.  Vide  Afarquej  de  Vaílada. 
Valladares.  Vide  Conde  de  VaUadares. 
Vanvitelli.  Architecto  da  capella  de  S.  JoSo  em  S 

VaBCOncellOi.  Vide  Ferreira  de  Vasconcellos — Fi 
redo  de  Vasconcellos  —  Mendes  de  Vasconcet 
Pereslrelh  de  Vasconcellos  —  Toscano  de  Vasa 

Vasconcellos  —  D.  Margarida  de— Filha  de  Fran 

Pedrosa  Rebello     

Vasconcellos  de  Castello  Branco  —  Bernardo  de  - 

tador  de  sua  mulher 

Vaz   Caldeira  ~  Pedro  —  Filho    de  Francisco   Ca 

Pestana  e  marido  de  Theresa  Mende's 

Marido  de  Isabel  Pires  Orla 

Vaz  Caldeira  de  Sequeira  ^  Pedro  —  Legitima  uni 
Vaz   da  Cnnha  — D.  Martinho  — Filho  de  D.  Ayr 

Marido  de  Isabel  de  Andrada 
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raz  da  Cunha  —  D.  Hartinbo  —  Pndrasio  de  Bnnholo 

meu,  Manuel,  Gonçalo,  e  Ruy  de  Pina 

Escudeiro  Fidalgo 

—  Compra  a  propriedade  dos  enteados 

'as  de  Novaes  —  Leonor  —  Filha  de  Vasco  Lourenço,  í 

mulher  de  Ruy  Paes 

^az  Pestana  —  Pedro  —  Sua  descendência 

'az  Pinheiro  —  Pedro  —  Filho  de  Fernão  Pinheiro 

^az  Rebello  —  João  —  Successcr  de  um  morgado,  e  pae 

de  Francisco  de  Figueiredo  Ribeiro 

'eiga.  Vide  Pinheiro  da  Veiga  (7homèJ. 
'eiros.  Vide  Visconde  de  Veiros. 

'elho  —  Rodrigo  —  Musico 

'endaval  medonho  sobre  Lisboa  em  1724 

'eneza  manda  a  Lisboa  uma  relíquia  de  S.  Roque. . .   . 
'eDtnrino  —  João  Baptista  —  Citação  da  relaçio  da  sua 

viagem  a  Portugal  no  século  xvi 

—  Opinião  sua  sobre  as  mezas  portuguezas 

era  Barba  de  Meneses— D.  Ignez  de—  Mulher  de 

Barthoiomeu  José  Nunes  Cardoso  Giraldes 

ianna.  Vide  Aguiar  Vianna. 

ianna- Gaspar  José  —  Os  seus  herdeiros  possuem  um 

palácio  ás  Chagas 

icante  —  Gil  —  Versos  do  seu  auto  Nao  de  amores  . . . 
ictoria.  Vide  Duque  de  Victoria. 

ictoria  —  Lniz  de  —  Musico  antigo 

idama.   Define  Bluieau  essa  dignidade  da  sociedade 

idama  d'EBneTal.  Embaixador  de  França,  morador  em 

idigaeira.  Vide  Condes  da  Vidigueira. 

ieira  —  Padre  António  —  Menção  das  suas  cartas 

—  Prega  em  S.  Roque  em  1642 

■  Seu  retrato 

ira  —  João  —  Musico 

ira  Lnsitano-  Tem  pinturas  em  S.  Roque 

'a  da  Silva  —  Angasto  —  Palavras  suas  sobre  Villa 

ova  da  tiibetaria 
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Vilhena  Barbosa  —  Ignacio  de  —  Cita-se  um  seu  escrito 

sobre  o  Rocio 1 3o 

Villa-GaUega 66 

ViUalba  e  Andrada.  Vide  Conde  de  Villalba  e  Andrada. 

Villa-Noya  de  Andrade,  predecessora  do  Bairro-alto.. . .  6i 

Remonta  aos  dias  d'el-Rei  D.  João  I 62 

Habitantes  que  tinha  o  sitio  em  1 528 61 

Em  tempo  de  Leitão  de  Andrada  o  que  chamavam 

assim 66 

Regularidade  do  seu  traçado 62 

Em  i55i  tinha  já  varias  ruas  feitas 62 

Villa  Nova  da  Gibetaria > 66 

Villa  quente 66 

ViUar-mayor.  Vide  Conde  de  Villar-mayor. 

Vinha  —  Rua  da  —  Ahi  habitou  Diniz  da  Cruz 69,  824 

Ahi  morou  o  Doutor  J.  F.  de  Castilho 325 

Vinha  notável  no  Cunhal  das  bolas 322 

Vinte  e  quatro  de  Julho  —  Rua  de  —  Antigamente  medo- 
nhas ribeiras 19 

Visconde  de  Almeida  Garrett.  Versos  seus  sobre  Cam- 
polide  ;... 73 

Planeia-se  a  representação  de  uma  sua  comedia  em 

1848 • *. ,. 321 

Habita  na  rua  da  Barroca 323 

Acolhe  os  mancebos  principiantes Sai 

Representa -se  o  seu  Catão  no  theatro  de  S.  Roque.     241 

Visconde  da  Asseca.  Era  Académico  em  171 7 Si/ 

Visconde  da  Graciosa.  Vide  Marque^  da  Graciosa. 

Visconde  de  Juromenha-  A  propósito  de  azulejos  é  citado .     1 20 

Cita-se  a  sua  Vida  de  Camões 202 

Visconde  da  Praia.  Habitou  no  palácio  de  Caldas . 266 

Visconde  de  Sanches  de  Baêna.  O  seu  Archivo  heráldico 

genealógico  citado  passim. 
Visconde  de  Souzel.  Neto  do  valente  António  de  Miranda 

Henriques 

Visconde  de  Veiros,  José  Leite  de  Sousa  e  Mello  da  Cunha 

Sotto- mayor,  casado  com  uma  descendente  dos  An- 

drades  Telles  de  Monsanto 
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ides  de  Haiorca-  Sogros  de  António  de  Macedo 

reira  Coutinho 3io 

Jescendem  de  Ruy  Paes  de  Andrada 28 

idessa  de  Teiros,  viuva;  descende  dos  Andrades 

Monsanto iii 

io<  Viiie  Santa  Rosa  de  Viterbo  —  Sousa  Viterbo. 

it.  Menção  das  suas  cartas 161 


r  do  Amaral  Pinei  —  Victorino  Tictoríano  —  Au- 

ir  de  um  deroto  Soneto 352 

r  de  Hattos  —  Roberto  —  Director  do  Tbeairopin- 

■esco 340 

r  de  Oliveira — Francisco  —  Conhecido  como  cCa- 

Iheiro  de  Oliveirau.  Menção  das  suas  cartas 161 

r  Telles  —  D.  Rodrigo  —  6.°  Conde  de  Unhão,  e 
Marquez  de  Niza aS^ 


RETOQUES  E  ACGRESCENTOS 

A  ESTE  VOLUME  I 


lagina  172  falou-se  em  Brites  Leitôa  parenta 
;  de  Miguel  Leitão  de  Andrada,  e  fundadora 
iteiro  de  Jesus  (ou  do  Bom-Jesu)  de  Aveiro. 
eu  mencionar  o  que  diz  d'ella  Frei  Luíz  de 
Hist.  de  S.  Dom.  —  P.  II,  L.  IV,  c.  VÍII); 
1  resumo: 

va-se  esta  nobre  menina  em  casa  da  Infanta 
lel,  mulher  do  Infante  D.  Pedro  (o  da  Alfar- 
).  Deu  desde  os  mais  tenros  annos  claras 
i  de  ajuizada  e  muito  devota,  Dcterminou-se 
ie  Infante  em  casal-a  com  um  moço  fidalgo 
1  serviço,  Diogo  de  Ataíde,  sobrinho  do 
da  Atouguia,  e  do  Prior  do  Crato  D.  João 
ves  de  Ataíde.  Casados  elles,  no  mesmo 
boda  desappareceu  o  noivo.  Buscado  por 
parte,  e  não  achado  em  casa  dos  parentes, 
cabo  de  tempo  a  apparecer  escondido  entre 
ies  do  convento  de  S.  Domingos  de  Bemlica, 
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e  já  em  trajo  e  pratica  de  Noviço  dominica: 
sestou-se  contra  elle  uma  bateria  formal  de 
cias  de  amigos  e  parentes,  e  elle  a  tudo  i 
Não  foi  preciso  menos  de  uma  ordem  form 
Rei  aos  Frades,  para  que  o  mancebo  expi 
mosteiro  se  resignasse  a  voltar  aos  seus  lar 
fazer  vida  com  sua  mulher.  Nomeou-o  el-Re 
prova  do  seu  agrado,  Guarda-mór  da  Infanta 
bel.  Serenada  a  tormenta,  affeitos  os  noi< 
seus  novos  hábitos,  tiveram  a  dita  de  ver 
rem-lhes  a  existência  duas  filhas  e  dois  filhos 
chegou  a  inesperada  morte  do  Infante  D, 
na  batalha  da  Alfarrobeira ;  e  D.  Diogo  de 
perdido  tão  bom  senhor,  tornou  a  sentir  sa 
do  claustro !  Queria  el-Rei  tomal-o  para  s 
viço ;  a  tudo  se  oppôz  D.  Diogo,  desenganai 
sempre  das  vaidades  do  mundo.  Não  lhe  S' 
animo  desamparar  mulher  e  filhos  ;  e  para  o 
tudo  ao  melhor  modo,  resolveu  recolher-se 
seu  pequenino  mundo  a  uma  boa  fazenda  qi 
suia,  duas  léguas  desviada  de  Aveiro,  char 
Oucca.  Ahi,  em  completa  solidão,  faziam  vi 
nastica,  entremeando  as  obrigações  de  cella 
com  as  lidas  agrarias,  corregidas  por  suas  p 
mãos.  Assim  viveram,  olhando  mais  para 
que  para  a  terra,  até  elle  fallecer  pelos  an 
1453,  indo  a  sepultar  a  Leiria  no  convei 
S.  Francisco. 

Viuva  e  formosa,  mal  contava  Brites  Leito 
e  sete  annos.  Refugiu  a  mil  instancias  que  í 
tavam  para  tornar  a  casar-se,  e  fez  das  sua; 
a  sua  melhor  companhia.  A  filha  mais  velha, 
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■ina  de  Ataíde,  tomou-a  a  Rainha  para  sua 
n  muitos  trabalhos  e  despezas,  conseguiu 
iar  uma  clausura,  para  onde  se  recolhi 
Novembro  de  1438,  Vinie  annos  eram  pa 
ndo  se  viu  assolado  de  furiosa  peste  t 
)  em  1479.  Aveiro  não  foi  poupado;  e  t 
t  vida  de  sua  filha,  a  Princeza  D.  Joantií 
lida  no  mosteiro  de  Brites  Leitoa,  ordenoi 
ita  sua  fiiha  que  sahísse  de  Aveiro  em 
i  das  outras  Monjas.  Forçoso  lhes  foi  ob 

27  de  Setembro  de  1479  abalaram,  eh 
dades,  a  caminho  do  Alemtejo.  Ia  n'uma 
ertas  Brites  Leitôa,  Prioreza,  com  a  F 
Joanna,  e  as  oito  companheiras  n'uma 
toldo,  abafada  de  pano  por  fora  e  coiro  f 

Brites  adoeceu  em  Aviz,  e  foi  morrer  a 

em  3  de  Agosto  de  1480 ;  ahi  a  sepulta 
"ilhas  d'essa  excellente  e  virtuosa  mulher 
10  disse,  duas : 

>.  Catherina  de  Ataíde,  que,  sendo  D. 
:o,  se  recolheu  ao  mosteiro  de  sua  mãe  li 

Real  Ama  falleceu;  e 
).  Maria  de  Ataíde,  que  nasceu  em  Julho  1: 
fessou  em  Jesus  a  9  de  Agosto  de  1466, 

sete  mezes  depois. 

11 
Pag.  214 

"ratando  da  Prioreza  das  Dominicanas 
iciada  D.  Brites  de  Meneses,  diz  Frei  1 
isa  —  fHist.  de  S.  Dom.,  T.  Hl,  L.  I,  es 
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. . .  «Dentro  no  tempo  de  seu  governo  viu  reedi- 
ficado, e  quasi  feito  de  novo,  todo  o  mosteiro,  com 
dois  dormitórios  muito  custosos,  e  officinas  capazes 
de  cincoenta  Freiras,  e  a  egreja  forrada.  Foi  o  meio 
um  bom  visinho,  para  que  demos  por  acertado  o 
pregão,  que  o  outro  Grego  (i)  mandava  dar  da 
herdade  que  vendia,  allegando  por  qualidade  de 
importância  que  tinha  bom  visinho.  Mas  n'este  da 
Annunciada  houve  mais  circumstancias,  porque  era* 
juntamente  rico,  e  honrado,  e  virtuoso.  Buscava 
Fernand' Alvares  de  Andrada  sitio  accommodado 
para  edificar  aposento  para  si  junto  das  Freiras, 
onde  hoje  o  possuem  seus  descendentes.  Era  isto 
dois  mezes  depois  da  passagem  (2).  Visitou  a  Prio- 
reza,  quiz  saber  como  e  de  quê  viviam;  admirou-se 
da  pobreza,  edificou-se  do  espiri,to ;  e  parecendo-lhe 
que  ganharia  muito  com  Deus  quem  em  serviço  de 
tal  gente  se  occupasse,  ofifereceu-se  á  Prioreza  para 
o  fazer  toda  a  vida;  e  cumpriu  a  ofiferta,  porque, 
como  rico,  ajudou  a  casa  com  grossas  esmolas  da 
sua;  como  honrado,  foi  requerente  de  outras  com 


(i)  Plutarcho. 

(2)  Quer  dizer:   as  Freiras,  que  moraram  primeiramente 
no  que  é  hoje  o  Colleginho,  ás  abas  do  monte  do  Gastello, 
sobre  a  Moiraria,  passaram,  na  véspera  da  ■  scensão  do  anno 
iSSg,  para  a  outra  habitação  que  lhes  foi  destinada  no  Valle 
verde,  ao  cimo  da  Corredoira,  fora  das  portas  de  Santo  An- 
tão. Vê-se  por  essas  contas  que  em  iSog  ainda  não  tinha  F^^r- 
nand'Alvares  começado  o  seu  palácio  ;  buscava  sitio  accomr 
dado  para  edificar  aposento.  Não  concorda  pois  esta  asser 
com  a  de  Carvalho  da  Costa,  que  dá  o  palácio  por  edific? 
em  i53o.  Quereria  elle  ter  dito  1540  ? 
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ím  os  homens;  e  como  virtuo; 
1  reedificação  do  mosteiro,  e  ass 
e  sobrestante  (i)  em  toda  a  fab 

111 

Pag.  8o 

Traressa  dn  Qaelmada 

de  Novembro  d'este  anno  d 
:o  Vieira  da  Silva,  Tenente  de 
:ncioso  auctor  de  importantissi 
iblicados,  sobre  as  muralhas 
le  um,  que  está  elaborando,  sob 
.  Fernando,  teve  a  bondade  de 
do-me  o  seguinte  esclareciment» 
o  a  tempo  de  eu  reformar  o  qi 
ravessa  da  Queimada,  encontrí 
irei  na  i,'  edição  do  meu  livro; 
conjectura  sem  o  mais  leve  fur 
3!s  aqui  aos  leitores  as  palavra; 
va,  as  quaes  vêem  rectificar  o 
rmaçÕçs  minhas, 
irdem  que  segue  a  carta. 

Pag,  8o 

travessa  da  Queimada  parece  d 
na  Anua  Queimada,  que  em  i 
;o  mosteiro  da  Trindade  uns  c 
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ximos  do  Largo  de  S.  Roque,  e  da  rua  que  vai  de 
Nossa  Senhora  do  Loreto  para  S.  Roque  (rua  Larga 
de  S.  Roque).  Poderá  V.  ver  o  Livro  69,  aliás  yS, 
do  mosteiro  da  Trindade,  fl.  2i3  v.  na  Torre  do 
Tombo. » 

Pag.  19 
FuRtigo  de  S.  Roque 

«Quanto  ao  postigo  de  S.  Roque  no  largo  de 
S.  Roque,  parece  que  nunca  teve  as  denominações 
de  postigo  do  Condestavel,  nem  postigo  do  Carmo. 

«Foi  elle  aberto  no  meiado  do  século  xvi;  não 
remonta  á  primitiva  construcção  da  cerca;  e  como 
já  havia  a  Casa  professa  de  S.  Roque,  a  primeira 
denominação  que  teve  foi  de  postigo  de  S.  Roque. 

Pag.  264 
Pateo  da  Escola  Académica 

«Houve  na  cerca  de  D.  Fernando  uma  porta,  que 
era  situada  no-  pateo  da  Escola  Académica.  Tinha 
em  i5o2  o  nome  de  postigo  do  Conde,  que  julgo 
ser  o  de  Cantanhede,  cuja  mulher  deu  nome  á  rua 
da  Condessa,  que  também  teve  durante  alguns  an- 
nos  o  nome  de  rua  de  João  do  Barreiro  (pedreiro), 
e  que  era  também  simplesmente  conhecida  como 
rua  que  pai  do  postigo  do  Conde  para  o  Ca: 
A  essa  porta  começou  a  chamar-se  postigo  de  S, 
que;  e  quando,  no  meiado  do  mesmo  século  xv 
abriu  a  porta  nova  junto  á  torre  de  Álvaro  F 
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passou  a  ser  o  postigo  antigo  de  S.  Rd 

0  postigo  novo  da  mesma  denominação. 
alçada  do  Duque,  no  espaço  comprehen' 

rua  da  Condessa  e  o  largo  de  S.  Roque 
Ja  rua  da  Amelade,  ou  do  Meio,  nos  pr 

1  século  XVI ;  depois  rua  de  Álvaro  Paes 

'  do  mesmo  século;  e  creio  que  também 
idessa  da  Vidigueira  um  pouco  mais  tar^ 

ideço  cordealmente  ao  meu  espontâneo  ir 
e  dou-lhe  as  mãos  á  palmatória. 
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|..e  as  palsi 

iiat  Fosse  ccmo  fosse. 

;  Jo5o  [■erei. 
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Ao  leitor 


Estes  estudos  sobre  o  Bairro-alto  de  Lisboa,  que 
na  I.*  edição  se  resumiram  n'um  só  volume,  fun- 
dem  n'esta  4  volumes, 

0  2.^  tratará  das  matérias  seguintes: 
Porta  de  Santa  Catherina  —  Egreja  do  Loreto  -  Pa- 
lácio dos  Marquezes  de  Marialva  (vulgo  Casebres  do 
Loreto)  — -  Rua  do  Alecrim  —  Palácio  dos  Condes  do 
Farrobo  —  Travessa  do  Secretario  de  Guerra  —  Palácio 
dos  Ferreiras  Pintos  —  Estudos  sobre  a  antiga  socia- 
bilidade portugneza— Egreja  das  Chagas  —  Recolhi- 
mento das  Convertidas  —  Egreja  de  Santa  Catherina 
—  Alto  de  Santa  Catherina. 
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